ARMANDO JOSÉ MARIANO REDENTOR 


À CULTURA EPIGRÁFICA NO CONVENTVS BRACARAVGVSTANVS 
(PARS OCCIDENTALIS) 


PERCURSOS PELA SOCIEDADE BRÁCARA DA ÉPOCA ROMANA 


H 


FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
2011 


ARMANDO JOSÉ MARIANO REDENTOR 


À CULTURA EPIGRÁFICA NO CONVENTVS BRACARAVGVSTANVS 
(PARS OCCIDENTALIS) 


PERCURSOS PELA SOCIEDADE BRÁCARA DA ÉPOCA ROMANA 


H 


Tese de Doutoramento em História, especialidade de Arqueologia, 
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 
sob a orientação do Professor Doutor José d'Encarnação 


FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
2011 


FCT 


Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA 


QUADRO . 

DE REFERÊNCIA 

E ESTRATÉGICO 
NACIONAL 

programa operacional POTENCIAL HUMANO 


PORTUGAL2007.2013 


UNIÃO EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 


ÍNDICE 


I 
RESUMO / ABSTRACT 5 
ÍNDICE 9 
INTRODUÇÃO 13 
I PARTE. 
ENQUADRAMENTOS: LIMITES ESPACIOTEMPORAIS E METODOLOGIA 23 
1. Dos limites espaciotemporais Zo 
1.1. O espaço 25 
1.1.1. O conuentus Bracaraugustanus: origem, definição e limites 25 
Criação e função da divisão conventual no Noroeste 25 
Delimitação territorial do conuentus Bracaraugustanus 28 
1.1.2. Enquadramento físico do conuentus Bracaraugustanus 33 
Esboço geomorfológico 33 
Recursos minerais 3o 
Características climáticas e fitogeográficas 37 
A fachada atlântica conventual: breves notas orográficas e 
hidrográficas 38 
1.1.3. Geo-etnografia bracaraugustana: propostas entre a fragilidade e 
a incerteza 40 
1.2. O tempo 46 
1.2.1. O mundo indígena 46 
12.2. A incorporação do espaço territorial bracaraugustano no 
domínio romano 51 
1.2.3. A integração administrativa 56 
2. Aspectos teóricos e metodológicos das fontes epigráficas 61 
2.1. Da epigrafia como fonte 61 
2.2. Breve enquadramento metodológico aplicado ao tratamento das 
fontes 68 
2.3. Dos critérios seguidos na datação das fontes epigráficas 70 
2.4. O nome e o seu significado jurídico 19 
IH PARTE. 
ONOMÁSTICA PESSOAL NO OCIDENTE BRÁCARO 85 
1. A população do Ocidente brácaro através dos nomes 87 
1.1. Os limites do corpus onomástico 87 
1.2. Terminologia e preceitos onomásticos 88 
1.3. Onomástica quiritária 90 
1.3.1.0 efectivo de cidadãos 90 
1.3.2. Expressões da nomenclatura quiritária 94 
Expressão abreviada dos gentilícios e cognomes 97 
Filiação e libertinatio 103 


Polionimia 109 


Transmissão quiritária dos nomes 113 


Nomes conjugais e casamentos 115 
Casamentos mistos, casamentos ilegítimos, concubinato e 
contubérnio 117 
1.3.3. Estrutura linguística da onomástica quiritária 121 
Análise linguística dos componentes das estruturas onomásticas 123 
Disposições linguísticas das nomenclaturas familiares 125 
Gentilícios dominantes 127 
Gentilícios indígenas 130 
Assonância e gentilícios incomuns 132 
Os cognomina 133 
Cognomes de frequência indígena 134 
Nomes de tradução 3 
Nomes de assonância 135 
Gentilícios empregues como cognomes 135 
Nomes antigos, raros e unica 136 
Cognomes de origem grega 138 
Estruturas onomásticas com unica e nomes raros 139 
1.3.4. Das nomenclaturas quiritárias ao recorte social 140 
A nata dos senadores e cavaleiros 140 
Elites locais 148 
Militares 155 
Liberti 161 
1.4. Onomástica peregrina 167 
14.1. O efectivo de peregrinos 168 
14.2. Expressão da nomenclatura peregrina 169 
Duplo idiónimo e indicações de proveniência 170 
Filiação, libertinatio e transmissão dos nomes 73 
14.3. Estrutura linguística da onomástica peregrina 174 
Idiónimos de frequência indígena 176 
Nomes de tradução e de assonância 178 
Formas gentilícias e prenominais 178 
Raros, unica e os idiónimos indígenas 179 
Idiónimos gregos 186 
Expressão abreviada dos idiónimos 187 
Características da onomástica familiar 189 
1.4.4. Compleição social nas nomenclaturas peregrinas 193 
Liberti 193 
Elites aristocráticas 195 
1.5. Onomástica servil 202 
1.5.1. O efectivo de escravos 203 
1.5.2 Expressão da nomenclatura servil 204 
Dominatio e transmissão dos nomes 204 
1.5.3 Estrutura linguística da onomástica servil 206 
Idiónimos de frequência indígena e outros latinos associados aos 
meios servis 207 
Formas gentilícias e prenominais 209 
Raros e unica 209 
Idiónimos gregos 211 
Expressão abreviada dos idiónimos 214 


Características da onomástica familiar 

1.6. Incerti 

2. Os castella: toponomástica e organização territorial 

2.1.0 9: problemática interpretativa e enquadramento histórico 
O contributo do édito do Bierzo 
Da escultura dos guerreiros lusitano-galaicos ao papel das elites 
indígenas 
Dos castella como forma de enquadramento censual à denominação 
dos indivíduos 

2.2. Localização e toponomástica 


HI PARTE. 
DINÂMICAS ECONÓMICAS 
1. As dinâmicas económicas e o registo epigráfico 
1.1. A cidade no centro das comunicações terrestres, marítimas e 
fluviais 
O papel económico de Bracara Augusta 
A presença de ciues Romani qui negotiantur em Bracara Augusta 
O significado da homenagem a C. Caetronius Miccio 
1.2. Da rede viária terrestre no Ocidente brácaro 
Uma dedicatória imperial júlio-claudiana 
A inscrição rupestre comemorativa das Caldas das Taipas 
1.3. Das vias marítimas e fluviais 
1.4. Do estatuto das explorações auríferas da área de Gondomar, 
Valongo e Paredes 
1.5. Ofícios 
Sector extractivo e transformador da pedra 
Sector da construção 
Sector do artesanato cerâmico 
Sector têxtil e do vestuário 
Sector alimentar 
Outras actividades apenas indiciadas 


IV PARTE. 
DoS DEUSES E DOS HOMENS 
1. Religião e manifestações religiosas 
1.1. Divindades romanas 
As grandes divindades clássicas: Iuppiter, Mars e Mercurius 
As grandes divindades tutelares: Lares, Genii, Nymphae e Fortuna 
Outros deuses e cultos de tradição ou veiculação clássica 
1.2. Divindades indígenas e interpretationes 
As grandes divindades: Reue, Nabiae, Cossue / Cusu, Bandue / 
Bandui, Munidi e Corougiai / Crougiai 
Divindades locais 
Epítetos sem teónimo 
Divindades romano-indígenas 
1.3. Divindades orientais 
Penetração das divindades orientais no Ocidente brácaro 


213 
214 
216 
216 
21 


220 


221 
229 


2a) 
239 


239 
240 
244 
247 
250 
254 
239 
261 


213 
281 
283 
285 
288 
289 
292 
294 


299 
301 
303 
305 
315 
320 
326 


328 
344 
349 
354 
367 
368 


Uma divindade romano-oriental 
1.4. Nomes divinos reduzidos a termos genéricos, abreviados, omissos e 
incompletos 
Nomes divinos reduzidos a termos genéricos e incompletos 
Teónimos reduzidos a siglas 
Omissão dos teónimos 
1.5. Santuários: do rural ao periurbano 
O caso de Vermil 
O edifício rectangular da citânia da Carmona 
O santuário da Fonte do Ídolo 
1.6. Inscrições politeicas 
Rol sacrificial de Marecos 
A inscrição de Caldas de Vizela 
1.7. Os ritos imperiais 
Manifestações do culto imperial no Ocidente brácaro 
Da organização do culto 


NOTAS FINAIS: DAS TEMÁTICAS VISADAS ÀS PERSPECTIVAS DE FUTURO 


H 


INVENTÁRIO EPIGRÁFICO 

1. Princípios de apresentação adoptados no catálogo 
1.1. Sinais diacríticos utilizados 
1.2. Abreviaturas e símbolos utilizados 

2. Catálogo 


BIBLIOGRAFIA 
ABREVIATURAS BIBLIOGRÁFICAS 


ÍNDICES DE QUADROS E GRÁFICOS, CARTOGRAFIA E ESTAMPAS 
Índice de quadros 
Índice de gráficos 
Índice de cartografia 
Índice de estampas 


APÊNDICES 
Apêndice 1: Ficha-tipo da base de dados epigráficos (C.E.R.CO.BRAC) 
Apêndice 2: Onomástica quiritária 
Apêndice 3: Onomástica peregrina 
Apêndice 4: Onomástica servil 
Apêndice 5: Onomástica dos incerti 


CARTOGRAFIA 


ESTAMPAS 


369 


371 
371 
374 
Ravi 
379 
379 
382 
382 
388 
388 
390 
394 
396 
408 


411 


249 


305 


309 
31 
313 
314 
315 


319 
321 
326 
330 
335 
336 


339 


361 


INVENTÁRIO EPIGRÁFICO 


1. Princípios de apresentação adoptados no catálogo 


O catálogo que se apresenta como parte integrante deste trabalho tem uma 
finalidade essencialmente instrumental, ao constituir a matriz a partir da qual 
conduzimos a nossa análise. Responde, assim, à organização da base documental 
fulcral do estudo apresentado!, emanando dele as distintas vias analíticas percorridas e 
remetendo para ele as propostas de síntese que se foram construindo. 

A sua apresentação não responde exactamente ao modelo clássico e completo de 
catálogo epigráfico, mas assume-se como versão mais ligeira e adaptada aos fins em 
causa. Daqui decorre que a informação apresentada para cada elemento documental é 
a estritamente necessária à sua contextualização e ao perfil da investigação realizada 
cujos resultados agora se apresentam. Dispensam-se, assim, os habituais comentários 
epigráfico e histórico, bem como elementos metrológicos específicos, embora estes 
dados constem da informação por nós recolhida, quer nas análises autópticas a que 
procedemos, quer a partir da bibliografia atinente às edições completas das epígrafes. 

Na ordenação deste catálogo, essencialmente respeitante à epigrafia lapidária do 
Ocidente brácaro, com excepção da viária, não atendemos à estrutura geográfica e 
administrativa do território em causa como princípios organizadores. 

Privilegiando-se a natureza das próprias fontes, pois é esse o cerne do nosso 
interesse de investigação, visando uma aproximação à sociedade que ocupou o 
território na época romana, a organização do catálogo foi delineada através das 
seguintes categorias: 

. Inscrições votivas; 

. Inscrições honoríficas; 

. Inscrições arquitectónicas; 

. Inscrições funerárias; 

. Inscrições relativas a marcos e marcas rupestres; 
. instrumentum; 

7. inscrições de atribuição duvidosa. 

A organização dos textos votivos (n.º 1-164) faz-se primeiramente em função do 
sentido das consagrações, na seguinte ordem: a) consagrações a divindades indígenas 
(n.º 1-43); b) consagrações a divindades greco-romanas (n.º 44-109); c) consagrações 
a divindades orientais (n.º 110); d) consagrações a divindades romano-orientais (n.º 
111); e) consagrações a divindades romano-indígenas (n.º 112-130); f) consagrações 
a divindades com teónimo (e/ou epiclese) abreviado ou incompleto (n.º 131-138); g) 
consagrações com omissão de teónimo (e/ou epiclese) (n.º 139-141); h) consagrações 


ta BOI 


"Incluem-se as epígrafes cuja edição é anterior a 2011 ou cujo conhecimento nos chegou até esse termo 
temporal. Foi realizada autópsia às seguintes: 1,2,3,4,5,6,7,8,9,11,12,13,14,15, 16, 17,19,22, 
23, 24,25, 26,29,30,31,32,33,35,36,38,39,40,41,42,43,44,46,48,52,53,54,55,56,58,60, 
61,62,63,64,65,66,69,70,71,73,76,77,78,79,81,82,83,84,85,86, 87,91,93,94,96, 97,98, 
99, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 111,112,113,114,117,118,119,121,122,123,125,127, 
128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 139, 140, 142, 143, 145, 146, 147, 148, 149, 152, 154, 
156, 158, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 
180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 198, 199, 201, 
202, 203, 204, 206, 207, 208, 210, 212, 213, 214, 215, 216, 218, 219, 220, 221, 222, 224, 226, 227, 
228, 229, 233, 235, 236, 237, 238, 239, 241, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 
254, 255, 257, 258, 260, 261, 262, 263, 264, 266, 267, 269, 271, 272, 275, 216, 277, 278, 279, 280, 
281, 282, 283, 284, 286, 287, 290, 291, 292, 293, 294, 295, 296, 297, 298, 302, 303, 304, 306, 307, 
308, 310, 312, 315, 316, 317, 318, 321, 322, 323, 324, 325, 327, 329, 337, 339, 340, 342, 345, 347, 
350, 352, 356, 357. 


incompletas (n.º 142-151); 1) consagrações relacionadas com o culto imperial (n.º 
152-164). Dentro de cada uma destas subdivisões, é dada prioridade à ordem 
alfabética dos teónimos e/ou epítetos, utilizando-se acessoriamente, no caso de 
repetição, a ordem alfabética dos nomes dos dedicantes — nomina, ou cognomina 
quando aquele não exista, e idiónimos. Porém, no caso de epítetos para os quais se 
assentiu na elevada probabilidade de acerto com o teónimo a que estiveram 
associados, foi privilegiada a sua inclusão, por ordem alfabética, na sequência 
imediata do rol teonímico em causa. 

As inscrições honoríficas (n.º 165-170) ordenaram-se pela ordem alfabética das 
nomenclaturas dos homenageados. 

No âmbito das inscrições arquitectónicas (n.º 171-190) distinguiram-se as 
inscrições que revestem carácter monumental (n.º 171-175) das que correspondem a 
simples pedras de alvenaria epigrafadas (n.º 1176-190), apresentando-se 
sequencialmente estes dois conjuntos, tendo-se dado prioridade à ordem alfabética dos 
nomes delas constantes, independentemente de corresponderem a beneméritos ou a 
proprietários. 

Nas inscrições funerárias (n.º 191-341), é seguida a ordem alfabética dos nomes 
dos defuntos ou, no caso de não ser averiguável a sua identidade, dos dedicantes. 
Aplica-se o mesmo preceito apontado para os dedicantes das epígrafes votivas, com a 
salvaguarda de que, relativamente às estruturas onomásticas quiritárias que não se 
apresentam completas por falta de indicação do gentilício, se considerou a sua posição 
alfabética em função deste quando averiguável por via indirecta (u. g. n.º 219). 
Sempre que este critério não pode ser levado em consideração, é utilizado, por ordem 
decrescente, o número de letras visíveis. 

Incluíram-se na categoria dos marcos e marcas rupestres (n.º 342-353), para 
além de um singular miliário com o nome de um indivíduo particular, sem funções 
oficiais, outras inscrições que, de modo geral, podem ser vistas como marcos e marcas 
indicadoras de propriedade. Estão sequenciadas em função das referências da 
onomástica pessoal, por ordem alfabética. Segue-se-lhes uma inscrição rupestre 
possivelmente em língua indígena, que, por esta particularidade, remetemos para o 
final (n.º 354). 

No campo dos dados referentes a instrumentum, apenas incluímos três textos 
epigráficos pela singularidade da sua importância histórica (n.º 355-357). Apesar da 
clara natureza votiva dos dois primeiros, incluímo-los nesta categoria por os suportes 
corresponderem a objectos móveis de natureza metálica, claramente distintos dos 
habituais suportes lapidares, pela sua concepção com fim de portabilidade. É o 
conteúdo do texto do terceiro que nos levou à sua eleição para este catálogo, sendo 
certo que o estudo das inscrições habitualmente vinculadas a este tipo de suportes 
requerem uma abordagem específica que, desejavelmente, deveria ser complementar 
das análises e estudos centrados na epigrafia lapidar. O investimento particular que 
este trabalho acarretaria, também pela falta da publicação extensiva e detalhada dos 
materiais cerâmicos procedentes da investigação arqueológica, salvo honrosas 
excepções, levou-nos a prescindir, desde o início, deste tipo de acervo documental. 

Finaliza o catálogo um conjunto de inscrições rupestres cuja atribuição à época 
romana é dubitativa (n.º 358-362), pese o facto de todas elas terem sido incorporadas 
no CIL. Desaparecidas, respeitam às freguesias felgueirenses de Lagares e Penacova, 
tendo sido citadas por diversas fontes modernas, mas o carácter lacunar e repetitivo 
dos textos não nos garante a filiação romana. 

A apresentação de cada uma das inscrições segue o seguinte esquema: 


s 
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— número de catálogo (a negro), título identificativo da epígrafe e localização 
administrativa; 

— Proveniência, circunstâncias em que se realizou o achado e paradeiro actual, 
com indicação do número de inventário na instituição em que se encontra depositada, 
se for o caso; 

— tipo de suporte e natureza material, descrição genérica, comentário global à 
decoração, quando existente, e caracterização do campo epigráfico, indicando-se as 
dimensões máximas do suporte (altura/largura/espessura ou, no caso das peças 
cilíndricas, altura/diâmetro) em centímetros, usando-se colchetes quando as medidas 
são incompletas; 

— bibliografia, que inclui o rol das publicações em que foi efectuado um estudo 
fundamental da epígrafe, organizado por ordem cronológica, dispensando-se, a maior 
parte das vezes, os títulos em que apenas marginalmente ela se menciona, a não ser 
que correspondam a referências únicas ou de suma importância; 

— texto (leitura), utilizando os signos diacríticos que abaixo se apresentam; 

— variantes de leitura, em relação à apresentada, constantes da bibliografia; 

— Cronologia. 


1.1. Sinais diacríticos utilizados 
| |] Reconstituição de letras que desapareceram. 


( ) Desdobramento de abreviaturas e siglas, bem como indicação por extenso do 
valor dos numerais. 


(---)  Abreviatura ou sigla não desdobrada. 

[ |] Damnatio memoriae. 

t ) Supressão de letras gravadas por erro. 

<> — Inclusão de letras que erradamente não haviam sido gravadas no suporte. 
Letras corrigidas de uma cópia ou de um manuscrito pouco fiável. 

+ Letra que não pode ser identificada. 


[....] Lacuna de texto que não pode ser reconstituída, mas cuja extensão é 
determinada: cada ponto representa uma letra. 


|---] Lacuna de texto de extensão indeterminada, numa linha ou em parte dela, mas 
cuja existência é segura. 


---| Indicação de que a primeira linha conservada não corresponde (segura ou 
supostamente) à primeira linha original. 
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[--- Indicação de que a última linha conservada não corresponde (segura ou 
supostamente) à última linha original. 


A Letra incompleta, mas reconstituível, com maior ou menor dúvida. 
« D) 
ab — Nexo. 

Pontuação corrente. 


a Leitura, interpretação, reconstituição ou desdobramento duvidosos. 


1.2. Abreviaturas e símbolos utilizados 


1. linha(s) 

EAF Estação Arqueológica do Freixo 

GAMVC Gabinete de Arqueologia Municipal de Vila do Conde 

GAU Gabinete de Arqueologia Urbana (Câmara Municipal do Porto) 
MACS Museu Arqueológico da Citânia de Sanfins 

MASA Museu de Arte Sacra e Arqueologia (Seminário Maior de N.º Sr.º da Conceição) 
MASC Museu Amadeo de Souza-Cardoso 

MASMS Museu Arqueológico da Sociedade Martins Sarmento 

MB Museu dos Biscainhos 

MCC Museu da Cultura Castreja 

MCSB Museu do Cabido da Sé de Braga 

MDDS Museu Regional de Arqueologia D. Diogo de Sousa 

MDT Museo Diocesano de Tui 

MEP Museu de Etnologia do Porto 

MHETM Museu de História e Etnologia da Terra da Maia 

MMAP Museu Municipal Abade Pedrosa 

MMB Museu Municipal de Baião 

MMCM Museu Municipal Carmen Miranda 

MMEHPV Museu Municipal de Etnografia e História da Póvoa de Varzim 
MMP Museu Municipal de Penafiel 

MMV Museo Municipal de Vigo “Quifiones de León” 

MMVC Museu Municipal de Viana do Castelo 

MNA Museu Nacional de Arqueologia 

MNSR Museu Nacional de Soares dos Reis 

MO Museu da Olaria 

MP Museo de Pontevedra 

MPXII Museu Pio XII 
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2. Catálogo 


Inscrições votivas 


001 Ara com a consagração Abne. 
[P] Porto, Santo Tirso, Campo (São Martinho). 


Lugar de achado: São Martinho do Campo. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em Janeiro de 1907, 
pelo Dr. Pedro Guimarães em São Martinho do Campo, formando parte de um rego condutor de águas 
para o passal da igreja, junto do portal exterior da residência paroquial. Segundo informações 
recolhidas por Guimarães (1907, p. 82), havia sido anteriormente utilizada como suporte da pia 
baptismal da igreja, tendo perdido essa função aquando da sua substituição. Foi oferecida ao Museu da 
Sociedade Martins Sarmento, pela Junta de Paróquia, em Fevereiro do mesmo ano. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0019). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 61/26/25. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces. O capitel (18/26/25) apresenta cimácio bastante danificado, 
com indícios de foculus circular relevado, enquadrado por fastigium, igualmente vestigial quer na face 
anterior quer na posterior, e por puluilli, dos quais apenas se conserva completo o da direita; subjaz-lhe 
faixa lisa correspondente à cornija, sob a qual se alinha sequência de molduras composta por duplo 
cordão unido por escócia profunda e bocel reverso, que estabelece a ligação ao fuste (27/22.5/21). Na 
base (16/25.5/24.5), chanfro, friso, escócia profunda, cordão e ranhura. Danos diversos ao nível do 
capitel e da base. Campo epigráfico: a maioria das linhas da inscrição encontra-se na face anterior do 
fuste, tendo sido gravada na face lateral direita a fórmula final. 


Bibliografia: GUIMARÃES 1901, p. 81-82; VASCONCELLOS 1913, p. 214-215; CARDOZO 1935a, 
p. 24, nº 19 (= 1985, p. 23, nº 19); MATTOS 1946c, p. 79, nº 27; SANTARÉM 1956b, p. 64-65; 
BLÁZQUEZ 1962, p. 219; ENCARNAÇÃO 1970, p. 209-210, n.º 1; 1975, p. 77-78; ILER 704; 
TRANOY 198la, p. 268; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 20, n.º 1/365; GARCIA 1991, p. 281, nº 1; 
MOREIRA 1992, p. 24-25, nº 8; 2004, p. 32-33, n.º 10; GARCÍA 1996, p. 1813-1814, nº 1; 
ABASCAL 1995, p. 85-86; HEp 6, 1072; 7, 1198; PRÓSPER 1997a, p. 271-280; 2002, p. 89-97, n.º 1; 
OLIVARES 2002, p. 78; SILVA 2007b, p. 433, n.º 643 (Epig. 58): CARVALHO 2008, 2, p. 82, n.º 
13142601; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 99 e 106. 


Fu scin- 

us: Fus'ci 
D(e---?)-D(omin---?):NCostr---?) 
Abne 


m(erito) 
IGibens)-alram) 
“p(osuit)- 


Variantes: 1. 1: Fuscin (Santarém; Blázquez; Moreira 2004; Silva); 1. 2: us “Fu'sc(i) (Cardozo, Garcia), 
us Fus(i) (Blázquez), Fus(ci) (ILER), us F'us'c(i) (Moreira 1992), us Fusc(i) (Santarém; Moreira 2004; 
Silva); 1. 3: d(onum) d(edit) A (Guimarães), D(cae) D(ominae) A(ugustae?) (Vasconcellos; Mattos; 
Santarém; Encarnação), D(eae) D(ominae) A(ugustae) (Cardozo; Blázquez; Moreira), D(eae) D(---) 
A(ugustae) (ILER), D(eae?) D(ominae?) N(ostrae) (Garcia; Silva), D(cae?) D(ominae?) A(ugustae?) 
(García), D(cae) D(ominae) A(taecinae) (Abascal), D(eae) D(ominae) N (Abascal; Encarnação & 
Guerra); 1. 4: “fa'tonii (Guimarães), ab(iae) (Encarnação & Guerra); 1. 6: I(ibens) a(nimo) (Guimarães, 
Vasconcellos; Mattos; Santarém; Blázquez; Encarnação, Garcia, García; Moreira; Silva). Em Cardozo 
1985 a leitura da 1. 6 surge sem desdobramento de libens. Blázquez não indica translineação entre as 1. 
2-5. Abascal não descarta para as 1. 3-4 a hipótese: D(eae) D(omina) N/abiae. 


Cronologia: 131-230. 


002 Ara com a consagração Aelaecae. (Estampa 1) 
[P] Braga, Barcelos, Areias de Vilar, Montinho. 


Lugar de achado: capela de São João Baptista. Circunstâncias do achado: provém da capela de São João 
Baptista de Montinho, que foi sede da antiga paróquia de São João de Areias (Almeida 1996, 3, p. 
219). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LIT.600). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [62.5]/30.5/30.5. 

Descrição: ara sem o lado dextro do capitel e da base, conservando-se íntegro o fuste. No topo, cavidade 
resultante de transformação do foculus e vestígios de puluilli. Sob faixa saliente, correspondente à 
cornija, bocel reverso e filete directo, estabelecendo a ligação entre o capitel ([19]//31]/31) e o fuste 
(42.5/27/28). Na base (11.5//31]/32), filete reverso e bocel directo. Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior do fuste, encontrando-se bastante erodido. O texto foi, parcialmente, objecto de regravação, 
com adulteração do conteúdo original. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 29; SANTOS et alii 1983, p. 195, n.º 20; AE 1983, 568; ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 13,n. 1/227; MARTINS 1990, p. 74, n.º 31; GARCIA 1991, p. 566; MILHAZES et alii 
1993, p. 39; GARCÍA 1996, p. 2032-2033, n.º 287; 1996c, p. 85-86; ALMEIDA 1996, 3, p. 219-220, 
n.º 8; CARVALHO 2008,2,p. 15,n.º 3021101; FONTES et alii 2009, p. 58. 


Aelaeca- 

e Caemu'ru- 

la Corun- 

is ulotum) rletulit) I(ibens) alnimo) 


Variantes: 1. 1: Ailaeca (Santos et alii; AE; Martins; Garcia; Milhazes et alii; García 1996c; Almeida; 
Fontes et alii); AELAECA (García 1996a); 1. 2: [.] IC[.] NI [.] (Santos et alii; AE; Garcia; Milhazes et 
alii; García 1996c; Almeida; Fontes et alii), [.] IC[.] (Martins), [.JICASSNIS (García); 1. 3: DACOR[--- 
] (Santos et alii, AE; Garcia; Milhazes et alii; Almeida; Fontes et alii), DACOR [---] (Martins), 
DACORO [.] (García); 1. 4: DVREA (Santos et alii; AE; Martins; Milhazes et alii; García; Almeida; 
Fontes et alii). 

Cronologia:131-230. 


003 Ara com a consagração Alboco. 
[P] Porto, Valongo, Valongo, Susão. 


Lugar de achado: capela de São Bartolomeu. Circunstâncias do achado: em reutilização, numa das paredes 
laterais da capela de São Bartolomeu, foi identificada, em 1985, por A.C. F. da Silva (1986, p. 287). 
Paradeiro: Susão, in situ. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [72]/[31]/-. 

Descrição: o suporte corresponde, provavelmente, a uma ara, da qual apenas é observável parte da face 
principal do fuste e o início do capitel, sugerido por vestígios de toro. Campo epigráfico: corresponde à 
face anterior do fuste. 


Bibliografia: SILVA 1986a, p. 232, n. 720 e 287, n. 319; 20076, p. 434, n.º 649 (Epig. 64); ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 24,n.º 1/405; GARCIA 1991, p. 282, n.º 6; HEp 4, 1078; GARCÍA 1996a, p. 1815, n.º 4; 
PRÓSPER 2002, p. 111; CARVALHO 2008, 2, p. 83, n.º 13150501; ENCARNAÇÃO & GUERRA 
2010, p. 98. 


Alboco 
e(x) uloto) d(e) p(ecunia) 


[s(ua)] Rufus” 
Apilus 
fecit 


Variantes: 1. 2: [---] (Silva), ++++P? (Garcia; HEp), ++++P (García), [...JP? (Encarnação & Guerra); 1. 
3: Rufus” (Silva 1986) “Rufus” (Garcia; HEp), R'ufus” (García), Rufus (Silva 2007; Encarnação & 
Guerra). 

Cronologia: 101-200. 


004 Ara com a consagração Ambieicri. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: Quinta do Avelar. Circunstâncias do achado: procede da Quinta do Avelar ou Quinta de 
Urjaes (Vasconcellos 1903, p. 296; 1905a, p. 333), onde apareceu soterrada, juntamente com outra, 
anepígrafa (Bellino 1903, p. 46), que igualmente se encontra no jardim da Casa do Avelar. 

Paradeiro: Braga, Casa do Avelar (MDDS 1993.0216). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 119/43/42. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces. O capitel (24/42.5/40) apresenta cimácio estruturado por 
puluilli e foculus integrado em tabela central elevada, que ostenta decoração arquitectónica nas faces 
anterior e posterior, assentando sobre faixa saliente, correspondente à cornija, separada, por chanfro, de 
cavado, seguido de filete directo, que estabelece a ligação ao fuste (47.5/32.5/31). Base (47.5/43/42) 
bastante alta, tendo, na parte superior, ampla canelura horizontal em arco de círculo, sobreposta por 
quarto de círculo côncavo reverso ligado ao fuste. Elementos decorativos: rosetas; frontão. Decoração: nas 
faces anterior e posterior da tabela do cimácio, representação de frontão curvo em rebaixe. No interior 
das faces circulares dos puluilli, roseta de cinco folhas, apenas vestigiais. Campo epigráfico: corresponde 
à face anterior do fuste. 


Bibliografia: BELLINO 1903, p. 46-47; VASCONCELLOS 1903b, 297-299; 1905a, p. 333-334, n.º 17; 
TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 180, n.º 17; BLÁZQUEZ 1957b, p. 210-211; 1962, p. 169; ILER 
717; SOUSA 1973, p. 22, n.º 6.12-38bis; ENCARNAÇÃO 1975, p. 87-88; MORESTIN 1979, p. 496- 
500; TRANOY 1980b, p. 75; 1981a, p. 269; MELENA 1984, p. 256, n.º 18; ALARCÃO 19884, 2:1, Pp. 
10-12, n.º 1/198; HEp 1, 665; GARCIA 1991,p. 283,n.º 8; GARCÍA 19964, p. 1816,n.º 5; PRÓSPER 
2002, p. 324-325, n.º 12.2; OLIVARES 2002, p. 76; SILVA 2007b, p. 434, n.º 651 (Epig. 66). 


Ambieicri 

sacrum 

Alulus)-C'aelius 

Pater'nu's 
u(otum)-s(oluit)-I(ibens)-a(nimo) 


Variantes: 1. 1: Ameipicri (Bellino; Vasconcellos; Blázquez; ILER), Ameripicri (Sousa), [Marti 
(Morestin), A(ugustae) “Na'bie (Melena; HEp), Ambieicai (Prósper); 1. 2: sacr'um” (García); 1. 3: 
A(ulus) Crassicius (Bellino; Vasconcellos; Blázquez 1962; Sousa), Agrassicius (Blázquez 1957), 
A(ulus) Crasicius (ILER), Casseius (Morestin), A(ulus) Caecilius (Melena; HEp; Silva), A(ulus) 
Cassicius (García), A(ulus) Cacicius (Tranoy; Garcia; Prósper); 1. 4: Paternus (Vasconcellos 1903; 
Blázquez 1957; ILER; Sousa; Melena; HEp; García; Prósper; Silva); 1. 5: u(otum) s(oluit) I(ibens) 
m(erito) (ILER; Prósper), u(otum) s(oluit) I(ibens) [a(nimo)?] (Garcia; Silva). Por gralha, em 
Vasconcellos 1905a, seguido por Blázquez e Sousa, regista-se para a 1.5:u.s.1.1. 

Cronologia: 101-200. 


005 Ara com a consagração Ambiorebi. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: terrenos do antigo Quartel de Cavalaria. Circunstâncias do achado: descoberta, tal como 
a n.º 36, em sondagens realizadas, em 1969, pelo cónego Arlindo Cunha, nos terrenos do antigo 
Quartel de Cavalaria (BRA69), na área de Maximinos. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1991.0330). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 40/29.5/29. 

Descrição: parte superior de ara truncada ao nível do fuste. O capitel, lascado na metade esquerda, 
apresenta cimácio estruturado por puluilli, foculus circular, posicionado ao centro, e fastigium 
triangular moldurado, o qual assenta sobre faixa saliente, correspondente à cornija, sobreposta a 
garganta e filete directos. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, truncado ao nível da 1. 
4 do texto. 


Bibliografia: LE ROUX & TRANOY 1973, p. 201-202, n.º 12; AE 1973, 308; SOUSA 1973, p. 28, nº 
46; BLÁZQUEZ 1974-1975, p. 26, n.º 14; TRANOY 1980, p. 75: 1981a, p. 269; MELENA 1984, p. 
256, nº 17; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10, nº 1/193; HEp 1, 664; GARCIA 1991, p. 284, nº 9; 
GARCÍA 1996a, p. 1817, n.º 6; PRÓSPER 2002, p. 325: OLIVARES 2002, p. 76: SILVA 2007b, p. 
434, n.º 652 (Epig. 67); ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 99 e 103. 


Ambi- 

orebi 

[Alrquius 

[Clantablr6)] 

[Gbens) alnimo) plosuit)] 


Variantes: 1. 1: A(ugustae) “Na'bi<e> (Melena; HEp); 1. 2: Orebi<e> (Melena; HEp), drebi (Encarnação 
& Guerra); 1. 3: Arquius (Sousa); 1. 4: [C]antab[ri] (Garcia; Prósper; Silva), Cantabr (Sousa), [C]antab[- 
--] (Melena; HEp); 1.5: L A P (Sousa) [---] (Garcia; Prósper; Silva). 

Cronologia: 71-130. 


006 Ara com a consagração Bandui Alaeriaego. 
[P] Braga, Barcelos, Alvito (São Martinho). 


Lugar de achado: igreja de São Martinho de Alvito. Circunstâncias do achado: foi identificada, em 1993, 
numa das lojas da residência paroquial de São Martinho de Alvito, junto a um antigo lagar de vinho, 
integrada num pilar de suporte do travejamento do soalho do piso superior (Milhazes et alii, p. 36). 
Paradeiro: Barcelos, MO. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [88]/34/31. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, bastante transformada para reaproveitamento. Ao nível do 
capitel ([16]/34/31), arrasado no topo, conserva vestígios do arranque dos puluilli e secções da cornija, 
separada do cimácio por ranhura, ornada por motivos arquitectónicos e directamente ligada ao fuste 
(48/30/26). Base moldurada ([24]/33.5/[28]), com sequência extensa de seis cordões, claramente 
observável na face direita. As arestas da peça mostram-se chanfradas de alto a baixo e a parte inferior 
da base cortada, formando espigão cilíndrico. Elementos decorativos: arcarias. Decoração: ao nível da 
cornija, em cada uma das faces, sequências de três arcos plenos, conformados por singelo cordão e com 
os respectivos vãos em rebaixe, conservando-se completo apenas o intermédio de cada uma delas. 
Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, com desgaste superficial acentuado e chanfros 
nas arestas. 


Bibliografia: MILHAZES et alii 1993, p. 33-40; AE 1993, 1023; ALMEIDA 1996, p. 44-46, n.º 10; 
GARCÍA 19964, p. 1823,n.º 13; 1996c, p. 86; HEp 6, 1023; 7, 1159; 13,815; OLIVARES 2000, p. 60; 
2002, p. 73-74; ALARCAÃO 2004, p. 334-335; CARVALHO 2008, 2, p. 14,n.º 3027101. 


[Blandlu- 
il Alaelr- 


ialego 

|] SulpGcius)? 
[Vleglet(us)]? 
lelx ulot(o)] 


Variantes: 1. 1: [.Jand[---] (AE; HEp 6), [B]and[u] (García 1996a), [.JANDT.] (García 1996c; HEp 7), [-- 
-JAN[D?] (Almeida); 1. 2: [.JLALT---] (AE; HEp 6), [e] Lan[a] (García 1996a), [.JALANT[.] (García 
1996c; HEp 7), IX?]LAEI---] (Almeida); 1. 3: [.JEGO (AE; HEp 6), [elgo (García 1996a), [.])+GO 
(García 1996c; HEp 7), [---N?]GO (Almeida); 1. 4: VLS (AE; HEp 6), [C(aius) IJuli (García 1996a), 
[.JIVLI (García 1996c; HEp 7), [---JSUL[P?] (Almeida); 1. 5: EG (AE; HEp 6), [.JEGI..] (García 
1996a), [.JEG[.] (García 1996c; HEp 7), [---JEG|---] (Almeida); 1. 6: [e]x u[lot(0)?] (AE; HEp 6), [e]x 
ulo(to)] (García 1996a; García 1996c; HEp 7), X V (Almeida). García considera uma sétima linha 
inexistente para a qual propõe: [p(osuit)]. Alarcão (20044 = HEp 13) propõe paras 1. 1-3: [B]and[ue] 
[Alllarifailco vel [Al]lae[riailco. 

Cronologia: 151-250. 


007 Ara com consagração Bandui Ocolego. 
[P] Porto, Póvoa de Varzim, Beiriz, Beiriz de Baixo. 


Lugar de achado: Alto da Vinha. Circunstâncias do achado: foi descoberta, em 1912, conjuntamente com a 
n.º 29, durante a exploração de uma pedreira no Alto da Vinha, levada a cabo por oficiais do mestre- 
pedreiro José Pires Laranjeira (Gonçalves 1949, p. 223). 

Paradeiro: Póvoa do Varzim, MMEHPYV (ES-12). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [42 5]/49/52.. 

Descrição: ara facturada ao nível do fuste ([26.5]/23/21), da qual se perdeu a parte superior. A base 
(3/35/33.5) paralelepipédica, pouco alta e sem molduras, pouco se destaca de um soco deixado 
praticamente em bruto (15/42/47), coincidente com o resto do bloco que serviu de matéria ao suporte, 
decerto com o objectivo de ser enterrado no solo. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, 
incompleto devido a fractura. 


Bibliografia: GONÇALVES 1949, p. 229-233; 1958, p. 230-233; AZEVEDO 1959, p. 201-208; 
ALMEIDA 1972, p. 34; LE ROUX & TRANOY 1973, p. 212-213, n.º 20; AE 1973, 316; BLÁZQUEZ 
1974-1975, p. 26, n.º 16; TRANOY 1981a, p. 305; SILVA 19864, p. 278, n. 176; 2007b, p. 435, nº 
659 (Epig. 74); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 16, n.º 1/285; GARCÍA 1990, p. 32, n.º 1.16; GARCIA 
1991, p. 526-527, n.º 600; GARCÍA 1996, p. 1822-1823, nº 12; GUERRA 1998, p. 198-199, nº 
E.133; PRÓSPER 2002, p. 260, n.º 1.1.K; OLIVARES 2002, p. 82; GOMES & CARNEIRO 2005, p. 
218; CARVALHO 2008, 2, p. 79,n.º 13130601; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 103. 


[Pro sal]- 

ute Annlil 

Rufi Ban- 

dui Ocole- 

go Aneni- 

lus-liblertus) 

ulotum)-s(oluit) I(ibens)-m(erito) 


Variantes: 1. 1 [---] (Le Roux & Tranoy; García 1990); 1. 2: vieani (Gonçalves; Azevedo; Gomes & 
Carneiro), Vieani[a uel e] (Le Roux & Tranoy; García 1990), ute Ani[i?] (Garcia, García 1996), ute 
Ani(i) (Guerra; Silva 2007); 1. 3: ausibn (Gonçalves; Azevedo; Gomes & Carneiro), bus Ib'an”(Le 
Roux & Tranoy; García 1990), Rufi? (Garcia, García 1996), Rufi Band (Guerra; Silva 2007); 1. 4: 
duioccle(tianus) (Gonçalves, Gomes & Carneiro), duioscle(r uel rus) (Azevedo), duiocolis (Le Roux & 
Tranoy; García 1990), dui Ocoli (Silva), ui Ocole(nsi?) (Guerra), ui Ocolis (Silva 2007), du I[---]GO[-- 


-] (Encarnação & Guerra); 1. 5: Comeli (Gonçalves; Azevedo; Gomes & Carneiro), Corneli[a] uel 
Corneli (Le Roux & Tranoy; García 1990; Guerra), Corneli[a] (Silva 2007); 1. 6: vs lib(ertus) 
(Gonçalves; Azevedo; Gomes & Carneiro), “nus uel us lib(ertus) (Le Roux & Tranoy; García 1990), 
nus lib(ertus) (Guerra; Silva 2007). Guerra, seguido por Silva (2007) divide a 1. 3: Rufi / Band. 
Cronologia: 201-270. 


008 Ara com a consagração Candeberonio Caeduradio. 
[P] Braga, Amares, Prozelo, Anjo da Guarda. 


Lugar de achado: ermida de São Miguel-o-Anjo. Circunstâncias do achado: procede da ermida de São 
Miguel-o-Anjo, perto da Ponte do Porto (Silva 1982, p. 247). 
Paradeiro: Braga, MDDS (1992.0688) 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 81.5/[27]/26. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, conservando, ao nível do capitel, vestígios de foculus e de 
puluilli, bem como de molduragem, esta apenas reconhecível no lado esquerdo, composta por faixa 
saliente, correspondente à cornija, e dois filetes directos, fazendo ligação ao fuste. Na base, par de 
filetes reversos, também apenas observáveis na face esquerda. Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior do fuste, encontrando-se esfacelado, sobretudo ao longo da aresta esquerda, e bastante erodido. 


Bibliografia: LE ROUX & TRANOY 1973, p. 198-199, n.º 10; AE 1973, 306; BLÁZQUEZ 1974-1975, 
p. 26, n.º 12; TRANOY 1981a, p. 271; SILVA 1982, p. 247-248; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 13, n.º 
1/207; MARTINS 1990, p. 70, n.º 19; GARCIA 1991, p. 297, n.º 41; GARCÍA 1996a, p. 1832-1833, 
n.º 22: PRÓSPER 2002, p. 331-333; OLIVARES 2002, p. 74; SILVA 2007b, p. 436, n.º 671 (Epig. 
86); CARVALHO 2008, 2, p. 12, n.º 3011702; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 104. 


Cand- 

ebero- 
nio Ca- 
edura- 


dio 


Variantes: 1. 1: And (Silva 1982); 1. 2: ebere (Silva 1982), 1. 4: edura (Silva 2007). Silva (1982) aponta a 
existência, no capitel, das siglas: u(otum) I(ibens). 
Cronologia: 1-100. 


009 Ara com a consagração Caro. 
[P] Viana do Castelo, Arcos de Valdevez, Rio de Moinhos, Reboreda. 


Lugar de achado: capela de São Cipriano. Circunstâncias do achado: provém da capela de São Cipriano, 
situada numa pequena elevação da encosta do castro da Roboreda, tendo sido descoberta, em 1897, por 
ocasião de obras de reparação efectuadas no templo (Pereira 1923-1924, p. 257-258). Entrou no Museu 
Ethnologico (actual MNA) por diligência de Félix Alves Pereira, a quem tinha sido oferecida pelo Pe. 
Manuel José Pereira (Vasconcellos 1905, p. 336). 

Paradeiro: Lisboa, MNA (E-6158). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [34]/18/20. 

Descrição: árula com o topo arrasado e fracturada pelo fuste. Ao nível do capitel, divisa-se cornija lisa e 
par de filetes directos, pelo qual se estabelece a ligação ao fuste. Campo epigráfico: corresponde às faces 
anterior e posterior do fuste do suporte, bem como à lateral direita, cujas superfícies se encontram 
bastante degradas e com acentuado desgaste. 


Bibliografia: VASCONCELLOS 1899-1900, p. 39; 1905a, p. 336; EE IX 268a; PEREIRA 1923-1924, 
p. 257-260; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 354; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 181, n.º 26; 
LOPEZ 1953, p. 436; BLAZQUEZ 1962, p. 209-210; HAE 1878; LAMBRINO 1963-1964, p. 125- 


126; AE 1965, 108; ILER 779; ENCARNAÇÃO 1975, p. 156-157; TRANOY 1981a, p. 271-272; 
SILVA 1986a, p. 290; 2007b, p. 437, n.º 674 (Epig. 89); ALARCÃO 1988a, 2:1, p.3,n.º 1/44 e 1/45; 
2004c, p. 345-347; GARCIA 1991, p. 299, n.º 44; GARCÍA 1996, p. 1834, n.º 24; OLIVARES 2002, 
p. 72; HEp 12, 669; 14, 457; CARVALHO 2008, 2, p. 90, nº 16013101; ENCARNAÇÃO & 
GUERRA 2010, p. 98. 


Caro 
Cons(eruatori?) 


Q(uintus) PC--) MC---) 


e6) uloto) mlerito) 


IGibens)-I(aetus)-d(edicauit?) 


Tuci'nu- 
s filclit (D) 


ulotum?)- 


Variantes: 1. 2. cons(acratum) (Vasconcellos; Pereira; Blázquez; ILER), cons(acratum uel acrauit) 
(Garcia), Cons(eruatori uel acrauit) (García), Cons(eruatori) (Lambrino; AE; Alarcão 2004; HEp 14); 1. 
3: Q(uintus) RAA (Pereira), Q(uintus?) P(ontius?) M(acer?) (Lambrino; AE; García), Q(uintus?), 
Q(uintus) p(osuit) m(erito) (Blázquez; ILER), P(ublilius?) M(aximus?) (Tranoy), q(uo) p(ropenso) (sit) 
Mc---) (Alarcão 2004; HEp 14); 1. 4: [---]M (Pereira), FAM (Vasconcellos), I uel E(?) A uel L(?) M 
(Garcia), F(---) L(---) M(---) (García), I(---) A(---) M(---) (Alarcão 2004; HEp 14); 1. 5: I(ibens) I(aetus) 
d(edit) (Vasconcellos; Lambrino; Alarcão 2004; HEp 14), L(---) L(---) D(---) (Pereira; Garcia; García); 
1. 6: TVIIN (Pereira), TVCIN (Alarcão 2004; HEp 14); 1.7: FLIT (Pereira), OI[---]II (Vasconcellos), 
Til---JII (Garcia; García); 1. 8: [---Ju[s] (Lambrino), V (García; Alarcão 2004; HEp 14). Blázquez 
apenas alude às regras da face principal. Silva (2007) propõe leitura corrida entre as três faces 
epigrafadas: Caro/tucin/e A(uel L)m /Consftil...Ji/LLD/QPM/V. 

Cronologia: 201-270. 


010 Epígrafe com a consagração Castaecis. 
[P] Braga, Vizela, Barrosas (Santa Eulália). 


Lugar de achado: Santa Eulália de Barrosas. Circunstâncias do achado: é reportada à freguesia de Santa 
Eulália de Barrosas (Argote 1734, livro 3, cap. 19, p. 640). Não se descarta a hipótese de o suporte 
corresponder ao altar anepígrafo de Rielho (contra Sarmento 1884b, p. 170), integrante da colecção do 
Museu da Sociedade Martins Sarmento (Cardozo 1935, p. 56, n.º 40 = 1985, p. 60, n.º 40). 

Paradeiro: desconhecido”. 


Suporte: ara?. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
Suporte: não se possuem dados que permitam a caracterização do suporte, embora possivelmente se 
tratasse de ara, considerando a natureza votiva do texto. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 19, p. 640; 1738, p. 291 e 294; CALDAS 1853, p. 16; 
SARMENTO 1884b, p. 170 (= 1933, p. 197); CIL II 2404; BELLINO 1895a, p. 112; 
VASCONCELLOS 1905a, p. 190-191; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 318; TOVAR & 
NAVASCUÉS 1950, p. 181, n.º 4; LÓPEZ 1953, p. 413; SANTOS JÚNIOR & CARDOZO 1953, p. 
61-62, n.º 5; LAMBRINO 1956, p. 55; BLÁZQUEZ 1957b, p. 212-213; 1962, p. 173; MANGAS 
1971, p. 220; ILER 780; ENCARNAÇÃO 1975, p. 157-160; TRANOY 198la, p. 272; ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 20, n.º 1/363; GIMENO 1988, p. 23, n.º 23; GARCIA 1991, p. 300, n.º 45; GARCÍA 
1995a, p. 149, n.º 3; 1995b, p. 154-155 e 166; 1996a, p. 1834-1835, n.º 25; OLIVARES 2002, p. 83; 
PRÓSPER 2002, p. 333-334, n.º 12.10; SILVA 2007b, p. 437, n.º 675 (Epig. 90); CARVALHO 2008, 
2, p. 67,n.º 13051901; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 104. 


Rebur- 

rinus 

lapida- 

rius'Ca- 

staecis 
ulotum)-I(ibens)-'s Coluit) 
m(erito) 


Variantes: 1. 6: V. L. C. (Argote; Caldas), u(otum) I(ibens) [s(oluit)] (CIL; Sarmento; Vasconcellos; 
Santos Júnior & Cardozo; Garcia; García; Silva), V L S (Bellino; Blázquez 1957), u(otum) I(ibens) 
m(erito) (Blázquez 1962; ILER; Prósper), u(otum) s(oluit) I(ibens) merito (Gimeno). Lambrino refere- 
se à epiclese: Laribus Castaecis. 

Cronologia: 101-270. 


011 Ara com a consagração Corono. 
[P] Braga, Guimarães, Serzedelo, Castro. 


Lugar de achado: campo dos Pinheiros. Circunstâncias do achado: procede do lugar do Castro, de uma 
propriedade designada Pinheiros, relacionável com o habitat romano do monte Pedrados, tendo sido 
referenciada, em 1885, por José Sampaio (Sarmento 1887-1889, p. 232-233; 1896, p. 164). Foi 
oferecida ao Museu, em 1893 (2), pelo pároco da freguesia, Cândido Dias Pacheco e França 
(Guimarães 1901, p. 47). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0017). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 73/34/33. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, com escoriações várias, sobretudo ao nível do capitel e da 
base. Indícios ténues de foculus e puluilli, conservando-se, abaixo do cimácio, faixa saliente seguida de 
dois toros e, estabelecendo a ligação ao fuste, cordão. Na base, dois cordões unidos por escócia directa, 
seguidos de toro. Campo epigráfico: corresponde às faces anterior e lateral direita do fuste. Desgaste 
acentuado. 


Bibliografia: CIL II 5562; SARMENTO 1887-1889, p. 232-233; 1896, p. 164,n. 1 = 1933,p. 247,n.1; 
COELHO 1887-1889, p. 363-365; GUIMARÃES 1901, p. 46-47, n.º 17; VASCONCELLOS 1905a, p. 
331-333; CARDOZO 1935a, p. 22, n.º 17 (= 1985, p. 29, n.º 17); 1947, p. 106; LÓPEZ & PINTO 
1933-1934b, p. 311; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 182,n.º 1; LÓPEZ 1953, p. 407; BLÁZQUEZ 
1962, p. 116-117; ENCARNAÇÃO 1970, p. 222-225; 1975, p. 160-162; ILER 787; TRANOY 198la, 
p. 273; SILVA 1986, p. 290, n. 362; 2007b, p. 437, n.º 678 (Epig. 93); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 17, 
n.º 1/309; GARCÍA 1990, p. 329, n.º 8.1.5; GARCIA 1991, 300-301, n.º 46; GARCÍA 1995a, p. 149- 
150, n.º 4; 1996a, p. 1835-1836, n.º 26; PRÓSPER 2002, p. 106-107; OLIVARES 2002, p. 76-77; 
FERNANDES 2002f, p. 373-374, n.º 20; CARVALHO 2008, 2, p. 45, n.º 3086802; ENCARNAÇÃO 
& GUERRA 2010, p. 104. 


Patern- 

us Flaui 
ara(m) pos- 
uit exs (1) u- 
oto me- 

ri(to) “an imo? 
uolelns] 


Coron- 
O 
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Variantes: 1. 1: Pater (ILER), Matern (Tranoy; Garcia; Silva 2007); 1. 2: us Flaus (Sarmento 1887-1889), 
us Flau(i) (CIL; Guimarães; Cardozo), us Flau(s) (Blázquez), us Flaui(i) (Encarnação 1970), nus 
Flau(s) (ILER), Flau(ii) (Encarnação 1975), us Flau (García 1991), us Flau[i] (Garcia; García 1996; 
Silva 2007); 1. 3: a'ram” pos (Sarmento 1887-1889; CIL), ara pos (ILER; García 1991); 1. 6: [---] 
(Sarmento 1887-1889), rit[o animo (CIL), rit[---Jo(Guimarães; García 1991), rit(o) ani (Vasconcellos), 
[rito animo?] (Cardozo 1935; Garcia; Silva 2007), rit(o) [ajn[imjo (Blázquez), rito [---] (Encarnação 
1970), rit(o) animo (ILER), [rito animo] (Cardozo 1985), ri(to) “ani”m]o (Fernandes); 1. 7: [---] 
(Sarmento 1887-1889), uole(ns?) (CIL), mo lib(ens) (Vasconcellos), vole[ns?] (Cardozo 1935), 
uole(ns) (Blázquez; ILER; Garcia), uo[---] (Encarnação 1970; García 1991), vole[ns] (Cardozo 1985), 
uolen(s) (Silva 2007); 1. 8: Corono (Guimarães; Encarnação 1970; ILER; Garcia 1991). 

Cronologia: 101-200. 


012 Ara com a consagração Corougiai Vesucoi. 
[P] Braga, Barcelos, Minhotães. 


Lugar de achado: antiga igreja de Minhotães. Circunstâncias do achado: apareceu na antiga igreja de 
Minhotães, tendo sido oferecida ao Museu Pio XII pelo pároco Albino Rodrigues Pereira Salvador 
(Almeida 1996, 3, p. 257). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LIT.261) 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [93]/[30.5]//26.5]. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, incompleta ao nível da base e no topo. Na parte superior do 
capitel ([32]/[30.5]//26.5]), vestígio do arranque de puluillus, no lado esquerdo, sendo provável que o 
cimácio se completasse com foculus e fastigium. Abaixo, molduragem extensa, constituída por toro 
seguido de duplo cordão e escócia directa, separada, por ranhura, de faixa e filete directos, que 
antecedem o fuste (51/2/7/24]). Base (10//32]//[25.5]) simples, sem molduragem. Encontra-se 
seccionada, de alto a baixo, na parte posterior e, no lado direito, foram-lhe cortados o capitel e a base, 
enquanto que, ao nível do fuste, foi apenas picada, mantendo a largura original. A base foi, ainda, 
truncada na face frontal. No topo, apresenta cavidade sensivelmente quadrangular (10/9), descentrada, 
pelo que não aproveitou o local de inserção de um provável foculus original. Campo epigráfico: 
corresponde à face anterior do fuste, apresentando desgaste e vestígios de caiamento. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 16; TRANOY 1981a, p. 275-276; 1984c, p. 443-445, n.º 1; SANTOS 
et alii 1983, p. 189-190, n.º 10; AE 1983, 558; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 17, n.º 1/288; CURADO 
1989, p. 370; GARCIA 1991, p. 308, n.º 61; HEp 4, 1003; MILHAZES et alii 1993, p. 39; GARCÍA 
1996a, p. 1843-1844, n.º 35; 1996c, p. 86-87; ALMEIDA 1996, 3, p. 257-258, n.º 44; PRÓSPER 2002, 
p. 183,n.º 1.1.B; OLIVARES 2002, p. 82: FERNANDES 2002, p. 373, n.º 18; SILVA 2007b, p. 437, 
nº 679 (Epig. 94); CARVALHO 2008, 2, p. 21, n.º 3025001; FONTES et alii 2009, p. 46-47; 
ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 99 e 104. 


Arcuius (1) 
aram poslu]- 
it pro uot- 

o Domno 
Corougiai 
Vesucoi 
seruis ic (1) 
et ubicue (!) 
terrarum 


Variantes: 1. 3: it pro uo[t] (Fernandes; Silva); 1. 4: o dom(ino) Afe] (Tranoy; Santos et alii; AE; Fontes 
et alii), o Dom[ino] (Curado), o Doma[e?] (Garcia; HEp; García), o Dom[---] (Prósper), o dom(i)n[0] 
(Fernandes), o Dom(ino) (Silva), o Domin[o] (Encarnação & Guerra); 1. 5: co Rougia (Tranoy; Santos 
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et alii; AE; Garcia; HEp; Fontes et alii), Corougia[i vel e] (Curado; Encarnação & Guerra), cus Rougia 
(García), Corougia (Prósper; Silva), Corougia[e] (Fernandes); 1. 6: uesucon (Tranoy; Santos et alii; AE; 
García 1996c; Fontes et alii), Vesuco i[n] (Curado), Vescon? (Garcia; HEp), Vesucon (García 1996a), 
Vesuco (Prósper), Vesuco in (Fernandes), Vesuco? (Silva); 1. 7: seruis d (Tranoy; Santos et alii; AE; 
Garcia; HEp; García, Prósper; Silva; Fontes et alii), seruis i[bi] (Curado), seruis ib[i] (Fernandes); 1. 8: 
[eji ubicu[e] (Tranoy; Santos et alii; AE; Garcia; HEp; García; Prósper; Silva; Fontes et alii), et 
ubicu(m) (Curado), et ubicu[m] (Fernandes); 1. 9: terraru[m] (Tranoy; Santos et alii, AE; Garcia; HEp; 
García; Prósper; Silva; Fontes et alii), terraru(m) (Curado). Almeida segue Santos et alii, mas não 
respeita translineação. Silva não indica divisões da 1.3 à 1. 7. 

Cronologia: 201-270. 


013 Ara com a consagração Cusu Nemedeco. 
[P] Porto, Santo Tirso, Burgães. 


Lugar de achado: São Simão. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1841, numa propriedade de 
terra lavradia, chamada São Simão, pertencente à Casa do Corgo. Em 1847, em virtude da sua 
aquisição por Luís Correia de Abreu, foi colocada no jardim da Quinta da Lage, na mesma freguesia, 
concretizando-se a sua oferta ao Museu da Sociedade Martins Sarmento, em 1887, por vontade de 
António Maria Correia de Abreu (Guimarães 1901, p. 48-49). O local do achado, do qual também 
provém um tesouro tardo-romano, corresponde a uma plataforma natural na encosta norte do Monte 
Córdova, sobre um ribeiro tributário do Ave, à superfície da qual se observam cerâmicas de uso 
comum e de construção, bem como material pétreo de alvenaria, sendo interpretado como uilla 
(Moreira 2004, p. 30-31). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0021). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 60/21/57. 

Suporte: ara trabalhada nas quatro faces, bastante danificada ao nível do capitel. No topo, adivinha-se a 
existência de foculus, decerto ladeado por puluilli, conservando-se parcialmente a molduragem, que 
parece ter correspondência com a da base. Nesta, a união com o fuste realiza-se por intermédio de 
filete, ao qual subjazem dois cordões unidos por escócia profunda. No capitel, a ligação ao fuste segue 
organização inversa, embora não permaneça íntegro o cordão superior. Campo epigráfico: a maioria das 
linhas da inscrição encontra-se na face anterior do fuste, tendo sido gravado na face lateral direita o 
nome do dedicante e a forma verbal que encerra a dedicatória. 


Bibliografia: CIL Il 2375 e 5552; SARMENTO 1887, p. 185 (= 1933, p. 309); 1887-1889, p. 234 (= 
1933, p. 303-304); 1927, p. 9; 1930, p. 85: 1933, p. 288-289; GUIMARÃES 1901, p. 48-49, n.º 19; 
VASCONCELLOS 1905a, p. 326-327; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 354; CARDOZO 1935a, p. 
26, nº 21 (= 1985, p. 30, n.º 21); 1947, p. 95, 104, 109, 149 e 153; 1958, p. 105 e 109; MATTOS 
1947a, p. 57, n.º 29; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 182, n.º 8; HAE 514; LÓPEZ 1953, p. 436; 
SANTARÉM 1953, p. 400-401; 1956b, p. 64; BOUZA-BREY 1957, 255-257; BLÁZQUEZ 1957, p. 
57; 1962, p. 120-121; AZEVEDO 1957, p. 296-301; ENCARNAÇÃO 1970, p. 225; 1975, p. 164-169; 
ILER 796; TRANOY 1981a, p. 274; BERMEIJO 1986b, p. 107; SILVA 1986, p. 288, n. 330; 2007b, p. 
438, n.º 682 (Epig. 97); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 20, n.º 1/359; GARCÍA 1990, p. 249, nº 10; 
GARCIA 1991, p. 303, n.º 50; MOREIRA 1992, p. 22-23, n.º 6; 2004, p. 29-30, n.º 7; MARCO 1992, 
p. 323, n. 46; 1999, p. 151; GARCÍA 19964, p. 1838-1839, n.º 29; GUERRA 1998, p. 549; BÚA 1999, 
p. 315, n. 22; 2003, p. 158, n.º 14; HEp 9, 757; PRÓSPER 2002, p. 229-230, n.º 1.2.4; OLIVARES 
2002, p. 75; CARVALHO 2008, 2, p. 81, n.º 13140601; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 99 e 
104. 


Deo D- 
omen- 
o Cusu 
Nemed- 
eco ex 
uoto 
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Variantes: 1. 2: omea (CIL 2375); 1. 3 ous (CIL 2375), o Cuse (Cardozo; Mattos; Tranoy; García 1990); 
1. 4: uem (CIL II 2375), neneo (Sarmento; Guimarães; Vasconcellos, Mattos; Santarém; Blázquez; 
ILER; Moreira 1992), nemeo (Vasconcellos; Cardozo; Tranoy; Moreira 2004), Neneo (CIL II 5552; 
Bouza-Brey; Encarnação; García 1990, Garcia; Prósper), Nemeo (Azevedo; Silva; García 1996a); 1. 5: 
ecoe (CIL 11 2375); 1. 6: uotox (CIL 11 2375); 1. 8: rus f (CIL II 2375); 1. 9: osue (CIL II 2375), osuit 
(Encarnação; ILER); 1. 10: f (CIL II 2375). Em ILER e García 1990, a translineação não aparece 
correctamente representada. 

Cronologia: 131-200. 


014 Ara com a consagração Nenedeco. 
[P] Porto, Santo Tirso, Santo Tirso, Ervosa. 


Lugar de achado: capela de São Bartolomeu. Circunstâncias do achado: foi identificada na capela de São 
Bartolomeu a servir de pia para a água benta, tendo sido retirada do local por Faya Santarém (1956b, p. 
68), em 1952, com vista à sua integração no Museu Municipal Abade Pedrosa. Moreira (2004, p. 38, n. 
47) atribui a D. Miguel da Silva, Bispo de Viseu, Abade comendatário de Santo Tirso e Prior 
comendatário de Landim, a deposição da epígrafe no templo, tendo ele sido responsável pela sua 
mudança, entre 1526 e 1530, do lugar de Ervosa para o local em que hoje se encontra, pelo que se 
equaciona poder ser a origem da peça coincidente com a primitiva implantação do edifício. 

Paradeiro: Santo Tirso, MMAP. 


Suporte: ara. Circunstâncias do achado: granito. Dimensões: 82/24/24. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, bastante alterada ao nível do capitel devido a reutilização 
como pia de água benta, comprovável pela grande cavidade ovalada aberta no topo. Do coroamento 
original do capitel nada resta, destacando-se, porém, a considerável altura da cornija lisa e a 
molduragem composta por rincão e sequência de quarto de círculo e cordão na ligação ao fuste. Na 
base, molduragem em ordem inversa, com toro em substituição do rincão. Beliscaduras em vários 
pontos, nomeadamente nas arestas da base e do fuste, e acentuado desgaste superficial. A face anterior 
da cornija apresenta dois orifícios e a esquerda uma cruz gravada com sulcos largos de perfil em U. 
Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, encontrando-se bastante danificado e gasto, 
acarretando sérias dificuldades à leitura do texto. 


Bibliografia: SANTARÉM 1953, p. 397-401; 1956a, p. 171; 1956b, p. 68; HAE 514; BOUZA-BREY 
1957, p. 255-259; AZEVEDO 1957, p. 293-301; BLÁZQUEZ 1957a, p. 57; 1962, p. 120-122; AE 
1957, 315; ILER 896; ENCARNAÇÃO 1975, p. 164-169; TRANOY 1981la, p. 274.; SILVA 19864, p. 
289, n. 338; 2007b, p. 438, n.º 683 (Epig. 98); ALARCÃO 19884, 2:1, p. 20, n.º 1/357; GARCÍA 1990, 
p. 249, n.º 10b; GARCIA 1991, p. 303, n.º 51; MOREIRA 1992, p. 21-22, n.º 5: 2004, p. 38-39, n.º 20; 
GARCÍA 1996a, p. 1839-1840, n.º 30; ABASCAL 1995, p. 85: HEp 6, 1070; 9, 758; BÚA 1999, p. 
315, n. 22; 2003, p. 158, n.º 13; PRÓSPER 2002, p. 229-230, n.º 1.2.4; OLIVARES 2002, p. 75; 
CARVALHO 2008, 2, p. 82, n.º 13142503; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 99 e 106. 


Domino) Deo 

Nenedecçlo] () 

Seueruls| 

Saturni- 

ni s(eruus) [ex] uo- 

to posu- 

it Homull- 

'us' Cai IGbertus) n(onine?) [eGius)?|] 
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Variantes: 1. 1: Dom(en) Deo[i] (Azevedo), Domino Deo (AE); 1. 2: Neneoec[0] (Santarém; AE; Bouza- 
Brey; Azevedo; Garcia; García 1996a; Prósper, Silva 2007), Neneoeco (Blázquez; ILER; Tranoy; Silva 
1986; Moreira 2004), Neneoc[o] (García 1990), N[enjeoec[o] (Moreira 1992), N[emjeoecl0] 
(Abascal), Ne“me”deco (Búa 1999), Nemedeco (Búa 2003; Encarnação & Guerra); 1. 3: Seueru (ILER), 
Seueru(s) (Blázquez; Silva; Moreira 2004), Seuerus (García 1996a); 1. 4: [S]aturni (Santarém; AE; 
Bouza-Brey; Blázquez; ILER; Silva; García 1990; Moreira; Garcia; García 1996a; Prósper; Búa 2003); 
1. 5: ni f(ilius) [ex] vo (Santarém; Garcia; García 1996a; Prósper; Silva 2007), ni [f(ilius) ex] vo (AE; 
ILER; Moreira 1992), ni f(ilius) vo (Blázquez; Silva 1986; Moreira 2004), ni f(ilius) ex vo (García 
1990; Búa 2003); 1. 6: to posuit [--- (ILER), to posuit (AE; García 1990); 1. 7: it numin(i) (Blázquez; 
Silva; Moreira 2004), it [---] (Moreira 1992), it Homullu (Tranoy; Garcia; García 1996a; Prósper); 1. 8: 
[---] (Silva; Moreira), s Catur[0?] (Tranoy; Garcia; García 1996a; Prósper), s Catur[.] (Búa 2003). 
Bouza-Brey sugere que as letras das 1. 7-8 poderiam conter a fórmula: numini maiestatique eius 
dicatissimus. 

Cronologia: 131-200. 


015 Inscrição rupestre (?) com a consagração Deangis. (Estampa 1) 
[P] Viana do Castelo, Ponte de Lima, Correlhã, Igreja. 


Lugar de achado: igreja matriz da Correlhã. Circunstâncias do achado: foi referenciada, por C. A. B. de 
Almeida (1996, 1, p. 99), como estando encostada a um canto do adro da igreja paroquial da Correlhã, 
junto à parede do Centro Paroquial. A lastra epigrafada encontra-se, actualmente, integrada no primeiro 
patamar da escada de acesso à capela de Santo Abdão e, segundo informação do pároco José Vilar, foi 
encontrada, em 1985, com a inscrição voltada para baixo, no pavimento lajeado da capela-mor da 
igreja de São Tomé (adjacente à capela de Santo Abdão), durante as obras que contemplaram a sua 
substituição. Segundo este testemunho, a parte posterior da laje, embora não totalmente regular, 
apresentava alguma uniformidade, quer devido ao desgaste provocado pela aplicação no chão do 
templo, quer, eventualmente, por ter sido sumariamente alisada. 

Paradeiro: Correlhã, capela de Santo Abdão. 


Suporte: afloramento rochoso”. Material: granito. Dimensões: [64]/[67]/-. 

Descrição: laje com a face epigrafada plana e possivelmente regularizada, de configuração quadrilateral, 
mas irregularmente recortada a toda a volta, podendo tratar-se de fragmento destacado de afloramento 
rochoso. Campo epigráfico: corresponde à face plana do suporte, sem delimitação e incompleto. 


Bibliografia: ALMEIDA 1996, 1, p. 98-100, n.º 48; 2008, p. 259; SILVA 2007b, p. 439, n.º 691 (Epig. 
106). 


Deangis |---]? 
D Vlanl---] 


Variantes: 1. 1: Demian? (Almeida), Deanigis (Silva); 1. 2: ouian (Almeida), o(u)ilam (Silva). 
Cronologia: 1-130. 


016 Inscrição rupestre com consagração aos deuses Isienses (?) e a Júpiter. (Estampa II) 
[P] Viana do Castelo, Paredes de Coura, Insalde. 


Lugar de achado: Insalde. Circunstâncias do achado: desconhece-se o local exacto do achado, que foi 
oferecido ao Museu Pio XII pela família do Padre Clemente Ramos. No âmbito geográfico da freguesia 
de Insalde, C. A. B. Almeida (1996, 6, p. 44-45) encontrou algumas tégulas no sítio de Merouços, onde 
se terá localizado a primitiva igreja, as quais poderão indicar ocupação romana ou simplesmente uma 
necrópole alto-medieval. Há, ainda, outro sítio cuja ocupação datará do início da época romana: trata-se 
do Castelinho, implantado num pequeno cabeço posicionado no vale do ribeiro de Portuzelo, que o 
mesmo autor (ibidem, p. 42-44) classifica como castro agrícola. Sendo o documento em causa um 
fragmento de inscrição rupestre, é possível que a sua localização não correspondesse a nenhum habitat 
em concreto, embora pudesse ter tido implantação nas suas imediações. 
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Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIILLIT.61). 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: [59]/[47]/23. 

Descrição: fragmento rupestre de configuração irregular, grosseiramente trapezoidal, que terá sido 
destacado de afloramento. A inscrição encontra-se ligeiramente amputada na parte superior, bem como 
no canto inferior direito, por o suporte ter sido aí lascado, situação comum ao lado esquerdo. Campo 
epigráfico: corresponde à superfície rupestre, de feição aplanada e recortada por todos os lados. Fractura 
extensa no lado esquerdo levou à perda do início das 1. 2-4. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, 61; FONTES et alii 2009, p. 31. 


Dleliu(is)?-Is(iensibus?) 
Houi-O(ptimo)-M(aximo) 
tlauros 

Ple'nt'u- 


s-]Be'bi d(edicauit) 


—  — |  — 


Cronologia: 101-200. 


017 Ara com a consagração Deo Durbedico. 
[P] Braga, Guimarães, Ronfe. 


Lugar de achado: igreja paroquial de Ronfe. Circunstâncias do achado: em reaproveitamento, encontrava- 
se metida na torre da igreja paroquial de Ronfe, tendo sido identificada, em 1881, por F. Martins 
Sarmento (1887-1889, p. 236). Foi oferecida ao Museu da Sociedade Martins Sarmento, por intermédio 
de Joaquim José Machado Guimarães (Guimarães 1901, p. 47). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0018) 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [64]/29/28. 

Descrição: ara incompleta, com o capitel totalmente desfigurado, a ponto de ser inviável a sua 
caracterização, e a base amputada. No topo, apesar de arrasado, vestígio de foculus. Campo epigráfico: 
corresponde à face anterior do fuste. Desgaste intenso e várias beliscaduras afectam a superfície. 


Bibliografia: SARMENTO 1883-1884, p. 69, n.º 8 (= 1933, p. 177, n.º 8); 1887-1889, p. 236 (= 1933, p. 
305); 1901, p. 17; 1933, p. 169; COELHO 1887-1889, p. 369-371; CIL II 5563; GUIMARÃES 1901, 
p. 47, nº 16; VASCONCELLOS 1905a, p. 329-331; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 319; 
CARDOZO 1935a, p. 23, nº 18 (= 1985, p. 31, nº 18); SCHULTEN 1943, p. 114; TOVAR & 
NAVASCUÉS 1950, p. 182, n.º 12; LÓPEZ 1953, p. 414-415; BLÁZQUEZ 1957a, p. 63; 1957b, 213; 
1962, p. 174; ENCARNAÇÃO 1970, p. 228-230, n.º 8; 1975, p. 177-179; 1984a, p. 188: ILER 808; 
ALBERTOS 1977a, p. 189; TRANOY 1981la, p. 274-275; SILVA 1986a, p. 273; 2007b, p. 439, nº 
695 (epig. 110); GARCÍA 1986, p. 146-147, n.º 4; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 17, n.º 1/304; GARCIA 
1991, p. 309, n.º 62; LE ROUX 1992-1993, p. 154; GARCÍA 1995a, p. 150-151,n.º 6; 1996a, p. 1845- 
1846, n.º 37; GUERRA 1998, p. 152, n.º E.76.2; PRÓSPER 2002, p. 345, n.º 12.31; OLIVARES 2002, 
p. 80 e 154; FERNANDES 2002a, p. 357-358, n.º 3; CARVALHO 2008, 2, p. 44, n.º 3084001: 
ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 104. 


Celea 

Clouti 

Deo D- 

urbed- 

ico ex u- 

oto alram) p(osuit) 
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Variantes: 1. 2: Clout[---] (Sarmento 1883-1884 e 1901), Clout(i) (Guimarães; Cardozo; García 1996; 
Guerra), Cloutius (Blázquez 1962), Clout[i(i)] (Encarnação), Clout[i] (Garcia; Prósper; Silva); 1. 6: oto 
a[---] (Sarmento), oto a(nimo) [I(ibens)?] (CIL), oto a(nimo) [---] (Guimarães), oto AN (Blázquez 
1957), oto a(nimo) p(osuit) (Vasconcellos; Blázquez 1962), oto p(osuit) (Cardozo; Garcia; Prósper; 
Silva; Guerra), oto a(nimo) (Encarnação; García 1996), oto a(nimo) I(ibens) (ILER), oto a(nimo libens) 
p(osuit) (Fernandes). Encarnação encara a possibilidade de uma sétima linha: [I(ibens) m(erito)?]. Em 
Silva (2007) não se representa a divisão entre as 1.2 e 3. 

Cronologia: 131-200. 


018 Ara com a consagração Frouida. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: igreja de São João do Souto. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1885, entre 
os entulhos de um cano de esgoto, ao lado da igreja de São João do Souto, e recolhida nas instalações 
da Direcção Geral das Obras Publicas do distrito, sendo já dada como desaparecida na década seguinte 
(cf. Bellino 1895b, p. 47). Tranoy (1981a, p. 278, n. 133) sugeriu que a inscrição poderia corresponder 
a uma ara existente na Casa do Avelar, em Braga, praticamente anepígrafa, da qual teria conseguido 
resgatar a seguinte leitura: M uel NI[---]JVE / sacrum / [---] / [---JLACC / [---] / [---]. Todavia, 
considerando que as diferenças metrológicas entre as duas epígrafes são claras e que dificilmente se 
aceitará que o texto apresentado para a inscrição que nos ocupa seja fruto de uma deficiente leitura, 
assume-se o desconhecimento do seu paradeiro. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 64/29/29. 

Descrição: de acordo com a informação disponível, tratar-se-ia de ara moldurada e provida de foculus na 
parte superior, eventualmente alterado. Campo epigráfico: corresponderia, decerto, à face anterior do 
fuste. 


Bibliografia: CALDAS 1885; BELLINO 1895, p. 47; VASCONCELLOS 1896b, p. 128; 1905a, p. 
333-334; EE VIII 116; ALBERTOS 1952, p. 55-56; BLÁZQUEZ 1957b, p. 214; 1962, p. 176; ILER 
853: SOUSA 1973, p. 20, n.º 64-30; ENCARNAÇÃO 1975, p. 185-186; TRANOY 198la, p. 278, n. 
133; OLIVEIRA 1985, p. 33, n.º 19; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCIA 1991, p. 
330, n.º 149; GARCÍA 19964, p. 1846-1847, n.º 39; OLIVARES 2002, p. 83-84, 236; SILVA 2007b, 
p. 440, n.º 700 (Epig. 115); ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 98. 


Frouida 

sacrum 

Ma'te'rnus 

Flacci 

ex uisu 
u(otum)-s(oluit)-I(ibens)-m(erito) 


Variantes: 1. 1: Frouida(e) (Caldas; Bellino; García; Silva), Prouida(e) (Vasconcellos), [PJrovida[e]? 
(EE), Frovida(e?) (Garcia); 1. 3 Maternus (Blázquez; ILER; Sousa; Silva). 
Cronologia: 71-230. 


019 Inscrição rupestre com as consagrações Munidi e Cosu Veae(co) (2). 

[P] Porto, Paços de Ferreira, Sanfins de Ferreira. 

Lugar de achado: Sanfins de Ferreira. Circunstâncias do achado: o penedo situa-se cerca de 500 m a norte 
da Citânia de Sanfins, sendo, de há muito, conhecido (cf. Argote 1734, livro 3, cap. 1, p. 466-467). 


Paradeiro: Sanfins de Ferreira, in situ. 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: 360/240/120. 
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Descrição: penedo granítico de forma ovalada, com orientação longitudinal no sentido norte-sul, 
intencionalmente desbastado nas áreas epigrafadas. Campo epigráfico: as áreas epigrafadas apresentam- 
se ligeiramente desbastadas, em faces opostas do suporte. Superfície erodida, com reflexo na 
conservação dos caracteres. 


Bibliografia: ARGOTE 17734, livro 3, cap. 1, p. 466-467; 1738, p. 281 e 286; HÚBNER 1880b, p. 601, 
n.º 11; SARMENTO 1883-1884, p. 58,n.º 1 (1933, p. 175,n.º 1); 1895, p. 147; CIL II 5607; HOLDER 
1896, p. 1495; 1904, p. 712; GUIMARÃES 1901, p. 69, n.º 60; EE VII, p. 400; VASCONCELLOS 
1905a, p. 188-189; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p.311; CARDOZO 1935a, p. 34-35, n.º 70 e 120 (= 
1985, p. 35, n.º 70 e 120); 1947, p. 37-38, 40-41, n. 12 e 13; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 182, 
n.$º2e 3; CORTEZ 1951,p. 179; PAÇO 1952, p. 358-359 e 381-382; 1954, p. 209-211; LÓPEZ 1953, 
p. 408; BOUZA-BREY 1957, p. 257; TOVAR 1960, p. 114-115, n. 50; BLÁZQUEZ 1962, p. 120; 
1975, p. 57 e 99; 1992, p. 203; ENCARNAÇÃO 1975, p. 167-171; SILVA 1980, p. 80-82; 1986a, p. 
288-289; 2007b, p. 437, n.º 680 (Epig. 95); TRANOY 1981a, p. 273; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 20, nº 
1/370; 2000, p. 47; GARCÍA 1990, p. 247, n.º 5; GARCIA 1991, p. 456, n.º 468; MARCO 1992, p. 
322-323; 1993, p. 166; RODRÍGUEZ 1993a, p. 78, n.º 40; 1995, p. 194-197, n.º 40; HEp 5, 1042; 9, 
756; 10, 742; GARCÍA 19964, p. 2024-2026, n.º 278; GUERRA 1998, p. 156-157, n.º E.85; BÚA 
1999, p. 314-317, n.º 3; VAZ 2001, p. 193; PRÓSPER 2002, p. 188-189, 229-230; OLIVARES 2002, 
p. 75; CARVALHO 2008, 2, p. 74, n.º 13091501; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 104 e 106. 


Munidi Cosu Ve“ae(co)? 
Fidue'ne“arum hilc] s(oluerunt?) 
hic 

ibauerunt?) 


Variantes: a) 1. 1: Nimid uel Niminid (Sarmento), Nimidi uel Niminid (Hiibner; CIL), Numinib(us) 
(Vasconcellos, Cardozo), Numidi (Silva), Nimid (García 1990), Nimidi (Búa; HEp 9; Guerra; 
Encarnação & Guerra), Ninidi(tanae) uel Nimidi(tanae) (Alarcão 2000; HEp 10), Munidi uel Numidi 
(Vaz; HEp 10); 1. 2: Fidul---] (Argote), Fidue“ne? “aram” (Rodríguez; HEp 5), Fiduenarum (Encarnação 
& Guerra); 1. 3: hic (finis) (Búa; HEp 9), hic s (Guerra); 1. 4: I(ibentes) (Silva), I(ibens) [p(osuit)] 
(Rodríguez; HEp 5). Argote não apresenta a 1. 1. Silva (2007) prescinde da 1. 4. 

b) 1. 1: COS.NE AE (Argote, García 1990), Cos'une“ae” (CIL; Sarmento; Vasconcellos; Cardozo; 
Blázquez; Silva 1980 e 1986; Tranoy; Garcia; Rodríguez), Cos'u Ne'(medeco) “ae(dem) (Búa; HEp 9), 
Cosunae (Alarcão 2000; HEp 10), Cosuneae (Silva 2007; Encarnação & Guerra); 1. 2: P.S. (Argote), p 
uel f s (Sarmento), h s (Hiibner; CIL), f(idem) s(oluit) (Vasconcellos, Cardozo), f(emina) s(anctissima) 
(Blázquez), f(idem) s(oluerunt) (Silva 1980 e 1986), F. S. (García 1990), f(---) s(---) (Tranoy, García 
1996), f(aciendum) s(oluit) (Garcia), f(iduene) s(oluit) (uotum) (Rodríguez; HEp 5), F(---) [.] s(acrauit) 
(Búa; HEp 9), h(ic) s (Guerra), f[ini]s (Vaz; HEp 10), h[ic] s(oluitur uel superfunditur?) (Silva 2007). 
Cronologia: 201-270. 


020 Inscrição rupestre votiva com a consagração Munidi (?). 
[P] Porto, Felgueiras, Lagares. 


Lugar de achado: monte Cristelo. Circunstâncias do achado: inscrição rupestre reportada por Argote (1734, 
livro 3, cap. 1, p. 463). Sarmento (1884b, p. 181) precisa que o monte a que aquele erudito chama 
Cristelo de São Veríssimo de Lagares é o monte de Pegas e que os penedos com inscrição que refere já 
teriam desaparecido. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 463) alude a penedos toscos com letras romanas. Campo 
epigráfico: referindo-se às inscrições do monte Cristelo, Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 464) regista 
que humas estaô taô resumidas, outras tão mal gravadas, e com taes caracteres que ele próprio tinha 
dificuldade em entendê-las. 
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Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 1, p. 463-464; CIL II 2409f; GARCIA 1991, p. 532; 
RODRÍGUEZ 1993a, p. 111,n.º 50f; 1995, p. 228, n.º 50f; GARCÍA 1996a, p.2228,n.º 40. 


Munildi ---?| 
“Amia |[---? 


Variantes: 1. 1: MVNI/ MIA (Rodríguez; García). 
Cronologia: 1-270. 


021 Epígrafe com a consagração Nabiae. 
[P] Porto, Paredes, Vandoma. 


Lugar de achado: monte Baltar. Circunstâncias do achado: a inscrição reporta-se ao Monte Baltar, 
desconhecendo-se outros dados. 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara?. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: não se conhecem dados acerca do suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: CIL Il 2378; VASCONCELLOS 1905a, p. 277; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 320; 
TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 183, n.º 20; BLÁZQUEZ 1957b, p. 217; 1962, p. 178 e 240-273; 
ILER 894; ENCARNAÇÃO 1975, p. 240-243; TRANOY 1981a, p. 281; MELENA 1984, p. 238, n.º 9; 
SILVA 1986a, p. 297: 2007b, p. 442, n.º 717 (Epig. 132); ALARCÃO 19884, 2:1, p. 26, n.º 1/456; 
GARCÍA 1988, p. 250, n.º 10; 1990, p. 287, n.º 6; GARCIA 1991, p. 340, n.º 171; GARCÍA 19964, p. 
1854, n.º 47; PRÓSPER 2002, p. 191, n.º 1.1.F; OLIVARES 2002, p. 76 e 234-235; ENCARNAÇÃO 
& GUERRA 2010, p. 106. 


C'aturo 
Pintamlil 
Nabiae 
Ilibens 
E 


Variantes: 1. 1: Caturo (Blázquez; Silva), Ca'tu”ro (García 1990); 1. 2: Pintami (Blázquez 1957; Silva), 
Pintam(i) (Blázquez 1962), Pin'ta'm<i> (Melena), Pin'tam”[i] (García 1996); 1. 3: Nabiae (Blázquez; 
Silva; Encarnação & Guerra). 

Cronologia: 51-150. 


022 Ara com a consagração Nabiae. 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: Fonte do Ídolo. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1937, durante as obras de 
valorização da Fonte do Ídolo, realizadas pela Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais. 
Na altura, não só se desmontou uma velha mina e desaterrou o local, revestindo-se com pedra granítica 
a área escavada, como também se construiu um acesso, bem como uma nova mina de água, a sul da 
anterior (Lemos 2002, p. 9). 

Paradeiro: Braga, MDDS (1991.0322). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 50/25/20 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, sendo o cimácio estruturado por puluilli flanqueando foculus 
circular relevado, a que subjaz a cornija, correspondente a faixa saliente, separada por ranhura de 
quarto de círculo directo, que estabelece a ligação ao fuste. Na base, quarto de círculo reverso e 
ranhura. Escoriações várias, ao longo das arestas e na base. Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior do fuste. 
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Bibliografia: TEIXEIRA 1938, p. 145-153; HAE 473; CORTEZ 1952-1954, p. 40 e 271-272; 1958, p. 
13; AE 1955, 258; BLÁZQUEZ 1962, p. 178; ILER 886; SOUSA, 1973, p. 21, nº 6.10-36; 
ENCARNAÇÃO 1975, p. 242-243; TRANOY 1980b, p. 76; 1981a, p. 281 e 325; MELENA 1984, p. 
236,n. 1; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCÍA 1988, p. 250, n.º 9; 1990, p. 286-287, 
nº 5; GARCIA 1991, p. 340, n.º 173; GARCÍA 1996a, p. 1855, n.º 48; PRÓSPER 2002, p. 191, nº 
1.11; OLIVARES 2002, p. 77 e 234-235; SILVA 2007b, p. 442, n.º 719 (Epig. 134); GARRIDO et alii 
2008, p. 25-26, n.º 7; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 106. 


Nabiae 
Rufina 
ulotum):sColuit)-I(ibens)-m(erito) 


Variantes: Blázquez introduz, erroneamente, divisão na última linha. 
Cronologia: 101-150. 


023 Árula com a consagração Nabiae. (Estampa II) 
[P] Viana do Castelo, Viana do Castelo, Carvoeiro. 


Lugar de achado: citânia da Carmona. Circunstâncias do achado: foi descoberta, em 2001, na campanha de 
escavação arqueológica realizada na citânia de Carmona por Tarcísio Maciel, conjuntamente com 
outras, perfazendo um conjunto de sete ou oito peças, entre as quais duas de barro e uma de xisto, 
sendo apenas três as que conservam inscrição (cf. n.º 24 e 25). Encontravam-se juntas num canto de 
um grande edifício de planta rectangular que, pela sua situação, no topo do povoado, e arquitectura, 
deverá ter desempenhado funções de carácter público, plausivelmente de âmbito religioso (Maciel 
2003, p. 117). A citânia da Carmona tem um sistema defensivo constituído por três ordens de muralhas 
e uma quarta, interior, que estabelece a divisão da área habitacional em dois sectores. O edifício 
rectangular encontra-se dentro do recinto mais elevado, com uma área pouco superior a um hectare, 
onde também se identificam outras construções idênticas às que se observam noutros pontos do 
povoado, algumas de planta circular, mas de diâmetro superior (ibidem, p. 118). 

Paradeiro: Durrães, Grupo de Estudos Históricos do Vale do Neiva. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [16.5]/9.3/10. 

Descrição: árula incompleta, por perda da parte final do fuste e da base. Capitel (8.5/9.3/10) rematado 
por foculus relevado e perfeitamente circular, flanqueado por puluilli e representações de fastigium nas 
faces anterior e posterior, conservando-se completa apenas a desta última; subjazendo ao cimácio, toro 
e bocel directo, a que se segue friso simples e ranhura harmonizados com a largura do fuste 
([8]/7.5/7.5). Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, que se encontra incompleto e 
bastante erodido. A superfície é afectada por desagregação granular e por diminutas escoriações cuja 
influência na conservação da inscrição se torna mais notória devido às dimensões do suporte. 


Bibliografia: inédita (em estudo por T. Maciele A.C. FF. Silva). 


Nab- 
lile D(ecimus) V(---) 
BC---) p(osuit)- 


Cronologia: 101-200. 


024 Árula com a consagração Nabiae, sem dedicante expresso. (Estampa II) 
[P] Viana do Castelo, Viana do Castelo, Carvoeiro. 


Lugar de achado: citânia da Carmona. Circunstâncias do achado: foi descoberta, em 2001, na campanha de 
escavação arqueológica realizada na citânia da Carmona por Tarcísio Maciel, conjuntamente com 
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outras, perfazendo um conjunto de sete ou oito peças, entre as quais duas de barro e uma de xisto, 
sendo apenas três as que conservam inscrição (cf. n.º 23 e 25). Encontravam-se juntas num canto de 
um grande edifício de planta rectangular que, pela sua situação, no topo do povoado, e arquitectura, 
deverá ter desempenhado funções de carácter público, plausivelmente de âmbito religioso (Maciel 
2003, p. 117). A citânia da Carmona tem um sistema defensivo constituído por três ordens de muralhas 
e uma quarta, interior, que estabelece a divisão da área habitacional em dois sectores. O edifício 
rectangular encontra-se dentro do recinto mais elevado, com uma área pouco superior a um hectare, 
onde também se identificam outras construções idênticas às que se observam noutros pontos do 
povoado, algumas de planta circular, mas de diâmetro superior (ibidem, p. 118). 

Paradeiro: Durrães, Grupo de Estudos Históricos do Vale do Neiva. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [13.5]/10.5/9.5 

Descrição: árula incompleta, pela perda da metade inferior do fuste e da base. Capitel (6.5/10.5/9.5) 
rematado por foculus relevado e perfeitamente circular, flanqueado por puluilli de configuração 
angulosa e representação de fastigium na face anterior; subjazendo ao cimácio, separado por ranhura, 
bocel directo a estabelecer a ligação ao fuste ([7]/8/6.5). Apresenta-se lascada no lado direito do 
capitel. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, incompleto devido a fractura oblíqua. 
Desgaste acentuado. 


Bibliografia: inédita (em estudo por T. Maciele A.C. F. Silva). 
De'ae N(abiae) 


Cronologia: 131-230. 


025 Árula votiva presumivelmente dedicada a Nabiae. (Estampa II) 
[P] Viana do Castelo, Viana do Castelo, Carvoeiro. 


Lugar de achado: citânia da Carmona. Circunstâncias do achado: foi descoberta, em 2001, na campanha de 
escavação arqueológica realizada na citânia da Carmona por Tarcísio Maciel, conjuntamente com 
outras, perfazendo um conjunto de sete ou oito peças, entre as quais duas de barro e uma de xisto, 
sendo apenas três as que conservam inscrição (cf. n.º 23 e 24). Encontravam-se juntas num canto de 
um grande edifício de planta rectangular que, pela sua situação, no topo do povoado, e arquitectura, 
deverá ter desempenhado funções de carácter público, plausivelmente de âmbito religioso (Maciel 
2003, p. 117). A citânia da Carmona tem um sistema defensivo constituído por três ordens de muralhas 
e uma quarta, interior, que estabelece a divisão da área habitacional em dois sectores. O edifício 
rectangular encontra-se dentro do recinto mais elevado, com uma área pouco superior a um hectare, 
onde também se identificam outras construções idênticas às que se observam noutros pontos do 
povoado, algumas de planta circular, mas de diâmetro superior (ibidem, p. 118). 

Paradeiro: Durrães, Grupo de Estudos Históricos do Vale do Neiva. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [13]/16/14.5. 

Descrição: árula incompleta, à qual falta uma parte do fuste e o capitel. Base (14/16/14.5) simples, unida 
ao fuste ([9]/13.5/11.5) por escapo reverso. Superfícies bastante erosionadas e em desagregação 
granular. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, fracturado acima da última linha. 
Desgaste acentuado. 

Bibliografia: inédita (em estudo por T. Maciele A.C. F. Silva). 


| 


lex] uoíto) 


Cronologia: 131-230. 


026 Ara com possível consagração a Nabiae. 
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[P] Viana do Castelo, Ponte de Lima, Santa Cruz do Lima. 


Lugar de achado: igreja de Santa Cruz do Lima. Circunstâncias do achado: procede do adro da igreja de 
Santa Cruz do Lima, tendo dado entrada no Museu Pio XII em 1972 (Santos et alii, p. 195,n.º 21). Do 
mesmo sítio provém uma ara dedicada a deidade ignota (n.º 142). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LIT.705). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [30]/25/29. 

Descrição: fragmento de altar trabalhado nas quatro faces, fracturado pela parte superior do fuste 
([21]/23/24) e com o topo arrasado, mas conservando indícios de puluilli e de foculus. Abaixo da faixa 
lisa correspondente à cornija, sequência de molduras, composta por toro seguido de três cordões, 
completa o capitel ([9]/25/29). Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, conservando-se 
apenas um pequeno troço, devido a fractura. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 63; SANTOS et alii 1983, p. 195, n.º 21; FONTES et alii 2009, p. 63. 


S(acrum?) D(eae?) N(abiae?) C(onseruatrici?) 


[ésia 


Variantes: as edições anteriores consideram indecifrável o texto. 
Cronologia: 131-270. 


027 Ara consagrada a Nabiae Coronae e a outras divindades. (Estampa III) 
[P] Porto, Penafiel, Marecos, Póvoa. 


Lugar de achado: capela de Nossa Senhora do Desterro. Circunstâncias do achado: foi descoberta por 
Abílio Miranda num monte de pedras e entulho, à beira da capela da Senhora do Desterro, na qual 
anteriormente havia servido de pia de água benta (Pinho 1928, p. 96). 

Paradeiro: Penafiel, MMP (MMPNF4883). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [91.5]/47.5/39. 

Descrição: ara de cimácio liso no alçado principal e reentrante lateralmente, tendo a superfície do topo 
adulterada, por via de grande cavidade circular escavada para efeitos de reutilização. É igualmente lisa 
a faixa saliente correspondente à cornija, seguindo-se-lhe a molduragem de ligação ao fuste, composta 
por listel, garganta encestada e filete, a mesma que, em ordem inversa, se vê aplicada na base. Esta 
apresenta-se lascada, sendo a mutilação presente no lado esquerdo a maior, havendo a referir, ainda, 
várias beliscaduras nas arestas do fuste e do capitel. Superfície do fuste com evidentes sinais de erosão. 
Campo epigráfico: estendido a três faces do fuste (anterior e laterais). Superfície desgastada, com directa 
implicação na conservação do texto. 


Bibliografia: PINHO 1928, p. 95-97, 116-120 e 124-127; MIRANDA 1944, p. 24-25; 1952, s/ p.; 
LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 306; CORTEZ 1952-1954, p. 272; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, 
p. 183, n.º 21; LE ROUX & TRANOY 1974, p. 252-255; AE 1973, 319; 1994, 935; ENCARNAÇÃO 
1975, p. 244-245; TRANOY 1981a, p. 236, 273, 278, 316, 282-283 e 422; ALVAR 1983, p. 125; 
SOEIRO 1984, p. 96; MELENA 1984, p. 238, n.º 11; SILVA 1986a, p. 278 e 294; 2007b, p. 442, n.º 
720 (Epig. 135); GARCÍA 1986, p. 141-192; 1988, p. 250, n.º 12; 1990, p. 290, n.º 16; ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 27, n.º 1/466; GARCIA 1991, p. 456-457, n.º 469; GARCÍA 1992, p. 337-354; LÓPEZ 
1993, p. 153, n.º 39; LE ROUX 1994b, p. 560-567; 2009, p. 281, n.º 6; HEp 6, 1069; GARCÍA 1996a, 
p. 2023-2024, n.º 277; GUERRA 1998, p. 151, n.º E.75; PEREIRA 1998, p. 43-44; PRÓSPER 2002, p. 
191; OLIVARES 2002, p. 76; RIBEIRO & FERNANDES 2002, p. 371-372, n.º 17; SANTOS 2007, p. 
179,n. 11; CARVALHO 2008, 2, p. 77,n.º 13111802; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 106. 


O(ptimae)- VGrgini)-Co(nseruatrici)-et Nimlphae) (1) Danigo- 


mNabiae:rCoronae-ua- 
cca(m)-bo ue'm-Nabi'ae -agnulm) 
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Ioui'agnum bo ye (m)-la- 

ct(entem) [..Jurgo agnul(um) Id'ae (!) cor(nigeram uel nigerum) 
ann(o) et dom(o) açctum (ante diem) V id(us) “ap'ríiles) La- 

rgo et Me(s)sallino co(n)sCulibus) curatorGibus) 

Luc're'tio Vitulino Luc're'tio Sab- 

ino Postumo Pe're'grino 


Variantes: 1. 1: Co(nseruatrici uel rniferae) (Le Roux & Tranoy; García 1996), Co(nseruatrici uel 
rnigerae) (AE 1973), Co(nseruatrici uel rnigerae?) et Nin(phis) Danigo (Garcia), o(mnia?) u(ota?) 
co(nsecro?) et nim(bifero?) Danigo (Le Roux; AE 1994; HEp), Nymf(ae) Anic (Guerra), C(onseruatrici 
uel rniferae) et Nym(phis) Danig (Silva), O? V? CO? et nim(phis) (Santos); 1. 2: (rum (López), 
m(acto?) (Le Roux; AE 1994; HEp), om Nabiae Coronae ua (Silva); 1. 3: cca(m) bouem Nabiae 
agnu(m) (García 1990; Silva), ca(m) bouem Nabiae agnu(m) (Santos); 1. 4: Ioui agnum boue(m) la 
(García 1990; Silva; Santos); 1. 5: agnu(m) Lid'ae” “cor(nigeram uel nutam) (Le Roux & Tranoy; AE 
1973; López; García 1996), agnu(m) [.ildae “cor(nigeram uel nutam) (Garcia), agnu[l(um)]? [Idae 
cor(onam) (Le Roux; AE 1994; HEp), Id'ae” cor(nigeram) (Ribeiro & Fernandes), Lidae Cor(niferae 
uel nutae?) (García 1990; Silva), ci[---Jurgo agnum Idae cor (Santos); 1. 6: apr(iles) (Garcia; García 
1990; Ribeiro & Fernandes; Silva), [0?]nnei[c?]Jom actum (ante diem) VII k(alendas) [..] La (Santos); 1. 
7: Mesalino (Garcia), Mesallino (García 1990; Silva), Messallino (García 1996), Mesallino 
co(n)s(ulibus) curatore (Santos); 1. 8: Lucretio Vitulino Lucretio Sab (Garcia; García 1990; Silva; 
Santos); 1. 9: Postum(i)o (Ribeiro & Fernandes), Peregrino (García 1990; Silva; Santos). 

Pinho, erroneamente, propõe uma leitura separada de cada uma das faces: O(ptima) V(irginae) 
C(larissimae) M(atri) NABICCA(e) Mf(atri) D(ei) IOVI(s) (a) VICTORINO MARI(G) Fálio) 
MARCOELINEO LUCRETIO (haec ara dedicata est) IN OPOSI(DO El(us) (positae sunt) NIM()AE 
CORONAE  RELIGIO(nibus) Mf(atri) NABIC(ca) N(or)VM (et) (ab) A(ulio) CNEO 
SALACI(anor)VM SALLINOECOS VITULINO (in) LUCVM OPERA(ndas) CEDAN(tur) 
ICONKC)AE VA(co)JAE AGNV(s) OVE(s) E(t) A(lii) D(e)JCOR(es) S(ua) S(ponte) (fiunt) (a) 
CVRATORE VIB(io) SABINO. 

Cronologia: 147. 


028 Ara com a consagração Ocaere. 
[P] Braga, Terras de Bouro, Campo do Gerês. 


Lugar de achado: igreja paroquial de São João do Campo. Circunstâncias do achado: as primeiras notícias 
referentes à epígrafe dão-na como reaproveitada no alicerce da sacristia da igreja matriz de São João do 
Campo, tendo sido descoberta, durante as obras de reedificação que sofreu, em 1742 (Argote 1744, 
supl. livro 4, p. 20). Conserva-a a família de Manuel Braga da Cruz, depois de este a ter recebido, em 
meados da centúria transacta, das mãos de Manuel Pires de Freitas, que a possuía. 

Paradeiro: Braga, residência de Manuel Braga da Cruz. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [81]/[36]/[38]. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, mas bastante alterada na sequência de sucessivas 
reutilizações: a face lateral esquerda encontra-se regularizada a pico e, no topo, aplanado, ostenta 
grande cavidade que serviu de vaso. Ao nível do capitel, as restantes faces estão também cortadas, a 
ponto de não restarem vestígios da molduragem. A base, desbastada, surge como prolongamento do 
fuste. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. 


Bibliografia: ARGOTE 1744, supl. livro 4, p. 20-21; CIL II 2458; HÚBNER 1871, p. 69; 
VASCONCELLOS 1905a, p. 334; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 355; TOVAR & NAVASCUÉS 
1950, p. 183, n.º 27; LÓPEZ 1953, p. 437; BLÁZQUEZ 1962, p. 214; ILER 903; CRUZ 1972, p. 105- 
108; ENCARNAÇÃO 1975, p. 253-255; TRANOY 198la, p. 277; SILVA 1982, p. 239-241; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 5, n.º 1/86; GARCIA 1991, p. 342, n.º 176; GARCÍA 19964, p. 1861-1862, 
n.º 55; GUERRA 1998, p. 197, n.º E.130; 2002, p. 108-110; OLIVARES 2002, p. 75 e 236; PRÓSPER 
2002, p. 339, n.º 12.19; BASCUAS 2007, p. 43-54; SILVA 2007b, p. 442, nº 721 (Epig. 136); 
CARVALHO 2008, 2, p. 49, n.º 3100302; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 106. 
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Aniciu- 
s Arquili 
uotum 
libens 
Ocaere 
soluit 


Variantes: 1. 2: s Arquii (Hiibner), s Arqu[ili (CIL; Vasconcellos), s Arqui f(ilius) (Blázquez; 
Encarnação; ILER); 1. 6: somuit (Vasconcellos). 
Cronologia: 71-150. 


029 Ara com a consagração Ouito (?). 
[P] Porto, Póvoa de Varzim, Beiriz, Beiriz de Baixo. 


Lugar de achado: Alto da Vinha. Circunstâncias do achado: foi descoberta, conjuntamente com a n.º 7, 
durante a exploração de uma pedreira no Alto da Vinha, levada a cabo por oficiais do mestre-pedreiro 
José Pires Laranjeira (Gonçalves 1949, p. 223). 

Paradeiro: Póvoa do Varzim, MMEHPYV (ES-10). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões:68/30/27. 

Descrição: ara completa, cujo cimácio, estruturado por frontão triangular, representado nas faces 
anterior e posterior, pequeno foculus circular e puluilli, se sobrepõe ao friso da cornija e a cordão 
realçados por ranhuras, a que se segue gola encurtada, fazendo a ligação entre o capitel (23/30/26) e o 
fuste (27/23/17). Base simples (18/31/22), unida ao fuste por chanfro. Motivo astral no frontão. 
Esmurrada nas arestas do capitel, com particular incidência nos puluilli, e nas arestas posteriores do 
fuste e extensamente lascada no lado esquerdo da face anterior deste. Lado direito da base cortado em 
viés. Elementos decorativos: crescente. Decoração: na face anterior, o frontão exibe um crescente inciso, 
de pontas voltadas para cima. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, extensamente 
lascada no lado esquerdo e com escoriações menores no oposto. Regravação da 1. 1. 


Bibliografia: LIMA 1939, p. 8-9; GONÇALVES 1949, p. 223-229; 1958, p. 226-230; ALMEIDA 1972, 
p. 34; MANGAS 1971, p. 474; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 16, n.º 1/285; GARCIA 1991, p. 527, n.º 
601; GARCÍA 1996a, p. 2045-2046, n.º 309; SILVA et alii 1997, p. 52-53, nº 7.1; GOMES & 
CARNEIRO 2005, p. 219. 


Quito? ex 

luloto do- 

mini S+- 

LCD] Mari 

PC---) CC---) LC---) 


Variantes: 1. 1: [Noui T(onanti) d(edit) d(edicauit) (Gonçalves), [Noui T D D (Mangas) O uel Avit[us]? 
(Silva et alii; Gomes & Carneiro); 1. 2: [ujoto do (Gonçalves; Mangas); 1. 3: mini s(ui) (Gonçalves), 
mini S. (Mangas), m?inis (Garcia), [mJini s(ui) (Silva et alii, Gomes & Carneiro); 1. 4: Mart(ius) 
(Gonçalves; Mangas): [---]? Mart (Garcia), Mari (Silva et alii; Gomes & Carneiro); 1. 5: C(aii) 
I(ibertus), C L (Mangas), CL (Garcia), [.] C? L? (Silva et alii; Gomes & Carneiro). 

Cronologia: 151-250. 


030 Ara com a consagração Rego Turiaco. (Estampa IV) 
[P] Porto, Paços de Ferreira, Lamoso. 


Lugar de achado: igreja de Lamoso. Circunstâncias do achado: identificou-se na igreja de Lamoso (Silva 
2007b, p. 444). 
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Paradeiro: Sanfins de Ferreira, MACS. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [95]/39/39. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, apresentando danos ao nível da aresta anterior direita do 
capitel e das arestas anterior esquerda e posterior direita da base. Com o topo arrasado, não se 
vislumbram puluilli, nem vestígios de foculus, existindo aí, em virtude de reaproveitamento, uma 
cavidade rectangular (17x15), seguramente destinada a encaixe. Do capitel ([22]/39/39), distinguem-se, 
para além de faixa lisa correspondente à cornija, um conjunto de molduras, no qual se identificam dois 
cordões, unidos por friso simples, seguidos por bocel reverso e filete directo na ligação ao fuste 
(47/31/31). A base (26/39/39) apresenta idêntica sequência de molduras, naturalmente em ordem 
inversa. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. A superfície encontra-se em bastante 
mau estado, sobretudo devido a intenso desgaste e a tentativa de regravação do texto, manifesta na sua 
direita alta. 


Bibliografia: SILVA 2007b, p. 444, n.º 735 (Epig. 150). 


IRlego T- 

uriaco 

Leda Te- 

neiens(is) 
IGbens?)sColuit?)-Iaeta?)-alram?)- plosuit) 
plro)-M'ate-I(iberta) 


Variantes: 1. 1: Closi?]go T (Silva); 1. 3: Fid(uenearum) Ate (Silva); 1. 4: nniens (Silva); 1. 5: es 
I(ibenter) a(nimo) p(osuerunt) (Silva); 1. 6: h(oc) m(onumentum) ae(re) I(ecto)? (Silva). Certamente por 
lapso, Silva indica a última linha dividida em duas. 

Cronologia: 101-150. 


031 Ara com a consagração Reo Sancto. (Estampa IV) 
[P] Braga, Guimarães, Vermil, Portela. 


Lugar de achado: Portela. Circunstâncias do achado: apareceu, nos finais do anos 70 do século transacto, 
com mais quatro epígrafes (incluindo as n.º 73 e n.º 139), ao fazer-se o desaterro para a instalação da 
Serralharia Vidal na sua actual localização. O conjunto foi, nessa altura, adquirido pelo pároco de 
Joane, o abade Manuel de Sousa e Silva (por cinco mil escudos). 

Paradeiro: Joane, residência paroquial. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 58/28/23. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, de lavra fruste, não esquadriada. Ao nível do capitel 
(19/28/23), cimácio estruturado por puluilli enquadrando foculus quadrangular relevado e solidário 
com representação de fastigium triangular nas faces anterior e posterior; a molduragem que lhe subjaz 
nas faces laterais e posterior, composta por faixa saliente associada a faixa directa ligando ao fuste 
(22/24/18), é substituída na anterior por representação de arcaria. Na base (17/28/23), faixa reversa 
unida por meio-redondo côncavo a faixa directa. A extremidade basal, mais estreita, indicia ter sido 
destinada a encasamento. Elementos decorativos: arcaria; crescente. Decoração: a face anterior do capitel 
apresenta, em rebaixe, representação esquemática de três intercolúnios, sensivelmente rectangulares, 
estruturados por cordões, estando o central posicionado no eixo do fastigium recortado no cimácio, 
onde o topo circular dos puluilli se mostra delimitado por rebordo. Na moldura basal de ligação ao 
fuste, crescente inciso voltado para cima, de configuração apertada e com a ponta esquerda 
ligeiramente mais aberta. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Superfície bastante 
afectada por meteorização. 


Bibliografia: inédita. 
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Ego Mate- 
rnianus 
uoto uo- 
ui Reo S- 


ançto 


Cronologia: 151-250. 


032 Ara com a consagração Reo Seinaico (2). 
[P] Braga, Braga, Guisande. 


Lugar de achado: castro de Monte Redondo. Circunstâncias do achado: foi encontrada por Bellino (1909, 
p. 22), nos trabalhos por ele empreendidos no Monte Redondo, tendo sido oferecida ao Museu da 
Sociedade Martins Sarmento, em 1907, pela sua viúva (Guimarães 1907, p. 79-80). O sítio corresponde 
a um povoado fortificado romanizado (Carvalho 2008, p. 30, n.º 3032002). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0015). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 86/39/37. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, incompleta no topo. Do cimácio, restam o foculus e ténues 
vestígios de puluilli, assentes sobre faixa saliente, a qual se liga, por quarto de círculo reverso, a gola e 
filete directos, que antecedem o fuste. Na base, gola reversa e quarto de círculo directo. A organização 
das molduras segue a da ara de Esporões (n.º 77), associada ao mesmo dedicante. Campo epigráfico: 
corresponde à face anterior do fuste, apresentando desgaste. 


Bibliografia: EE IX 267; VASCONCELLOS 1905a, p. 334; 1913, p. 216; GUIMARÃES 1907, p. 80, 
nº 2: BELLINO 1909, p. 22; CARDOZO 1935a, p. 20, n.º 15 (= 1985, p. 25, n.º 15); BLÁZQUEZ 
1962, p. 220; ENCARNAÇÃO 1970, p. 215; 1975, p. 88-89; ILER 719; TRANOY 198la, p. 317 € 
320; SANTOS et alii 1983, p. 187; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14,n.º 1/238; GARCIA 1991, p. 529, n.º 
605; GARCÍA 1996, p. 1865-1866, nº 60; CARVALHO 2008, 2, p. 30, nº 3032002; 
ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 107. 


Pro slalute) 

TiCberi) Claudi?)“Au sc6) 

Reo Seilnaico?) 

He'rmes 

u(otum)-s(oluit) I(ibens) m(erito) 


Variantes: 1. 1: PROS (EE), Pro s(alute) uel Pros(erpinae) (Vasconcellos 1905a; Encarnação); 1. 2: IC 
“ANT S C (EE; Vasconcellos 1905a), “TPC'NT'SC (Bellino), “Ti(iberii) C(aesaris?) “Anti'sc 
(Vasconcellos 1913), “Ti (iberii) C(aesaris) “Anti'sc (Cardozo; Blázquez), +IC “NTTSC (Encarnação), 
Ti(beri) C(aesaris) Antisc (ILER), “Ti (iberi) C'ani'sc(i?) (Tranoy), “Tir(iberi) C(laudi) “Ani'se(i)? 
(Garcia), Ti'(iberii) C(aesaris uel laudii) “Ani'sc(i?) (García); 1. 3: REOSEI (EE; Vasconcellos 1905a), 
REO Sei(us) (Bellino), reo Se(---) (Vasconcellos 1913), reo Sei(---7) (Cardozo; ILER), reo Sei(---) 
(Blázquez), REO SEP? (Encarnação), I(oui) O(ptimo) M(aximo) (Tranoy), Re?o Sei? (Garcia), Reo 
Sei? (García), Reo SE[---] (Encarnação & Guerra); 1. 4: Hermes (ILER), He'rmi S (Encarnação). 
Cronologia: 71-170. 


033 Ara com a consagração Reoue Vadumico. (Estampa IV) 
[P] Porto, Lousada, Silvares. 
Lugar de achado: Quinta de Santo Adrião. Circunstâncias do achado: apareceu associada a entulhos 


existentes no interior da capela de Santo Adrião anteriormente à sua recuperação. Posteriormente, foi 
fincada num murete de canteiro, ao lado da capela, que se localiza no interior da quinta com o mesmo 
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nome, tendo sido identificada, em Fevereiro de 2009, por Luís Sousa. Entretanto, foi recolhida para o 
interior da habitação dos donos da propriedade. 
Paradeiro: Silvares, Quinta de Santo Adrião. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [49.5]/26/25 . 

Descrição: ara de secção quadrangular, actualmente incompleta por perda da base e de parte do capitel 
([91//26]/25). Deste, conservam-se vestígios da faixa lisa correspondente à cornija e do filete de ligação 
com o fuste ([40.5]/25/24). Desgaste intenso em todas as faces, mais acentuado junto das arestas do 
fuste. Na face posterior apresenta inscrição moderna, invertida relativamente à inscrição original, 
resultante de reaproveitamento do suporte, também testemunhado por orifício circular aberto no topo, 
mostrando-se este lateralmente lascado na metade posterior. Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior do fuste, que apesar de incompleta conserva integralmente a inscrição. Bastante meteorizada, 
apresenta desgaste mais acentuado junto das arestas. 


Bibliografia MAGALHÃES et alii 2009, p. 27-28. 


Reoue 

Va'dumicto) 

Nigrin"us 

Nigri fCilius) 
ulotum):sColuit)-I(ibens)-m(erito) 


Cronologia: 101-200. 


034 Monumento com a consagração Reo Bormanico. 
[P] Braga, Vizela, Caldas de Vizela (São Miguel). 


Lugar de achado: Lameira. Circunstâncias do achado: foi encontrada no lugar da Lameira (actual praça da 
República), entre os anos de 1787 e 1792, segundo Guimarães (1901, p. 49), tendo sido depois levada 
para a casa do Paço de Gominhães (também conhecida por Cirne), na freguesia de São João de Caldas 
de Vizela. Foi oferecida ao Museu da Sociedade Martins Sarmento, em 1884, pelo então dono desta 
casa, Manuel Rebelo de Carvalho (ibidem, p. 50). Segundo A. Bellino (1905b, p. 105), o achado deu-se 
aquando do aparecimento casual do Banho Grande, em 17787, ao construir-se a primeira barraca balnear 
no local do Banho Lua Cheia (designação popular aplicada aos dois banhos). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0076). 


Suporte: monólito paralelepipédico vertical. Material: granito. Dimensões: [166]/38/40. 

Descrição: esteio de remate enviesado, contornos suavemente ondulantes e faces laterais arredondadas, 
sem qualquer ornamentação ou molduragem. Desgaste superficial, mais acentuado na parte superior da 
face anterior. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do suporte. Desgaste superficial, estando a 
parte superior, correspondente às quatro primeiras linhas, bastante delida. 


Bibliografia: NETO 1792, p. 101; CIL 11 2403, 5558; HÚBNER 1871, p. 83; SARMENTO 1884a, p. 57- 
67 (= 1933, p. 183-190): 1884b, p. 169-170 (= 1933, p. 196-197); 1887-1889, p. 230 (= 1933, p. 299); 
COELHO 1887-1889, p. 358-362: BELLINO 1895a, p. 105-106, x); GUIMARÃES 1901, p. 49-50, n.º 
21; VASCONCELLOS 1905a, p. 266-267, 269; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 319; CARDOZO 
1935, p. 28, n.º 76 (= 1985, p. 27, n.º 76); 1947, p. 119-120; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 181, 
nº 6; MENÉNDEZ 1952, p. 91-98; LÓPEZ 1953, p. 413-414; BLÁZQUEZ 1962, p. 171-172; 
ENCARNAÇÃO 1970, p. 217-218, n.º 4a; 1975, p. 143-148; ILER 769 e 5753; GARCÍA 1973, p. 421- 
422; 1975, p. 441, n.º 50; TRANOY 1981a, p. 251, n.º 93 e p. 269-270; DÍEZ DE VELASCO 1985, p. 
88,n.º 12, 1-2; 1998, p. 54-55, n.º 1/2; GARCÍA 1986, p. 145, n.º 1b; SILVA 19864, p. 297; 2007b, p. 
436, n.º 668 (Epig. 83): ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 17, n.º 1/315; GARCIA 1991, p. 295, nº 38; 
HALEY 1991, p. 69, nº 363; GARCÍA 1995a, p. 148-149, nº 2; 1996a, p. 1829-1831, n.º 20; 
OLIVARES 2002, p. 77-78; PRÓSPER 2002, p. 329, n.º 12.8.1b; FERNANDES & RIBEIRO 2002a, 
p. 357,n.º 2; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 107. 
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Claius) Pompeius 
Gal(eria) Caturo- 
nis f(ilius) Meild!]- 
ugenus: Vx- 
samensis 

Reo Borma- 
nico-ulotum)"sColuit)-IGbens) 
Quisquis ho- 
norem"agi- 

tas"ita te tua 
gloria seruet 
praecipias 

puero ne 

linat hunc 


lapidem 


Variantes: 1. 1: GPOMES IUS (Neto); 1. 2: CNCAEVRO (Neto), Gal(eria) Caltjuro (CIL 2403); 1. 3: 
NIS FAIEI (Neto), nis f(ilius) [RJe[ct] (CIL 2403; Sarmento; Guimarães; Cardozo; ILER 5753), nis 
f(ilius) Meid (CIL II 5558; Díez de Velasco 1998), nis f[il(ius) RJe[ct] (Hiibner; Bellino), nis f(ilius) 
Mlot] (Vasconcellos), nis f(ilius) Mot (Blázquez; ILER 769), nis f(ilius) M[ot?] (Encarnação; Garcia), 
nis f(ilius) Rect (García 1975; Prósper), nis F[---JE[---] (Díez de Velasco 1985), nis f(ilius) [Mot uel 
Rect] (García 1986), nis f(ilius) M[ed] (García 1996), nis f(ilius) M[eid] (Silva); 1. 5: S AMENSIS 
(Neto); 1. 6: REO RORMA (Neto), "D'eo Borma (Díez de Velasco); 1. 7: NIGO V S P OD (Neto), nico 
u(otum) s(oluit) p(ecunia) [s(ua)] (CIL 2403; Sarmento), nico u(otum) s(oluit) I(ibens) uel nico u(otum) 
s(olutus) p(ecunia) (CIL 5558), nico u(otum) s(oluit) I(ibens) m(erito) (Hiibner; Guimarães), nico 
u(otum) s(oluit) m(erito) (Vasconcellos; Blázquez; Encarnação 1970; ILER 769; García 1975; Díez de 
Velasco), nico u(otum) s(oluit) [m(erito)] (Cardozo; Encarnação 1975; Garcia; García 1996), nico 
u(otum) s(oluit) p(ecunia) [---] (ILER 5753), nico u(otum) s(oluit) (Prósper); 1. 11: gloria s[eruelt 
(Cardozo); 1. 12: PR AEGIPIAS (Neto); 1. 13: pue[rjo ne (Cardozo). Cardozo não transcreve as 1. 1-2 
por as considerar de leitura duvidosa, seguindo, todavia, como restituição a proposta de leitura do CIL. 
Em Blázquez e ILER 769, indica-se inadvertidamente a divisão da 1. 2. Prósper apenas apresenta as sete 
primeiras linhas, com diversas falhas na translineação, estando a sétima incompleta. 

Cronologia: 131-230. 


035 Ara com a consagração Bormanico. 
[P] Braga, Vizela, Caldas de Vizela (São Miguel). 


Lugar de achado: Banho do Médico, Caldas de Vizela. Circunstâncias do achado: foi encontrada em 
Caldas de Vizela, em 1841, junto ao Banho do Médico, tendo sido posteriormente transferida para o 
quintal da casa de Maria Isabel da Costa e, mais tarde, para o moinho do Pisão, de Joaquim Alves 
Torres (Guimarães 1901, p. 49). Foi adquirida aos filhos deste por F. Martins Sarmento, em 1886, para 
o Museu da Sociedade a que dá nome. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0022). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [50]/24/19. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, mais estreita que larga, danificada ao nível do capitel 
(8/24/18). Indícios de puluilli flanqueando foculus quadrangular, de que tão-só resta troço do esquerdo, 
superposto a faixa saliente, extensamente danificada na face anterior. Base (77.5/24/19) reduzida a faixa 
directamente ligada ao fuste (34.5/22.5/15). Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. 
Desgaste superficial e beliscaduras, sobretudo junto aos limites laterais. 


37 


Bibliografia: CALDAS 1853, p. 9; CIL II 2402; supl. p. 892; HÚBNER 1871, p. 83; SARMENTO 
1884a, p. 57-67 (= 1933, p. 183-190); 1887-1889, p. 230 (= 1933, p. 299); COELHO 1887-1889, p. 
358-362; GUIMARÃES 1901, p. 48-49, n.º 20; VASCONCELLOS 1905a, p. 266-267, 269; LÓPEZ & 
PINTO 1933-1934b, p. 319; CARDOZO 1935a, p. 27, n.º 22 (= 1985, p. 26, n.º 22); 1947, p. 103 e 
111, n. 13; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 181, n.º 6; BLÁZQUEZ 1957b, p. 212; 1962, p. 172; 
ENCARNAÇÃO 1970, p. 218-219, n.º 4b; 1975, p. 143-148; ILER 768; TRANOY 1981a, p. 269-270; 
DÍEZ DE VELASCO 1985, p. 88,n.º 12, 1-1; 1998, p. 53-54, n.º 1/1; GARCÍA 1986, p. 144, n.º la; 
SILVA 1986a, p. 297; 2007b, p. 436, n.º 667 (Epig. 82); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 17, n.º 1/315; 
GARCIA 1991, p. 294-295, n.º 37; GARCÍA 1995a, p. 148, n.º 1; 1996a, p. 1828-1829, n.º 19; 
OLIVARES 2002, p. 77-78; PRÓSPER 2002, p. 329, n.º 12.8.1a; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, 
p. 107. 


Medam- 

us Camali 

Borm 'ani- 
corulotum)s(oluit)-I(ibens) m(erito) 


Variantes: 1. 1: Medamus (Sarmento 1884); 1. 2: us Caml (Caldas), us Camal (Hiibner; Blázquez 1957), 
Camal[i] (CIL), Camali (Sarmento 1884), us Camali (Sarmento 1887-1889; Guimarães; Silva); 1. 3: 
BORMN (Caldas), Borman'[i] (Hiibner), Borm'ani (CIL), Bormani (Sarmento 1887-1889; 
Guimarães; Blázquez 1957; Silva, Encarnação & Guerra), Bor'ma”ni” (Blázquez; Encarnação; ILER; 
García 1996); 1. 4: COVSLm (Caldas). 

Cronologia: 101-200. 


036 Ara com a consagração Senaico. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: terrenos do antigo Quartel de Cavalaria. Circunstâncias do achado: descoberta, tal como 
an.º 5, em sondagens realizadas, em 1969, pelo cónego Arlindo Cunha, nos terrenos do antigo Quartel 
de Cavalaria (BRA69), na área de Maximinos. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1991.2723). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 58.5/30/29.5. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces. Ao nível do capitel, cimácio estruturado por puluilli, 
fastigium triangular, com os lados moldurados, e foculus circular, assentando sobre faixa saliente 
sobreposta a quarto de círculo côncavo directo e toro, fazendo-se a ligação ao fuste por meio de filete 
directo. Na base, filete reverso, toro e quarto de círculo côncavo reverso. Proporções harmoniosas, com 
a largura e a espessura a corresponderem a metade da altura. Apresenta vestígios de grampo metálico 
chumbado na base, indiciando ter sofrido reutilização. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do 
fuste, apresentando-se com desgaste. 


Bibliografia: LE ROUX & TRANOY 1973, p. 199-201, n.º 11; AE 1973, 307; SOUSA 1973, p. 22, nº 
6.12-38; TRANOY 1980b, p. 75: 1981a, p. 269; GARCÍA 1990, p. 332-333, n.º 8, 1.9; GARCIA 1991, 
p. 347, n.º 190; GARCÍA 1996a, p. 1871-1872, n.º 67; PRÓSPER 2002, p. 341; OLIVARES 2002, p. 
79; SILVA 2007b, p. 443, n.º 727 (Epig. 142); ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 107. 


Sena- 

ico 

Arquius 

CantabrG) 

bens) alnimo) p(osuit) 


Variantes: 1. 2: Arquis (Sousa); 1. 3: Cantabr (Sousa), Cantabr[i] (Garcia; García; Silva), Cantrabr(.) 
(Prósper). 
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Cronologia: 71-130. 


037 Epígrafe com a consagração Turiaco. 
[P] Porto, Santo Tirso, Santo Tirso. 


Lugar de achado: igreja velha (antecedente da actual Matriz). Circunstâncias do achado: de acordo com 
Passos (1956, p. 30), a epígrafe teria sido encontrada nos escombros da igreja trecentista que, no século 
XVII, se demoliu para a construção da actual igreja matriz. Encontra-se integrada na parede norte do 
primeiro claustro do antigo mosteiro beneditino de Santo Tirso. 

Paradeiro: Santo Tirso, mosteiro de Santa Maria Madalena. 


Suporte: placa?. Material: granito. Dimensões: 38/87/-. 

Descrição: a face epigrafada tem configuração rectangular de direcção horizontal e apresenta danos no 
lado esquerdo, que afectaram a inscrição. No lado direito, corte reentrante. Tratando-se de placa, é 
admissível a sua integração numa estrutura arquitectónica. Campo epigráfico: corresponde à face anterior 
do suporte, encontrando-se incompleto no lado esquerdo. 


Bibliografia: SANTA GERTRUDES, s. d., fl 26v.; SARMENTO 1883-1884, p. 105, n.º 13 (= 1933, p. 
179, n.º 13); 1887-1889, p. 235 (= 1933, p. 304); 1933, p. 179, 422; CIL II 2374 e 5551; COELHO 
1887-1889, p. 375-377; BELLINO 1895a, p. 52-53; GUIMARÃES 1901, p. 53, nº 28; 
VASCONCELLOS 1905a, p. 324-326; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 355; CARDOZO 1935a, p. 
29,n.ºº 23 (= 1985, p. 40, n.º 23); 1947, p. 112,n. 27 e 152,n. 3; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 
184, n.º 10; LÓPEZ 1953, p. 438; SANTARÉM 19564, p. 170:1956b, p. 67; BRANDÃO 1962, p. 45- 
51; BLÁZQUEZ 1962, p. 196-197; ILER 945; ROLDÁN 1974, p. 449, n.º 532; ENCARNAÇÃO 1975, 
293-294; 1984b, p. 206, n.º 19; TRANOY 1981a, p. 278; LE ROUX 1982, p. 182-183, n.º 41; 2002, p. 
116, n.º 4; SILVA 19864, p. 281, n. 226; 2007b, p. 444, n.º 736 (epig. 151); SANTOS 1986-1987, p. 
118-119, n.º 12; 1988, p. 230, n.º 26; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 20, n.º 1/358; GARCIA 1991, p. 351, 
n.º 199; MOREIRA 1992, p. 20-21, n.º 4: 2004, p. 39-41, n.º 21; VILLAR 1993-1995, p. 364-365; 
GARCÍA 1996a, p. 1875-1877, n.º 72; HEp, 6, 1071; PRÓSPER 2002, p. 342; OLIVARES 2002, p. 
79-80; CARVALHO 2008, 2, p. 82, n.º 13142201; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 104.038; 
FONTES et alii 2009, p. 65. 


LCucius)-Valerius-Silu'an us 
miles-legGonis)-VI-Vict(ricis) 
Turiaco 
ulotum):sColuit)-I(ibens)-m(erito) 


Variantes: 1. 1: L(ucius) Valerius Siluanus (Sarmento; Guimarães; ILER; Roldán; Le Roux; Santos; 
Garcia; Moreira; Prósper; Silva); 1. 3: [Dejo Turiaco (Sarmento; Guimarães; Vasconcellos; Brandão; 
Blázquez; Encarnação; Le Roux; Santos; Garcia; Prósper; Encarnação & Guerra), [Deo] Turiaco 
(Moreira 1992), [Deo?] Turiaco (Cardozo; Santarém; García), [Dejo Turiaeco (Silva); 1. 4: s. 1. m. 
(Santa Gertrudes), [u(otum)] s(oluit) I(ibens) m(erito) (Sarmento; CIL 5551; Guimarães; Vasconcellos, 
Cardozo; ILER; Roldán; Encarnação; Garcia; García; Prósper; Silva), s(oluit) I(ibens) m(erito) 
(Blázquez). 

Cronologia: 1-70. 


038 Ara com a consagração Siminae Raemacae. (Estampa IV) 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 

Lugar de achado: Seminário de Santiago (?). Circunstâncias do achado: ignoram-se as circunstâncias do 
seu descobrimento, mas o conteúdo da inscrição torna plausível uma proveniência bracarense. Não 
deve ser rejeitada a hipótese de ter sido encontrada em entulhos do seminário de Santiago. 


Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LIT.1000). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 60/36/35. 


39 


Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, com a parte direita do capitel (14//[31]/35) e o sector 
posterior esquerdo da base amputados. Aquele apresenta cimácio com foculus circular relevado, em 
posição central, enquadrado por rebordo lateral que se prolonga para as faces anterior e posterior, nas 
quais se interrompe deixando aberto o terço intermédio da sua largura, subjazendo-lhe escócia directa 
entre cordões e filete directo na ligação ao fuste (26/28/28). Na base (10/36/33), quarto de círculo 
côncavo reverso. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Superfície intensamente 
desgastada. 


Bibliografia: FONTES et alii 2009, p. 65. 


Slilminae 
Raemaçlae) 
[Llucr(etius)- Aristuls] 
Verus 

[alnlimo!] liblens) 
ulo(tum)-Isloluit] 


Cronologia: 151-230. 


039 Ara com a consagração Tameobrico. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Várzea do Douro. 


Lugar de achado: margem do rio Douro, prox. Circunstâncias do achado: foi encontrada junto ao rio 
Douro, na freguesia de Várzea do Douro (Ribeiro 1810, p. 347). Posteriormente transladada para a 
freguesia de Castelo de Baixo (Vila Nova de Paiva), na margem oposta do Douro, acabou por dar 
entrada no Museu da Sociedade Martins Sarmento em 1887, por oferta de Eduardo Guedes de Melo, de 
Vila Nova de Paiva (Guimarães 1901, p. 50-51). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0014). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 74/39/27. 

Descrição: ara completa, na qual sobressaem a simplicidade do capitel e a rudeza da base. O capitel 
apresenta cornija alta, reduzida a friso simples, epigrafado, sendo rematado, sobre plinto diminuto, por 
dois pequenos puluilli, em posição alinhada pelo corpo mediano da ara, entre os quais se posiciona 
circunferência rebaixada, talvez destinada a receber foculus metálico. A ligação ao fuste é feita por 
chanfro directo. A base, também separada do dado mediano por moldura simples, correspondente, na 
face anterior, a filete reverso, prolonga-se em bruto, indiciando destinar-se a estar enterrada. O estado 
de conservação geral é bom, apesar de algumas escoriações e desgaste superficial, mormente na parte 
direita da cornija, afectando o final da inscrição aí gravada. Campo epigráfico: corresponde à cornija, que 
tem gravada a epiclese, e à face anterior do fuste. Desgaste ao nível da cornija, sobretudo na 
extremidade direita. 


Bibliografia: RIBEIRO 1810, p. 347, n.º 99; CIL W 2377; HÚBNER 1871, p. 80; SARMENTO 1887- 
1889, p. 239-240 (= 1933, p. 307-308); 1933, 296; COELHO 1887-1889, p. 371-375; GUIMARÃES 
1901, p. 50-51, n.º 23; SCHULZE 1904, p. 109; VASCONCELLOS 1905a, p. 319-321; LÓPEZ & 
PINTO 1933-1934b, p. 320; CARDOZO 1935a, p. 19, n.º 14 (= 1985, p. 37, n.º 14); 1947, p. 108; 
MATTOS 1947a, p. 66, n.º 38; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 184, n.º 113; LÓPEZ 1953, p. 416; 
ALMEIDA 1958, p. 874-876; BRANDÃO 1959a, p. 416; BLÁZQUEZ 1957b, p. 220; 1962, p. 190; 
LANHAS & BRANDÃO 1967, p. 32-33, n.º 9; ENCARNAÇÃO 1970, p. 234-236; 1975, p. 276-280; 
ILER 931; TRANOY 1981a, p. 277; SILVA 1986, p. 273 e 297; 2007b, p. 443, n.º 728 (Epig. 143); 
GARCIA 1991, p. 348-349, n.º 193; GARCÍA 1996a, p. 1874-1875; DIAS 1997, p. 314, n.º 84/9; 
GUERRA 1998, p. 220-221, n.º E.165; PRÓSPER 2002, p. 351-352; OLIVARES 2002, p. 79; 
ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 107. 


Tameobric(o) 
Potitus 
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Cumeli 

uotum 

patris 
s(oluit)-I(ibens)-m(erito) 


Variantes: 1. 1: Tameobrigo (Ribeiro; CIL; Hiibner; García; Silva; Encarnação & Guerra), Tameobrio 
(Sarmento; Guimarães), Tameobric[0] (ILER; Lanhas & Brandão), Tameobrigl0] (Cardozo; Guerra), 
Tameobrico (Mattos); Tameobrig(o) (Blázquez), Tameobri'go” (Encarnação; Garcia), Tameobric 
(Dias). 

Cronologia: 101-200. 


040 Inscrições rupestres da Fonte do Ídolo. (Estampa V) 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: rua do Raio (Fonte do Ídolo). Circunstâncias do achado: a mais antiga notícia publicada 
relativa ao monumento deve-se a Jerónimo Contador de Argote (1732, livro 2, cap. 2, p. 261-262). 
Paradeiro: Braga, in situ. 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: 150/320. 

Descrição: monumento rupestre executado na parede vertical de afloramento granítico trabalhado para o 
efeito, do qual brota uma nascente, que corre através de canal aberto na rocha. Compõe-se de dois 
sectores distintos, associando-se as inscrições a cada uma delas. A poente, inscrição ladeando baixo- 
relevo de figura antropomórfica estante. A nascente, nicho, com busto em baixo-relevo no seu interior 
e, no tímpano do frontão que o remata, representação aviforme, associada a figuração de objecto de 
controversa interpretação, distribuindo-se a inscrição pelo espaço contíguo do lado esquerdo, pelo seu 
interior e base. Sobre o nicho, uma outra inscrição que não aparenta pertencer ao texto original. 
Elementos decorativos: figura humana; nicho; busto; pomba; maço. Decoração: no sector poente do 
monumento, a figura humana esculpida apresenta longas vestes drapeadas, cujo esquematismo e 
desgaste dificultam a tarefa de perceber se representa um togado ou uma mulher com manto. 
Descrições antigas, nomeadamente de Argote (1732, livro 2, cap. 2, p. 261-262), sugerem um rosto 
barbado. Todavia, a representação da cabeça encontra-se bastante alterada pelos danos do tempo, sendo 
difícil asseverar o género da personagem representada, embora os indícios do penteado, do qual se 
distinguem duas madeixas que se dividem no centro da cabeça e caem lateralmente, não permitam 
excluir a hipótese de se tratar de figuração de uma mulher. Tratando-se de figura feminina, portará, 
sobre a stola, um manto apanhado ao nível da cintura, do qual pendem largas pontas no lado esquerdo. 
Indicia segurar, repousado no braço esquerdo e apoiado sobre o peito, um objecto de forma helicoidal, 
eventualmente uma cornucópia. No sector nascente, o nicho é encimado por frontão, reproduzindo a 
fachada de um templo. No seu interior, busto de homem jovem, ligeiramente puxado para a direita. No 
tímpano, pomba voltada à direita, em frente de objecto que indicia ser um maço. Campo epigráfico: 
superfície do afloramento rochoso. 


Bibliografia: ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 261-262:; 1738, p. 75 e 80; CIL II 2419 e CIL Is, p. 900; 
HÚBNER 1871, p. 74-75; VASCONCELLOS 1895b, p. 307-315; 1896a, p. 284; 1905a, p. 239-265; 
1913, p. 219-220; BELLINO 1895a, capa; EE VII 115; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 321; 
TEIXEIRA 1938, p. 145-153; CARDOZO 1947, p. 160, n. 295, p. 161; 1958, p. 160-161; 1985, p. 38, 
n.º 69; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 184, n.º 15; HAE 472; CORTEZ 1952-1954, p. 32-45, 264- 
280 e 90-103; LÓPEZ 1953, p.416-417; BLÁZQUEZ 1957b, p. 220-221; 1962, p. 194-195; ILER 938; 
SOUSA 1973, p. 26-27, n.º 9; ENCARNAÇÃO 1975, p. 282-288; 1995, p. 266-268; TRANOY 1980b, 
p. 76-78; 1981a, p. 250 e 283-285; 2002, p. 31-32; MELENA 1984, p. 242; PEREIRA 1985, p. 531- 
535; AE 1986, 386; SILVA 19864, p. 297; 2007b, p. 444, n.º 733 (Epig.148); RODRÍGUEZ 1987, p. 
623-631, n.º 464 e 464a; 1993a, p. 81-89, n.º 41; 1995, p. 198-205, n.º 41; 2002b, p. 25-29; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, 10-12, n.º 1/198; GARCÍA 1988, p. 250, n.º 8; 1990, p. 291-292, n.º 18; HEp 
1, 666; 5, 966; 7, 1160; GARCIA 1991, p. 340-341, n.º 174; HALEY 1991, p. 69, n.º 369; GARCÍA 
1996a, p. 1859-1860, n.º 53; GUERRA 1998, p. 119-120, n.º E.28; PRÓSPER 1997c, p. 163-176; 
2002, p. 154-166; OLIVARES 2002, p. 219-228; RIBEIRO 20024, p. 356, n.º 1; GONÇALVES 2007, 
p. 400-407, n.º 199; GARRIDO et alii 2008, p. 20-24, n.º 1-5; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 
107. 
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[Cellicus-Fronto Tongoe 


Arcobrigensis Nabiagoi 

Ambimogidus Celicus 

fecit fecit 
Fronlto] 


Variantes: a) 1. 1: [Cae uel Cellicus Fronto (CIL), [C(a)ellicus Fronto (Vasconcellos 1905; García 
1996), [Cellicus Fronto (EE; Teixeira; Pereira; Cardozo 1985; García 1988 e 1990; Garcia; Encarnação 
1995; Guerra; Silva; Ribeiro; Garrido et alii), Caelius Fronto (Blázquez 1957), Celicus Fronto 
(Blázquez 1962; Sousa), licus Fronto (García 1988); 1. 2: Arcobricensis (ILER); 1. 3: Ambimocidus 
(LER). 

b) 1. 1: RONCOE (Argote; CIL), Pongoe (Bellino; Vasconcelos 1895; Pereira), Tonge (ILER); 1. 2: 
NATHLACO (Argote; CIL), naet'ae'co (CIL s), nabiago (Vasconcellos; EE; Blázquez; ILER; Tranoy 
2002; Cardozo 1985; García 1988), Nabiago (Cortez; Blázquez 1957; Sousa; Tranoy 1981; Garcia), 
nabiagoi (Rodríguez; Tranoy 2002); 1. 3: Fro'nt'[o] (EE), Fro'nt (Bellino; Vasconcelos 1905), 
Fro'nt'(o) (Cardozo 1985; Garcia), Fro[nto] (Tranoy), Front (García 1988), Fron[to] C[aJm[ali ---]? 
(Rodríguez 1987; García 1990), Fronlto ---]JC[---JM? (Rodríguez 1993 e 1995), Front(o) C'amaPi [---] 
(García 1996), Front(o) (Sousa; Encarnação 1995; Guerra; Silva), Fronto [---] (Rodríguez 2002), 
Fro'nf'o (Ribeiro), Fron[to ---] (Garrido et alii). 

Cronologia: 1-51. 


041 Ara com a consagração Valmulu. 
[P] Porto, Maia, Avioso (São Pedro). 


Lugar de achado: igreja paroquial de São Pedro de Avioso. Circunstâncias do achado: apenas se sabe que a 
peça provém da igreja de São Pedro de Avioso (Ameida 1969, p. 26-27). 
Paradeiro: Castêlo da Maia, MHETM. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [55]/33/28. 

Descrição: ara incompleta ao nível do capitel e da base. O capitel ([23]/33/28) conserva molduragem 
extensa nas quatro faces, mas o topo foi intencionalmente cortado, sendo lateralmente visíveis os 
arranques dos puluilli, aos quais subjazem faixa, que na face anterior certamente suportaria um frontão, 
seguida de toro e duplo filete direito. O fuste (26/25/20) apresenta-se mais largo na parte inferior. O 
que resta da base ([6]/[30]/20) conserva, lateralmente, os arranques da moldura de ligação ao fuste. 
Escoriações diversas ao nível das arestas, quer do fuste quer do capitel. Campo epigráfico: corresponde à 
face anterior de fuste. Desgaste superficial, sobretudo junto da aresta esquerda. 


Bibliografia: ALMEIDA 1969, p. 26-27; LE ROUX & TRANOY 1973, p. 214, n.º 21; BLÁZQUEZ 
1974-1975, p. 26, n.º 17; ARIAS et alii 1979, p. 90, n. 47; TRANOY 198la, p. 278; ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 23, nº 1/393; GARCIA 1991, p. 525, nº 599; GARCÍA 19964, p. 1877, n.º 73; 
CARVALHO 2008, 2, p. 68, n.º 13061201. 


Claius)- SC---)-FC---) 
Valímu”- 
lu IGbens)-sColuit?)-p(osuitque?) 


Variantes: 1. 1: G(enio) S(ancto) P(ublicius) uel F(amulus) (Almeida); 1. 2: Valmi (Almeida), 
Valímuuel an (Le Roux & Tranoy; Garcia); 1. 3: I(ibertus) u(otum) I(ibens) s(oluit) p(osuit) (Almeida), 
i u(oto) s(uscepto) p(osuit) (Le Roux & Tranoy), i u(otum) I(ibens) s(oluit) p(osuit) (García). 
Cronologia: 131-230. 


042 Ara com a consagração Deiuo Vestero. 
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[P] Viana do Castelo, Viana do Castelo, Alvarães. 


Lugar de achado: igreja de Alvarães. Circunstâncias do achado: provém da parede sul da igreja paroquial 
de Alvarães, demolida, em 1929, aquando da remodelação do templo (Cepa 1939, p. 20-21). 
Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LTT.120). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [81]/38/37. 

Descrição: ara sensivelmente quadrangular, trabalhada nas quatro faces e aplanada no topo. O capitel 
([27]/37/37) conserva, sob cimácio incompleto, friso seguido de escócia directa e de dois filetes, 
igualmente, directos, que estabelecem ligação ao fuste (31/24/22). Na base (23/38/36), filete seguido de 
chanfro, ambos reversos. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, apresentando desgaste 
superficial, mais intenso na parte superior esquerda, afectando o início da 1. 1. 


Bibliografia: CEPA 1939, p. 20-21; ROSÁRIO 1973, p. 63; TRANOY 198la, p. 278; SANTOS et alii 
1983, p. 192-193, n.º 15; AE 1983, 563; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 7,n.º 1/124; GARCIA 1991, p. 301, 
n.º 48; PEIXOTO 1993, p. 87-88, n.º 3; GARCÍA 1996a, p. 1877-1878, n.º 74; ALMEIDA 1996, 2, p. 
35-37, n.º 6; 2008, p. 262; PRÓSPER 2002, p. 222: OLIVARES 2002, p. 74; SILVA 2007b, p. 438, n.º 
686 (Epig. 101); CARVALHO 2008, 2, p. 131, nº 16090202; FONTES et alii 2009, p. 36; 
ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 104 e 107. 


Dejuo 
Vestero 
Val(eria)-Rufa 
ex uoto 

posuit 


Variantes: 1. 1: [---Jeuo (Tranoy), [---Jiuo (Santos et alii; AE; Peixoto; García; Almeida; Fontes et alii), 
[Cos?Juo (Garcia; Prósper; Silva), [Cosjuo (Encarnação & Guerra), Reuo (Encarnação & Guerra). 
Cronologia: 151-250. 


043 Ara consagrada a divindade desconhecida. 
[P] Braga, Vila Nova de Famalicão, Delães, Perrelos. 


Lugar de achado: castro de São Miguel-o-Anjo. Circunstâncias do achado: foi identificada, em 1884, por 
José da Cunha Sampaio, na parede de uma casa de Perrelos, então pertencente a Manuel António Dias. 
Deu entrada no Museu da Sociedade Martins Sarmento, no ano seguinte, por oferta deste (Guimarães 
1901, p. 47-48). Terá origem no povoado fortificado de São Miguel-o-Anjo, dada a sua proximidade ao 
lugar de Perrelos. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0020). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [54]/[32]/[17]. 
Descrição: ara com base, capitel e parte superior do fuste amputados devido a reutilização, cuja 
configuração actual é de simples bloco paralelepipédico. Desgaste superficial intenso e escoriações 
várias ao longo das arestas. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Incompleto no topo e 
com beliscaduras junto às arestas. Desgaste superficial. 


Bibliografia: SARMENTO 1887-1889, p. 231 (= 1933, p. 301); 1894 (= 1933, p. 420-421); COELHO 
1887-1889, p. 362-363 e 373-374; CIL II 5561; GUIMARÃES 1901, p. 47-48, nº 18; 
VASCONCELLOS 19054, p. 327-329; CARDOZO 1935a, p. 25, n.º 20 (= 1985, p. 28, n.º 20); LÓPEZ 
& PINTO 1933-1934b, p. 310-311; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 181, n.º 11; LÓPEZ 1953, p. 
407; BLÁZQUEZ 1962, p. 75-76; ENCARNAÇÃO 1970, p. 220-222; 1975, p. 148-151; ILER 770; 
TRANOY 1981a, p. 249, n.º 28 e p. 280; PEREIRA 1982, p. 260, n.º 1.1 (= 1983, p. 191, n.º 1.1); 
SILVA 19864, p. 273, n. 87 e p. 282, n. 242; 2007b, p. 434, n.º 655 (Epig. 70); ALARCÃO 1988a, 2:1, 
p. 17, n.º 1/295; 2002-2003, p. 431-435; GARCÍA 1990, p. 328-329, n.º 8.1.4; GARCIA 1991, p. 296- 
297,n.º 39; GARCÍA 1996, p. 1820-1821, n.º 10; GUERRA 1998, p. 234-235, n.º E.181.1; PRÓSPER 
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2002, p. 352-353, n.º 12.35; OLIVARES 2002, p. 78-79; AE 2003, 944; SILVA et alii 2007, p. 144; 
SILVA et alii 2007, p. 152-153, n.º 2; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 99 e 107. 


[---]- 

at tbrigo 

Flaus A- 

pili Val- 

atsbrige- 

nsis UO- 
tum-sColuit)-I(ibens) 
mferito)-(merito) 


Variantes: 1. 2: A(---) Brico (Sarmento; Coelho), Abrico (CIL), A(?) Brico (Guimarães), A(ugusto) 
Brigo (Vasconcellos; Blázquez), A(---?) Brigo, (Cardozo 1935), A Brigo (Cardozo 1985; ILER), 
Al.Jbrigo (Pereira), A(ugusto?) Brigo (Encarnação; Garcia), a Brico (Tranoy), Augusto?) Brico 
(García 1990), A(uo uel uio)brigo (Silva), a(e?) Brigo (García 1996), A(uo)brigo (Silva et alii); 1. 3: 
Flaluijus A (Blázquez), Flau(u)s (Cardozo 1985); 1. 4: abrice (Sarmento; CIL; Guimarães; ILER; 
Pereira), abrilcje (Cardozo 1935; Blázquez), abrilgle (Cardozo 1985), abricoe (García 1996); 1. 8: M 
merito (Sarmento; CIL; Garcia), m(aximo?) merito (Sarmento 1894), an(nimo) merito (Guimarães; 
Cardozo; Silva et alii), M? merito (Pereira), m(erito) (Silva), an(---) merito (García 1990). Silva, 
García e Prósper não indicam divisão entre as duas últimas linhas e Pereira entre as 1. 3-5. 

Cronologia: 131-200. 


044 Ara consagrada a Asclépio e Hígia. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: rua D. Afonso Henriques, n.º 86. Circunstâncias do achado: segundo informação 
recolhida por Hiibner, para o CIL, estaria na rua das Travessas, na casa do cónego José Maria, tal como 
a inscrição dedicada a Evento (n.º 45), numas escadas, decerto em reaproveitamento. Foi relocalizada, 
por Albano Bellino (1896, p. 32), no interior da casa de Cândido Maria Martins, sita na antiga rua 
Nova d'El-Rei (actual rua D. Afonso Henriques). 

Paradeiro: Braga, MDDS (1992.0686). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [76]/[35]/[17]. 

Descrição: ara bastante alterada, devido a reutilização. Base e capitel desbastados e picados, pouco 
restando da sua configuração original, com excepção do respeitante ao cimácio. Este estruturava-se por 
puluilli, presentemente amputados, flanqueando fastigium, cujos lados aparecem, na face anterior, 
sublinhados por molduras que se interrompem ao centro, ladeando motivo pouco definido. Elementos 
decorativos: facho. Decoração: no tímpano, ao cento, motivo que aparenta ser um facho (fax). Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. 


Bibliografia: CIL II 2411; BELLINO 1896, p. 32; VASCONCELLOS 1913, p. 264-265; CORTEZ 
1952-1954, p. 266; ILER 183; SOUSA 1973, p. 20, n.º 6.1-27; TRANOY 1980b, p. 74; 1981a, p. 310; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCIA 1991, p. 370, n.º 235; GARCÍA 1996, p. 1909, 
n.º 110; RIBEIRO 2002h, p. 439, n.º 106. 


Asclepio 
et'Hygiae 
Marcus 


exruoto 


Cronologia: 131-230. 
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045 Epígrafe consagrada a Evento. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: rua D. Afonso Henriques. Circunstâncias do achado: segundo informação recolhida por 
Hiibner, para o CIL, estaria na rua das Travessas, na casa do cónego José Maria, tal como a inscrição 
dedicada a Asclépio e Hígia (n.º 44), em reaproveitamento numa parede. Foi relocalizada, por Albano 
Bellino (1896, p. 32), no interior da casa de Cândido Maria Martins, sita na antiga rua Nova d'El-Rei 
(actual rua D. Afonso Henriques). J. Leite de Vasconcellos (1913, p. 310, n. 4) apurou que estava 
embutida numa coluna. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara?. Material: granito”. Dimensões: [29]/[20]/-. 
Descrição: não existe qualquer referência à tipologia deste suporte, sendo plausível tratar-se de ara. J. 
Leite de Vasconcellos (1913, p. 310,n. 4) alude à sua irregularidade. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: ARGOTE 1732, livro 2, cap. 1, p. 230; 1738, p. 77 e 82; CIL II 2412; EE VII, p. 504; 
BELLINO 1896, p. 33; 1898, p. 27; VASCONCELLOS 1913, p. 310-311; 1918, p. 357-358; ILER 
433; SOUSA 1973, p. 22, n.º 6.11-37; TRANOY 1980b; p. 74; 1981a, p. 311; ALARCÃO 1988a, 2:1, 
p. 10,n.º 198; GARCIA 1991, p. 373,n.º 245; GARCÍA 1996a, p. 1913-1914,n.º 117. 


Deo Sa- 

neto Eu- 

ento FlCauius) 
Fronto 

ex prae- 
cepto 


Variantes: 1. 1: Deo S“ae”(Vasconcellos 1918). Em ILER não se indicam as separações entre as 1. 1-3. 
Cronologia: 151-270. 


046 Ara dedicada a Fortuna. (Estampa VT) 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Freixo. 


Lugar de achado: Freixo (termas). Circunstâncias do achado: foi, em 1986, recolhida em contexto de 
escavação, sob a derrocada das abóbadas das termas de Tongobriga (Dias 1997, p. 28). O contexto 
estratigráfico da epígrafe relaciona-se com as zonas de serviço associadas à termas, em concreto a área 
de apoio às fornalhas dos praefurnia. A ara aparece associada ao estrato 9, constituído por terras 
escuras com carvão misturado, cuja acumulação é atribuída ainda ao período de funcionamento das 
termas; do restante espólio associado, ressalta um conjunto de numismas cuja cronologia é balizada 
entre 330 e 340 (Dias 1997, p. 62-63). 

Paradeiro: Freixo, EAF. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 64.5/26/24.5. 

Descrição: ara com cimácio decorado, rematado por dois puluilli enquadrando fastigium triangular 
ornado, acolhendo, no topo, um foculus redondo, relevado. A parte inferior do capitel (21/26/24.5) 
dispõe de dois grupos de molduras, formados por bocéis directo e reverso com canelura horizontal de 
ligação, separados por ranhura. Na base (16/25/24) repete-se apenas um grupo, fazendo a ligação ao 
fuste (27.5/21/20) liso. Elementos decorativos: ramo; volutas. Decoração: ao centro do tímpano, 
resultando de gravação, ramo, com cinco folhas de cada lado dispostas simetricamente, encimado por 
linha que, acompanhando os lados rampantes do frontão, termina em voluta no interior da face anterior 
dos toros. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Excelente estado de conservação, 
havendo apenas a salientar ligeiríssimas beliscaduras ao nível da aresta direita. 
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Bibliografia: ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 28, n.º 1/482; GARCÍA 19964, p. 1914, n.º 118; DIAS 1997, p. 
28, nº 3; HEp 1997, 1194; RODRÍGUEZ 20004, p. 397 e 400; CARVALHO 2008, 2, p. 69-70, nº 
13070901; ENCARNAÇÃO 2008, p. 115-116. 


“D(eae)-SCanctae)-For- 
tunae 

Val(erius)-Pa- 

ternus 
exruloto)-p(osuit) 


Cronologia: 171-230. 


047 Ara consagrada ao Génio. 
[P] Braga, Amares, Caires. 


Lugar de achado: Quinta de São Vicente. Circunstâncias do achado: foi identificado por José Pedro 
Ribeiro, no decurso da realização de um levantamento arqueológico do concelho, encostada a um dos 
edifícios da Quinta de Rios de Cima, mas procede da Quinta de São Vicente, onde, em 
reaproveitamento, fez parte da capela de São Vicente, demolida em 1815 (Encarnação 1985, p. 44; 
Martins 1990, p. 65). Na Quinta de São Vicente, observam-se, à superfície, vestígios de cerâmica de 
uso doméstico, indiciando existência de um habitat romano (Martins 1990, p. 65). 

Paradeiro: Caires, Quinta de Rios de Cima. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 88/33/31. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, com o topo arrasado, no qual apresenta, ao centro, cavidade 
rectangular com moldura rebaixada, destinada a encaixe, decerto relacionado com reutilização. Do 
capitel, resta parte de friso simples, correspondente à cornija, ao qual subjaz duplo cordão entremeado 
por escócia directa e, na ligação ao fuste, filete directo. Na base, repete-se, invertida, a mesma 
sequência de molduras, seguida de toro, prolongando-se o soco, sumariamente desbastado, mais 
estreito e com cerca de 9 cm de altura, para encasamento. Campo epigráfico: corresponde à face anterior 
do fuste. 


Bibliografia: ENCARNAÇÃO 1985, p. 41-49; AE 1987, 563; ALARCÃO 1988a, p. 8, n.º 1/151; DIAS 
1989, p. 375, n.º 40; HEp 1, 663; MARTINS 1990, p. 65, nº 5; GARCIA 1991, p. 573, nº 15; 
GARCÍA 19964, p. 1916-1917, n.º 122; CARVALHO 2008, 2, p. 9-10, n.º 3010502. 


Q(uintus)-Sabi- 

'nius: FPo- 

rus:Gen- 
iorulotum)-sColuit)-I(ibens)-m(erito) 


Variantes: 1. 1: Q(uintus) Sab (Martins); 1. 2: inius Flo (Martins); nius Flo (Garcia). 
Cronologia: 71-150. 


048 Ara consagrada ao Génio. 

[P] Porto, Trofa, Alvarelhos. 

Lugar de achado: Alvarelhos / Guidões. Circunstâncias do achado: foi encontrada numa bouça entre o 
monte do Castro (Alvarelhos) e o monte Cidai (Guidões) (Guimarães 1901, p. 56). Deu entrada no 
Museu Ethnologico (actual MNA) por interferência do Abade Sousa Maia (Vasconcellos 1913, p. 296) 
Paradeiro: Lisboa, MNA (16711). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 70/32/20. 
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Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, com a particularidade de o cimácio se insinuar pela presença 
de fastigium e de puluilli bastante ténues, bem como por apresentar, em cima, uma saliência cónica, 
que talvez simule, simbolicamente, a chama sacrificial ou uma oferenda. A molduragem do capitel 
(18/32/19.5) inclui toro, gola e filete directos na ligação ao fuste (35/23/11). Na base (17/32/20), surge 
abreviada, através de filete e gola reversos. A aresta direita do capitel apresenta-se lascada, tendo o 
fuste, entre as 1. 2 e 3, fractura soldada. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, 
prolongando-se a inscrição para a base, na qual se gravou a última linha. 


Bibliografia: CIL W 6338f, GUIMARÃES 1901, p. 55-56, n.º 34; FORTES 1905-1908a, p. 124, n.º 2; 
VASCONCELLOS 1913, 295-296; CARDOZO 1935a, p. 52, n.º 37 (= 1985, p. 46, n.º 37); MATTOS 
1947b, p. 65, n.º 54; SANTARÉM 1956, p. 65-66; ALMEIDA 1969, p. 25-26; ILER 543; TRANOY 
1981a, p. 322; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 19, n.º 1/348; GARCIA 1991, p. 379, n.º 260; MOREIRA 
1992, p. 17-18, n.º 2; GARCÍA 1996, p. 1917, n.º 123; FERNANDES & RIBEIRO 2002b, p. 459, n.º 
125; CARVALHO 2008, 2, p. 83, n.º 13140301. 


Genio 

Satur- 

ninus 

Catur- 

onis fCilius) 
u(otum)-s(oluit)-I(ibens)-a(nimo) 


Cronologia: 101-200. 


049 Bloco com inscrição a divindade ignota e ao Génio do conuentus Bracaraugustanus. (Estampa VI) 
[E] Pontevedra, Tui, Rebordáns. 


Lugar de achado: Santa Eufemia / San Bartolomeu. Circunstâncias do achado: encontrou-se na planura de 
Santa Eufemia, a 23 de Novembro de 1850, durante o desmonte de uma área de tojal e carvalhal, e foi 
oferecida por Jerónimo Sánchez ao Museo de Pontevedra (Fita & Fernández 1880, p. 18; IRG HI 30). 
Paradeiro: Pontevedra, MP (2060). 


Suporte: bloco. Material: Granito. Dimensões: 88/[64]/30. 

Descrição: bloco fragmentado à esquerda, em baixo. A parte superior deste lado, bem como o direito 
apresentam acabamento rugoso, indiciando destinar-se a união com outros blocos por intermédio de 
argamassa. Os lados mostram-se ligeiramente enviesados. Presume-se a sua reutilização como material 
de construção. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do suporte, encontrando-se, actualmente, 
retalhado à esquerda e à direita. 


Bibliografia: ÁVILA Y LA CUEVA 1854, fl. 648; RODRÍGUEZ 1879, p. 472; FITA & FERNÁNDEZ- 
GUERRA 1880, p. 18 e 93; FERNÁNDEZ DE LA GRANJA 1882, p. 81: FIGUEIREDO 1887a, p. 21- 
24; CILI 5613; VASCONCELLOS 1905a, p. 342; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 354; TOVAR & 
NAVASCUÉS 1950, p. 181, n.º 49; LÓPEZ 1953, p. 436; FILGUEIRA & GARCÍA 1953, p. 185 (= 
1954, p. 197); IRG II 30; BLÁZQUEZ 1962, p. 67, 191; ILER 774; ENCARNAÇÃO 1975, p. 153; 
SANTOS 1979b, p. 388; TRANOY 1981a, p. 270; DEMOUGIN 1992, p. 382, n.º 467; CIRG II 116; 
BANOS & PEREIRA 1993, p. 38-39; AE 1994, 957; HEp 6, 774; GARCÍA 19964, p. 2200-2201, n.º 
10; CABALLOS 1999, p. 485, n. T 27; PÉREZ 2002, p. 75-76; ANDRÉS 2002, p. 485-486, n.º 77. 


|---JCAEPOLI----et-Genio] 
conulentus-Bracarauglustand)] 
Ti(berius)-Claudilus-Claudianus: praef(ectus)|] 
cl(o)hotrtis)- Bralcaraugust(anorum)-statuas| 
aureals-et-aedem-de-suo-d(edit)- d(edicauit)] 
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Variantes: 1. 1: Caepol[---] (Fita & Fernández; IRG; Blázquez; ILER), [Deo?] Caepol[--- et Genio] 
(Figueiredo); 1. 2: Conul---] (Fita & Fernández), conu[entus Lucensis?] (Figueiredo), Conu[entinae] 
(IRG), conu(entus) (Lucensis) (Blázquez p. 67), Conu[etinae] (Blázquez p. 191), Conu. Ti Claud[ius] 
(ILER, juntando 1. 2-3); 1. 3: Ti(berii) Claud[ii liberto] (Fita & Fernández), Ti(berius) Claud[ius ---? 
praef(ectus)?] (Figueiredo), Ti(berius) Claud[ius] (IRG), Ti(tus) Claud(ius) (Blázquez p. 67), Ti(berius) 
Claud(ius) (Blázquez p. 191); 1. 4: Chobra[mara] (Fita & Fernández), c(o)ho(rtis) Bra[caraugustan(ae)] 
(Figueiredo), Chobral---] (IRG), cho(hortis) Bra(caraugustanorum) (Blázquez p. 64), cholhortis] 
Bra[caraugustanorum] (Blázquez p. 191), Cholr] Bralcaraug] (ILER, como 1. 3), ch(o)ho(rtis) 
Bra[caraugustanorum donatus? corona?] (Demougin), c(o)ho(rtis) Bralcar(um) August(anorum) 
statuam] (Bafios & Pereira; CIRG; Andrés); 1. 5: Aurea [posuit] (Fita & Fernández), Aureae [ex uoto 
sacrum] (Figueiredo), Aurea[--- e(x) u(oto)] (1RG); Aurea(nae) (Blázquez p. 64), Aurea[nae] (Blázquez 
p. 191), Aureal---] (ILER, como linha 4), aurea (Demougin), aurea/m dedit dedicauitque] (Bafios & 
Pereira; CIRG; Andrés). No CIL, para além da simples transcrição, reproduzem-se as leituras de Fita e 
de Borges de Figueiredo. 

Cronologia: 14-54. 


050 Epígrafe consagrada ao Génio do Mercado. 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: Sé. Circunstâncias do achado: descobriu-se numa parede do cruzeiro da Sé, do lado do 
Evangelho, onde se encontrava a capela de Nossa Senhora das Angústias, tendo sido levada pelo 
pedreiro Manuel Fernandes para a sua própria casa, aquando das obras aí realizadas, segundo 
informação de Argote (1732, livro 2, cap. 2, p. 255). Decerto esta intervenção corresponde às obras de 
pedraria levadas a cabo no interior da Sé, ao nível do transepto, para a instalação do altar duplo de 
Santa Cecília e da Senhora das Angústias, cujo contrato, adjudicado a Manuel Fernandes da Silva, com 
validade de meio ano, data de 30 de Julho de 1713 (Rocha 1996, p. 81-83). 

Paradeiro: desconhecido. 


Descrição: ara ou pedestal. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: o desenho que enquadra o texto transmitido pelo manuscrito de Luís Álvares de Figueiredo 
(inter 1716-1725, fl. 81) representa o suporte como uma ara, mas J. Leite de Vasconcellos (1913, p. 
294, n. 1) sugere que talvez não equivalha à realidade, atendendo a que se assemelha a outros 
constantes do mesmo documento e à comprovação de que pelo menos um é, efectivamente, fantasiado. 
Não obstante, atendendo ao carácter votivo do texto, é bastante provável que o suporte correspondesse 
a um altar ou, quiçá, a um pedestal, conforme sustenta Argote (1732, livro 2, cap. 2, p. 255). Campo 
epigráfico: corresponderia à parte anterior do fuste do suporte. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, f. 81; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 255; 1738, p. 235 e 
242; CIL II 2413; BELLINO 1898, p. 27; VASCONCELLOS 1913, p. 294; ILER 547; SOUSA 1973, 
p. 20, n.º 6.2-28; TRANOY 1980b, p. 74; 1981a, p. 322; GARCIA 1991, p. 379, n.º 263; GARCÍA 
1996a, p. 1917-1918, n.º 124; MORAIS 2005a, p. 69; 2009-2010, p. 123; LE ROUX 2009, p. 282, n.º 
8. 


Genio 

Macelli 
Flauius 
Vrbicio 
ex uoto 
posuit 

sacrum 


Variantes: 1. 1: CENTO (Argote). 
Cronologia: 151-250. 
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051 Epígrafe consagrada a Hércules (7). 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: rua de Santo António. Circunstâncias do achado: foi identificada, nos anos finais de 
Oitocentos, por A. Bellino (1898, p. 26), na antiga rua de Santo António (actual rua de Santo António 
das Travessas), servindo de degrau na porta de uma casa aí localizada, pertença de Henriqueta Barbosa. 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: pedestal?. Material: granito. Dimensões: [120]/[40]/65. 

Descrição: o suporte, em reaproveitamento, tinha forma de silhar, adaptado à função de degrau, o que 
sugere ter sido objecto de alterações para este fim. Das suas medidas, destaca-se a grande espessura, 
superior à largura, embora esta não deva dar-se por completa, e equivalente a cerca de metade da 
altura, o que pode indiciar que se tratava de pedestal. Campo epigráfico: corresponderia à face anterior 
do suporte. 


Bibliografia: BELLINO 1898, p. 25-26; VASCONCELLOS 1899-1900c, p. 192; OLIVEIRA 1982, p. 
256-257; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCIA 1991, p. 379, n.º 264; ORIA 1993, p. 
145,n.º 4; GARCÍA 1996, p. 1919-1920, n.º 127. 


Helrculi?] 
saclrum!] 
Claius)-Tuliuls] 
|-- - 


Variantes: 1. 1: He[rculi] (Bellino), He(reuli?) (Oria); 1. 3 C(aius) Iuliu[s ---] (Bellino). Bellino, seguido 
por Vasconcellos e García, propõe o qualificativo Deo a anteceder o teónimo. 
Cronologia: 71-150. 


052 Fragmento de epígrafe consagrada a Hércules (2). 
[P] Braga, Guimarães, Guimarães (São Paio). 


Lugar de achado: antiga rua de São Paio (actual rua Dr. Avelino Germano). Circunstâncias do achado: de 
acordo com informação de Argote (1744, supl. livro 4, p. 9), estava num ladrilho (!) de uma loja das 
casas em que vivia o cónego José António Rebello. Terá sido reencontrado, por A. Bellino, no prédio 
n.º 122 da antiga rua de São Paio e oferecida ao Museu da Sociedade Martins Sarmento, em 1889, por 
Albano Pires de Sousa, proprietário do imóvel (Guimarães 1901, p. 55). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0041). 


Suporte: pedestal?. Material: granito. Dimensões: [24]/[48.5]/[20]. 

Descrição: fragmento de difícil integração tipológica, por se encontrar quebrado em todos os lados. Do 
ponto de vista metrológico, destaca-se a considerável largura do fragmento, excessiva, à primeira vista, 
para fuste de ara ou para estela, adaptando-se melhor a um tipo de suporte de dimensões mais 
generosas, como uma placa ou um pedestal. A superfície da face epigrafada, bastante delida, apresenta- 
se sulcada: um segmento de recta vertical acompanha o limite direito das duas linhas de texto, um 
oblíquo, mais à esquerda, atravessa-as e um horizontal, entre os anteriores, ocupa o espaço interliteral. 
Esta disposição dos sulcos indicia não serem originais, não devendo confundir-se com linhas de pauta. 
Campo epigráfico: corresponde à face anterior do suporte. Desgaste superficial intenso e sulcos vincados 
afectam a inscrição. 


Bibliografia: ARGOTE 1744, supl. livro 4, p. 9; CIL II 4967, 30; GUIMARÃES 1901, p.55,n.º 32; EE 
IX, 266; CARDOZO 1935a, p. 50, n.º 41 (= 1985, p. 47, n.º 41); ALMEIDA 1981-1982, p. 171,n. 29; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 17, n.º 1/302; GARCIA 1991, p. 565, n.º t); ORIA 1989, p. 264, nº 24; 
1993, p. 145, nº 3; HEp 4, 1015; GARCÍA 1995a, p. 152, n.º 9; 1996a, p. 1920-1921, n.º 128; 
CARVALHO 2008, 2, p. 46, n.º 3000308. 
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|---kentius 
[---|lius:HercCuli?) 
|-- - 


Variantes: 1. 1: HE N HI VS (CIL), ENTIVS (Guimarães), IENTIVS (EE), [---Jientius I (Cardozo; 
Almeida), [---Jientius (Oria; García); 1. 2: IVS HERC (CIL), VS HERC (Guimarães), IVS uel TVS 
HERC (EE), [uljius Herc (Cardozo; Almeida), [Iuljius Herc (García), [I(ibens)?] u(otum) s(oluit) 
Herc[uli] (Oria); 1. 3: [uli ---] (Cardozo; Almeida), [uli?---] (García). 

Cronologia: 101-200. 


053 Ara consagrada a Hércules. 
[P] Viana do Castelo, Ponte da Barca, Lindoso. 


Lugar de achado: residência paroquial do Lindoso. Circunstâncias do achado: foi identificada por C. A. B. 
Almeida (1981-1982, p. 168-169) na residência paroquial de Lindoso, juntamente com sarcófagos 
medievais. Terá sido encontrada atrás do altar-mor da igreja paroquial, durante as obras de 
reconstrução realizadas em meados do século passado. Foi o pároco José Magalhães dos Santos que a 
fez recolher no pátio térreo interior da casa paroquial, nos anos 50 (cf. Fontes 2002, p. 148, n. 3). 
Fontes (2011, 2, p. 91-99, n.º 15) admite que o local de proveniência originário seja o Chão da Lage, 
nas proximidades do povoado de A Cidade. 

Paradeiro: Lindoso, castelo do Lindoso. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [60]/30/30. 

Descrição: ara incompleta e algo mutilada no capitel e na base. O topo aparenta ter sido arrasado em 
virtude de reaproveitamento, tendo aí sido aberta uma cavidade circular, recuada e descentrada para a 
esquerda, que não terá correspondência com o foculus original. Da molduragem do capitel (19/30/30) 
são identificáveis uma faixa e um filete directos, estabelecendo este a ligação ao fuste (32/25/25); 
antecedendo a primeira, uma outra moldura de difícil identificação pelo estado de conservação da peça, 
que, eventualmente, pode ter correspondido a friso simples separado da anterior por ranhura. É 
plausível que o cimácio dispusesse de puluilli e de foculus, eventualmente relevado. Base ([9]/30/30) 
simples, mais larga que o fuste. Fontes (2002, p. 148, n. 3), classifica a peça como pedestal. Elementos 
decorativos: cruz; covinha. Decoração: apresenta no fuste, abaixo da inscrição, sinal cruciforme e 
covinha, aditados posteriormente, quiçá com o intuito de cristianizar o objecto pagão. A cruz apresenta 
largos braços, sendo a extremidade do superior encurvada para a esquerda. A covinha posiciona-se 
entre os braços superior e direito da cruz. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, a qual 
se encontra alterada, pela inclusão de um grande motivo cruciforme, e picada. 


Bibliografia: ALMEIDA 1981-1982, p. 167-171; AE 1983, 587; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 3, n.º 1/50; 
GARCIA 1991, p. 380, n.º 265; ORIA 1989, p. 265, n.º 36; 1993, p. 145, n.º 1; GARCÍA 19964, p. 
1919, n.º 126; FONTES 2002, p. 148, n. 3; 2011,2, p. 91-99, n.º 15; CARVALHO 2008, 2, p. 105, n.º 
16061201. 


[C b) [é b) 
Hercule 


[= 


Variantes: 1. 1: “Hercule (Garcia), Hercule (Oria). Almeida fala num nexo VE que não se pode aceitar. 
Cronologia: 101-200. 


054 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Braga, Braga (São Vicente). 


Lugar de achado: igreja de São Vicente. Circunstâncias do achado: apareceu debaixo dos degraus de uma 
escada de pedra existente na frente da igreja de São Vicente. Foi oferecida ao Museu da Sociedade 
Martins Sarmento, pela viúva de Albano Bellino, em 1907 (Bellino 1895a, p. 7; Guimarães 1907, p. 
79-80). 
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Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0027). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [60]/30/30. 

Descrição: ara incompleta ao nível da base e com o capitel bastante desfigurado. Este conserva indícios 
de elementos estruturantes do cimácio, nomeadamente de puluilli, e molduragem no lado esquerdo, da 
qual se distingue, vestigial, faixa correspondente à cornija, sobreposta a cordão, bocel reverso e filete, 
que estabelece a ligação ao fuste. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, com danos na 
metade inferior esquerda. 


Bibliografia: BELLINO 1895a, p. 7; EE VII 114; GUIMARÃES 1907, p. 79-80, nº 1; 
VASCONCELLOS 1913, p. 227, n. 3; CARDOZO 1935a, p. 44, n.º 27 (= 1985, p. 49, n.º 27); 
PEETERS 1938, p. 879; SOUSA 1973, p. 21, n.º 6.6-32; TRANOY 1981a, p. 317; ALARCÃO 1988a, 
2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCIA 1991, p. 401, n.º 336; GARCÍA 19964, p. 1967, n.º 196. 


Ioui 
Boletu- 
[s al(nimo)] I(ibens) ulotum) so(luit) 


Variantes: 1. 2: OLETV (Bellino; EE; Sousa), [---Joletu[---] (Cardozo 1935), [---Jolet[---] u(otum) 
(Cardozo 1985), [---JOLETV (Vasconcellos; Garcia), FOLETV (García); 1. 3: LVND (Bellino), LIND 
(EE), LANO (Sousa), [u(otum s(oluit)] I(ibens) an(im)o (Guimarães; Cardozo 1935), [---JLMSO 
(Vasconcellos), [s(oluit)] I(ibens) an(im)o (Cardozo 1985), I(ibens) m(erito) so(luit) (Garcia; García). 
Cronologia: 101-200. 


055 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Vila Verde, Aboim da Nóbrega. 


Lugar de achado: Os Castros. Circunstâncias do achado: a peça terá sido descoberta num local do termo de 
Aboim da Nóbrega conhecido por Os Castros, de onde terão saído outros materiais não discriminados. 
Foi identificada, em 2008, por Luís Miguel Fernandes, em propriedade de familiares. 

Paradeiro: Braga, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 76/29/25. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, apresentado escoriações ao nível da molduragem, 
especialmente nas arestas, e no cimácio. De modo geral, a execução do altar revela-se fruste, 
especialmente pela ausência de uniformidade na molduragem e de esquadria, como claramente denota 
o enviesamento das molduras, quer do capitel (22/27/25) quer da base (18/29/25). O cimácio, 
estruturado por puluilli enquadrando, tanto à frente como atrás, representações de fastigium e foculus 
circular relevado, assenta sobre faixa saliente lisa, correspondente à cornija, seguida de dois bocéis, 
directos nas faces anterior e lateral direita, passando a reversos nas restantes. A face anterior da base 
apresenta bocel directo e faixa saliente, que se estendem ao lado esquerdo, no qual lhes subjaz bocel 
reverso, ao passo que, nas faces posterior e lateral direita, ao bocel directo de ligação ao fuste 
(37/25.5/21), a única moldura comum aos quatro lados, subjaz um friso seguido de cordão e chanfro. 
Acabamento bojardado nas faces posterior e laterais. Elementos decorativos: pontos. Decoração: os topos 
dos puluilli apresentam punção central e a faixa saliente da face anterior da base é marcada por três 
pontos largos, dispostos a distâncias mais ou menos regulares. Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior do fuste. Apresenta desgaste acentuado, o qual atinge especialmente a última linha de texto. 


Bibliografia: RODRÍGUEZ & CUNHA 2010. 


Flauinu- 
s-uotulím) 

reffe- 

ret (1) 

Ioue (D Iib(en)s 
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Variantes: 1. 5: o(ptimo) d (Rodríguez & Cunha); 1. 6: eo Belso (Rodríguez & Cunha). 
Cronologia: 171-270. 


056 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Porto, Penafiel, Oldrões. 


Lugar de achado: Monte Mózinho. Circunstâncias do achado: provém da zona escavada de Monte 
Mozinho, segundo informação prestada a C. A. F. Almeida (1980, p. 55) por Abílio Miranda. 
Paradeiro: Penafiel, MMP (MMPNF5074). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [32]/31/24.5. 

Descrição: ara incompleta, da qual se conserva o capitel ([12.5]/31/24.5) e parte do fuste 
([19.51/26.5/22). O topo e a face posterior, conservando vestígios de picagem, parecem ter sido 
intencionalmente aplanados. O capitel, embora adulterado por esta intervenção, conserva vestígios do 
foculus circular na parte superior, bem como molduragem bastante singela, constituída por dupla faixa 
directa. Campo epigráfico: corresponde às faces anterior e lateral direita do fuste, encontrando-se 
seccionado ao nível da segunda e terceira linhas, respectivamente. Desgaste superficial intenso. 


Bibliografia: ALMEIDA 1974, p. 35; 1980, p. 55; AE 1973, 321; SOEIRO 1984, p. 266; TRANOY 
1981a, p. 317; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 27, n.º 1/466; GARCIA 1991, p. 396, n.º 318; GARCÍA 
1996a, p. 1949, n.º 170; PEREIRA 1998, p. 43. 


Med- Iou- 
amu- i ulotum) 
|s --- IGbens) Isloluit)?] 


Variantes: a) 1. 2: amu(s) (Almeida 1974; Soeiro; Garcia; García); 1. 3: [s ---] (AE). 

b)1. 1: Iou(i) (Almeida 1974; Soeiro; García), Iou[i] (Garcia); 1. 2: I(ibens) u(otum) s(oluit) (Almeida 
1974; Soeiro; García), 1 u(otum) s(oluit) (AE), I(ibens) u(otum) [s(oluit)] (Garcia). 

Cronologia: 31-130. 


057 Ara dedicada a Júpiter. 
[P] Porto, Baião, Ancede, Mosteirô. 


Lugar de achado: Quinta de Mosteirô, prox. Circunstâncias do achado: apareceu na quinta da família 
Negrão, aproximadamente 1 km a nascente da estação de Mosteirô, no lado direito da estrada que 
conduz a Ancede (Vasconcelos 1905-1908, p. 669). Dias (1997, p. 297-298) relaciona o achado com 
um habitat romano que equaciona ser uma mutatio, situada na margem direita do Douro, apoiando a 
travessia do rio na zona de Porto Manso / Porto Antigo. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: incompleta na parte inferior, tendo íntegra a inscrição (Vasconcelos 1905-1908, p. 669). 
Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: SARMENTO 1887, p. 187; 1888a, p. 11; CIL II 5567; VASCONCELOS 1905-1908, p. 
669; AE 1909, 83; PEETERS 1938, p. 879; CARDOZO 1947, p. 108; ILER 143; TRANOY 198la, p. 
317; BARROCA 1984, p. 118; JORGE 1988, p. 13; GARCIA 1991, p. 397, n.º 321; GARCÍA 1996a, 
1951-1952,n.º 173; DIAS 1997, p. 297-298,n.º 27; CARVALHO 2008,2,p. 65,n.º 13020104. 


Ioui 


Nispro? 


ex uoto 
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Variantes: 1. 1: 1.0.M. (Vasconcelos; AE); 1. 2: nis pro (Jorge, cit. inf. pessoal de J. d'Encarnação). 
Cronologia: 101-270. 


058 Ara consagrada a Júpiter e ao deus Talábrigo. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: rua Dom Frei Caetano Brandão. Circunstâncias do achado: foi descoberta, em 2008, 
durante os trabalhos de escavação arqueológica realizados, pelo Gabinete de Arqueologia da Câmara 
Municipal de Braga, no n.º 182 da rua D. Frei Caetano Brandão, tal como a n.º 193. 

Paradeiro: Braga, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de Braga. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [104]/43/19. 

Descrição: o suporte apresenta-se fracturado na parte superior e no fundo, tendo o lado esquerdo picado 
e a parte de trás desbastada, em virtude de reaproveitamento, como indicam, igualmente, uma banda 
horizontal, em rebaixe, sob a última linha do texto e um orifício quadrangular, aberto imediatamente 
acima, no lado esquerdo, afectado pelo destacamento recente de lasca que atingiu o início das três 
últimas linhas. Apesar da ausência de vestígios claros de capitel ou de base, é provável que 
correspondesse a altar, como podem denunciar ténues marcas de regularização a pico na parte inferior, 
provável resultado do nivelamento de um corpo basal. Campo epigráfico: corresponderá à face anterior 
do fuste. Fracturado na parte superior e lascado no canto inferior esquerdo. 


Bibliografia: inédita (em estudo por Armandino Cunha, Helena Paula Carvalho e José d'Encarnação). 


E al 

s-Silini 
fGlius)-Is(iensis?)tau- 
rum To- 

ui D(eo) Ta- 

labrigo 

lulerbece- 

Im-JfCeliciter?)- d(edicauit) 


Cronologia: 131-200. 


059 Epígrafe dedicada a Júpiter e a outra divindade desconhecida 
[P] Porto, Marco de Canaveses, São Nicolau. 


Lugar de achado: leito do rio Tâmega. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1943, no leito do Tâmega, 
junto à ponte românica dita de D. Mafalda, conjuntamente com grande quantidade de silhares 
almofadados ostentando marcas de forfex, vestígios que terão pertencido a uma primitiva ponte de 
fábrica romana (Monteiro 1948, p. 52). Teria seguido para o Museu da Junta de Província do Douro- 
Litoral, mas é possível que não tenha chegado a dar entrada (cf. Garcia 1991, p. 571). 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara?. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: segundo informação relativa ao achado (Miranda 1943), tratava-se de um fragmento de 
coluna cilíndrica, embora não deva descartar-se a possibilidade de corresponder a altar, uma vez que 
também existe a indicação de que teria uma cavidade no topo superior. Campo epigráfico: corresponderia 
à face do fuste. 


Bibliografia: MIRANDA 1943; MONTEIRO 1948, p. 52: ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 24, n.º 1/422; 
GARCIA 1991, p. 570-571,n.º 6; GARCÍA 1996a, p. 1968, n.º 198. 
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Diblus?) (D-Iou'i"'elt] 
FER 


Variantes: 1. 1: IOVVE DIB (Miranda); DIB IOVVE (Monteiro; Garcia; García). 
Cronologia: 101-270. 


060 Ara dedicada a Júpiter. 
[P] Porto, Amarante, Gatão. 


Lugar de achado: Quinta dos Pascoais. Circunsiâncias do achado: encontrada na Quinta dos Pascoais, 
integrada na face interior da parede de uma corte (Guimarães 1901, p. 52). Deu entrada no Museu da 
Sociedade Martins Sarmento, em 1889, por oferta de João Pereira Teixeira de Vasconcelos e mediação 
de João de Vasconcelos e Menezes, de Marco de Canaveses. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0028). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [65]/35/30. 

Descrição: ara incompleta por perda da base e da parte esquerda do cimácio. Conserva o foculus e 
apenas o puluillus direito, com implantação embebida a 2/3 no friso simples que corresponde à cornija, 
assentando sobre sequência de dois cordões que completa o capitel (14.5/[32]/31), abaixo da qual se 
desenvolve o fuste ([49.5]/35/30). Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Desgaste 
bastante acentuado, particularmente lesivo para a inscrição ao nível da 1. 4, e danos superficiais mais 
fortes na parte inferior do fuste. 


Bibliografia: CIL W 6287; GUIMARÃES 1901, p. 51-52, n.º 25; VASCONCELLOS 1913, p. 224, n. 3; 
CARDOZO 1935a, p. 45, n.º 28 (= 1985, p. 50, n.º 28); PEETERS 1938, p. 881; MATTOS 1947, p. 
68, n.º 40; ILER 85; TRANOY 1981a, p. 316; ALARCÃO 1988a, II, p, 21; GARCIA 1991, p. 398, n.º 
324; LE ROUX 1992-1993, p. 159, n. 31; GARCÍA 1996, p. 1964-1965, n.º 192; DIAS 1997, p. 293, 
n.º 6; GUERRA 1998, p. 123-124, n.º E.33; OLIVARES 2002, p. 181; SILVA 2007b, p. 427-428, n.º 
595 (Epig. 9); CARVALHO 2008,2,p. 63,n.º 13011601. 


Ioui Ma- 
xumo 

uicani 
Atuçense- 
sp(osuerunt) 


Variantes: 1. 1: Ioui m (CIL; ILER); 1. 2: aximo (CIL; ILER), xum(o) o(ptimo) (Dias); 1. 3: Atucause 
(CIL; ILER; Garcia), Atucause(nses) (Guimarães; Vasconcellos), A[tucau]se (Cardozo; Guerra; Silva), 
Atu'cause"nses (Mattos), Atucanse(s) (Dias), Atucase (García); 1. 4: [nses] (Cardozo; Guerra; Silva), 
nses? (ILER), [enses? p(osuerunt?] (Garcia; García); 1. 5: p[osuerunt] (Dias). Apenas Dias aponta a 
existência da 1. 5. 

Cronologia: 101-200. 


061 Ara dedicada a Júpiter. 
[E] Pontevedra, Tui, Pazos de Reis. 


Lugar de achado: Pazos de Reis. Circunstâncias do achado: apareceu integrado no muro de uma quinta, em 
Pazos de Reis, tendo dado entrada no Museo Diocesano de Tui em 1999 (González 2003, p. 274, n.º 3). 
Paradeiro: Tui, MDT. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [33]/28/24. 


Descrição: ara incompleta, de que apenas se conserva parte do capitel ([10]/28/24) e do fuste 
([23]/22/19). O topo encontra-se arrasado, ainda com indícios de puluilli, sequenciando-se a 
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molduragem, lascada no lado esquerdo, por filete seguido de bocel reverso e faixa directa. Campo 
epigráfico: incompleto, corresponde à face anterior do fuste. Apresenta-se bastante gasto e lascado no 
lado esquerdo, com prejuízo para o início do texto. 


Bibliografia: GONZÁLEZ 2003, p. 274, n.º 3; AE 2003, 947; HEp 13,509. 


Ioui M(aximo) 


[-s= 


Variantes: 1. 1: [.?]oui[a] (González). 
Cronologia: 71-200. 


062 Ara consagrada a Júpiter. (Estampa VI) 
[P] Braga, Guimarães, Corvite, Assento. 


Lugar de achado: igreja velha de Corvite. Circunstâncias do achado: foi identificada, em 2008, por Carla 
Cruz, técnica superior da Direcção Regional de Cultura do Norte, a partir da memória descritiva do 
projecto de reabilitação da igreja velha de Corvite, sita no lugar de Assento. Permanece no interior da 
sacristia da igreja. 

Paradeiro: Assento, in situ. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [68]/35/36. 

Descrição: ara, de secção quadrangular, trabalhada nas quatro faces e com o topo arrasado. A 
molduragem do capitel ([11.5]/34/34), abaixo da faixa lisa, decerto incompleta, correspondente à 
cornija, incide em três filetes directos fazendo a ligação ao fuste (42/14.5/15); na base (15.5/35/36), três 
filetes reversos. Fracturas várias atingem as arestas, sendo as mais notórias a que atinge, a quase toda a 
largura, a cornija na face anterior e a que, na face posterior, corta parcialmente a base, abaixo das 
molduras. Ao centro da face inferior, cavidade quadrangular (13/13/8) com rebordo interior, 
plausivelmente destinada a encaixe e resultante da reutilização do altar como pedestal (de cruz?). 
Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. A superfície encontra-se caiada de negro e os 
caracteres, com excepção de dois (1. 2 e 7), de branco. 


Bibliografia: inédita. 


Ioui Opt- 

im(o)aralm) 

didicau- 

it (D-IGbens)-Primia Lo- 
unen- 

sis An ui 

fGlia)-Maia 


Cronologia: 101-200. 


063 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Barcelos, Panque, Mondim. 


Lugar de achado: igreja velha de Mondim. Circunstâncias do achado: provém da igreja velha de Mondim, 
onde serviu de pé de altar. O templo, de origem alto-medieval, foi sede da antiga paróquia com o 
mesmo nome, que viria a ser incorporada na de Panque, presumivelmente no séc. XVI (Almeida 1996, 
3,p. 113). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIILIT.314). 


55 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [82]/37/36. 

Descrição: ara com o topo arrasado, no qual se abre cavidade sub-rectangular envolvida por banda 
rebaixada, presumivelmente para encaixe decorrente de reutilização. Do capitel ([9]/36/36), conserva- 
se parte de friso simples, correspondente à cornija, e quarto de círculo côncavo directo, fazendo a 
ligação ao fuste (60/25/25). Na base (13/37/[35.5]), quarto de círculo côncavo reverso. Capitel e base 
lascados em diversos pontos. Elementos decorativos: hedera. Decoração: ao centro da face anterior do 
fuste, utilizada como superfície epigráfica, hedera de grandes dimensões, gravada sob a única linha do 
texto. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 3; TRANOY 198la, p. 317; SANTOS et alii 1983, p. 184-185, n.º 1; 
AE 1983, 549; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 9, n.º 1/176; GARCIA 1991, p. 399, n.º 327; MILHAZES et 
alii 1993, p.; GARCÍA 1996a, p. 1921, n.º 130; 1996c, p. 87; CARVALHO 2008, 2, p. 22, nº 
3025601; FONTES et alii 2009, p. 50. 


Koui)- O(ptimo)“Ma'x(imo) 


Variantes: 1: I(oui) O(ptimo) Max(imo) (Santos et alii; AE; Milhazes et alii; Almeida; Fontes et alii), 
I(oui) O(ptimo) M(aximo) Garcia), I(oui) O(ptimo) “Maxs(imo) (García), “'Maxs”(imo) (García 1996c). 
Cronologia: 101-200. 


064 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Braga, Semelhe . 


Lugar de achado: Quinta da Mata. Circunstâncias do achado: encontrou-se, em reaproveitamento, 
integrada num muro de suporte existente a cerca de 80 m da casa da Quinta da Mata. O arqueossítio 
correspondente à uilla conhecida como Veiga de Sam Darão ou Santarão (Carvalho 2008, p. 34-35, n.º 
3035301) implanta-se numa área de bons terrenos agrícolas, situando-se a cerca de 1 km a nordeste do 
local de achado da peça. Os restos arqueológicos associados ao local, nomeadamente os identificados 
em 1858 (Bellino 1909, p. 18), contemplam vestígios de construções, de canalizações e cerâmicas de 
construção, bem como achados numismáticos que incluem peças da época júlio-claudiana (moedas de 
Tibério e Agripina) e da época antoniniana (numismas de prata de Antonino Pio), além de outras de 
cronologia indeterminada. Anteriormente, Pinho Leal (apud Dias 1903, p. 278) tinha também referido 
o aparecimento de restos de edifícios romanos e de medalhas de Tibério e de Nero na Quinta de Real 
Novo, situada na veiga de Santarão. Este conjunto de dados permite supor uma ocupação que remonta, 
pelo menos, aos meados do século I e que, seguramente, terá perdurado durante a segunda centúria. Da 
Quinta da Mata procedem restos arquitectónicos correspondentes a fustes e a capitéis da época suevo- 
visigótica, dois dos quais em depósito no Museu Pio XII (MPXIILLIT.550 e 551), que se relacionarão 
com um estabelecimento distinto do de Santarão, embora não existam dados, nomeadamente vestígios 
conhecidos de outra natureza, para avalizar uma eventual ocupação simultânea ou, quiçá, subsequente. 
Na documentação medieval surge referência a Parata Samueli, designação de onde terão derivado os 
topónimos modernos de Parada (de Tibães) e de Semelhe (Fontes 1993, p. 76-77,n.º 101). 

Paradeiro: Semelhe, Quinta da Mata. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [47.5]/[35.5]/[32]. 

Descrição: ara incompleta, trabalhada nas quatro faces. O topo apresenta-se arrasado e com cavidade, 
sensivelmente quadrangular (10/9.5), que terá sido aberta na sequência de reutilização. O capitel 
([19]/35.5]/32]) conserva a molduragem, embora bastante delida e picada na face anterior, 
apreciando-se melhor no lado direito. Sob a faixa correspondente à cornija, plausivelmente incompleta 
pela regularização do topo, duas faixas directas ligeiramente rampantes, a primeira com sensivelmente 
metade da altura da seguinte, e filete directo que estabelece a ligação ao fuste ([28.5]/25/24.5). Este 
encontra-se fracturado abaixo da segunda linha de texto. Campo epigráfico: corresponde à face anterior 
do fuste, estando incompleto devido a fractura sofrida abaixo da 1. 2. 


Bibliografia: inédita. 
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Ioui 
Opt(imo) 
[Max(imo)]? 


Cronologia: 201-270. 


065 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Freixo. 


Lugar de achado: Freixo. Circunstâncias do achado: apareceu num muro, em reaproveitamento, junto à 
igreja paroquial de Freixo. 
Paradeiro: Freixo, EAF. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 59/26/22. 

Descrição: apresenta-se com capitel pouco desenvolvido (9/[22]/22), tendo foculus relevado no centro 
do topo e molduragem reduzida a cordão seguido de toro, estabelecendo este a ligação ao fuste 
(36/23/21). Na base (14/26/22), apenas um toro, na separação do fuste. As molduras não se estendem à 
face posterior e a da base encontra-se picada na face da frente, estendendo-se as marcas dos golpes à 
parte inferior do fuste e à restante superfície basal. Escoriações várias, mormente nas arestas do fuste e 
das molduras, sendo mais profundas no lado posterior do suporte. Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior do fuste. Desgaste acentuado, sobretudo imediatamente antes das arestas, com implicações 
quer no final das 1. 1 e 2, quer no início desta e da seguinte. Na parte inferior, golpes mais ou menos 
profundos, mas que não afectam qualquer caracter. 


Bibliografia: RODRÍGUEZ 20004, p. 398: HEp 10, 740. 


Koui) O(ptimo) M(aximo) 
Alblul- 

ras(usceptum) 
ulotum)-s(oluit)-IGbens) 
alnimo) 


Variantes: 1. 1: I(ovi) O(ptimo) A(ugusto?) (Rodríguez; HEp); 1. 2: Clo (Rodríguez; HEp); 1. 3: r'anus” 
(Rodríguez; HEp); 1. 4: u(otum) m(erito) (Rodríguez; HEp); 1. 5: s(oluit) [I(ibens)] (Rodríguez; HEp). 
Cronologia: 151-200. 


066 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: pavilhão do Hospital de São Marcos (rua dos Falcões). Circunstâncias do achado: foi 
descoberta, em 1835, aquando da construção do pavilhão do Hospital de São Marcos que dá para a rua 
do Hospital e colocada na frontaria desse mesmo pavilhão (Sousa 1973, p. 21). 

Paradeiro: Braga, rua dos Falcões (Hospital de São Marcos). 


Suporte: ara?. Material: granito. Dimensões: 53/33/-. 

Descrição: trata-se provavelmente de uma ara, que perdeu o capitel e sofreu desbaste da parte 
conservada da base. Encontra-se bastante incompleta no lado esquerdo do fuste, extensamente lascado, 
e apresenta escoriações menores no oposto, na direcção das duas últimas linhas e início da base. Campo 
epigráfico: corresponde, certamente, à face anterior do fuste. 


Bibliografia: CIL H 2415; VASCONCELLOS 1913, p. 224; 1918, p. 360; PEETERS 1938, p. 864; 
ALFÓLDY 1969, p. 87-88; ILER 19; SOUSA 1973, p. 21, n.º 6.5-31; TRANOY 1980b, p. 73; 198la, 
p. 316; ALARCÃO 1988, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCIA 1991, p. 401,n.º 335; GARCÍA 19964, p. 
1929-1930, n.º 143. 
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Ioui O(ptimo)l- MCaximo)] 

pro salute 

Triari Malt(ernid)] 
leg(ati-iur(idici)-cQlarissimi)-uCiri) 

et Proculae 

eius: Aemil(ius)-Crles]- 

cens comes-ulotum) sColuit) [IGibens) al(nimo)] 


Variantes: 1. 1: Ioui O (Sousa); 1. 2: pro salute [---] (CIL; Garcia); 1. 3: [---]Triari(i) Ma[gni?] (CIL), 
Triari Ma[gni] (LER), Triari Ma (Sousa), Triari Malterni] (Alfóldy), [---]Triari(i) Malterni] (Garcia), 
Triari(i) Malt(erni)] (García); 1. 5: et Procula[e] (García); 1. 6: cius Aemil Cr (Sousa); 1. 7: cens comes 
u(otum) [s(oluit) I(ibens) m(erito)] (CIL; Alfóldy; García), cens comes u(otum) s(oluit) I(ibens) 
m(erito) (ILER), cens comes u (Sousa), cens comes (Garcia). Garcia indica, numa oitava linha 
inexistente, a fórmula final: u(otum) [s(oluit) I(ibens) m(erito)]?. 

Cronologia: 161-180. 


067 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Amares, Prozelo. 


Lugar de achado: igreja de São Tomé de Prozelo. Circunstâncias do achado: estava, na centúria de 
Setecentos, em reutilização na igreja de São Tomé de Prozelo (Azevedo 1899-1900, p. 115). 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: -. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: não se conhece qualquer descrição ou imagem do suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: GAZETA DE LISBOA OCCIDENTAL 1741 [13 de Jul.] (= AZEVEDO 1899-1900, p. 
115); MOREIRA 1864, 5, fl. 942v-943; FIGUEIREDO 1890, p. 83-84; CIL II 5610; AE 1890, 90; 
VIGIL 1961, p. 112; ILER 129 e 5599; ROLDÁN 1974, p. 435, n.º 442; LE ROUX 1982, p. 216, n.º 
158; SANTOS 1986-1987, p. 122, n.º 1; 1988, p. 232, n.º 2; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 13, n.º 1/293; 
GARCIA 1991, p. 531, nº 606; GARCÍA 1996, p. 1930-1931, nº 144; JIMÉNEZ DE 
FURUNDARENA 1998, p. 220, n.º 1(B) e 223, n.º 1(C); HERNÁNDEZ 1999, p. 60-61, n.º 51. 


Claius) AemilGius) 

Valens 

eqlues) al(ae) Fl(auiae) [...]? 
turma |[P]- 

riman i'? 

olui [O(ptimo) MCaximo)] 
ulotum) sColuit)' ['(ibens) mlerito) 


Variantes: A transcrição mais antiga está na Gazeta de Lisboa Occidental: C. AEMIL. VALENS. EQ. 
ALFL. IVR. M. ARI / MANL. VI. V. SI. M. António Joaquim Moreira transmite: C. AEMIL. 
VALENS. EQ.ALFL. / TVR.M.ARIMANL.VI. / V. LI.M. A versão de Borges de Figueiredo é: C. 
AEMIL. VALENS / EQ.ALFL.[C]IV R/ MAR'TP.MAGN. VI[C]/ V.S L.M. No CIL é proposta a 
seguinte interpretação e divisão de linhas a partir da versão de Moreira: ---] / G. Aemil(ius) / Valens / 
eq(ues) al(ae) Fl(auiae) / [tJurma [PJri/man[i] Vi[---] / v. s. [1]. m. Segue-a de perto Roldán: G(aius) 
Aemil(ius) / Valens / eg(ues) al(ae) Fl(auiae) / turma [PJri/mani VI[---] / u(otum) s(oluit) I(ibens) 
m(erito). Le Roux propôs: G(aius) Aemil(ius) / Valens / eq(ues) al(ae) Fl(auiae) [...]? / turma 
[FJilr]/mani? [Iojui [O(ptimo) M(aximo)]? / u(otum) s(oluit) I(ibens) m(erito). Santos, García e 
Hernández apresentam versão intermédia entre a do CIL e a de Le Roux, embora as exceda ao 
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considerar-se a existência segura das iniciais dos epítetos jupiterianos: G(aius) Aemil(ius) / Valens / 
eq/ues) al(ae) Fl(auiae) <H(ispanorum) c(iuium) R(omanorum)> / turma [PJri/mani [Iojui O(ptimo) 
M(aximo) / u(otum) s(oluit) I(ibens) m(erito). Jiménez segue Le Roux, introduzindo alteração na 1. 6: 
turma(e) [PJri. 

Cronologia: 71-150. 


068 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Várzea da Ovelha e Aliviada, Curvaceira. 


Lugar de achado: Curvaceira. Circunstâncias do achado: desconhecem-se as circunstâncias que 
envolveram a descoberta da peça, supostamente recolhida numa casa particular de Curvaceira (Silva 
2000, p. 15). Informação posterior, constante do Boletim Municipal de Marco de Canaveses referente a 
Abril / Junho de 2003, dá-a como estando em Cortinas, na casa que foi residência de Francisco 
Monteiro, já falecido, embora se suspeite existir incorrecção nesta atribuição; não obstante, é provável 
que se relacione com o sítio arqueológico da Telheira, interpretado como uilla (Portugal. Câmara 
Municipal do Marco de Canaveses & Escola Profissional de Arqueologia 2004, 2d, n.º 2926). 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: ara completa, cujo capitel é rematado por cimácio estruturado por dois puluilli que 
enquadram foculus relevado e fastigium triangular, ao qual subjaz faixa directa decorada, 
correspondente à cornija, e, na ligação ao fuste, filete directo. Na união da base ao fuste, filete reverso. 
Elementos decorativos: hederae. Decoração: a cornija apresenta duas hederae cujo pecíolo se une aos 
puluilli. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. 


Bibliografia: SILVA 2000, p. 15. Leitura inédita. 


Koui) 
Op(timo)-M(aximo) 
exruo(to) 

ara(m) 

G(aius)- AC--)-R%---) 
posCuit) 


Cronologia: 101-200. 


069 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Freixo. 


Lugar de achado: Freixo. Circunstâncias do achado: apareceu, em contexto de escavação, na ábside 
quadrangular do lado setentrional do forum, associada a unidade estratigráfica (estrato 5) interpretada 
como derrube de muro. 
Paradeiro: Freixo, EAF. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 54/27/18. 

Descrição: ara completa, apresentando, ao nível do capitel (16/27/18), cimácio estruturado por puluilli, 
frontão triangular e foculus circular relevado, ao qual subjazem duplo cordão e toro, estabelecendo a 
ligação ao fuste (24/23/15). A base (14/26/20) replica parcialmente a molduragem superior, mas 
reduzida a toro e cordão. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Razoável estado de 
conservação. 


Bibliografia: RODRÍGUEZ 20004, p. 398; HEp 10, 739. 
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Koui)- O(ptimo)-M(aximo) 
Cat(ius?)- 

Celer 

exruloto) 


Variantes: 1. 2: Cat(uro) (Rodríguez; HEp); 1. 3: Celei (filius) (Rodríguez; HEp). 
Cronologia: 71-230. 


070 Ara votiva consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Amares, Bouro (Santa Maria), Lordelo. 


Lugar de achado: Lordelo. Circunstâncias do achado: provém da capela de Nossa Senhora da Saúde, 
situada no lugar de Lordelo (Santos et alii 1983, p. 188; Fontes et alii 2009, p. 48). Na freguesia, a 
ocupação de época romana documentada restringe-se a dois povoados fortificados: o Monte de São 
Miguel e o Outeiro (cf. Carvalho 2008, 2, p. 9). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIIL.LTT.310). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 74/49/34. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, tendo cimácio estruturado por foculus circular relevado, 
flanqueado por puluilli. A cornija corresponde a faixa directa, sob a qual se dispõem mais duas 
molduras idênticas, com alturas decrescentes, e filete, também directo, que estabelece a ligação entre o 
capitel (24/50/32) e o fuste (30/38/27). Base (20/49734) simples, de lados rampantes, lascada no lado 
esquerdo. Ambos os puluilli se encontram truncados no topo frontal, estando o direito restaurado com 
cimento. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, apresentando desgaste acentuado. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 20; SANTOS et alii 1983, p. 188-189, nº 9; AE 1983, 557; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 8, n.º 1/154; MARTINS 1990, p. 70-71, n.º 21; GARCIA 1991, p. 549, n.º 
642; GARCÍA 19964, p. 2032, n.º 286; FONTES et alii 2009, p. 48-49. 


Pro salute 

s(uper)-'re'ditum 
Cl(audius)-Flauinus 

Koui) Olptimo) M(aximo) plosuit) 


Variantes: 1. 2: [---Jum (Santos et alii; AE; Garcia; Fontes et alii), [.Jrnium (García); 1. 3: [---] (Santos et 
alii; AE; Garcia; Fontes et alii), [RJufffyina [.] (García); 1. 4: [---] (Santos et alii, AE; Garcia; Fontes et 
alii). 

Cronologia: 151-230. 


071 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Porto, Paços de Ferreira, Sanfins de Ferreira. 


Lugar de achado: Sanfins de Ferreira. Circunstâncias do achado: foi por nós identificada no espaço 
exterior do Museu Arqueológico da Citânia de Sanfins. De acordo com Armando Coelho Ferreira da 
Silva, a peça provirá das obras de adaptação da Casa da Igreja ou Solar dos Brandões a museu. 
Recorde-se que uma outra peça (n.º 82) havia sido descoberta, na década de 60 do século transacto, no 
quintal da residência paroquial de Sanfins, estando uma parte enterrada e outra integrada numa parede. 
Paradeiro: Sanfins de Ferreira, MACS. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [60]/25/25. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, com o topo bastante arrasado, no qual se distinguem 
vestígios de puluilli, mas não de foculus. A molduragem do capitel ([31]/25/25) é extensa, marcada por 
duas faixas separadas por cordão reentrante, sobrepostas por um outro cordão, estabelecendo, a 
inferior, ligação ao fuste ([29]/22.5/22). Este apresenta-se fracturado, passando a fractura abaixo da 1. 3 
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da inscrição. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Encontra-se fracturado abaixo da 1. 
3 do texto. Intensamente meteorizado. 


Bibliografia: inédita. 


Koui) Opítimo) 
Max(imo) 

Ce+ 

[Es E 


Cronologia: 101-270. 


072 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Porto, Amarante, Carvalho de Rei, Castelo. 


Lugar de achado: Castelo. Circunstâncias do achado: apenas se sabe que as duas metades do suporte não 
apareceram no mesmo local, nem em simultâneo. Foi oferecida ao Museu-Biblioteca Municipal de 
Amarante por Álvaro Pereira Teixeira de Vasconcelos (Brandão 1959b). Segundo Dias (1997, p. 291- 
292) a epígrafe terá sido encontrada num habitat romano localizado nas imediações do povoado 
fortificado de Castelo. 

Paradeiro: Amarante, MASC (192). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 61.5/22/24. 

Descrição: o suporte encontra-se partido em duas partes, situando-se a fractura ao nível do fuste 
(25/19/21). Apresenta, ainda, acentuado desgaste e falhas. O capitel apresenta puluilli com implantação 
quase totalmente embebida no friso simples que corresponde à cornija, criando, ao centro, um 
simulacro de fastigium, no prolongamento do qual se desenvolve foculus oblongo (11/3.6/8) de bordos 
salientes. A face anterior dos puluilli é marcada por ponto central. A molduragem de ligação ao fuste é 
constituída por toro e bocel directo, repetindo-se inversamente na base. Campo epigráfico: corresponde à 
face anterior do fuste, encontrando-se fracturado entre as 1.2 e 3. 


Bibliografia: BRANDÃO 1959b, p. 909-913; TRANOY 1981a, p. 317; ENCARNAÇÃO 19845, p. 204; 
JORGE 1988, p. 13; GARCIA 1991, p. 397-398, n.º 323; GARCÍA 19964, p. 1952, n.º 174; DIAS 
1997, p. 291-292, n.º 3; CARVALHO 2008, 2, p. 63, n.º 13010901. 


Koui) O(ptimo) M(aximo) 
PCublius) F(abius?)-Ci 
leio- 

ui po(suit) 

ex uo(to) 


Variantes: 1. 2: P(ublius) F(lauius) Ci (Brandão; Tranoy; Encarnação; Dias), P(ublius?) F(lauius?) Ci 
(Garcia), P(---) F(---) Ci (García); 1. 3: Je[..] (Dias). 
Cronologia: 51-100. 


073 Ara consagrada a Júpiter. (Estampa VI) 
[P] Braga, Guimarães, Vermil, Portela. 


Lugar de achado: Portela. Circunstâncias do achado: apareceu, nos finais do anos 70 do século transacto, 
com mais quatro epígrafes (incluindo as n.º 31 e n.º 139), ao fazer-se o desaterro para a instalação da 
Serralharia Vidal na sua actual localização. O conjunto foi, nessa altura, adquirido pelo pároco de 
Joane, o abade Manuel de Sousa e Silva (por cinco mil escudos). 

Paradeiro: Joane, residência paroquial. 


61 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 106/33/23. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, apresentando fracturas ao nível dos elementos componentes 
do cimácio. Este, para além de foculus relevado circular, apresentaria fastigia representados em cada 
um dos alçados, de que apenas restam vestígios nas faces esquerda e posterior, enquadrados por 
simulacros de puluilli em quarto de círculo posicionados em cada um dos cantos, como se aprecia no 
posterior sinistro. A cornija corresponde a amplo friso simples, separado, por ranhura, de bocel reverso 
que estabelece a união do capitel (26/33/23) com o fuste (20/27/20). A ligação ao nível da base 
(30/30/23) faz-se, igualmente, por bocel reverso seguido de ranhura. A cornija apresenta sulco vertical 
no lado direito da face anterior, aparentemente um acrescento. Superfícies bastantes alteradas por 
meteorização e, decerto, intervenção de renovação, que terá incluído a regravação do texto. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Apresenta-se bastante degradado devido a erosão e à 
regravação do texto. 


Bibliografia: inédita. 


Ioui 

Optimo 

Maxi- 

mo Fes- 

tus ulotum)-s(oluit) 
ara(m)-polsuit) 
Nereus 


Cronologia: 101-200. 


074 Ara dedicada a Júpiter. 
[P] Porto, Matosinhos, São Mamede de Infesta, Leça do Balio. 


Lugar de achado: Quinta do Alão. Circunstâncias do achado: foi identificada, por A. Mattos (1946a, p. 
121), na Quinta do Alão, em Leça do Balio, servindo de base a um esteio de ramada. 
Paradeiro: Porto, MEP (3921). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 120/28/20. 

Descrição: ara bastante esguia, em virtude da desproporcionada altura do fuste. Aparenta ter sido 
bastante alterada no capitel e na base. Não se vislumbram vestígios de foculus, conservando o capitel 
parte da molduragem, da qual se distinguem um friso simples correspondente à cornija, aparentemente 
incompleta, e, separado por ranhura, duplo filete directo, fazendo a ligação ao fuste. A base reduz-se, 
actualmente, a um espigão mais estreito e menos espesso que o fuste. Campo epigráfico: corresponde à 
face anterior do fuste. 


Bibliografia: MATTOS 1946a; DACIANO 1955, p. 77; ALMEIDA 1969, p. 24-25; TRANOY 198la, p. 
317; ALARCÃO 1988, 2:1, p. 23, nº 1/398; GARCIA 1991, p. 396, n.º 317; GARCÍA 1996, p. 
1943, n.º 161; CARVALHO 2008, 2, p. 73, n.º 13080902. 


Ioui 

O(ptimo)-M(aximo): 

Flaus 

Rufi-fúilius) 
IGibens)-a(nimo)-ulotum)-soluit) 


Variantes: 1. 3: Fla“uiu”s (Mattos); 1. 4: Rufi(nus) f(ecit) (Mattos). 
Cronologia: 101-200. 
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075 Epígrafe consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Vizela, Caldas de Vizela (São Miguel). 


Lugar de achado: Caldas de Vizela. Circunstâncias do achado: não são conhecidas. 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara?. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: ignoram-se as características do suporte. Quiçá uma ara, em função da natureza do texto, 
embora Cardoso (1657, p. 411) refira um cipo. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: CARDOSO 1657, p. 411; ARGOTE 1738, p. 277; CIL IH 2406; SARMENTO 1884b, p. 
163,n.5 (= 1933, p. 192,n. 3); PEETERS 1938, p. 863-864; ILER 70; LE ROUX & TRANOY 1979, 
p. 57; TRANOY 198la, p. 316; VÁZQUEZ 1982-1983, p. 130, n.º 31; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 17, 
n.º 1/315; LOZANO 1989, p. 209; GARCIA 1991, p. 400, n.º 331; GARCÍA 1995a, p. 153, n.º 13; 
1996a, p. 1940, n.º 157. 


Koui)- O(ptimo)-M(aximo) 
Flauius Auen- 

tinus Encrati 
uxorirulotum)-s(oluit) 


Variantes: 1. 3: tinus Encrati (CIL; ILER), tinus [cum Glrat[a] (García); 1. 4: uxodri u(otum) s(oluit) 
(Vázquez), uxor[e] I(ibens) u(otum) s(oluerunt) (García). No CIL propõe-se para as 1. 3-4: [cum 
Glrat[a] uxor[e)]. 

Cronologia: 151-270. 


076 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Porto, Baião, Baião (Santa Leocádia). 


Lugar de achado: Bairral. Circunstâncias do achado: foi encontrada nas imediações da igreja paroquial de 
Santa Leocádia, em Agosto 1958, e oferecida, nesse mesmo ano, ao Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia pelo pároco local, Pº Acácio Ribeiro de Freitas (Brandão 1959-1960, p. 76-77). Dias 
(1997, p. 300) data a necrópole de Bairral dos séculos II-IV. 

Paradeiro: Porto, MASA. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [70]/[31.5]/[32]. 

Descrição: ara com o topo arrasado, não conservando qualquer vestígio do cimácio. A molduragem do 
capitel ([17.5]/[31.5]//32]) praticamente só se conserva, ainda que muito gasta e também incompleta 
devido a lascadura extensa, na face anterior, estando picada nas restantes. Duas ranhuras destacam um 
friso central antecedido por outra moldura, talvez plana, ainda que possa tratar-se de um toro ou de 
bocel, e ao qual subjaz um toro (conforme se consegue discernir numa fímbria da face direita, junto à 
aresta), que estabelece a ligação ao fuste (38/29/27). Apenas a face posterior da base (14.5/[30.5]/[28]) 
se conserva íntegra, mas não apresenta molduras, destacando-se do fuste por ser mais larga. A aresta 
formada pelas faces anterior e lateral esquerda do fuste encontra-se profundamente desgastada, 
certamente devido a reutilização do suporte. Campo epigráfico: o texto ocupa a face principal do fuste, 
abrangendo a quase totalidade da superfície. Desgaste superficial intenso. 


Bibliografia: BRANDÃO 1959-1960, p. 76-79; AE 1962 238; ILER 120; TRANOY 198la, p. 316; 


ENCARNAÇÃO 1984b, p. 205; JORGE 1988, p. 13; GARCIA 1991, p. 397, n.º 322; GARCÍA 1996a, 
p. 1941,n.º 158; DIAS 1997, p. 300, n.º 40; CARVALHO 2008, 2, p. 66, n.º 13021401. 


Ioui 
O(ptimo) M(aximo) 
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Fl(auius) Frlonto) 
ex uo- 
to liblens) 


Variantes: 1. 3: Fl(auius) Pr(imus uel oculus) uel Fr(onto)? (Brandão; AE); 1. 4: to lib(enter) [p(osuit)] 
(Brandão). Por lapso, na 1. 4 de AE: HIX. 
Cronologia: 171-270. 


077 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Braga, Esporões. 


Lugar de achado: antiga igreja de Esporões. Circunstâncias do achado: procede da antiga igreja de 
Esporões, onde estaria em reaproveitamento (Santos et alii, 1983, p. 186). Ao mesmo sítio reporta-se 
outra inscrição, interpretável como marco de propriedade (n.º 352). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIIL.LTT.651). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [83]/47/[44]. 

Descrição: ara truncada no capitel ([16]/47/[44]) e na base (23/45/[43]), completamente picados, 
vislumbrando-se, lateralmente, restos da molduragem: em cima, gola e filete directos; em baixo, 
fazendo a ligação ao fuste (43/37/36), gola reversa seguida de ranhura. A organização das molduras 
segue a da ara de Guisande (n.º 32), associada ao mesmo dedicante. Campo epigráfico: corresponde à 
face anterior do fuste, erodido e com indícios de regravação do texto. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 31; TRANOY 1981la, p. 317 e 320; SANTOS et alii 1983, p. 186-187, 
nº 5; AE 1983, 553; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/235; GARCIA 1991, p. 400, n.º 334; GARCÍA 
1996a, 1944-1945, n.º 163; CARVALHO 2008, 2, p. 28-29, n.º 3031301; FONTES et alii 2009, p. 62. 


Pro s(alute) 

TiCberi) Claudi?)-Au's'ci 
Koui) O(ptimo) M(aximo) 
He'rmes 

u(otum) I(ibens) sColuit) 


Variantes: 1. 2: “Ti (iberi) C'ani'sc(i?) (Tranoy), “Ti (eri) C(laudi?) “NT Lskg(ri uel rini?) (Santos et alii; 
AE; Fontes et alii), Ti (eri) C(laudi?) “Ani"s“ci”? (Garcia), Ti(eri) C(laudi? uel aesaris) Nig(ri? uel rini?) 
uel “Ani'sci” (García). 

Cronologia: 71-170. 


078 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: Theatro Circo. Circunstâncias do achado: apareceu, em Janeiro de 1992, quando se 
procedia ao desentulhamento da zona subjacente ao palco do Theatro Circo (Encarnação 1993b). 
Paradeiro: Braga, MDDS (1993.0219). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 51/35/35. 

Descrição: Ara trabalhada nas quatro faces, cujo cimácio se estrutura por puluilli enquadrando foculus, 
rebaixado no centro de superfície elíptica, e frontão triangular, assentando em faixa reversa, 
correspondente à cornija, à qual subjaz ranhura e gola encurtada, que estabelece a ligação do capitel 
(18/35/35) ao fuste (23.6/30/30). Na base (9.4/35/35), molduragem inversa à do capitel, composta por 
gola reversa e ranhura. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, estando a última linha do 
texto sobre a moldura imediata. 
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Bibliografia: TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 196, n. 16; ENCARNAÇÃO 1993b, n.º 196; AE 
1993, 1025; DIAS 1995, p. 478, n.º 222; HEp 1995, 964; GARCÍA 19964, p. 1945, n.º 164. 


Koui)- O(ptimo)-MCaximo)- 
G(aius)-TulQius)-Sa- 
turninus 

mil(es)-leg(ionis) 
VH-Geminae)- 

F(elicis)- 

afer 


Variantes: 1. 5: VII G(eminae) (Dias); 1. 6: F(idelis) (Encarnação; HEp; García). 
Cronologia: 131-170. 


079 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Amares, Bouro (Santa Marta), Chão Grande. 


Lugar de achado: Chão Grande. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em Chão Grande, por Adelino 
Antunes Martins, quando procedia ao arranjo de um caminho, tendo sido levada, pelo senhorio do 
achador, para Santa Maria do Bouro, antes de dar entrada, em 1968, no Museu Pio XII (Silva 1982, p. 
243). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LTT.596). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 61/42/32. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, originalmente mal esquadriada, apresentando secção 
sensivelmente trapezoidal. O lado direito apresenta-se côncavo, devido a desgaste provocado por 
reaproveitamento num caminho, e o posterior parcialmente esfacelado. Topo plano, com foculus 
circular escavado e rodeado por linha incisa inserta em área trapeziforme, definida por toro, sendo a 
molduragem do capitel (11/39/32) composta por cordão reentrante sob listel. Base (23/42/[26]) sem 
molduras, que, apesar de esboçada, acabou por servir, na metade esquerda da face anterior, para a 
instalação da última linha do texto, tendo a face lateral esquerda picada, não se percebendo a separação 
relativamente ao fuste (27/38/32). Campo epigráfico: Corresponde à face anterior do fuste, muitíssimo 
afectada pelo desgaste da peça. Na parte inferior esquerda, foi ampliado para a base, de modo a 
acomodar-se a totalidade do texto. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 29; TRANOY 1981a, p. 317; SILVA 1982, p. 243-245; AE 1982, 566; 
1983, 554; SANTOS et alii 1983, p. 187-188, n.º 6; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 8, nº 17/146; 
MARTINS 1990, p. 71, n.º 22; GARCIA 1991, p. 402, n.º 339; GARCÍA 1996a, p. 1948, n.º 168; 
CARVALHO 2008, 2, p. 9,n.º 3012001; FONTES et alii 2009, p. 57. 


Matern- 

us posuilt| 
arudalm] (!) 
Ioui Opti- 
mo Max- 
imo 


Variantes: 1. 1: Mate[rn] (Santos et alii; AE 1983; Martins; Garcia; García; Fontes et alii); 1. 2: us posuit 
(Silva; AE 1982), us posui (Garcia); 1. 3: arudam (Silva; AE 1982), aruda[a?] (Garcia); 1. 5: mo Ma 
(Santos et alii; AE 1983; Martins; Fontes et alii); 1. 6: ximo (Santos et alii; AE 1983; Martins; Fontes et 
alii). 

Cronologia: 171-270. 
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080 Inscrição politeica. 
[P] Braga, Vizela, Caldas de Vizela (São Miguel). 


Lugar de achado: Quinta do Sobrado. Circunstâncias do achado: foi encontrada por Mascarenhas Neto 
(1792, p. 102) integrada em parede de umas casas do lugar do Sobrado pertencentes a Manuel 
Francisco, lavrador. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara?. Material: granito”. Dimensões: -/2.5 palmos/- (Neto 1792, p. 103). 

Descrição: indica Mascarenhas Neto (1792, p. 103) que se tratava de um padrão de secção quadrada, no 
qual a inscrição ocupava as quatro faces, e que se encontrava quebrado na parte superior, como 
claramente demonstra a versão truncada que nos chegou do texto da inscrição. É plausível que esta 
descrição possa corresponder a altar, neste caso incompleto. Campo epigráfico: a inscrição estendia-se 
pelas quatro faces do suporte. Pelo menos uma delas encontrar-se-ia incompleta na parte superior. 


Bibliografia: NETO 1792, p. 110; CENÁCULO ss. d. (apud CIL Il 2407); CIL Il 2407; SARMENTO 
1884b, p. 163 (= 1933, p. 192); CUMONT 1896-1899, 2, p. 167, n.º 520; BELLINO 1895a, p. 93, 95 e 
107-109, y); GRAILLOT 1904, p. 325, n. 4; 1912, p. 474-475, n. 1; VASCONCELLOS 1913, p. 358- 
364; HEUTEN 1933-1935, p. 562: PEETERS 1938, p. 883-884; CORTEZ 1951b, p. 154-155; 
GARCÍA Y BELLIDO 19674, p. 69; ILER 365; TRANOY 1981la, p. 309; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 
17, n.º 1/315; GARCIA 1991, p. 457, n.º 470; GARCÍA 1995a, p. 154-155, n.º 19; 1996a, p. 2021, n.º 
274; MANTAS 2002c, p. 120; MAYER 2002, p. 201-203; HEp 12, 560. 


Houi: Optimo): M(aximo) 
Iunoni] 
Regina 
Miner- 
uae-Soli 
LunaeDi- 
isomni'bu Is] 
Fortunale] 
Mercurlio| 
'et-Genio-lo- 
uis-Genio 
Martis 


[Alescula- 
pio" Luci 
[Slomno 
[V]eneri 
[Clupidini 
[Claelo-H'e'- 
To bus 
C'er'e'lril 
[Glen(io)-Vict- 


oriaerGe- 
niormeo 
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Diis-sed- 
isperuli] 
ae" T(itus)-Moc- 


[clin'ilus] 
Clai)-"FCilius)-Clo] 
rínelia) Cos- 

cin'u's 

[lelg(atus)? IlegGonis)]? 
E E 


Variantes: a) 1. 3: LVCINAE (Cenáculo), Lucina[e] (Bellino); 1. 5: VA ESOLI (Neto); 1. 6: LVNAE EI 
(Cenáculo), LVNAE DI uel EI (Neto); 1. 7: ISOMNIOI (Cenáculo), ES OMI VIRI (Neto), is 
omnilpJolt(entibus)] (CIL; García), is omnip[oJt (Bellino), is omnipot(entibus) (Vasconcellos; Cortez; 
Garcia), is omni[pJot (ILER); 1. 8: FORTVNA (Cenáculo), FORTVN (Neto), Fortunae (Vasconcellos; 
Cortez; Garcia); 1. 9: MERCVR (Cenáculo), MERCAS (Neto), Mercur (CIL; Bellino; Vasconcellos; 
Cortez; ILER; Garcia; García; Mayer); 1. 10: II GENIO IO (Cenáculo), GENIO IO (Neto), i[o] Genio Io 
(CIL; Bellino; García; Mayer), ilo] Genio Io (Vasconcellos; Cortez; ILER; Garcia); 1. 13: ESCVLA 
(Cenáculo; Neto), Aescula (Vasconcellos; Cortez; Garcia; García); 1. 14: pio Hygi[ae] (Bellino); 1. 15: 
[---JOM NO (Cenáculo), AMNO (Neto), Somno (Bellino; Vasconcellos; Cortez; Garcia; García); 1. 16: 
E NEBI (Cenáculo), ENFB 1 uel ENER IT (Neto), Veneri (Vasconcellos; Cortez; Garcia; García); 1. 17: 
VPIDINI (Cenáculo), VPIOINI (Neto), Cupidini (Vasconcellos; Cortez), Cuppidini (Garcia; García); 1. 
18: AELO H (Cenáculo), AELO HI (Neto), [Claelo [Cas] (CIL; ILER), [Claelo h(onore) r(ecepto)? 
(Bellino), Caelo Cas (Vasconcellos; Cortez; Garcia; García), Caelo Hi (Mayer); 1. 19: OLBVS 
(Cenáculo), IOLBVS (Neto), [t]Jo[rilbus (CIL), (anim)o I(i)b u s (Bellino), toribus (Vasconcellos; 
Cortez; ILER; Garcia; García), +oibus (Mayer); 1. 20: +LRD uel +ERD (Neto), [Cerler[i] (CIL; 
Mayer), [Cerleri (Bellino; ILER), Cereri (Vasconcellos; Cortez; Garcia; García); 1. 21: ENVICT 
(Cenáculo; Neto), [G]en Vict (Bellino), Gen(io) Vict (Vasconcellos; Cortez; Garcia; García); 1. 25: 
ISPERV (Cenáculo), IS PERVI.] (Neto), is per [ajug? (Bellino), is perv[---] (Vasconcellos; Cortez; 
Garcia; García), is per[---] (Mayer); 1. 26: AE OC (Cenáculo), AETMOC (Neto; CIL), gen morl[tis]? 
(Bellino), ae et moc (ILER), AET MOC (Mayer); 1. 27: +AI+ (Neto), IAII (CIL; Mayer), [---]JAI[---] 
(Bellino); 1. 28: C €C C (Neto; CIL; Bellino; Mayer); 1. 29: RCOS (Neto; CIL), R COS (Bellino), 
R(ectus) Cos (Heuten; Peeters); 1. 30: CINNS (Neto; CIL; Bellino; Mayer), cinn(u)s (Heuten; Peeters); 
1.31: GL (Neto; CIL; Bellino), Gl(agus) (Heuten; Peeters), [---]JGL[---] (Mayer). Vasconcellos, Cortez 
e Garcia não indicam as translineações e García apenas o faz para o trecho de texto da primeira face. 
Em ILER não se assinala separação ente a 1. 1 e 2 da segunda face e nas 1. 6 e 7 da terceira. A quarta 
face é totalmente omitida por Cenáculo, não sendo tomada em consideração nas edições posteriores ao 
CIL pelo facto de Hiibner não ter proposto qualquer interpretação, com excepção da edição do ILER 
que indica lacuna de texto para pelo menos quatro linhas. 

Cronologia: 171-230. 


081 Ara dedicada a Júpiter. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Freixo. 


Lugar de achado: Freixo (Santa Maria de). Circunstâncias do achado: foi encontrada no monte da 
Mesquita ou igreja dos Moiros, conforme explicita Sarmento (1887-1889, p. 238), o que corresponde 
às ruínas de Tongobriga, mais propriamente à zona das termas. Serviu de pedestal a uma cruz e, 
posteriormente, transitou para o Museu Ethnologico (actual MNA), por intervenção do Conde de Ariz 
(ibidem, p. 237; Vasconcellos 1913, p. 224,n. 2). 

Paradeiro: Lisboa, MNA (E- 6151). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [80]/46/45. 

Descrição: ara arrasada no topo, visando o seu reaproveitamento. Do capitel ([22]/46/45) conserva-se a 
molduragem, a qual, abaixo do friso correspondente à cornija, presumivelmente incompleto, se 
desenvolve por meio de ranhura, gola encurtada e duplo filete directo na ligação ao fuste (36/40/34). 
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Na união deste com a base (22/46/41), filete seguido de gola reversa. A reutilização acarretou a 
abertura de cavidade redonda (g = 30) no topo e o chanframento dos ângulos do fuste. Campo epigráfico: 
corresponde à face anterior do fuste. As arestas deste encontram-se serradas de alto a baixo, com 
prejuízo das extremidades das linhas de texto. 


Bibliografia: CIL 11 2385 / 5557; SARMENTO 1883-1884, p. 70, n.º 11 (= 1933, p. 178, n.º 11); 1887- 
1889, p. 237-238 (= 1933, p. 306); VASCONCELLOS 1913, p. 224, n. 2, p. 230; VASCONCELOS 
1916, p. 323-324; PEETERS 1938, p. 862; CARDOZO 1947, p. 103 e 109; TRANOY 198la, p. 318; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 29; GARCIA 1991, p. 397, n.º 320; GARCÍA 1996a, 1947-1948, n.º 167; 
CARVALHO 2008, 2, p. 69,n.º 13070101. 


[(--)] MC-- SC---) Touli] 
O(ptimo) Maximo) ulotum) sColuit) 
IGbens) m(erito) 


Variantes: 1. 1: MSIOV (CIL 2385), “Ani'us Ioui (Sarmento), [Fl]avu”s Iov[i] (CIL 5557), MS Ioui 
(Vasconcelos), [---JMSIou[i] (Dias); 1. 2: OMV (CIL), O(ptimo) M(aximo) u(otum) [s(oluit)?] 
(Garcia), O(ptimo) M(aximo) u(otum) (Dias); 1. 3: M (CIL), [I(ibens)?] m(erito) (Garcia), [s(oluit) 
I(ibens)] m(erito) (Dias). 

Cronologia: 101-200. 


082 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Porto, Paços de Ferreira, Sanfins de Ferreira. 


Lugar de achado: Sanfins de Ferreira. Circunstâncias do achado: foi descoberta, no quintal da residência 
paroquial de Sanfins, por Manuel Aranha: a metade superior, enterrada; a inferior, integrada numa 
parede. Brandão (1963a, p. 232) refere no artigo correspondente à sua comunicação no II Colóquio 
Portuense de Arqueologia, realizado no Porto e em Paços de Ferreira, em Maio de 1962, que a peça 
teria aparecido há pouco mais de um ano. 

Paradeiro: Sanfins de Ferreira, MACS. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [80]/41/41. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, não apresentando, actualmente, puluilli, nem vestígios de 
foculus, mas tão-só marcas de picagem em toda a superfície do topo. No capitel ([19.5]/41/41), 
distingue-se, para além da faixa lisa correspondente à cornija, decerto incompleta, um conjunto de 
molduras, no qual se identificam, após ranhura, dois cordões, unidos por escócia directa, e dois filetes, 
igualmente directos, na ligação ao fuste (49.5/33.5/33). Este encontra-se partido a meio, passando a 
fractura entre as 1. 2 e 3. A base ([11]/[37.5]//38]), muito alterada e incompleta, terá sido lavrada com 
sequência de molduras idêntica à do capitel, embora em posição reversa. Campo epigráfico: corresponde 
à face anterior do fuste. Encontra-se fracturado entre as 1. 2 e 3 e pontualmente lascado em função desta 
mazela, não conservando actualmente o primeiro caracter da 1. 3. 


Bibliografia: BRANDÃO 1963a, p. 232-234; ILER 5941; ARIAS et alii 1979, p. 91, n. 47; TRANOY 
1981a, p. 317; ENCARNAÇÃO 1984b, p. 207, nº 21; SILVA 1986a, p. 300; 1986b, p. 118-119; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 21, n.º 1/370; GARCIA 1991, p. 398, n.º 325; GARCÍA 1996a, p. 1952- 
1953, n.º 175; CARVALHO 2008, 2, p. 74, n.º 13091501. 


Ioui 

Op(timo)-M(aximo) 
[plGus?)-IGbens?)- plosuit?) 
VáGibius?)-NC---)-MC---) 


Variantes: 1. 2: P(---) L(---) P(---) (Brandão; ILER; Garcia; García); 1. 3-4: P.L.P.V.N.M.V2 
(Tranoy); 1. 4: u(otum) n(---) m(---) (García). 
Cronologia: 101-200. 
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083 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Guimarães, Ronfe. 


Lugar de achado: residência paroquial de Ronfe. Circunstâncias do achado: provém da residência 
paroquial de Ronfe (Santos et alii 1983, p. 185). 
Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LTT.119). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [36]/34/29. 

Descrição: ara incompleta, fracturada pela parte superior do fuste. Capitel regularizado no topo, mas 
conservando boa parte da molduragem, distinguindo-se, sob dupla faixa lisa entremeada por ranhura, 
dois filetes directos antecedendo o fuste. Campo epigráfico: corresponde às faces anterior e laterais do 
fuste, incompletas por fractura. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 63; TRANOY 1981a, p. 317; SANTOS et alii 1983, p. 185, n.º 2; AE 
1983, 550; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 17, n.º 1/304; GARCIA 1991, p. 399, n.º 330; GARCÍA 1995a, 
p. 153,n.º 15; 1996a, p. 1967-1968, n.º 197; CARVALHO 2008, 2, p. 44, n.º 3084001; FONTES et alii 
2009, p. 35. 


Sac(rum?) 


Excuolto) 
Koui) O(ptimo) M(aximo) 


Onnla!? 
s(erua?) alnimo) sColuit) 


Variantes: 1. 4: [I(oui)?] O(ptimo) M[ax(imo)?] (Santos et alii; García; Fontes et alii), [Ioui)?] O(ptimo) 
Ml[ax(imo)] (AE), [I(oui)] O(ptimo) M(aximo) (Garcia); 1. 5: sacr[um? ---] (Santos et alii; AE; Fontes et 
alii), sac/rum?] (Garcia; García). As edições anteriores apenas se reportam ao texto gravado na face 
lateral direita. 

Cronologia: 101-200. 


084 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Vizela, Caldas de Vizela (São Miguel). 


Lugar de achado: São Miguel de Caldas de Vizela. Circunstâncias do achado: desconhecem-se as 
circunstâncias concretas do achado, que apenas é reportado a São Miguel de Caldas de Vizela, sendo 
inclusive insegura a ocorrência em 1974 (Le Roux & Tranoy 1979, p. 57). Foi doado, pelo Cónego 
Arlindo Cunha, ao Museu dos Biscainhos, tendo posteriormente transitado para o MDDS, já no início 
dos anos 90 do século passado. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1992.0687). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [87.5]/33.5/31. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, conservando-se fracturada em duas partes, ocorrência que 
lesou as duas primeiras linhas da inscrição. O capitel ([25.5]//33]/31) apresenta danos extensos, 
conservando, ao nível do cimácio, restos de puluillus, no lado esquerdo, e foculus circular escavado; a 
molduragem, praticamente integra na face direita, inclui, sob a faixa saliente correspondente à cornija, 
duplo bocel e filete directo fazendo a ligação ao fuste (46/28.5/26). Entre este e a base (16/33.5/29), 
gola reversa seguida de meio-redondo côncavo. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. 
Para além de acusar intenso desgaste, apresenta-se fracturado junto ao capitel, afectando a integridade 
dasl.le2. 
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Bibliografia: CUNHA 1975c; LE ROUX & TRANOY 1979, p. 57-60; AE 1979, 362; TRANOY 198la, 
p. 316; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 17, n.º 1/315; GARCIA 1991, p. 400, n.º 333; GARCÍA 1995a, p. 
153,n.º 14; 1996a, p. 1959-1960, n.º 185; LE ROUX 2009, p. 282,n.º 13. 


Igui O- 
ptimo 
Maximo 
Sulpici- 

us Sulpi- 
cianus qu- 
ot (D uouit 


Variantes: 1. 6: cianus a 1 v (Cunha); 1. 7: otu soluit (Cunha). 
Cronologia: 201-270. 


085 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Guimarães, Vizela (São Faustino). 


Lugar de achado: imediações da igreja de São Faustino. Circunstâncias do achado: foi encontrada por José 
da Motta Prego, em 1886, nas imediações da igreja de São Faustino de Vizela, tendo sido oferecida ao 
Museu da Sociedade Martins Sarmento, no ano seguinte, por Gaspar Pereira Leite de Magalhães e 
Couto (Guimarães 1901, p. 46). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0029). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [57.5]/38/36. 

Descrição: fragmento de ara a que falta uma parte do fuste e a base. O capitel (30.5/38/36), marcado por 
faixa saliente, funcionando como cornija, seguida de dois toros e dois bocéis directos, apresenta 
cimácio estruturado por representações de fastigium nas faces anterior e posterior, foculus circular e 
puluilli posicionados dentro do alinhamento dos limites do fuste. Desgaste intenso, estando esmurrados 
o puluillus direito e o fastigium representado na face posterior. A amputação horizontal do fuste 
([27]/31/28) surge a meio da terceira linha de texto. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do 
fuste. Incompleto, devido a corte ao nível da 1. 3, e acusando desgaste. 


Bibliografia: SARMENTO 1887, p. 186 (= 1933, p. 309); CIL II 5566; GUIMARÃES 1901, p. 45-46, 
n.º 15; VASCONCELLOS 1913, p. 224,n. 6 e p. 230; CARDOZO 1935a, p. 46, n.º 29 (= 1985, p. 51, 
n.º 29); PEETERS 1938, p. 862-863; ILER 6; TRANOY 1981a, p. 317; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 18, 
n.º 1/323; GARCIA 1991, p. 400, n.º 332; GARCÍA 1995a, p. 152, n.º 10; 1996a, p. 1922, n.º 131; 
CARVALHO 2008, 2, p. 46, n.º 3085101. 


Ioui 
Opti- 

mo Ma?- 
Iximo] 


E 


Variantes: 1. 3: mo M(aximo) (Sarmento; Cardozo; García), mo M (CIL; Guimarães; Vasconcellos; 
ILER; Garcia); 1. 4: [aximo] (Vasconcellos), [aximo?] (Garcia). Vasconcellos apresenta o texto sem 
translineação. García dá o texto por completo. 

Cronologia: 101-200. 


086 Ara consagrada a Júpiter (Depulsor?). 
[P] Braga, Guimarães, Serzedelo. 
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Lugar de achado: capela de São Bartolomeu. Circunstâncias do achado: provém da capela de São 
Bartolomeu, tendo dado entrada no Museu Pio XII em 1965 (Santos et alii 1983, p. 186). 
Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LTT.530). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [98]/46/43. 

Descrição: ara, de secção subquadrangular, trabalhada nas quatro faces, bastante danificada em virtude 
de múltiplas fracturas que a afectam particularmente no fuste e na base. Do cimácio, restam vestígios 
de foculus, puluilli e fastigium, subjazendo-lhe friso simples, correspondente à cornija, chanfro e duplo 
cordão seguido de escócia directa, fazendo-se a ligação ao fuste (42/37/34) por dois filetes directos. A 
molduragem da base (28/46/43) reproduz de modo inverso a sequência do capitel ([28]/46/43). No 
fundo, apresenta cavidade rectangular (13/10), resultante de reaproveitamento, onde encaixaria peça 
em forma de cunha. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, encontrando-se 
profundamente lascado à esquerda e à direita, com sérias implicações na conservação do texto, 
sobretudo nas linhas iniciais. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 27; RIBEIRO 1972, p. 47-101; TRANOY 1981a, p. 317; SANTOS et 
alii 1983, p. 186, n.º 4; AE 1983,552; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 17, n.º 1/309; LOZANO 1989, p. 210; 
GARCIA 1991, p. 399, n.º 329; GARCÍA 1995a, p. 152-153, n.º 12; 1996, p. 1937-1938, n.º 153; 
CARVALHO 2008, 2, p. 45, n.º 3086802; FONTES et alii 2009, p. 54-55. 


ou) JOCptimo)-|MCaximo)] 
|---]PA---] 
[VIlpGius7PEluh!]- 


elpistus 


Pulotum)PsColuit)P 


Variantes: 1. 2: [---]I?[---] (Santos et alii; AE; Garcia; Fontes et alii), [---]I[---] (García); 1. 3: [Ellp(idius) 
E[u] (Santos et alii; AE; García; Fontes et alii), [Ellp(idius) E[u?] (Garcia); 1. 4: Elpistus (Tranoy). 
Cronologia: 151-230. 


087 Ara dedicada a Júpiter. 
[P] Braga, Guimarães, Serzedelo. 


Lugar de achado: residência paroquial de Serzedelo. Circunstâncias do achado: foi identificada, em 1883, 
por Oliveira Guimarães (1901, p. 50), nas escadas da residência paroquial de Serzedelo, tendo dado 
entrada no Museu da Sociedade Martins Sarmento, no mesmo ano, por intermédio do pároco Cândido 
Pacheco Dias e França. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0032). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [125]/31.5/26. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, com desgaste intenso e escoriações várias, nomeadamente 
golpes de pico que marcam, sobretudo, as faces laterais e posterior. Configuração monolítica, com 
equivalência quase total entre as larguras e as espessuras do capitel ([24]/30/24) e do fuste 
(101/31.5/24), bastante longo. Aparentemente, não há formalização de base, embora o estado de 
conservação não permita garantir que foi esta a situação original. Indícios de foculus no topo, apesar de 
arrasado, conservando-se, sob faixa saliente, toro e bocel reverso, ressaltado nas faces laterais por 
caneluras horizontais. Campo epigráfico: corresponde ao sector superior da face anterior do fuste, que 
apresenta forte desgaste. O início da inscrição é imediato à molduragem. 


Bibliografia: SARMENTO 1887-1889, p. 233-234; 1896, p. 164 = 1933, p. 247; CIL II 5565; 
GUIMARÃES 1901, p. 50, n.º 22; VASCONCELLOS 1913, p. 224, n. 4; CARDOZO 1935a, p. 49, n.º 
32 (= 1985, 54, n.º 32); 1947, p. 106; PEETERS 1938, p. 862-863; ILER 4; TRANOY 198la, p. 318; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 17, n.º 1/309; GARCIA 1991, p. 399, n.º 328; GARCÍA 1995, p. 152, n.º 
11; 1996a, p. 1923, n.º 132; CARVALHO 2008, 2, p. 45, n.º 3086802. 


ÇA! 


Ioui Opti- 
mo Ma'x- 
simo 


Variantes: 1. 2: mo Max (Sarmento; Guimarães); 1. 3: sumo (Sarmento 1896; CIL; ILER), simo [---] 
(Garcia). Em Sarmento (1887-1889) não se separam as 1. 2 e 3; em Sarmento (1896) o texto é 
apresentado corrido. 
Cronologia: 101-200. 


088 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Braga, Póvoa de Lanhoso, São João de Rei. 


Lugar de achado: Quinta do Ribeiro. Circunstâncias do achado: foi identificada, em 1938, por Mário 
Cardozo (1938, p. 83), na parede de uma propriedade rústica pertencente ao padre José Carlos Simões 
de Almeida, próximo da sua casa. A sua localização corresponde à Quinta do Ribeiro. Procede, 
provavelmente, do povoado fortificado de São João de Rei, situado nas imediações da igreja paroquial, 
com ocupação proto-histórica e romana (Martins 1990, p. 92, n.º 89). 

Paradeiro: São João de Rei, in situ. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [54]/43/-. 

Descrição: o suporte, que apresenta actualmente a forma de silhar, possivelmente devido a 
reaproveitamento como material de construção, parece corresponder ao fuste de uma ara, à qual se 
amputaram a base e o capitel. O canto inferior direito encontra-se cortado diagonalmente. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Desgaste intenso. 


Bibliografia: CARDOZO 1938, p. 83-84; ALARCÃO 1988, 2:1, p. 13, n.º 1/207; MARTINS 1990, p. 
93,n.º 90; GARCIA 1991, p. 402, n.º 338; GARCÍA 19964, p. 1923-1924, n.º 133; CARVALHO 2008, 
2, p. 48, n.º 3092304. 


Ioui 
Óptimo 


€ D) 
Maxsu mo 


Variantes: 1. 3: Maxsimo (Cardozo; Martins; Garcia). Todos os autores consideram incompleta a 
inscrição. 
Cronologia: 71-150. 


089 Ara dedicada a Júpiter. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Várzea do Douro. 


Lugar de achado: residência da igreja de São Martinho (Várzea do Douro). Circunstâncias do achado: 
segundo informação de Frei Bento de Santa Gertrudes (s. d., fl. 23), a inscrição teria sido identificada 
na residência paroquial da igreja de São Martinho, informando João Pedro Ribeiro (1810, p. 349) que 
terá sido posteriormente reaproveitada num lagar, próximo do Mosteiro de Alpendurada. Em função da 
extensão e variedade dos vestígios arqueológicos, é possível que a ocupação antiga da Várzea do 
Douro corresponda a importante uicus (Alarcão 1988b, p. 92; Dias 1997, p. 312), talvez 
desempenhando funções de mansio, dado que esse ponto constituiu porto fluvial, pelo qual se faria a 
ligação entre as infra-estruturas viárias que, de norte e de sul, chegavam ao vale do Douro. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 


Descrição: ara possivelmente incompleta ao nível do capitel, atendendo ao desenho elaborado por Frei 
Bento de Santa Gertrudes (s. d., fl. 23). De acordo com este registo, o capitel, sem cimácio, conservaria 
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sequência de dupla faixa, quarto de círculo e filete directos, e a base um quarto de círculo reverso na 
ligação ao fuste, que se representa esguio. Campo epigráfico: corresponderia à face anterior do fuste. 


Bibliografia: SANTA GERTRUDES s. d., fl. 23; RIBEIRO 1810, p. 349, n.º 106; CIL II 2376; 
PEETERS 1938, p. 862; BRANDÃO 1962, p. 42-44; LANHAS & BRANDÃO 1967, p. 34-35, n.º 10; 
ILER 136; TRANOY 1981a, p. 317; VÁZQUEZ 1982-1983, p. 130, n.º 30; ENCARNAÇÃO 1984, p. 
206, n.º 19/5; GARCIA 1991, p. 396, n.º 319; GARCÍA 1996a, p. 1941-1942, n.º 159; DIAS 1997, p. 
303, n.º 53. 


Ioui 

Óptimo 

Ma'xu'mo 

Flauus 

Corol- 

leae f(ilius) 
ulotum)-s(oluit)-I(ibens)-m(erito) 


Variantes: 1. 3: Maximo (Ribeiro; CIL; Brandão; ILER; Vázquez; Garcia; García), Maxumo (Dias); 1. 4: 
Flawz (Ribeiro), Flaus (Garcia); 1. 6: Ribeiro indica ponto a seguir ao F e no CIL é apontado no espaço 
anterior, tal como fazem García e Dias. 

Cronologia: 101-200. 


090 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Viana do Castelo, Viana do Castelo, Vila Mou. 


Lugar de achado: igreja de Vila Mou. Circunstâncias do achado: apareceu, em Agosto de 1892, em 
entulhos resultantes da reconstrução da igreja paroquial de Vila Mou, tendo sido, depois, integrado nos 
alicerces, como material de construção, devido a conduta maliciosa dos pedreiros que trabalhavam na 
obra (Guerra 1899-1900, p. 177). Almeida (1996, 2, p. 163) relaciona a epígrafe, preferentemente, com 
a Cividade de Vila Mou, povoado fortificado mineiro, situado a noroeste da igreja, associado à 
pesquisa de estanho e de ouro nos rios Seixo e Tinto, bem como nas explorações da Rasa, Cova Alta e 
Mata de Vila Mou. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [88]/25/-. 

Descrição: fragmento de ara, quiçá apenas correspondente a parte do fuste, uma vez que o texto copiado 
do monumento se apresenta incompleto no princípio e no final. Campo epigráfico: correspondia, 
presumivelmente, à face anterior do fuste, incompleto em cima e em baixo. 


Bibliografia: EE IX 268; GUERRA 1899-1900b, p. 176-177; PEREIRA 1906, p. 202-206; 
VASCONCELLOS 1913, p. 224, n. 8; PEETERS 1938, p. 865; ILER 58; TRANOY 198la, p. 67 € 
317; PEREIRA 1982, p. 260, n.º 2.5 (= 1983, p. 191, n.º 2.5); MOREIRA 1982, p. 64; SILVA 1986a, 
p. 280; 20076, p. 430, n.º 614 (Epig. 28); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 4, n.º 1/66; ALMEIDA 1990, p. 
188-189, n.º 124; 1996, 2, p. 161-164, n.º 81; 2008, p. 258 e 299; HALEY 1991, p. 69, nº 378; 
GARCIA 1991, p. 403, n.º 341; PEIXOTO 1993, p. 88-89, n.º 4; GARCÍA 19964, p. 1970, n.º 202; 
GUERRA 1998, p. 157, n.º E.86.2; CARVALHO 2008, 2, p. 142, n.º 16093703. 


él 
Rufi-Gro- 
uius-uotu- 
m-Ioui Op- 
t'umo:M- 
lalxumo 
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Variantes: 1. 4: cumo IV” (Guerra 1899-1900b), tumo Ma (EE), timo M (Almeida), tumo M (Moreira); 1. 
5: iumo (Guerra 1899-1900b), axumo (Guerra 1906; ILER; Moreira; Garcia; Peixoto; García; Guerra 
1998; Silva 2007), aximo (Almeida). 

Cronologia: 101-230. 


091 Ara consagrada a Júpiter. 
[P] Porto, Santo Tirso, Roriz. 


Lugar de achado: capela de Santa Maria de Negrelos. Circunstâncias do achado: encontrada, em 1884, no 
adro da capela de Santa Maria de Negrelos. Integra o Museu da Sociedade Martins Sarmento, por 
oferta de Jerónimo Teófilo Coelho de Sousa Leão, de Negrelos, e interferência de Manuel Marinho 
Falcão (Guimarães 1901, p. 52). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0026). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [32]/30/25. 

Descrição: parte superior de ara trabalhada nas quatro faces. O capitel (25/30/25) apresenta cimácio com 
foculus redondo relevado, enquadrado por fastigium triangular, danificado quer na face anterior quer na 
oposta, e puluilli laterais, os quais assentam em faixa reversa, separada, por ranhura, de faixa directa 
com a mesmas proporções, seguindo-se, na ligação ao fuste ([7]/17/16), sequência de três filetes 
directos. Superfícies desfiguradas, mormente a face anterior do capitel, e bastante erodidas. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, encontrando-se fracturado pela base da primeira linha. 


Bibliografia: SARMENTO 1887, p. 185 e 187 (= 1933, p. 309-310); CIL II 5568; GUIMARÃES 1901, 
p.51-52,n.º 26; VASCONCELLOS 1913, p. 227,n. 3; CARDOZO 1935a, p. 43, n.º 26 (= 1985, p. 48, 
n.º 26); 1947, p. 105; PEETERS 1938, p. 879; SANTARÉM 1956b, p. 67; TRANOY 1981a, p. 318; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. p. 20, n.º 1/366; GARCIA 1991, p. 398, n.º 326; MOREIRA 1992, p. 23-24, 
n.º 7; 2004, p. 35, n.º 16.1; GARCÍA 1996a, p. 1925-1926, n.º 137; CARVALHO 2008, 2, p. 82, n.º 
13141902. 


Variantes: 1. 1: Iovi (CIL; Guimarães). 
Cronologia: 101-200. 


092 Ara consagrada a Júpiter Repulsor. 
[P] Braga, Braga, Dume. 


Lugar de achado: igreja de São Martinho de Dume. Circunstâncias do achado: reporta-se à igreja de São 
Martinho de Dume, onde foi colocada, em reaproveitamento, numa parede, mas não é visível 
actualmente (Martins 1990, p. 82). De acordo com o que se escreveu na Gazeta de Lisboa Occidental, 
de 3 de Julho de 1732 (cf. Azevedo 1899-1900, p. 85), a epígrafe terá sido descoberta no adro da igreja, 
aquando da reedificação desta, juntamente com um túmulo marmóreo. Argote (1734, livro 3, cap. 19, 
p. 641-642) precisa a descoberta no ano de 1732, associada às obras de reedificação da sacristia, e 
confirma o emprego no edifício. 

Paradeiro: igreja de São Martinho de Dume. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: o suporte corresponde a uma ara, adiantando Argote (1734, livro 3, cap. 19, p. 642) que era 
um pedaço de coluna quebrada, com moldura em cima, tendo uma das esquinas também partida, razão 
da incompletude do texto no início de algumas das linhas. Campo epigráfico: corresponde à face anterior 
do fuste. 
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Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 19, p. 642-643; CIL II 2414; BELLINO 1898, p. 27; 
AZEVEDO 1899-1900, p. 85; VASCONCELLOS 1913, p. 226; PEETERS 1938, p. 881; ILER 102; 
MOURINHO 1972, p. 330; ENCARNAÇÃO 1977, p. 62-63; TRANOY 1980b, p. 73, n. 28; 198la, p. 
319: VÁZQUEZ 1982-1983, p. 130, n.º 32; SANCHÉZ & SALAS 1984, p. 87-88, n.º 4; ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 10, n.º 1/191; MARTINS 1990, p. 82, n.º 56; GARCIA 1991, p. 401, n.º 337; GARCÍA 
1996a, p. 1974-1975, n.º 209; CARVALHO 2008, 2, p. 27-28, n.º 3031001. 


Joui 
[Rlepulsori 
[Filrmia 
[Plusinna 
[elx uoto 
Iplosuit 


Variantes: 1. 2: EPVLSORI (Argote), [D]epulsori (CIL; Vasconcellos; ILER; Mourinho; Tranoy), 
Depulsori (Bellino), [R uel DJepulsori (Martins; García), [R uel D?]epulsori (Garcia), Repulsori 
(Vázquez); 1. 3: [AJRMIA (Argote), [Dulrmia (CIL; Vasconcellos; Encarnação; Sánchez & Salas; 
Martins; Garcia; García; Vázquez), Armia (Bellino; Azevedo), [D]urmia (JILER), [DJumia (Mourinho); 
1. 4: [L]JVSSINA (Argote), Vssina (Bellino), Lussina (Azevedo), [PJursina (Mourinho); 1. 5: ex uoto 
(Bellino; Azevedo; ILER), [ex] uoto (Mourinho); 1. 6: posuit (Bellino; Azevedo; ILER). 

Cronologia: 101-270. 


093 Ara consagrada aos Lares Marinhos. 
[P] Porto, Porto, Sé. 


Lugar de achado: Sé. Circunstâncias do achado: foi descoberta, em 1940, junto às escadas da entrada 
principal da Sé do Porto, aquando da realização de obras de urbanização e arranjo da área envolvente 
(Brandão 1984, p. 15). 

Paradeiro: Porto, Casa do Infante / Arquivo Histórico Municipal. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [117]/36/28.5. 

Descrição: ara com o topo do capitel ([27]/36/27.5) bastante esfacelado, sem quaisquer vestígios de 
puluilli ou de foculus, conservando, na face anterior e, sobretudo, nas laterais, restos da molduragem, 
da qual se distingue sequência composta de cordões unidos por escócia directa, aparentemente em 
repetição de outra igual que a sobrepujaria (ora demasiado incompleta), fazendo-se a ligação ao fuste 
(51/33/25) por filete directo. Na base (31/[35]/28.5), molduragem idêntica à do capitel, disposta de 
forma inversa, mas sem repetição. Desgaste acentuado, especialmente visível ao nível do fuste e das 
molduras. Na face posterior, as molduras do capitel foram retiradas, tal como se verifica na face 
esquerda da base, que, inferiormente, também apresenta corte em viés. Campo epigráfico: corresponde à 
face anterior do fuste, apresentando a superfície bastante erodida. 


Bibliografia: CORRÊA 1940, p. 187-189, n.º 7; BOUZA-BREY 1953b, p. 435; LE ROUX & TRANOY 
1973, p. 205-206, n.º 15; BLÁZQUEZ 1974-1975, p. 26, n.º 15; AE 1973, 311; TRANOY 198la, p. 
323; BRANDÃO 1984, p. 15; ALARCÃO 1988a, 1:2, p. 26, n.º 1/450; GARCIA 1991, p. 421, n.º 382; 
SILVA 1994, p. 94 (= 20003, p. 96-97); GARCÍA 19964, p. 1976, n.º 211; MANTAS 2002, p. 161; 
CARVALHO 2008, 2, p. 79,n.º 13121401; SILVA 2010, p. 225. 


Larebus 
Marini- 
s9Vlpiu- 

s Flaus IGbens) 
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uotum 
solui(t) 


Variantes: 1. 3: s Q(uintus) VIpiu (Correia; Brandão), Q Vlus (Bouza-Brey); 1. 4: Fiaus (Bouza-Brey), s 
uotum (Garcia); 1. 5: solui Flaus (Garcia). 
Cronologia: 101-200. 


094 Ara consagrada ao Lar Ancestral. 
[P] Porto, Penafiel, Irivo, Ermida. 


Lugar de achado: capela da Ermida. Circunstâncias do achado: apareceu junto da capela da Ermida e deu 
entrada no Museu de Penafiel, em 1940, por intermédio de Abílio Miranda (1944, p. 25-26). 
Paradeiro: Penafiel, MMP (MMPNF5075). 


Suporte: ara. Material: Granito. Dimensões: [75]/43.5/43.5. 

Descrição: ara com o topo do capitel ([21.5]/43.5/43.5) arrasado devido a reaproveitamento, restando 
vestígios dos puluilli que estruturavam o cimácio, decerto flanqueando foculus e fastigium triangular 
representado nas faces anterior e posterior, assentando sobre plinto. Sob este, desenvolve-se 
molduragem composta por duas sequências de meio-redondo e gola encurtada, fazendo-se deste modo 
a ligação ao fuste cúbico (29.5/29.5/29.5). Na face esquerda do fuste, baixo-relevo zoomórfico. A 
molduragem de ligação da base (24/43.3/43.5) ao fuste repete, de forma inversa, a organização das 
molduras do capitel. A excelência de execução do suporte manifesta-se, ainda, nas suas proporções, 
que revelam ser a altura total o dobro da largura e corresponderem os lados do fuste ao pé romano. A 
base apresenta múltiplas fracturas, que a afectam em todas as faces. Elementos decorativos: bovídeo. 
Decoração: na face esquerda do fuste (f. 2), em baixo-relevo, bovídeo de chifres proeminentes. Campo 
epigráfico: quadrangular, corresponde à face anterior do fuste. Conservação regular. 


Bibliografia: MIRANDA 1944, p. 25-26; LE ROUX & TRANOY 1974, p. 250-252; AE 1973, 319; 
1994, 935; TRANOY 1981a, p. 235 e 322; SOEIRO 1984, p. 98; ALARCÃO 1988, 2:1, p. 26, n.º 
1/460; GARCIA 1991, p. 421, n.º 383; GARCÍA 19964, p. 1976-1977, n.º 212; PEREIRA 1998, p. 43; 
OLIVARES 2002, p. 81; CARVALHO 2008, 2, p. 76,n.º 13111501; LE ROUX 2009,p. 281,n.º5. 


Lari Patrio 
Ladronus 
Auitis (1) filius 
uotum solu- 

it propitius 

Sis rOgO 


Variantes: 1. 2: Ladronius (AE). 
Cronologia: 101-150. 


095 Ara consagrada aos Lares Viários. 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: jardim do Paço Arquiepiscopal. Circunstâncias do achado: foi referenciada, em meados 
de Seiscentos, como existente no jardim do Paço Arquiepiscopal de Braga (Cunha 1634, p. 19). 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara?. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: provavelmente correspondia a uma ara, à semelhança do que se verifica com as restantes 
dedicatórias aos Lares Viários conhecidas no contexto de Bracara Augusta. O desenho que nos é 
transmitido por Álvares de Figueiredo (c. 1716-1725, 1, fl. 86v), apesar de fantasioso (Vasconcellos 


176 


1913, p. 292,n. 1), assim dá a entender. Campo epigráfico: deveria corresponder à face anterior do fuste, 
decerto deficientemente conservada na parte direita. 


Bibliografia: CUNHA 1634, p. 19; FIGUEIREDO c. 1716-1725, 1, fl. 86v.; ARGOTE 1732, livro 2, 
cap. 2, p. 255 e 260; 1738, p. 235 e 240; CIL II 2417; BELLINO 1898, p. 27; VASCONCELLOS 1913, 
p. 292,n. 1; ILER 590; SOUSA 1973, p. 21, n.º 6.9-35; TRANOY 1980b, p. 75; 198la, p. 323-324; 
BERMEJO 1986, p. 200; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCIA 1991, p. 422, n.º 384; 
GARCÍA 1996a, p. 1977-1978, n.º 213; LEMOS 2002a, p. 105-107; RODRÍGUEZ et alii 2004, p. 101, 
n.º 51. 


Lariblus)- Viali- 
bus-Fl(auius)-Sa- 
binus-ulotum) 
sColuit)-I(ibens)-m(erito) 


Variantes: 1. 1: Larib (Argote; Bellino; Cunha), LARI VIAR (Figueiredo; Argote), Lari Viali (Sousa); 1. 
2: FL. Sabinus (Argote; Bellino; Cunha), BVSI LA (Figueiredo; Argote), bus <Fl(auius) Al> 
(Rodríguez et alii); 1.3: S. V. S.L (Cunha), S. V.S.V. (Argote; Bellino), S. L. (Argote). 

Cronologia: 151-270. 


096 Ara consagrada aos Lares Viários. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: largo de São Francisco. Circunstâncias do achado: apareceu, a 9 de Setembro de 1996, 
durante o acompanhamento arqueológico das obras de desaterro para o túnel que liga o largo de São 
Francisco à avenida António Macedo (Cunha et alii 2005, p. 147). 

Paradeiro: Braga, MDDS (1996.0812). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 54/30/29. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, cujo cimácio se estrutura por puluilli flanqueando fastigium 
triangular, com representação nas faces anterior e posterior, e enquadrando foculus circular relevado. 
Imediatamente abaixo, escócia reversa entre chanfros, fazendo a ligação do capitel (12.5/30/29) ao 
fuste (32/26/26). A união entre este e a base (9.5/30/29) é marcada por chanfro seguido de escócia 
directa e de ranhura. O foculus conserva no seu interior resíduos da queima de essências. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Desgaste superficial, especialmente acentuado nos 
sectores direito e inferior, com implicação na conservação do texto. 


Bibliografia: MARTINS 2000, p. 40; HEp 11, 654; 14, 420; LEMOS 20024, p. 105-106; RODRÍGUEZ 
et alii 2004, p. 843, n.º 687; CUNHA et alii 2005, p. 147-155. 


Larib'us 

Vialibus 

sacr um 

M(arcus) Lucilul- 

s-Caturlo| 
a(nimo)-IGibens)-ulotum)-sloluit) 


Variantes: 1. 1: Lariuis (Rodríguez et alii); 1. 2: Vialibu[s] (Cunha et alii; HEp 14); 1. 3: [slacru 
(Rodríguez et alii), sacr[um] (Cunha et alii; HEp 14); 1. 4: m Iulfilju[s] (Rodríguez et alii), [C(aius) 
Iullius (Cunha et alii; HEp 14); 1. 5: Satulr]n(inus) (Rodríguez et alii), [S]atulr(ninus)] (Cunha et alii); 
1.6: [a(nimo)] I(ibens) u(otum) [s(oluit)] (Rodríguez et alii). 

Cronologia: 101-150. 
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097 Ara dedicada aos Lares Viários. 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: Paço Arquiepiscopal. Circunstâncias do achado: provém do Paço Arquiepiscopal, sendo 
desconhecidas as circunstâncias do seu achado (Cortez 1958, p. 14). 
Paradeiro: Braga, MDDS (1992.0570). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [88]/41/41. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, com a base amputada e capitel mutilado ao nível do cimácio. 
Este, estruturado por puluilli assentes sobre listel, sendo o da direita apenas vestigial, é suportado pela 
cornija, correspondente a faixa reversa, sob a qual há ranhura e cavado, seguidos de filete directo, na 
ligação ao fuste. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, facturado na parte inferior, sem 
afectar a inscrição. 


Bibliografia: CORTEZ 1958, p. 14; LE ROUX & TRANOY 1973, p. 204-205, n.º 14; AE 1973, 310; 
SOUSA 1973, p. 21,n.º 6.8-34; TRANOY 1980b, p. 75; 1981a, p. 323-324; BERMEJO 1986a, p. 220; 
ALARCÃO 1988, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCIA 1991, p. 422, n.º 385; GARCÍA 1996, p. 1978, 
n.º 214; LEMOS 20024, p. 105-107; FERNANDES 2002h, p. 461, n.º 130; RODRÍGUEZ et alii 2004, 
p. 102,n.º 52. 


Laribus 
Vialibus 
Mater- 
nus 


Rufi 
IGbens)-alnimo)-p(osuit) 


Variantes: 1. 4: “nus (Fernandes; Rodríguez et alii). 
Cronologia: 101-150. 


098 Ara consagrada aos Lares Viários. 
[P] Viana do Castelo, Viana do Castelo, Castelo do Neiva. 


Lugar de achado: igreja de Castelo do Neiva. Circunstâncias do achado: foi encontrada na igreja de 
Castelo do Neiva, em 1931, aquando da realização de obras de ampliação, tendo ficado abandonada 
num canto do adro até 1949, altura em que foi recolhida pelo cónego Luciano dos Santos para o Museu 
Pio XII (Almeida 1996, 2, p. 78). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIILLIT.121). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [68]/28/[26]. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, incompleta na parte superior. A metade posterior do capitel 
([21]/24]//25]) foi seccionada, deixando visíveis, no topo, apenas vestígios de foculus circular, 
rebaixado e enquadrado por meio redondo que define rectângulo de cantos arredondados. Da faixa 
saliente correspondente à cornija, há vestígios na face esquerda, bem como de gola directa, seguida de 
dois filetes, igualmente directos, que estabelecem a ligação ao fuste (27/21/21). As faces laterais deste 
apresentam motivos arquitectónicos e a posterior tema espiraliforme. Na base (22/28/[26]), filete 
reverso seguido de toro, encontrando-se aparadas as molduras da face posterior. Elementos decorativos: 
arcos; espiral. Decoração: as faces laterais do fuste apresentam representação de sequência 
arquitectónica de dois arcos plenos de vãos rebaixados. Na face posterior, espiral de sentido sinistrorso, 
incisa. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, apresentando algum desgaste superficial e 
escoriações nas arestas. 


Bibliografia: SANTOS 1945, p. 45-48; ROSÁRIO 1973, p. 3; TRANOY 198la, p. 323; MOREIRA 


1982, p. 65; SANTOS et alii 1983, p. 188, n.º 7; AE 1983, 555; ALARCÃO 1988a, p. 2:1, p. 9, n.º 
1/169; ALMEIDA 1990, p. 252; 1996, 2, p. 78-79, n.º 29; 2008, p. 273; GARCIA 1991, p. 506, n.º 


78 


570; PEIXOTO 1993, p. 85-87, n.º 2; GARCÍA 19964, p. 1981, n.º 218; CARVALHO 2008, 2, p. 133, 
n.º 16091002; FONTES et alii 2009, p. 37. 


Valeria?) 

Ruf(a?) 

Latkr(ibus) VCialibus) 
plosuit) 


Variantes: 1. 1: Val(erius) (Santos et alii; AE; Moreira; Peixoto; García; Almeida; Fontes et alii), 
Val(erius?) (Garcia); 1. 2: Ruf(us) (Santos et alii; AE; Moreira; Peixoto; Almeida; Fontes et alii), 
Ruf(us?) (Garcia), Ruf(---) (García); 1. 3: La(ribus) Ru(ralibus) (Santos; Moreira; Almeida 1990), LA 
RV (Garcia). Em Almeida (1990) é seguida a interpretação de Santos. 

Cronologia: 151-250. 


099 Ara consagrada a Marte. 
[P] Viana do Castelo, Caminha, Orbacém. 


Lugar de achado: igreja de Orbacém. Circunstâncias do achado: segundo Almeida (1996, 6, p. 28), terá 
sido identificada no decurso das últimas obras de beneficiação do templo, encastrada na parede exterior 
sul. 

Paradeiro: Orbacém, in situ. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [55]/28/-. 

Descrição: presumivelmente incompleta, apenas é visível parte da face anterior, por se encontrar em 
reutilização numa parede. A classificação como ara apoia-se nas dimensões e na existência de indícios 
de molduras relacionáveis com o capitel ([4]//28]/-) e com a base ([3]/[28]/-), embora totalmente 
picadas, as quais balizam a área epigrafada, correspondente ao fuste (49/28/-). Campo epigráfico: 
corresponde à face anterior do fuste. 


Bibliografia: ALMEIDA 1996, 6, p. 28-31, n.º 13; LOPES 2003, 2, p. 100, n.º 6.8; CARVALHO 2008, 
2,p.92,n.º 16021301. 


Cama- 

lus: 

Ladro- 

ni M- 
ar(ti)-uo(tum) 
solui- 

t 


Variantes: 1. 1: Cam (Lopes); 1. 5: ar(ti) u(otum) (Almeida; Lopes); 1. 6: soluit (Lopes). Erroneamente, 
Lopes atribui à inscrição a referência CIL II 5248. Carvalho segue Almeida, mas com deficiências na 
transcrição e incorrecções bibliográficas. 

Cronologia: 1-100. 


100 Epígrafe dedicada a Marte. 
[P] Viana do Castelo, Caminha, Gondar. 
Lugar de achado: igreja de São Salvador de Gondar. Circunstâncias do achado: encontrava-se em 


reutilização no púlpito da igreja de São Salvador de Gondar, conforme se refere em manuscrito do 
Fundo Geral da Biblioteca Nacional (Moreira 1982, p. 67). Para Almeida (1996, 6, p. 24), a inscrição, 
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tal como a da igreja de Orbacém, constitui indicador da passagem da estrada romana per loca 
maritima. 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara?. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: de acordo com o desenho presente no manuscrito 143 azul do Fundo Geral da Biblioteca 
Nacional (cf. Moreira 1982, p. 66-67), teria secção cilíndrica, embora, em face da incerteza quanto ao 
realismo da representação, não se possa descartar uma transformação do suporte, aquando do seu 
reaproveitamento como pilar no púlpito da igreja de Gondar. Campo epigráfico: teria, decerto, 
correspondência com o fuste. 


Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 18, p. 635; CIL II 2463; ILER 228; TRANOY 198la, p. 314; 
MOREIRA 1982, p. 65-67; SILVA 1986a, p. 290; GARCIA 1991, p. 427, n.º 402; GARCÍA 19964, p. 
1984,n.º 224; ALMEIDA 1996, 6, p. 23-24, n.º 10; CARVALHO 2008, 2, p. 92, n.º 16021001. 


Deo Marti 


sacrum 


ulotum) I(ibens) m(erito) sColuit) 


Variantes: Garcia, García e Almeida não indicam o número de linhas ininterpretáveis e em ILER 
reduzem-se a cinco. 
Cronologia: 131-230. 


101 Ara consagrada às Matres. (Estampa VII) 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Freixo. 


Lugar de achado: Freixo (forum). Circunstâncias do achado: foi recolhida na escavação da ábside circular 
associada ao sector nascente do muro norte do forum de Tongobriga. A elevada quantidade de tegulae 
encontrada na escavação indicia que a ábside seria coberta, ao passo que a associação de cinzas e 
carvões ao local sugere a funcionalidade do altar (Dias 1997, p. 72-73). 

Paradeiro: Freixo, EAF. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [22]/24/22. 

Descrição: ara incompleta, fracturada pelo fuste ([12]/16/14), conservando não só a molduragem do 
capitel (10/24/22), embora bastante danificada, constituída por sequência de três toros, mas também 
restos de turíbulo de prata encastoado no topo, no centro de circunferência relevada que lhe serviria de 
suporte. Campo epigráfico: corresponde às quatro faces do fuste, mas encontra-se incompleto por 
fractura. 


Bibliografia: DIAS 1997, p. 28,n.º 4; HEp 7, 1195; 10, 741; RODRÍGUEZ 20004, p. 398-399. 


Matribul(s) D(Dulis) PER 
DV2[---)+[---]+[---] 
Em 


Variantes: 1. 1: 'Matribu[s] Durer(is) uel Dupep(is) (Rodríguez; HEp 10). 
Cronologia: 101-150. 


80 


102 Ara consagrada a Mercúrio. 
[E] Pontevedra, Nigrán, San Juan. 


Lugar de achado: praia de Panxón. Circunstâncias do achado: foi descoberta, no Inverno de 1958-1959, 
por Isidoro Andrade, enterrada nas areias da praia de Panxón, paróquia de San Juan, por ocasião de 
forte temporais que se abateram sobre a zona (Álvarez & Bouza-Brey 1961, p. 7). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1953). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 93/31.5/32. 

Descrição: ara de secção quadrangular, trabalhada nas quatro faces. O capitel (77/31.5/32) apresenta 
cimácio desenvolvido, estruturado por fastigia em cada uma das faces, cuja base corresponde a toda a 
largura disponível, e foculus circular escavado no ponto de convergência das cavas que os separam; 
subjaz-lhe molduragem composta por cordão seguido de bocéis directo e reverso unidos por canelura 
horizontal. Na base (30/31/31), ligando ao fuste (36/28.5/27.5), bocel reverso seguido de chanfro. 
Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Desgaste superficial. 


Bibliografia: IRG HI Supl. 31; HAE 1961; BOUZA-BREY 1969, p. 36; AE 1969-1970, 255; ILER 268; 
ACUNA 1977, p. 208-209, n.º 3; TRANOY 1981la, p. 315; CIRG II 138; GARCÍA 1996, p. 1984- 
1985, n.º 225; RODRÍGUEZ & ACUNA 1999, p. 329-330. 


Merc- 
urio 
ara(m) 
Festus 


ficit (1) 


Variantes: 1. 3: ara (HAE; ILER; Acufia); 1. 5: f'e'cit (CIRG), fleJcit (Rodríguez & Acufia). 
Cronologia: 151-270. 


103 Ara consagrada a Mercúrio. 
[E] Pontevedra, Rosal (0), Marzán. 


Lugar de achado: ermida de San Vicente de Marzán. Circunstâncias do achado: encontrava-se, em 1971, 
na ermida de San Vicente de Marzán, servindo de apoio a uma pia, tendo sido posteriormente levada 
para o Museu Diocesano (Acufia 1977, p. 208). 

Paradeiro: Tui, MDT (373). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [64]/30/29.5. 

Descrição: ara arrasada no topo, onde se abre cavidade rectangular de grandes dimensões (19/17) 
decorrente da reutilização da peça como pé de uma pia, nada se conservando da estrutura do cimácio. 
Sob larga faixa lisa correspondente à cornija, listel seguido de escócia unida a toro, a que se segue 
filete directo estabelecendo a ligação do capitel ([18.5]/27.5/28) ao fuste (26.5/20/20). A base 
(19/30/29.5), de configuração em tronco piramidal, não apresenta qualquer moldura. Campo epigráfico: 
corresponde à face anterior do fuste. Superfície bastante erodida, sobretudo ao longo das arestas, 
afectando a inscrição. 


Bibliografia: MARTÍNEZ 1975, p. 16; ACUNA 1977, p. 208, n.º 2; TRANOY 198la, p. 315; CIRG II 
140; HEp 6, 767; GARCÍA 1996, p. 1985-1986, n.º 226; RODRÍGUEZ & ACUNA 1999, p. 330. 


Deo 
Mer(curio) 
Froínto) 
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Caplitonis) 
exruloto)-plosuit) 


Variantes: 1. 3: Fro(ntonius) (Acufia), Fro(---) (García); 1. 4: Cap(---) (García), Capi(to) (Rodríguez & 
Acufia); 1. 5: ex u(oto) (Acufia). 
Cronologia: 131-230. 


104 Ara consagrada a Mercúrio. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: Seminário de Santiago. Circunstâncias do achado: foi encontrada num muro da cerca do 
Seminário de Santiago (Santos et alii 1983, p. 188). 
Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LTT .364). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [50]/[23]/[23]. 

Descrição: ara bastante incompleta, de que apenas se conserva uma parte do fuste ([34]/23/24) e do 
capitel ([15/[24]/[24]]). O topo deste encontra-se nivelado e a molduragem completamente picada nas 
quatro faces. O fuste, para além de incompleto, apresenta-se bastante lascado. Campo epigráfico: 
corresponde à face anterior do fuste. Incompleto lateralmente e truncado em baixo. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 23; TRANOY 1980b, p. 74; 1981a, p. 315; SANTOS et alii 1983, p. 
188, n.º 8; AE 1983, 556; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCIA 1991, p. 430, n.º 409; 
GARCÍA 19964, p. 1986, n.º 227; RODRÍGUEZ & ACUNA 1999, p. 330; BARATTA 2001, p. 42-43; 
LEMOS 20024, p. 107; CUNHA et alii 2005, p. 152; FONTES et alii 2009, p. 51. 


Variantes: 1. 3: [---] (Santos et alii, AE; Rodríguez & Acufia; Fontes et alii). Garcia expressa incerteza 
quanto à existência de linhas de texto a seguir às conservadas. 
Cronologia: 101-200. 


105 Ara dedicada às Ninfas. 
[P] Braga, Amares, Caldelas. 


Lugar de achado: termas de Caldelas. Circunstâncias do achado: foi encontrada no sítio das termas, em 
1803, conjuntamente com a n.º 106, quando se reformava socalco ou parapeito do terreiro situado ao 
lado do ribeiro (Santa Gertrudes s. d., fl. 4; Dias 1982, p. 241). Foram, na altura, colocadas a ornar uma 
fonte de água fria (Santa Gertrudes s. d., fl. 4) e estiveram, até à sua passagem para os jardins 
interiores do Grande Hotel da Bela Vista, engastadas em parede do bouvette das termas (Brandão 1962, 
p. 35). No local do Grande Hotel da Bela Vista, foi identificada, nos inícios do século XX, uma 
necrópole romana (Martins 1990, p. 66). 

Paradeiro: Caldelas, Grande Hotel da Bela Vista. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [40]/24/15. 

Descrição: ara profundamente alterada, da qual pouco mais resta que parte do fuste ([30]/[24]/15) e a 
altura correspondente à base ([10]/[24]/15). De acordo com os desenhos de Frei Bento de Santa 
Gertrudes (s. d., fl. 4), seria idêntica a outra aparecida na mesma altura (n.º 106), conservando, então, a 
totalidade do fuste e parte do capitel. A amputação que sofreu, em viés, deu-se entre a l. 1 ea l.2 do 
texto. As faces laterais e a posterior estão picadas e a base aparada em todos os lados, certamente em 
resultado de reaproveitamento. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, encontrando-se 
incompleto por fractura na parte superior. A gravação foi reavivada e, actualmente, os caracteres estão 
pintados. 
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Bibliografia: SANTA GERTRUDES, s. d., fl. 4; CIL II 2457b e 5572b; EE VIII, p. 399; BELLINO 
1909, p. 6; VASCONCELLOS 1913, p. 258; CARDOZO 1947, p. 162, 193, 204, 206 e 208; SANTOS 
JÚNIOR & CARDOZO 1953, p. 60, n.º 2; BRANDÃO 1962, p. 34-39; ALARCÃO et alii 1969, p. 
225; ILER 617; TRANOY 1981a, p. 325; SILVA 1982, p. 242; DÍEZ DE VELASCO 1985, p. 89, nº 
13; 1998, p. 98, n.º 14/35; GARCÍA 1986, p. 158; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 8, n.º 1/141; CAESSA 
1990, p. 145, n.º 4; MARTINS 1990, p. 66, n.º 7; GARCIA 1991, p. 432, n.º 416; GARCÍA 19964, p. 
1991-1992, n.º 234; CARVALHO 2008, 2, p. 10-11, n.º 3010601. 


Alulríelia)? 
S?ab(ina?) 
Nym- 

phis 

ex uo- 

to 


Variantes: 1. 1: [---]r (CIL 11 2457), [---] (CIL 11 5572; Silva; Garcia; García 1996a; Díez de Velasco); 1. 
2: ias (Santa Gertrudes), [---] (CIL II 2457), Lag (CIL 11 5572; ILER), D(e)ab(us) (EE; Santos Júnior & 
Cardozo; Silva; Martins; Díez de Velasco 1998), Dab (Bellino; Díez de Velasco 1985), D(e)?ab(us)? 
(Garcia), D(---) A(---) B(---) (Caessa), Sab(---) (García 1996a); 1. 5 ex evo (CIL 11 5572). 

Cronologia: 201-270. 


106 Ara dedicada às Ninfas. 
[P] Braga, Amares, Caldelas. 


Lugar de achado: termas de Caldelas. Circunstâncias do achado: foi encontrada no sítio das termas, em 
1803, conjuntamente com a n.º 105, quando se reformava socalco ou parapeito do terreiro situado ao 
lado do ribeiro (Santa Gertrudes s. d., fl. 4; Dias 1982, p. 241). Foram, na altura, colocadas a ornar uma 
fonte de água fria (Santa Gertrudes s. d., fl. 4) e estiveram, até à sua passagem para os jardins 
interiores do Grande Hotel da Bela Vista, engastadas em parede do bouvette das termas (Brandão 1962, 
p. 35). No local do Grande Hotel da Bela Vista, foi identificada, nos inícios do século XX, uma 
necrópole romana (Martins 1990, p. 66). 

Paradeiro: Caldelas, Grande Hotel da Bela Vista. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [59]/24/20. 

Descrição: ara bastante alterada, com vestígios ténues de puluillus no lado esquerdo do capitel 
([12]/18]/15), no qual também se distingue uma faixa saliente, correspondente à cornija, assente sobre 
filete de ligação ao fuste [37/20.5/16). Base (10/[24]/20) sem molduragem, excedendo a largura do 
fuste, como se observa no lado direito. Fractura ao nível da segunda linha do texto, presentemente 
colada com argamassa de cal. No lado direito, corte do topo ao início da base, implicando menor 
largura do fuste na parte superior. Faces direita e posterior picadas, presumivelmente como preparação 
para engaste em reaproveitamento. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, encontrando- 
se amputado no lado direito, estreitando mais em cima do que em baixo. A gravação foi reavivada e, 
actualmente, os caracteres estão pintados. 


Bibliografia: SANTA GERTRUDES, s. d., fl. 4; CIL II 2457a e 5572a; EE VIII, p. 399; BELLINO 
1909, p. 6; VASCONCELLOS 1913, p. 258; CARDOZO 1947, p. 162, 165, 204 e 208; SANTOS 
JÚNIOR & CARDOZO 1953, p. 60, n.º 1; BRANDÃO 1962, p. 34-39; ALARCÃO et alii 1969, p. 
225; ILER 621; TRANOY 1981a, p. 325; SILVA 1982, p. 242; DÍEZ DE VELASCO 1985, p. 89, nº 
13; 1998, p. 98, n.º 14/34; GARCÍA 1986, p. 158; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 8, n.º 1/141; CAESSA 
1990, p. 145, n.º 3; MARTINS 1990, p. 66, n.º 7; GARCIA 1991, p. 431, n.º 415; GARCÍA 19964, p. 
1989,n.º 231; CARVALHO 2008, 2, p. 10-11, n.º 3010601. 


Caen(ius?) 
Clem(ens) 
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Nym- 
phis 
ex uo- 
to 


Variantes: 1. 1: Caes (Santa Gertrudes; CIL II 2457; ILER), Caenfi] (EE), Caen (Bellino; Díez de 
Velasco 1985), Caeu(ni) (Silva), Caen(i) (Santos Júnior & Cardozo; Martins; Díez de Velasco 1998), 
Caen<o> (Caessa), Caen(i)? (Garcia), Caen(---) (García 1996a); 1. 2: Clem (Santa Gertrudes; CIL II 
2457; ILER), cien(us) (EE; Santos Júnior & Cardozo; Silva; Martins; Díez de Velasco 1998), Cien 
(Bellino), CIEN (Caessa), Clen (Díez de Velasco 1985), cien(us?) (Garcia), Cien(---) (García 1996a); 1. 
3: Nyn (Caessa). 

Cronologia: 201-270. 


107 Ara consagrada às Ninfas. 
[P] Braga, Guimarães, Ponte. 


Lugar de achado: imediações da igreja paroquial de Ponte. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1949, 
durante a demolição de uma casa situada nas proximidades da igreja paroquial de São João de Ponte 
(Santos Júnior & Cardozo 1953, p. 63). Foi oferecida ao Museu por Ricardo de Freitas Ribeiro, no ano 
do achado (Cardozo 1985, p. 32). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0190). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [74]/39.5/29.5. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, incompleta ao nível do cimácio. Este conserva vestígios de 
puluilli e de fastigium enquadrando foculus circular, de que apenas resta ténue indício do fundo, bem 
como dos cordões que o uniam aos rolos laterais. Abaixo, faixa saliente correspondente à cornija e, na 
ligação do capitel ([17]/39.5/29.5) ao fuste (43/34.5/25), gola directa antecedida por quarto de círculo 
reverso. Na base (14/40.5/39.5), gola reversa seguida de quarto de círculo directo, organização inversa 
à da molduragem superior. Desgaste intenso e escoriações várias. Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior do fuste. Apresenta desgaste bastante intenso e perdas de lascas em ambos os lados, que 
afectam, à esquerda, al. 1 e,à direita, a 1.2. 


Bibliografia: SANTOS JÚNIOR & CARDOZO 1953, p. 63, n.º 9; HAE 520; AE 1955, 236; ILER 5974; 
TRANOY 1981a, p. 325; CARDOZO 1985, p. 55, n.º 190; DÍEZ DE VELASCO 1985, p. 87, n.º 11; 
1998, p. 97,n.º 14/31; GARCÍA 1986, p. 159; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 15, n.º 1/260; CAESSA 1990, 
p. 146, n.º 5; GARCIA 1991, p. 431, n.º 414; GARCÍA 1995a, p. 153-154, n.º 16; 1996a, p. 1992, n.º 
235; CARVALHO 2008, 2, p. 43, n.º 3083802. 


Nymphis 
G(aius)-SulpGcius)-Fes- 
tus-ex uoto 


Variantes: 1. 2: G(allus) Sulp(icius) Fes (Santos Júnior & Cardozo; García 1986). 
Cronologia: 131-230. 


108 Ara consagrada às Ninfas. 
[P] Braga, Guimarães, Guimarães (Oliveira do Castelo) 


Lugar de achado: Guimarães (rua 5 de Outubro). Circunstâncias do achado: foi identificada na latrina do 
prédio n.º 8 da rua 5 de Outubro, em Guimarães, e oferecida, em 1885, ao Museu da Sociedade Martins 
Sarmento, por Elias da Silva Machado (Guimarães, 1901, p. 45). Quiçá se relacione com o habitat da 
Quinta de Golpilhãis (cf. Sarmento 1896, p. 12-13). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0033). 


84 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 90/37/27. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, com puluilli enquadrando foculus circular relevado, a eles 
ligado por quatro cordões dispostos em xis, e fastigium triangular. Abaixo do cimácio, faixa saliente e 
bocel directo estabelecendo a ligação entre o capitel e o fuste. Na base, bocel reverso, faixa saliente e 
chanfro. Escoriações diversas, entre as quais o puluillus esquerdo esmurrado. Campo epigráfico: 
corresponde à face anterior do fuste. Apresenta desgaste mais acentuado ao longo da aresta esquerda. 


Bibliografia: SARMENTO 1887-1889, p. 238 (= 1933, p. 307); 1896, p. 10 (= 1933, p. 231); 1898, p. 
105 (= 1933, p. 259); 1930, p. 83; CIL II 5569; EE IX, p. 100; GUIMARÃES 1901, p. 45, n.º 13; 
VASCONCELLOS 1913, p. 258-259; CARDOZO 19264, p. 64-69; 1935a, p. 51, n.º 33 (= 1985, p. 56, 
n.º 33); 1947, p. 106 e 266; SANTOS JÚNIOR & CARDOZO 1953, p. 60-61, n.º 3; HAE 1645; ILER 
606; TRANOY 1981la, p. 325; DÍEZ DE VELASCO 1985, p. 89, n.º 12, 2-2; 1998, p. 98, n.º 14/33; 
GARCÍA 1986, p. 158: ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 15, nº 1/302; CAESSA 1990, p. 146, nº 6; 
GARCIA 1991, p. 431, nº 413; GARCÍA 1995a, p. 154, nº 17; 1996a, p. 1992-1993, n.º 236; 
FERNANDES 2002g, p. 440, n.º 108; CARVALHO 2008, 2, p. 46, n.º 3000308. 


Vrbantlus) 
pro Cry- 
sede 
Nymphis 
ex uoto 
posui<t> 


Variantes: 1. 1: Vrbanus (Sarmento; ILER), Vrbaínus” (CIL:; Guimarães; Cardozo; Santos Júnior & 
Cardozo); 1. 2: Procry (Sarmento; CIL), Prochry (HAE); 1. 3: side (Sarmento; CIL); 1. 4: Nimphis 
(Guimarães); 1. 6: posui (Sarmento; CIL; Guimarães; Garcia; Díez de Velasco), posui(t) (Vasconcellos; 
Cardozo; Santos Júnior & Cardozo; ILER; García), posuilt] (Caessa). Tranoy refere-se aos dedicantes 
Vrbinus e Crysis. 

Cronologia: 101-170. 


109 Epígrafe consagrada a Vitória. 
[P] Viana do Castelo, Viana do Castelo, Vila Mou. 


Lugar de achado: igreja de Vila Mou. Circunstâncias do achado: segundo informação enviada pelo abade 
Manuel Gonçalves a Félix Alves Pereira (1906, p. 203), terá aparecido em entulhos resultantes da 
reconstrução da igreja paroquial de Vila Mou, supostamente em Agosto de 1892, tal como uma ara 
dedicada a Júpiter (n.º 90). 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara?. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: não temos dados para a classificação tipológica do suporte. Poderia tratar-se de altar ou até, 
como sugere Almeida (1996, 2, p. 163), de um lintel ou de parte de arquitrave, embora estas 
possibilidades nos pareçam mais remotas. Campo epigráfico: desconhece-se a sua configuração. 


Bibliografia: PEREIRA 1906, p. 203; MOREIRA 1982, p. 64; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 4, n.º 1/66; 


ALMEIDA 1990, p. 188-189,n.º 124; 1996,2, p. 161-164,n.º 81; 2008, p. 300; CARVALHO 2008,2, 
p. 142,n.º 16093703. 


Victoriae 


[=== 


Cronologia: 1-270. 
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110 Ara consagrada a Cíbele. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, São Nicolau. 


Lugar de achado: Marco de Canaveses. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1946, enterrada num 
quintal pertencente a Carlos Pereira Ferraz, aquando da abertura de cova para plantar uma fruteira, nas 
proximidades da ponte de Canaveses, junto ao traçado da via que conduzia a Tuias e Freixo (Monteiro 
1946, p. 73). Paradeiro: Marco de Canaveses, MMCM. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 44/23/24. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, arrasada no topo, onde permanece vestígio de foculus. A 
molduragem do capitel apresenta sequência de três toros. Na base, duas destas molduras fazem a 
ligação ao fuste. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, a qual se encontra em bom 
estado de conservação. 


Bibliografia: MONTEIRO 1946; CORTEZ 1947, p. 270-272; AE 1951, 276; GARCÍA Y BELLIDO 
1967a, p. 54, n.º 15; HAE 2700; ILER 378; TRANOY 1981a, p. 334; ABASCAL 1984, p. 223, n.º 20; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 24, n.º 1/423; GARCIA 1991, p. 450, n.º 461; ALVAR 1992, p. 42,n. 71; 
2002, p. 208; MACIEL 1994; GARCÍA 1996a, p. 2001-2002, n.º 247; DIAS 1997, p. 308, n.º 75; 
CARVALHO 2008, 2, p. 70, n.º 13072101. 


Matri) Deu- 
m Alb- 

uia Pa- 

terna 
uo(tum)-so(luit) 


Variantes: 1. 1: Ma”(trae) Deu (Monteiro; Cortez), Ma(tri) De (ILER), Ma(tri) Deu (Alvar); 1. 2: um Alb 
(ILER); 1. 3: ura Pa (Monteiro), ula Pa (García y Bellido; Abascal); 1. 5: uotum soluit (Monteiro). Em 
ILER indicam-se juntas as duas últimas linhas, bem como em Garcia e em Dias asl.3 e 4. 

Cronologia: 201-270. 


111 Árula consagrada a Júpiter Balmarcode. (Estampa VIII) 
[P] Porto, -, -. 


Lugar de achado: arredores do Porto. Circunstâncias do achado: de acordo com informação veiculada por 
D. Fernando de Almeida (1968, p. 288-289), terá sido encontrada nos arredores do Porto, quando se 
procedia à abertura de caboucos para a construção de um prédio. Estaria enterrada a grande 
profundidade, aproximadamente a 18 m, indiciando os sedimentos retirados estar-se perante um poço. 
Foi vendida ao Eng. Theotónio Pereira Júdice Pargana, integrando a colecção de antiguidades que foi 
reunindo, da qual é actualmente proprietário o seu filho João Theotónio Pereira Júdice Pargana. 
Paradeiro: Aradas (Aveiro), residência de João Pargana. 


Suporte: ara. Material: xisto anfibolítico. Dimensões: 15.5/[9.5]/[6.5]. 

Descrição: árula completa, apenas acabada no topo e face anterior, evidenciando, nas faces laterais e 
posterior, marcas vigorosas da modelagem. Capitel (5/[9.5]/[6.5]) rematado por foculus oblongo 
(2.2/1.8) elevado e flanqueado por puluilli em posição aberta relativamente ao eixo da peça, estando o 
do lado esquerdo incompleto pela parte exterior. Subjaz ao cimácio a molduragem, claramente 
delineada na face anterior e apenas esboçada nas laterais, constituída por bocel directo e faixa reversa 
seguida de ranhura, sendo esta a estabelecer a separação relativamente ao fuste (7/7.2/6.1). O perfil 
deste é ligeiramente côncavo, recebendo, na face anterior, mais alta que as laterais, polida e 
inferiormente rematada em arco de círculo, a inscrição. Base (3.5/[9]/5.3) mais larga que o fuste e 
ligeiramente chanfrada lateralmente. Pequenas escoriações ao nível do capitel e da base, também 
presentes na face posterior. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, com acabamento 
polido. Inferiormente remata em arco de círculo que desce abaixo dos limites laterais da base do altar. 
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Apresenta diversas escoriações, bem como uma punctura, entre a segunda e terceira letras da primeira 
linha, e um risco ligeiramente enviesado que a atravessa, cuja falta de patine indicia serem recentes. 


Bibliografia: ALMEIDA 1968, p. 288-289; GARCIA 1991, p. 396, n.º 316; GARCÍA 1996, p. 1973, 
n.º 207. 


Koui):O(ptimo)l-IMCaximo) 
Conser- 


uatori: B(almarcodi) 
Atheneu(s) 


Variantes: 1. 3-4: uatori B / Atheneu (!) (Almeida), uatori B/atheneu (!) (Garcia; García). García 
presume a continuidade do texto. 
Cronologia: 201-270. 


112 Ara consagrada ao Génio Laquiniense. 
[P] Braga, Vizela, Caldas de Vizela (São Miguel). 


Lugar de achado: Aidro. Circunstâncias do achado: foi achada por José Ribeiro, pelos finais de Setecentos, 
enterrada nas vizinhanças do seu casal do lugar do Aidro (Neto 1792, p. 102), vindo a extraviar-se. 
Reencontrou-se, em 1890, no quintal da Casa de Sá, em Santa Eulália de Barrosas, nos alicerces de 
uma habitação, ao abrir-se a estrada entre esta localidade e Vizela, tendo sido entregue por Miguel 
Moreira de Sá e Melo, proprietário da dita casa, ao Museu da Sociedade Martins Sarmento, em 1892 
(Sarmento 1901, p. 13; Guimarães 1901, p. 46). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0036). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 70/30/23. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, mas deficientemente conservada ao nível do capitel e da 
base. No topo do capitel (6/29.5/23) destaca-se foculus circular relevado que terá sido flanqueado por 
puluilli, tendo em atenção as fracturas observáveis ao longo de cada uma das extremidades laterais; 
abaixo, faixa saliente, patente nas faces anterior e posterior, ligando directamente ao fuste (50/28/21). 
A base (14/30/23) mostra-se bastante alterada por meteorização, sem que se distinga qualquer 
molduragem, embora se intua que terá sido mais larga que o fuste. Campo epigráfico: corresponde às 
faces anterior e posterior do fuste. Desgaste superficial. 


Bibliografia: NETO 1792, p. 109; CIL II 2405; CIL W supl., p. 1049; SARMENTO 1884b, p. 163 (= 
1933, p. 192, n. 3); 1901, p. 13; BELLINO 1895a, p. 107, 2); GUIMARÃES 1901, p. 45-46, n.º 14; 
VASCONCELLOS 1905a, p. 194-196; LÓPEZ & PINTO 1933-1934, p. 309; CARDOZO 1935a, p. 
37,n.º 36 (= 1985, p. 33, n.º 36); 1947, p. 194-195,n. 6; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 183,n.º 7; 
LÓPEZ 1953, p. 404; BLÁZQUEZ 1962, p. 135; ENCARNAÇÃO 1970, p. 230-231, n.º 9; 1975, p. 
191-192; ILER 658; TRANOY 1981a, p. 302; SILVA 1986a, p. 297, n. 439; 2007b, p. 440, n.º 704 
(Epig. 119); GIMENO 1988, p. 43, n.º 55; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 18, n.º 1/315**; GARCIA 1991, 
p. 357, n.º 206; GARCÍA 1995a, p. 151,n.º 7; 1995b, p. 156 e 166-167; 1996a, p. 1881-1882, n.º 78; 
GUERRA 1998, p. 176, n.º E.105; OLIVARES 2002, p. 82 e 154; PRÓSPER 2002, p. 313, n.º 11.1; 
CARVALHO 2008, 2, p. 41,n.º 3085901; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 105. 


VCotum) I(Db(ens)-sColuit) m(erito) 
Genio L- 

aquini- 

e(n)si Flaus 


Flauini 
fullo 
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Ge(nio)-La(quiniensi) 


Variantes: 1. 1: u(otum) I[i]b(ens) s(oluit) m(erito) (Blázquez), uotum I(i)b(ens) s(oluit) m(erito) (LER); 
1. 4: esi Flau(us) (CIL; Guimarães; Blázquez), esi Flau (Bellino), esi Flau(s) (Vasconcellos; Gimeno), 
e(n)si Flau(us) (Cardozo; García; Guerra), esi Flau[s] (Encarnação), esi Flau(---) (ILER), e(n)si 
Flau(ius?) (Garcia), esi Flau(ius) (Prósper), e(n)si Flau(ius) (Silva); 1. 6: FV LO (CIL), ex lo(quela) 
(Bellino), fullo (Guimarães; Blázquez; Encarnação; Gimeno; Guerra; Prósper; Silva), fíulPo (Garcia). 
Em CIL II 2405, propõe-se como possibilidade de interpretação da 1. 1: [sJacrum; das 1. 6-7: ex 
loqlujela. O texto da face posterior não é assinalado por Guimarães, Blázquez, Encarnação, ILER, 
Gimeno, Prósper. 

Cronologia: 101-200. 


113 Ara com a consagração Genio Tiauranceaico. 
[P] Viana do Castelo, Ponte de Lima, Estorãos. 


Lugar de achado: igreja de Estorãos. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1902, durante a realização de 
obras no altar-mor da igreja de Estorãos, nas suas substruções, a um palmo do pavimento, tendo sido 
posteriormente transferida para o adro, onde serviu de pé a uma mesa de pedra. Foi cedida ao Museu 
Ethnologico (actual MNA) pelo pároco da freguesia, abade José Fiúza da Rocha (Pereira 1907, p. 37). 
Deve relacionar-se com o povoado fortificado conhecido como Bouça do Castro, situado cerca de 500 
m a norte da igreja, com ocupação entre o período castrejo final e o Baixo-Império, que Almeida 
(1996, 1, p. 109-110, n.º 55) considera como mineiro, em estreita relação com vestígios de mineração 
detectados, a cerca de 1200 m, no lugar de Casais. 

Paradeiro: Lisboa, MNA (E-6150). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [124]/65/63. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces. O capitel ([21]/59/57) encontra-se arrasado no topo, onde há 
cavidade quadrangular (11/11) resultante de reutilização, conservando, pelo menos parcialmente, uma 
faixa correspondente à cornija e, na ligação ao fuste (62/45/45), gola encurtada. A base (41/65/63), 
toscamente desbastada, ostenta gola reversa. Na parte lateral direita do capitel e no lado esquerdo da 
base, apresenta-se lascada. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. 


Bibliografia: PEREIRA 1907, 36-52; VASCONCELLOS 1913, p. 199-200; LÓPEZ & PINTO 1933- 
1934b, p. 309; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 184, n.º 24; LÓPEZ 1953, p. 405; BLÁZQUEZ 
1962, p. 135; ILER 659; ENCARNAÇÃO 1975, p. 192-193; ALBERTOS 1977a, p. 189; TRANOY 
1981a, p. 302; PEREIRA 1982, p. 260, n.º 1.4 (= 1983, p. 191, n.º 1.4); MOREIRA 1982, p. 65; 
SILVA 1986, p. 296, n. 434; 20070, p. 444, n.º 731 (Epig. 146); ALARCÃO 1988a, 2:1,p.4,n.º 1/62; 
ALMEIDA 1990, p. 170-172, n.º 106; 1996, 1, p. 111-113, n.º 57; GARCIA 1991, p. 357, n.º 207; 
HALEY 1991,p. 69, n.º 379; GARCÍA 1996a, p. 1882-1883, n.º 79; GUERRA 1998, p. 218-219, n.º 
E.162.1; PRÓSPER 2002, p. 313-315; OLIVARES 2002, p. 72-73; FERNANDES 2002c, p. 365, n.º 
11; CARVALHO 2008, 2, p. 112, n.º 16071702. 


C'amala-Ar- 

qui-fGilia)-Tal- 

abrigen- 

sis'Genio" T- 

iaur an ceai- 

coulotum)-s(oluit)-I(ibens)-mCerito) 

Variantes: 1. 1: Camala Ar (ILER; Moreira; Guerra; Prósper; Silva); 1. 5: iaurancai (ILER), iauranceai 
(Moreira; Almeida; Guerra; Silva). Seguindo F. A. Pereira (1907), alguns autores consideram a 


possibilidade de leitura AV para o nexo da 1. 5 (cf. Pereira; Garcia; García, Prósper). 
Cronologia: 101-200. 
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114 Ara consagrada ao Génio dos Tongobricenses. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Freixo. 


Lugar de achado: Freixo. Circunstâncias do achado: Encontrava-se colocada na borda de um poço, 
servindo de suporte ao braço do sarilho, tendo sido identificada por F. Martins Sarmento, em 1882,e, 
posteriormente, adquirida por interferência de António Montenegro, de Marco de Canaveses 
(Guimarães 1901, p. 51). 

Paradeiro: Freixo, EAF. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [64.5]/[36]/39. 

Suporte: ara bastante mutilada, sobretudo ao nível do capitel ([16]/27]/[40])) e da base 
([14]//36]/[36.5). A parte superior do capitel, apresentando actualmente cavidade cruzetada, cuja 
função, decerto, se prende com o reaproveitamento específico da pedra no muro do poço em foi 
identificada, foi completamente arrasada, subsistindo, na face posterior, restos da molduragem que se 
estenderia às quatro faces, distinguindo-se uma faixa directa, actualmente diminuída em termos de 
altura, à qual subjazem um filete direito e um talão encurtado, que faz a ligação ao fuste (35.5/36/36). 
Em ambas as faces laterais, está profundamente lascada, conservando a sua largura original apenas a 
parte final do fuste. No lado direito deste, apresenta pequena cavidade adelgaçada, cuja utilidade deve 
ser posta em relação com a do topo, ligada ao suporte do braço do sarilho do poço. Ao nível da base, 
picada em todas as faces, apenas se observa, na lateral esquerda e na posterior, o arranque da moldura 
de ligação ao fuste. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Bastante lascado quer à 
esquerda quer à direita, bem como no fundo, com implicação na conservação do texto. 


Bibliografia: SARMENTO 1883-1884, p. 70, n.º 10 (= 1933, p. 178, n.º 10); 1887-1889, p. 236-237 (= 
1933, p. 306); SARMENTO 1930, p. 87; CIL II 5564; GUIMARÃES 1901, p. 50-51, n.º 24; 
VASCONCELLOS 1905a, p. 196, n.º 2; VASCONCELOS 1916, p. 325; LÓPEZ & PINTO 1933- 
1934b, p. 309; CARDOZO 1935a, p. 36, n.º 35 (= 1985, p. 34, n.º 35); 1947, p. 104; MATTOS 1947b, 
p.67,n.º 56; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 184,n.º 23; LÓPEZ 1953, p. 405; LAMBRINO 1959, 
p. 483-484; HAE 1646; BLÁZQUEZ 1962, p. 135-136; ENCARNAÇÃO 1970, p. 231-233; 1975, p. 
195-197; ILER 567 e 660; TRANOY 1981a, p. p. 250, n.º 79, p. 350; SILVA 1986a, p. 273 e 296, n. 
434; 2007b, p. 444, n.º 732 (Epig. 147); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 28, n.º 1/482; GARCIA 1991, p. 
357, n.º 205; GARCÍA 1996a, p. 1883-1884, n.º 80; DIAS 1997, p. 28, n.º 1; GUERRA 1998, p. 227, 
n.º E.170; PEDRERO 2001, p. 543; HEp 11, 700; CARVALHO 2008, 2, p. 69-70, n.º 13070901; 
ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 105. 


[Glenio 
[Tlongobr- 

lilcensium 
[LQucius)?-]Atius?-Ru?- 

[flus alnimo) IGibens) polsuit) 


Variantes: 1: 1: Genio (HAE; ILER 567); 1. 2: [L]onco'bri” (Sarmento; Guimarães; Vasconcelos), 
[Ljon[globr (CIL), [T]oncobri (Vasconcellos; Cardozo), Toncori (HAE; ILER 567), [T]ongobri 
(Blázquez; ILER 660; Encarnação & Guerra); 1. 3: censi'um”(Sarmento; Vasconcelos, Guimarães), 
censium (Vasconcellos; Blázquez; ILER; García), censiulm] (Cardozo), gensium (Encarnação & 
Guerra); 1. 4: “An'ius (Sarmento; Vasconcelos), [Fl]“au'ius (CIL; Guimarães; Vasconcellos; Dias), 
Flau'iu[s] (Cardozo), [FlJ“awiu[s] (Mattos; Garcia), [FlJauius (Blázquez; ILER 660; Silva), [Anius?] 
(Encarnação), Flauius (García), [---Jus (Guerra); 1. 5: u(otum) s(oluit) a(nimo) I(ibens) m(erito) 
(Sarmento; Vasconcelos; CIL; Guimarães; Vasconcellos; Cardozo; Blázquez; ILER 660; Garcia; 
García; Guerra; Silva), u(otum) s(oluit) I(ibens) m(erito) (HAE; ILER 567), u(otum) [s(oluit)] a(nimo) 
[Iibens) m(erito)] (Encarnação). Em HAE e ILER 567 não se edita a 1. 4. Nem Garcia nem Silva (2007) 
separam as 1.2 e 3: [T]oncobr[ilcensium e [T]oncobr[i]gensium, respectivamente. 

Cronologia: 101-200. 


115 Ara consagrada ao Génio Viriocelense. 
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[P] Braga, Amares, Vilela, Assento. 


Lugar de achado: Assento. Circunstâncias do achado: é plausível que tenha sido encontrada em terrenos 
contíguos à igreja paroquial (Carvalho 1998). Encontrava-se, nos finais da década de 90, no cemitério, 
indiciando ter servido anteriormente de pia de água benta. Foi, entretanto, recolhida na casa paroquial, 
por José Sousa Brandão. 

Paradeiro: Vilela, Junta de Freguesia de Vilela. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 82.5/37/34. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, arrasada no topo, onde apresenta depressão circular, talvez 
resultante de reaproveitamento, o qual é bem evidenciado por cavidade aberta na face inferior, 
atingindo 21 cm de profundidade. Sob a cornija, apenas vestigial, meio-redondo seguido de toro, 
estabelecendo-se a ligação entre o capitel e o fuste por duplo filete directo. Na base, a molduragem 
segue o mesmo figurino, com dois filetes reversos acompanhados por toro e meio-redondo. Na face 
lateral esquerda, cruz gravada, plausivelmente aquando da reutilização da peça associada ao culto 
cristão. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Desgaste muito intenso. 


Bibliografia: CARVALHO 1998, n.º 262; OLIVARES 2002, p. 75 e 153; HEp 8, 581; SILVA 2007, p. 
444, n.º 737 (Epig. 152); CARVALHO 2008, 2, p. 13, n.º 3012402; ENCARNAÇÃO & GUERRA 
2010, p. 100 e 105. 


Luçretius 
Sabinus 
Genio Vi- 
riocelen- 
sid 


ulotum):sColuit)-I(ibens)-m(erito) 


Cronologia: 101-200. 


116 Inscrição rupestre consagrada a Juno dos Irurnas (2). 
[P] Porto, Felgueiras, Lagares. 


Lugar de achado: monte de Pegas. Circunstâncias do achado: o penedo localizar-se-ia no monte Cristelo, 
na freguesia de Lagares. Sarmento (1884b, p. 181) precisa que o monte a que Argote (1734, livro 3, 
cap. 1, p. 463) chama Cristelo de São Veríssimo de Lagares é o monte de Pegas e que os penedos com 
inscrição que refere já teriam desaparecido. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 463) transmite a informação de que se trataria de um grande 
penedo tosco com a inscrição para a parte do meio-dia. Campo epigráfico: Argote (1734, livro 3, cap. 1, 
p. 464), referindo-se às inscrições do monte Cristelo, regista que humas estaô taô resumidas, outras tão 
mal gravadas, e com taes caracteres que ele próprio tinha dificuldade em entendê-las. 


Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 1, p. 463; 1738, p. 279 e 282; CIL II 2409; ENCARNAÇÃO 
1975, p. 204-205; 1995, p. 270; COROMINAS 1976, p. 375-379; TRANOY 198la, p. 311; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 18, nº 328; 2006, p. 137-139; GARCIA 1991, p. 532, nº 607; 
RODRÍGUEZ 1993a, p. 111, n.º 50a; 1995, p. 228, n.º 50a; GARCÍA 1996a, p. 1886, n.º 82; 
OLIVARES 2002, p. 237; CARVALHO 2008, 2, p. 67, n.º 13031801. 


TC »m 
Juno ne Irurnarum? 
Quintilio-et-Prisco-co(n)s(ulibus) 
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Variantes: 1. 1: IVNO'ME'I RVRNARVM (Argote 1734), IVNO 'ME'RVRNARVM (Argote 1738), 
IVNO'MEIRVRNARVM (CIL), Iuno Meirurnarum (Encarnação; Rodríguez; García), Iuno? 
Meirurnarum uel Iuno“n?º Eirurnarum? (Garcia), Iunone amrunarum (Corominas), Iunone amrunearum 
uel amrunarum (Alarcão 1988), Iuno'ni? Eirurnarum? (Garcia; García), Iuno Meiruanarum (Alarcão 
2006); 1. 2: Qintillo et Prisco cos (CIL), Quintllo et Prisco cos (Garcia), Quintillo et Prisco cos 
(Rodríguez), Quintllo et Prisco coss (Garcia). 

Cronologia: 159. 


117 Epígrafe consagrada a Júpiter Gauteco (?). (Estampa VIII) 
[P] Viana do Castelo, Ponte da Barca, Lindoso. 


Lugar de achado: Porto Chão (Portela de Peixerrão). Circunstâncias do achado: foi encontrada, por volta 
dos inícios dos anos 90 do século transacto, por Allan J. Davies, entre os aglomerados informes de 
calhaus e cascalho que caracterizam a área da Portela de Peixerrão, o colo existente entre o cabeço de 
Peixerrão e o esporão do Chamadouro, relevos que bordejam o anfiteatro de Porto Chão pelo lado 
nascente (Fontes 2011,2, p. 120-125,n.º 18). 

Paradeiro: Lindoso, castelo do Lindoso. 


Suporte: pedra esteleforme. Material: granito. Dimensões: 143/58/28. 

Descrição: bloco monolítico, de configuração tosca, levemente esteleforme. Topo arredondado e pé em 
espigão, correspondendo este ao terço inferior da peça, destinado a enterramento no solo. Falta-lhe boa 
parte do bordo lateral direito, perdido por fractura, e apresenta superfícies bastante meteorizadas, 
nomeadamente a da face anterior. Nesta, destaca-se o desbaste mais regular, uma vez que recebeu a 
inscrição. Campo epigráfico: corresponde à face anterior da peça, ocupando os dois terços superiores, 
acima do pé. Incompleto no lado direito. Superfície meteorizada. 


Bibliografia: FONTES 2011,2, p. 120-125,n.º 18. 


M(onumentum?) plro?)alra?) 
Cloutailus| 
Mu'nitonlis-f(ilius)] 

Lusca 

Agapiti-fCilia)-[..?] 

us" Statil- 

ii-fCilius) Capito 

Boi f(ilius) nam [pla!- 

cebit 

Iobi () Gautleco?] 
pos(uerunt) ac ti(tulum) alnimo) sCcripserunt) 


Cronologia: 151-230. 


118 Ara consagrada a um Lar (?). (Estampa IX) 
[P] Braga, Guimarães, Brito. 


Lugar de achado: imediações da igreja paroquial de Brito. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1935, 
numa escavação fortuita realizada nas imediações da igreja paroquial de Brito, tendo sido oferecida ao 
Museu da Sociedade Martins Sarmento, por Alberto Ribeiro de Faria (Cardozo 1985, p. 42). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0188). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [49]/27/27. 


Descrição: árula trabalhada nas quadro faces, bastante erodida e com fracturas ao nível do capitel e da 
base. A parte superior do capitel ([13]/26.5/25) encontra-se bastante alterada devido a cavidade 
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profunda, que deve ter destruído um primitivo foculus, e a fractura extensa, que atinge, sobretudo, a 
parte posterior. Do cimácio apenas permanecem indícios do puluillus direito, sob o qual se distingue a 
molduragem bastante danificada, composta por dois cordões intercalados por escócia directa e filete 
directo na ligação ao fuste (22/23/23). Na base (14/27/27), filete reverso e cordão entre ranhuras. O 
fundo apresenta concavidades polidas que indiciam o seu reaproveitamento como afiador. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Desgaste acentuado, sobretudo junto às arestas e ao 
capitel. 


Bibliografia: CARDOZO 1985, p. 42, n.º 188; ALARCÃO 1988, 2:1, p. 15, n.º 1/298; GARCIA 1991, 
p. 548-549, n.º 641; GARCÍA 1995a, p. 155, n.º 20; 1996a, p. 2033, n.º 288; CARVALHO 2008, 2, p. 
41,n.º 3080701. 


[Llari?-Dolmino?) 
Aniciu- 

[s] Matelr!- 

nus ex ug- 

ftlo posuilt!] 


Variantes: 1. 1: D(eo) [---] (Cardozo), [---] D [---] (Garcia), [---]D[---] (García); 1. 2: [---]JNICIV[---] 
(Cardozo; Garcia; García); 1. 3: [pro saljute (Cardozo), [---] VTE[---] (Garcia), [--- saljute [---] 
(García); 1. 4: [---]s ex uo (Cardozo), [---]S ex uo (Garcia; García); 1. 5: (Do posui(it) (Cardozo), [---] O 
posui [---] (Garcia). 
Cronologia: 151-200. 


119 Ara consagrada ao Lar Beiraidego. 
[P] Braga, Vila Nova de Famalicão, Arnoso (Santa Maria). 


Lugar de achado: residência paroquial de Santa Maria de Arnoso. Circunstâncias do achado: encontrava-se 
na residência paroquial de Santa Maria de Arnoso (Santos et alii 1983, p. 190). 
Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIIL.LTT.583). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [68]/[27.5]/31. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, embora se encontre bastante alterada: para além de desgaste 
bastante intenso, que afecta as partes intactas, apresenta a face lateral esquerda picada de alto a baixo e, 
na oposta, o mesmo estado ao nível da base; também se encontra picada atrás e à frente ao nível do 
cimácio, sendo possível que apresentasse representações de fastigium; na face anterior, está 
extensamente lascada, tanto no capitel (21.5//27.5]//26.5]) como no início do fuste (34/27/30). O 
cimácio conserva foculus circular relevado e indícios de puluilli, sendo a molduragem que lhe subjaz 
constituída por duas faixas, enquadrando friso liso individualizado do por ranhuras. Na base 
(12.5//27]/31), cordão reentrante. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. A parte 
superior encontra-se picada e a restante superfície com forte desgaste e beliscaduras menores. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 29; TRANOY 1981a, p. 303; 1984c, p. 445-446, n.º 3; SANTOS et alii 
1983, p. 190-191, n.º 12; AE 1983, 560; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/239; GARCIA 1991, p. 
361, n.º 218; BELTRÁN 1992, p. 66, n. 63; GARCÍA 1996, p. 1888, n.º 85; OLIVARES 2002, p. 81; 
SILVA 2007b, p. 436, n.º 665 (Epig. 80); SILVA et alii 2007, p. 143; CARVALHO 2008,2,p. 54, n.º 
3123801; FONTES et alii 2009, p. 56; LE ROUX 2009, p. 281, n.º 7. 


Lucrletiul- 

s C'atur onlil- 
s-FGlius)-Lari B- 

eiraide- 

go ex uot(o) 
postuit)-arlam)-saç(rauit?) 
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Variantes: 1. 1: [L]ucrfetiu] (García); 1. 2: s C'aturon[i]) (Santos et alii; García; Fontes et alii), s 
“Catur'o“ni”(Garcia), s Caturon[i] (Silva; Silva et alii); 1. 4: eiradi[e] (Santos et alii; AE; Silva; Fontes et 
alii), eiraidi[e] (Tranoy), eiraide uel eiraidi[e] (Garcia), eiraide[i] (Beltrán; García; Le Roux), eiradie 
(Silva et alii); 1. 6: pos(uit) ar(am) sac(rauit uel ram) (Santos et alii; AE; Tranoy; Garcia; Silva et alii; 
Fontes et alii), pos(uit) ar(am) sac(ram) (García), pos(uit) ar(am) sac(ram?) (Silva). 

Cronologia: 101-230. 


120 Ara consagrada ao Lar Séfio. 
[P] Braga, Braga, Adaúfe. 


Lugar de achado: Adaúfe. Circunstâncias do achado: mostrou-a Martins Capella a J. Leite de Vasconcellos 
(1905a, p. 334), no seminário de Braga, com a indicação de ser oriunda de Adaúfe. Foi procurada, sem 
sucesso, nos anos 40 do século transacto, por Luciano dos Santos, conjecturando, então, ter sido 
destruída (Encarnação 1972, p. 103). Manuela Martins (1990, p. 80, n.º 54) indica que o achado 
provém dos campos situados junto à igreja daquela localidade, onde, à superfície, aparecem bastantes 
fragmentos de cerâmica de construção romana, configurando habitat classificável como uilla (Carvalho 
2008, p. 26, n.º 3030103). 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 67/27/21. 

Descrição: ara provavelmente incompleta no topo. De acordo com desenho esquemático apresentado 
por Vasconcellos (1905a, p. 335), conservaria, ao nível do capitel, a cornija ou parte dela, 
correspondente a friso simples, sob o qual, aparentemente, se escalonavam quarto de círculo côncavo 
reverso, toro e cavado, fazendo-se a ligação da base com o fuste por duplo filete reverso. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. 


Bibliografia: VASCONCELLOS 1905a, p. 334-335; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 183, n.º 16; 
BLÁZQUEZ 1962, p. 133; ILER 861; ENCARNAÇÃO 1972, p. 15-16, n.º 10; 1975, p. 220-221: 
TRANOY 198la, p. 303-304; SILVA 1986a, p. 277; 2007b, p. 443, nº 726 (Epig. 141); 
GORROCHATEGUI 1987, p. 85, n. 38); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 13, n.º 1/214; MARTINS 1990, p. 
80-81, n.º 54; GARCIA 1991, p. 360, n.º 216; BELTRÁN 1992, p. 66, n. 66; GARCÍA 19964, p. 1890- 
1891, nº 89; PRÓSPER 2002, p. 317; OLIVARES 2002, p. 83; CARVALHO 2008, 2, p. 26, nº 
3030103; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 99. 


Lari Sefi- 

o Com- 

es pro sa- 
lute sua 

et suorulm) 


Variantes: 1. 1: Larisefi (Vasconcellos; Blázquez; ILER; Encarnação; Martins); 1. 3: e[s] pro sa (Garcia; 
Silva); 1. 5: et suorum (Martins; García; Prósper). Certamente por lapso, Martins não indica a divisão 
entre as duas últimas linhas, tal como em ILER não se separam as 1. 2-3. 

Cronologia: 151-250. 


121 Ara consagrada ao Lar Talébrigo (?). (Estampa IX) 
[P] Porto, Lousada, Meinedo. 


Lugar de achado: São Mamede. Circunstâncias do achado: foi recolhida na Quinta de São Mamede, 
situada a meia encosta do monte Felgueiras, onde se encontrava a servir de degrau de acesso ao 
lavadouro de um tanque, situado a escassos metros da área habitacional. Desconhecem-se as 
circunstâncias do achado anterior à reutilização. 

Paradeiro: Meinedo, Quinta de São Mamede. 
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Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 82/37/37. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, apresentando as superfícies extremamente desgastadas, 
nomeadamente ao nível do fuste (48/32.5/30) e da base (14/[35]/[34]), a ponto de se terem tornado 
tendencialmente côncavas as faces do fuste e arredondadas as arestas, e de aparecer esvanecida a 
molduragem da base. Ao nível do cimácio, ainda se distingem os puluilli, com implantação embebida a 
2/3 no friso simples correspondente à cornija, bem como um foculus oval e relevado, com eles solidário 
por meio de dois cordões. A ligação do capitel (20/37/37) ao fuste realiza-se por gola encurtada, 
separada da cornija por ranhura. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, encontrando-se 
extremamente erodido no sector medial, apenas se distinguindo vestígios das duas primeiras linhas e da 
última. Os sectores que permanecem epigrafados apresentam múltiplas beliscaduras superficiais, com 
implicação na conservação dos caracteres. 


Bibliografia: NUNES et alii 2008, p. 142-143, n.º 96. 


Lari Tale?- 
briglo] 
Ea 

[5] 

E 


ulotum) IGibens) mferito) [s(oluit)] 


Variantes: 1. 1: Lari Tab (Nunes et alii); 1. 2: rigo (Nunes et alii). 
Cronologia: 151-270. 


122 Ara consagrada a um Lar com epíteto indígena. (Estampa IX) 
[P] Viana do Castelo, Viana do Castelo, Meadela. 


Lugar de achado: igreja velha da Meadela. Circunstâncias do achado: localizou-se a igreja velha da 
Meadela, de provável origem românica, em terrenos hoje ocupados pelo nó rodoviário da A28, à saída 
da nova ponte sobre o rio Lima, tendo sido objecto de escavação arqueológica, dirigida pelo Dr. 
Alberto Abreu, no âmbito da construção da infra-estrutura viária referida, na década de 80 do século 
transacto. O aparecimento da ara é posterior à escavação, tendo sido trazida à superfície, juntamente 
com alguns silhares almofadados, por intervenção de rectroescavadora. 

Paradeiro: Meadela, residência do Dr. Alberto Abreu. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 91/33/32. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, completa, mas bastante erodida. No capitel (23.5/32.5/[31]), 
cimácio estruturado por foculus circular relevado e puluilli, com implantação embebida na cornija, sob 
a qual se posiciona a molduragem, composta por toro, escócia directa e cordão. As faces laterais do 
fuste (41.5/27/27) ostentam decoração plástica. Base (26/33/32) simples, saliente, a modo de longa 
faixa reversa. A face posterior apresenta-se lascada ao nível do capitel e as restantes, para além de 
gastas, mostram variadas escoriações e beliscaduras. Elementos decorativos: semi-esfera. Decoração: nas 
faces laterais do fuste, elemento relevado semi-esférico. Campo epigráfico: corresponde à face anterior 
do fuste, encontrando-se bastante erodido. 


Bibliografia: ALMEIDA 1996, 2, p. 107-108, n.º 47; 2008, p. 282-283. 


Larli] 

Viul..]- 

naelco] 

TGtus)- AC--)-M?---) 


ulotum)-sColuit)-I(ibens)-[a(nimo)] 
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Cronologia: 101-200. 


123 Ara consagrada aos Lares Anecos. (Estampa IX) 
[P] Porto, Penafiel, Lagares. 


Lugar de achado: antiga igreja paroquial de Lagares. Circunstâncias do achado: foi identificada, pelo P. 
José Joaquim da Silva Leal, sob o primeiro degrau do supedâneo da capela-mor da antiga igreja 
paroquial de Lagares, aquando da realização de obras de adaptação do edifício a Centro Social, em 
1983 (Silva 1984, p. 47,n.21). 

Paradeiro: Lagares, paróquia de Lagares. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [116.5]/[40]/[40]. 

Descrição: ara bastante danificada, quer pelas múltiplas fracturas que a afectam consideravelmente no 
lado direito, de alto a baixo, quer pelo intenso desgaste que apresenta no lado oposto, resultante de 
reaproveitamento, a ponto de dificilmente se perceber a sua molduragem. O capitel ([18]/[40]/[40]), 
muito desfigurado, apresenta, no topo, cavidade oval bastante funda, que alterou, decerto, o foculus 
original, e vestígios de filete directo na face anterior, indiciando, na ligação ao fuste (64.5/35/34), 
sequência de molduras inversa à da base (34/[40]/43). Nesta, os vestígios são mais extensos, 
distinguindo-se filete e garganta reversos, para além de ranhura, fechando a molduragem. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Danos extensos ao longo das arestas, com implicações 
sérias na conservação do texto, e superfície bastante gasta. 


Bibliografia: SILVA 1984, p. 47,n. 21; 19864, p. 277; 2007b, p. 434, n.º 653 (Epig. 68); SOEIRO 1984, 
p. 104; HEp 1, 689; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 27, n.º 1/470; GARCIA 1991, p. 360, n.º 214; GARCÍA 
1996a, p. 1891-1892, nº 90; GUERRA 1998, p. 113-114, nº E.21; PEREIRA 1998, p. 45-46; 
PRÓSPER 2002, p. 139, n. 58; OLIVARES 2002, p. 81-82; CARVALHO 2008, 2, p. 76, nº 
13111601; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 105. 


Lariblu(s)] 

Anaecils] 

[Plrisculs] 

Hieron 

Timpteratoris)- Dolmil- 

[tliani Aulglusti)] 
disp(ensatores)-uler(nae)] 
ulotum)-sColuerunt)-I(ibentes)-m(erito) 


Variantes: 1. 1: 1. Laribu[s] (Silva; HEp; Garcia; Guerra), [LJarib[us] (García), Laribus (Encarnação & 
Guerra); 1. 2: Anaecl[is] (García), Anaeci[s] uel [DJanaeci (Silva 2007); 1. 4: [---] (Silva; HEp; Guerra), 
[---JERO[---] (Garcia; García); 1. 5: [---] (Silva; HEp; Guerra), [---JAR[---] (Garcia), [---JAT[---] 
(García); 1. 6: [---] (Silva; HEp; Guerra), |---JANT---] (Garcia; García); 1. 7: [---] (Silva; HEp; Garcia; 
García; Guerra); 1. 8: u(otum) s(oluit) I(ibens) m(erito) (Silva; HEp; Garcia; García; Guerra); u. s. 1. 
(Soeiro). A leitura e interpretação integrais do texto são inéditas. 

Cronologia: 81-96. 


124 Ara consagrada aos Lares Búricos. 
[P] Braga, Amares, Carrazedo. 


Lugar de achado: campo da Porta. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1973, enterrada no sítio do 
campo da Porta, adjacente à EN 205, exactamente do lado oposto à igreja paroquial de Carrazedo, 
durante a abertura de vala (Sousa 1971-1972, p. 181; Silva 1982, p. 252). Encontra-se na posse da 
família proprietária da firma Eusébio & Filhos, em Carrazedo, à qual pertence o terreno onde foi 
encontrada. 

Paradeiro: Carrazedo, casa particular. 
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Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 70/33/31. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, de proporções elegantes e recorte clássico. No capitel 
(18/33/31), cimácio estruturado por figuração de fastigium nas faces anterior e posterior, com motivo 
vegetalista na primeira, e puluilli, que flanqueiam dois foculi circulares, em relevo, alinhados 
longitudinalmente, o suplementar situado à frente do central, com vestígios de chumbo; a cornija 
corresponde a faixa saliente, igualmente ornamentada com motivos vegetalistas, sob a qual se estrutura 
sequência de molduras directas, constituída por filete, escócia, toro e mais dois filetes na ligação ao 
fuste. Na base, filete, toro, escócia e listel. Danificada ao nível do fuste, do lado esquerdo, embora se 
conserve boa parte da lasca que se soltou aquando do seu achado. Elementos decorativos: trifólio; volutas. 
Decoração: na face anterior, o centro do fastigium é ornado por trifólio relevado e a cornija por 
alinhamento de volutas estilizadas, também em relevo, motivos que, isoladamente, também marcam o 
alçado circular dos puluilli. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, encontrando-se 
lascado, de alto a baixo, no lado direito. 


Bibliografia: SOUSA 1971-1972, p. 179-187; AE 1973, 320; CUNHA 1975a, p. 22-33; TRANOY 
1981a, p. 303; SILVA 1982, p. 252; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 13, n.º 1/202; MARTINS 1990, p. 67, 
n.º 9; SILVA 1986a, p. 277; 2007b, p. 436, n.º 669 (Epig. 84); GARCIA 1991, p. 361, n.º 217; 
BELTRÁN 1992, p. 66, n. 68; GARCÍA 1996a, p. 1892, n.º 91; GUERRA 1998, p. 133, n.º E.50; 
PRÓSPER 2002, p.; OLIVARES 2002, p. 74; CARVALHO 2008, 2, p. 11, n.º 3010702; LE ROUX 
2009, p. 282, n.º 12; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 105. 


[Llaribus 
Buricis 
uotum 
soluit 
Bloena 


Variantes: 1. 1: Laribus (Silva 1982; Martins); 1. 2: Boricis (Cunha), [BJuricis (AE; Garcia; García; Le 
Roux; Encarnação & Guerra), B[ulricis (Sousa; Silva 1982; Martins; Silva 2007); 1. 3: [ujotum (AE; 
García; Le Roux); 1. 4: [s]oluit (AE; García; Le Roux); 1. 6: [B]loena (García). 

Cronologia: 101-200. 


125 Ara consagrada aos Lares Cerenecos. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Tuias. 


Lugar de achado: igreja de Tuias. Circunstâncias do achado: aquando da primeira notícia que sobre ela foi 
dada, constante de manuscrito de Craesbeeck (1992, p. 59-60), dos inícios de Setecentos, encontrava-se 
a servir de pedestal da pia de água benta da igreja de Tuias. Posteriormente, foi colocada no adro da 
igreja e, em seguida, levada para o Museu Ethnologico (actual MNA), por mediação de Carlos Corte- 
Real (Vasconcellos 1905, p. 183). 
Paradeiro: Lisboa, MNA (E-6152). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [102]/47.5/39. 

Descrição: ara relativamente bem conservada, cujo capitel se destaca por sequência longa de molduras 
subjacente a cimácio funcional, rematado por dois puluilli pouco destacados, incompletos, e foculus 
central escavado. A molduragem do capitel ([33]/47.5/39) é composta por dois toros e dois bocéis 
reversos, a que se segue filete directo na ligação ao fuste (48/39/30). A união deste com a base 
(21/46.5/35) tem sequência menos longa de molduras, composta por bocel directo e toro, antecedidos 
por filete reverso. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Conservação regular. 


Bibliografia: CIL IH 2384; VASCONCELLOS 1905a, p. 183, n.º 5; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 
308; MONTEIRO 1948, p. 51; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 181, n.º 22; LÓPEZ 1953, p. 404; 
BLÁZQUEZ 1962, p. 131; ILER 674; ENCARNAÇÃO 1972, p. 93-94, n.º 2; 1975, p. 211-212; 
TRANOY 1981a, p. 303; SILVA 1986a, p. 277; 2007b, p. 437, n.º 676 (Epig. 91); ALARCÃO 1988a, 
2:1,p. 28,n.º 1/481; GARCIA 1991, p. 360,n.º 215; BELTRÁN 1992, p.66,n. 69; GARCÍA 1996a, p. 
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1893, n.º 92; DIAS 1997, p. 311,n.º 83; FERNANDES 2002d, p. 366, n.º 12; PRÓSPER 2002, p. 317, 
n.º 11/8; CARVALHO 2008, 2, p. 72,n.º 13072701; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 105. 


Laribus 

Cerena- 

ecis: Nig- 

er Proc- 
uli-fGlius)-ulotum)-IGibens)-sColuit) 


Cronologia: 101-200. 


126 Ara com a consagração Marte Cairiogiego. 
[E] Pontevedra, Tui, Rebordáns. 


Lugar de achado: imediações de San Bartolomeu. Circunstâncias do achado: foi encontrada durante a 
ampliação de uma caleja em Tui, nas proximidades de San Bartolomeu, a 6 de Julho de 1854, tendo 
sido oferecida ao Museo de Pontevedra por Jerónimo Sánchez (Filgueira & d"Ors 1955, p. 36). 
Paradeiro: Pontevedra, MP (2036). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [81]/34.5/20. 

Descrição: ara bastante desfigurada ao nível do capitel, do qual desapareceu a molduragem, 
conservando foculus circular relevado e restos dos puluilli no topo. Base simples, sem moldura de 
ligação ao fuste, e com ligeiro ressalto na parte inferior, em jeito de espigão, destinado a encasamento. 
Campo epigráfico: Corresponde à face anterior do fuste, apresentado ligeiras escoriações ao longo das 
arestas, com prejuízo para o final da 1. 1 e início da 1.2. 


Bibliografia: ÁVILA Y LA CUEVA 1854, fl. 652; RODRÍGUEZ 1879, p. 462; FERNÁNDEZ DE LA 
GRANJA 1882, p. 89-91; FITA & FERNÁNDEZ-GUERRA 1880, p. 19 e 93; FIGUEIREDO 1887a, 
p. 19; CIL II 5612; VASCONCELLOS 1905a, p. 306-307; SAMPEDRO Y FOLGAR 1931a, p. 32, n.º 
1; BOUZA-BREY 1931, p. 191, n. 4; 1953a, p. 140-144; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 300; 
TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 181, n.º 50; MENÉNDEZ 1951; LÓPEZ 1953, p. 395; HAE 516; 
IRG WI 16; FILGUEIRA & GARCÍA 1953, p. 184 (= 1954, p. 192); AE 1957,316; BLÁZQUEZ 1962, 
p. 115-116; 1996, p. 354; ILER 684; RIVAS 1973, p. 73, n. 33; ARIAS et alii 1979, p. 81, n. 11; 
TRANOY 1981a, p. 304; UNTERMANN 1985, p. 350, 357 e 361; BERMEJO 1986b, p. 106; SILVA 
19864, p. 290, n. 358; BANOS & PEREIRA 1993, p. 41; CIRG II 115; HEp 6, 773; GARCÍA 1996, p. 
1899-1900, n.º 100; PRÓSPER 2002, p. 111 e 319; PÉREZ 2002, p. 75; OLIVARES 2002, p. 71-73; 
ÁLVAREZ et alii 2006, p. 303-305. 


Marti Cai- 
riogiego 

Lucius) Hispani- 
us-Fronto 
exruoto” 

sacrum 


Variantes: 1. 1: Marti Ca (Figueiredo; CIL; Vasconcellos; IRG; ILER, Fita & Fernández-Guerra, p. 93; 
Menéndez; IRG; Blázquez 1962; Silva), Marti Cap (Bouza-Brey; HAE; ILER; Tranoy), Marti Ca[.] 
(Álvarez et alii); 1. 2: locieco (Rodríguez; Fita & Fernández-Guerra, p. 19), “iriocieco (Figueiredo), 
riocieco (Fita & Fernández-Guerra, p. 93; CIL; Vasconcellos; Bouza-Brey; Sampedro y Folgar; 
Menéndez; IRG; Blázquez 1962; ILER; Silva), iocieco (Ávila y La Cueva), riocolego (Rivas), 
riocoiego (Arias et alii), riociego (Tranoy); 1. 3: Hispani (Ávila y La Cueva; Rodríguez; Fita & 
Fernández-Guerra); 1. 5: usironio (Ávila y La Cueva; Rodríguez; Fita & Fernández-Guerra). Em ILER, 
erros na translineação. 

Cronologia: 101-200. 
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127 Ara consagrada a Marte Carieco. 
[P] Viana do Castelo, Ponte de Lima, Refóios do Lima, Santa Eulália. 


Lugar de achado: capela de Santa Eulália. Circunstâncias do achado: foi encontrada no adro da capela de 
Santa Eulália e deu entrada no Museu Pio XII, em 1969 (Santos et alii 1983, p. 191). Na capela e 
propriedades adjacentes, para além da ara, encontraram-se outros materiais, nomeadamente fustes 
graníticos, um capitel cavado em forma de pia e cerâmica de construção (tegulae e imbrices), que, no 
entender de Almeida (1996, 1, p. 219), devem ser indícios suficientes para propor a existência no local 
de uma casa rural, possivelmente um casal, de uma necrópole e de um templete, ao qual associa as 
pedras almofadadas visíveis no alicerce da capela. 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LIT.614). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 78/36/36. 

Descrição: ara com capitel e base moldurados nas quatro faces. Ao nível do capitel (27/36/36), destaca- 
se o cimácio estruturado por puluilli, que flanqueiam fastigium triangular, fragmentado na face 
anterior, e cingem foculus circular relevado, a eles ligado por cordões que se lhes enrolam; abaixo, 
faixa saliente correspondente à cornija, subjazendo-lhe par de cordões entremeados por escócia directa 
e, na ligação ao fuste (28/22.5/23), dois filetes directos. Na base (23/36/36), chanfro reverso, seguido 
de quarto de círculo reverso. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, apresentando 
desgaste superficial intenso. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 30; TRANOY 198la, p. 303; 1984c, p. 445, n.º 2; SANTOS et alii 
1983, p. 191, nº 13; AE 1983, 561; SILVA 1986a, p. 290; 2007b, p. 437, nº 673 (Epig. 88); 
ALARCÃO 19884, p. 2:1, p. 4,n.º 1/69; GARCIA 1991, p. 363, n.º 225; BELTRÁN 1992, p. 66, n. 64; 
GARCÍA 1996a, p. 1900-1901, n.º 101; ALMEIDA 1990, p. 147-150, n.º 84; 1996, 1, p. 217-219, nº 
133; PRÓSPER 2002, p. 319; OLIVARES 2002, p. 72-73; ÁLVAREZ et alii 2006, p. 304; 
CARVALHO 2008, 2, p. 118, n.º 16073704; FONTES et alii 2009, p. 60-61; LE ROUX 2009, p. 282, 
n.º 10; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 106. 


Aure'lia- 
nus Ma'r- 
ti Carilelco 
uotum 
[lilbens 
[solluit 


Variantes: 1. 1: Aur(elius) Fla (Santos et alii; Tranoy 1984; AE; Le Roux; Fontes et alii), Aure? "2a 
(Garcia), Aure'li “an” (García), Aurelia (Prósper; Álvarez et alii); 1. 2: uus Lar (Santos et alii; Tranoy 
1984; AE; Beltrán; Le Roux; Fontes et alii), [njus “Mar (Garcia), us “Mar (García), [nJjus Mar 
(Prósper), nus Mar (Álvarez et alii; Encarnação & Guerra); 1. 3: Cari[eilco (Tranoy 1981a; Beltrán), i 
Carilejco (Santos et alii; Tranoy 1984; AE; Le Roux; Fontes et alii), [tJi Cari[ejco (Garcia; García; 
Prósper), [t]i Cariec (Álvarez et alii); 1. 4: uotíum” (García), [0] uotum (Álvarez et alii); 1. 5: [libe]ns 
(Santos et alii; Tranoy 1984; AE; Garcia; García; Prósper; Le Roux; Fontes et alii). Em Santos et alii 
(1983) não se exclui a hipótese: Aurelialnus Marl[t]i Carilelco / uotum / [libelns / [so]luit. A mesma 
possibilidade é admitida por Tranoy (1984), sendo também considerada por Almeida (1996). Silva 
(2007) reduz o texto à epiclese: Marti Carilelco. Em Álvarez et alii não se inclui a 1. 4. 

Cronologia: 251-300. 


128 Ara consagrada a Marte de Tarbucelum. 
[P] Braga, Braga, Braga (São Vicente), Montariol. 
Lugar de achado: Montariol. Circunstâncias do achado: desconhecem-se as circunstâncias e o local exacto 


do achado (Martins 1990, p. 85, n.º 66). De acordo com Luís Fontes (1993, p. 73, n.º 89), é provável a 
sua ligação ao sítio do manancial conhecido por fonte de São Vicente, localizado no sopé da vertente 
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oeste de Montariol, onde se identificam restos de tijolo e tegulae, baseando-se a sua tese em 
testemunho oral que relaciona a inscrição com um dos muros aí existentes. 
Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIIL.LTT.126). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [93]/46.5/39. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, incompleta no topo, que incluiria puluilli laterais, de que 
apenas se conserva vestígio do direito, flanqueando representações de fastigia nas faces anterior e 
posterior, ambas actualmente perdidas, e foculus circular relevado (plausivelmente servindo para 
encaixe de turíbulo metálico), unido por toros, dispostos em cruz, aos elementos delimitadores de cada 
um dos lados do cimácio. A molduragem do capitel ([30.5]/46.5/38) identifica-se por completo, sendo 
constituída por faixa saliente correspondente à cornija, à qual se seguem listel, garganta encestada e par 
de filetes directos, fazendo a ligação ao fuste (43.5/38/32). Na base (19/44.5/39), igualmente na união 
com o fuste, dois filetes reversos. Fractura ao nível da 1. 2 da inscrição e topo picado. Campo epigráfico: 
corresponde à face anterior do fuste, fracturado horizontalmente, a meio da 1. 2 da inscrição. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 3; TRANOY 198la, p. 248, n.º 4 e p. 304; 1984c, p. 446, n.º 4; 
SANTOS et alii 1983, p. 192, n.º 14; AE 1983, 562; SILVA 1986a, p. 291; 2007b, p. 443, n.º 729 
(Epig. 144); GIMENO 1988, p. 43, n.º 56; ALARCÃO 19884, 1:2, p. 10, n.º 1/196; MARTINS 1990, 
p.85,n.º 66; GARCIA 1991, p. 363, n.º 224; GARCÍA 1995b, p. 155-156 e 166; 1996a, p. 1902-1903, 
n.º 103; GUERRA 1998, p. 226, n.º E.168; PRÓSPER 2002, p. 114; OLIVARES 2002, p. 75; 
CARVALHO 2008, 2, p. 33-34, n.º 3033103; FONTES et alii 2009, p. 42-43. 


Coporici 
Materni 
ex uoto 
Marti Tar- 
buceli-ful- 
lones 


Variantes: 1. 5: buceli fu(l) (Santos et alii, AE; Tranoy; Martins; Fontes et alii), bucelli fu(l) (Gimeno), 
buceli fu[l] (Garcia), buceli fu[ll] (Silva); 1. 6: I(Dones (García; Guerra), ones (Silva). Decerto por 
lapso, Guerra não indica divisão entre as 1. 5-6. 

Cronologia: 101-200. 


129 Ara dedicada às Ninfas Lupianas. 
[P] Braga, Vizela, Tagilde. 


Lugar de achado: passal da igreja de Tagilde. Circunstâncias do achado: foi identificada, em 1887, no 
passal da igreja de Tagilde, pelo abade João Gomes de Oliveira Guimarães (1901, p. 52), que, no ano 
seguinte, a ofereceu ao Museu da Sociedade Martins Sarmento. Serviu algum tempo num encanamento 
de água, tendo anteriormente jazido junto à casa do Assento, no meio de um silvado. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0034). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [72]/34/36. 

Suporte: ara de secção sensivelmente quadrangular, trabalhada nas quatro faces e incompleta ao nível do 
cimácio, que se encontra arrasado, embora conserve marcas dos puluilli e um foculus rectangular, sobre 
faixa saliente correspondente à cornija. Abaixo, par de cordões unidos por canelura horizontal, a que se 
segue cordão e toro. Na base, toro seguido de dois cordões. Apresenta fractura ligeiramente enviesada 
que passa ao centro do fuste. É atravessada, na base, por cano de cerâmica, no sentido ântero-posterior, 
e por um outro igual, de lado a lado, na união do capitel com o fuste, ambos relacionados com a 
reutilização das duas partes do suporte em encanamento de água. Desgaste profundo na aresta anterior 
direita, afectando o final de algumas linhas da inscrição. Campo epigráfico: corresponde à face anterior 
do fuste, apresentando fractura que atravessa a 1. 4. Desgaste acentuado na aresta direita, afectando o 
final das 1.3 e 5. 
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Bibliografia: CIL W 6288; GUIMARÃES 1894, p. 7; 1901, p. 52-53, n.º 27; SARMENTO 1901, p. 8; 
VASCONCELLOS 1905a, p. 189-190; LÓPEZ & PINTO 1933-1934, p. 318; CARDOZO 1935a, p. 
33,n.º 34 (= 1985, p. 36, n.º 34); 1947, p. 135, 181, 183, 185, 187-189; 1958, p. 102-103 e 117,n. 199; 
TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 183,n.º 5; LÓPEZ 1953, p. 413; SANTOS JÚNIOR & CARDOZO 
1953, p. 61,n.º 4; BLÁZQUEZ 19570, p. 216; 1962, p. 177; ENCARNAÇÃO 1970, p. 233; 1975, p. 
224-225; ILER 696; TRANOY 1981a, p. 304; DÍEZ DE VELASCO 1985, p. 89,n.º 12,2-1; 1998, p. 
97, nº 14/32; GARCÍA 1986, p. 155; SILVA 1986a, p. 296; 2007b, p. 441, n.º 712 (Epig. 127); 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 18, n.º 1/327; CAESSA 1990, p. 147,n.º 8; GARCIA 1991, p. 365, n.º 229; 
GARCÍA 1995a, p. 151-152, n.º 8; 1996a, p. 1904-1905, n.º 105; OLIVARES 2002, p. 82; PRÓSPER 
2002, p. 320-321, n.º 11.15; FERNANDES 2002b, p. 358, n.º 4; CARVALHO 2008, 2, p. 45, n.º 
3087001; ENCARNAÇÃO & GUERRA 2010, p. 106. 


Antonia 
Rufina 

uoto Nymlp|- 
his Lupia- 

nis libens 
animo 

posuit 


Variantes: 1. 3: uoto Nin[p] (CIL; Sarmento; Guimarães; Cardozo; Santos Júnior & Cardozo; Blázquez 
1962; Encarnação; Díez de Velasco 1998), uoto Ny'np” (Vasconcellos), uoto Nym (Blázquez 1957), 
uoto Ninp (ILER; Díez de Velasco 1985), uoto Nyn?[p] (Garcia), uoto Nin<p> (Caessa), uoto Nim 
(García 1995 e 1996), uoto Nynl[p] (Prósper), oto Nynp (Encarnação & Guerra); 1. 4: <p>his Lupia 
(García 1996); 1. 5: nis liben[s] (Guimarães; Cardozo; Santos Júnior & Cardozo; Encarnação; ILER; 
García 1986; García 1995 e 1996), nis liben<s> (Caessa). 

Cronologia: 101-200. 


130 Pedestal consagrado à Salus do município de Bracara Augusta. (Estampa X) 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: colina de Maximinos (Alto da Cividade). Circunstâncias do achado: de acordo com 
informação compilada nos apontamentos do cónego Luciano dos Santos, procede da colina de 
Maximinos (Alto da Cividade), provindo do mesmo local duas colunas. Deu entrada no Museu Pio XII 
em Fevereiro de 1976. 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LIT.730). 


Suporte: pedestal. Material: granito. Dimensões: [83]/40/40. 

Descrição: pedestal incompleto por perda do capitel ([5]//24]/[23]), do qual ainda se aprecia, na face 
direita, o arranque da molduragem. Destaca-se a configuração estreita e alta do fuste (64/23.5/23.5), ao 
qual se une sóbria base (14/40/40) pouco desenvolvida, cuja molduragem, reversa, se resume a um 
filete seguido de garganta. Na face basal, de acabamento bojardado, cavidade circular com espigão de 
ferro embutido, decerto relacionado com a fixação do suporte em espaço público. Extensamente 
lascado na parte superior esquerda do fuste, sobre a aresta, e no ângulo anterior direito da base. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste do suporte. Esboroamento superficial motivado, 
essencialmente, por desagregação granular. 


Bibliografia: FONTES et alii 2009, p. 64. 
[SlalCuti)- “mu nCicipii)-s(plendidissimi) 
Brac(arae uel -arum)Au'g(ustae uel -ustanorum) 


ex uot(o)-Claius) 
Camilius 
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Maximus 
Gienus 

de suo 

posuit 
sig(num)- cum 
basi 


Variantes: 1. 1: (27) NNS (Fontes et alii); 1. 2: (7) MCNC (Fontes et alii); 1. 3: ex uoto (Fontes et alii); 1. 
4: CI N()ILIVS (Fontes et alii); 1. 5: MAM(DVS (Fontes et alii); 1. 6: CIENVS (Fontes et alii); 1. 9: 
SICCVM (Fontes et alii). 

Cronologia: 101-200. 


131 Ara consagrada a uma Dea Sancta. 
[P] Braga, Esposende, Vila Chã. 


Lugar de achado: castro de São Lourenço. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1954, aquando da 
abertura do caminho de acesso à capela de São Lourenço (Almeida 1996, 4, p. 48). A ocupação do 
povoado homónimo está bem documentada, do ponto de vista das estruturas arquitectónicas, entre os 
séculos Ia. C.e Id. C., embora os materiais arqueológicos exumados apontem uma diacronia de 
ocupação mais ampla, com arranque no Bronze Final e prolongamento até aos séculos IV-V d. C., 
estando ainda documentada reocupação no período medieval (Almeida & Cunha 1997). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXILLTT.115). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [53]/32.5/31. 

Descrição: ara incompleta, conservando o capitel (25/32.5/31) e parcialmente o fuste ([28]/25.5/23.5), 
truncado por fractura oblíqua que levou à perda da parte inferior e da base. O cimácio, composto por 
puluilli flanqueando fastigium triangular, representado nas faces anterior e posterior, e foculus circular 
relevado, assenta sobre listel separado, por ranhura, de friso liso e rampante, fazendo-se a ligação ao 
fuste por meio de filete directo. Elementos do cimácio esmurrados, com excepção do foculus. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, encontrando-se bastante desgastado e incompleto 
devido a fractura ao nível da 1. 4. 


Bibliografia: BOAVENTURA 1965, p. 270-273; HAE 2606; ROSÁRIO 1973, p. 62-63; 
ENCARNAÇÃO 1975, p. 172-173; TRANOY 1981a, p. 274; SANTOS et alii 1983, p. 190, n.º 11; AE 
1983, 559; ALARCÃO 1988, 2:1, p. 9, n.º 1/171; GARCIA 1991, p. 505, n.º 570; ABASCAL 1995, 
p.82,n.ºº 6: HEp 6, 1025; GARCÍA 19964, p. 1912, n.º 115; ALMEIDA 1996, 4, p. 48-49; PRÓSPER 
2002, p. 293, n.º 2.1.4; OLIVARES 2002, p. 65 e 75; ALMEIDA 2005, p. 176-178; CARVALHO 
2008, 2, p. 38,n.º 3061501; FONTES et alii 2009, p. 32. 


Daeae (!) 
Sanct'ae 

sacrum 

LA Iniçius 


[Eca 


Variantes: 1. 1: Dafa(i) (Boaventura; HAE), Dafai (Encarnação); 1. 2: sancta(i) (Boaventura), sancta[i] 
(Encarnação), sancta[e] (Santos et alii; AE; Garcia; HEp; Prósper; Almeida 2005; Fontes et alii), 
sanctae (García): 1. 4: [---] ex vo(to) (Boaventura), [votJum (Encarnação), [Anilciu[s] (García). 
Cronologia: 151-250. 


132 Ara consagrada às Eternas (7) Deidades. 
[P] Porto, Porto, Foz do Douro. 
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Lugar de achado: forte de São João da Foz do Douro. Circunstâncias do achado: encontrava-se encastrada 
na parede setentrional do templo pré-românico do castelo de São João da Foz, tendo sido identificada 
em contexto da escavação (1987-1993) realizada neste imóvel (Osório 1993, p. 4). 

Paradeiro: Porto, GAU. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [63]/31/32. 

Descrição: ara bastante alterada, incompleta ao nível do capitel e com perda da base. Do capitel 
conserva-se parte da molduragem, estendida às quatro faces, aparentemente constituída por dois 
cordões unidos por escócia reversa e um meio-redondo na ligação ao fuste. No topo, totalmente 
arrasado, apresenta insculpida, resultante de acrescento, cruz inserta em círculo. Inferiormente, o fuste 
encontra-se seccionado em cunha. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, estando 
bastante gasto. 


Bibliografia: OSÓRIO 1993, p. 4, n.º 87; SILVA 1994, p. 97 (= 20003, p. 97); 2007b, p. 441, n.º 713 
(Epig. 128); GARCÍA 19964, p. 2044, n.º 307; GUERRA 1998, p. 189,n. E.118; SILVA 2010, p. 225. 


Aquil- 

a G'an di 

a(nimo) s(oluit) IGbens)polsCuit)] 
Ae (ternis?-D(uGis)- 


Variantes: 1. 1: Aquis (Silva; Guerra), [---]Aquis[---] (García); 1. 2: Mag'au'di (Silva), [---]VD[---] 
(García); 1. 3: is (Silva), [---]IG[---] (García); 1. 4: [---JDVI---] (García). Silva (2007) apenas indica 
separação das 1. 1 e 2. Guerra não aponta translineação: Aquis Magaudis. 

Cronologia: 151-230. 


133 Ara consagrada genericamente aos Deuses. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Santa Leocádia). 


Lugar de achado: igreja de Santa Leocádia de Briteiros. Circunstâncias do achado: provém do adro da 
igreja de Santa Leocádia de Briteiros, tendo dado entrada no Museu Pio XII em 1965 (Santos et alii, 
1983, p. 194). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIILIT.513). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [27//18/14. 

Descrição: árula trabalhada nas quatro faces, bastante danificada, especialmente ao nível do capitel 
([7]/17/12), no topo do qual se vislumbram indícios de foculus circular escavado. Na ligação ao fuste 
(11/15/11), toro, antecedido de faixa lisa saliente, correspondente à cornija. Base simples (9/18/14), 
unida ao fuste por chanfro. Campo epigráfico: corresponde às faces anterior e lateral direita do fuste, em 
utilização contínua, bem como à lateral direita da base. Erosão e beliscaduras em todas as superfícies, 
com afectação de algumas linhas do texto. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 27; SANTOS et alii 1983, p. 194, n.º 18; AE 1983, 566; ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/242; GARCIA 1991, p. 566, n.º u); GARCÍA 1995a, p. 155, n.º 21; 1996a, p. 
2033-2034, n.º 289; CARVALHO 2008, 2, p. 41, n.º 3084301; FONTES et alii 2009, p. 52. 


Amb- 

at- 

a 

Dibus (D) 

e(x) ilussu) ulotum) re(tulit) 
ulotum) sColuit) 
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Bonuls| 


Variantes: 1. 1: [---]T M[.] (Santos et alii, AE; Fontes et alii), [---] IM[---] (Garcia), [---JIM[---] (García); 
1.2: [---JO RV[.] (Santos et alii; AE; Fontes et alii), [---JORVT---] (Garcia; García);1.3:L VS (Santos 
et alii; García; Fontes et alii), [---]JLVS (Garcia); 1. 4: VS (Santos et alii; Garcia; García); 1. 5: ON 
(Santos et alii; Garcia; García; Fontes et alii). Seguramente por lapso, Santos et alii não indicam 
separação entre as 1. 4 e 5, registo que se repete em Fontes et alii. Garcia considera ilegível linha prévia 
às que claramente se identificam na face lateral. 

Cronologia: 171-270. 


134 Ara com a consagração K(---) C(---) L(a---7) La(---). 
[P] Viana do Castelo, Arcos de Valdevez, Giela. 


Lugar de achado: Giela. Circunstâncias do achado: desconhece-se informação acerca do achado. Talvez se 
possa relacionar com o habitat de época romana da Quinta de Real, classificado como uilla (Carvalho 
2008, p. 89, n.º 16011401), tal como a n.º 135. 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXILLTT.125). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 75/34/27. 

Descrição: ara completa, trabalhada nas quatro faces. Ao nível do capitel (30/33/27), cimácio integrando 
fastigium triangular e pequeno foculus circular em relevo, posicionado sobre a aresta que prolonga o 
vértice formado pelas empenas daquele, flanqueados por puluilli, abaixo da faixa saliente 
correspondente à cornija, molduragem composta por duas golas directas separadas por filete. Na 
ligação da base (15/34/26) com o fuste (30/23/24.5), as faces laterais apresentam gola reversa e a 
anterior bocel e toro, alinhados com o contorno convexo da moldura que lhes é perpendicular, não 
dispondo de molduragem o lado posterior. Motivos astrais nos puluilli. Elementos decorativos: estrelas. 
Decoração: os puluilli ostentam a face anterior preenchida por representações incisas de estrelas de seis 
raios e o fastigium apresenta rebordo relevado nas empenas. Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior do fuste. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 3; TRANOY 1981a, p. 272; 1984c, p. 447-449, n.º 5; SANTOS et alii 
1983, p. 193, n.º 16; AE 1983, 564; ENCARNAÇÃO 1985-1986, p. 307-308; ALARCÃO 1988, 2:1, 
p. 3, nº 1/48; 2004c, p. 345; GARCIA 1991, p. 506, nº 572; GARCÍA 1996a, p. 1841, nº 32; 
OLIVARES 2002, p. 73; HEp 14, 454; CARVALHO 2008, 2, p. 89-90, n.º 16011402; FONTES et alii 
2009, p. 41. 


D(omin---)-SCanct---)-K(---)-C(---)-Lla---?) 
La(---)-Ruf'us 

Rufini alram) 

plosuit-uo(tum)-soQuit) 


Variantes: 1. 1: D(omin---) S(anct---) K(---7) G(---7) L(---7) (Tranoy; Santos et alii; AE; Fontes et alii), 
D(omin---) S(anct---) K(---)? G(---)? L(a---) (Encarnação; Garcia), D(omin---) S(anct---) K(---) G(---) 
L(---) (García), D(omino) S(ancto) K(aro) C(onseruatori) L(alaeco) (Alarcão 2004; HEp); 1. 2: Rufus 
(Santos et alii; Alarcão 2004; HEp; Fontes et alii), La(---) Rufus (Garcia), LA(---) Rufu(s) (García). A 
não indicação em Santos et alii das duas primeiras letras da 1. 2 deve-se a lapso (ausente na proposta de 
tradução), registo repetido em Fontes et alii. 

Cronologia: 151-230. 


135 Ara com a consagração La(---) La(---). 
[P] Viana do Castelo, Arcos de Valdevez, Giela. 
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Lugar de achado: Giela. Circunstâncias do achado: desconhece-se informação acerca do achado. Talvez se 
possa relacionar com o habitat de época romana da Quinta de Real, classificado como uilla (Carvalho 
2008, p. 89, n.º 16011401), tal como a n.º 134. 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIIL.LTT.124). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 69.5/27/24.5. 

Descrição: ara completa, trabalhada nas quatro faces. Apresenta capitel (17/23.5/22) cujo cimácio 
integra par de fastigia figurado na parte da frente e um único na de trás, aqui sobre representação de 
arco e, na face principal, sobre esboço de arcaria, sendo flanqueados por puluilli, que também 
enquadram pequeno foculus circular, relevado; segue-se molduragem de ligação ao fuste (39.5/21/21), 
composta por dois bocéis directos e ranhura. Vestígios de moldura na base (13/27/24.5), possivelmente 
bocel directo, observáveis na face anterior. Elementos decorativos: arcos. Decoração: os puluilli 
apresentam o centro da face anterior marcado por ponto e os fastigia representados na face anterior 
assentam sobre figuração de dois arcos, cujos vãos se representam em rebaixe; na face oposta, esta 
composição dá lugar a um único arco, igualmente em rebaixe. Campo epigráfico: corresponde às faces 
anterior e lateral direita do fuste. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 3; TRANOY 198la, p. 272; 1984c, p. 448-449, n.º 6; SANTOS et alii 
1983, p. 193-194, n.º 17; AE 1983, 565; ENCARNAÇÃO 1985-1986, p. 307-308; ALARCÃO 1988a, 
2:1, p. 3, n.º 1/48; 2004c, p. 345; GARCIA 1991, p. 507, n.º 573; GARCÍA 1996, p. 1842-1843, n.º 
33; OLIVARES 2002, p. 73; HEp 14, 455; CARVALHO 2008, 2, p. 89-90, n.º 16011402; FONTES et 
alii 2009, p. 40. 


Dolmin---)-Sa(nct---) 
La(---)-La(---) 
alram)-p(osuit)-qluod?) 
uoluit?)-frlater) 
Co(rnelia?)-R- 

ufila 


Soupi 


C'amal() f(ilii) 


Variantes: 1. 1: Do(mino) sa(ncto) (Alarcão 2004; HEp); 1. 2: Lala(eco) (Alarcão 2004; HEp); 1. 5: 
Co(rnelia?) (Garcia); 1. 6: Rufila? (Garcia), ufil(Da (Alarcão 2004; HEp); 1. 7: S“oup'i (Santos et alii), 
“Soupi”? (Garcia), So'ud'i (García), Soupi (Alarcão 2004; HEp; Fontes et alii); 1. 8: Camale (Tranoy 
1981a), Camal(i) f(ilii) (Santos et alii, Alarcão 2004; HEp; Fontes et alii), “CamaP(i) f(ilii) (Garcia). 
Em Santos et alii não se indica a divisão entre as 1. 5 e 6, o mesmo acontecendo em Alarcão 2004 e 
HEp. 

Cronologia: 151-230. 


136 Ara consagrada a M(---) B(---) (2). 
[P] Viana do Castelo, Paredes de Coura, Cristelo. 


Lugar de achado: São Sebastião. Circunstâncias do achado: o monumento não se relaciona com o povoado 
fortificado do monte de São Sebastião, mas com um pinhal situado a nascente, sendo plausível que se 
associe a vestígios de ocupação de época romana (Almeida 1996, 6, p. 20). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LTT.602). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 76/[35]/27. 

Descrição: monumento com transformação decorrente de reaproveitamento, possivelmente, para fins 
religiosos. Apresenta topo arredondado e, na face anterior, nicho rectangular, verticalizado (13/8), onde 
se conservam vestígios de ligações de chumbo, sobreposto por linha incisa que descreve frontão curvo. 
Em baixo, apresenta-se incompleto, mas é perceptível ser mais largo e espesso sob a área epigrafada, 
sector com correspondência à base ([10]/[35]/27) do suporte original. Campo epigráfico: corresponde à 
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face anterior do fuste, havendo indícios de renovação da gravação. Não se aprecia o limite superior 
devido à alteração sofrida por reutilização. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 29; SANTOS et alii 1983, p. 194-195, nº 19; AE 1983, 567; 
ENCARNAÇÃO 1985-1986, p. 308; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 3,n.º 1/32; GARCIA 1991, p. 507, n.º 
574; SILVA 1992, p. 43; 1994, p. 29 e 55; HEp 4, 1089; GARCÍA 1996a, p. 2046-2047, n.º 311; 
OLIVARES 2002, p. 73; ALMEIDA 1996, 6, p. 20-21, n.º 10; CARVALHO 2008, 2, p. 98, nº 
16050601; FONTES et alii 2009, p. 59. 


Se(---)- QC(uinti?) 
fGilius?)-MC---) 
B(--)-ulotum)-IGbens) 
soQluit) 


Variantes: 1. 1: Se(---) Q(---) (Santos et alii; AE; Encarnação; Silva; Fontes et alii); 1. 2: F(--) M(---) 
(Santos et alii; AE; Encarnação; Silva; Fontes et alii); 1. 4: s(oluit) (García). Não é indicada a separação 
entre as 1. 3 e 4 em Santos et alii, sendo o mesmo registo repetido em Fontes et alii, e entre asl.4e 5 
em García. 

Cronologia: 101-200. 


137 Ara com a consagração V(---) (7). 
[P] Viana do Castelo, Monção, Troviscoso, Reiriz. 


Lugar de achado: Reiriz. Circunstâncias do achado: atribuído a Reiriz: a topografia da área associada ao 
achado e o aparecimento de algum material de época romana levaram a que se avançasse a 
possibilidade de aí se ter situado uma uilla (Carvalho 2008, p. 95, n.º 16041701). 

Paradeiro: Monção, casa particular. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 55.5/21.5/-. 

Descrição: ara completa, cujo capitel (18/21.5/-) apresenta peculiar organização, com foculus circular 
sobrelevado no interior de cavidade em U delimitada, lateralmente e na face posterior, pelas paredes 
que conformam a cornija, a qual tem vazamento no alçado dianteiro com o mesmo perfil da área 
escavada. Imediatamente abaixo, toro, gola encurtada e quarto de círculo directo, fazendo a ligação ao 
fuste (18.5/17.5/-). Na base (19/21.5/-), gola reversa, decerto antecedida por quarto de círculo reverso. 
Escoriações diversas, mormente no fuste e na molduragem, destacando-se fractura no lado esquerdo da 
cornija. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Desgaste superficial. 


Bibliografia: CORTEZ. 1945, p. 12-15; MARQUES 1984, p. 90-91; ENCARNAÇÃO 1985-1986, p. 
308; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 2, n.º 1/7; GARCIA 1991, p. 508, n.º 575; HEp 4, 1087; 6, 1076; 
ABASCAL 1995, p. 87, n.º 3; GARCÍA 1996a, p. 1814, n.º 2; PRÓSPER 2002, p. 290, n.º 2.1.3; 
CARVALHO 2008, 2, p. 95, n.º 16041701. 


Sab(inius?)- Ad(alus?) 
VC----SC---)-ulotum)-sColuit) 
Iibens)-m(erito) 


Variantes: 1. 1: SAB AD (Cortez; Marques), Sab(---) Ad(---) (Encarnação), Sab(inus?) AD (Garcia), 
Sab(inus?) Ad(aeginae?) (HEp 4; García), Sab(inus?) Ad(---) (Prósper). 
Cronologia: 151-270. 


138 Epígrafe consagrada a divindade(s) desconhecida(s) relacionada(s) com o Douro. 
[P] Porto, Porto, Miragaia. 
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Lugar de achado: Miragaia. Circunstâncias do achado: de acordo com a informação compilada por Hiibner 
em CIL II 2370, seguindo o erudito quinhentista Ramberto, a localização da inscrição seria in 
suburbano eiusdem oppidi Portus Portugallensis in aede D. Petri a fronte. Garcia (1991, p. 309) 
indica-a procedente da igreja de São Pedro de Miragaia. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: -. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: não se conhecem dados sobre o suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: CIL II 2370; ILS 3904; VASCONCELLOS 1905a, p. 234; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, 
p. 319; CORRÊA 1940, p. 186; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 182, n.º 18; GOMES 1952, p. 192- 
193; LÓPEZ 1953, p. 415; ALMEIDA 1958, p. 873; BLÁZQUEZ 1957b, p. 213; 1962, p. 174-175; 
ILER 6567; ENCARNAÇÃO 1975, p. 179-180; SILVA 1986a, p. 297, n. 442; 1994, p. 97 (= 20003, p. 
96-97); 2007b, p. 439, nº 696 (Epig. 111); GARCÍA 1986, p. 147, nº 5; 1988-1994 [1995]; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 26, n.º 1/450; GARCIA 1991, p. 309, n.º 63; GARCÍA 19964, p. 1846, nº 
38; CARVALHO 2008, 2, p. 79, n.º 13121401; SILVA 2010, p. 225; ENCARNAÇÃO & GUERRA 
2010, p. 98. 


[---|? 

Duri 
C(aius)-Iulius 
Pylades 

fes - 


Variantes: 1. 2: C(aius) Tuliu(s) (Blázquez 1962; Silva); 1. 3: Pylade (Almeida), Pylaces (Blázquez). 
Cronologia: 1-100. 


139 Árula consagrada a deidade não expressa. (Estampa X) 
[P] Braga, Guimarães, Vermil, Portela. 


Lugar de achado: Portela. Circunstâncias do achado: apareceu, nos finais do anos 70 do século transacto, 
com mais quatro epígrafes (incluindo as n.º 31 e n.º 73), ao fazer-se o desaterro para a instalação da 
Serralharia Vidal na sua actual localização. O conjunto foi, nessa altura, adquirido pelo pároco de 
Joane, o abade Manuel de Sousa e Silva (por cinco mil escudos). 

Paradeiro: Joane , residência paroquial. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 42/16/14. 

Descrição: árula trabalhada nas quatro faces, sendo ligeiramente mais larga que espessa. O capitel 
(11/16/13) apresenta, ao nível do cimácio, foculus quadrangular em relevo, enquadrado por puluilli e 
fastigium representado nas faces anterior e posterior, aos quais subjaz listel separado, por ranhura, de 
faixa lisa directa. Base (13/16/14) simples, mais larga que o fuste (18/15/12.5), em jeito de faixa 
reversa. Meteorização intensa e danos ao nível dos elementos componentes do cimácio. Elementos 
decorativos: crescente. Decoração: sobre a faixa do capitel, vestígios de crescente invertido obtido por 
incisão. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, tendo sido gravada na base a última 
linha. Superfície bastante degradada por meteorização. 


Bibliografia: inédita. 


Cabu- 

ra Lad- 

roni 

qu- 

od 

ulotum) IGibens) sloluit) 
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Cronologia: 151-230. 


140 Ara consagrada a deidade não expressa. (Estampa X) 
[P] Viana do Castelo, Paredes de Coura, Cunha, Lisouros. 


Lugar de achado: capela de Santo Estêvão. Circunstâncias do achado: foi identificada na capela de Santo 
Estêvão, no lugar de Lisouros, havendo notícia do achado, sob o altar-mor, de mais duas lápides: uma 
terá sido picada para servir de pedestal ao púlpito e a outra aproveitada como matéria para a cruz 
colocada na empena na capela (Pereira 1923-1924, p. 280). Foi oferecida ao Museu Ethnologico (actual 
MNA), em 1908, por Narciso Cândido Alves da Cunha (Vasconcellos 1913, p. 196). Nos campos de 
Lisouros situados entre a povoação e a capela, que se localiza, isolada, a nascente, detectam-se 
cerâmicas de uso comum e de construção romanas, que Almeida (1996, 6, p. 28) associa a casal ou, até, 
a povoado romano. 

Paradeiro: Lisboa, MNA (E-5209). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 189/46/38. 

Descrição: monumento peculiar, quer pelo longo fuste (103/32/25), quer pelo facto de o capitel 
(50/32/32) reproduzir, numa estética pleonástica, uma árula. Esta apresenta cimácio estruturado por 
fastigium triangular e foculus relevado, ladeados por puluilli, assentando sobre friso e listel simples 
separados por ranhura, seguindo-se o fuste, lateralmente côncavo, e a base, com listel simples e filete 
directo separados por ranhura. A transição do fuste esguio (103/32/25), ligeiramente mais estreito em 
cima que em baixo, para a base (36/46/38), deixada praticamente em bruto, é marcada por filete 
reverso. Elementos decorativos: ara. Decoração: o capitel do altar reproduz uma árula, com a sua estrutura 
tripartida. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, encontrando-se bastante desgastado na 
metade inferior. 


Bibliografia: CIL W 5069; VASCONCELLOS 1913, p. 196-199; PEREIRA 1923-1924, p. 280; LÓPEZ 
& PINTO 1933-1934b, p. 355; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 183, n.º 25; LÓPEZ 1953, p. 437; 
BLÁZQUEZ 1962, p. 69-70; ILER 875; ENCARNAÇÃO 1975, p. 230-231; OLIVEIRA 1976, p. 14 € 
25; TRANOY 1981a, p. 275; MELENA 1984, p. 256; SILVA 19864, p. 290, n. 355; 2007b, p. 436, n.º 
672 (Epig. 87): ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 3, n.º 1/39; GARCIA 1991, p. 364, n.º 226: HEp 4, 1088; 
12,671; SILVA 1994, p. 30, 55 e 58; GARCÍA 1996a, p. 1901-1902, n.º 102; ALMEIDA 1996, 6, p. 
26-28, n.º 14; OLIVARES 2002, p. 72; RIBEIRO 2002f, p. 404, n.º 70; CARVALHO 2008, 2, p. 98- 
99, n.º 16050701. 


Fron- 

toni'an - 

usFro- 

nton- 

is Mari- 

ca Rufi 

ulotum) sColuerunt) I(ibens) 
m(erito) 


Variantes: 1. 2: toni a (CIL), tonian (Silva 1986 e 2007; García; Silva 1994):1.3: vo Fro (CIL);1. 4: nton 
(CIL); 1. 5: io suo (CIL), is Ma (Vasconcellos; Blázquez; ILER; Encarnação; Silva 1994), is M(arti?) 
(Silva 1986), is “Ma'r(ti uel “ti”) uel “Ma'r[ti] (Garcia; HEp 4), is Ma(rti?) (García), is Mar[ti] (Silva 
2007), is Mar(ti) (Encarnação & Guerra); 1. 6: caris (CIL), cario (Vasconcellos), cari (Blázquez; ILER; 
Encarnação), Cari (Silva 1986a), Caria(eco) (Garcia; HEp 4; Silva 2007), Cari(aeco) (García), cari[o] 
(Silva 1994), Car(ieco?) (Encarnação & Guerra); 1. 7: si (CIL); 1. 8: mo (CIL). Silva não separa as 1.7 e 
8. Com excepção de Ribeiro, as restantes edições desdobram a fórmula final, dividida pelas 1. 7 e 8, no 
singular. 

Cronologia: 101-200. 
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141 Ara consagrada a deidade não expressa (?). 
[P] Porto, Paços de Ferreira, Frazão, São Brás. 


Lugar de achado: São Brás. Circunstâncias do achado: apareceu, em Junho de 1966, junto a um ramal da 
estrada para Moinhos, nas valas de fundação para construção de um prédio, cerca de 50 m a sul do 
local onde se haviam identificado três sepulturas da época romana (cf. Silva 1986b, p. 127-128), uma 
dúzia de anos antes (Dinis 1976, p. 219). 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara. Material: granito?. Dimensões: 48/22/22. 
Decoração: de secção quadrangular, disporia de filete ou de gola, certamente na ligação ao fuste. Campo 
epigráfico: corresponderia à face anterior do fuste. 


Bibliografia: DINIS 1976, p. 219; SILVA 1986b, p. 128; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 24, n.º 1/402; 
GARCÍA 1996, p. 2043-2044, n.º 306. 


ex uloto) 
M(arcus) F(---) PC---) 


Variantes: 1.2: M(---) F(---) D(---) (Alarcão; García). 
Cronologia: 101-270. 


142 Ara consagrada a deidade desconhecida. 
[P] Viana do Castelo, Ponte de Lima, Santa Cruz do Lima. 


Lugar de achado: igreja de Santa Cruz do Lima. Circunstâncias do achado: provém do adro da igreja de 
Santa Cruz do Lima, à volta do qual se detectam vestígios cerâmicos de construção romanos, 
nomeadamente tegulae, relacionáveis com um habitat aberto, embora as condições naturais do sítio, 
mormente topográficas, sejam adequadas a um povoado fortificado (Almeida 1996, 1, p. 237). Do 
mesmo templo procede, ainda, um fragmento de altar presumivelmente consagrado a Nabiae (n.º 26). 
Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIIL.LTT.122). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [37]/32/29. 

Descrição: ara incompleta, da qual restam, parcialmente, o capitel ([27]/32/29), aplanado no topo devido 
a reutilização, e o fuste ([10]/24/22), reduzido a exígua parcela. A molduragem corresponde a 
sequência de três bocéis directos, seguidos de faixa saliente, pela qual se estabelece a ligação ao fuste. 
Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, que se apresenta incompleto. Na faixa do capitel, 
gravou-se a marca da oficina. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 3; TRANOY 1981a, p. 317; 1984b, p. 269-274; SANTOS et alii 1983, 
p. 185,n.º 3; AE 1983,551; ALARCÃO 1988a, p.2:1,p.5,n.º 1/81; GARCIA 1991, p. 403, n.º 342; 
CASTILLO 1991, p. 267; HEp 4, 1090; GARCÍA 1995b, p. 152-153 e 166; GARCÍA 19964, p. 1936- 
1937, n.º 152; ALMEIDA 1996, 1, p. 237-239, n.º 148; 2008, p. 259; CARVALHO 2008, 2, p. 119- 
120, n.º 16074301; FONTES et alii 2009, p. 38. 


[Elx-of(ficina)-Elp(idi?) 


Alo-M|---] 
[Es 


Variantes: a) 1. 1: [E]x of(ficina) Elp[idi?] (Santos et alii; AE; Fontes et alii), [E]x of(ficina) Elp(idi?) 
(Tranoy 1984b; Almeida), [E]x of(icina) Elp?[idi?] (Garcia), [E]x of(ficio) Elp(idi) (Castillo; HEp), 
[E]x of(ficina) Elp(idii) (García). 
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b) 1. 1: [I(oui) O(ptimo)] M[ax?(imo)] (Santos et alii; AE; Fontes et alii), I(oui) O(ptimo) M(aximo) 
(Tranoy 1984b; Garcia; Castillo; HEp; Almeida), R(---) I(oui) O(ptimo) M(aximo) (García). 
Cronologia: 151-230. 


143 Ara consagrada a deidade desconhecida. (Estampa XI) 
[P] Viana do Castelo, Arcos de Valdevez, Miranda, Mosteiro. 


Lugar de achado: igreja / mosteiro de Miranda. Circunstâncias do achado: foi identificado, em Agosto de 
2000, por Justino e Tarcísio Maciel, então encastrado na parede do adro da igreja paroquial e mosteiro 
de Miranda (Encarnação et alii 2001). 

Paradeiro: Mosteiro, igreja paroquial. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [47]/[30]/[30]. 
Descrição: fragmento de ara, correspondente a parte do fuste. É possível que o capitel e a base, ou o que 
deles restava, tenham sido suprimidos com vista ao reaproveitamento como pedra de alvenaria. 
Escoriações várias e desgaste perimetral. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, 
encontrando-se incompleto e com desgaste superficial. 


Bibliografia: ENCARNAÇÃO et alii 2001, n.º 297; AE 2001, 1208; HEp 11,710; 14, 456; ALARCÃO 
2004c, p. 346. 


sanaidE 
crumla- 

lus:Me- 

damiI(ibertus) 
s(oluit)-I(ibens)-m(erito) 


Variantes: 1. 1: “rum? Ta (Encarnação et alii; AE; HEp). 
Cronologia: 71-150. 


144 Epígrafe consagrada a deidade desconhecida. 
[P] Porto, Porto, Sé. 


Lugar de achado: Sé. Circunstâncias do achado: encontrava-se engastada nas traseiras da Sé do Porto, tal 
como as n.º 231 e 256, tendo desaparecido aquando de obras realizadas na capela-mor por iniciativa do 
bispo D. Gonçalo de Morais, no dealbar de Seiscentos (Brandão 1963b, p. 240). Paradeiro: 
desconhecido. 


Suporte: -. Material: -. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: não se conhecem dados sobre o suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: BARROS 1548 [1919]; CORRÊA 1940, p. 186; BRANDÃO 1963b, p. 240; 1984, p. 15; 
ALARCÃO 1988, 2:1, p. 26, n.º 1/450; GARCÍA 1996a, p. 2105, n.º 81; CARVALHO 2008, 2, p. 79, 
nº 13121401. 

= 


Claius)Tulius 
[Pylades]? 
|-- x 


Cronologia: 1-100. 
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145 Inscrição rupestre plausivelmente votiva. 
[P] Viana do Castelo, Ponte da Barca, Lindoso. 


Lugar de achado: Porto Chão (viveiros). Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1992, por Allan J. 
Davies, responsável pelos viveiros florestais de Porto Chão, num dos amontoados de pedras existentes 
junto a esta exploração. De acordo com L. Fontes (2011, 2, p. 113-119, n.º 17), os vestígios 
arqueológicos correspondem a inúmeros aglomerados de calhaus, a modo de mamoas, ou a 
alinhamentos lineares irregulares, bem como a rasgos talhados nos afloramentos rochosos, 
eventualmente para alicerçar estruturas. Equaciona que o sítio possa corresponder a uma necrópole, em 
eventual conexão com o habitat do Cabeço de Leijó. 

Paradeiro: Lindoso, castelo do Lindoso. 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: [61]/[89]/16. 


Descrição: lastra grosseiramente quadrilateral, com os lados bastante irregulares e fracturados, e 
espessura variável, indiciando pouco ou nenhum trabalho de acabamento, embora a face anterior se 
apresente plana. Nesta, acima da inscrição, que se alinha junto ao limite inferior, dispõe de três 
cavidades circulares dispostas horizontalmente, estando a da direita (6 = 10) ligeiramente mais afastada 
das duas da esquerda (6 = 10.5), regulando a sua profundidade pelos 1.2 cm. Admitimos a 
possibilidade de corresponder a uma lastra que, por diáclase, se tenha desprendido da superfície 
horizontal e aplanada de um batólio granítico. Campo epigráfico: a inscrição alinha-se junto ao limite 
inferior da face anterior da lastra, presumindo-se incompleta, até porque a fractura que a recorta por 
baixo atingiu a primeira letra. 


Bibliografia: FONTES 2011,2,p. 113-119,n.º 17. 


Paternus 


[ess 


Cronologia: 171-230. 


146 Ara consagrada a deidade desconhecida. 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: muralha urbana, rua dos Biscainhos. Circunstâncias do achado: Bellino (1896, p. 39) 
referenciou a epígrafe como estando colocada na antiga muralha da cidade, no troço que vedava, pelo 
lado da rua dos Biscainhos, o quintal do comendador António José da Silva Braga, tendo sido 
encontrada, em reaproveitamento, nas ruínas da mesma muralha, mandada reconstruir por José Maria 
Dias da Costa. Permanece no local apontado, que corresponde agora ao pátio do Restaurante Canhota 
(com entrada pela rua D. Diogo de Sousa, 27), pertencente a Carlos Santos. 

Paradeiro: Braga, in situ. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [56]/[38.5]/[30]. 

Descrição: ara truncada pela parte superior do fuste ([35]/34/25) e com a base (21/[38.5]/[30]), simples, 
incompleta no lado esquerdo e picada na face anterior. Campo epigráfico: incompleto na parte superior, 
corresponde à face anterior do fuste. Intenso desgaste e desagregação granular afectam parcialmente a 
inscrição, de que se conservam as três linhas finais e o resto de uma outra, que as antecede. 


Bibliografia: BELLINO 1896, p. 39; GARCÍA 19964, p. 2166, n.º 172. 
[---Jui 
Vall(eria)-A Jmias 


castelli L- 
abroni 
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Variantes: 1. 1: VIAIMIAS (Bellino), Viaimias”? (García); 1. 2: Castelli I(iberto?) (García); 1. 3: Abroni 
(García). 
Cronologia: 151-230. 


147 Ara consagrada a deidade desconhecida. 
[P] Porto, Porto, Sé. 


Lugar de achado: Sé. Circunstâncias do achado: foi identificada no interior da Sé do Porto, num dos 
ângulos da nave transversal, perto da porta da designada Sacristia dos Cónegos, sendo provável ter 
aparecido, em 1983, aquando da realização de trabalhos de sondagem no absidíolo correspondente à 
capela de São Pedro (Brandão 1984, p. 15). 

Paradeiro: Porto, Sé. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [29]/24/17. 

Descrição: ara fracturada pela parte superior do fuste ([15.5]/18/14.5), conservando boa parte deste e a 
base (13.5/24/17), na qual se distinguem, fazendo a ligação ao fuste, bocel e escócia reversos. O fuste, 
para além da fractura, apresenta lascaduras nas arestas anteriores, tal como a base, que, na face 
dianteira, parece ter sofrido desbaste nas molduras. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do 
fuste, incompleto devido a fractura. Lascado no canto superior esquerdo. 


Bibliografia: BRANDÃO 1983, p. 69-72; 1984, p. 15; AE 1984, 543; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 26, nº 
1/450; GARCIA 1991, p. 548, n.º 630; GARCÍA 1996a, p. 2044-2045, n.º 308; CARVALHO 2008, 2, 
p.79,n.º 13121401; SILVA 2010, p. 225. 


-=-] 

|---| Valeria) 

Mater- 

na-uot(um)- 
sol(uit)-I(ibens)-m(erito) 


Variantes: 1. 2: “'Ma'ter (García). 
Cronologia: 151-250. 


148 Fragmento de ara consagrada a deidade desconhecida. (Estampa XI) 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: edifício da APPCDM (rua de São Lázaro). Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 
1994, numa das paredes do edifício onde está instalada a APPCDM, durante as obras de restauro e 
adaptação aí realizadas (Lemos 2002b, p. 15). 

Paradeiro: Braga, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de Braga (130). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [15]/[34]/[20]. 

Descrição: fragmento epigrafado que deverá corresponder a uma ara, em virtude da natureza votiva do 
texto, embora não conserve qualquer indício estrutural que o comprove. Truncado em todos os lados, 
mostra a parte superior parcialmente côncava e bastante polida, devido a reaproveitamento, e as 
irregularidades do fundo atenuadas por abrasão. Campo epigráfico: corresponderá à face anterior do 
fuste, estando em plano ligeiramente rebaixado relativamente à sua superfície, conforme se observa no 
limite inferior. 


Bibliografia: Lemos 2002b, p. 15. 


---] 
|---|nus?Camlali?] 
[plosuit)?P |IGibens)Pmtferito) 
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Cronologia: 71-150. 


149 Fragmento de ara com texto votivo. 
[E] Pontevedra, Tui, O Sagrario. 


Lugar de achado: Tui. Circunstâncias do achado: foi identificado, por volta de 1986, integrando um muro 
fronteiro à entrada principal do convento das Clarissas de Tui (Gómez et alii, 1986, p. 422). De acordo 
com Pérez (2002, p. 70-71), os vestígios de ocupação romana em Tui ocupam duas áreas mais ou 
menos diferenciadas: os sectores da Catedral e do convento das Clarissas, com respectivas imediações, 
que dubitativamente se poderão associar com o pliniano castellum Tyde, pois, tirando as condições 
topográficas favoráveis a esta identificação, o certo é que se desconhecem vestígios arqueológicos 
tipicamente castrejos nessa área, com excepção de uma referência ao achado de numismas hispano- 
romanos. No sector associado ao edifício conventual, os vestígios denotam a presença de áreas 
habitacionais romanas. Em estruturas identificadas durante trabalhos de escavação arqueológica na 
confluência das ruas Santa Bárbara e San Telmo, consistentes num muro que separa um espaço exterior 
lajeado de uma área coberta, os materiais recuperados reduziram-se a cerâmicas comuns e a um 
fragmento de TSHT, que parecem indicar uma ocupação do século IV em diante, cronologia que se 
conjuga com a que propomos para a ara votiva. Aquele investigador, tendo em consideração que a 
ocupação romana de carácter urbano se estabeleceu nos campos imediatos de Santa Eufemia- 
Manteigada-San Bartolomeu, admite que, na área do centro histórico tudense, possa ter existido um 
povoado anterior, ainda que não necessariamente de origem pré-romana, o qual terá coexistido com o 
novo assentamento, como subúrbio ou cidadela de refúgio. 

Paradeiro: Tui, MDT (377). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [73.5]//32.5]//[28]. 

Descrição: suporte, incompleto, que tem sido classificado como parte superior de ara com capitel 
bastante alto, cujas superfícies se encontram picadas em virtude de reutilização, com excepção da 
posterior, que conserva boa parte da molduragem. Sob faixa, actualmente incompleta, escócia directa 
entre cordões, seguindo-se faixa directa unindo ao fuste. Na face anterior, apenas permanece marca da 
escócia, que serviu de enquadramento a grande cavidade circular, replicada na face direita, ambas 
resultantes do reaproveitamento. Encontra-se arrasado no topo e cortado, de cima a baixo, no lado 
esquerdo. No lado direito, apresenta corte reentrante que afecta as linhas de texto conservadas. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste e, possivelmente, do capitel, onde parecem existir restos 
de inscrição. A parte do fuste está incompleta no lado direito. 


Bibliografia: GÓMEZ et alii 1986, p. 422-423; CIRG II 113; RODRÍGUEZ 19964, p. 640, n.º 113; HEp 
6,771; GARCÍA 1996, p. 2101, n.º 74; PÉREZ 2002, p. 71,n. 97. 


-=-] 

suscipit- 

e dimilc(ationem)] 
Constaln- 

ti--- 


Variantes: 1. 1: us Clau(dius) (Gómez et alli), Fusc(u)li N (CIRG; García); 1. 2: D(ominus) N(oster) M(-- 
-) (Gómez et alli), edim[o uel -us] (CIRG; García), e dimi[cat(ionem)] (Rodríguez); 1. 3: Consta(ntinus) 
(Gómez et alli), Constal..] (CIRG; García), Constan[tii] (Rodríguez). 

Cronologia: 201-350. 


150 Epígrafe consagrada a deidade desconhecida. 
[P] Braga, Vila Verde, Oleiros. 


Lugar de achado: igreja de Santa Marinha de Oleiros. Circunstâncias do achado: segundo Argote (1734, 
livro 3, cap. 19, p. 639), encontrava-se no adro da igreja de Santa Marinha de Oleiros, junto a Prado. 
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Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara?. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: não dispomos de qualquer informação acerca do suporte, mas, ostentando texto votivo, é 
provável que correspondesse a uma ara, estando incompleto, conforme se deduz da transcrição 
transmitida. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 19, p. 639; 1738, p. 345 e 346; CIL II 2460; ALARCÃO 
1988a,2:1,p.9,n.º 1/183; GARCIA 1991, p. 566, 7); GARCÍA 1996a, p. 2034, n.º 290. 


son ]E 
ciorde uoto 
PIA 


Variantes: 1. 1: CIO DE VOTO (Argote), CIO “DE? VOTO (CIL), [---]C/O HºVOTO (Garcia), CIO EX 
VOTO (García); 1. 2: PIA (Argote; CIL; Garcia; García). 
Cronologia: 51-270. 


151 Fragmento de inscrição possivelmente votiva. 
[P] Braga, Braga, Esporões. 


Lugar de achado: Santa Marta das Cortiças / Falperra. Circunstâncias do achado: apareceu, no Verão de 
1954, no povoado de Santa Marta das Cortiças / Falperra (Cunha 1975, p. 490). Este sítio, conformado 
por duas linhas de muralha, apresenta ocupação entre a Idade do Bronze e a época medieval, com 
vestígios de construções circulares e de traçado ortogonal, bem como de pequeno templo paleocristão 
(Fontes 1993, p. 47-49, n.º 27). 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara?. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: fragmento de difícil adscrição tipológica: na hipótese de o texto revestir natureza votiva, não 
será ilegítimo pensar-se numa ara. Campo epigráfico: incompleto de todos os lados; o carácter 
fragmentário dificulta uma definição rigorosa. 


Bibliografia: CUNHA 1975b, p. 490. 


Variantes: 1. 1: ROL (Cunha); 1. 2: DOAV (Cunha); 1. 3: SDBV (Cunha). 
Cronologia: 71-150. 


152 Ara dedicada a Augusto. (Estampa XT) 
[P] Braga, Braga, Semelhe. 


Lugar de achado: capela do Senhor do Lírio. Circunstâncias do achado: foi descoberta, em 1896, por A. 
Bellino (1896, p. 4-5), nas imediações da capela do Senhor do Lírio, distante cerca de 2 km da cidade 
de Braga. Encontrava-se tombada entre o mato, juntamente com um pequeno fuste que a havia 
encimado durante a sua reutilização como base de cruzeiro, resultando da aplicação nesta função a 
cavidade aberta no topo, bem como os vestígios de policromia ainda patentes em alguns pontos, uma 
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vez que foi, então, pintada de vermelho, azul e amarelo. Foi oferecida, pela viúva de A. Bellino, à 
Sociedade Martins Sarmento, em 1907 (Guimarães 1907, p. 80, n.º 7). 
Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0083). 


Suporte: ara. Circunstâncias do achado: granito. Dimensões: [119]/89/89 (9) capitel = 80; (D base = 89). 
Descrição: ara de secção cilíndrica, de capitel (28.5/80/80) e base (38.5/89/89) moldurados, e fuste 
(52/58/58) liso, de configuração troncocónica. No capitel, representação de dois puluilli assentes em 
tabela quadrangular, bastante lascados e afectados por cavidade circular, decorrente do 
reaproveitamento da peça, estruturam o cimácio, sobreposto a cornija reduzida a faixa saliente, seguida 
de toro, listel e cavado, algo angulado, na ligação ao fuste. Inversamente, a molduragem da base, mais 
desenvolvida, inicia-se por cavado reverso seguido de listel e toro, a que se segue sequência idêntica, 
embora mais contida, a anteceder a faixa saliente, pouco alta, que remata a peça. Proximidade 
estilística com o altar bracarense que apresenta a inscrição sacrum no interior de tabula ansata (n.º 
164), evidente ao nível da molduragem do capitel e da inserção dos puluilli, sendo provável que, à 
semelhança deste exemplo, os da ara em questão apresentassem secção semicircular e que a tabela em 
que assentam fosse ligeiramente côncava na parte medial, na qual não se abriria qualquer foculus. 
Fracturas extensas ao nível da molduragem, mais incidentes na base, mas também a marcar a 
conservação do capitel. Campo epigráfico: Corresponde à superfície circular da parte superior do fuste. 


Bibliografia: BELLINO 1896, p. 4-7; 1898, p. 5: EE VIII 280; GUIMARÃES 1907, p. 80, n.º 7; ILS 
8895; CARDOZO 1935a, p. 62, n.º 83 (= 1985, p. 66, n.º 83); CORTEZ 1951b, p. 370; TORRES 1952, 
p. 218; ÉTIENNE 1958, p. 385: ALFÓLDY 1969, p. 9-10; ILER 1028; TRANOY 1980b, p. 69; 1981a, 
p. 328; DOPICO 1986, p. 280; 1988, p. 60; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 10, n.º 1/194; MARTINS 1990, 
p. 89, nº 80; GARCIA 1991, p. 463, nº 447; RODRÍGUEZ & CARRENO 1992, p. 406, n. 83; 
GARCÍA 1996a, p. 2005-2006, n.º 252; MORAIS 2005b, p. 133; 2010, p. 9: CARVALHO 2008, 2, p. 
34, n.º 3035303. 


Impleratori) CaesaridiuifGlio) Auglusto) 

po nt'Gfici)-'ma'x(imo)triblunicia)-pot(estate): XXI 
saçrum 

Bracaraugustani 

Paulli- Fabi Maxsimi-leg(ati)-pro-pr(aetoris)- 
natali-dedicata-est 


Variantes: 1. 2: pont(ifici) 'ma”x(imo) trib(unicia) pot(estate) XXI (Cardozo; Garcia; García), pont(ifici) 
max(imo) trib(unicia) pot(estate) XXI (ILS; Cortez; Alfóldy; ILER; Dopico; Rodríguez & Carrefio); 1. 
6: natali die dedicata est (ILER). Rodríguez & Carrefio sem separação de linhas. 

Cronologia: 3-2 a.C. 


153 Epígrafe dedicada a Gaio César e a Lúcio César (7). 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: campo de Santa Ana. Circunstâncias do achado: encontrava-se no campo de Santa Ana. 
No início de Setecentos, já muito pouco se leria da inscrição, segundo os testemunhos de Álvares 
Figueiredo (c. 1716-1725, 1,fl. 15) e de Argote (1732, livro 1, cap. 4,p.32 e 47). 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara?. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: da parca informação acerca do suporte, é destacável a possibilidade, avançada por Bellino 
(1896, p. 42), de ter tido configuração cilíndrica (coluna de granito fino). Acerca do seu estado de 
conservação, as fontes setencentistas indicam que seria, por essa altura, precário, a ponto de quase nada 
se ler da inscrição. Campo epigráfico: tratando-se de ara, corresponderia a um sector do fuste. 


Bibliografia: BARROS ss. d., cap. 13; CUNHA 1634, p. 12; FIGUEIREDO c. 1716-1725, 1, fl. 15; 


ARGOTE 1732, livro 1, cap. 4, p. 32 e 47; 1744, supl. livro 4, p. 40; 1738, p. 59 e 62; CIL II 2422; 
BELLINO 1896, p. 41; ÉTIENNE 1958, p.; ILER 1247; TRANOY 1980b, p. 69-70; 1981a, p. 150, 193 
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e 328; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCIA 1991, p. 465, n.º 483; LE ROUX 19944, 
p.231,n. 10; GARCÍA 19964, p. 2006-2007, n.º 253. 


C(aio)-Caesari: Auglusti)-fúlio) [LCucio)-Caesarir Auglusti)-fGlio)]? 
pontif(ici) auguri 
Callaecia [Callaecia]? 


Variantes: 1. 1: C. CAES. AVG. F. AVGVRI (Barros); 1. 2: pontif auguri (Cunha; Argote; CIL; Bellino; 
ILER; Garcia; García); 1. 3: Callecia (Barros; Cunha; Argote; Bellino). 
Cronologia:6a.C.-2d.C. 


154 Pedestal dedicado a Agripa Póstumo. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: rua do Souto. Circunstâncias do achado: apareceu, a 27 de Julho de 1973, no decurso de 
trabalhos que se realizavam na rua do Souto, próximo do largo do Paço (Le Roux 1975a, p. 155-159). 
Paradeiro: Braga, MDDS (1992.0600). 


Suporte: pedestal. Material: granito. Dimensões: [58]/[68]/20. 

Descrição: simples bloco paralelepipédico, mutilado no lado direito (actualmente restaurado), 
conservando, na parte inferior esquerda, restos de moldura relevada, que indica que a superfície 
epigráfica teria sido assim balizada. Apresenta no topo dois entalhes para fixação de grampos 
metálicos, indiciando tratar-se de pedra correspondente à parte frontal de um pedestal. Campo epigráfico: 
corresponde à face anterior do bloco, tendo sido rodeado por moldura de que apenas resta um pequeno 
troço na parte inferior esquerda. 


Bibliografia: SOUSA 1973, p. 28, n.º 47; LE ROUX 1975a, p. 155-159; 1994a, p. 230-231, n. 9-10; AE 
1974, 392; TRANOY 1980b, p. 69; 1981a, p. 328; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, nº 1/198; 
GARCIA 1991, p. 466, n.º 485; GARCÍA 19964, p. 2007, n.º 254; MORAIS 2005b, p. 133-134; 2010, 
p. 24-28. 


M(arco)- Agrippae: M(arci)-flilio] 
nepoti Aug(usti)-Caesarlis| 
Bracaraugustanli] 


Variantes: 1. 1: M. Agrippae M. f. (Sousa), M(arco) Agrippa M(arci) f(ilio)? (Garcia), M(arco) Agrippa 
M(arci) f(ilio) (García); 1. 2: nepoti Aug. Caesar (Sousa); 1. 3: Bracaraugustani (Sousa). 
Cronologia: 12 a.C. 4 d.C. 


155 Epígrafe dedicada pela Callaecia. 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: campo das Carvalheiras. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1891, num desaterro 
efectuado nas imediações do palacete do conde de São Martinho, juntamente com a n.º 159. Tendo, o 
registo das suas medidas e daquilo que restava do texto, sido realizado por Martins Capella, foi, 
posteriormente, reaproveitado para calcetar o passeio do lado norte da rua da Cruz de Pedra (Bellino 
1896, p. 40). 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: pedestal?. Material: granito. Dimensões: [80]/[82]/-. 

Descrição: fragmento de inscrição que conservava na face anterior plana, talvez provida de rebordo 
inferior, restos de texto, conforme esquisso publicado por Bellino (1896, p. 40). As medidas conhecidas 
apoiam a possibilidade de se tratar de um pedestal, sendo exageradas para uma simples epígrafe 
funerária. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do suporte. 
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Bibliografia: BELLINO 1896, p. 40; GARCÍA 1996, p. 2197, n.º 4. 


---] 
[--- .JX 
[Calllaecia 


Variantes: 1. 1: [---]X (García). 
Cronologia: 15 a.C.-14 d.C. 


156 Dedicatória imperial realizada pelos Brácaros. (Estampa XII) 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Alpendurada e Matos. 


Lugar de achado: convento de Alpendurada. Circunstâncias do achado: a peça foi encontrada, em 1984, no 
muro da cerca do mosteiro de Alpendurada, aquando da realização de obras de restauro (Silva 1984, p. 
47,n. 22). Permanece no claustro. 
Paradeiro: Alpendurada, convento. 


Suporte: bloco. Material: granito. Dimensões: [40]/[200]/64. 

Descrição: bloco incompleto em cima e no lado direito, em virtude do seu reaproveitamento como 
sarcófago de planta trapezóide cujas paredes se encontram amputadas, com excepção da 
correspondente à face epigrafada. Esta apresenta dois orifícios circulares, posicionados ao lado um do 
outro e sensivelmente ao centro, bem como entalhe quadrilateral, mais à esquerda. O leito do sarcófago 
tem de comprimento e de largura, respectivamente máxima e mínima, 172, 40 e 32 cm. Campo 
epigráfico: a inscrição ocupa uma das faces do suporte. A adaptação a sarcófago implicou o seu 
seccionamento, a abertura de entalhe e de orifícios, acarretando danos à inscrição. 


Bibliografia: SILVA 1984, p. 47, n. 22; 1986a, p. 280-281; 2007b, p. 428, n.º 598 (Epig. 12): HEp 1, 
688; 14, 452: GARCIA 1991, p. 498, n.º 559; GARCÍA 19964, p. 2017-2018, n.º 270; DIAS 1997, p. 
303, n.º 53; ALARCÃO 2005, p. 80. 


C(aio) Caesari Augusto Germanici Caeslaris) fúlio)] 
Germanico imperatori] 

tribunicia potlestate pontificli] 

maximo co(n)sCuli) salcrum Bracari 


-— e pe q 


Variantes: 1. 3: [--- tribunicia potjestate pontificle Maximo ---] (Silva 1984; Garcia; García), [--- 
tribunicia potjestate pontifilci Maximo ---] (Dias), |--- tribunicia potjestate pontificli Maximo ---] 
(Silva 2007); 1. 4: [--- sajcrum Bracari [---] (Silva 1984; García), [--- sajcrum Bracari[---] (Garcia; 
Dias), |--- sajcrum Bracari (Silva 2007). Apenas Alarcão propõe restituição do texto: [Ti(berio) 
Claudio Caesari Augusto Germanico / tribunicia potjestate pontific[i maximo / co(n)s(uli) imp(eratori) 
II p(ater) p(atriae) sajcrum Bracari [dederunt]. 

Cronologia: 37-70. 


157 Epígrafe dedicada ao Imperador Antonino Pio. 

[P] Braga, Cabeceiras de Basto, Basto. 

Lugar de achado: igreja de Santa Senhorinha. Circunstâncias do achado: encontrava-se, em reutilização, na 
igreja de Santa Senhorinha de Basto, no exterior, à direita da porta principal, a 15 palmos do chão 
(Argote 1732, livro 2, cap. 6, p. 319). 


Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
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Descrição: desconhecem-se as características do suporte, embora se saiba da sua incompletude (Argote 
1732, livro 2, cap. 6, p. 319). Campo epigráfico: Decerto incompleto, desconhecem-se as suas 
características. 


Bibliografia: ARGOTE 1732, livro 2, cap. 6, p. 319; 1738, p. 121 e 128; HÚBNER 1871, p. 80-81; CIL 
IH 2381; ILER 1127; TRANOY 1981a, p. 332-333; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 15, n.º 1/272; GARCIA 
1991, p. 474, n.º 503; GARCÍA 1996a, p. 2011-2012, n.º 261; CARVALHO 2008, 2, p. 35, n.º 
3040401. 


Ilmpleratori)-CaesCari) 
[T(ito) Aellio-Hadr- 
liano]“An't'on'inlo] 
Auglusto)-Pio 

per TGtum)?-]Furnium 
[GlallCeria)]- Procul- 
lum-elt Alulum)- Ve getlil- 
lum-Gal(eria)- Titianum?] 

| 


Variantes: 1. 1: [---JMP CAES (Argote); 1. 2: [---JIO HADR (Argote), [T(ito) Aeljio Hadri (ILER; 
Garcia); 1. 3: “AN”. PONT. M (Argote 1732), M. PONT. M (Argote 1738), [iano] Antonino (Hiibner), 
[ano Ant]on[ino] (CIL; ILER; Garcia); 1. 4: AVG PIO (Argote), 1. 5: FVRNIVM (Argote); 1. 6: A. 
PROC. VI (Argote), [M. f. Gal.] Procul (Hiibner); 1. 7: T. A'VEGET (Argote 1732), T. “VA” “VE'GET 
(Argote 1738), [um elt [A.] “Ve'get (CIL), [um eJt [A(elium?)] “Ve'get (García); 1. 8: um f. Gal. 
(Hiibner). Certamente por lapso, em ILER não foi incluído na 1. 2 o caracter relativo ao praenomen e 
Garcia omite na 1.6 0 L de Galleria)]. 

Cronologia: 138-161. 


157i Epígrafe dedicada a Marco Aurélio e Cómodo. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: Quinta do Conde de São Martinho. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em Agosto 
de 1905, reutilizada no pavimento térreo duma dependência (loja com lagar) da quinta do Conde de 
São Martinho, situada a sul do largo das Carvalheiras (Bellino 1905, p. 118). Em 1907, foi oferecida 
pela viúva de A. Bellino ao Museu da Sociedade Martins Sarmento (Guimarães 1907, p. 79-80). 
Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0079). 


Suporte: coluna?. Material: granito. Dimensões: [67]/47/47 (6 = 47). 
Descrição: fragmento de suporte cilíndrico, cortado em cima e em baixo. Campo epigráfico: corresponde 
à face curva do suporte, sem qualquer formalização. 


Bibliografia: BELLINO 1905, p. 119; GUIMARÃES 1907, p. 80, n.º 9; CARDOZO 1935a, p. 72, n.º 79 
(= 1985, p. 80, n.º 79); ALMEIDA 1967; TRANOY 198la, p. 332; GARCIA 1991, p. 478, n.º 509; 
RODRÍGUEZ et alii 2004, p. 68-69, n.º 6. 


Saeculo felicis- 

simo Impp(eratorum) 
M(arc)? Aureli Antoni- 
Hi ét 


Lluc)P Aureli Commo- 
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di Augg(ustorum) 
E e 


Cronologia: 176-180. 


158 Epígrafe dedicada ao Imperador Gordiano III. 
[P] Braga, Cabeceiras de Basto, Refojos de Basto, Santa Comba. 


Lugar de achado: antigo mosteiro de Santa Comba. Circunstâncias do achado: terá aparecido nos alicerces 
de uma casa, no sítio onde existiu o antigo mosteiro de Santa Comba, tendo sido identificada, pelos 
inícios de Oitocentos, por Frei Bento de Santa Gertrudes, num cunhal da dita habitação (CIL II, p. 333). 
Foi reencontrado, no final do século transacto, em reaproveitamento, numa parede da Casa de Santa 
Comba, tendo Tranoy (1981a, p. 399, n. 39) dado conta da sua existência nas imediações de Cabeceiras 
de Basto. Conserva-se no jardim da Casa de Santa Comba. 

Paradeiro: Santa Comba, Casa de Santa Comba. 


Suporte: pedestal. Material: granito. Dimensões: 77//49]/[54]. 

Descrição: fragmento de um grande bloco, truncado de ambos os lados e na parte posterior, cujas 
dimensões e ausência de indícios relativos à instalação de qualquer elemento escultórico na parte 
superior indiciam ter correspondência com o fuste de um pedestal de composição tripartida, com base e 
capitel móveis. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do bloco, encontrando-se amputado à 
esquerda e, até à sétima linha, à direita. Denota regravação do texto. 


Bibliografia: CIL II 2382; HUBNER 1871, p. 81; ILER 1174; TRANOY 1981a, p. 399; ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 15, n.º 1/269; GARCIA 1991, p. 479-480, n.º 512; HEp 4, 1014; GARCÍA 19964, p. 
2015-2016, n.º 267; CARVALHO 2008, 2, p. 36, n.º 3041401. 


Impleratori)-|CaesCari): Mlarco)- 
[Anltonio 

[Golrdiano 
[Aulg(usto)P Pio F(elici) 
[salcratum 

[pelr-MCarcum)- VallCeriun)] 
[CalrumPet 

[MCarcum)?] Vallerium)PPro- 
[cullinum E 

[ 


152: PRATR 


Variantes: 1. 1: [Imp(eratori) Claes(ari) M(arco) (CIL; ILER); 1. 4: [Aug(usto)] Pio p(atri) p(atriae) 
(CIL), Pio p(atri) p(atriae) (ILER), [Aulg(usto) pro F(elici) (García); 1. 6: [peJr M(arcum) Val(erium) 
(CIL; ILER); 1. 7: [Calrum elt] (Garcia; HEp; García); 1. 8: [M(arcum)] Val(erium) Pro (CIL), 
M(arcum) Val(erium) Pro (ILER), M(arcum?) Val(erium) Pro (García); 1. 9: [cullinum [---] (ILER); 1. 
10: [---]S PRAEF (CIL), [---] (LER), [---]S PRAEF? (Garcia; HEp; García). 

Cronologia: 238-244. 


159 Epígrafe dedicada a Constantino. 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: campo das Carvalheiras. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1891, num desaterro 
efectuado nas imediações do palacete do conde de São Martinho, juntamente com a n.º 155, 
encontrando-se, na altura do estudo que dela efectuou A. Bellino (1895b, p. 101; 1896, p. 40), no 
campo das Carvalheiras, em frente a este edifício. 
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Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: pedestal?. Material: granito. Dimensões: 100/90/-. 

Descrição: segundo Bellino (1895b, p. 101), tratava-se de lápide quase quadrangular, conforme consta 
da zincogravura que publica. Possivelmente, correspondia a um pedestal sem molduragem. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do suporte. 


Bibliografia: BELLINO 1895a, p. 58; 1895b p. 101; 1896, p. 40; CAPELLA 1895, p. 224; EE VIII 117; 
CHASTAGNOL 1965, p. 282, n.º 1; TRANOY 1981a, p. 404-405; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, 
n.º 1/198; VILELLA 1992, p. 90; GARCÍA 1996, p. 2017, n.º 269. 


Pacis et quietis 

auctori libertatis 

restitutori et uictori 

hostium d(omino) nlostro) Flauio 

Constantino Maximo 

[Plio [FelGici)] Inuicto Auglusto) 

“Ae'milius Maximus ulir) clarissimus) [p(raeses)] 

[plrouinciae) Call(aeciae) d(euotus) nlumini)] mlaiestatique) “e'iu's' 's [elmlp(er)] 


Variantes: 1. 6: ++[---] Inuicto Aug(usto) (Bellino; García), Pio [Fel(ici)] Inuicto Aug(usto) (Capella), 
Pio Felici Inuicto Aug(usto) (EE); 1. 7: “Aemilius Maximus VO (Bellino; García), “Aemilius 
Maximus u(ir) c(larissimus) (Capella), “Ae“milius Maximus u(ir) c[o(n)s(ularis)] (EE); 1. 8: [--- 
]+M+Diuo ++ (Bellino), [p(raeses) p(rouinciae) C(allaecia) nuJmi(ni) deuot(us) m(aiis) (Capella), 
[p(raeses) p(rouinciae) Callaeciae] d[eJuo[tus] n(umini) m(aiestati)que e(ius) (EE), [---] +++Divo [---] 
(García). Bellino, Capella e García consideram a existência de uma 1. 9, para a qual apenas Capella 
propõe: (tatique) eius. 

Cronologia: 312-324. 


160 Epígrafe consagrada ao Génio de Augusto. 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: Paço Arquiepiscopal. Circunstâncias do achado: a epígrafe encontrava-se no jardim do 
Paço Arquiepiscopal (Vasconcellos 1913, p. 326). 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: ara?. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: não são conhecidos dados relativos ao suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: CIL 115123; VASCONCELLOS 1913, p. 326; CORTEZ 1948, p. 77; ILER 550; TRANOY 


1980b, p. 70; 1981a, p. 328; ALARCÃO 1988a, 1:2, p. 10-12, n.º 1/198; GARCIA 1991, p. 379, n.º 
261; GARCÍA 19964, p. 1914-1915, n.º 119. 


Genio 
Augusti 


pe 


Cronologia: 15 a.C.-14 d.C. 


161 Ara dedicada ao Génio de Gaio César. (Estampa XII) 
[P] Braga, Braga, Dume. 
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Lugar de achado: Dume. Circunstâncias do achado: foi descoberto na freguesia de Dume (Bellino 1904, p. 
111). 
Paradeiro: Porto, MNSR (120LAPCMP/MNSR). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [43]/59.5/59.5 (( capitel = 59.5; ( fuste = 42.5). 

Descrição: o troço conservado corresponderá a altar de secção cilíndrica, cujo capitel ([22.5]/59.5/59.5), 
arrasado no topo, é moldurado por duplo toro, seguido de listel e de cavado, que estabelece a ligação ao 
fuste ([20,5]/42.5/42.5). Este encontra-se truncado, pouco abaixo da molduragem. Campo epigráfico: 
corresponde a secção do fuste, fracturado ao nível da segunda regra do texto; a linha de fractura 
apresenta-se bastante lascada, afectando a parte conservada dos caracteres. 


Bibliografia: BELLINO 1904, p. 101-102; VASCONCELLOS 1913, p. 326; PORTUGAL. MUSEU 
NACIONAL DE SOARES DOS REIS 1941, p. 23, n.º 76; CORTEZ 1948, p. 78; TRANOY 19805, p. 
70; 1981a, p. 328; GARCIA 1991, p. 379, n.º 262; GARCÍA 1996, p. 1915, n.º 120. 


Genio 
[Caelsaris 


[Ses 


Variantes: 1. 2: [Calesaris (Bellino), [C]aesaris (Vasconcellos; Garcia; García), ADIC? (Portugal, Museu 
Nacional de Soares dos Reis), [Clesaris (Cortez); 1. 3: [Sacrum] (Bellino), [Augusti Patris Patriae] 
(Cortez), [---] (Garcia). 

Cronologia: 2-4. 


162 Bloco com consagração a Ísis Augusta. 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: Sé. Circunstâncias do achado: encontra-se, em reaproveitamento, na parte exterior da 
parede de alvenaria do altar-mor da capela de São Geraldo da Sé, voltada para a rua de Nossa Senhora 
do Leite. 

Paradeiro: Braga, in situ. 


Suporte: bloco arquitectónico ou placa. Material: granito. Dimensões: 42/117/-. 

Descrição: não conhecemos a tridimensionalidade da epígrafe para, com segurança, estabelecermos a 
sua classificação tipológica. Atendendo, porém, aos dados metrológicos conhecidos, e partindo do 
princípio que não estará amputada no sentido da largura, é plausível a sua classificação como bloco 
arquitectónico ou como placa não moldurada. Campo epigráfico: ocupa a totalidade da face anterior do 
bloco. Desgaste intenso. 


Bibliografia: MORALES 1575 [1792, p. 381]; FIGUEIREDO c. 1716-1725, 1, fl. 21; ARGOTE 1732, 
livro 2, cap. 1, p. 224; 1738, p. 69 e 74; CIL II 2416; KRASCHENINNIKOFF 1894, p. 176, n. 133; 
BELLINO 1895c, p. 2; 1896, p. 84-85; ILS 6924; VASCONCELLOS 1913, p. 342-343; 1918, p. 356- 
357; CORTEZ 1947, p. 270; 1948, p. 84-85; BALIL 1956, p. 223, n.º 11; ÉTIENNE 1958, p. 184, 194 
e 335; GARCÍA BELLIDO 1967a, p. 112; ILER 352; SOUSA 1973, p. 21, n.º 6.7-33; SANCHO 1978, 
p. 177,n. 22; TRANOY 1981a, p. 330; ALVAR 1981, p. 312; 1992, p. 32; SANTOS 1985, p. 602, n. 
17; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCIA 1991, p. 447, n.º 454; LÓPEZ 1993, p. 151, 
n.º 37; GARCÍA 1996a, p. 2000-2001, n.º 246; RIBEIRO 20021, p. 480, n.º 156; LE ROUX 2009, p. 
282,n.º 9; MORAIS 2009-2010; GOFFAUX 2011, p. 464,n.º 12. 


Isidi9 Auglustae)Psacrum 
LucretiaPFidasacerd(os Pperpletua)P 
Roma) PetP Auglusti)P 


conuentuus?Bracaraug(ustan)Pd(at) 


120 


Variantes: 1. 1: Isidi Augustae sacrum (Vasconcellos 1913); 1. 2: Lucretia Fida sacerd(os) perpetua 
(Vasconcellos 1913), Lucretia Fida sacerd(otissa) perpetua (García); 1. 3: Romae et Augg(ustorum) 
(Morales; Krascheninnikoff), Rom(ae) et Aug(ustorum vel ustarum) (Étienne), Rom(ae) et 
Aug(ustorum uel ustarum?) (Morais); 1. 4: conuentus Braccarae Aug. d. (Morales), conuentus Bracar 
Aug. d. (Argote), conuentus Bracaraug(ustani) d(at) (Cortez 1947), conuentus Bracaraug. d. (Sousa), 
conuentuus Bracaraug(ustanus uel ustanorum?) d(at) (Garcia), conuentuus Bracaraug(ustanorum) 
(Alvar 1992), conuentufujs Bracaraug(ustanorum) d(at) (López; García), conuentufuts 
Bracaraug(ustanorum) d(edit) (Goffaux). 

Cronologia: 101-200. 


163 Bloco arquitectónico pertencente a bidental. (Estampa XII) 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: Sé. Circunstâncias do achado: encontra-se, em reaproveitamento, na parte exterior da 
parede do claustro de Santo Amaro da Sé de Braga, voltada para o largo D. João Peculiar. 
Paradeiro: Braga, in situ. 


Suporte: bloco. Material: granito. Dimensões: [46]/[116]/-. 

Descrição: bloco arquitectónico, com a superfície rectangular anterior lisa e conservando parte de uma 
inscrição que se prolongaria para o lado direito. Atendendo às proporções conservadas, pode 
considerar-se aceitável uma relação de um gradus de altura [73.9 cm] por dois dupondii de largura 
[118.2 cm] para a dimensão original da face epigrafada. Campo epigráfico: corresponde à face anterior 
do bloco, alisada. 


Bibliografia: ARGOTE 1732, livro 2, cap. 1, p. 231; 1738, p. 71 e 76; CIL 1 2421; CIL IIs, p. 900; 
HÚBNER 1871, p. 73-74; VASCONCELLOS 1913, p. 486-488; CORTEZ 1951b, p. 377-378; 1952- 
1954, p. 96; SOUSA 1973, p. 23, nº 6.16-42; TRANOY 1980b, p. 70; 1981a, p. 328; ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCIA 1991, p. 463-464, n.º 478; ENCARNAÇÃO 1993d, p. 321- 
323; GARCÍA 1996a, p. 2005, n.º 251; MONTERO & PEREA 1996, p. 299-319; HEp 7, 1162; 
MORAIS 2005b, p. 135-136; 2010, p. 10-12. 


[Sacrum-fulgur] 
conditum-sub-|diuo-ex-iussu”] 
Impferatoris)-Caesaris: Alugusti diui fGilii)-] 
patris"patrilae-pont(ificis)'ma'xCimi)-] 


ES 


Variantes: 1. 1: [Fulgur dium] (Montero & Perea; HEp); 1. 3: Imp(eratoris) Caesaris [Augusti diui f(ilii)] 
(CIL; Vasconcellos; Cortez; Tranoy; Garcia; Encarnação; García; Montero & Perea; HEp). A primeira 
proposta de restituição da 1. 1 é realizada por Montero & Perea. 

Cronologia: 2 a. C.-14 d.C. 


164 Ara simplesmente consagrada. (Estampa XIII) 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: Quinta das Hortas. Circunstâncias do achado: o achado, segundo os editores da inscrição 
(Carvalho et alii 2007, p. 31-32), ocorreu a 29 de Março de 2007, durante as obras que se realizavam 
para implantação dos alicerces de um edifício, na Quinta das Hortas. Foi encontrado na base de um 
grande desaterro, a cerca de 8 m de profundidade, no limite do terreno destinado à construção, tendo 
sido realizada a sua remoção com meios mecânicos. Essa espessa camada de sedimentos deveu-se a 
aterro recente, provavelmente resultante dos trabalhos de urbanização das ruas adjacentes. O 
monumento associar-se-ia a um estrato que assentava sobre a rocha, no qual havia grande quantidade 
de fragmentos cerâmicos de construção (tegulae) e alguma cerâmica comum, admitindo-se que pudesse 
corresponder a revolvimento de depósito estratigráfico romano ou ao abandono de uma unidade de 
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ocupação. Na Antiguidade, o local encontrava-se na periferia imediata da área urbana de Bracara 
Augusta. 
Paradeiro: Braga, MDDS (2007.0170). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 73.5/47/47 (À capitel = 45.5; ) base = 47). 

Descrição: ara de secção cilíndrica, com capitel e base moldurados e fuste liso, que recebeu a inscrição, 
enquadrada em tabula ansata. No capitel, cornija reduzida a faixa saliente, seguida de toro, listel e 
cavado na ligação ao fuste. O cimácio, desprovido de foculus, estrutura-se na representação de dois 
puluilli de secção semicircular assentes em tabela quadrangular (32/32), ligeiramente côncava no 
espaço medial (equivalente a cerca de 14 cm de largo) enquadrado por filetes longitudinais, que 
acompanham, pelo lado interno, os puluilli, reproduzindo, num plano levemente superior, o perfil 
resultante da inserção destes na própria tabela. Na base, gola reversa, seguida de toro, reduzindo-se o 
desenvolvimento basal a uma faixa idêntica à do capitel. Elementos decorativos: tabula ansata. 
Decoração: na parte superior do fuste, tabula ansata de lados reentrantes, em V, encaixando, no centro 
dessa reentrância, as ansas, em jeito de cauda de andorinha, a qual se obteve por rebaixe. Campo 
epigráfico: corresponde a uma tabula ansata de lados reentrantes, em V, encaixando, no centro dessa 
reentrância, as ansas, em jeito de cauda de andorinha. Em rebaixe, localiza-se na parte superior do 
fuste. No seu interior, vestígios de polimento da superfície. 


Bibliografia: CARVALHO et alii 2006, p. 31-41; HEp 15, 476; MORAIS 2010, p. 13. 
Sacrum 


Cronologia: 15 a.C.-14 d.C. 


Inscrições honoríficas 


165 Dedicatória a C. Caetronius Miccio. (Estampa XIII) 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: capela de Santa Ana. Circunstâncias do achado: a peça procede da capela de Santa Ana 
(Sousa 1973, p. 23), desconhecendo-se o contexto da sua descoberta. 
Paradeiro: Braga, MDDS (1992.0601). 


Suporte: pedra sem molduragem. Material: granito. Dimensões: 78/59/25. 

Descrição: pedra paralelepipédica, pouco espessa, sem qualquer lavor ou moldura, possivelmente 
destinada a integrar um monumento mais vasto. Apresenta-se razoavelmente conservada, excepto no 
respeitante à inscrição. De largura bipedalis (dois pés), a altura corresponde sensivelmente a um gradus 
(pes sextertius) mais um sextans (2/12 do pé), representando a espessura um dextans (10/12 do pé). 
Campo epigráfico: corresponde à face anterior do suporte. Bastante deteriorado em virtude de 
regravações. 


Bibliografia: ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 243-245; CIL II 2423 e p. 900; CORTEZ 1958, p. 16; 
GARCÍA Y BELLIDO 1959, p. 122-123; ALFÓLDY 1966, p. 363-372; 1967, p. 185-192; 1969, p. 67- 
70; AE 1966, 186; SOUSA 1973, p. 23, n.º 6.17-43; CORBIER 1974, p. 64-67, n.º 19; ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; HALEY 1991, p. 28; GARCÍA 19964, p. 2195-2196, n.º 1; MORAIS 
2003, p. 115-121; 2005a, p. 69-72. 


Claio)-Caetroniol-]CCaii)-[fCilio)] 
Camtilia)-Miccionitr(ibuno) 
plCebis)-pr(aetori)-legato: Auglust)|-Hisplaniae)] 
clitelrigris-leg(ato)|: |Auglusti)l-legilo]- 

nils-IH- Alugulst(ae)-proco(mIsCuli)] 
prlouinlcGae)-Blaelticae 
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plraef(ecto)-aerarGi): Imillil- 
tlaris-praelfecto-reliquo- 
rum-exigendorum-populli] 
Romani 

ciues: Romani-qui-nego- 
tiantur: Bracar augustla| 


Variantes: 1. 1: C. Caleroni [---] (CIL), C. Caleroni (Cortez); 1. 2: C4++++ICCIOPI [---] (CIL), C[---]+[--- 
JHCCIOPI (Cortez); 1. 3: C. V. LEGATO AVGG (CIL), [---] V. LEGATO AVG (Cortez); 1. 4: [--- 
]JC+HS LEGATO[---]IC|[---] (CIL), [---]JC+HIS LEGATO ICI---] (Cortez); 1. 5: [---JGVST PRO CO 
(CIL), |---]JGVST PROCO (Cortez); 1. 6: [---JTES [---] CAP (CIL; Cortez); 1. 7: [---]VI LI (CIL), [--- 
]VII---] LI (Cortez); 1. 8: [---JHL+HO RELIQVIS (CIL), |---JIVNO RELIS QVIS (Cortez); 1. 9: [--- 
|I+HICETQOIVNIOLVL (CIL), ICETQOIVNIOLVL? (Cortez); 1. 10: [---] Romani [---] (CIL; Cortez); 1. 
12: tiantur Bracar august (CIL; Cortez). A transcrição de Sousa, que segue Alfóôldy, apresenta várias 
gralhas e omissões: na 1. 6, indica I = /; é omitida a 1.7 e o início da 8; não clarifica a separação entre as 
1.9e 10;nal. 11, regista NEGRO por NEGO. 

Variantes: 42-44, 


166 Dedicatória a Camalus Melgaeci f. (Estampa XIII) 
[P] Braga, Braga, Dume. 


Lugar de achado: Dume. Circunstâncias do achado: encontrada, em 1855, na casa de Rafael de Sousa 
Machado de Magalhães e Meneses, sita em Dume (Hiibner 1871, p. 75; CIL II, p. 341). Foi oferecida 
ao Museu da Sociedade Martins Sarmento pela viúva de Albano Bellino, em 1907 (Guimarães 1907, p. 
80). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0042). 


Suporte: pedra sem molduragem. Material: granito. Dimensões: 64/[44]/[51]. 

Descrição: pedra não moldurada, incompleta lateralmente e na parte posterior, quiçá originalmente 
cúbica e destinada a integrar num monumento mais vasto. A sua altura, única das dimensões completa, 
corresponde exactamente a dois pés e um sextans (2/12 do pé). Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior do suporte, seccionado à esquerda e à direita. Intenso desgaste superficial. 


Bibliografia: CIL WI 2426; HÚBNER 1871, p. 75; BELLINO 1895a, p. 55; 1904, p. 101; GUIMARÃES 
1907, p. 80, n.º 3; VASCONCELLOS 1913, p. 317; CARDOZO 1935a, p. 59, n.º 42 (= 1985, p. 63, n.º 
42); CORTEZ 1948, p. 83; 1951b, p. 17; ÉTIENNE 1958, p. 179, 182-183; ILER 1671a; SANCHO 
1978, p. 177,n. 24; TRANOY 1981a, p. 329-330; SANTOS 1985, p. 602; MARTINS 1990, p. 82, n.º 
56F; GARCIA 1991, p. 494, n.º 549; GARCÍA 19964, p. 2198, n.º 5; LE ROUX 2004, p. 347-348; 
HEp 13, 819; AE 2004, 772; CARVALHO 2008, 2, p. 27-28, n.º 3031001; GOFFAUX 2011, p. 462, 
n.º1. 


[Calmalo Melglaeci fúlio)] 
d(omo)? Bracarau- 

gustano 

Islacerdoti 

[Rolmae et Auglusti) Caesalris] 


Variantes: 1. 1: [Cajmalo Melg[aeci fi] (CIL; ILER; García), [Ca]malo Melg[aeci] (Hiibner; Bellino; 
HEp; Goffaux), [Cajmalo Melg(aeco) uel Melg[aeci f(ilio)] (Vasconcellos), [Cajmalo Melg (Cardozo; 
Cortez; Martins; Le Roux); 1. 2: [lilo Bracara[u] (CIL; ILER; García), [filijo Bracara (Hiibner; Bellino), 
[aeci filio BJracara (Cardozo; Cortez; Martins), [B]racara (Garcia), [---Jo Bracara (Le Roux), [filijo 
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Bracara[u] (HEp; Goffaux); 1. 3: ugustano (Hiibner; Bellino), [ulgustano (Cardozo; Cortez; Martins; 
Garcia); 1. 4: sacerdoti (Le Roux; HEp; Goffaux); 1. 5: [RoJmae Aug. “Ca'esalrum] (CIL; Hiibner; 
Bellino), [RJomae Aug(usti) Caes[arum] (Vasconcellos), [RoJmae [Aug(usti)] “Ca'esa[rum] (Cardozo), 
[Ro]mae [Aug(usti)] Caesa[um] (Cortez; García), [RoJjmae Aug. Caesa[rum] (Étienne; ILER), [RoJmae 
[Aug(usti)] Caesa?[um] (Martins), [RoJmae [et Aulg(usti) Caesa[r(is)?] (Le Roux; HEp; Goffaux); 1. 6: 
“conue[nt]jus (Cardozo), conu[enJtus (Martins; García), conue[nt]us (Garcia); 1. 7: [AJugust[anus] 
(CIL; Hiibner; Bellino; Vasconcellos; Étienne; ILER; Garcia), [Aulglustanus] (Cardozo), 
[Ajugust[anus] (Cortez), [Bracaraulg[ustanus] (Martins; García), [Bralcar[aulg[ustanus] (Le Roux; 
HEp; Goffaux). 

Cronologia: 15 a.C.-30 d.C. 


167 Estátua de P. Clodameus Seaueo. 
[P] Viana do Castelo, Viana do Castelo, Meixedo. 


Lugar de achado: São Paio de Meixedo. Circunstâncias do achado: o seu aparecimento data dos meados do 
século XV, tendo ficado na quinta da família dos Rochas, em São Paio de Meixedo, até à sua 
transferência para Viana, levada a cabo por Francisco da Rocha Lobo, em 1622, para casa que possuía 
na rua da Bandeira. Segundo L. Figueiredo da Guerra (1926, p. 3), a adulteração reconhecível no 
escudo deveu-se a iniciativa de Afonso da Rocha, que foi abade de Meixedo. É possível que proceda do 
castro de Vilar de Murteda, sobranceiro ao vale onde se implantam os aglomerados de Amonde, Vilar 
de Murteda e Meixedo, se considerarmos a sua proximidade. Todavia, atendendo a que se trata de sítio 
de dimensões modestas, não se deve menosprezar a possibilidade de ter origem num povoado de 
maiores dimensões, com importância para ser considerado lugar central, como Santa Luzia, São 
Silvestre de Cardielos ou Santo Ovídeo (Almeida 1996,2,p. 110). 

Paradeiro: Viana do Castelo, MMVC (Extensão Educativa de Arqueologia da Casa dos Nichos). 


Suporte: estátua de guerreiro. Material: granito. Dimensões: 183/54/27. 

Descrição: estátua de guerreiro em posição frontal e hierática, envergando saio, de bico em V e mangas 
até metade do braço, decorado, cingido por cinturão com três passadores, ficando por cima do joelho. 
Braços caídos ao longo do corpo, em flexão: o direito, com pulseira e a mão segurando punhal 
triangular de pomo esférico; a mão do esquerdo, sustendo escudo oval, preso ao antebraço por correias 
cruzadas. Pernas unidas, embora bem marcadas, incompletas. Apresenta bastantes adulterações 
atribuíveis à época do seu achamento: a cabeça não é original, colocada em encaixe aberto sobre os 
ombros; o escudo foi adaptado a brasão dos Rochas, com cruz de Santo André e cinco vieiras; o peito 
recebeu, sobre o escudo, cruz simples, gravada. Elementos decorativos: SS concatenados. Decoração: a 
decoração insculpida do saio é composta por SS simples concatenados. Campo epigráfico: o primeiro 
espaço epigrafado situa-se na parte frontal da estátua, sobre o saio e sob o escudo; o segundo, ocupa a 
parte lateral esquerda da estátua, sobre o saio e a perna direita; o terceiro, em posição frontolateral, 
sobre a perna esquerda. 


Bibliografia: HUBNER 1871, p. 104-107; GUERRA 1878, p. 97-100; 1882, p. 192-194; 1899-1900b, p. 
175-177; 1926, p. 6; CIL II 2462 e 5611; SARMENTO 1881, p. 382 (= 1933, p. 72-73); 
VASCONCELLOS 1913, p. 49-53; TRANOY 1981a, p. 327 e 351; MOREIRA 1982, p. 46-47; 
MARTINS & SILVA 1984, p. 40-43; SILVA 1986, p. 307, n.º 552 (Icon. 8 / Epigr. 2); 2007b, p. 422 
n.º 571 (Icon. 10); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 4,n.º 1/65; ALMEIDA 1990, p. 179-181,n.º 118; 1996, 
2, p. 109-111, n.º 48; 2008, p. 228-231; PEIXOTO 1993, p. 84-85, n.º 1; CALO 1994, p. 467-472, n.º 
70; 2003a, p. 20-21, n.º 25; GARCÍA 1996a, p. 2081-2082, n.º 44; RODRÍGUEZ 2000b, p. 1673-1684; 
2000c, p. 101-103; 2002, p. 273-285; KOCH 2003, p. 81; HEp 10,744; CARVALHO 2008, 2, p. 142, 
n.º 16093703; REDENTOR 2008b, p. 196-203; 2009, p. 228. 


Plublio)-Clodameo 
Corocaudi 
fGlio)-Seaueolnli 


L(ucius)-Sest- 
ius-LCucii)-I(ibertus)-Coroc- 
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audius 
contulbernalis) 
frater et 


Tubene(n)s(es)-f(aciendum)-clurauerunt) 


Variantes: Hibner propôs uma leitura unitária e corrida dos textos textos da inscrição: L(uci) Sesti 
Clodamey/nis f[i]l(ii) Coroc[o]corocauci / [Ti. Clajudius [Ti.] f. Sempron[ianus] / contu[bernalis eiu]s et 
/ frater. Foi seguido por Guerra, que apresenta três versões em momentos distintos: L. Sesti 
Clodame/mis Fl. Coroccorocauci / [---Judius f. Semrom / contu [---] / frat[---] (1882); L. Sesti 
Clodame/nis Fl. Coro corocauci / [---Judius Sem[---] (1899-1900b); L. Sesti Clodamey/nis f. 1. Coroc 
corocauci / udius Se“mp'roni / s / contu T. Clous f. c. / frater (1926). Vasconcellos propôs: L. Sesti 
Clodame/nis I(iberti) L(ucii) Coroccorogauci / VDIUS F SE++FO[.]+ / Contub(ernalis) [---]VS 
f(aciendum) c(urauerunt) / frater. Tranoy segue basicamente a proposta publicada no CIL, pelo menos 
no respeitante à sua parte inicial, referindo ser Corocaurus o cognome de L. Sestius, filho de 
Clodamenis. A proposta de Silva (1986 e Martins & Silva 1984) é a seguinte: a) Clodame / Corocaudi / 
f(ilio) Se[stio?], b) L(ucius) Sesti/us L(ucii) I(ibertus?) Coroc/udius / contu(bernalis?) / frater. 
Rodríguez estabeleceu as seguintes leituras: L(ucius) Sesti/us L(ucii) I(ibertus) Coroc/audius (et) 
Clodame / Corocaudi / f(ilia) Serdeo Gl/ano Vcci f(ilio) p(osuerunt) / contubernalis / frater et / 
Tubine(n)s(es) f(aciendum) c(urauerunt) (Rodríguez 2000); L(ucius) Sesti/us L(ucii) I(ibertus) 
Coroc/[ajudius (et) Clodame / Corocaudi / f(ilia) Serdeo Gl/annio Vcci f(ilio) p(osuerunt) / 
contube(rnalis) / frater et / Tubine(n)s(es) f(aciendum) c(urauerunt) (Rodríguez 2000b e 2002). 
Cronologia: 1-50. 


168 Estátua de Malceinus Douilonis f. 
[P] Braga, Vila Verde, Coucieiro, Crasto. 


Lugar de achado: citânia de São Julião. Circunstâncias do achado: a descoberta dos dois fragmentos que 
compõem a escultura deu-se acidentalmente, em 1981, num amontoado de pedras existente numa das 
plataformas médias da citânia de São Julião, aquando da primeira campanha de escavação realizada 
pela Unidade de Arqueologia. Tendo em conta que os entulhos nos quais se deu o achado resultavam 
de escavações realizadas nessa plataforma, na década de 30 do século transacto, pelo Padre João 
Martins de Freitas, admite-se que os fragmentos escultóricos possam ter sido exumados nessa altura 
(Martins & Silva 1984, p. 31). A citânia de São Julião, localizada no limite das freguesias de Ponte e de 
Coucieiro, tem uma ocupação duradoura, iniciada no Bronze Final (séculos X-IX a. C.), na parte mais 
alta, e que se prolonga até ao século III d. C. A arquitectura defensiva do povoado é composta por três 
linhas de muralhas, reforçadas por uma quarta, a nordeste e este (Martins 1990, p. 97, n.º 104). 
Corresponde o local do achado da escultura a uma das plataformas médias, parcialmente circundada 
pela segunda muralha (Martins & Silva 1984, p. 32). 

Paradeiro: Braga, MDDS (1992.1060). 


Suporte: estátua de guerreiro. Material: granito. Dimensões: [143]/48/25. 

Descrição: estátua de guerreiro em posição frontal e hierática, decapitada e com os membros inferiores 
incompletos. Apresenta túnica curta, por cima dos joelhos, de bico em V e mangas diminutas, 
decorada, cingida por cinturão delineado por duplo toro longitudinal unido por passadores e com 
remate traseiro em placa circular ornamentada. Os braços acompanham o corpo, tendo o esquerdo um 
bracelete de dois cordões lisos, mas faltando-lhe, na extremidade, a mão, que ampararia escudo 
posicionado frontalmente, ao passo que a direita agarra o punho de uma arma embainhada. Esta 
corresponde a punhal de folha larga, com empunhadura de pomo redondo, encontrando-se a bainha, de 
conteira esférica, decorada e suspensa do cinturão por duas correias. A caetra, subcircular, apresenta 
umbo semiglobular emoldurado por cordão liso, não havendo esboço de correias de sujeição ao 
antebraço. Pernas unidas, bem marcadas, vendo-se a característica representação da rótula, na direita. 
Superficialmente, a escultura encontra-se bastante meteorizada, em resultado de exposição prolongada 
aos elementos erosivos naturais. Elementos decorativos: SS concatenados; losangos; roda de raios curvos. 
Decoração: a decoração insculpida do saio é composta por SS concatenados associados a losangos que 
preenchem os espaços centrais das duas séries duplas que, verticalmente, ocupam cada um dos lados do 
peito e das costas, reforçadas, no sulco peitoral, por duas composições de três losangos inscritos; na 
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parte inferior, decoração puramente reticulada, losângica. A placa circular do cinturão ostenta roda de 
seis raios curvos dextrógiros. Campo epigráfico: corresponde à superfície frontal da representação da 
caetra, dispondo-se a primeira linha acima do umbo central e as restantes abaixo. Desgaste intenso. 


Bibliografia: MARTINS & SILVA 1984, p. 29-47; AE 1985, 573; SILVA 1986a, p. 305-306, n.º 548 
(Icon. 4 / Epig. 1); 2007b, p. 420-421, n.º 567 (Icon. 6); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 7, n.º 1/138; 
MARTINS 1990, p. 97, n.º 104; CALO 1994, p. 450-455, n.º 1; 2003a, p. 19-20, n.º 24; RODRÍGUEZ 
2002a p. 267; GARCÍA 1996a, p. 2119, n.º 102; CARVALHO 2008, 2, p. 57-58, n.º 3131101; 
REDENTOR 2008b, p. 206-209; 20094, p. 228. 


Malceino 
Douilonis 


fúlio) 


Variantes: 1. 1: Malceino (AE; Calo). 
Cronologia: 1-50. 


169 Dedicatória a L. Terentius Rufus. 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: campo de Santa Ana. Circunstâncias do achado: esteve na capela de Santa Ana (Sousa 
1973, p. 23). 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: Granito?. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: não existem dados para a caracterização do suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 259; 1738, p. 241 e 248; CIL II 2424; ILER 1524; 
DOBSON 1978, p. 230, n.º 110; LE ROUX & TRANOY 1973, p. 223; SOUSA 1973, p. 23, n.º 6.18- 
44; LE ROUX 1980, p. 63, n.º 3; 1982, p. 299, 302; TRANOY 1981a, p. 177-178; SANTOS 1986- 
1987, p. 101, n.º 5; GARCÍA 19964, p. 2196, n.º 2; CABALLOS 1999, p. 489, n.º T 97; PITILLAS 
2005, p. 57-67; AE 2005, 838; HEp 14,421. 


Lucio)-Terentio 

M(arci)-f(ilio): Quir(ina)-Rufo 

praef(ecto)-coh(ortis): VI-Brittol(num) 
)-leg(ionis)-I-M(ineruiae)- PGae)- F(idelis)-dontis)-donlato)-ab 
impleratore)- Traiano-belll(o)]-Dactico) 
plrimo)-plilo)-legGonis)- XV: ApolllCinaris)] 
tribluno)-cohCortis)-Il-uig(ilum) 

d(ecreto) d(ecurionum) 


Variantes: 1. 2: M. F. QVIR. RVF (Argote); 1. 3: praef. coh VI Britton (Argote), pr[ajef. coh. VI Britto 
(ILER); 1. 5: Trlajiano (ILER), bell(o) (Santos); 1. 6: P. P. LEG. XV APOLL. (Argote), p(ro) p(raetore) 
leg(egionis) XV Apoll(inaris) (Santos); 1. 7: coh(ortis) II Vig (2) (Santos). Seguramente por lapso, Le 
Roux (1980) coloca a palavra Dac(ico) em 1. autónoma. 

Cronologia: 113-117. 


170 Estátua dedicada pelos artifices Calubrigenses e Abianienses. 
[P] Braga, Cabeceiras de Basto, Refojos de Basto, Santa Comba. 
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Lugar de achado: castro de Santa Comba. Circunstâncias do achado: o achamento da escultura ocorreu, em 
Abril de 1980, nas imediações do povoado fortificado de Santa Comba, por ocasião do arroteamento de 
terras, juntamente com abundante espólio da época romana (Silva 1981-1982, p. 89). 

Paradeiro: Santa Comba, Casa de Santa Comba. 


Suporte: estátua de guerreiro. Material: granito. Dimensões: [208]/61/44. 

Descrição: estátua, acéfala, representando guerreiro erecto, em posição frontal. Apresenta saio curto e 
liso, de decote arredondado e manga curta, cingido por cinturão de três nervuras paralelas e placa 
circular, na retaguarda, decorada com motivo astral; em ambas as pernas, polainas abaixo dos joelhos 
presas com correias, sobre botins. Nos braços, uiriae, de um toro no direito e de dois no esquerdo. Na 
mão direita, empunha espada levantada sobre o peito, cuja bainha, com conteira de perfil circular, se 
encontra colocada no lado oposto, enquanto que nesse surge punhal embainhado em estojo de conteira 
similar, suspenso do cinto por uma correia ligada à placa traseira e à parte dianteira. Na frente, caetra 
circular, côncava e com umbo, amparada pela mão esquerda e segura por correias que ligam ao 
antebraço, na qual se encontra a inscrição. Apresenta fractura ao nível dos joelhos. Elementos 
decorativos: roda de raios curvos. Decoração: na placa do cinturão, representação de roda de cinco raios 
curvos dextrorsos. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do escudo da escultura, ocupando a 
inscrição a sua metade inferior. A 1. 1 dispõe-se de ambos os lados do umbo. 


Bibliografia: ALMEIDA 1981, p. 115; 1982, p. 82-84; AE 1981, 526; 1983, 548; SILVA 1981-1982, p. 
89-90 (= 1985, p. 215-218); 1982, p. 80-82; 1986a, p. 308, n.º 554 (Icon. 10 / Epig. 3); 2007b, p. 423, 
n.º 573 (Icon. 12); CALO 1983, p. 159-185; 1994, p. 512, 816 e 820; 20034, p. 23-24, n.º 28; LEMOS 
& NUNES 1983, p. 8; MARTINS & SILVA 1984, p. 39-40, n.º 3.3; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 15, n.º 
1/270; 1992, p. 64-65; GIMENO 1988, p.9,n.º 1; HEp 1,667; 10,717; HALEY 1991,p. 69, n.º 375; 
ACUNA 1993, p. 197; GARCÍA 1995b, p. 150-151 e 165; 1996a, p. 2019-2020, n.º 272; GUERRA 
1998, p. 99-100, n.º E.3; RODRÍGUEZ 2000b, p. 1670-1673; 20024, p. 268-273; CARVALHO 2008, 
2, p. 36, n.º 3041401; REDENTOR 2008b, p. 203-206; 2009a, p. 228. 


“Artifices 

Calubrigens- 
eset Abi an ien(ses) 
fCaciendum)-clurauerunt) 


Variantes: 1. 1: Artifices (Calo; Gimeno); 1. 3: es et Abi'an'is (Almeida 1981; Gimeno), es e(x)s 
“APbinis (Silva; Martins & Silva; HEp 1; Alarcão 1992); es et Abinis (Almeida 1982); es et Abianis 
(Calo 1994), es et Abianis vel Albinis vel Labinis (Alarcão 1992), es et Abianis (!) (Haley; García 
1995), es et Abianis uel Albianis (Calo 2003). 

Cronologia: 1-70. 


Inscrições arquitectónicas 


171 Bloco memorativo de restauro empreendido por descendentes de Caelicus Fronto. (Estampa XIII) 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: Fonte do Ídolo?. Circunstâncias do achado: Vasconcellos (1905a, p. 265,n. 1) refere-se a 
esta inscrição como estando no campo das Carvalheiras, onde a examinou em 1903; adianta que esteve, 
anteriormente, integrada na capela de Santa Ana, que não ficava longe da Fonte do Ídolo. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1992.0646). 


Suporte: bloco. Material: granito. Dimensões: 45/135/23. 

Descrição: bloco arquitectónico, aproximadamente paralelepipédico, apresentando entalhe no lado 
direito da face epigrafada. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do suporte, aparelhada e 
alisada. 
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Bibliografia: MORALES 1575 [1792, p. 381]; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 252; 1738, p. 73 e 78; 
CIL 112420; HÚBNER 1871, p. 75; BELLINO 1895a, p. 34; 1895c, p. 2; VASCONCELLOS 1905a, p. 
264; HAE 473; ILER 2079; SOUSA 1973, p. 22, n.º 6.14-40; TRANOY 198la, p. 284-285; 
ALARCÃO 1988a, 1:2, p. 10-12, n.º 1/198; RODRÍGUEZ 1993a, p.88-89,n.º 41; 1995, p. 204, n.º 41; 
2002, p. 26; HEp 5, 967; GARCÍA 1996a, p. 1860-1861, n.º 54; GARRIDO et alii 2008, p. 24-25, n.º 
6. 


TGitus)-Caelicus-Elulprepes 
Fronto et: M(arcus)-et- Lucius 
Titi-filii)-pro'ne'potes- Caelici 
Frontonis:reno ua'ru'nt 


Variantes: 1. 1: Titus Caelicus Tripes (Morales), T CAELICVS [---JIPES (Argote), T(itus) Caelicus 
Sipipes (CIL; ILER), T(itus) Caelicus Ipipes (Hiibner; Vasconcellos), T(itus) Caelicus Tripes (Bellino; 
HAE; Sousa), T(itus) Caelicus Sartor et res[t](auratores) (Rodríguez; HEp), T(itus) Caelicus T(iti) 
heres (García); 1. 2: Fronto et M. et L. (Morales), Fronto FIL:I: EI Lucius (Argote); 1. 3: Titi filii 
pronepotes Caelici (Morales), Titi f pronepotes Caelici (Sousa); 1. 4: Frontonis renovarunt (Morales; 
Sousa). Morales não segue translineação. 

Cronologia: 71-100. 


172 Inscrição rupestre comemorativa erigida sob Trajano. (Estampa XIV) 
[P] Braga, Guimarães, Caldelas, Caldas das Taipas. 


Lugar de achado: Avessada. Circunstâncias do achado: em inícios de Setecentos, o local de implantação do 
penedo correspondia a uma devesa da propriedade chamada Avessada, situada junto ao rio Ave (Santa 
Gertrudes, s. d., fl. 3). 

Paradeiro: Caldas das Taipas, in situ. 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: 324/339/245 (afloramento: 410/419/447). 
Descrição: bloco monumental cortado em três faces, permanecendo a quarta, oposta à epigrafada, sem 
desbaste, sobre soco em bruto de cerca de 1.10 m de altura. O topo é também talhado, apresentando 
dois planos: um horizontal, perpendicular à face anterior, e outro rampante para o lado oposto. A face 
epigrafada é a mais larga, voltada a nordeste, a qual também inclui, sob a inscrição original, uma 
tradução portuguesa, acrescentada, em 1818, ao mesmo tempo que uma inscrição alusiva à 
remodelação das termas, na face sul: PARA ALIVIO DA HUMANIDADE E REMEDIO DE = / 
REBELDES DOENCAS HERPETICAS FORAÓ RENOVADOS / E AUGMENTADOS ESTES BANHOS 
THERMAES POR OR=/DEM DO SENADO DA CAMARA DA VILLA DE GUIMÉ* / SENDO SEU 
PREZIDENTE O DOUTOR JUIZ DE FORA / ESTEVAÔ FEREIRA DA CRUZ E VEREADORES 
FRAN.ºº / PINTO DE CARVALHO BEZERRA = AN? CARDOZO / DE MENEZES E ATHAIDE = 
ANJº DO COUTO RIBEIRO = / SECRETARIO JOZE LEITE DUARTE = PROCURADOR / MANOEL 
LUIS DE SOUZA EM TESTMUNHO DO = / SEU ZELO E AETIVIDADE P“ EMULAÇÃO DOS 
VIN=/DOUROS ELLES M”º MANDARAÔ GRAVAR ESTA INS=/CRIPÇÃO QUE DESAFIA E 
VEMCERA O TEMPO, E A E=/TERNIDADE EM 1818. Campo epigráfico: corresponde à face afeiçoada 
do bloco mais larga, estando a inscrição incisa no seu terço superior. Abaixo desta, gravou-se a 
seguinte tradução do texto latino: QUER DIZER, AQUELLA OBRA MANDOU FAZER O =/ 
IMPERADOR TAIANO AUGUSTO FILHO DE CEZAR / NERVA VENCEDOR DOS ALEMAENS E 
DACOS PONTI=/FICE MAXIMO SENDO TRIBUNO DO POVO A SE=/PTIMA VEZ IMPERADOR E 
CONSUL A QUARTA / E TENDO TITULO DE PAI DA PATRIA / / 1818. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, fl. 85; ARGOTE 1732, 1, p. 312-314; 1738, 115 e 120; 
SANTA GERTRUDES, s. d., fl. 3: CIL II 4796 e 5560; SARMENTO 1887, p. 188 (= 1933, p. 311- 
312); 1930, p. 7-8; CAPELLA 1895, p. 119, n.º 19; BELLINO 1895a, p. 15-17; CARDOZO 1947, p. 
108; BRANDÃO 1962, p. 29-33; ILER 1819; TRANOY 1981a, p. 332; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 15, 
nº 1/257; RODRÍGUEZ 1993a, p. 113-116, nº 53 (= 1995, p. 230-233, n.º 53 = 2000c, p. 106); 
GARCÍA 1995a, p. 154, n.º 18; 1996a, p. 2009, n.º 257; CARVALHO 2008, 2, p. 41, n.º 3080801. 
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Impferator)-Caes(ar)-Nerua 
Traianusl-|Aug(ustus)-|Ger(manicus)|-IDacGcus) 
po'ntGfed-| maxCimus)l- Jtriblunicia)l- IpotCestatol-|VII 
implerator)- | lco(n)stuDl- IV|-Iplater)-platriae) 


Variantes: 1. 1: IMP CAES NERVA F (Figueiredo), Imp Caes Nervae (Bellino); 1. 3: PONTº MAX TRI 
POT VII (Santa Gertrudes), pont max trib pot VII (Bellino; ILER); 1. 4: imp HI cos V p p [--- LER), 
Imp(erator) HI Co(n)s(ul) V P(ater) P(atriae) (Rodríguez). 

Cronologia: 103. 


173 Padieira com marca de propriedade de Camalus. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: apareceu nas escavações realizadas na 
citânia de Briteiros, por F. Martins Sarmento (1904, p. 15-16), em 1876, provindo de uma casa 
rectangular (contígua e a sul da casa restaurada). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0002). 


Suporte: padieira. Material: granito. Dimensões: 40/[80]/8. 

Descrição: metade esquerda de padieira ornamentada, com inscrição identificativa do proprietário da 
construção a que pertenceu. Encontrar-se-á partida sensivelmente a meio. Apresenta decoração 
geométrica, dividida em dois registos, pressupondo simetria com a metade em falta, embora não haja 
certeza quanto a esta possibilidade (cf. Calo 1994, p. 135-136). Elementos decorativos: motivos 
geométricos. Decoração: o registo do lado esquerdo desenvolve-se à base de triângulos, de lados 
ligeiramente curvos, encaixados horizontalmente, rematando o terceiro em forma de ponta de lança 
triangular de base alargada, seguindo-se, a partir daí, este desenho, coadunado com meandros. Ao 
centro, sucessão de ângulos paralelos quase rectos, com vértice para a direita e de módulo crescente 
desde o mais à esquerda, tendo, abaixo, banda de três UU, inversamente replicada por uma segunda, 
posicionada em alinhamento imediatamente inferior, sobre a inscrição. Campo epigráfico: corresponde a 
espaço rectangular, delimitado, lateralmente e em cima, pela ornamentação do suporte. Interrompido 
por fractura no lado direito. 


Bibliografia: HÚUBNER 1879, p. 10-11, 22, n. 2 (= SARMENTO 1933, p. 453); 1880a, p. 74, n.º 2; 
SARMENTO 1883-1884, p. 106, n.º 18 (= 1933, p. 180, n.º 18); 1904, p. 15; CIL II 5588; BELLINO 
1895a, p. 50; GUIMARÃES 1901, p. 43, n.º 8; CARDOZO 1926b, p. 99; 1935a, p. 4, n.º 2 (= 1985, p. 
4,n.º 2); 1971, p. 43, n.º 1; SCHULTEN 1943, p. 114; ILER 2121; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14,nºº 
1/243; RODRÍGUEZ 1993a, p. 57 (= 1995, p. 169); CALO 1994,p. 135-136,n.º 1; GARCÍA 1995a, p. 
157,n.º 29; 1996a, p. 2219, n.º 22; CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


C'amalií [domus]? 


Variantes: 1. 1: Camali (Sarmento; Calo), C'amaP[i] (Hiibner), C'amaPi (CIL), C'amal” (Bellino; 
Guimarães; Cardozo 1972). 
Cronologia: 1-100. 


174 Padieira com marca de propriedade de Coroner(ijus Camali. (Estampa XV) 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 

Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: apareceu nas escavações realizadas na 
citânia de Briteiros por F. Martins Sarmento (1905, p. 5-6), em 1877, provindo da continuação da rua 
estreita, adiante do tabuleiro da capela. 


Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0003). 


Suporte: padieira. Material: granito. Dimensões: 55/[87]/13. 
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Descrição: troço direito de padieira ornamentada, com inscrição identificativa do proprietário da 
construção a que pertenceu. Encontra-se partida sensivelmente a dois terços da sua largura. 
Apresentaria decoração geométrica dividida em três registos, pressupondo-se a simetria da parte em 
falta com o registo da direita (cf. Calo 1994, p. 138). Elementos decorativos: motivos geométricos; 
espiral. Decoração: o registo do lado direito desenvolve-se, à semelhança do que acontece na peça n.º 
n.º 173, à base de triângulos, de lados ligeiramente curvos, encaixados horizontalmente, rematando o 
terceiro em forma de ponta de lança triangular de base alargada, seguindo-se, a partir daí, este desenho 
coadunado com meandros. Ao centro, sob a cartela, espiral de sentido dextrorso e, à sua direita, 
composição de motivos acanalados. Campo epigráfico: espaço sensivelmente quadrangular, delimitado, 
lateralmente e em baixo, por linha incisa, ocupando cerca de dois terços da altura do sector médio da 
face do suporte. Incompleto, no lado esquerdo, devido a fractura. 


Bibliografia: HUBNER 1879, p. 22 (= SARMENTO 1933, p. 460); 18804, p. 73, n.º 1; SARMENTO 
1879, p. 42 (= 1933, p. 487); 1905, p. 5-6; 1930, p. 87; CARTAILHAC 1886, fig. 416; ARAGÃO 
1887, p. 43; CIL WI 5595; BELLINO 1895a, p. 50; GUIMARÃES 1901, p. 44, nº 9; CARDOZO 
1926b, p. 102-103; 1935a, p. 5, n.º 3 (= 1985, p. 5, n.º 3); 1947, p. 101-102; 1971, p. 43, n.º 7; ILER 
2124; SILVA 1981-1982, p. 84; 1986a, p. 268; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/243; RODRÍGUEZ 
1993a, p. 57 (= 1995, p. 169); CALO 1994,p. 137-138,n.º 3; GARCÍA 1995a, p. 159,n.º 35; 1996, p. 
2222-2223, n.º 28; CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


Coro ne'ri 
C'amali 
domus 


Variantes: 1. 1: Coroneri (Bellino; Guimarães; ILER; Silva; Calo), [C]oroneri (Cardozo); 1. 2: Camali 
(Bellino; Cardozo; ILER; Calo), C'ama'li (Silva). 
Cronologia: 1-100. 


175 Dedicação de monumento arquitectónico por T. Flauius Archelaus Claudianus. (Estampa XV) 
[P] Braga, Vizela, Caldas de Vizela (São Miguel). 


Lugar de achado: Lameira (São Miguel de Vizela). Circunstâncias do achado: Neto (1792, p. 100) alude a 
tradição oral que dava esta peça monumental como tendo sido descoberta na Lameira, por ocasião do 
aparecimento de restos de balneários romanos, à volta dos inícios de Setecentos, tendo sido então 
transportada para a quinta de Aldão. Todavia, já Frei Bernardo de Brito, na segunda parte da 
Monarchia lusytana (1609, fl. Iv) refere a existência da pedra na quinta supracitada, acrescentando que 
procedia de São Miguel das Caldas. Tendo sido transportada para a quinta de Aldão por iniciativa do 
jurisconsulto Manuel Barbosa (Guimarães 1901, p. 70), aí permaneceu até 1887, data em que foi 
oferecida ao Museu da Sociedade Martins Sarmento, por José Ribeiro Martins da Costa (Guimarães 
1901, p. 70; Cardozo 1935a, p. 60). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0072). 


Suporte: arquitrave. Material: granito. Dimensões: 49/294/38. 

Descrição: arquitrave constituída por três faixas lisas fazendo sacada umas sobre as outras, de acordo 
com o modelo jónico, mas sem remate superior. A largura máxima original seria de dez pés (pertica), 
praticamente conservada na parte posterior do bloco e a espessura de, sensivelmente, 1 pé e 1/4 
(palmipes). Chanfrado lateralmente, tendo a face direita uma largura de regula pelo valor da espessura 
e a esquerda um pouco mais, correspondendo o acréscimo a 2/12 do pé (sextans). É improvável que 
esta morfologia dos topos se deva a reutilização da peça que pudesse ter acontecido ainda na 
Antiguidade, tendo em conta o padrão metrológico. A faixa superior tem aproximadamente 6/12 de pé 
(semipes) de altura e as seguintes de 7/12 de pé (septunx), correspondendo a profundidade das sacadas 
a sensivelmente a 1/16 de pé (digitus). Apresenta fractura no sentido vertical sensivelmente a meio e 
algum desgaste, mais acentuado ao longo das arestas. Campo epigráfico: corresponde às duas faixas 
superiores da face anterior do suporte. 


Bibliografia: BRITO 1609, fl. Iv e 2; ARGOTE 1734, livro 3, cap. 1, p. 462; 1738, p. 277 e 282; NETO 
1792, p. 100; CALDAS 1853, p. 8; CIL II 2408; CALDAS 1881, 1, p. 290; SARMENTO 1885, p. 190 
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(= 1933, p. 211); BELLINO 1895a, p. 105; GUIMARÃES 1901, p. 70, n.º 62; CARDOZO 1935a, p. 
60, nº 72 (= 1985, p. 64, nº 72); ALFÓLDY 1969, p. 110; ILER 971; TRANOY 1981a, p. 393; 
ALARCÃO 1988a, 2:1,p. 17,n.º 1/315; GARCIA 1991,p. 565, n.ºs); GARCÍA 1995a, p. 156,n.º 25; 
1996a, p. 2198-2199, n.º 6. 


Dedicauit9TGtus)PFlauius Archelaus Clau- 
dianus leg(atus) Auglusti) 


Variantes: em Brito, as linhas não se apresentam separadas. Em Neto, Caldas, CIL, Sarmento e ILER, 
translineação diferente, indicando-se completo, na 1. 1, o segundo cognome. Argote (1734) relega-o 
para a 1. 2, indicando ponto a seguir às quatro primeiras letras, as que correspondem à 1. 1. Em Cardozo 
(1985), seguramente por lapso, não se grafou o segundo I de dedicauit. 

Cronologia: 201-270. 


176 Laje com identificação ou marca de propriedade de Argius. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: foi identificada, em 1876, por António 
Leite Fernandes Proença (Sarmento 1904, p. 102), na parte inferior do caminho (rua direita) que 
conduz ao alto do povoado. Segundo O. Guimarães (1901, p. 41) proviria do interior de uma casa, 
estando colocada na última fiada de pedras que conformava as suas ruínas. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0010). 


Suporte: pedra sem molduragem. Material: granito. Dimensões: 50/38/20. 

Descrição: laje tosca, de recorte poligonal irregular. Elementos decorativos: tridente. Decoração: à direita 
da inscrição reduzida a nexo, tridente invertido, igualmente inciso. Campo epigráfico: corresponde a uma 
das faces maiores da laje, dispondo-se o texto sensivelmente a meio. Superfície erodida. 


Bibliografia: SARMENTO 1879, tab. 43, 1; 1904, p. 113; HÚBNER 1880a, p. 78; 1880b, p. 601, n.º 10; 
ARAGÃO 1887, p. 43; CIL II 5587; GUIMARÃES 1901, p. 40-41, n.º 2; CARDOZO 1935a, p. 12, n.º 
10 (= 1985, p. 12, n.º 10); 1971, p. 43, n.º 10; ILER 2125; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 14, n.º 1/2483; 
RODRÍGUEZ 1993a, p.52,n.º 21 (= 1995, p. 163-164, n.º 21); HEp 5, 970; GARCÍA 1995a, p. 160, 
n.º 40; 1996, p. 2225, n.º 33; CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


ArcG) 


Variantes: 1. 1: Arm? (Sarmento), Aur(eli) (Hiibner), “Aur“ei” (CIL), Aur'ei” (Guimarães), Aurei(us?) 
(Cardozo), Aur(ei) (ILER), Maur(---) uel Aur(---) (Rodíguez; HEp; García). 
Cronologia: 1-100. 


177 Inscrições sobre a pedra formosa do balneário sul de Briteiros. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: a inscrição da parte superior esquerda da 
estela foi identificada na altura dos trabalhos de escavação do balneário sul, realizados, sob orientação 
de de M. Cardozo (1935c, p. 256-257), em 1930. A segunda inscrição detectou-se durante os trabalhos 
arqueológicos realizados em 2007, nomeadamente aquando do levantamento desenhado então 
executado. 

Paradeiro: Briteiros, in situ. 


Suporte: estela de monumento balnear. Material: granito. Dimensões: 215/234/20. 

Descrição: o suporte epigráfico corresponde à estela do balneário sul da citânia de Briteiros, que, na 
gíria, se designa por pedra formosa, a qual estabelece a separação entre a câmara de sauna e o pátio do 
equipamento. Apresenta cabeceira triangular e vão de acesso ao interior da câmara de sauna em forma 
de arco redondo, posicionado na base, em função do eixo de simetria. Além de decoração geométrica, 
conformada por molduras em relevo gravado, articulada com o desenho do vão, apresenta, em cima, 
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alinhado com este, motivo astral relevado inserto em círculo; lateralmente, a meia altura do pé direito, 
mais dois motivos astrais, em posição simétrica, igualmente relevados e inscritos em círculo. Elementos 
decorativos: roda de raios curvos; circunferência; decoração geométrica. Decoração: decoração 
geométrica, delineada por toros e pares de cordões em relevo gravado, articula-se com a configuração, 
em arco pleno, da abertura posicionada na base da estela, em posição central, ela própria delimitada por 
duplo cordão, criando argola em cada uma das extremidades. Este enquadramento é replicado com 
maior amplitude, formando espiral as extremidades do cordão exterior. Sobre este arco exterior 
assentam duas bandas em arco de círculo, sobrepostas, sendo dupla a superior. Ambas rebaixadas, a de 
cima encontra-se delimitada por cordão e com ambos os lados divididos em duplo semicírculo; a que 
lhe subjaz apresenta limite superior marcado por duplo cordão com as pontas rematadas em pequenos 
discos justapostos. Flanqueando estes remates, trísceles sinistrógiro, em relevo plano, no lado esquerdo, 
e círculo simples, também rebaixado, no oposto. Estabelecem a base de uma disposição triangular de 
motivos de inspiração astral, que se completa com trísceles dextrógiro inserto em círculo, obtido pela 
mesma técnica, posicionado no topo da composição ornamental, alinhado com o vão semicircular 
aberto no fundo. A face oposta apresenta uma cruz inserta em círculo e, à esquerda, uma série de linhas 
curvas paralelas, havendo, ainda, junto a estes elementos, bastantes covinhas. Campo epigráfico: as 
inscrições foram gravadas sobre a face frontal da estela. 


Bibliografia: CARDOZO 1931,p.256-257; CALO 1994, p. 168-170. 


Auca 


C'amal (us?) 


Cronologia: 1-270. 


178 Bloco com marca de propriedade de Aurel(---) (2). 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: Rodovia. Circunstâncias do achado: de acordo com a ficha realizada pelo cónego 
Luciano dos Santos, terá sido encontrado na junção da Rodovia com a avenida da Liberdade, tendo 
sido oferecido ao Museu Pio XII pelo proprietário da Casa Cabeça Negra. Exumou-se, juntamente com 
a n.º 187, dum contexto de reutilização, servindo ambas de tampa a uma sepultura que continha como 
espólio um vaso cerâmico (Fontes et alii 2009, p. 88). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIILLIT 74). 


Suporte: bloco. Material: granito. Dimensões: 47/105/20. 

Descrição: silhar grosseiramente paralelepipédico, de acabamento pouco regular, apresentando 
escoriações diversas. Campo epigráfico: não formalizado, encontrando-se a inscrição na face anterior do 
bloco. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, 61; FONTES et alii 2009, p. 88. 


“Aur(el---) 


Variantes: 1. 1: “Aur” I (Fontes et alii). 
Cronologia: 151-270. 


179 Laje com marca de propriedade de Auscus (?). 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: apareceu nas escavações realizadas, em 
2009, sob a direcção de Francisco Sande Lemos e Gonçalo Cruz, na área do núcleo habitacional 
inserido no sector 7 da citânia de Briteiros, já intervencionada por Francisco Martins Sarmento. 
Encontrava-se no meio de entulhos das escavações antigas depositados no pátio do núcleo habitacional. 
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Paradeiro: Briteiros, MCC. 


Suporte: pedra sem molduragem. Material: granito. Dimensões: 29/[20]/16.5. 

Descrição: laje tosca, indiciando fractura, de alto a baixo, no lado direito, com a metade superior 
sensivelmente rectangular e a inferior de configuração em cunha. Meteorização intensa. Campo 
epigráfico: corresponde a uma das faces maiores da laje, dispondo-se o texto chegado à parte superior. 
Incompleto no lado direito e superfície erodida. 


Bibliografia: inédita. 
Auslci?] 


Cronologia: 1-100. 


180 Laje com marca de propriedade de Camalus (2). 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: é espólio das escavações realizadas na 
citânia de Briteiros, em 1883, por F. Martins Sarmento (1905, p. 121-122), provindo de uma casa 
situada na espinha do morro do norte para o lado de Pedralva. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0005a). 


Suporte: pedra sem molduragem. Material: granito. Dimensões: 33/37/14. 
Descrição: laje tosca, trapezoidal. Campo epigráfico: corresponde a uma das faces maiores da laje, 
dispondo-se o texto a meio, chegado ao lado direito. Superfície degradada. 


Bibliografia: SARMENTO 1905, p. 121; BELLINO 1895a, p. 50; GUIMARÃES 1901, p. 44, n.º 10; 
CARDOZO 1935a, p. 7,n.º 5a (= 1985, p. 7,n.º 5a); 1971,p. 43,n.º 2; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, 
n.º 1/243; RODRÍGUEZ 1993a, p. 57 (= 1995, p. 169); GARCÍA 1995a, p. 157,n.º 27; 1996a, p. 2218, 
n.º 20; CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


C'amaP(?) 


Variantes: 1. 1: Camal (Sarmento; Bellino), “Camali? (Guimarães), C“amali” (Rodríguez; García). 
Cronologia: 1-100. 


181 Laje com marca de propriedade de Camalus. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: provém, segundo M. Cardozo (1935a, p. 
7), dos trabalhos realizados na citânia de Briteiros, em 1933, por R. Freitas Ribeiro (1934, p. 205-208). 
Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0005b). 


Suporte: pedra sem molduragem. Material: granito. Dimensões: 18/34/14. 

Descrição: laje sub-rectangular de direcção horizontal, com a face epigrafada bastante polida. Campo 
epigráfico: corresponde a uma das faces maiores da laje, dispondo-se o texto ao centro. Superfície 
erodida. 

Bibliografia: RIBEIRO 1934, p. 205; CARDOZO 1935a, p. 7,n.º 5b (= 1985, p. 7,n.º 5b); 1971, p. 43, 


n.º 3; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 14,n.º 1/243; GARCÍA 1995a, p. 157,n.º 28; 1996a, p. 2218-2219, n.º 
21; CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


C'amal? 


Cronologia: 1-100. 
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182 Laje com marca de propriedade de Canig(ius. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: Citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: foi retirada da citânia de Briteiros e 
deslocada para o lugar de Ribas, onde foi reaproveitada nos alicerces de um alpendre pertencente ao 
padre Manuel Duarte de Macedo, tendo sido por este oferecida a F. Martins Sarmento, em 1879 
(Sarmento 1907, p. 117; Guimarães 1901, p. 42). 
Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0006). 


Suporte: pedra sem molduragem. Material: granito. Dimensões: 21/47/19. 
Descrição: laje tosca, trapezoidal. Lascada no canto superior esquerdo. Campo epigráfico: corresponde a 
uma das faces maiores da laje, dispondo-se o texto a meio. Superfície erodida. 


Bibliografia: HUBNER 1880b, p. 600, n.º 8; CIL II 5591; GUIMARÃES 1901, p. 41-42, nº 4; 
SARMENTO 1907, p. 117; CARDOZO 1935a, p. 8, n.º 6 (= 1985, p.8,n.º 6); 1971,p. 43,n.º 8; ILER 
2126; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/243; RODRÍGUEZ 1993a, p.55,n.º 25 (= 1995, p. 167,n.º 
25): HEp 5,972; GARCÍA 1995a, p. 158, n.º 31; 1996a, p. 2220, n.º 24; CARVALHO 2008, 2, p. 40- 
41,n.º 3084101. 


c Do. 
Canigi 


Variantes: 1. 1: Ciuici (Hiúbner; Sarmento), C'an'ici uel C“au'ici (CIL; Guimarães; Cardozo; ILER; 
García), Dulg]---] (Rodríguez; HEp). Rodríguez parece confundir esta epígrafe com a n.º 342. 
Cronologia: 1-100. 


183 Laje com identificação de Caturo da casa de Camalus. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: provém das escavações realizadas na 
citânia de Briteiros, em 1881, por F. Martins Sarmento (1905, p. 117). 
Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0008). 


Suporte: pedra sem molduragem. Material: granito. Dimensões: [22]/43/10. 

Descrição: laje de formato rectangular, de cantos arredondados, bastante polida e com indícios de ter 
servido de afiador. Campo epigráfico: corresponde a uma das faces maiores da laje, dispondo-se o texto 
sensivelmente ao centro. Desgaste intenso. 


Bibliografia: SARMENTO 1883-1884, p. 106, n.º 17 (= 1933, p. 180, n.º 17); 1905, p. 117; 1930, p. 87; 
CIL IH 5590; BELLINO 1895a, p. 50; GUIMARÃES 1901, p. 42-43, n.º 6; CARDOZO 1935a, p. 10, 
n.º 8 (= 1985, p. 10, n.º 8); 1951, p. 469; 1971, p. 43, n.º 6; ILER 2122; SILVA 1981-1982, p. 84; 
1986a, p. 268; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/2483; RODRÍGUEZ 1993a, p. 57 (= 1995, p. 169); 
CALO 1994, p. 176, n. 7; GARCÍA 1995a, p. 157-158, n.º 30; 1996a, p. 2219-2220, n.º 23; 
CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


“Camali-domi 
Caturo” 


Variantes: 1. 1: Camali domi (Bellino; Guimarães; Cardozo 1951; ILER), “Camal?” (García); 1. 2: Caturo 
“CamaPi (CIL), Caturo Camali (ILER). Bellino apresenta o texto por extenso. 
Cronologia: 1-100. 


184 Laje com identificação de Caturo Viriatis. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 
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Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: apareceu nas escavações realizadas na 
citânia de Briteiros, em 1879, por F. Martins Sarmento (1905, p. 106), provindo do lado mais ocidental 
do tabuleiro superior, junto da muralha, indiciando ter pertencido a uma casa redonda. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0007). 


Suporte: pedra sem molduragem. Material: granito. Dimensões: 38/[48]/26. 

Descrição: laje de formato, plausivelmente, rectangular e de cantos arredondados. Campo epigráfico: 
corresponde a uma das faces maiores do suporte, dispondo-se o texto junto do bordo superior. Desgaste 
intenso. 


Bibliografia: HUBNER 18805, p. 600, n.º 7; SARMENTO 1883-1884, p. 106, n.º 16 (= 1933, p. 180, n.º 
16); 1905, p. 106; CIL W 5586; GUIMARÃES 1901, p. 42, nº 5; CARDOZO 1935a, p. 9, n.º 7 (= 
1985,p.9,n.º 7); 1947, p. 102; 1951, p. 469; 1971,p. 43,n.º 11; ILER 2201; ALARCÃO 19884,2:1, Pp. 
14, n.º 1/243; RODRÍGUEZ 1993a, p. 57 (= 1995, p. 169); CALO 1994, p. 176,n. 7; GARCÍA 1995a, 
p. 158,n.º 32; 1996a, p. 2221, n.º 25; CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


[Claturo 
Viriatis 


Variantes: 1. 1: Aturo (Hiibner; CIL), Caturo (Guimarães; Cardozo 1951; ILER);1. 2: Viriati (Sarmento; 
Hiibner; CIL; Guimarães; Cardozo 1935; ILER; Rodríguez; García). Em ILER não se assinala a 
translineação. 

Cronologia: 1-100. 


185 Pedra decorativa com marca de propriedade de L. F(---) T(---). 
[P] Braga, Esposende, Vila Chã. 


Lugar de achado: castro de São Lourenço. Circunstâncias do achado: apareceu em contexto de escavação 
dirigida por C. A. B. de Almeida (1996, 4, p. 72) no sector M1 do povoado. Encontra-se integrada na 
janela de casa reconstruída. 

Paradeiro: Vila Chã, castro de São Lourenço. 


Suporte: pedra decorativa. Material: granito. Dimensões: 19/21/52. 

Descrição: monólito decorativo de secção subsemicircular, plausivelmente integrante de soleira da 
janela de uma casa de planta circular, com pequena cavidade redonda (4 = 7) na face superior, 
destinada a acolher o gonzo, e epigrafada num dos topos. Este encontra-se trabalhado, apresentando 
dois toros escalonados desenhando semicírculos concêntricos, que enquadram, lateral e inferiormente, 
a inscrição. Campo epigráfico: corresponde a um dos topos da pedra, definido por superfície 
semicircular. 


Bibliografia: ALMEIDA 1996, 4, p. 72; 2003, p. 236-237. 
LCucii) FC---) TC--) 


Variantes: 1. 1: L FT (Almeida). 
Cronologia: 71-200. 


186 Laje com identificação ou marca de propriedade de Latro (?). 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 
Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: saiu das escavações realizadas na citânia 


de Briteiros, por F. Martins Sarmento (1904, p. 112-114), em 1876, provindo da parte de fora de uma 
casa, que fica a nascente da casa oblonga localizada no começo da rua estreita, a qual o investigador 
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denominou Casa dos Lares, em virtude da interpretação que fez da inscrição, podendo ter pertencido a 
esta construção ou mesmo ao edifício que lhe fica mais a poente. 
Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0009). 


Suporte: pedra sem molduragem. Material: granito. Dimensões: 43/21/19. 

Descrição: laje tosca, de recorte poligonal irregular. Conserva-se incompleta no lado esquerdo — cf. foto 
publicada por Cardozo (1985, p. 11, n.º 9), reflectindo o seu aspecto original. Campo epigráfico: 
corresponde a uma das faces maiores da laje, dispondo-se o texto sensivelmente a meio. Superfície 
erodida. 


Bibliografia: SARMENTO 1879, tab. 42, 1; 1904, p. 113; HÚBNER 1880b, p. 600, n.º 6; ARAGÃO 
1887, p. 43; CIL HI 5597; GUIMARÃES 1901, p. 41, n.º 3; CARDOZO 1935a, p. 11, n.º 9 (= 1985, p. 
11, n.º 9); 1947, p. 53 e 59, n. 4; 1971, p. 43, n.º 9; ILER 2126; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 
1/243; RODRÍGUEZ 1993a, p.55,n.º 26 (= 1995, p. 167-168, n.º 26); HEp 5,973; GARCÍA 1995a, p. 
160, n.º 39; 1996a, p. 2224, n.º 32; CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


La'tr(o?) 


Variantes: 1. 1: Lari(bus)? (Sarmento), Lari” (Hiibner; CIL; Guimarães; Cardozo), Latr(ono) 
(Rodríguez; HEp; García). 
Cronologia: 1-100. 


187 Bloco com marca de propriedade de Maximus (?). 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: Rodovia. Circunstâncias do achado: de acordo com a ficha realizada pelo cónego 
Luciano dos Santos, terá sido encontrado na junção da Rodovia com a avenida da Liberdade, tendo 
sido oferecido ao Museu Pio XII pelo proprietário da Casa Cabeça Negra. Exumou-se, juntamente com 
a n.º 178, dum contexto de reutilização, servindo ambas de tampa a uma sepultura que continha como 
espólio um vaso cerâmico (Fontes et alii 2009, p. 87). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIILLIT.71). 


Suporte: bloco. Material: granito. Dimensões: 42/[80]/22. 
Descrição: silhar grosseiramente paralelepipédico (soleira?), de acabamento pouco regular, 
apresentando escoriações diversas. Campo epigráfico: não formalizado, encontrando-se a inscrição na 


face anterior do suporte. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, 27; FONTES et alii 2009, p.87. 

M'aximli?] 

Variantes: 1. 1: MX(MV? (Fontes et alii). 

Cronologia: 201-270. 

188 Pedra com marca (?) relativa a Medamus. 

[P] Porto, Marco de Canaveses, Freixo. 

Lugar de achado: Freixo. Circunstâncias do achado: foi identificada, em contexto de escavação, na área 
residencial de Tongobriga situada na encosta poente da cidade. 


Paradeiro: Freixo, EAF. 


Suporte: pedra de alvenaria. Material: granito. Dimensões: 28/25/21. 
Descrição: pedra prismóide, com uma face aparelhada. Campo epigráfico: corresponde à face aparelhada. 


Bibliografia: RODRÍGUEZ 20004, p. 397-398: HEp 10, 738. 
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Med'amo 


Cronologia: 151-200. 


189 Laje com marca de propriedade de Talabarius. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: foi identificada, em 1930, nas escavações 
realizadas na citânia de Briteiros (Cardozo 1935, p. 13). No contexto dos trabalhos de limpeza 
realizados nesse ano, orientados por Ricardo Ribeiro (1930, p. 173), realizou-se uma pequena 
escavação em torno de um penedo situado na vertente sul do povoado, junto das últimas casas 
descobertas por F. Martins Sarmento, pelo que se presume que proceda desta área. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0011). 


Suporte: pedra sem molduragem. Material: granito. Dimensões: 32/40/12. 

Descrição: laje sensivelmente rectangular, com o canto superior direito chanfrado. Campo epigráfico: 
corresponde a uma das faces maiores da laje, dispondo-se o texto no limite inferior da sua metade 
superior. Superfície bastante erodida. 


Bibliografia: CARDOZO 1935a, p. 13, n.º 11 (= 1985, p. 13, n.º 11); 1971, p. 42,n.2 e 43, n.º 12; 
ALARCAÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/2483; RODRÍGUEZ 1993a, p.51,n.º 20 (= 1995, p. 163, n.º 20); 
GARCÍA 1995a, p. 161,n.º 43; 1996a, p. 2226, n.º 36; CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


Tal'ab"ari 


Variantes: 1. 1: Tal(abari) (Rodríguez). Confusamente, Rodríguez indica a existência de duas inscrições 
com o genitivo Talabari. 
Cronologia: 1-100. 


190 Laje com marca de propriedade de Vironus Camali. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: apareceu nas escavações realizadas na 
citânia de Briteiros, em 1877, por F. Martins Sarmento (1905, p. 14), provindo do tabuleiro do 
cemitério, onde estava junto à parede de separação de tabuleiro imediato, no alinhamento medial da 
antiga ermida. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0004). 


Suporte: pedra sem molduragem. Material: granito. Dimensões: 56/60/23. 

Descrição: laje tosca, sensivelmente quadrangular. Campo epigráfico: corresponde a uma das faces 
maiores da laje, dispondo-se enviesado o texto, junto do canto superior esquerdo. Superfície erodida e 
picada. 


Bibliografia: HUBNER 1879, p. 23 (= SARMENTO 1933, p. 461); 18804, p. 75, n.º 4; SARMENTO 
1879, tab. 43, 3 (= 1933, p. 487); 1905, p. 14; CIL II 5592; BELLINO 1895a, p. 50; GUIMARÃES 
1901, p. 43, n.º 7; CARDOZO 1935a, p. 6, n.º 4 (= 1985, p. 6, n.º 4); 1971, p. 43, n.º 5; ILER 2123; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/243; RODRÍGUEZ 1993a, p. 57 (= 1995, p. 169); CALO 1994, p. 
176, n. 7; GARCÍA 1995a, p. 158-159, n.º 34; 1996a, p. 2221-2222, n.º 27; CARVALHO 2008, 2, p. 
40-41, n.º 3084101. 


Vironi 
C'amali 
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Variantes: 1. 1: Cron(i) (Hiibner), Croni (CIL; ILER), Cron (Sarmento; Bellino), C(o)ron(erus?) 
(Guimarães), C(o)ron(erus) (Cardozo), C(o)ron(eri) (Rodríguez; García); 1. 2: Camali (Sarmento; 
Bellino). Bellino não indica translineação. 

Cronologia: 1-100. 


Inscrições funerárias 


191 Placa de Aemilia Lougo. 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: edifício dos CTT. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em meados do século 
passado, durante a realização de trabalhos para o novo edifício dos CTT (Nunes 1948, p. 319), tal como 
as correspondentes aos n.º 304 e 317. Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, MCSB (MDDS 1993.0226). 


Suporte: placa. Material: granito. Dimensões: 68/91.5/20. 

Descrição: placa rectangular, com moldura simples perimetral que delimita a cartela. Esta figura tabula 
ansata, cujas ansas estão marcadas, em rebaixe, sobre a própria moldura, que se encontra fracturada na 
parte superior direita e apresenta outras escoriações, mais incidentes ao nível das arestas dos cantos. 
Elementos decorativos: tabula ansata. Decoração: a cartela corresponde a representação de tabula ansata 
de ansas triangulares, rebaixadas na moldura perimetral. Campo epigráfico: rebaixado e de formato 
rectangular, figurando tabula ansata. 


Bibliografia: NUNES 1948, p. 319-324; CUNHA 1953, p. 249-252; ILER 5299; LE ROUX & 
TRANOY 1973, p. 186-187, n.º 2; AE 1973, 298; SOUSA 1973, p. 13, n.º 4.3.1-2; GARCÍA 1975, p. 
441, n.º 49; TRANOY 1981la, p. 251, n.º 92; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & 
LE ROUX 1989-1990, p. 191,n.º 1; GARCÍA 1996a, p. 2053, n.º 1. 


Aemilia-Lougo-C(ai)-filia) 
Cluniensis 
an(norum)-X-h(ic)-s(ita)-e(est) 
sGU-t(ibi)-t(erra)-ICeuis) 


Variantes: 1. 1: Aemilia Lougoc f(ilia) (Cunha; ILER). Em García, 1. 3 e 4 sem separação. 
Cronologia: 71-130. 


192 Estela de Agathopus. (Estampa XVI) 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: cangosta da Palmatória (desaparecida, situava-se entre a rua de São Lázaro e a avenida 
da Liberdade). Circunstâncias do achado: foi encontrada, tal como a n.º 203, em 1751, junto do muro da 
cerca das religiosas franciscanas de Nossa Senhora dos Remédios, na congosta da Palmatória (Sousa 
1973, p. 22). Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1991.0387). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [130]/44/19. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, cortada na parte inferior e ligeiramente truncada no topo. A 
face anterior é composta por três registos distintos, correspondendo o da cabeceira e o inferior a painéis 
ornamentados, com representações de objectos diversos relacionados com o trabalho artesanal, e o 
medial ao campo destinado à inscrição. No pé, foi gravado, depois do achamento da peça, o seguinte 
dístico: FOI ACHADA / 14 PALMOS / NESTE LICERSE / ANNO 1751. Elementos decorativos: situla; 
scopa; securis; malleus. Decoração: no painel superior, em forma de arco peraltado e delimitado por 
moldura perimetral, criada pelo rebaixe da superfície de lavra, representação de recipiente para líquidos 
(situla), de configuração troncocónica ou ovóide, com duas armelas verticais, posicionada ao centro. 
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No painel inferior, quadrangular, igualmente rebaixado e com molduras perimetrais, excepto em baixo, 
representação de vassoura (scopa), formada por várias uirgae atadas em feixe, à esquerda, e de 
machado (securis) e maço (malleus), à direita. Quer num quer noutro, recurso ao relevo plano na 
figuração dos objectos. Campo epigráfico: rebaixado e de formato rectangular. Delimitado por molduras 
simples, que, lateralmente, coincidem com o rebordo perimetral da estela, fracturado no lado esquerdo. 


Bibliografia: CIL Il 2431; HÚBNER 1871, p. 76; VASCONCELLOS 1913, p. 458; 1918, p. 357; 
CORTEZ 1958, p. 17; MANGAS 1971, p. 188; ILER 5103; SOUSA 1973, p. 22, nº 6.13-39; 
TRANOY 198la, p. 242; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989- 
1990, p. 193-194, n.º 2; GARCÍA 1995b, p. 157-158 e 167; 1996a, p. 2054-2055, n.º 3. 


Agathopodi 
TGti)-Satri- 
Zethus 


conseruus 


Variantes: 1. 2: T. Sari (Mangas); 1. 4: c[oJnseruus (ILER). 
Cronologia: 1-70. 


193 Estela de defunto desconhecido. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: rua Dom Frei Caetano Brandão. Circunstâncias do achado: foi descoberta, em 2008, 
durante os trabalhos de escavação arqueológica realizados, pelo Gabinete de Arqueologia da Câmara 
Municipal de Braga, no n.º 182 da rua D. Frei Caetano Brandão, tal como a n.º 58. 

Paradeiro: Braga, Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de Braga. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [102]/44/22. 

Descrição: fragmento de estela de feição paralelepipédica truncado no topo, com pé mais estreito, mais 
fino e apenas sumariamente desbastado, indiciando destinar-se a encasamento. Campo epigráfico: 
corresponde à face anterior do suporte, sem qualquer delimitação visível. Incompleto na parte superior. 


Bibliografia: inédita (em estudo por Armandino Cunha, Helena Paula Carvalho e José d'Encarnação). 


-=-] 

L..lio 

[LºJimiae 

hGo) s(itus)“APC---)-LGmiae?) 
fCratri?)-fCaciendum)-clurauit) 
clurante)-Cil(---) 


Cronologia: 101-200. 


194 Estela de Albura Carisi f. e de Carisius Camali f. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: campo da Vinha / campo da Alfândega. Circunstâncias do achado: foi encontrada, pelos 
finais de Oitocentos, na abertura de uma rua entre o campo da Vinha e o campo da Alfândega, tendo o 
achado sido ventilado na imprensa periódica por J. Pereira Caldas (Bellino 1895a, p. 48). Foi recolhida 
por Fernando Castiço no quintal da sua residência (ibidem p. 46), juntamente com as n.º 279, 306 e 
316. Tem relação com a necrópole do campo da Vinha. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0057). 
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Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [58]/[48]714. 

Descrição: fragmento de estela praticamente reduzido ao campo epigráfico, com resquício da decoração 
da cabeceira. Apresenta-se cortado em cima, no lado direito e em baixo, com as arestas laterais e 
superiores biseladas. As faces esquerda e posterior conservam as superfícies originais. Elementos 
decorativos: roseta. Decoração: junto ao corte superior, vestígios de pétala de roseta, obtida por rebaixe, 
inserta em círculo inciso. À esquerda, resquício de sulco perimetral que delimitaria o rebordo da 
cabeceira. Campo epigráfico: corresponde à parte medial da face anterior da estela, sem qualquer 
delimitação. Encontra-se cortado no lado direito. 


Bibliografia: CALDAS 1885; BELLINO 1895a, p. 46-48; EE VII 118; GUIMARÃES 1907, p. 80, n.º 
14; CARDOZO 1935a, p. 93, n.º 57 (= 1985, p. 99, n.º 57); SOUSA 1973, p. 17, n.º 4.6.1-23; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 216, n.º 1; 
GARCÍA 1996, p. 2055-2056, n.º 5. 


Albura C- 
arisi fúilia) et Ca- 
risius Ca- 


mali f(ilius) h(ic) s(iti) tes s(unt) 


Variantes: 1. 4: mali f(ilius) h(ic) s(itus) e(st) (Caldas; Bellino; EE; Cardozo; Sousa), mali f(ilius) h(ic) 
s(itus) esft] (García). 
Cronologia: 1-100. 


195 Estela de Albura Caturonis f. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: rua D. Afonso Henriques. Circunstâncias do achado: desconhecem-se as circunstâncias 
em que foi descoberta, mas sabe-se ser proveniente da rua D. Afonso Henriques (Tranoy & Le Roux 
1989-1990, p. 194, n.º 3). Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, MCSB (MDDS 1993.0229). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [79]/40/21. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, de estrutura simples, marcada por rebordo perimetral 
resultante do rebaixe da restante superfície da face anterior, integralmente destinada a servir de campo 
epigráfico. Encontra-se fracturada no fundo. Campo epigráfico: corresponde à face anterior da estela, 
sendo rebaixado e delimitado pelo rebordo perimetral que a conforma. Actualmente, incompleto devido 
à fractura que afectou a parte inferior da peça, embora sem prejudicar a inscrição. 


Bibliografia: LE ROUX & TRANOY 1973, p. 193-195, n.º 7; AE 1973, 303; SOUSA 1973, p. 28, n.º 
45; ALBERTOS 1975, p. 33, n.º 12; TRANOY 1981a, p. 249, n.º 36; PEREIRA & SANTOS 1980, 
cuadro A,n.º 5; PEREIRA 1982, p. 255 (= 1983, p. 177); SANTOS 1985, p. 20; SILVA 1986, p. 274; 
20076, p. 430, n.º 621 (Epig. 35); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 
1989-1990, p. 194, n.º 3; JIMÉNEZ DE FURUNDARENA 1994, p. 583, n.º 25; GARCÍA 1996a, p. 
2056,n.º 6; GUERRA 1998, p. 180, n.º E.109; PRÓSPER 2002, p. 380. 


Albur- 

aCat- 

uronis 
fGlia)-)-Leti- 
obrira- 
nnlorum)LXX- 
X-h(ic)-s(ita)-e(st) 
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Variantes: 1. 5: obri? a (Tranoy & Le Roux; Guerra), obri(ga) a (Jiménez), obri(gensis?) a (García); 1. 7: 
h(ic) s(ita) e(st) (Le Roux & Tranoy; AE; Sousa; Pereira & Santos; Pereira; Santos; Tranoy & Le Roux; 
Jiménez; García; Guerra; Silva). Seguramente por lapso, em Santos indica-se um C invertido a seguir à 
menção da idade. 
Cronologia: 1-100. 


196 Estela de Albura Celdi (º). 
[P] Porto, Santo Tirso, Roriz. 


Lugar de achado: igreja paroquial de Roriz. Circunstâncias do achado: foi descoberta junto do claustro da 
igreja paroquial de Roriz, durante a realização de obras levadas a cabo, entre 1936 e 1937, pela 
Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais (Santarém 1953, p. 401). 

Paradeiro: Roriz, igreja paroquial de Roriz. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [85.5]/[47.5]/33. 

Descrição: estela incompleta, cortada em cima e em baixo, bem como lateralmente, em função de 
provável reaproveitamento medieval, como se depreende do motivo cruciforme que apresenta sob a 
cartela. As amputações que sofreu levaram à perda do início da inscrição e afectaram, no lado 
esquerdo, a parte conservada. É possível que não tenha sido cortada no lado direito, mas tão-só aparada 
a pico. No oposto, apresenta entalhe. Delimitando inferiormente o campo epigráfico, rincão. Junto ao 
limite lateral direito da face da estela, o sulco inferior desta moldura curva para baixo, criando-se 
pequeno segmento perpendicular, que deveria ter réplica no lado oposto. Elementos decorativos: cruz. 
Decoração: sob o campo epigráfico, cruz pátea, em reabaixe, inserta em círculo gravado, não original. 
Campo epigráfico: incompleto devido a corte do suporte na parte superior e lateral esquerda. Delimitado 
inferiormente por rincão. 


Bibliografia: SANTARÉM 1953, p. 401-402; 1956b, p. 69; HAE 515; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 20, nº 
1/367; MOREIRA 1992, p. 26-27, n.º 10; 2004, p. 36-37, n.º 17; HEp 5, 1045; GARCÍA 19964, p. 
2184, n.º 205; CARVALHO 2008, 2, p. 82, n.º 13141901. 


-=-] 

[.Jemisa Al- 

Iblur(ade Celd- 

[1] dle] s(uo)-f(ecit)-an(norum) 
XXXXXI 


Variantes: 1. 1: EMDAA (Santarém), EMISA (Moreira; García), SA (HEp); 1. 2: VRECELD (Santarém), 
VR ECELD (Moreira; García; HEp); 1. 3: d(e) s(uo) f(ecit) an(norum) (Santarém; Moreira; García; 
HEp). 

Cronologia: 131-230. 


197 Epígrafe de Allia Caliste. 
[P] Viana do Castelo, Caminha, Gondar. 


Lugar de achado: Gondar?. Circunstâncias do achado: a atribuição desta inscrição ao concelho de Caminha 
é a mais provável, mas meramente conjectural a relação com Gondar. Hiibner, ao incluí-la no CIL, não 
indica o local concreto do seu aparecimento, mas aponta ter sido referenciada conjuntamente com a n.º 
n.º 100. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito”. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: não são conhecidos dados sobre o suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: CIL II 2464; ILER 3351; GARCÍA 19964, p. 2058, n.º 9. 
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D(is) I(nferis) MCanibus) s(acrum) 
Alliae Ca- 

list'e” Acci- 

us Verinus 

fidius) 'm atri) pGissimae) d(edit) 


Variantes: 1. 3: li Stlacci uel liste Acc (CIL); 1. 5: fi[(lius) m(atri)] p(iissimae) d(at) (CIL; 
García), fi[---] (LER). 
Cronologia: 151-270. 


198 Estela de T. Allius Quadratus. 
[P] Braga, Braga, Gualtar. 


Lugar de achado: imediações da igreja velha de Gualtar. Circunstâncias do achado: apareceu, há cerca de 
três décadas, num muro fronteiro à antiga residência paroquial de Gualtar situado no lado oposto da 
estrada, aproximadamente a uma centena de metros da igreja, tendo sido recolhida por intermédio do 
pároco Domingos Brandão. Foi referenciada, nos finais da década de 80 do século transacto, por M. 
Martins (1990, p. 84, n.º 61b) e L. Fontes (1990, p. 128), assinalando ambos a sua existência na antiga 
igreja paroquial de São Miguel de Gualtar. De acordo com H. P. Carvalho (2008, p. 30, n.º 3031901), 
os vestígios epigráficos e de construção romanos reconhecíveis nas imediações do templo configuram 
um sítio interpretável como uilla, tendo em atenção as características topográficas do local. Paradeiro: 
Gualtar, igreja velha. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [78]/[77.5]/19. 

Descrição: estela incompleta, certamente de cabeceira semicircular, tendo em conta a decoração de 
simbolismo astral, inserta em círculo ornamentado, parcialmente conservada no registo que se lhe 
associa. Tem perdidos o remate e tira do rebordo esquerdo, bem como a parte direita e a inferior, 
fracturada pelo final do campo epigráfico, o qual surge delimitado por cordão. Entre a cartela e a 
cabeceira, cavidade subcircular, com cerca de 8 cm de diâmetro, indiciando reaproveitamento como 
ombreira. Elementos decorativos: roseta; círculo. Decoração: ao nível da cabeceira, roseta hexapétala, em 
relevo plano, inscrita em círculo definido por duplo torçal, estando ambos os elementos incompletos e 
bastante safados. Campo epigráfico: formato rectangular, verticalizado, em leve rebaixe e demarcado por 
cordão. Incompleto no lado direito e no fundo. Cavidade subcircular afecta a 1. 1. 


Bibliografia: MARTINS 1990, p. 84, n.º 61b; FONTES 1990, p. 128; 1993, p. 55, n.º 46; CARVALHO 
2008, 2, p. 30, n.º 3031901. 


TGtus)- Alliluls|] 
Quadrlal- 

tus: Vxa- 
mensis 


hGc)-sCitus)-le(st)] 


Cronologia: 51-130. 


199 Placa dedicada a quatro defuntos por C. Valerius Valens, veterano da leg. VI Victrix. (Estampa XVI) 
[P] Viana do Castelo, Valença, Valença. 


Lugar de achado: capela de São Gião. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1803, na capela-mor da 
capela de São Gião, associada a um monte de pedras, e daí passou para a parede de um edifício 
próximo (Hiibner 1869, p. 706). 

Paradeiro: Valença, Núcleo Museológico de Valença (MNA E-6180). 
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Suporte: placa. Material: granito. Dimensões: 59/95.5/19.5. 

Descrição: placa não moldurada, com algumas falhas nos lados, sobretudo no direito. A face posterior 
apresenta perfil côncavo. Campo epigráfico: ocupa toda a superfície da face anterior do suporte, não 
sendo delimitado por qualquer moldura. 


Bibliografia: CIL II 2465 e p. 706; PEREIRA 1904, p. 76; ILER 6283; ROLDÁN 1974, p. 449, n.º 534; 
TRANOY 1981a, p. 170,n. 197; LE ROUX 1982, p. 222, n.º 180; SANTOS 1986-1987, p. 119,n.º 13; 
1988, p. 230, n.º 27; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 2, nº 1/4; GARCÍA 19964, p. 2059-2060, n.º 11; 
ALMEIDA 1996, 6, p. 53-54, n.º 23; CARVALHO 2008, 2, p. 129, n.º 16081502. 


Dis: Manibus 

Alluquio: Andergi-f(ilio) 

Aeturae: Arquifúiliae) 

Macro" Allugui-f(ilio)-Cl- 

utimoni Allugui-fGlio)- Claius)-V(alerius)- Vall]- 
ens-yet(eranus)-leg(ionis)-VI-Viç(tricis)-P(iae)-FGdelis)-fac(iendum)-clurauit) 


Variantes: 1. 2: Alluqui[o] Andergi f(ilio) (ILER); 1. 3: Asturae Arqui f(ilia) (Roldán); 1. 4: Macr[0] 
Alluqui f(ilio) CI (JLER); 1. 5: utimoni Alluqui f(ilio) C. Va (CIL; Roldán), utim[o]ni Allu[gJui f(ilio) 
(ILER); 1. 6: ens velt(eranus)] leg(ionis) VI Vic(tricis) P(iae) F(idelis) fac(iendum) c(urauit) (CIL), lens 
vet(eranus) leg(ionis) VI Vic(tricis) P(iae) F(idelis) fac(iendum) cu(rauit) (Roldán), ens vet(eranus) 
leg(ionis) VI Vic(tricis) P(iae) F(idelis) fac(iendum) cu(rauit) (Le Roux; Santos; García). 

Cronologia: 101-130. 


200 Epígrafe de Amaranthus Senecionis. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: hospital de São Marcos. Circunstâncias do achado: encontrava-se, pelo menos nas 
centúrias de Quinhentos e Seiscentos, no hospital de São Marcos, junto ao convento dos Remédios 
(Cunha 1634, p. 18). Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito”. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: desconhece-se informação acerca do suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: CUNHA 1634, p. 18; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 251; 1738, p. 231 e 238; CIL IH 
2432; ILER 2434; SOUSA 1973, p. 14,n.º 4.3.6-7; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 194-195,n.º 
4: GARCÍA 19964, p. 2060, n.º 12. 


€ D) € D) 

Amara nth us 
[q Pos . 

Se ne cionis 


hGc)-sCitus)-elst) 


Variantes: Cunha não indica nexos e apresenta translineação diferente: AMARANTVS SENECIO / NIS 
H.S. E. Também Argote não regista os nexos e junta numa só linha as duas primeiras. 
Cronologia: 1-100. 


201 Estela de Anderca Caturonis f. 
[P] Viana do Castelo, Arcos de Valdevez, Grade. 


Lugar de achado: Grade. Circunstâncias do achado: descoberta nas proximidades de um povoado 
fortificado localizado no termo de Grade, tendo seguido para o Museu Ethnologico (actual MNA) por 
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intermédio de João de Vasconcellos (Pereira 1904, p. 74). Possivelmente, relaciona-se com o 
arqueossítio do Monte das Cruzes (Carvalho 2008, p. 90, n.º 16011602). 
Paradeiro: Lisboa, MNA (E-6162). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [93]/53/20. 

Descrição: Estela de cabeceira triangular, com motivo cruciforme, a que subjaz a cartela, sendo ambos 
os registos delimitados lateralmente pelo rebordo perimetral do suporte. Falta-lhe o pé e apresenta 
pequeno rasgo oblongo sob o limite esquerdo do campo epigráfico. Elementos decorativos: cruz. 
Decoração: cruz insculpida no interior da cabeceira, cujos braços se estendem até aos limites do 
tímpano conformado pelo rebordo perimetral do suporte e pelo topo do campo epigráfico. Campo 
epigráfico: rebaixado e de formato rectangular vertical, é delimitado lateralmente pelo rebordo 
perimetral da estela. Desgaste superficial. 


Bibliografia: PEREIRA 1904, p. 74-81; ALARCÃO 1988, 2:1, p. 3,n.º 1/49; GARCÍA 19964, p. 2060- 
2061,n.º 13; CARVALHO 2008, 2, p. 90, n.º 16011601. 


Ande- 

rca Ca- 

turon- 

i(s) fCilia) alnnorum) XVI 
hic sit(a) 


Cronologia: 1-100. 


202 Epígrafe de [.7] Anicius Rufus. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Freixo. 


Lugar de achado: Freixo. Circunstâncias do achado: encontrava-se, em reaproveitamento, na base do 
cunhal da capela-mor da igreja paroquial de Freixo, do lado da epístola, com a face epigrafada voltada 
para o exterior. A sua existência foi assinalada, nos inícios de Setecentos, por Craesbeeck (1992, p. 
175), que, no entanto, não logrou fazer a leitura do texto. Após o adossamento da sacristia à igreja, a 
pedra ficou no interior do novo volume, tendo sido retirada aquando dos trabalhos de escavação 
realizados em 2002. 

Paradeiro: Freixo, EAF. 


Suporte: ara?. Material: granito. Dimensões: 87/52/54. 

Descrição: bloco paralelepipédico, cortado na parte superior. A parte esquerda da face anterior encontra- 
se profundamente picada, de alto a baixo. Desgaste intenso e escoriações várias nas arestas. Poderá 
corresponder ao fuste de uma ara com base e capitel móveis. Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior do suporte. Boa parte da metade esquerda encontra-se picada. Desgaste intenso. 


Bibliografia: CRAESBEECK 1726 [= 1992, p. 59-60]. 


.] Anicio 

Ancleiti-f(ilio) 

.] Rufo 

- Anilcius 

Jus pat- 
ri-pi(entissimo)?-elx-t(estamento) plosuit)? 


-— q —  —  p— — — 


Cronologia: 101-200. 
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203 Estela de M. Antonius M. (f.) Augustanus, soldado da legio VII Gemina. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: cangosta da Palmatória (desaparecida, situava-se entre a rua de São Lázaro e a avenida 
da Liberdade). Circunstâncias do achado: foi encontrada, tal como a n.º 192, em 1751, junto do muro da 
cerca das religiosas franciscanas de Nossa Senhora dos Remédios, na congosta da Palmatória (Sousa 
1973, p. 14). Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1991.0384). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 146.5/47/27.5. 

Descrição: estela de cabeceira triangular, obedecendo a estrutura decorativa arquitectónica dividida em 
três registos. O remate corresponde a frontão triangular com os lados rampantes definidos pelo rebordo 
do próprio suporte, encerrando o tímpano representação de símbolo militar. Assenta sobre duas colunas 
relevadas, que, por sua vez, enquadram roseta inserta em círculo. Segue-se o campo epigráfico 
delimitado por moldura plana, que, lateralmente, aparece dividida por sulco que a corre de alto a baixo, 
como que a indicar a coincidência com o rebordo perimetral. Não conserva o pé e apresenta ligeiras 
escoriações, para além de certo desgaste superficial. Elementos decorativos: frontão; colunas; roseta; 
scutum (2). Decoração: o fastigium, delimitado por moldura plana, acolhe, no centro do tímpano, 
executada em relevo plano, representação de difícil entendimento devido à estilização, podendo tratar- 
se de dois escudos de perfil ou um só, visto de frente, mostrando nervura central, em directa alusão à 
ocupação do defunto, como sugerem Tranoy e Le Roux (1989-1990, p. 197), ou, mais dificilmente, 
figuração simplificada de donum militar, nomeadamente de uma phalera. Está assente sobre duas 
colunas relevadas, com pormenorização dos capitéis e das bases, que, por sua vez, enquadram roseta 
hexapétala relevada, inserta em círculo definido pelo rebaixamento da superfície de lavra. Tranoy e Le 
Roux (1989-1990, p. 196-197) sugerem a aproximação deste monumento às estelas de edícula com 
colunas do Reno e da Cisalpina, sendo a representação esculpida do defunto substituída pela roseta. 
Campo epigráfico: formato rectangular, verticalizado, em rebaixe. Cortado no fundo, após a última linha 
de tento. 


Bibliografia: CIL II 2425; CORTEZ 1958, p. 20; ILER 5647; SOUSA 1973, p. 14, nº 437-8; 
ROLDÁN 1974, p. 456, nº 586; LE ROUX 1972, p. 127, nº 13; 1982, p. 197-198, nº 92; 
FERNÁNDEZ 1983, p. 165; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 
1989-1990, p. 195-197, n.º 5; HALEY 1991, p. 69,n.º 371; HEp 4, 1006; GARCÍA 19964, p. 2062, n.º 
15. 


M(arcus) Antonius: M(arci filius) 
Gal(eria)- August'an'us 
Pace-miles-legGonis) 
VII-Geminae)-Fel(icis) 
)-Mamili 

Lucani'an(norum) 
XLV-aerlum)- XIX 
hGc)-situs)-elst) 
Sempronius 

Graecinus 
heres-f(aciendum)-clurauit) 


Variantes: 1. 1: M(arcus) Antonius “M(arci) f(ilius) (CIL; ILER), M(arcus) Antonius M(arci) f(ilius) 
(Cortez; Sousa; Roldán; Le Roux; Fernández); 1. 2: Gal(eria) Augustiin“us” (CIL; ILER), Gal(eria) 
Augustinus (Cortez; Sousa; Roldán; Tranoy), Gal(eria) Augustius (Fernández), Gal(eria) August'an'us? 
(Tranoy & Le Roux; HEp), Gal(eria) August'an'us (García). 

Cronologia: 75-96. 


204 Placa de Aper Tagani f. 
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[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: Quinta do Fujacal. Circunstâncias do achado: foi descoberta, em 1994, durante os 
trabalhos de escavação arqueológica realizados na Quinta do Fujacal, estando em reaproveitamento no 
interior da muralha. Tem relação com a necrópole de São Lázaro. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1995.0130). 


Suporte: placa sem molduragem. Material: granito. Dimensões: 44/[63]/15. 

Descrição: placa sem qualquer trabalho de molduragem, incompleto na parte inferior e no lado direito. 
As superfícies encontram-se bastante degradas. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do 
suporte. Superfície bastante danificada por picagem e erosão. 


Bibliografia: inédita. 


Aper Tag'an'i-fCilius)- 
anlnorum)-XXXT-h(ic)-s(itus)-elst) 
sGit)-t(ibi)-t(erra)-ICeuis)-patriret 
matri-s(ibi?)-f(ecit?)- 

dee 

[=s n 


Cronologia: 71-130. 


205 Epígrafe de Apilicus (2) Munitus (2) Arqui f. 
[P] Braga, Braga, Dume. 


Lugar de achado: igreja de Dume. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1732, na igreja de Dume, 
durante a reedificação da sacristia (Argote 1734, livro 3, cap. 19, p. 641-642). 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: Granito?. Dimensões: quatro palmos/dois palmos/-. 

Descrição: de acordo com Argote (1734, livro 3, cap. 19, p. 641), a epígrafe seria lavrada nos lados e 
apresentava algumas letras comidas, indício de mau estado de conservação. Não é possível apurar o 
tipo de suporte, nem se estaria íntegro. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 19, p. 642; 1738, p. 341 e 342; CIL II 2433; ALBERTOS 
1975, p. 31, n.º 1; PEREIRA & SANTOS 1980, cuadro A, n.º 1; TRANOY 1981a, p. 249, n.º 30 e p. 
372, n.º 12; PEREIRA 1982, p. 256 (= 1983, p. 178); SANTOS 1985, p. 20; SILVA 1986a, p. 274; 
20076, p. 427, n.º 590 (Epig. 3); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10, n.º 1/191; MARTINS 1990, p. 81-82, 
n.º 56A; JIMÉNEZ DE FURUNDARENA 1994, p. 582, n.º 23; GARCÍA 1996, p. 2063, n.º 16; 
GUERRA 1998, p. 102, n.º E.4.2; CARVALHO 2008,2,p. 27-28, n.º 3031001. 


Apillicus?] 

Arquli fGlius)] 
Munlitus?] 
PERIFVI---]? 
|---|?PEN-dlomo?!] 
)-Acriplia] 
hGc)-sCitus)-est 


Variantes: 1. 1: APIL (Argote), Apillus] (CIL; Albertos; Santos; Tranoy; Martins; Jiménez; Guerra; 
Silva), Api(lus) (Pereira), Api[lius] (García); 1. 2: ARQV (Argote), Arqu[ii im] (CIL), Arqu(i) 
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(Pereira), Arqu[ii] (Jiménez; Guerra), Arquii (Silva); 1. 3: MVN (Argote), munfis ---] (CIL), [---] 
(Santos), Mun[---?] (Martins; García), Mun[---] (Jiménez; Silva), MVN[---] (Guerra); 1. 4: PERTFV 
(Argote), PERIFV [sti] (CIL), [---] (Santos), Perifun (Jiménez; Silva), PERIFVNT---] (Guerra); 1. 5: 
PEN D (Argote), pend (CIL), [---] d(omo) (Pereira), [---] (Santos), Pend[---7] (Martins; García), Pen [-- 
-] domo (Jiménez), PEN[---] D (Guerra), Pen[---] D (Silva); 1. 6: ACRIP (Argote), (centuriae) 
Alglriplpae ---] (CIL), (centuria) Acriplia] (Albertos; Tranoy), (castello) Acrip(a?) (Pereira), (castello) 
Acripla] (Santos), (centuriae) Acrip[iae ---) (Martins), (castello) Agrip(pa) (Jiménez), (castello) 
Acriplia? ---] (García), (castello) Agriplia] (Silva); 1. 7: h(ic) s(itus) est [---] (CIL), h(ic) s(itus) e(st) 
s(it) t(ibi) [t(erra) I(euis)] (Jiménez; Guerra; Silva). Parte dos autores que utilizaram esta inscrição 
escamoteia as 1. 3-5, como Albertos, Pereira e Santos ou Tranoy. Pereira chegou a aventar para as 1. 3-5 
Munticeps) Perifupen(sis), embora reconhecendo a insustentabilidade da proposta. Martins e García 
ignoram a 1.4. 

Cronologia: 71-130. 


206 Monólito de O. Appius Flauus. 
[P] Braga, Vila Verde, Portela das Cabras, Portela de Penela. 


Lugar de achado: adro da igreja de Portela de Penela. Circunstâncias do achado: provém do adro da igreja 
de Portela de Penela (Santos et alii 1981, p. 195), desconhecendo-se o seu contexto arqueológico 
exacto. A designação de Portela de Penela remonta ao nome do antigo concelho de Penela do Minho, 
extinto em 1855. 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LIT.30). 


Suporte: monólito semicilíndrico alongado. Material: granito. Dimensões: 40/81/46. 

Descrição: monólito semicilíndrico, com ressalto ou soco, tendo a inscrição num dos lados longos, 
ocupando o fundo do corpo curvo e a face basal. Pela sua morfologia e altura inferior a uma cupa 
corresponderá, provavelmente, a elemento da bordadura construída que delimitava a área sepulcral de 
um mausoléu (cf. Bonneville 1984, p. 139). Campo epigráfico: não formalizado, corresponde ao fundo 
do corpo curvo e à face do soco de um dos lados longos do suporte. Desgaste superficial. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 60; SANTOS et alii 1983, p. 195-196, n.º 22; AE 1983, 569; 
ALARCÃO 1988, 2:1, p. 8, n.º 1/148; MARTINS 1990, p. 99, n.º 113; GARCÍA 1996a, p. 2063- 
2064, n.º 17; CARVALHO 2008, 2, p. 59, n.º 3133801; FONTES et alii 2009, p. 73. 


Quintus) PA p Cpius)P'FPauus 
an(norum)PLXXVI 


Variantes: 1. 1: Q(uintus) Ap(ronius uel pius) Flauus (Santos et alii, Martins; Fontes et alii), Q(uintus) 
“Ap'(ronius uel pius) “FPa'uu”s (AE), Q(uintus) “Ap'(ronius uel pius) Flauus (García); 1. 2: an(norum) 
LXXV (Santos et alii; Martins; García; Fontes et alii). Martins não assinala translineação. 

Cronologia: 101-170. 


207 Estela de Apronia Quinta. 
[P] Braga, Braga, Dume. 


Lugar de achado: Carquemije. Circunstâncias do achado: Le Roux e Tranoy (1982, p. 32-33) estudaram o 
monumento quando já se encontrava nas antigas instalações (casarão) da Junta de Freguesia de Dume, 
indicando desconhecerem-se as circunstâncias em que ocorreu o achado. Sabe-se, todavia, que este terá 
acontecido nas proximidades da necrópole romana de Carquemije, da qual se conhecem três sepulturas 
em caixa pétrea, descobertas aquando do alargamento de um caminho vicinal (Fontes 1993, p. 44, n.º 
18). 

Paradeiro: Dume, Junta de Freguesia. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [95]/[41]/26. 
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Descrição: troço de estela, sem qualquer lavor, que conserva texto incompleto. Retalhado nos quatro 
lados, com vista a reutilização. Campo epigráfico: corresponde à face anterior da peça, incompleta em 
todos os lados, não se vislumbrando qualquer delimitação. 


Bibliografia: LE ROUX & TRANOY 1982, p. 32-33, n.º 2; AE 1983, 582; MARTINS 1990, p. 83, n.º 
56: FONTES 1993, p. 44, n.º 18; GARCÍA 1996, p. 2064, n.º 18; CARVALHO 2008, 2, p. 27-28, n.º 
3031002. 


-=-] 

[Aplroniae 
[Qluintae 
[AprloniReb'uri 
Imlensium 

| 


| 


Variantes: 1. 1: [Ab uel ApJroniae (Le Roux & Tranoy; Martins; García): 1. 3: [Abr ue] AprJoni Reb“ur'i 
(Le Roux & Tranoy; García), [Abr uel Aprjoni Reburi (Martins). Nenhum dos editores anteriores 
associa a 1. 4 à inscrição. 

Cronologia: 171-250. 


208 Estela de Apronia Rufa. 
[P] Porto, Gondomar, Rio Tinto. 


Lugar de achado: monte do Penouço. Circunstâncias do achado: encontrava-se reaproveitada, juntamente 
com mais duas (n.º 210 e 298), numa sepultura da necrópole romana do monte Penouço, próximo da 
presa da Laje, em Rio Tinto. A sepultura, rectangular e estruturada por quatro paredes de perpianho de 
granito, tinha por cobertura cinco lajes justapostas, todas elas em reaproveitamento, correspondendo 
três a estelas funerárias, com a inscrição voltada para baixo. A descoberta da sepultura, publicada por 
Severo (1905-1908, p. 111-113), ocorreu a 2 de Janeiro de 1905, aquando de trabalhos agrícolas 
levados a cabo pelos filhos de um lavrador apelidado Marques de Sá, de Medancelhe, na sua bouça do 
Seixo, sita no supracitado monte Penouço. 

Paradeiro: Porto, MNSR (52LAPCMP/MNSR). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 129/50.5/22. 

Descrição: estela de remate triangular, com representações astrais ao nível da cabeceira. O epitáfio, 
gravado sem que haja qualquer formalização de cartela, subjaz aos motivos decorativos. Conserva 
orifícios oblongos, nas faces principal e posterior, destinados ao uso de tesoura para o seu içamento, 
reportando-se a data coeva de uma das reutilizações a que a pedra foi sujeita. Actualmente, apresenta- 
se lascada ao nível da cabeceira, tendo o destacamento da pedra afectado substancialmente a 1. 1 e, em 
menor escala, a 1. 2. Elementos decorativos: estrela; crescente. Decoração: na extremidade da face 
principal, tomando o seu eixo de simetria, estrela de seis braços sobre crescente, ambos obtidos por 
incisão. Campo epigráfico: sem formalização, ocupa parte da face anterior do suporte, abaixo da 
cabeceira. Orifício oblongo afecta a 1. 3. 


Bibliografia: SEVERO 1905-1908a, p. 111-113; SEVERO 1905-1908b, p. 127, n.º 3; PORTUGAL. 
MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS REIS 1941, p. 11,n.º 20; ALMEIDA 1969, p. 21-23,n.º 2; 
TRANOY 1981a, p. 222, n. 208; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 24, 1/400; GARCÍA 1996, p. 2064-2065, 
n.º 19; CARVALHO 2008, 2, p. 67, n.º 13040801. 


D(is) MCanibus) s(acrum) 
Aproni'ae 

Ruf'ae 

“an C(norum) XHI 
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Apronius 
Rufus 
plius) filae) plosuit) 


Variantes: 1. 2: Aproniae (Almeida); 1. 3: Rufae (Almeida); 1. 4: an(norum) [X?]HI (Almeida), [V uel 
XI (García); 1. 5: Apronius (Almeida); 1. 6: Rufus (Almeida); 1. 7: p(ater) fil(iae) p(osuit) (Severo; 
Almeida; García). A edição do Museu Nacional de Soares dos Reis segue Severo, com deficiências na 
transcrição. 

Cronologia: 151-230. 


209 Monólito de 4. (?) Apronius (7) Caninius (9). 
[P] Braga, Vila Verde, Vila Verde. 


Lugar de achado: Vila Verde?. Circunstâncias do achado: Hiibner (CIL II, p. 343) suspeita que a inscrição, 
indicada por Levy Maria Jordão, possa proceder de Vila Verde do distrito de Braga, pelo que a 
reportamos, sob reserva, a este concelho. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: não se conhecem quaisquer dados acerca do suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: CIL II 2461. 


D(is) MCanibus) 

“Alulus)? A'pronius? 
fGilius) MCarci) Cani'niu '[s]? 
ann(orum) XX 


hGo) sGitus) e(st) 


Variantes: 1. 2: M. PRONIVS (CIL); 1. 3: F.M. CANIMII (CIL). 
Cronologia: 71-150. 


210 Estela de M. Apronius Rufus Nemus. 
[P] Porto, Gondomar, Rio Tinto. 


Lugar de achado: monte do Penouço. Circunstâncias do achado: encontrava-se reaproveitada, juntamente 
com mais duas (n.º 208 e 298), numa sepultura da necrópole romana do monte Penouço, próximo da 
presa da Laje, em Rio Tinto. A sepultura, rectangular e estruturada por quatro paredes de perpianho de 
granito, tinha por cobertura cinco lajes justapostas, todas elas em reaproveitamento, correspondendo 
três a estelas funerárias, com a inscrição voltada para baixo. A descoberta da sepultura, publicada por 
Severo (1905-1908, p. 111-113), ocorreu a 2 de Janeiro de 1905, aquando de trabalhos agrícolas 
levados a cabo pelos filhos de um lavrador apelidado Marques de Sá, de Medancelhe, na sua bouça do 
Seixo, sita no supracitado monte Penouço. 

Paradeiro: Porto, MNSR (51ILAPCMP/MNSR). 


Suporte: estela. Circunstâncias do achado: granito. Dimensões: 141/58/22. 

Descrição: estela de remate triangular, com representações astrais ao nível da cabeceira. O epitáfio, 
gravado sem que haja qualquer formalização de cartela, subjaz aos motivos decorativos. A intercepção 
dos planos lateral esquerdo e posterior, apresenta-se reelaborada através de sequência de molduras em 
ressalto, indiciando o reaproveitamento da peça para finalidade arquitectónica em época romana. 
Conserva orifícios oblongos, nas faces principal e posterior, destinados ao uso de tesoura para o seu 
içamento, reportando-se a data coeva de uma das reutilizações a que a pedra foi sujeita. Encontra-se, 
actualmente, partida a meio ao nível da 1. 4 do texto. Elementos decorativos: estrela; crescente. Decoração: 
na extremidade da face principal, tomando o seu eixo de simetria, estrela de seis braços sobre 
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crescente, ambos incisos, sendo o segundo motivo delineado por dois arcos de círculo. Campo 
epigráfico: sem formalização, ocupa parte da face anterior do suporte, abaixo da cabeceira. A fractura 
que divide o suporte em duas partes afecta a 1. 4. 


Bibliografia: SEVERO 1905-1908a, p. 111-113; SEVERO 1905-1908b, p. 126-127, n.º 2; PORTUGAL. 
MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS REIS 1941, p. 7, n.º 9; ALMEIDA 1969, p. 21-23, n.º 3; 
TRANOY 1981a, p. 222, n. 208; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 24, 1/400; GARCÍA 1996, p. 2065-2066, 
n.º 20; CARVALHO 2008, 2, p. 67, n.º 13040801. 


D(is) M(anibus) s(acrum) 
M(arco) 'Apronio Rufo 
Ne'mori 'an (norum) 
XVIM plius) fCecit) plater) 
“Apronius 

Ruf'us 


Variantes: 1. 2: Apronio Rufo (Almeida); 1. 3: Nemori an(norum) (Almeida), Nemori (García); 1. 4: 
p(ater) f(ilio) p(osuit) (Severo; Almeida), p(io) f(ilio) p(ater) (García); 1. 5: Apronius (Almeida); 1. 6: 
Rufus (Almeida). García não representa a translineação entre as 1. 5 e 6. A edição do Museu Nacional 
de Soares dos Reis segue Severo, com deficiências na transcrição. 

Cronologia: 151-230. 


211 Estela de Aquius M[---]. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Várzea do Douro. 


Lugar de achado: Várzea do Douro. Circunstâncias do achado: segundo informação de Frei Bento de Santa 
Gertrudes (s. d., fl. 23), a estela terá sido identificada na residência paroquial da igreja de São 
Martinho. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: estela. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: de acordo com o desenho transmitido por Frei Bento de Santa Gertrudes (s. d., fl. 23), 
tratava-se de estela de cabeceira semicircular, amputada ao nível do campo epigráfico. A estrutura 
decorativa terá sido tripartida, subjazendo à cabeceira uma estreita cartela disposta horizontalmente e o 
campo epigráfico principal, rectangular e de orientação vertical, ambos rebaixados, como exemplificam 
outras estelas de Várzea do Douro, com as quais esta parece ter afinidade em termos tipológicos. 
Elementos decorativos: roseta?. Decoração: embora o desenho de Frei Bento de Santa Gertrudes (s. d., fl. 
23) não o ilustre, é presumível que a cabeceira acolhesse um motivo decorativo que, à semelhança do 
exemplo da restante epigrafia funerária de Várzea do Douro com idêntica estrutura ornamental, bem 
poderia ser uma roseta. Campo epigráfico: afectado por fractura, provavelmente abaixo da 1. 2., terá sido 
originalmente rectangular e com orientação vertical, antecedido por pequena cartela disposta 
horizontalmente, decerto ambos em rebaixe. É provável que a invocação aos Manes, que Frei Bento de 
Santa Gertrudes (s. d., fl. 23) indica na parte superior do campo maior, estivesse, à semelhança do que 
acontece noutras estelas de Várzea do Douro de idêntica tipologia, na cartela mais pequena, tendo ele 
optado pela sua representação no campo inferior devido às dimensões diminutas com que a 
representou. 


Bibliografia: BRANDÃO 1962, p. 42-44; LANHAS & BRANDÃO 1967, p. 34-35, nº 10; 
ENCARNAÇÃO 1984b, p. 206, n.º 19; GARCÍA 19964, p. 2185, n.º 207; DIAS 1997, p. 312, n.º 84. 


DGis)-M(anibus)s(acrum) 
AquioM 
[Es E 
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Variantes: 1. 2: AOVIC . M[?] (Encarnação), AOV+CM (García), AOVIC .M (Dias). 
Cronologia: 151-270. 


212 Estela de Arquius Ladroni f. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: bloco operatório, Hospital de São Marcos. Circunstâncias do achado: foi descoberta, em 
1995, durante os trabalhos de escavação arqueológica realizados por via da ampliação do Hospital 
Distrital, nomeadamente para a construção do novo bloco operatório (LEMOS et alii 2007, p. 331-332 
e 336). Tem relação com a necrópole de São Lázaro. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1995.0093). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [79]/[38]/16. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, fragmentada em três pedaços (dois deles integrantes da 
cabeceira e o terceiro correspondendo, em grande medida, ao campo epigráfico), actualmente ligados, e 
incompleta no topo, na parte inferior e no lado direito. A intencionalidade dos cortes sofridos, neste 
lado e no fundo, relaciona-se, decerto, com reaproveitamento anterior ao que teve na muralha baixo- 
imperial, devendo-se a quebradura a amputação no topo. Apresenta-se, ainda, lascada no lado direito, 
com prejuízo da ornamentação da cabeceira e das duas primeiras linhas do texto. Aquela é decorada 
por motivo de simbolismo astral, subjazendo-lhe o campo epigráfico não formalizado, separado por 
composição de segmentos de recta. Elementos decorativos: roseta; círculo; motivo geométrico. Decoração: 
na cabeceira, roseta hexapétala, em relevo plano, inserta em círculo insculpido ornado interiormente 
por uma sequência de pétalas relevadas, que se encadeiam unindo as extremidades do motivo central. A 
separação entre este registo e o campo epigráfico é feita por motivo geométrico em forma de U recto 
alargado, gravado, com comprimento equivalente ao diâmetro do ornato da cabeceira, estando por ele 
alinhado. Campo epigráfico: não formalizado, aparece separado da cabeceira por composição de 
segmentos de recta insculpidos. Lascado no lado direito e seccionado no fundo. 


Bibliografia: LEMOS et alii 2007, p. 331-332 e 336. 


Arquilus|] 
Ladron- 
i fGilius) Cessea 


[Hs 


Cronologia: 71-170. 


213 Estela de Arguius Viriati f. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: Quinta do Avelar. Circunstâncias do achado: foi encontrada na Quinta do Avelar (Argote 
1732, livro 1, cap. 2, p. 260-261). Em finais de Oitocentos, estava embutida no muro de uma fonte com 
tanque desta propriedade, juntamente com as n.º 220 e 300 (Bellino 1895a, p. 1-2 e 22 e 30). Tem 
relação com a necrópole da Rodovia. 

Paradeiro: Braga, Casa do Avelar (MDDS 1993.0213) 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 161.5/51.5/17. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, com duplo registo decorativo na face anterior, a qual tem 
definido, por sulco inciso contínuo, rebordo perimétrico. Na cabeceira, motivo astral inscrito em 
círculo, sendo a separação relativamente ao campo epigráfico realizada por banda horizontal 
independente, com decoração geométrica. Elementos decorativos: roda de raios curvos; motivo 
geométrico. Decoração: na cabeceira, roda de seis raios curvos dextrorsos inserta em círculo centrado e 
chegado à curva definida pelo rebordo perimetral. Abaixo, sobre o espaço epigráfico, rectângulo de 
desenvolvimento horizontal dividido ao meio por sulco, com a mesma direcção, que serve de eixo às 
duas sequências afrontadas de decoração em espinha que ocupam cada uma das metades do 
quadrilátero. Ambos os motivos resultam de gravação. Campo epigráfico: rectangular, verticalizado. 
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Delimitação lateral através do sulco que define o rebordo perimetral da face anterior do suporte, 
servindo, em cima, o rectângulo com decoração em espinha que subjaz à cabeceira para o mesmo 
efeito. Desgaste acentuado, afectando especialmente as duas linhas finais. 


Bibliografia: ARGOTE 1732, livro 1, cap. 2, p. 260-261; CIL II 2435; HÚBNER 1871, p. 70; 
FIGUEIREDO 1887b, p. 82; BELLINO 1895a, p. 22-29; VASCONCELLOS 1896b, p. 123; 1918, p. 
359; CORTEZ 1948, p. 83; ILER 3476; SOUSA 1973, p. 15,n.º 44.1-10; ALBERTOS 1975, p. 31,n.º 
2; MORESTIN 1979, p. 490-496; PEREIRA & SANTOS 1980, cuadro A, n.º 2; TRANOY 1981a, p. 
249,n.º 31 e p. 372-373, n.º 13; SANTOS 1985, p. 20; SILVA 1986, p. 274; 2007b, p. 427, n.º 589 
(Epig. 2); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, nº 1/198; 1999, p. 137; TRANOY & LE ROUX 1989- 
1990, p. 210-211,n.º 1; HALEY 1991,p. 69, n.º 372; HEp 4, 1011; JIMÉNEZ DE FURUNDARENA 
1994, p. 582-583, n.º 24; GARCÍA 1996a, p. 2066-2067, n.º 21; GUERRA 1998,p. 102,n.º E 4.1. 


Arquius: 

Viriati f(ilius) 

)-Agripia 
hGo)-sCitusXs(itus)Hest: 
Melgae- 

cus" Pelisti 
monume(ntum)- 

posuit 


Variantes: 1. 1: Arauius (Morestin); 1. 2: Viriat + (Argote), Viriat[i] (CIL; Figueiredo; Jiménez), Viriat[i 
f.] (Hiibner), Viriati [f(ilius] (Cortez), Viriati (Santos); 1. 3: 2 Acri+ ia (Argote), 2 AlglriplpJa[e] (CIL; 
Figueiredo), 2 Agrippa[e] (Hiibner), 2 Agrippa (Bellino), 2 Agripale] (Cortez), D Agripia 
(Vasconcellos; ILER; Sousa), 2 Agrippa(e) (Morestin), > A[clripae (Santos), > Acripia? (Tranoy & Le 
Roux; García; HEp; Guerra), > Agrip(p)a(e) (Jiménez); 1. 4: h(ic) s(itus) (hedera) est (CIL; Figueiredo), 
h(ic) s(itus) est (Hiibner; Cortez; ILER; Santos), h(oc) s(epulcrum) s(ibi) est (Bellino), h(ic) s(itus) 
s(epultus) est (Vasconcellos; Morestin), h(ic) s(itus) (hedera) es(t) (Jiménez); 1. 5: MEL CAE (Argote), 
Melcae (Tranoy & Le Roux; García; HEp; Guerra; Silva); 1. 6: CUSP ELIST (Argote), nus Pelisti 
(Silva); 1. 7: MONI ME[---]I[---] (Argote), monime[ntum] (CIL; Figueiredo), monimec+ (Hiibner), 
MONIME[---] (Bellino), MONIME (Cortez; Sousa), mon(umentum) [faciendum uel ponendum] 
(Morestin), monimentum (Santos), monim[entum] (Jiménez), monume'nt(um) (Tranoy & Le Roux; 
HEp; García), monument(um) (Guerra; Silva); 1. 8: CO (Argote), CO[---] (CIL; Hiibner; Figueiredo; 
Bellino; Cortez; Santos; Jiménez), c[ollocJau[it] (Vasconcellos; ILER), COAV (Sousa), cor[auit] 
(Morestin), posulit] (Tranoy & Le Roux; HEp; García; Guerra; Silva). Em ILER e Morestin, 
certamente por lapso, não se indica a divisão entre as 1. 5 e 6; em García, desdobra-se na 1. 3: castellum, 
em vez de castello. 

Cronologia: 1-100. 


214 Estela de Q. Arrius Maius. 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 216, 235, 246, 261, 267, 271, 277, 278, 292, 293, 296, 312, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
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resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
247-249 e 251-253). 
Paradeiro: Vigo, MMVQL (1911). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 212/55/29.5. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, mais larga e espessa em cima do que em baixo, cuja face 
anterior comporta dois registos conformados por rebordo perimétrico: o de cima, ligeiramente 
peraltado, surge rebaixado, não conservando vestígio de qualquer elemento ornamental; imediatamente 
abaixo, no mesmo plano da face da estela, o campo epigráfico, estruturado lateralmente por sulcos 
delimitadores do rebordo da peça e aberto no fundo. Faces laterais e posterior lisas. Encontra-se 
fracturada em duas partes e a extremidade do pé apresenta desgaste, possivelmente decorrente da sua 
reutilização. Tem afinidade tipológica com a n.º 216 e a n.º 312. Campo epigráfico: estabelecido 
lateralmente por sulcos que delimitam os rebordos da estela e no topo pelo rebaixe da cabeceira, 
apresenta configuração rectangular verticalizada, sem delimitação no fundo. Desgaste superficial e 
fractura que afecta as 1. 3 e 4. A altura indicada respeita ao sulco da direita. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 472; HAE 1506; IRG HI supl. 2; AE 1969-1970, 257; JULIA 1971, p. 
6-7,n.º 1; ILER 4644; GARCÍA 1973, p. 14-15, n.º 3; 1975, p. 440, n.º 47; RODRÍGUEZ 1974, p. 43, 
n.º 86; CRESPO 1976, p. 235; ACUNA 1980, p. 45; TRANOY 1981a, p. 251, n.º 89; HALEY 1991, p. 
70, n.º 382; LÓPEZ 1993, p. 136, n.º 24; CIRG H 39; RODRÍGUEZ 1996a, p. 638, n.º 39; GARCÍA 
1996, p. 2067-2068, n.º 22; PÉREZ 2002, p. 246. 


Q(uintus)- Arrius 
Gal(eria)- Maius 
clun(iensis) 
an(norum)-XL 
Aurelia 

Materna 

uiro 


Variantes: 1. 1: Q(uintus) Arri(u)s (García 1973); 1. 2: C'aumanu's (IRG; ILER; Rodríguez), 
C(a)mman(u)s (García 1973), Gal(eria) Mans(uetus) (Julia), Cn(aei filius)? Mans(uetus) (AE), Cn(aei) 
Mans(uetus) (CIRG), Cn(aei) Mans(---) (García 1996), Cai Mans(uetus) (Rodríguez 1996). Julia e 
López apresentam numa só as 1.3 e 4. 

Cronologia: 101-150. 


215 Estela de Atticia Primitiva. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: rua de São Geraldo. Circunstâncias do achado: foi identificada, em 1872, numa parede 
interior da casa de Domingos José Ferreira Braga, sita na rua de São Geraldo. A primeira transcrição 
correcta do texto deve-se a Bellino (1896, p. 37-39), embora anteriormente, precisamente naquele ano, 
tenha sido objecto de notícia em jornal local. Foi oferecida, em 1907, pela viúva de A. Bellino, ao 
Museu da Sociedade Martins Sarmento (Guimarães 1907, p. 79-80). Tem relação com a necrópole da 
Rodovia. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0062). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [79]/36/22. 

Descrição: estela incompleta, cortada no topo e biselada nas arestas laterais até ao limite da área 
epigrafada e a quase toda a sua altura, sem qualquer lavor. Campo epigráfico: corresponde à superfície 
da face anterior do suporte, sem delimitação moldurada ou rebaixe. 


Bibliografia: BELLINO 1896, p. 37; EE VII 281; GUIMARÃES 1907, p. 80, n.º 12; CARDOZO 
1935a, p. 98, n.º 62 (= 1985, p. 104, n.º 62); SOUSA 1973, p. 15,n.º 4.4.2-11; ALARCÃAO 1988a,2:1, 
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p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 211-212, n.º 2; GARCÍA 1996a, p. 2068- 
2069,n.º 24. 


D(is) MCanibus) s(acrum) 
Atticila)ed 

Primiti- 

u(ade anlhorum)PL 
Saluta- 

ris -cospiu- 

gi bene- 

meren- 

ti fCaciendum) clurauit) 


Cronologia: 101-200. 


216 Estela de Attilia Ammio G. f. 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 235, 246, 261, 267, 271, 277, 278, 292, 293, 296, 312, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1917). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 219/56/24. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, mais larga e espessa em cima do que em baixo, cuja face 
anterior comporta dois registos conformados por rebordo perimétrico: o de cima, ligeiramente 
peraltado, surge rebaixado, não conservando vestígio de qualquer elemento ornamental; imediatamente 
abaixo, no mesmo plano da face da estela, o campo epigráfico, estruturado lateralmente por sulcos 
delimitadores do rebordo da peça, solidários com outro, horizontal, que o fecha em baixo. Faces 
laterais e posterior lisas. A extremidade do pé apresenta desgaste, possivelmente decorrente de 
reutilização. Apesar de completa, encontra-se fracturada em duas partes. Tem afinidade tipológica com 
an.º 214 e a n.º 312. Campo epigráfico: conformado lateralmente por sulcos que delimitam os rebordos 
da estela e no topo pelo rebaixe da cabeceira, apresenta configuração rectangular verticalizada, fechada 
no fundo por sulco que se liga às extremidades dos laterais. Desgaste superficial e fractura que afecta a 
1.4. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 473; HAE 1512; IRG HI supl. 4; AE 1969-1970, 258; JULIA 1971, p. 
7-8, nº 3; ILER 5296; GARCÍA 1973, p. 14, n.º 2; 1975, p. 440, n.º 48; RODRÍGUEZ 1974, p. 44, n.º 
88; TRANOY 1981a, p. 251, n.º 90; HALEY 1991, p. 70, n.º 380; LÓPEZ 1993, p. 137,n.º 26; CIRG 
11 40; GARCÍA 19964, p. 2069-2070, n.º 25; PÉREZ 2002, p. 246. 


Attilia Am- 
mio-G(aii)-f(lia): 
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cluniens(is) 

anlnorum)LXX 
hGo)-slita)-elst)-sGt)-tbi)-tlerra)-ICeuis) 
Q(uintus)- ACrrius)- MCaius) 

matri 

“flaciendum)-clurauit)- 


Variantes: 1. 1: mio C(ai) f(ilia) (todas as edições anteriores); 1. 5: h(ic) s(ita) est s(it) t(ibi) t(erra) I(euis) 
(ILER), h(ic) s(ita) est t(ibi) t(erra) I(euis) (Rodríguez); 1. 6: Q(uintus) A(rrius) m(iles?) (IRG; AE; 
ILER; Rodríguez), Q(uintus) A(rrius) M(ansuetus) (Julia; López), Q(uintus) A(rrius) m(irabili) (García 
1973), Q(uintus) A(rrius?) M(ansuetus?) (CIRG; García 1996), Q(uintus) A(rrius) M(---) (López). Em 
AE, as 1. 2-3 surgem numa única e a 1. 6 divide-se por duas. Pérez não assinala a representação da 
divisão interlinear. 

Cronologia: 101-150. 


217 Estela do filho de Clotius, dedicada por Auitea. 
[E] Pontevedra, Tui, Rebordáns. 


Lugar de achado: Rebordáns. Circunstâncias do achado: foi localizada, em reaproveitamento, na parede de 
uma casa arruinada, ao nível do piso térreo, localizada junto à igreja de San Bartolomeu de Rebordáns 
(González 2003, p. 272). Tude romano tem relação directa com os antigos campos de San Bartolomeu, 
Manteigada e Santa Eufemia, onde, à luz dos vestígios arqueológicos e epigráficos aparecidos 
fortuitamente e do espólio saído de algumas escavações, se situaria o núcleo urbano, no qual, para além 
de áreas habitacionais, há a destacar a presença de construções públicas, como indiciam colunas e 
capitéis monumentais, bem como a inscrição n.º 49. De acordo com Pérez Lousada (2002, p. 85), este 
estabelecimento ainda não existiria na primeira metade do século I como povoado individualizado, 
embora admita a presença do edifício da mansio, e pouco mais, ainda na dependência do povoado 
próximo sediado no centro histórico de Tui (castellum Tyde?) e em relação directa com a via XIX do 
Itinerário de Antonino, presumivelmente augustana. Este investigador aposta na aceleração do 
desenvolvimento do aglomerado a partir da época flaviana, em razão de dar corpo à caput ciuitatis dos 
Grouii, mas não vemos razão para que, dentro do processo histórico, este desenvolvimento não tivesse 
sido mais precoce. Entre os vestígios alto-imperiais há a destacar alguma TSH e cerâmicas de paredes 
finas na rua dos Loureiros, a inscrição supracitada, a que acrescem duas estelas funerárias epigrafadas — 
a presente e a n.º 333. O apogeu ocupacional é apontado para os séculos IV e V, para o qual terá 
contribuído um fulgurante crescimento na terceira centúria. 

Paradeiro: Rebordáns, in situ. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [66]/[40]/22. 

Descrição: fragmento de estela praticamente reduzido ao campo epigráfico, que, todavia, não se 
encontra completo. Apenas o lado esquerdo do fragmento se encontrará integro. Campo epigráfico: não 
formalizado e incompleto em cima, bem como no lado direito. 


Bibliografia: GONZÁLEZ 2003, p. 272-273, n.º 2; AE 2003, 945; HEp 13, 508. 


[---]- 

ius 

Clotli] 

posCuit) A- 

uitea 

“an (norum) LV 


Variantes: 1. 1: +VS [---] (AE); 1. 2: CIO[L uel I---] (González), CIO+[---] (AE); 1. 3: [P vel RJOS[M uel 
A---] (González); 1. 5: AN[LVIII---] (González), an(norum) LVTI[---] (AE). 


155 


Cronologia: 1-100. 


218 Placa (?) de Aurelius Paternus. 
[P] Braga, Barcelos, Monte de Fralães. 


Lugar de achado: Paço do Monte Fralães. Circunstâncias do achado: encontrava-se na parede de um quarto 
da casa da Quinta da Honra de Fralães, tendo estado antes numas escadas associadas à igreja de São 
Pedro do Monte, contígua à casa. Foi oferecida, em 1896, à Sociedade Martins Sarmento, pela 
marquesa de Monfarlim, por intermédio de Bento José Gomes de Faria Simões (Guimarães 1901, p. 
69). O fragmento de inscrição deve relacionar-se com os vestígios romanos do Paço, classificados por 
Almeida (1996, 3, p. 265-269, n.º 46) como pertencentes a uma uilla. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0043). 


Suporte: Placa?. Material: granito. Dimensões: [28]/[55]/20. 

Descrição: fragmento de configuração trapezoidal. Atendendo às suas dimensões, é possível que 
pertença a placa não moldurada, decerto destinada a monumento arquitectónico funerário. Apenas a 
parte superior corresponderá à superfície original. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do 
suporte, incompleto lateralmente e em baixo. 


Bibliografia: EE VHI 279; IX 265; GUIMARÃES 1901, p. 69, n.º 59; CARDOZO 1935a, p. 79, n.º 43 
(= 1985, p. 85,n.º 43); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 13, n.º 1/231-1/***; MILHAZES et alii 1993, p. 39; 
GARCÍA 1996a, p. 2168-2169, n.º 176; 1996c, p. 88; ALMEIDA 1996, 3, p. 269-270, n.º 47; 
CARVALHO 2008, 2, p. 21,n.º 3025101. 


Aulrelio Paterlno!| 
«?Tgi-fCilio)-militli egionis) VII 
Gemilnae |---] 


| 
| 
| 
[3 
Variantes: 1. 1: REIPCHAIE (EE VHD; REITCHAIE (Guimarães), [Aurelio IAIFT (EE IX), [Aurelio 
Patri (Cardozo; García 1996a; Almeida), [---Jrelio +aif+[---] (García 1996c); 1.2: IP MILV (EE VIHD), 
IP MILI (Guimarães), CI F MILII (EE IX), ci f(ilius) mile[s leg] (Cardozo 1935), ci f(ilius) mile[s 
leg?] (Cardozo 1985), ci f(ilio) mile[s ---] (García 1996a), [---Jti f(ilius) mili[---] (García 1996c), [cli 
f(lius) mile[s leg?] (Almeida); 1. 3: A+ (EE IX), [---]JA+[---] (Almeida), [---]++[---] (Cardozo; García). 
Guimarães e Almeida reduzem o texto às duas primeiras linhas. 

Cronologia: 151-230. 


219 Ara de (Aurelius) Petouius (2). 
[P] Braga, Braga, Espinho. 


Lugar de achado: igreja de Espinho. Circunstâncias do achado: encontrava-se no adro da igreja de 
Espinho, tendo dado entrada no Museu Pio XVII, em 1965 (Santos et alii, p. 198, n.º 27). De acordo 
com H. P. Carvalho (2008, p. 28, n.º 3031201), a envolvente do templo corresponde a um sítio romano, 
que classifica como uilla. 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LIT 423). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [79]/39/44. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces e com o topo nivelado, não conservando qualquer vestígio do 
cimácio, mas tão-só cavidade sub-rectangular, enquadrada por rebordo rebaixado, resultante de 
reaproveitamento. A molduragem do capitel ([21]/39/40) é extensa, apresentando, abaixo da faixa 
correspondente à cornija, talvez incompleta na altura, canelura horizontal entre chanfros, toro e bocel 
directo. Na base (18/37/44), a ligação ao fuste (40/30/34) realiza-se por filete reverso, seguido de friso 
enquadrado por delgados meios-redondos. Escoriações diversas, sobretudo ao nível das arestas do 
capitel e da base, e desgaste intenso em todas as superfícies. Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior do fuste. Desgaste acentuado, afectando sobretudo a metade superior. 
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Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 25; SANTOS et alii 1983, p. 198, n.º 27; AE 1983, 571; ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 10, n.º 1/216; GARCÍA 19964, p. 2176-2177, n.º 191; CARVALHO 2008, 2, p. 28, nº 
3031201; FONTES et alii 2009, p. 74. 


D(is) MCanibus) [s(acrum)] 
[Pletouilo]? 

annlorum) XXIII 
Aur(elius)- Max(imus) 
[flilio cari- 

simo (!) fecilt) 


Variantes: 1. 1: [---] (Santos et alii; AE; García; Fontes et alii); 1. 2: [---JTOVI..] (Santos et alii; AE), 
[.JTOVI..] (García), [---JTOVI[---] (Fontes et alii); 1. 3: [..] an(norum) XXI [..] (Santos et alii), [..] 
an(norum) XXT [---] (AE), an(norum) XXI (García), [---Jan(norum) XXIT[---] (Fontes et alii); 1. 4: 
[Ju[..] mat(er)? (Santos et alii, AE; Fontes et alii), [---]V[---] mat(er) (García); 1. 5: filio car[i] (Santos 
et alii; AE; Fontes et alii), filio cari (García); 1. 6: [s]simo feci[t]? (Santos et alii; AE; Fontes et alii), 
ssimo fecilt] (García). 

Cronologia: 171-270. 


220 Estela de Bloena Camali f. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: Quinta do Avelar. Circunstâncias do achado: foi identificada, por volta de 1895, por A. 
Bellino (1895b, p. 102), na Quinta do Avelar, onde se encontrava embutida no muro de uma fonte com 
tanque, juntamente com as n.º 213 e 300 (Bellino 1895a, p. 1-2, 22 e 30). Tem relação com a 
necrópole da Rodovia. 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIILIT.25). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [98]/[33.5]/15. 

Descrição: estela retalhada em todos os lados e com as superfícies bastante erodidas: o remate 
apresenta-se abatido, mas deve ter sido semicircular, a avaliar pelos ténues vestígios de ornamentação 
associada a figura geométrica circular. O lado direito foi cortado a toda a altura e o esquerdo apenas na 
metade superior. Face posterior convexa. Elementos decorativos: roseta; círculo. Decoração: na cabeceira, 
marcas insculpidas de círculo que encerrava roseta hexapétala, da qual apenas se percebem ténues 
indícios, nomeadamente no quadrante superior esquerdo. Delimitação lateral do campo epigráfico por 
duplo torçal, parcialmente conservado no lado esquerdo. Campo epigráfico: ligeiramente rebaixado e 
conformando um rectângulo verticalizado, seria definido lateralmente por moldura em corda, da qual 
apenas se percebe um troço no lado esquerdo. Desgaste muito intenso. O limite superior é tomado em 
função do final da decoração da cabeceira. 


Bibliografia: BELLINO 1895a, p. 2-4; 1895b, p. 102; VASCONCELLOS 1896b, p. 118; 1913, p. 413; 
1918, p. 359; EE VII 119; GUIMARÃES 1901, p. 59-60, n.º 41; CARDOZO 1935a, p. 100, n.º 64 (= 
1985, p. 106, n.º 64); ILER 5439; SOUSA 1973, p. 15, n.º 443-12; ROSÁRIO 1973, p. 60; 
ALBERTOS 1977a, p. 189; TRANOY 1981a, p. 72 e 249, n.º 32; PEREIRA 1982, p. 260, n.º 1.2; (= 
1983, p. 191,n.ºº 1.2); SANTOS et alii 1983, p. 196, n.º 23; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; 
TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 212-213, n.º 3; HALEY 1991,p. 69, n.º 368; GARCÍA 19964, 
p. 2071-2072, n.º 29; GUERRA 1998, p. 235, n.º E.181.2; SILVA 20070, p. 432, n.º 637 (Epig. 52); 
FONTES et alii 2009, p. 69. 


Bloen- 
aCam- 
ali-fúilia) 
Valab- 


ric<e>nsis 
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hGic)-slita)-elst) 
Cama- 


|] 


Variantes: 1. 2: a Cam (Vasconcellos; EE; Guimarães; Cardozo; Sousa; Pereira; Guerra; Silva); 1. 5: 
ricensis (ILER; Sousa), ric'an”sis (Tranoy; Santos et alii; Tranoy & Le Roux; Halley; García; Guerra; 
Fontes et alii), rigensis (Silva); 1. 7: Calmalus?] (Vasconcellos), Ca[malus f(ecit)?] (Cardozo) Cal---] 
(EE; Guimarães; Sousa; Pereira), Ca[malus] (ILER). Em ILER não se indicam as translineações entre 
as 1.2-3 e 4-5. Silva não considera a 1. 7. 

Cronologia: 1-100. 


221 Estela de um Lanciensis Transqudanus erigida por Bracarus. 
[P] Porto, Felgueiras, Vila Fria. 


Lugar de achado: Vila Fria. Circunstâncias do achado: foi encontrada na parede da residência paroquial de 
Vila Fria, tendo dado entrada no Museu da Sociedade Martins Sarmento por interferência de Oliveira 
Guimarães (1901, p. 62), em virtude da sua cedência por parte do abade Augusto Lopes Barbosa. 
Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0047). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 71/39715. 

Descrição: a estela não conserva nem o remate nem a base, tendo a fractura superior afectado o início da 
inscrição. Não apresenta qualquer lavor, nem delimitação do espaço epigráfico. Campo epigráfico: não 
formalizado, ocupando o texto uma parcela da face principal do suporte. 


Bibliografia: EE VHI 112; SARMENTO 1901, p. 10; GUIMARÃES 1901, p. 62, n.º 45; CARDOZO 
1935a, p. 83, n.º 47 (= 1985, p. 89, n.º 47); MATTOS 1947a, p. 70, n.º 42; ILER 5354; TRANOY 
1981a, p. 250, n.º 81; ALARCÃO 1988a, II:1, p. 18, n.º 1/324; SILVA 19864, p. 280; 2007b, p. 428, 
n.º 600 (Epig. 14) e p. 430, n.º 620 (Epig. 34); HALEY 1991, p. 69, n.º 364; GARCÍA 1996, p. 2183- 
2184, n.º 204; CARVALHO 2008,2, p. 67,n.º 13033201. 


nsis: Tr- 
a(ns)quda- 
nus-h(ic)-s(itus) 
e(est)-Brac- 
arus-p(osuit) 


Variantes: 1. 6: Sarmento anota que adiante do P parecia existir ip em cursivo. Mattos não respeita 
translineação. Silva (2007b) não separa as 1.4 e 5. 
Cronologia: 51-100. 


222 Ara de Caelia (2) Flauina. 
[P] Porto, Baião, Santa Marinha do Zêzere. 


Lugar de achado: Santana. Circunstâncias do achado: encontrou-se enterrada, a cerca de 1 m de 
profundidade, durante trabalhos de arroteamento de uma vinha pertencente a Guilherme de Almeida, 
no lugar de Santana. Posteriormente, foi oferecida, pelo proprietário do terreno, ao Arq. Luís de 
Azeredo (Brandão 1960c, p. 485-486), conservando-se na Casa das Quintãs, sua propriedade. 
Paradeiro: São Tomé de Covelas, Casa das Quintãs. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 69/29.5/28. 
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Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, com escoriações ligeiras ao nível do cimácio e na base. O 
capitel (23/29.5/28) é rematado por foculus oblongo relevado enquadrado por puluilli e fastigium 
triangular, representado nas faces anterior e posterior; a cornija corresponde a friso simples entre dois 
bocéis, directo, o superior, e reverso, o de baixo, fazendo-se a ligação ao fuste (29/22/26.5) por 
intermédio de filete directo. Na base (17/28/28) mantém-se o esquema do capitel, com filete reverso na 
ligação ao fuste, seguindo-se-lhe bocel directo, friso, bocel reverso e ranhura. Desgaste superficial 
acentuado. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Apresenta intensa erosão, que afecta 
a conservação do texto. 


Bibliografia: BRANDÃO 1960b, p. 485-490; HAE 2127; ENCARNAÇÃO 1984b, p. 205; JORGE 1988, 
p. 13-14; ALARCÃO 1988, II, 1, p. 29, n.º 1/490; GARCÍA 1996a, p. 2095, n.º 64; DIAS 1997, p. 
301,n.º 43; CARVALHO 2008, 2, p. 66, n.º 13021501. 


D(is)- M(anibus)-s(acrum) 
Cladelliae)?-Fla- 

uin(a)e 

an LXX 

filia 'ma'- 

tri p(issimae)-p(osuit) 


Variantes: 1. 2: Cel(ea?) (Brandão; Encarnação; Jorge; García); 1. 6: tri p(ia) p(osuit) (Brandão; Jorge). 
Dias diverge na transcrição da pontuação. 
Cronologia: 171-270. 


223 Epígrafe da mãe de C. Caecilius Paternus. 
[P] Braga, Braga, Braga [cidade]. 


Lugar de achado: Braga. Circunstâncias do achado: ignoram-se as circunstâncias da descoberta da 
epígrafe, sendo, inclusive, insegura a sua relação directa com a urbe bracarense, a qual, no entanto, é 
admitida por Hiibner (CIL II, p. 342). 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito”. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: Não são conhecidas as características do suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: CIL I 2436; ILER 3892 e 6433; SOUSA 1973, p. 18, n.º 4.7; WIEGELS 1985, p. 100; 
HOYO 1986-1987, p. 349-352; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 
1989-1990, p. 222-223, n.º 5; HEp 2,761; GARCÍA 1996a, p. 2175, n.º 188. 


|[---] MCarci)-fGiliae)- Maternae 

matri optimae et carissimae 

Claius)-Cla)ecilius Se'x(ti)? fGlius)?'-Paternus filGus)- 
feminae incomparabilis 

pietatis 


Variantes: 1. 1: [Semproniae] M. f. Maternae (Hoyo; HEp), [---] M(arci?) f(liiae) Maternae (Tranoy & 
Le Roux; García); 1. 3: C. Cecilius Semplilternus vel Selrg(ia)] Paternus fil(ius) (CIL), C(aius) 
C(a)ecilius Sem(---) Paternus fil(ius) (JLER), C(a)ecilius Sem(pronius) Paternus fil(ii) (Hoyo), C(aius) 
Cecilius Se<rg(ia)?> Paternus (Wiegels), C(a)ecilius Sem(pronius) Paternus fil(ii) (HEp), C(aius) 
Cecilius Sem(?) Paternus f(ilius) (Tranoy & Le Roux), C(aius) C(ajecilius Sem(---) Paternus f(ilius) 
(García). Em ILER 3892, não se indica a separação das 1. 4-5. 

Cronologia: 131-270. 
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224 Placa (7) de 4. Caelius Flaccus. 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: Sé. Circunstâncias do achado: Argote (1744, 3, supl. livro 4, p. 15) refere-a no 
frontispício da torre da Sé, para a parte da rua de Santa Maria, então apelidada de rua do Poço, mas já 
Cardoso (1652, 1, p. 184) havia reportado o seu achado à abóbada do edifício. Encontra-se, 
efectivamente, reaproveitado na frontaria da catedral bracarense. Tem relação com a necrópole do 
campo da Vinha. 

Paradeiro: Braga, in situ. 


Suporte: placa?. Material: granito. Dimensões: [57]/[91]/-. 

Descrição: o suporte encontra-se reduzido a um bloco arquitectónico, em reaproveitamento. Todavia, é 
provável que tenha sido uma placa não moldurada, com dois pés de altura e três de largura. A 
superfície da face visível encontra-se em estado avançado de desagregação por decomposição química. 
Campo epigráfico: rectangular, de sentido horizontal, não se vislumbrando qualquer vestígio de 
molduragem. Superfície em desagregação. 


Bibliografia: CARDOSO 1652, p. 184; ARGOTE 1744, supl. livro 4, p. 15; CIL II 2437; BELLINO 
1895a, p. 122-124; VASCONCELLOS 1896b, p. 133-134; ILER 5216; SOUSA 1973, p. 22-23, n.º 
6.15-41; TRANOY 1981a, p. 202; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; GARCÍA 1996, p. 
2074,n.º 32. 


[ACulo)] Caelio TGti) fálio) 
Quir(ina) 
[Flalcco 


Variantes: 1. 1: C. Atelio Tito Quir. (Cardoso), A. Caelio TI (Argote), A. Caelio T. [f.] (CIL; ILER), 
[Tito Claelio T(iti) f(ilio) (Bellino), T. Caelio T. [f.] (Le Roux & Tranoy), A. Caelio TO (Sousa), 
[A(ulo) Claelio T(iti) f(ilio) (García); 1. 2: C. A. (Cardoso); 1. 3: Flacco (Argote; CIL; ILER; Sousa), 
[Flalco (Bellino; García). 

Cronologia: 71-150. 


225 Epígrafe de T. Caelius Flaccus. 
[P] Braga, Braga, Lomar. 


Lugar de achado: igreja de Lomar. Circunstâncias do achado: estaria na costada da parede do lado norte da 
igreja de Lomar, segundo Álvares de Figueiredo (c. 1716-1725, 1, fl. 12). De acordo com Fontes (1993, 
p. 57, n.º 50), à superfície dos terrenos envolventes da antiga igreja paroquial, pertencente ao 
desactivado mosteiro de Lomar, recolhem-se fragmentos de tijolo e de tegulae; indica também que nas 
paredes sul e oeste se observam pedras insculturadas em reaproveitamento. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: placa?. Material: Granito?. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: desconhece-se informação relativa à caracterização do suporte. A semelhança textual com a 
inscrição n.º 224 (acarretando a possibilidade de ambas se terem relacionado com um mesmo contexto 
familiar) poder-nos-á fazer pressupor a utilização de idêntico suporte, embora esta hipótese seja 
meramente especulativa. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, 1,fl. 12; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 251; 1738, p. 237 
e 244; CIL 1 2438; BELLINO 1895a, p. 125-126; VASCONCELLOS 1896b, p. 133-134; ILER 5217; 
LE ROUX & TRANOY 1973, p. 223; TRANOY 1981a, p. 202; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 
1/234; GARCÍA 1996a, p. 2074-2075, n.º 33. 
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TGito) Caelio TGiti) 'FGlio) 
Quir(ina) 


Flacco 


Variantes: 1. 1: T. CAELIO TI (Argote), T. Caelio T. [f.] (CIL; ILER), T. Caelio T. f. (Bellino), T(ito) 
Caelio T(iti) f(ilio) (García). 
Cronologia: 71-150. 


226 Ara de Calaetia (Flaui f.). (Estampa XVI) 
[P] Porto, Paredes, Sobreira, Santa Comba. 


Lugar de achado: Santa Comba. Circunstâncias do achado: a notícia mais antiga sobre esta ara deve-se a 
Pinho Leal, que refere a sua existência, juntamente com a n.º 337, à frente da capela de Santa Comba 
(cf. Barreiro 1922, p. 520). Aquando das obras de remodelação do templo, datadas de 1965, ambas 
foram colocadas no seu interior, onde ainda permanecem. 

Paradeiro: Santa Comba, capela de Santa Comba. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 68/37/33.5. 

Suporte: ara completa, embora com bastantes danos. Ao nível do capitel (19/36/33), cimácio estruturado 
por fastigium triangular e foculus circular relevado, ambos flanqueados por puluilli, subjazendo-lhe 
friso simples, correspondente à cornija, e, separada por ranhura, gola directa na ligação ao fuste 
(27.5/28/24). Na união deste com a base (21.5/37/33.5), gola reversa. O frontão encontra-se bastante 
arrasado no lado anterior do suporte, distinguindo-se mais facilmente no oposto, embora também aí se 
apresente bastante gasto. Escoriações diversas, sobretudo ao nível das arestas do capitel e da base. 
Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Para além de desgaste superficial, a superfície 
encontra-se bastante degradada na parte superior, afectando a 1. 1 e parte da 1.2. 


Bibliografia: BARREIRO 1922, p. 520; 1924, p. 663-664; VASCONCELLOS 1921-1922, p. 248-249; 
MANGAS 1971, p. 195: ILER 5083b; TRANOY 1977, p. 229-232; 1981b, p. 222, 271 e 368; MAIA 
1980, p. 29-37; SOEIRO 1984, p. 116-117; SILVA 19864, p. 277; 20076, p. 436, n.º 670 (Epig. 85); 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 27, n.º 1/465 e 467; GARCIA 1991, p. 297, n.º 40; GARCÍA 19964, p. 
1831-1832, nº 21; GUERRA 1998, p. 374-375; OLIVARES 2002, p. 236; ENCARNAÇÃO & 
GUERRA 2010, p. 98. 


Calaleltiale] 

Rufus FI- 

aui-fCilius) 
s(orori)-f(aciendum)-clurauit) 


Variantes: 1. 1: Caiariac (Barreiro 1922), Calandiae uel Calaetae (Vasconcellos; Mangas; ILER), 
Calaicia[e] (Tranoy), Calaiciae (Maia; Silva), Calaeciae (García); 1. 2: Ru+fs (Barreiro 1922);1.4: S.F. 
C. (Barreiro), s(eruae) f(aciendum) c(urauit) (Vasconcellos; Mangas; ILER), s(acrum vel acra) 
f(aciendum) c(urauit) (Tranoy), s(uo uel ibi uel acra) f(aciendum) c(urauit) (Maia), s(acrum) 
f(aciendum) c(urauit) (Silva). Silva não assinala separação entre as 1.3 e 4. 

Cronologia: 131-200. 


227 Ara de Camala Maxumi f. 
[P] Porto, Gondomar, Melres. 


Lugar de achado: igreja paroquial. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em Dezembro de 1990, na 
igreja paroquial de Melres, sob o altar do Senhor dos Passos, a dois metros de profundidade, durante os 
trabalhos de ampliação do templo; nas mesmas obras, foram igualmente descobertos três capitéis, na 
escavação para os alicerces da actual terceira coluna do alçado poente, que se interpretaram como 
pertencentes a uma galilé (Soares 1997, p. 21). Não está documentado povoamento romano no interior 
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ou nas imediações da localidade, mas, tendo em consideração a profundidade a que se encontrava a 
peça e a proximidade ao Douro, apenas a escassos 200 m, é bem possível que possa ter existido 
ocupação antiga no próprio local onde hoje se implanta a igreja, documentando a ara uma necrópole 
que se associava a um sítio de tipologia incógnita e de que por ora não temos mais provas, podendo 
dever-se a intenso assoreamento a falta de vestígios superficiais. 

Paradeiro: Melres, adro da igreja paroquial. 


Suporte: ara. Material: Granito. Dimensões: [84]/[39]/[36]. 

Descrição: ara incompleta, trabalhada nas faces anterior e laterais. O topo encontra-se arrasado, nada 
restando do cimácio, e a molduragem do capitel ([21.5]/[35.5]/[36]) apenas se conserva, ainda que 
deficientemente, na face anterior, pois, lateralmente, a peça foi, a este nível, cortada, apresentando-se, 
no lado direito, mais estreita do que o fuste. Da molduragem preservada, bastante mordida, identifica- 
se sequência de toro, par de cordões unidos por canelura horizontal e filete na ligação ao fuste 
(57.5/39/32). A base ([5]/[391/[33]), que não pudemos observar amplamente por se encontrar enterrada, 
parece ter sofrido amputação das molduras. Face posterior plana, com acabamento a ponteiro. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Desgaste acentuado. 


Bibliografia: SOARES 1997, p. 21; REDENTOR 2009b, n.º 403. 


D(is) MCanibus) 

Cam'al'ae 

Maxu'mi fliliae) 

Proclus 

[Flusci fGlius) 

uxo ri pie- 

n'tis'si'mae flaciendum) clurauit) 


Variantes: 1. 2: Camalae (Soares); 1. 3: Maxumi (Soares); 1. 4: Proculus (Soares); 1. 5: Fusci f(ilius) 
(Soares); 1. 6: uxor pie (Soares); 1. 7: ntissimae (Soares). Soares remete para uma oitava linha 
inexistente a fórmula: f(aciendum) c(urauit). 

Cronologia: 171-230. 


228 Ara de Camilia Rufina. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: largo de São João do Souto, Casa do Passadiço. Circunstâncias do achado: foi 
encontrada, em reutilização, numa parede da capela da Casa do Passadiço, em 1952 (Le Roux & 
Tranoy 1973, p. 191). Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1993.0214). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 93/42/31. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, com cimácio e cornija decorados. Sem foculus, o cimácio 
desenvolve-se com puluilli unidos ao fastigium por cordões perpendiculares, enquadrando, na fachada 
deste, motivo fitomórfico. Assenta sobre a cornija, correspondente a faixa reversa ornada com motivos 
geométricos, sob a qual se estrutura uma extensa sequência de molduras, composta por ranhura, escócia 
entre cordões, toro entre ranhuras, cordão, quarto de círculo e filete direitos, que, completando o capitel 
(33.5/42/31), estabelece ligação ao fuste (33.5/40/29). Na base (26/43/30), a molduragem surge 
simplificada, com filete e quarto de círculo reversos, toro entre ranhuras e escócia entre cordões, 
finalizando em ranhura. Nas faces laterais, a transição para o fuste é marcada, quer no capitel quer na 
base, por cordão, que substitui os filetes. A face posterior apresenta o capitel e base amputados. 
Elementos decorativos: ramo; motivos em espinha; arcaria. Decoração: ao centro da face anterior do 
fastigium, ramo inciso. A face da cornija é preenchida por motivo em espinha, com orientação 
divergente em cada uma das metades da moldura, afrontando-se ao centro, executado pela mesma 
técnica do ornato do cimácio; de ambos os lados, sequência de quatro semicírculos ligados, também 
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insculpidos. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, estando a 1. 1 gravada na moldura 
que subjaz à cornija. Apresenta pequenas beliscaduras relacionadas com as arestas do fuste. 


Bibliografia: LE ROUX & TRANOY 1973, p. 191-192, n.º 5; AE 1973, 301; SOUSA 1973, p. 28, nºº 
44; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 197-198, n.º 6; 
GARCÍA 1996, p. 2076-2077, n.º 36. 


D(is)- M(anibus)-s(acrum) 


Camiliae Rufin(ae) 

annorum L% 

Virius Rufinus 

coniuci (!) caris- 
sim(a)e-m(onumentum) f(ecit) 


Variantes: 1. 2: Camilae Rufin (Sousa). Em Sousa, as 1. 2 e 5 aparecem divididas. 
Cronologia: 151-230. 


229 Ara de Camilius Eutychianus. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: rua D. Afonso Henriques. Circunstâncias do achado: apareceu, no contexto de sondagens 
arqueológicas realizadas em edifício situado na rua D. Afonso Henriques, n.º 20-28, e rua de Santo 
António das Travessas, n.º 1-3, onde se encontrava em reaproveitamento (Martins et alii 2008). 
Paradeiro: Braga, MDDS (2008.0914). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [110]/42/[30]. 

Descrição: ara incompleta na parte superior, faltando-lhe o capitel e o início do fuste ([70]/36/26). Este 
apresenta-se mais estreito em cima, alargando progressivamente até à base (40/42/[30]). Esta, 
incompleta no lado esquerdo e totalmente lascada na face anterior, apresenta, na ligação ao fuste, faixa 
reversa sublinhada por ranhura. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, incompleto na 
parte superior. A fractura corta obliquamente a primeira linha conservada. Vestígios de pintura ocre 
avermelhada nos sulcos de gravação. 


Bibliografia: MARTINS et alii 2008. 


E 
K'am'ilia Hle'- 
lena Ca- 

milio E- 

utychia- 

no coniu- 

gi p(osuit) 

in m(e)mloriam) 


Cronologia: 151-230. 


230 Placa de T. Cananius Marcellianus. 
[E] Pontevedra, Mos, A Cela. 
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Lugar de achado: adro da igreja paroquial de Cela. Circunstâncias do achado: encontrou-se no adro da 
igreja paroquial de San Pedro de Cela e foi entregue à Sociedad Arqueológica de Pontevedra, em 1896, 
por intermédio do bispo de Tui. Há notícia do aparecimento de argamassas e paredes de alvenaria, bem 
como de tijolos redondos de época romana, bem como a tradição de que no local teriam sido 
martirizados, no tempo de Nero, os santos Críspulo e Restituto (Filgueira & d'Ors 1955, p. 65-66). 
Paradeiro: Pontevedra, MP (2020). 


Suporte: placa. Material: mármore. Dimensões: [69]/[93]/10. 

Descrição: placa rectangular, sem molduragem, truncada à esquerda e em baixo. Apresenta dois furos 
junto ao limite lateral esquerdo, que, plausivelmente, resultam de reaproveitamento do suporte. O 
espaço epigrafado tem acabamento alisado, sendo enquadrado por larga margem, conservada em cima 
e à direita, que apresenta superfície irregular e picada, sendo possível que tal também resulte do 
reaproveitamento a que a placa foi sujeita, uma vez que se percebe, na parte inferior, a criação de banda 
idêntica coincidente com a última linha de texto. Campo epigráfico: possivelmente não formalizado, 
corresponde a espaço quadrilateral da face anterior do suporte. Está truncado no lado esquerdo e em 
baixo, sendo também afectado por um furo, que coincide com a primeira letra da 1. 6. 


Bibliografia: FITA & FERNÁNDEZ-GUERRA 1880, p. 92: CIL II 5614; SAMPEDRO Y FOLGAR 
1902, p. 92: IRG III 39; FILGUEIRA & GARCÍA 1953, p. 179 (= 1954, p. 191); MANGAS 1971, p. 
413; ILER 4977; RODRÍGUEZ 1974, p. 38, n.º 65; CIRG II 135 e 7%; GARCÍA 19964, p. 2077-2078, 
nº 37; HEp 6, 752-753. 


[Tilto Cananio 

[Mlarcelliano 

ann(orum)PXVI 

[Calnanius Montanus 

[Falbia? Marcella? 

lex t(estamento)| domino piissimo 
fCaciendum)Pclurauerun? 


Variantes: 1. 1: [---?]to Cananio (IRG), [---]to Cananio (ILER; Rodríguez); 1. 5: [Na]bia Marcella (Fita & 
Fernández-Guerra); 1. 6: domino piissimo (CIL; Fita & Fernández-Guerra; IRG; ILER; Mangas; 
Rodríguez), (suo) domino piissimo (Sampedro y Folgar); 1. 7: f(aciendum) c(urauere) (Fita & 
Fernández-Guerra). 
Cronologia: 151-200. 


231 Epígrafe de Cassia M. f. Dutia. 
[P] Porto, Porto, Sé. 


Lugar de achado: Sé. Circunstâncias do achado: encontrava-se engastada nas traseiras da Sé do Porto, tal 
como as n.º 144 e 256, tendo desaparecido aquando de obras realizadas na capela-mor por iniciativa do 
bispo D. Gonçalo de Morais, no dealbar de Seiscentos (Brandão 1963b, p. 240). Paradeiro: 
desaparecida. 


Suporte: -. Material: -. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: não se conhecem dados sobre o suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: CIL Il 2371; CORRÊA 1940, p. 186, n.º 5; BRANDÃO 1963b, p. 240-241; 1984, p. 15; 
ILER 2411; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 26, n.º 1/450; GARCÍA 19964, p. 2078, n.º 38; CARVALHO 
2008, 2, p. 79,n.º 13121401; SILVA 2010, p. 226. 


Cassia M(arci) 'fGlia) 
Dutia 
hGic)-slita)-elst) 
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Variantes: 1. 1-2: Mi/dutia (LER). 
Cronologia: 1-100. 


232 Estela de Caturo Camali, Meditia Medami e Medamus Caturonis. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: quarteirão dos CTT. Circunstâncias do achado: o seu aparecimento resulta das 
escavações realizadas, em 2009, no quarteirão do antigo edifício dos CTT, tendo sido exumada na 
sondagem S13J (achado n.º 0489, elemento epigráfico 0005). Encontrava-se fixada in situ (U. E. 2773), 
a norte da uia XVII, no alinhamento das n.º 319 e 339 e a poente de um plinto (Martins et alii 2010, p. 
118-142). Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, in situ (2). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: estela de cabeceira triangular, cuja organização na face anterior corresponde a três registos 
sobrepostos. Na cabeceira, simulando frontão, representação astral incerta em círculo, correspondendo 
o registo medial à inscrição e o inferior a representação de carácter arquitectónico, ainda que ambos 
estejam flanqueados por ornato vegetalista que preenche os rebordos da estela abaixo da cabeceira. 
Encontra-se dividida em duas partes devido a fractura ligeiramente enviesada, ao nível da última linha 
de texto. Elementos decorativos: frontão; roseta; motivo vegetal; esquadros; porta. Decoração: a cabeceira, 
em forma de fastigium delimitado por molduragem constituída por listel entre cordões, apresenta, em 
posição central, correspondente ao centro do tímpano, roseta hexapétala gravada em disco relevado e 
delimitado por cordão. Abaixo do frontão, os rebordos surgem decorados com representação de 
folhagens em relevo plano que arranca do pé da estela e enquadra o epitáfio e os elementos decorativos 
que compõem o registo basal. Estes correspondem a placas rectangulares relevadas e com rebordo 
perimétrico definido por listel, uma de direcção horizontal, a outra, que lhe subjaz, verticalizada e mais 
estreita. A primeira ostenta, em cada um dos cantos, em rebaixe, emblemas angulosos de pontas 
reentrantes. A segunda é percorrida por três alinhamentos verticais de círculos, um posicionado no eixo 
central e os outros encostados aos rebordos laterais. Cada um deles apresenta duas sequências de 
círculos rebaixados com ponto central separadas por círculo de maior diâmetro gravado e com punção 
no meio, que, nos laterais, é reduzido a metade. Esta composição estilizada talvez figure uma porta 
(ianua) a que se sobrepõe lintel (ingumentum), em alusão à entrada de monumento funerário, 
nomeadamente de mausoléu. Campo epigráfico: rebaixado, embora sem formalização específica, 
beneficia do enquadramento criado pelos rebordos com decoração vegetal e pelos registos adjacentes. 
Fractura atinge a linha final. 


Bibliografia: MARTINS et alii 2010, p. 142. 


Caturo 
Camali 
Meditia 
Medami- 
Medamus 
Caturonis: 
Culaecien(ses) 


hGo) sGti) sCunt) 


Variantes: 1. 7: Culaecien(sis) (Martins et alii). 
Cronologia: 71-100. 


233 Estela de Sunua Arconis, de Caturo e de seu pai. 
[P] Porto, Baião, Ovil. 
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Lugar de achado: São João de Ovil. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1984, em São João de Ovil, 
nas imediações da necrópole romana do lugar de Giesta (Barroca 1984, p. 117), sendo desconhecidos 
os pormenores do achado. 

Paradeiro: Baião, MMB. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [89]/41.5/15. 

Descrição: fragmento de estela a que falta a cabeceira e o pé. Conserva uma larga parcela do campo 
epigráfico, de formato rectangular, delimitado lateralmente pelos rebordos decorados do suporte, e uma 
nesga do registo decorativo que lhe subjaz, composto por motivos de temática astral. As faces laterais 
apresentam, tal como os rebordos da face anterior, decoração vegetalista, permitindo filiar a peça no 
ambiente artístico das estelas de Cárquere, área com localização fronteira, na margem oposta do Douro. 
Elementos decorativos: crescente; esquadros; folhas; ramo. Decoração: os rebordos laterais da estela, 
enquadrando o campo epigráfico, apresentam sequência de folhas estilizadas, semelhando pontas de 
lança, em rebaixe e dispostas em linha, contando-se cinco no lado esquerdo e seis no lado direito, mas é 
possível que, completas, ambas as séries tivessem o mesmo número de elementos. Apesar do 
esquematismo destas representações, preferimos associá-las à temática vegetal e não à do armamento. 
Por um lado, embora a configuração triangular dos elementos lembre bastante a ponta de lança, o seu 
apêndice bastante curto associa-se mais facilmente a um pecíolo do que a uma haste. Por outro, a 
temática vegetalista (repetida nas faces laterais) revela-se mais adequada à peça em questão, pela 
convocação da ideia de imortalidade, fazendo lembrar vagamente algumas peças navarro-alavesas (cf. 
Marco 1978, p. 55-56) com representação de videiras, mais pela sua colocação nas margens laterais da 
estela do que pelo tema em si mesmo, pois, admitindo-se este paralelismo, ter-se-ia de pensar que a 
geometrização e simplificação do motivo teria redundado na uniformização da representação de folhas 
e frutos. Sob a cartela, crescente rebaixado de pontas voltadas para cima, posicionado no eixo de 
simetria da face do suporte e flanqueado por emblemas angulosos de pontas bífidas, conservando-se 
parte do braço vertical do lavrado no lado direito e apenas um diminuto vestígio da ponta superior do 
que estava à esquerda. Nas faces laterais, ramos estilizados, à semelhança do material de Cárquere (cf. 
Caron 1996, p. 81-83), pelo que é possível que terminassem em tridente. Campo epigráfico: em rebaixe e 
de formato rectangular, verticalizado, tendo delimitação lateral correspondente aos rebordos do 
suporte. Incompleto na parte superior devido a fractura. O texto apresenta restos de pintura branca 
recente. 


Bibliografia: BARROCA 1984, p. 117-118; JORGE 1988, p. 15; CARVALHO 2008, 2, p. 66, n.º 
13021102. 


sesia 

isi item 

Cat'ur o fGlius) 
a(nnorum) IX "item 
Sunua 

Arcoini- 

nis a(nnorum) 
XXXV 
hGo)-sGiti)-sCunt) 


Variantes: 1.2: CATVRO F (Barroca); 1. 4: SVUN X T (Barroca); 1. 5: ARCOM (Barroca); 1.6: À VIS 
A (Barroca). A primeira linha, de que apenas se conserva a metade inferior, não é lida por Barroca. 
Cronologia: 1-100. 


234 Estela de Cet(---) Seuerus. 
[E] Pontevedra, Porrifio (O), Atios. 


Lugar de achado: igreja paroquial de Atios. Circunstâncias do achado: encontrava-se, em reutilização, na 
ombreira do baptistério da igreja paroquial de Santa Eulália de Atios, tendo sido identificada por José 
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Fernández de la Granja, em 1902, e daí retirada, nesse mesmo ano, com autorização episcopal 
(Filgueira & dºOrs 1955, p. 81). 
Paradeiro: Pontevedra, MP (2010). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [94.5]/51.5/22. 

Descrição: estela incompleta a que falta a parte superior da cabeceira, o final do registo central, 
correspondente ao campo epigráfico, e o pé. No registo superior, representação antropomórfica 
sustentando vasilhas, sendo o rebordo perimetral decorado, bem como a banda que o separa da cartela. 
Acabamento por alisamento nas faces posterior e lateral. Rebordo direito danificado de alto a baixo. 
Elementos decorativos: figura humana; vasos; motivos geométricos. Decoração: rebordo da cabeceira 
definido por duplo torçal. Ao centro, em relevo plano, representação humana rudimentar (decapitada 
pela fractura superior do suporte), com um vaso de dupla asa em cada mão. Entre a cabeceira e o 
campo epigráfico, banda com decoração geométrica incisa de segmentos de recta reclinados. Campo 
epigráfico: formato rectangular, verticalizado, com delimitação através de linhas incisas. Incompleto na 
parte inferior. Apresenta desgaste acentuado e fissuras no lado esquerdo, entre as duas primeiras linhas, 
e em baixo, atravessando as duas últimas, mostrando-se ainda lascado, mais à direita. 


Bibliografia: SAMPEDRO Y FOLGAR 1912, p. 61; 1931b, p. 354, n.º 4; FILGUEIRA & GARCÍA 
1953, p. 183 (= 1954, p. 195); IRG II 50; HAE 1763; ILER 6701; RODRÍGUEZ 1974, p. 41, nº 81; 
ACUNA & FARINA 1979, p. 225: CIRG II 137; RODRÍGUEZ 19964, p. 640; HEp 6, 761; GARCÍA 
1996a, p. 2154, n.º 155. 


Dibus (D) 

Manib us 

d(e) s(uo) Cet(---) Se- 
uerus 

an(n)os L 

[uixit |? 


Variantes: 1. 2: Manib(u)s (IRG; HAE; ILER; Rodríguez 1974; CIRG; García), Manibus (ILER); 1. 3: 
dscet Se (Sampedro y Folgar), d(e)sce(ssi)t Se (IRG; HAE; ILER; Rodríguez 1974; CIRG; García); 1. 5: 
an(n)oru L (Sampedro y Folgar), an(n)o(rum) L (IRG; ILER), anno(rum) L (HAE; Rodríguez 1974), 
an(n)os + (CIRG; García). Rodríguez (1996) propõe para a idade do defunto: CL. 

Cronologia: 131-200. 


235 Estela de Cl(audi---) Au[---]. 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 246, 261, 267, 271, 277, 278, 292, 293, 296, 312, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1923). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [62]/59/18. 
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Descrição: fragmento de estela, quebrado em três partes, a que falta o remate e a parte inferior, 
incluindo boa parte do campo epigráfico. Acima deste, registo com representação arquitectónica. 
Elementos decorativos: arcaria. Decoração: o registo parcialmente conservado por cima do campo 
epigráfico corresponde à representação, em relevo plano, de dois arcos de meio ponto sobre colunas 
cilíndricas, com figuração das bases e capiteis. Campo epigráfico: rebaixado e de formato quadrilateral. 
Apenas se conserva o canto superior esquerdo, ainda que afectado por fractura sensivelmente vertical 
que corta a primeira letra da 1. 1 e a segunda da 1.2. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 474; HAE 1517; IRG HI supl. 10; JULIA 1971, p. 11-12, nº 9; 
RODRÍGUEZ 1974, p. 46, n.º 94; CIRG 11 53; GARCÍA 19964, p. 2079-2080, n.º 41; PÉREZ 2002, p. 
246. 


D(is)-|MCanibus)| 
CKaudi---): Aul---] 
Ml---] 

|-- = 


Variantes: 1. 1: D[---] (HAE), D(is) M(anibus) (Rodríguez), D(is) M(anibus) s(acrum) (García); 1. 2: 
Cl(audius) Au[---] (Álvarez; IRG; Julia); Cl(audius) Anl---] (Rodríguez), CI(---) Aul[---] (CIRG), 
Cl(audi---) Au(---) (García), CI(---) Au(---) (Pérez); 1. 3: a+ [---] (García), M(---) (Pérez). Pérez não 
assinala a representação da divisão interlinear. 

Cronologia: 151-250. 


236 Placa de Claudia Aecilenis e do filho, L. Claudius Theodorus. (Estampa XVII) 
[P] Braga, Braga, Braga (Maximinos). 


Lugar de achado: Quinta de Portas. Circunstâncias do achado: foi identificada, na Quinta de Portas, por A. 
Bellino (1896, p. 30), depois de ter sido referenciada em fontes setecentistas, nomeadamente por 
Argote (1732, 2, cap. 2, p. 263), que a associa à Quinta de Abrahão. Na toponímia urbana hodierna, a 
rua das Portas está ligada à rua de Abrão, o que torna compatíveis os dois testemunhos, sendo certo que 
o traçado destas ruas coincide com os terrenos da Quinta de Portas (Oliveira 1982, p. 13). Tem relação 
com a necrópole de Maximinos. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1991.0385). 


Suporte: placa. Material: granito. Dimensões: [48]/[59]/20. 

Descrição: placa rectangular, com moldura simples perimetral que delimita a cartela. A moldura do 
rebordo encontra-se incompleta em baixo e no lado direito, apresentando ainda escoriações diversas, 
mais incidentes ao nível das arestas dos cantos. Campo epigráfico: rebaixado e de formato rectangular, 
delimitado pelo rebordo da placa. Desgaste acentuado. 


Bibliografia: CIL II 2449; BELLINO 1896, p. 31; EE VII, p. 504; CORTEZ 1958, p. 21; MANGAS 
1971, p. 225; ILER 4868; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989- 
1990, p. 203-204, n.º 14; GARCÍA 1996, p. 2080-2081, n.º 42. 


D(is)P MCanibus)Ps(acrum) 

T6tus)P Acanius Dorus 

Cl(audia)PA ecileniPuxori 

ant? InCorum 9 |XXXPLCucio)P Claudio) 
Theodotdotro”filio 
anPnlorum)--m(ensium)XI-dlierum)- XX 
anPnlorum) I-m(ensium)- XHPdGerum)|PXX (1) 


Variantes: 1. 2: Tacanius Dorus (CIL; Bellino; Cortez; ILER; Mangas; Tranoy & Le Roux; García); 1. 3: 
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ci Aecileni uxori (CIL; ILER; Cortez), ciae Cileni uxori (Bellino), Cl(audiae) Aecileni uxori (EE; 
Mangas), C<l>(audiae) Aecileni uxori (Tranoy & Le Roux), C[l](audiae?) Aecileni uxori (García); 1. 4: 
ann XXXI Ce (CIL; Bellino; ILER; Mangas; Cortez), ann(orum) XXXI Cl(audio) (EE), ann(orum) 
XXXI Cl(audio?) (Tranoy & Le Roux; García); 1. 5: Theododoro f III (CIL; Mangas), Theodoro filio 
(Cortez), Theododoro f(ilio) [---] (JLER), Theo(dojdoro fili(o) (Tranoy & Le Roux; García); 1. 6: 
an(norum) num(---) XI d XX (JLER); 1.7: ann Im XII d XX (CIL), ann II m XII c d XX (Bellino), 
an(norum) num(---) XI d XX (JLER), ann H m XI d[---] (Tranoy & Le Roux; García). Cortez não 
indica a 1.8. 

Cronologia: 151-200. 


237 Placa de [.] Claudius Ascanius. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: Irmandade de Santa Cruz (infantário). Circunstâncias do achado: foi encontrada durante 
trabalhos realizados em dependências da Irmandade de Santa Cruz (infantário), à rua dos Falcões, em 
Fevereiro de 1987, tendo sido oferecida ao Museu Pio XII, em Outubro desse mesmo ano, por M. 
Machado, antigo motorista da Junta Distrital, de acordo com informação recolhida nos apontamentos 
do cónego Luciano dos Santos. Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LIT.767). 


Suporte: placa. Material: granito. Dimensões: [47]/[58]/10. 

Descrição: placa retalhada em todos os lados, sem molduragem visível. Desgaste acentuado na parte 
superior da face anterior, onde também foi picada. Campo epigráfico: corresponde à face anterior da 
placa, encontrando-se incompleto nos quatro lados e com desgaste intenso ao nível das duas primeiras 
linhas de texto, estando também picada parte da 1. 1. 


Bibliografia: TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 207-208, n.º 16; AE 1992, 991; HEp 4, 1005; 
GARCÍA 1996, p. 2173-2174, n.º 185; FONTES et alii 2009, p. 75. 


L9ICllaudiusl9] 

Asçanius? 

lalnn(orum)PXXVIIS 

Idolmo?Puteolo (D|9] 

[hGo-Is(itus): elst)-sGt-tGbi)-t(erra)-ICeuis) 


Variantes: 1. 1: ---]JC A[..?]D vel SIVS (Tranoy & Le Roux; HEp; AE; García; Fontes et alii); 1. 2: [--- 
]scanius (Tranoy & Le Roux; HEp; AE; García; Fontes et alii); 1. 3: [---a]<n>n(orum) XVII (Tranoy & 
Le Roux; HEp; AE; Fontes et alii), [---a]jnn(orum) XVII (García); 1. 4: [---]M uel NO Puteolo (!) 
(Tranoy & Le Roux; HEp; AE; García; Fontes et alii); 1. 5: [---] s(it) t(ibi) t(erra) I(euis) (Tranoy & Le 
Roux; HEp; AE), |---]++ s(it) t(ibi) t(erra) I(euis) (García), s(it) t(ibi) t(erra) I(euis) (Fontes et alii). 
Cronologia: 71-130. 


238 Estela de Cloutus Munappii f. e de Auscus (Boutini f). 
[P] Braga, Vila Nova de Famalicão, Vale (São Martinho). 


Lugar de achado: Vale (São Martinho). Circunstâncias do achado: apareceu, em 2002, integrada num 
conjunto de pedras aparelhadas utilizadas na reconstrução de uma casa antiga, propriedade de António 
Porto Novo, situada ao lado da igreja de Vale (São Martinho). A peça estava incluída num lote que terá 
provindo da demolição de estruturas habitacionais antigas desse local, embora não se descarte a 
possibilidade de ter sido acarretada, junto com outras cargas de pedra, do extremo desta freguesia, 
junto a Vale (São Cosme) (Redentor & Queiroga 2004, p. 131). Aceitando que, efectivamente, se 
encontrava em reutilização no local onde foi detectada, poderá provir de um sítio romano situado nos 
terrenos adjacentes à casa, nos quais foram encontradas tegulae e cerâmica comum romana, ou de um 
outro que se localizaria no Paço, imediato à estrada romana, ou, inclusive, do castro das Eiras, o qual 
dista menos de dois quilómetros. 
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Paradeiro: Vale (São Martinho), in situ. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 131/48/21. 

Descrição: estela paralelepipédica, sem qualquer trabalho de molduragem ou de decoração. Apresenta- 
se como um grande bloco aparelhado, cuja face frontal serviu de campo epigráfico a dois textos 
funerários, constituindo um deles acrescento, colocado entre o seu remate e a primeira linha da 
inscrição principal. As suas quatro faces encontram-se regularmente cortadas, sendo o acabamento da 
posterior mais rude. A face esquerda está ligeiramente rebaixada a quase toda a altura, restando, em 
cima, uma parte da superfície original. Na face epigrafada foi aberto um pequeno rasgo que afectou 
parcialmente a 1. 1 da inscrição principal e a 1. 2 da segunda. A face posterior conserva vestígios de 
caiação. Campo epigráfico: corresponde a toda a face anterior do suporte, sem qualquer outra 
delimitação. O segundo texto surge entre a aresta superior e a primeira linha da inscrição principal. 
Rasgo afecta a 1. 1 da inscrição principal e a 1. 2 da outra. 


Bibliografia: VILLAR 2002, p. 280-282: AE 2002, 758; 2004, 770; REDENTOR & QUEIROGA 2004, 
p. 131-143; HEp 12,561; SILVA et alii 2007, p. 144. 


Cloutuss> Ausco f(ilio) Bou- 
Munts)- tinus Vxlal(mensis)?] 
appii fCilius) p(---) 

lappiopp- 


ensis 


an(norum) XXX 


Variantes: a) 1. 1: Cloutu[s] (AE 2004); 1. 2: Mun[u]s (Villar), Mun (Silva et alii); 1. 3 Appii f. (Villar), 
appii P[---] (AE 2004). Em AE 2002, é sugerido para as 1. 4-5: Appio pi/ensis, por Appio pientis(simo). 
b)1. 1: F2usco f(ilio) Bou (Silva et alii); 1. 2: ux[---]? (AE 2004). 

Cronologia: 51-150. 


239 Ara de Corunis Medami f. 
[P] Viana do Castelo, Paredes de Coura, Rubiães, Costa. 


Lugar de achado: igreja de Rubiães. Circunstâncias do achado: encontrava-se na igreja de Rubiães, 
servindo de pilastra num lanço de escadas de acesso à torre, tendo sido levada para o Museu 
Ethnologico (actual MNA), em 1905, por intermediação de Narcizo Cunha desenvolvida na Junta de 
Paróquia (Cunha 1909, p. 138; Dias 1990-1992, p. 301-302). 

Paradeiro: Lisboa, MNA (E-5208). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [118]/49/47. 

Descrição: ara com capitel e base moldurados nas quatro faces, apresentando, no topo totalmente 
arrasado, cavidade rectangular (19/14.5), dentro da qual se insere outra com o mesmo formato (12/9), 
aparentemente destinadas a servir para encaixe decorrente de reutilização. Do capitel (22/49/47), 
conserva-se uma faixa lisa correspondente à cornija, à qual subjaz gola encurtada, fazendo a ligação ao 
fuste (71/36/35). Na união da base (25/49/[41]) com o fuste, gola reversa sobre ranhura. Arestas deste 
apresentam-se chanfradas e a face esquerda picada. A base está extensamente lascada na parte 
posterior. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, que se encontra chanfrada em ambos 
os lados, tendo estes cortes retirado 4.5 a 6 cm à esquerda e 5 a 5.5 cm à direita, afectando o texto. 


Bibliografia: CUNHA 1909, p. 138 e 555-556; MACHADO 1919-1920, p. 270; OLIVEIRA 1976, p. 
170; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 3, n.º 1/37; 2004c, p. 342; DIAS 1990-1992, p. 299-307; 1998, p. 469, 
n.º 282; SILVA 1994, p. 34, 55 e 58; GARCÍA 19964, p. 2086, n.º 51; HEp 6, 1077; ALMEIDA 1996, 
6, p. 63-65, n.º 43; GUERRA 1998, p. 142-143, n.º E.64; AE 2004, 773; SILVA 20070b, p. 429, n.º 605 
(Epig. 19); CARVALHO 2008, 2,p. 103,n.º 16052003. 
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D(is) MCanibus) 
Corunlis] 

Medamli fGilius)] 
[E?]lantiensli]- 
[s-Jh(ic)-s(itus)-C'am'la]- 
[lus:-Corun- 
[ 
[ 


+ LS 


ils-FGlius)- pius-palt]- 
ri] suo-f(aciendum)-clurauit) 


Variantes: 1. 4: Cantiens[is] (Dias; Guerra; Alarcão; AE; Silva); 1. 5: h(ic) s(itus) C'am'[al] (Dias; 
Alarcão; AE), h(ic) s(itus) Camfal] (Guerra; Silva); 1. 6: us Coru[n] (Dias; Guerra; Alarcão; AE; Silva); 
1.7: [ils f(ilius) pius paltr] (Dias; Guerra; Alarcão; AE; Silva); 1. 8: [1] suo f(aciendum) c(urauit) (Dias; 
Guerra; Alarcão; AE; Silva). As versões de Silva (1994) e de Almeida não obedecem à translineação 
registada: D(is) M(anibus) / Corun(us) Medam(us) [---Jentien(i) f(ilius) / h(ic) s(itus) Cam(aljus 
Coru(nus) f(ilius) / pius pa(tri) suo f(aciendum) c(urauit). García propõe para a 1. 2 de Silva (1994): 
Coru(nus?) Medam(us) Entien(i) f(ilius). 

Cronologia: 151-200. 


240 Estela de Corunius. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Várzea do Douro. 


Lugar de achado: Várzea do Douro. Circunstâncias do achado: Encontrou-se enterrada junto à igreja, em 
Janeiro de 1960. O achado ocorreu pouco depois da identificação de três sepulturas em trabalhos 
realizados na mesma área, numa das quais se encontravam reaproveitadas três outras estelas (Brandão 
1960a, p. 185-186). 

Paradeiro: Várzea do Douro, jardim da casa paroquial. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [99]/38/19. 

Descrição: estela incompleta, da qual se conserva, quase que exclusivamente, o campo epigráfico, de 
formato rectangular verticalizado. Os rebordos perimétricos estão adornados, de alto a baixo, por sulco 
inciso, que se duplica sob a cartela. Campo epigráfico: em rebaixe e de formato rectangular, 
verticalizado, é delimitado lateralmente pelos rebordos da estela e enquadrado por sulco inciso, o qual, 
no lado basal, foi duplicado. Incompleto no topo. 


Bibliografia: BRANDÃO 19604, p. 194-196, n.º 4; HAE 2126; LANHAS & BRANDÃO 1967, p. 24, n.º 
4; ENCARNAÇÃO 1984b, p. 205, n.º 10; GARCÍA 1996, p. 2085-2086, n.º 50; DIAS 1997, p. 313, 
nº 84. 


Proc- 

lus pos'ue't 
Cotu”- 

nio 
an(norum) 


LXXXV 


Variantes: 1. 3: os“ui't (Encarnação). Brandão sugere existência de linha prévia com a invocação aos 
Manes: [D(iis) M(anibus) s(acrum)?]. García segue esta proposta. Dias não assinala os nexos. 
Cronologia: 171-270. 


241 Estela de Douaecius Compardiaeni f. (?) e de Combualus Compardae. (Estampa XVII) 
[P] Viana do Castelo, Melgaço, Paderne. 
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Lugar de achado: igreja de Paderne. Circunstâncias do achado: integrava o lajedo granítico do adro da 
igreja de Paderne e foi para o Museu Ethnologico (actual MNA) por diligência de António José de 
Pinho Júnior, advogado em Monção (Vasconcellos 1907, p. 275). Deve relacionar-se com o povoado 
fortificado da Cividade, situado nas imediações da igreja (ibidem, p. 279). 

Paradeiro: Lisboa, MNA (994 .36.1). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [165]/48/14. 

Descrição: estela de estrutura tripartida, truncada no topo. Os registos superior e intermédio integram 
representações antropomórficas e o terceiro corresponde ao campo epigráfico. Desgaste superficial 
intenso e falhas várias de ambos os lados, mais extensas no esquerdo, afectando os registos intermédio 
e inferior. Elementos decorativos: figura humana; escudo (?); vaso. Decoração: no registo superior, 
incompleto, representação amputada, provavelmente de busto, da qual se identificam dois braços 
segurando objecto na frente do peito, talvez um vaso, como indicia a forma e a aparente indicação do 
bordo. O registo intermédio, em forma de nicho, é preenchido por duas figuras antropomórficas, 
representadas de frente e de pé, de cabeça descoberta: a da esquerda envergando túnica curta e a da 
direita com roupagem mais comprida, ambas segurando objectos junto do respectivo peito, parecendo, 
no caso da última, um escudo, amarrado ao braço esquerdo da pessoa representada, o qual passa na 
frente do corpo para se unir, pelas mãos, ao membro superior esquerdo da que está ao lado. Campo 
epigráfico: formato quadrangular, rebaixado. A última linha está gravada abaixo do seu limite inferior. 
Desgaste intenso e falhas nas extremidades laterais. 


Bibliografia: VASCONCELLOS 1907, p. 275-281; 1913, p. 457-458; TRANOY 198la, p. 353; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 2,n.º 1/2; MATOS 1995, p. 114-115, n.º 51; GARCÍA 19964, p. 2186-2187, 
n.º 210; RIBEIRO 20025, p. 560-561, n.º 307; HEp 12, 670; GONÇALVES 2007, p. 410-413, n.º 202; 
CARVALHO 2008, 2, p. 94,n.º 16031101. 


Dolualecilus]? 


Colmpa?lrdia- 
eni-f(ilius)-a(nnorum)-C-et 

Combualus 

Compardae 

a(nnorum)-L-hGic) sGiti) s(unt)-Pe'nt'us 
Combluali?)-f(aciendum)-clurauit) 


Variantes: 1. 1: +C+[---]F[---] (Vasconcellos), OC[---] F[---] (García), Do[uaecia?] (HEp); 1. 2: C4+[---] 
(Vasconcellos), C [---] (García), Colmp(edioni)? ...Jia? (Ribeiro); 1. 4: Comp(---) Valus uel Vaius 
(Vasconcellos), Comp(---) Vaius? (Matos), Comp(---) Valus (García); Comp(edio?) Vacus (Ribeiro); 1. 
5: Comp(---) Ardae (Vasconcellos; Matos; García), Comp(edioni?) Ardac[i] (Ribeiro); 1. 6: a(nnorum) 
L h(ic) s(iti) s(unt) Pe“nt'u(s) (Vasconcellos; Matos), a(nnorum) L h(ic) s(iti) s(unt) Pentu (García), 
a(nnorum) L h(ic) s(iti) s(unt) Pe“nt'us (Ribeiro); 1. 7: Comp(---) f(aciendum) c(urauit) (Vasconcellos; 
Matos; García), Comp(edioni?) f(aciendum) c(urauit) (Ribeiro). 

Cronologia: 131-200. 


242 Epígrafe de Encratis. 
[P] Braga, Braga, Braga [cidade]. 


Lugar de achado: Braga. Circunstâncias do achado: apenas existe nota de que a inscrição se reporta ao 
termo de Braga (CARDOSO 1657, p. 411). 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito”. Dimensões: -/-/-. 


Descrição: desconhecem-se as características do suporte, decerto acusando desgaste (CARDOSO 1657, 
p. 411). Campo epigráfico: -. 
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Bibliografia: CARDOSO 1657, p. 411; CIL II 2439; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, nº 1/198; 
TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 222, n.º 4; GARCÍA 19964, p. 2174-2175, n.º 187. 


D(is)- MCanibus)-s(acrum) 
|---lgonus 

Encrati pii(s)simae 
plosuit) 


Cronologia: 131-270. 


243 Estela de Fabius Capitonis. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Várzea do Douro. 


Lugar de achado: Várzea do Douro. Circunstâncias do achado: foi encontrada durante a realização de 
trabalhos de limpeza e desaterro de uma mina que dá para o quintal da residência paroquial de Várzea 
do Douro, no mês de Dezembro de 1959, em virtude de um pequeno aluimento de terras, ocorrido junto 
à igreja, que pôs a descoberto três sepulturas. A epígrafe encontrava-se reaproveitada como testeira 
numa dessas sepulturas, na qual também se utilizaram as peças n.º 287 e 323. Deu entrada no Museu 
do Seminário Maior do Porto, em 9 de Janeiro de 1960, por oferta do pároco Belmiro da Costa Pinho 
(Brandão 1960a, p. 185-186). 

Paradeiro: Porto, MASA. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [94]/57/18. 

Descrição: estela incompleta, da qual se conserva um troço do campo epigráfico verticalizado, 
lateralmente cingido pelo rebordo perimetral. Campo epigráfico: rebaixado e delimitado lateralmente 
pelos rebordos do suporte, formando rectângulo verticalizado. Incompleto em cima e em baixo, com 
perda parcial da primeira e última linhas. 


Bibliografia: BRANDÃO 19604, p. 186-189, n.º 1; HAE 2123; LANHAS & BRANDÃO 1967, p. 26, n.º 
3; ENCARNAÇÃO 1984b, p. 205, n.º 10; GARCÍA 19964, p. 2091, n.º 58; DIAS 1997, p.312,n.º 84. 


[D(is)- MCanibus)-Is(acrum) 
Fabius 

Capiton- 

is anlnorum)-LXX 
h(ic)-sGtus)-e(st)-Cap- 

ito et Pat- 

erna filii 

pientiss- 

imi 
fCaciendum)l-clurauerunt)] 


Variantes: García e Dias apresentam discrepâncias ao nível da interpontuação; Encarnação não a 
transcreve. 
Cronologia: 151-200. 


244 Ara de Fauius Musanus. 
[P] Porto, Lousada, Sousela. 


Lugar de achado: capela de São Cristóvão. Circunstâncias do achado: serviu de pia de água benta na capela 
de São Cristóvão, circunscrevendo-se a este facto a memória existente sobre o monumento. Foi 
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identificada por Marcelo Mendes Pinto (Nunes et alii 2008, p. 204-205, n.º 192). Estará deslocada, 
devendo ter relação com um habitat romano associado ao curso do Mezio, possivelmente o mesmo a 
que respeita a inscrição do sítio de Eira Vedra (n.º 302). 

Paradeiro: Sousela, capela de São Cristóvão. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [99]/38/38. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, com o cimácio totalmente alterado pela abertura de cavidade 
destinada a servir de pia de água benta. O que resta do capitel (25/38/38) conserva sequência extensa 
de molduras, identificando-se, de cima para baixo, uma faixa directa, decerto incompleta, 
correspondente à cornija, sob a qual surgem dois cordões ligados por friso liso, um bocel reverso e um 
filete directo na ligação ao fuste (40/29/29). A base (34/37/38) apresenta molduragem inversa à do 
capitel. O altar denota elegância transmitida, por um lado, pela organização da molduragem e, por 
outro, pela harmonia das proporções, com os lados do fuste a equivalerem, sensivelmente, ao pé 
romano, e os do capitel e da base a um pé e 1/4, e a altura total do monumento a representar, 
provavelmente, o triplo da sua largura máxima. A peça esteve caiada enquanto serviu de pia de água 
benta, encontrando-se actualmente bastante beliscada, em resultado de imprudente retirada do 
caiamento por meio mecânico. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, estando a última 
linha separada, integrando-se já na molduragem da base. Desgaste superficial intenso, acrescido de 
picagem da superfície. 


Bibliografia: NUNES et alii 2008, p. 204-205, n.º 192. 


D(is) MCanibus) s(acrum) 
Fauiu- 
s Mus- 


anus 
annlorum) XXX 


Variantes: 1. 2: FAVEV (Nunes et alii); 1. 3: SOVIIN (Nunes et alii). Restantes não lidas. 
Cronologia: 171-270. 


245 Estela de Faustus luliae Seuerae s. 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: Porta Nova. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em reutilização, debaixo do arco 
da Porta Nova, em 1865 (Sousa 1973, p. 17). Tem relação com a necrópole do campo da Vinha. 
Paradeiro: Braga, MDDS (1991.0383). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 131/44/27. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, incompleta no lado esquerdo e em baixo, sem qualquer 
lavor. Escoriações várias, mais acentuadas ao nível do remate. Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior da estela, sem qualquer delimitação. 


Bibliografia: CIL II 2440; VASCONCELLOS 1918, p. 358; CORTEZ 1958, p. 19; MANGAS 1971, p. 
203; ILER 2544; SOUSA 1973, p. 17, nº 4.6.2-24; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; 
TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 217-218, n.º 3; GARCÍA 19964, p. 2092, n.º 60. 


Faustus 

lulfae 

Seuerae 
s(eruus)-an(orum)- XIX 


hGc)-sCitus)-elst) 
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Variantes: 1. 2: Tuliae (Cortez; ILER; Mangas; Sousa). Em Sousa, seguramente por lapso, não se indicam 
translineações entre as l. 1 e 4. 
Cronologia: 1-100. 


246 Ara de Flaccinia e de Filo. 
[E] Pontevedra, Vigo, 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 261, 267, 271, 277, 278, 292, 293, 296, 312, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1910), 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 131/31/19. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces e fracturada na metade inferior do fuste, destacando-se pelo 
longo capitel (43/31/19) moldurado. Cimácio estruturado por puluilli, cujas faces anteriores apresentam 
ponto central, enquadrando foculus circular e relevado, bem como fastigia simples representados nas 
faces anterior e posterior, estando quebrado o traseiro. Imediatamente abaixo, faixa saliente 
correspondente à cornija e sequência de sete cordões, fazendo-se a ligação ao fuste (55/29/17) por meio 
de listel, antecedido por chanfro, e cavado, sendo notória a disposição ligeiramente enviesada das 
molduras abaixo do segundo cordão. Na união da base (33/31/18.5) com o fuste, cavado reverso. 
Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste, estando a última linha já gravada sobre a 
moldura da base. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 491; IRG IM supl. 1; HAE 1505; AE 1969-1970, 259; ILER 4191; 
RODRÍGUEZ 1974, p. 43, n.º 84; BALIL 1978, p. 353; 1979a, p. 239; 1979b, p. 9; 1980, p. 16; 
RODRÍGUEZ 1993b, p. 21-22; 1996a, p. 638, n.º 38; CIRG H 38; HEp 6, 777; GARCÍA 19964, p. 
2093-2094, n.º 61; PÉREZ 2002, p. 246. 


D(is) M(anibus) s(acrum) 
Flacci- 

nia pilissima)- 
an(n)olrum) XV 

Filo antmo(rum) 

XXVIII pr- 

o pietate 
Fla'cc'(us)-p(ater) el(orum) 
“fFlaciendum)--clurauit)- 


Variantes: 1. 3: nia (filia) pi(entissima) (IRG; Rodríguez 1974), nia Bi (HAE), nia Pi(---) (ILER), nia Be 
(Rodríguez 1993), nia(e) pi(entissimae) (CIRG; García; Pérez); 1. 4: an[---] (Álvarez; HAE), 
an(mo(rum) XL (IRG; ILER; AE; Rodríguez 1974), ano An (Rodríguez 1993), ano “An” (Rodríguez 
1996); 1. 5: Felst?]a an(norum) (IRG), FIIA an(norum) (Álvarez; HAE), Fe(s?ta an (AE), Fea 
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an(norum) (ILER), Fe(st?)a an(norum) (Rodríguez 1974), fii (filio) ann(orum) (Rodríguez 1993), fii 
(filio) “an'n(orum) (Rodríguez 1996); 1. 8: Flac(---) pe (Álvarez; HAE), Flac(cinius) p(at)e(r) (IRG; 
Rodríguez 1974), Flac(---) p(ater) e(arum) (ILER), Flac(cinius) p(atDe(r?) (AE), Flac(inius) p(at)e(r) 
(Rodríguez 1974), Flac(cinia) p(atri) s(uo) (Rodríguez 1993), Flac(cinius) p(ater) e(ius) (Rodríguez 
1996), Flac(cinius?) p(ater) e(orum) (CIRG; García; Pérez). Em AE, também se sugere para as 1. 8€e 9: 
Flac(cinius) pe(r)f(iciendum) c(urauit). Em ILER, as 1. 7 e 8 editam-se juntas. Pérez não assinala a 
representação da divisão interlinear. 

Cronologia: 171-270. 


247 Estela do pai de Flacus e de Caucius. 
[P] Porto, Póvoa de Varzim, Rates. 


Lugar de achado: igreja de São Pedro de Rates. Circunstâncias do achado: foi descoberta em 1998, durante 
a realização de trabalhos arqueológicos na área envolvente da igreja de São Pedro de Rates. 
Encontrava-se sob o pavimento em frente da porta principal do templo, parcialmente coberta pelo 
primeiro degrau, integrando a parte lateral de uma sepultura medieval (Silva & Gomes 2002-2003, p. 
18). 

Paradeiro: Rates, Núcleo Museológico da Igreja de São Pedro de Rates (13). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [138]/51/16. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular fracturada ao nível do campo epigráfico, conservando 
completo o registo decorativo superior. Este, integrando representação astral associada a figuração de 
objecto ritual, desenvolve-se dentro de campo de formato peraltado associado à cabeceira, em jeito de 
nicho definido por rebordo perimetral que, prolongado, também flanqueia a cartela, cuja separação 
relativamente ao registo de cima acontece por meio de duas bandas horizontais. Elementos decorativos: 
crescente; pátera; tabula aenea; chrísmon. Decoração: o rebordo da estela apresenta decoração em 
duplo torçal em toda a sua extensão, à semelhança do que acontece nas faces laterais. Ao nível da 
cabeceira, em relevo plano, crescente de pontas voltadas para baixo, actualmente incompleto no centro, 
superposto a representação de pátera, ou, quiçá, de capis, atendendo à presumível figuração de uma 
pega, de rebordo circular, umbo central e estrutura radiada, possivelmente alusiva a ornamentação 
cinzelada. Duas bandas em duplo torçal estabelecem a separação relativamente ao registo coincidente 
com o campo epigráfico, rebaixado e, de cada lado, reforçado por cordão paralelo ao rebordo da estela, 
marcado pelo mesmo tipo de ornato, embora a cartela propriamente dita figure representação de tabula 
aenea. Na face posterior, cujo rebordo perimetral se apresenta bem marcado por toro secundado, 
exteriormente, por cordão, apresenta um chrísmon inserto em círculo relevado, que, interiormente, 
conforma um pentágono, assentando o motivo em superfície rectangular que tem, na parte superior, 
imediatamente abaixo deste, uma segunda figuração relevada do chrísmon, desta feita inscrito em 
circunferência rebaixada. Campo epigráfico: rebaixado e em forma de tabula aenea. Fracturado pela 1. 5. 


Bibliografia: SILVA & GOMES 2002-2003, p. 15-22: GOMES & CARNEIRO 2003, p. 250-255; 2005, 
p. 260-264; AE 2004, 768. 


Flacus 
et-Cauc- 
ius-fil(i) 
sui-pat(ri) 
sug" Mu- 


[ana 


Variantes: 1. 1: Flauus (Silva & Gomes; Gomes & Carneiro), Flaus (AE); 1. 5: suo mu (Silva & Gomes; 
Gomes & Carneiro; AE), (nimentum?) (Silva & Gomes; Gomes & Carneiro); 1. 6: [nimentum?] (Silva 
& Gomes; Gomes & Carneiro; AE). 

Cronologia: 71-170. 


248 Ara da irmã de Publius (2) Flauinus. 
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[P] Porto, Santo Tirso, Roriz. 


Lugar de achado: capela de Santa Maria de Negrelos. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1887, 
numa parede do adro da capela de Santa Maria de Negrelos. Integra o Museu da Sociedade Martins 
Sarmento por oferta de Jerónimo Teófilo Coelho de Sousa Leão, de Negrelos, e interferência de 
Manuel Marinho Falcão (Guimarães 1901, p. 63). 
Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0048). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [66.5]/40/33. 

Descrição: ara trabalhada nas faces anterior e laterais, tendo a posterior acabamento sumário. Estado de 
conservação deficiente, com cimácio regularizado por picagem, aresta anterior esquerda lascada, ao 
nível do capitel e do fuste (restaurada com argamassa de cimento), e fracturas na base. Desgaste 
superficial intenso, afectando fortemente a face lateral direita, sobretudo ao nível da molduragem. Ao 
nível do capitel ([24.5]/[35.5]/33), cimácio estruturado por puluilli, conservando-se do esquerdo apenas 
um pequeno troço na parte posterior do suporte, foculus relevado, do qual apenas permanecem 
vestígios da sua base circular, e frontão triangular, actualmente incompleto, assente sobre plinto; sob 
este, dois toros unidos por friso simples, observável nas faces anterior e lateral direita. Base 
([15.5/40/33) lisa, sem molduras na ligação ao fuste (26.5/37/32). Campo epigráfico: corresponde à face 
anterior do fuste. Encontra-se lascado no lado esquerdo, apresentando restauro em argamassa de 
cimento. 


Bibliografia: SARMENTO 1887, p. 187 (= 1933, p. 310); CIL II 5582; GUIMARÃES 1901, p. 62-63, 
n.º 46; CARDOZO 19354, p. 84, n.º 48 (= 1985, p. 90, n.º 48); 1947, p. 105; MATTOS 1946c, p. 78, 
nº 26; SANTARÉM 1956b, p. 68-69; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 20, n.º 1/366; MOREIRA 1992, p. 
25-26, n.º 9; 2004, p. 36, n.º 16.2; GARCÍA 1996a, p. 2157-2158, n.º 160; CARVALHO 2008, 2, p. 82, 
n.º 13141902. 


D(is)- MCanibus)-PCublius?)-Fla- 
uinus'sor- 
oriralnnorum)- XXX 


Variantes: 1. 1: D(is) M(anibus) P(is) Fla (Sarmento); D(is) M(anibus) P(ompeius) Fla (CIL; 
Guimarães; Cardozo; Mattos; Santarém; Moreira), D(is) M(anibus) P(---) Fla (García); 1. 3: ori 
a(nnorum) XX[---] (CIL; Mattos), ori a(nnorum) XX (Sarmento; Guimarães; Cardozo; Santarém; 
Moreira; García). 

Cronologia: 201-270. 


249 Estela de Flauinus Peregrini f. 
[P] Porto, Baião, Ancede. 


Lugar de achado: igreja de Ancede. Circunstâncias do achado: foi descoberta por Rocha Peixoto entre a 
silharia chegada ao beiral da igreja de Ancede (Fortes 1905-1908c, p. 289-290). 
Paradeiro: Porto, MNSR (125LAPCMP/MNSR). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [87]/45.5/24. 

Descrição: apresenta-se incompleta ao nível da parte superior da cabeceira e com fractura oblíqua no 
campo epigráfico, ente as 1. 1 e 2. Superfícies com desgaste superficial intenso e em desagregação. 
Elementos decorativos: rosácea; reticulados; círculos. Decoração: a cabeceira encontra-se ornamentada 
por rosácea, de oito pétalas, inserta em círculo ladeado por dois motivos reticulados e por dois círculos 
com ponto central, em posição inferior. Tal como estes, o centro da rosácea, da qual não se conserva a 
parte superior, está marcado por círculo com ponto, apresentando-se as pétalas agrupadas duas a duas. 
Os motivos são obtidos por incisão bastante larga, induzindo a sensação de relevo. Campo epigráfico: 
rebaixado e de formato rectangular, verticalizado. Fractura entre as 1. 1 e 2, e desgaste superficial 
bastante intenso, afectando de forma particular o canto inferior esquerdo, o que acarreta dificuldades 
acrescidas à leitura do início da última linha. 
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Bibliografia: FORTES 1905-1908c, p. 289-290; VASCONCELLOS 1913, p. 421; PORTUGAL. 
MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS REIS 1941, p. 8,n.º 12; BARROCA 1984, p. 118; JORGE 
1988, p. 15; DIAS 1997, p. 297, n.º 24; GARCÍA 1996, p. 2096, n.º 66; CARVALHO 2008, 2, p. 65, 
n.º 13020101. 


FPaujn- 

usPere- 
grinifúlius) 
an(m)olrum)- XX 
hic-sep- 

ulsus (D-To- 
ngio"polsuit) 


Variantes: 1. 1: Flauin (Barroca; Jorge; Dias; García); 1.3: crini f(ilius) (Barroca; Dias); 1. 4: ano(rum) 
(Barroca; Jorge), anorum (Dias); 1. 6: Fortes coloca também a seguinte hipótese interpretativa: ul(tus) 
Susto, a qual é igualmente acolhida por Barroca, Jorge e García, sendo, para esta autora, a única 
interpretação; 1. 7: [---] po(suit) (Fortes; Barroca; Jorge; Dias), po(suit) (García). A edição do Museu 
Nacional de Soares dos Reis segue Fortes, com deficiências na transcrição. 

Cronologia: 51-130. 


250 Bloco arquitectónico pertencente a monumento funerário de [.] Flauius Bassus (7). (Estampa XVII 
[P] Braga, Braga, Adaúfe. 


Lugar de achado: capela de Santo André, Quinta de Santo André. Circunstâncias do achado: foi 
encontrado nas ruínas da capela de Santo André (Fortes 1905-1908d, p. 479), localizadas na Quinta de 
Santo André, com correspondência à sede da antiga paróquia de Santo André do Vale, integrada na de 
Adaúfe no século XVIII. Nas suas imediações observam-se fragmentos de tijolo e de tegulae (Fontes 
1993, p. 37, n.º 7). Equivocadamente, Martins (1990, p. 80, n.º 54) relaciona o achado com os campos 
situados junto à sede de freguesia, nos quais existem, à superfície, bastantes fragmentos de cerâmica de 
construção romana, configurando um habitat. 

Paradeiro: Porto, MNSR (119LAPCMP/MNSR). 


Suporte: bloco. Material: granito. Dimensões: [106]/[58]/28. 

Descrição: bloco, sem qualquer adorno ou molduragem, seccionado no lado esquerdo e, provavelmente, 
na altura. Considerando as medidas conservadas e a paginação, presume-se ter tido originalmente, se a 
inscrição não esteve dividida em dois blocos de idêntica dimensão, formato quadrangular, com quatro 
pés de lado. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do suporte, possivelmente seccionado a meio. 


Bibliografia: FORTES 1905-1908d, p. 479; PORTUGAL. MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS 
REIS 1941, p. 10, n.º 18; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 13, n.º 1/214; MARTINS 1990, p. 80, n.º 54a; 
GARCÍA 1996a, p.2169,n.º 177; CARVALHO 2008,2,2,p. 26-27,n.º 3030101. 


“Fllauio 
uilr(ina) 
Ba?|sso 
an(norum) ---" |h(ic)-elest) 


— e e q] 


Variantes: 1. 1: [---] Aulo (Fortes; Portugal, Museu Nacional de Soares dos Reis; Martins; García); 1. 2: 
[---]r (Fortes; Martins; García), R (Portugal, Museu Nacional de Soares dos Reis); 1. 3: [---]sso (Fortes; 
Martins; García), SSO (Portugal, Museu Nacional de Soares dos Reis); 1. 4: [---] H. E. (Fortes; 
Martins), H. S. (Portugal, Museu Nacional de Soares dos Reis), h(ic) e(st) (García). 

Cronologia: 71-150. 
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251 Estela de Flaus. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Várzea do Douro. 


Lugar de achado: Quinta da Rua. Circunstâncias do achado: a epígrafe encontrava-se na casa da Quinta da 
Rua, procedendo, provavelmente, da necrópole adjacente à igreja paroquial de Várzea do Douro 
(Lanhas & Brandão 1967, p. 28). Deu entrada no Museu da Sociedade Martins Sarmento, em Janeiro 
de 1956, por oferta de Luís Alberto Gomes de Albuquerque e Castro (Brandão 1961a, p. 136,n. 1). 


Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0197). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [118]/47/18.5. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, amputada ao nível do campo epigráfico. A estrutura 
decorativa terá sido tripartida, subjazendo à cabeceira uma estreita cartela disposta horizontalmente e o 
campo epigráfico principal, rectangular e de orientação vertical, ambos rebaixados. Apresenta 
escoriações na parte esquerda da cabeceira. Elementos decorativos: roseta. Decoração: na cabeceira, em 
relevo plano, roseta septifólia inserta em moldura circular de perfil curvilíneo. Ao nível do corpo da 
estela, os rebordos laterais que delimitam as cartelas, tal como a faixa que horizontalmente as separa, 
apresentam linha incisa de enquadramento, simulando molduragem. Campo epigráfico: Rebaixado e de 
formato rectangular, verticalizado. Incompleto devido a fractura ao nível da 1. 5 aí inscrita e com 
desgaste superficial acentuado. Antecede-o pequena cartela exclusivamente dedicada à fórmula 
consecratória, igualmente rectangular, mas que, pela sua diminuta altura, se dispõe horizontalmente, 
apresentando alguma irregularidade nos contornos e escassa profundidade. 


Bibliografia: BRANDÃO 1961; AE 1962, 317; HAE 2137bis; LANHAS & BRANDÃO 1967, p. 31, n.º 
7; MANGAS 1971, p. 205: ILER 3461; PETRIKOVITS 1981, p. 115; ENCARNAÇÃO 19845, p. 206, 
n.º 16; CARDOZO 1985, p. 112, n.º 197; GIMENO 1988, p. 46, n.º 63; GARCÍA 1995b, p. 157 € 167; 
1996a, p. 2099-2100, n.º 71; DIAS 1997, p. 313, n.º 84. 


D(is) M(anibus) s(acrum) 


Flao 

sutor- 

i tetudum (D) 
posu 

[it === 


Variantes: 1. 1: D(is) M(anibus) (Gimeno); 1. 2: Fla(ui)o (AE), Fl'au'o (García); 1. 4: ttetu (Mangas). 
Cronologia: 171-270. 


252 Estela de Flaus Bracari f. 
[P] Porto, Valongo, Valongo. 


Lugar de achado: Santa Justa. Circunstâncias do achado: desconhece-se qualquer informação relativa à sua 
descoberta, havendo apenas a indicação de que procede de Santa Justa. 
Paradeiro: Porto, MNSR (131LAPCMP/MNSR). 


Suporte: estela. Material: ardósia. Dimensões: 93/43/4. 

Descrição: laje de contorno pouco regular e remate recto, mais larga na base. Estreita progressivamente 
para o topo, mas também para a extremidade do pé, de modo a criar contorno em cunha, que facilitasse 
a sua colocação na vertical. Provavelmente encontra-se completa, correspondendo os vestígios de linha 
incisa visíveis por cima da primeira regra do texto à marcação para o corte da parte superior da peça. 
Escoriações várias e pequenas falhas, inclusivamente no interior das letras. Elementos decorativos: linhas 
auxiliares. Decoração: no espaço epigráfico, a presença de linhas auxiliares bem marcadas denota 
procura de efeito estético. Campo epigráfico: o espaço epigrafado surge marcado por linha vertical no 
lado esquerdo e por linhas horizontais que a cruzam. 
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Bibliografia: FORTES 1905-1908a, p. 125, nº 5; TRANOY 198la, p. 222, n. 209; PORTUGAL. 
MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS REIS 1941, p. 7,n.º 8: SILVA 1984, p. 57;1986a, p. 281, n. 
224; 2007b, p. 428, nº 599 (Epig. 13); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 26, nº 1/455; HEp 6, 1073; 
GARCÍA 19964, p. 2098-2099, n.º 70; CARVALHO 2008, 2, p. 83, n.º 13150501. 


D(is)- M(anibus)-[s(acrum)] 
Fla-us: B- 
ra(cari)-fCilius)-an(norum) 
XXXX 

hGic)-s(itus)-est 


Variantes: 1. 1: D(is) M(anibus) s(acrum) (Silva; García); 1. 2: Fla(uius) VS B (Fortes); 1. 3: RA f(ilius) 
an(norum) (Fortes), ra(cari) (filius) an(norum) (Silva); 1. 5: h(ic) s(itus) e(st) (Silva). Silva (2007a) não 
separa as 1. 3 e 4. A edição do Museu Nacional de Soares dos Reis segue Fortes, com deficiências na 
transcrição. 

Cronologia: 101-150. 


253 Estela de Helenus Talaui s. 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: Hospital de São Marcos Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1762, aquando de 
obras realizadas no claustro-jardim do Hospital, encontrando-se encastrada na parede norte deste 
espaço (Sousa 1973, p. 14). Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, Hospital de São Marcos. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [186]/64-/-. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, modificada ao nível do pé. A face anterior apresenta 
rebordo perimétrico definido por rebaixe e ornamentação de simbolismo astral associada à cabeceira, 
sob a qual se gravou o epitáfio. Linha horizontal insculpida separa ambos os registos. No pé, 
transformado por rebaixamento, gravou-se, na sequência do descobrimento da peça, o seguinte dístico: 
ESTA PEDRA FOI / ACHADA NESTE / LUGAR A SINCO / PALMOS DE ALTO / NO ANNO D 
1762. Elementos decorativos: roseta; círculo. Decoração: na cabeceira, roseta hexapétala, em relevo plano, 
integrada em círculo conformado pelo rebaixe da superfície de lavra, cujo diâmetro equivale à largura 
balizada pelo rebordo perimetral. Campo epigráfico: corresponde a uma parcela da face anterior do 
suporte, subjacente à ornamentação da cabeceira e dela separada por sulco horizontal. 


Bibliografia: CIL II 2442; VASCONCELLOS 1918, p. 360; MANGAS 1971, p. 208; ILER 2543a; 
SOUSA 1973, p. 14, nº 43.5-6; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 
1989-1990, p. 198-199, n.º 7; GARCÍA 19964, p. 2102, n.º 76. 


Helenus 
Talaui 

ser(uus) 
annoru- 


m XXX 
hGo) sGitus) e(st) 


Cronologia: 1-100. 


254 Estela (7) de Jouina Modesti. 
[P] Braga, Esposende, Antas. 
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Lugar de achado: Antas. Circunstâncias do achado: pertence ao Museu de Etnologia do Porto (MEDL 
6147/333), mas foi transferida para o Museu Municipal de Vila do Conde, onde a examinou S. García 
Martínez (1996a, p. 2188, n.º 212). Transitou, entretanto, para a tutela do Serviço de Património 
Cultural do município de Esposende, em virtude de se ter clarificado que a sua proveniência se 
relaciona com a freguesia esposendense de Antas e não com o castro de Sampaio d” Antas, em Vila do 
Conde. O sítio da freguesia de Antas com mais extensa ocupação de época romana corresponde à 
Quinta de Belinho, que Almeida (1996, 4, p. 12-13) classifica como uilla, situada no sopé do monte em 
que se implanta o pequeno povoado fortificado romanizado de Belinho, sendo também o que melhor 
serve à contextualização deste achado, embora nada mais possamos aduzir. 

Paradeiro: Esposende, Serviço de Património Cultural da Câmara Municipal de Esposende. 


Suporte: estela?. Material: granito. Dimensões: [30]/39/12. 

Descrição: fragmento de epígrafe, de configuração trapezoidal, possivelmente retalhado em todos os 
lados e chanfrado no canto superior direito. Na parte superior, são evidentes os vestígios de corte a 
escopro e, na inferior, a ausência de esquadria relativamente às faces laterais, sensivelmente paralelas, 
indicia que também terá sido por aí aparada e regularizada. Tanto poderá ter correspondido a uma 
estela como a uma placa, embora seja mais provável a primeira hipótese, quer em função das 
dimensões da pedra, quer atendendo ao facto de a utilização de placas funerárias praticamente se 
circunscrever, no Ocidente brácaro, à capital conventual. A superfície da face principal encontra-se 
parcialmente picada. Campo epigráfico: aparentemente não se encontra formalizado. A superfície 
epigráfica apresenta-se picada superficialmente. 


Bibliografia: GARCÍA 19964, p. 2188, n.º 212. 


Iouina 
Modesti 
[6ss 


Variantes: García considera o texto incompleto antes e depois das linhas conservadas. 
Cronologia: 101-150. 


255 Ara de Juleius Faustus e de Durbidia. (Estampa XVIII 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua Areal. Circunstâncias do achado: encontrou-se durante a realização de trabalhos 
arqueológicos no n.º 16 da rua Areal, em Março de 2006, juntamente com materiais e estruturas dos 
séculos II e III, incluindo duas sepulturas. Os trabalhos arqueológicos foram realizados pela empresa 
Anta de Moura, sob direcção de X. Costenla. A proximidade aos achados de 1953, associa-a à mesma 
necrópole. 

Paradeiro: Vigo, MMVQL. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 180/34.5/30. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, destacando-se o longo capitel (46.5/34.5/30) moldurado. O 
cimácio, solidário com cordão apenas lavrado lateralmente, é estruturado por foculus circular relevado 
e enquadrado por puluilli, os quais, nas faces posterior e anterior, flanqueiam representação sumária de 
fastigium, que, na última, se particulariza pelos lados ligeiramente curvos, realçados por linhas incisas 
que centram motivo astral. Imediatamente abaixo, sequência de seis cordões, fazendo-se a ligação ao 
fuste (80.5/29/25) através de listel, antecedido por diminuto bisel, e de chanfro directo. Na união da 
base (53/34.5/30) com o fuste, chanfro reverso. Elementos decorativos: crescente; círculo. Decoração: no 
tímpano do fastigium, alinhado pelo eixo central, representação insculpida de crescente de pontas 
voltadas para cima. Nas faces dos puluilli, círculo com ponto no meio. Campo epigráfico: corresponde à 
face anterior do fuste. Desgaste superficial, mais acentuado junto à aresta direita e com implicação na 
conservação das letras finais das diversas linhas. 


Bibliografia: CANTO 2006; LOIS 2007, p. 75-98; HEp 15,307. 
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D(is)- M(anibus)-s(acrum) 
polsuit)-Tulj- 

a Quilrina?)-fi- 
lio-Tulero (D) 
Fausto 
'an(molrum) XXXII 
et Durbi- 

dit Ka)e:'ne p- 
ti-sulade-ca- 
ris'sil)me”- 

is (1) “me'is 


Variantes: 1. 2: pos(uit) (hanc aram) Iuli (Canto); 1. 3: a Ovi uel Q'ut'i uxor fi (Canto), a Qui(nti [filia ue] 
uxor?)) fi (Lois); 1. 4: io Iuli?o (Canto), lio Tulio (Lois); 1. 5: F'au'sto Za) (Canto); 1. 6: 
“an(n)or(um) XXXIII (Canto), “an(n)o(rum) XXXII uel XXXII (Lois); 1. 7: et (Iuliae) Dur'be” 
(Canto), et Dur“ib? vel Dur'bi” (Lois); 1. 8: di(a)e nep (Canto); 1. 10: rissimfe) (Canto; Lois). 

Cronologia: 201-270. 


256 Epígrafe de Iulia M.f. Auita. 
[P] Porto, Porto, Sé. 


Lugar de achado: Sé. Circunstâncias do achado: encontrava-se engastada nas traseiras da Sé do Porto, tal 
como as n.º 144 e 231, tendo desaparecido aquando de obras realizadas na capela-mor por iniciativa do 
bispo D. Gonçalo de Morais, no dealbar de Seiscentos (Brandão 1963b, p. 240). 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: -. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: não se conhecem dados sobre o suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: CIL 1 2372; CORRÊA 1940, p. 187, n.º 6; BRANDÃO 1963b, p. 240-241; 1984, p. 15-16; 
ILER 2431; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 26, n.º 1/450; GARCÍA 19964, p. 2103, n.º 78; CARVALHO 
2008, 2, p. 79,n.º 13121401; SILVA 2010, p. 226. 


Iulia-M(arci)-f(ilia)- Auita 
hGic):sCita)-elst) 


Cronologia: 1-100. 


257 Placa de Julia Auita Nigri. (Estampa XIX) 
[P] Braga, Guimarães, Creixomil. 


Lugar de achado: igreja paroquial de Creixomil. Circunstâncias do achado: encontrava-se integrada na face 
exterior de uma das paredes da capela-mor da igreja de São Miguel de Creixomil, tendo sido oferecida 
ao Museu da Sociedade Martins Sarmento, em 1947, pelo pároco Manuel de Freitas Leite (Cardozo 
1985, p. 111). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0196). 


Suporte: placa. Material: granito. Dimensões: [83]/[72]/21. 

Descrição: placa não moldurada, presumivelmente rectangular de sentido vertical, incompleta no lado 
esquerdo e no fundo. A parte posterior, de configuração convexa, encontra-se em bruto. Campo 
epigráfico: truncado no lado esquerdo e no fundo, teria formato rectangular. 
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Bibliografia: CALDAS 1881, p. 182; CIL II 5554; SARMENTO 1887-1889, p. 238, n. 1 (= 1933, p. 
307); 1896, p. 17 (= 1933, p. 237); 1898, p. 105 (= 1933, p. 259); CARDOZO 1947, p. 36-37,40,n.5, 
p. 150, 153 e 266-267; 1985, p. 111, n.º 196; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 17,n.º 1/303; GARCÍA 1995a, 
p. 155,n.º 22; 1996a, p. 2104,n.º79; CARVALHO 2008,2,p.41,n.º 3081301. 


luliaeY 
Auitae 
Nigri 

+ Sempro 
Inius --- 


Variantes: 1. 4: Sempro (Sarmento; CIL), Sempro(nius) (Cardozo), Sempro[---] (García). 
Cronologia: 71-130. 


258 Estela de Julia Bloena. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: quarteirão dos CTT. Circunstâncias do achado: resulta das escavações realizadas no 
quarteirão do antigo edifício dos CTT, tendo sido exumada na sondagem designada por Área 1. 
Encontrava-se integrada (achado n.º 0425, elemento epigráfico 0003) nos enchimentos de nivelamento 
da uia XVII (U. E. 0869) que revelaram várias pavimentações e arranjos consecutivos em épocas 
diversas (Martins et alii 2010, p. 65-78). Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, MDDS (2008.0488). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [78]/55/18. 

Descrição: parte superior de estela de grandes dimensões, conservando íntegra a cabeceira semicircular 
e a parte superior do campo epigráfico. Profusão ornamental ao nível da cabeceira, marcada pela 
presença de decoração de simbolismo astral, enquadrada por decoração geométrica. Subjaz-lhe o 
campo epigráfico, formalizado por representação de tabula aenea. Aresta posterior chanfrada. 
Elementos decorativos: roseta; crescente; tabula aenea; decoração geométrica. Decoração: duplo torçal 
percorre a totalidade do rebordo perimetral da estela. A cabeceira encontra-se ornada por roseta 
hexapétala, em relevo plano, inserta em coroa foliácea estilizada, encaixada no rebordo decorado que 
enquadra os dois registos conservados, à qual subjaz largo crescente de contornos insculpidos. 
Imediatamente abaixo, tabula aenea moldurada por cordão, conformando o campo epigráfico. Campo 
epigráfico: em forma de tabula aenea, com cordão perimetral. 


Bibliografia: MARTINS et alii 2010, p. 77-78. 


Juliae 
Bloenae 


[5as 


Cronologia: 71-150. 


259 Epígrafe de [.]? Julius Pilides (!) Orestes 
[P] Braga, Braga, Braga (São Vítor). 


Lugar de achado: antiga igreja de São Victor. Circunstâncias do achado: encontrava-se, em reutilização, 
numa parede da antiga igreja de São Victor, tendo sido descoberta no tempo do arcebispo D. Luís de 
Sousa (Argote 1732, livro 2, cap. 2, p. 256), primaz que mandou edificar a actual igreja sobre as ruínas 
da anterior, nos finais do século XVII. Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: desconhecido. 
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Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: desconhece-se informação referente ao suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, 1, fl. 81v; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 256; 1738, p. 
235 e 242; CIL H 2443; ILER 2435; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE 
ROUX 1989-1990, p. 199-200, n.º 8; HEp 4, 1007; GARCÍA 1996a, p.2105,n.º 82. 


[.]? Tulius Pilides (1) 
Orestes 


hGic) sGitus) e(st) 


Variantes: 1. 1: Julius Pilides (Figueiredo; Argote; CIL; ILER; Tanoy & Le Roux; García): 1. 2: Orestes 
<s(eruus) uel I(ibertus)> (García). 
Cronologia: 1-100. 


260 Estela de €. Julius Pintami 1. Pudes. (Estampa XVIII) 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: avenida da Liberdade. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1967, na 
proximidade de uma sepultura rectangular de tijolo, por ocasião da abertura de alicerces para um 
prédio, na esquina da avenida da Liberdade com a rua do Raio (Sousa 1973, p. 13). Tem relação com a 
necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1992.1902). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 184/47.5/14.5. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, com triplo registo decorativo. Na cabeceira, decoração 
vegetalista e de simbolismo astral, e, antecedendo o pé, banda com decoração geométrica, 
posicionando-se, no sector medial, o campo epigráfico, enquadrado por representação de tabula 
ladeada por lanças. Teve dupla fractura ao nível do campo epigráfico, com perda da margem esquerda 
do fragmento intermédio, encontrando-se actualmente restaurada. Elementos decorativos: roseta; coroa; 
círculos; lanças; tabula aenea; decoração geométrica. Decoração: cabeceira ornada por roseta 
hexapétala, inserta em coroa foliácea e com os elementos radiais separados por botões estilizados, que 
se resumem a dois círculos concêntricos à volta de ponto central. O campo epigráfico, em forma de 
tabula aenea moldurada por cordão, é flanqueado por lanças com a ponta para cima. Abaixo, banda 
horizontal com decoração de segmentos de ziguezague que apresentam orientação divergente em cada 
uma das metades do rectângulo. Campo epigráfico: rebaixado e com o formato de tabula aenea 
delimitada por cordão. 


Bibliografia: ILER 5185; LE ROUX & TRANOY 1973, p. 184-186, n.º 1; AE 1973, 297; SOUSA 1973, 
p. 13,n.º 4.2; ALARCAÃO 19884, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 200- 
201,n.º 9; GARCÍA 1996, p. 2106, n.º 83. 


C(aius)-Iulius 
Pintami 

libertus 

Pudes (!) 
hGic)-s(itus)-elest)- 


Variantes: 1. 2: [Cliniami (ILER), [P]intami (Le Roux & Tranoy; AE; Sousa; Tranoy & Le Roux; 
García). 
Cronologia: 71-130. 


261 Estela de Junia, filha de Rufa Tuni. 
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[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 267, 271, 277, 278, 292, 293, 296, 312, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1914). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [191]/59/20. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, ligeiramente mais larga em cima do que em baixo, cuja face 
anterior comporta três registos enquadrados por rebordo perimétrico, que surge bífido ao nível da 
cabeceira. O superior, de formato peraltado, integra elementos ornamentais de carácter astral e o 
intermédio representação arquitectónica. Corresponde o campo epigráfico ao registo inferior, 
rectangular de sentido vertical e rebaixado. As faces posterior e laterais estão alisadas. O pé perdeu-se 
por fractura e uma outra fendeu-a ao nível do registo intermédio. Tem afinidade tipológica e 
ornamental com a n.º 277 e a n.º 296, e, inclusive, com a n.º 318, embora esta seja, destes pontos de 
vista, mais rica. Elementos decorativos: roseta; crescente; discos; arcaria. Decoração: no interior do campo 
de formato peraltado, surgem, em lavra plana, alinhados pelo eixo de simetria da peça, roseta 
hexapétala inscrita em círculo e, imediatamente abaixo, crescente de pontas voltadas para cima, mais 
largo do que o motivo anterior, mas em estreita relação proporcional, o qual tem subjacentes, de cada 
um dos lados, em conexão com os ângulos do campo, discos circulares com ponto central. O registo 
intermédio corresponde à figuração de uma arcaria de dois vãos, estando claramente representada uma 
coluna central, com base, fuste e capitel, ao passo que lateralmente apenas se representaram as bases, 
através de reentrâncias nos ângulos inferiores deste registo, em conexão com o rebordo perimétrico. 
Campo epigráfico: formato rectangular verticalizado, em rebaixe. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 472; HAE 1059; IRG HI supl. 8; JULIA 1971, p. 11, n.º 7; ILER 3869 
/ 6284; RODRÍGUEZ 1974, p. 45, n.º 92; CIRG II 45; HEp 6, 780; GARCÍA 1996, p. 2106-2107, n.º 
84; PÉREZ 2002, p. 246. 


D(is)- MCanibus)-s(acrum) 

Ruf'a-Iuni 
Iuni(a)de-fGliae)-pGentissimae) 
an(norum)- XX 
r(equietorium)-clurauit)-f(aciendum) 


Variantes: 1. 2: Rufa Tuni (Álvarez; IRG; Julia; ILER 3869; Rodríguez); 1. 3: Iunie f(ilia) p(ientissima) 
(RG; Álvarez), Juniae f(iliae) p(ientissimae) (ILER 3869), Iunie f(iliae) p(osuit) (Julia), Iunie f(ilia) 
(Rodríguez); 1. 5: R(ufa) C(aii) f(ilia) (IRG; Rodríguez), r(ite?) c(urauit?) f(aciendum?) (ILER 3869), 
R(---) c(urauit) f(aciendum) (ILER 6285), r(ecordationis) c(ausa) f(ecit) (Julia), R(ufa) c(urauit) 
f(aciendum) (CIRG; Pérez), r(ecordationis?) c(causa) f(ecit) (García). Em ILER 3869, as l. 1 e 2 
editam-se ligadas. Pérez não assinala a representação da divisão interlinear. 

Cronologia: 151-230. 


262 Coluna de Junia Vrbana. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 
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Lugar de achado: rua de Monsenhor Airosa (actual rua de São Geraldo). Circunstâncias do achado: foi 
encontrada, em 1840, numas escavações feitas no quintal da casa próxima, do lado sul, ao Colégio da 
Regeneração (Bellino 1896, p. 36), antigo Convento da Conceição e actual Instituto Monsenhor Airosa. 
Tem relação com a necrópole da Rodovia. 
Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIILLIT.29). 


Suporte: coluna. Material: granito. Dimensões: 144/46.5/44.5. 

Descrição: fuste de coluna com a parte superior apainelada, em forma de placa rectangular de direcção 
vertical, sem qualquer ornamentação e com individualização do campo epigráfico por rebaixe, criando 
rebordo lateral e inferior. No rebordo do lado direito da cartela, abriu-se entalhe a toda a altura, de 
modo a dar-lhe uma espessura equivalente à que apresenta o do lado esquerdo. Indicia resultar de 
reaproveitamento do fuste. Campo epigráfico: formato rectangular verticalizado, em rebaixe, com 
delimitação, nos lados e em baixo, por rebordo. 


Bibliografia: BELLINO 1896, p. 36; EE VIII 121; MANGAS 1971, p. 431; SOUSA 1973, p. 16, nº 
44.6-15; ROSÁRIO 1973, p. 60; SANTOS et alii 1983, p. 197-198, n.º 25; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 
10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 213, n.º 4; GARCÍA 1996a, p. 2107-2108, n.º 
85; FONTES et alii 2009, p. 72. 


Iunia 
MCarc)PI(iberta) 
Vrban'a 
hG)PsGita)Pelest) 


Variantes: 1. 3: Vrb(a)na (Bellino), Vrbana (EE; Mangas; Sousa). Em Sousa não se indica a separação 
entreasl.le2. 
Cronologia: 71-130. 


263 Estela de Justa Piri f. 
[P] Braga, Braga, Gualtar. 


Lugar de achado: igreja velha de Gualtar. Circunstâncias do achado: foi referenciada, nos finais da década 
de 80 do século transacto, por M. Martins (1990, p. 84, n.º 61b), assinalando a sua existência na antiga 
igreja paroquial de São Miguel de Gualtar. Encontra-se, em reaproveitamento, sob a cornija da parede 
do lado norte da capela-mor, entre duas mísulas. 

Paradeiro: Gualtar, in situ. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [51]/[40]/-. 

Descrição: fragmento de estela correspondente ao campo epigráfico, não apresentando qualquer lavor. 
Conservar-se-á integralmente o texto, estando o suporte incompleto pela perda da cabeceira e do pé, e, 
eventualmente, de alguma tira lateral. Caracteres reavivados e realçados por pintura a negro. Campo 
epigráfico: corresponde a troço da face anterior do suporte, aparentemente sem delimitação. Inscrição 
pintada e indiciando reavivamento. 


Bibliografia: MARTINS 1990, p. 84, n.º 61b; FONTES 1990, p. 128; 1993, p. 55, n.º 46; CARVALHO 
2008, 2, p. 30, n.º 3031901. 


Tus- 
ta Pi- 
ri FGilia) a(n)- 


norulm) X 


Cronologia: 1-100. 
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264 Placa (2) de Ladronus Camali f. e a Antonius Almo (2). 
[P] Porto, Trofa, Alvarelhos, Sobre-Sá. 


Lugar de achado: Sobre-Sá. Circunstâncias do achado: foi descoberta, em Agosto de 1972, numa bouça do 
lugar de Sobre-Sá, propriedade de Fernando Assunção da Rocha, servindo de padieira na entrada de 
uma mina de água (Santarém 1977, p. 161; Silva 1980, p. 84). 

Paradeiro: Castêlo da Maia, MHETM. 


Suporte: placa. Material: granito. Dimensões: [80]/31/20. 

Descrição: pedra de formato rectangular de sentido vertical, não moldurada, cuja espessura corresponde 
a 2/3 da largura. Apresenta a inscrição na face anterior, encontrando-se incompleta no fundo. Na face 
lateral esquerda, aprecia-se, de alto a baixo, sulco paralelo à aresta anterior, e dela separado cerca de 3 
cm, criando um rebordo; na face oposta, é vestigial idêntica marcação, presente ao nível da 1. 8 do 
texto. Tratar-se-á de peça destinada a ser parcialmente embutida numa estrutura arquitectónica, 
atendendo a que a sua espessura é proporcionalmente excessiva para uma estela?. Campo epigráfico: 
corresponde à face anterior do suporte, sem qualquer delimitação, encontrando-se amputado 
inferiormente, ao nível da 1. 10. 


Bibliografia: LE ROUX & TRANOY 1974, p. 252,n. 16; 1984,p. 25,n. 12; SANTARÉM 1977, p. 161- 
170; AE 1977, 451; SILVA 1980, p. 84-86, n.º 3; 1982, p. 389-392; 1986a, p. 278; 2007b, p. 431, n.º 
624 (Epig. 38); TRANOY 1981a, p. 376; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 19, n.º 1/350; MOREIRA 1992, p. 
19-20, n.º 3; GARCÍA 1996a, p.2111,n.º 90; GUERRA 1998,p. 189,n.º E.117. 


Ma'de”- 
quis(enses?) 
statu- 

erunt 
Ladro- 
no-Ca- 
mali-fíilio) 
“Antonio 


Variantes: 1. 1: Mad[e](---) (Santarém), Mad[e] (AE), Made (Moreira); 1. 2: quis (Le Roux & Tranoy), 
qui[s] (Santarém; AE); 1. 5: [L]adro (Santarém; AE); 1. 9: a(nimo) I(ibentes) mo (Silva; Moreira), 
a(nimo) I(ibentes) mo(numentum?) (Guerra); 1. 10: [nis? ---] (Le Roux & Tranoy; Santarém), [---] 
(AE), [numentum?] (Silva; Moreira), [---]? (García). Silva (2007b) não estabelece separação entre as 1. 
9e 10. 

Cronologia: 101-200. 


265 Epígrafe de Ladronus Caturonis f. 

[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 

Lugar de achado: Paço Arquiepiscopal. Circunstâncias do achado: encontrava-se no quintal do Paço 
Arquiepiscopal (Figueiredo c. 1716-1725, 1, fl. 86v), sendo desconhecidas as circunstâncias da sua 
descoberta. Pode ter relação com a necrópole do campo da Vinha. 


Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: -. Dimensões: -/-/-. 
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Descrição: desconhecem-se as características do suporte, mas sabendo-se quebrado (Argote 1732, livro 
2, cap. 2, p. 258). Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, 1, fl. 86v; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 258; 1738, p. 
231 e 238; CIL IH 2430b; BELLINO 1895a, p. 42; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, nº 1/198; 
TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 217,n.º 2; HEp 4, 1012; GARCÍA 1996a, p.2109-2110,n.º 88. 


[Lladronus 

Caturonils] 
fGlius))-Cie?-an(norum)-.?] 
hGc)-sGitus)-elst) 


Variantes: 1. 1: Adronus (Figueiredo; Argote; CIL; Bellino; Tranoy & Le Roux), <L>adronus (García); 
1. 2: Caturoni (Figueiredo; Argote; CIL; Bellino; Tranoy & Le Roux), Caturoni<s> (García); 1.3: p.> 
Cie an (Figueiredo; CIL), F. 2 CIE AN (Argote), f(ilius) c(entum) ci(rcit)e(r) an(norum) (Bellino), p. 
(uel f.) 2 (7) Cie an(norum [---] (Tranoy & Le Roux), P (uel F) 2 (?) CIE an(norum [---] (García). 
Cronologia: 1-100. 


266 Ara de Lauacus Mebdi. 
[P] Porto, Vila do Conde, Guilhabreu, Vila Boa. 


Lugar de achado: Vila Boa. Circunstâncias do achado: foi descoberta, juntamente com duas outras 
anepígrafas, enterrada num campo situado em Vila Boa, à beira do qual se localizava uma necrópole de 
incineração. David Ramos, do Porto, foi o descobridor, havendo ainda referência ao achado de 
fragmentos de uma estatueta marmórea (Guimarães 1901, p. 68). O conjunto epigráfico foi adquirido 
para o Museu Ethnologico (actual MNA) por Félix Alves Pereira (Vasconcellos 1906, p. 371). 
Paradeiro: Lisboa, MNA (E-6165). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 98/44/20. 

Descrição: ara bastante estreita, cujo capitel (16/40/16) é marcado por cimácio estruturado por ténues 
puluilli flanqueando vestígios de fastigium, ao qual subjaz, na face anterior, sequência de molduras 
composta por toro e duplo cordão, que, de cada lado, se solidariza com par de puluilli idênticos aos do 
topo, criando, em conjunto, disposição escalonada tríplice. Base simples (27/43/14), ligando-se ao fuste 
(54/35/14) por chanfro. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. 


Bibliografia: EE VHI 110; GUIMARÃES 1901, p. 67-68, n.º 58; PORTUGAL. PORTUGALIA 1905- 
1908, p. 289; VASCONCELLOS 1906b, p. 371-373; CARDOZO 1935a, p. 101,n.º 65 (= 1985, p. 107, 
n.º 65); MATTOS 19476, p. 63, n.º 52; ALBERTOS 1975, p. 33,n.º 20 e 21; 1977, p. 22; PEREIRA & 
SANTOS 1980, cuadro A, n.º 3; SILVA 1980, p. 82-84, n.º 2: 1986a, p. 274; 2007b, p. 432, n.º 635 
(Epig. 49); TRANOY 1981a, p. 373,n.º 15 e 23; SANTOS 1985, p. 20; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 19, 
n.º 1/340; HALEY 1991, p. 69, n.º 376; JIMÉNEZ DE FURUNDARENA 1994, p. 583, n.º 26; 
GARCÍA 19964, p. 2113-2114, n.º 94; GUERRA 1998, p. 155-156, n. E.84; CARVALHO 2008, 2, p. 
85,n.º 13161103. 


Ex ) V- 

liain- 

ca Lau'- 

acus 

Mebdi 

ex) Fis(---) 

“an (norum) LXX 
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Variantes: 1. 1: Exiu (Vasconcellos); 1. 2: lia In (EE; Guimarães; Mattos), litin (Vasconcellos); 1. 3: ca 
L'au” (EE; Guimarães; Mattos, Tranoy; Jiménez), ca(rum?) L“an” (Silva 1982; García), ca Lan (Silva 
2007); 1. 4: asus (Silva 2007); 1. 5: Mebsi (EE; Guimarães; Vasconcellos; Mattos; Tranoy; Jiménez; 
García); 1. 6: ex (centuria) Fa(bia?) (EE; Guimarães; Mattos), exi fi(ilius) (Vasconcellos), ex (castello) 
Fi(duenarum?) (Silva 1982; García; Guerra), ex (centuria) Fa(---) (Tranoy), ex (castello) Fi(---) 
(Haley), ex (castello) Fi(duenorum?) (Jiménez), ex (castello) Fi(duenarum) (Silva 2007); 1. 7: 
an[norum] LXX (Guerra; Silva 2007). Silva (2007) não indica a separação entre as 1.4€e 5. 

Cronologia: 71-130. 


267 Estela de G. Licinius Rufus. 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 261, 271, 277, 278, 292, 293, 296, 312, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1919). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [198]/51.5/20 (esp. do pé = 27). 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, cuja face anterior comporta três registos enquadrados por 
rebordo perimétrico e separados por simples bandas horizontais. O superior, de formato peraltado, 
integra elementos ornamentais de carácter astral, correspondendo o medial e o inferior a cartelas. As 
faces posterior e laterais estão alisadas. O pé foi deixado em bruto, sendo ligeiramente mais espesso do 
que o resto do suporte. Tem afinidade iconográfica com as n.º 261, 277 e 296. Elementos decorativos: 
disco; crescente. Decoração: no interior do campo de formato peraltado, surgem, em lavra plana, 
alinhados pelo eixo de simetria da peça, roseta octopétala e, imediatamente abaixo, crescente de pontas 
voltadas para cima, mais largo do que o motivo anterior e repousando na base do campo. As pétalas da 
roseta, cujo centro é marcado por ponto, não apresentam rigor geomético. Campo epigráfico: dividido 
por duas cartelas rectangulares, uma horizontal, acolhendo apenas a primeira linha do epitáfio, e a outra 
vertical, ambas em rebaixe. Desgaste superficial. 


Bibliografia: ÁLV AREZ 1955, p. 474; HAE 1513; IRG HI supl. 6; AE 1969-1970, 261; JULIA 1971, p. 
9-10,n.º 5; ILER 4198; RODRÍGUEZ 1974, p. 45, n.º 90; CIRG 11 41; GARCÍA 1996, p. 2115-2116, 
n.º 97; PÉREZ 2002, p. 246. 


D(is) MCanibus) 


G(aius)-Licinius 
Florus 
G(aio)-Licinio 
Rufofilio 
anlnorum)-III 


Variantes: 1. 2: C(aius) (Álvarez; HAE; AE); 1. 4: C(aio) (Álvarez; HAE; AE). Pérez não assinala a 
representação da divisão interlinear. 
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Cronologia: 201-270. 


268 Epígrafe de [.] Lucretius L. f. Saturninus e de indivíduo desconhecido. 
[P] Braga, Braga, Dume. 


Lugar de achado: Dume. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1732, na igreja de Dume, durante a 
reedificação da sacristia (Argote 1734, livro 3, cap. 19, p. 641). 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: cinco palmos/dois palmos/-. 

Descrição: Argote (1734, livro 3, cap. 19, p. 641) caracterizou a epígrafe como grande e bem feita, 
indicando estar lascada na aresta esquerda, ao nível da 1. 3 do texto. A incompletude do texto 
transmitido denuncia que não estaria íntegra, sendo impossível apurar o tipo de suporte. Campo 


epigráfico: -. 


Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 19, p. 641; 1738, p. 341 e 342; CIL 11 2444; LE ROUX & 
TRANOY 1974, p. 257, n. 39; TRANOY 1981a, p. 202; ALARCAO 1988a, 2:1, p. 10, n.º 1/191; 
MARTINS 1990, p. 82, n.º 56b; GARCÍA 19964, p. 2117, n.º 99; CARVALHO 2008, 2, p. 27-28, n.º 
3031001. 


[.]? Lucret(ius) 
Lluc)PFGlius)- Quir(ina) 
[Slaturnin- 

us-et: QCuintus)? |---] 


[1 


Variantes: 1. 1: Lucret (Argote; CIL; Le Roux & Tranoy), Lucret[ius] (Martins; García); 1. 2: L. E. 
QVIR. (Argote 1732); 1. 3: aturnin (Argote; CIL), [S]aturni (Le Roux & Tranoy; Martins); 1. 4: nuset Q 
(Argote; CIL; Le Roux & Tranoy), nus et Q[?] (Martins), nus et Q(---) (García); 1. 5: Ex[?] (Martins), 
ex [---] (García). 

Cronologia: 71-150. 


269 Estela de Mal---] Diomedes (2). 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: quarteirão dos CTT. Circunstâncias do achado: os dois fragmentos foram exumados, em 
2009, na sondagem S16 da escavação realizada no quarteirão dos CTT. Estavam ambos (achado n.º 
1612, elementos epigráficos 0009 e 0010) integrados no aparelho de um muro (U. E. 4092) associado a 
recinto funerário (Martins et alii 2010, p. 150-155). 

Paradeiro: Braga, MDDS (2009.0576). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [69]/[29]/24. 

Descrição: fragmento de estela dividido em duas partes, correspondendo ao lado esquerdo do final da 
cabeceira e de boa parte do campo epigráfico. Apenas a parte final da cabeceira conserva resto de 
decoração, de carácter geométrico, sendo o campo epigráfico rebaixado e lateralmente delimitado por 
rebordo perimetral. A fractura que separa o fragmento em dois, afecta a segunda linha de texto. 
Elementos decorativos: motivos geométricos. Decoração: na parte final da cabeceira, vestígios de 
decoração incisa que indiciam uma sequência alternada entre segmentos de recta cruzados em xis e 
verticais. Campo epigráfico: rebaixado, terá tido formato quadrilateral, embora apenas se conserve, ainda 
que incompleta, a parte esquerda. Fractura divide-o ao nível da 1. 2. 


Bibliografia: MARTINS et alii 2010, p. 155. 
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Mal--- D]- 
iomledi]? 


Variantes: 1. 1: MA (Martins et alii); 1. 2: I(oui)? O(optimo)? M(aximo)? (Martins et alii); 1. 3: C[---] 
(Martins et alii); 1. 4: OI (Martins et alii); 1. 5: CI (Martins et alii). 
Cronologia: 151-250. 


270 Estela de Flaus Magi Auiani f. 
[E] Pontevedra, Tui, Pexegueiro. 


Lugar de achado: Pexegueiro. Circunstâncias do achado: encontrada na demolição da casa consistorial de 
Pexegueiro, datada do século XVIII, anexa à igreja. Encontra-se nas mãos de particulares, na mesma 
localidade (Acufia 1998, p. 91; González 2003, p. 274). 

Paradeiro: Pexegueiro, casa particular. 


Suporte: estela?. Material: granito. Dimensões: [84]/[52]/13. 

Descrição: apesar de classificada como placa truncada nos lados direito e inferior, é plausível, tendo em 
conta o aparente desenvolvimento vertical, que se trate de uma estela, cortada acima do campo 
epigráfico rebaixado. Apresenta depressão circular junto ao rebordo esquerdo, a qual afecta o texto, 
mas não perfura o suporte. Campo epigráfico: rebaixado e, plausivelmente, de formato rectangular, 
verticalizado, encontrando-se incompleto no lado direito e na base. Buraco circular afecta o início das 1. 
4€e5. 


Bibliografia: ACUNA 1998, p. 91-92; GONZÁLEZ 2003, p. 274-275, n.º 4; AE 2003, p. 946; HEp 13, 
507. 


D(is)- MCanibus)- Mlal]- 

ruana 

Flao- Mlal- 

gi Auianli] 

[fli?lioralmico?) 

pGentissimo?)-a(nnorum)- V-m(omumentum)l-plosuit?] 


Variantes: 1. 1: DM M (Acuia), D(is) M(anibus) M[---] (AE); 1. 2: Ruana (Acufia), ruana? [---] (AE); 1. 
3: Flao M(arcus) (Acufia), FLAO M[---] (AE); 1. 4: [Fl]avian (Acufia), [..?]auian (AE); 1. 5: f(i)lio A 
(Acufia), FLIO A[---] (AE); 1.6: PA V M (Acuía), PA V MI---] (AE). González, seguindo Acufia, 
omite a 1.4 e para a 1. 6 sugere: p(osuit) a(nima) u(otum) m(emoriam). 

Cronologia: 151-270. 


271 Estela de Maritimus. 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 261, 267, 277, 278, 292, 293, 296, 312, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 


191 


espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1913). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 213/45/24. 

Suporte: estela de cabeceira arredondada, provida de acrotérios, cuja face anterior comporta um único 
registo, correspondente ao campo epigráfico, em forma de nicho de arco achatado, em rebaixe. As 
faces posterior e laterais estão alisadas. Apresenta-se danificada nas partes central e direita do topo, 
faltando-lhe o acrotério deste lado, e na parte esquerda do pé. No topo apresenta cavidade circular com 
duas saliências, destinada a acolher vaso, conforme indiciavam vários fragmentos cerâmicos colados às 
paredes (cf. Álvarez & Bouza-Brey 1961, p. 30). Campo epigráfico: rebaixado, em forma de nicho 
esguio de arco achatado. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 472; HAE 1508; IRG II supl. 17; AE 1969-1970, 262; JULIA 1971, p. 
14, n.º 16; ILER 3859; RODRÍGUEZ 1974, p. 47,n.º 101; CIRG II 42; GARCÍA 19964, p. 2119-2120, 
n.º 103; PÉREZ 2002, p. 246. 


S(acrum) 

D(is) MCanibus) 
Ma'ri- 

timo 

filio 

“an nlorum) XX- 
V-m- 

ater 

posu- 

it in 

pae'r- 

egra- 


e (1) 


Variantes: 1. 3: Mari (Álvarez; HAE; AE); 1. 5: eilio (Álvarez; HAE); 1. 6: an(norum) (Álvarez; HAE; 
AE);1.7: V (uacat) m (AE); 1. 11: per (IRG; Rodríguez), piae r (Álvarez; HAE), pa(?)er (AE), pLate'r 
(CIRG; Pérez), p4ale't (García); 1. 12: egría) (CIRG; García; Pérez). A 1. 7 não é registada por 
Álvarez e HAE. Em ILER, as 1. 8 e 9 estão juntas, tal como em Julia, que regista como 1. 10 e 11: 
paeregra/e. Pérez não assinala a representação da divisão interlinear. 

Cronologia: 151-270. 


272 Ara de Maternus Ladroni f. 
[P] Braga, Amares, Lago, Paço. 


Lugar de achado: Paço. Circunstâncias do achado: foi identificada, em 1980, em reaproveitamento num 
forno de cozer pão, pertencente a Domingos Cosido, de onde foi retirada por interferência de 
Domingos M. da Silva (1982, p. 249-251; 1984, p. 11-12). 

Paradeiro: Amares, Câmara Municipal de Amares. 
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Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 48.5/32.5/31.5. 

Descrição: ara com o topo arrasado, no qual permanecem vestígios de puluilli e de foculus circular 
relevado, conservando, abaixo, faixa directa, correspondente à cornija, e dois toros, que estabelecem a 
ligação do capitel ([12]/32.5/31.5) ao fuste (27/23/21). Na base ([9.5]/32/30), incompleta, dois toros, 
indiciando molduragem idêntica à do capitel. Desgaste superficial e escoriações várias, atingindo, 
sobretudo, os cantos das molduras. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Desgaste 
superficial, nomeadamente junto das arestas. 


Bibliografia: SILVA 1982, p. 249-251; 1984, p. 11-12; LE ROUX & TRANOY 1982, p. 33-34, n.º 3; 
AE 1983, 583; MARTINS & SILVA 1984, p. 39, n. 23; ALARCÃO 1988, 2:1, p. 9, nº 1/18]; 
MARTINS 1990, p. 68, n.º 14; GARCÍA 1996a, p. 2120, n.º 104; CARVALHO 2008, 2, p. 11, n.º 
3011301 e 3011302; REDENTOR 2008b, p. 209, n. 7; FERRER & RODRÍGUEZ 2010. 


Mater nu's 
Ladroni 
fGlius) “ans ulixit)-L 


Variantes: 1. 1: “Ma'riu[s] (Le Roux & Tranoy; García), “Marius (AE), Materne (Martins & Silva), 
Mariu[s] (Martins), M'ate'r“ni"[s] (Ferrer & Rodríguez); 1. 2: Adro'ni” (Le Roux & Tranoy; AE), Adroni 
(Martins), Ladroni (Martins & Silva); 1. 3: an(norum) VI (Le Roux & Tranoy; AE; Martins; García), 
a“nu's u(otum) I(ibens) [s(oluit)]. Silva apresenta uma proposta de leitura errónea resultante da 
interpretação invertida do texto: Fasn(i)u(s) / Novov(i) / m(erito) b(ona) u(oluntate). Esta proposta foi 
aceite como texto votivo com omissão do teónimo (cf. García 1996a, p. 2019, n.º 271). 

Cronologia: 151-230. 


273 Estela de Mebd(ijus Vagoni f. e de Munus [---]. 
[P] Braga, Vila Verde, Duas Igrejas. 


Lugar de achado: igreja paroquial de Duas Igrejas. Circunstâncias do achado: encontra-se, em 
reaproveitamento, numa das paredes da sacristia da igreja paroquial de Duas Igrejas. Foi referenciada 
por Henrique Regalo (1986) como inscrição medieval, tendo sido T. Maciel (2003a, p. 82-83) a 
interpretá-la como romana. 

Paradeiro: Duas Igrejas, in situ. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [63]/42/-. 

Descrição: não é possível uma descrição cabal da epígrafe, por se encontrar incompleta e encastrada 
numa parede. As dimensões e disposição vertical aconselham à interpretação como estela, embora 
apenas seja visível o espaço epigrafado, que não apresenta qualquer lavor ou molduragem. Campo 
epigráfico: não delimitado, apresenta disposição rectangular vertical. A inscrição sofreu reavivamento. 


Bibliografia: MACIEL 2003a, p. 82-83; 2003b, n.º 324; HEp 13,851. 


Me'bdi 

Va'goni 
fGlii)-an(norum)-LX 
Muni 

Es É: 


Variantes: 1. 1: Mebdii (Maciel 2003a); 1. 2: Vaconi (Maciel 20034); 1. 4: muni(mentum) (Maciel 
2003a), muni[“ment'um”] (Maciel 2003b), muni[“ment'um”?] (HEp). 
Cronologia: 1-100. 


274 Estela de Medamus Corali (2) f. 
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[E] Pontevedra, Rosal (O), As Eiras. 


Lugar de achado: Adro Vello. Circunstâncias do achado: foi encontrada, por volta de 1953, no lugar de 
Adro Vello, sítio onde se localizava a antiga igreja de As Eiras, tendo desaparecido pelos meados dos 
anos 70 (Bafios 1994, p. 333). 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: estela. Material: xisto. Dimensões: [165]/[80]/12. 
Descrição: fragmento de estela praticamente reduzido ao campo epigráfico, ainda assim, incompleto no 
lado esquerdo. Faltar-lhe-ia a cabeceira e o pé. Campo epigráfico: aparentemente não formalizado 
(Martínez 1975, lám. 7). Incompleto no lado esquerdo. 


Bibliografia: MARTÍNEZ 1975, lám. 7; CIRG II 141; HEp 6, 768; GARCÍA 19964, p. 2123-2124, n.º 
109. 


M'e'da- 

mus 

Coral[l7'?]- 

“E Glius)- 
hicrsCitus) 

est 

“an (norum) XXV 


Variantes: 1. 1: MLDA (Tamuje), Meda (CIRG; HEp; García); 1. 3: E (Tamuje), li vel I(i) (CIRG; HEp), 
li (García); 1. 5: HIC S (Tamuje), hic situs (CIRG; HEp); 1. 7: an(norum) (CIRG). 
Cronologia: 1-100. 


275 Estela de Meducea Meduenia e de Pentamus Cilureicus. (Estampa XIX) 
[P] Viana do Castelo, Ponte da Barca, Vade (São Tomé), Pousada. 


Lugar de achado: Casa da Torre de Pousada. Circunstâncias do achado: foi identificada, por volta dos 
inícios dos anos 80 do século passado, a servir de padieira da porta integrada no muro de uma 
propriedade agrícola situada entre São Tomé de Vade e Cuide de Vila Verde. A sua localização na 
Casa da Torre de Pousada, para onde foi deslocada, ocorreu durante os trabalhos de elaboração da carta 
arqueológica concelhia, realizados no primeiro lustro da década de 80, pelos Serviços Regionais de 
Arqueologia da Zona Norte. A existência da peça é inicialmente noticiada por Alarcão (1988a, 2:1, p. 
5,n.º 1/82), com base em informação de J. d'Encarnação. 

Paradeiro: Pousada, Casa da Torre. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [114]/85/19. 

Descrição: estela incompleta, plausivelmente de cabeceira semicircular. Ostenta registo escultórico de 
duas personagens no interior de nicho sobreposto ao espaço epigráfico, o qual é ligeiramente rebaixado 
e dividido, por sulco vertical, em duas cartelas. Elementos decorativos: retratos; nicho. Decoração: na 
cabeceira, figuras retratadas de frente, a da esquerda até à cintura e a da direita até ao peito. Têm, como 
traços estilísticos mais fortes, os rostos pontiagudos, com registo sumário dos pormenores anatómicos, 
e vestimentas pregueadas. A da direita, corresponde a uma mulher, vestindo túnica presa na cintura e 
manto a cobrir a cabeça, mas com a orelha direita descoberta, discernindo-se, no rosto, os olhos, o nariz 
e a boca; a da esquerda, a um homem, de cabeça descoberta e cabeleira abundante, aparentemente 
barbado, com clara representação das orelhas, bem como dos olhos, nariz e boca, envergando toga 
sobre túnica. Do ponto de vista técnico-estilístico, estes baixo relevos denotam figurações estáticas, 
com acentuada rigidez, nomeadamente geométrica, bem patente ao nível das pregas do vestuário. O 
resultado marca bem o carácter provincial da produção, embora a temática do retrato no interior de 
nicho denote influência culta. Campo epigráfico: cartelas ligeiramente rebaixadas, sob os registos 
esculpidos. Uma, com o lado esquerdo enviesado, corresponde à metade esquerda da face anterior do 
monumento; a outra corresponde à metade direita, apresentando o limite lateral exterior esfacelado. 
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Bibliografia: ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 5, n.º 1/82; ENCARNAÇÃO 1990b, p. 461; 1993, p. 255-256, 
nº 9; CARVALHO 1993-1994, p. 77, nº 27; HEp 5, 1055; GARCÍA 1996a, p. 2124, nº 110; 
FONTES 2002, p. 151-152; CARVALHO 2008, 2, p. 106, n.º 16062401. 


Meducea Pentamus 
Medueni- Cilureiculs) 
a-ciues Arciu(s)-fecit 
romani 


Variantes: a) 1. 3: f(---) ciues (Encarnação; HEp), f(ilius) ciues (García). 
b) 1.2: Cilureicu (Encarnação; HEp), Cilureicu(m?) (García). 
Cronologia: 131-200. 


276 Estela de Meidutius Mebdi f. 
[P] Porto, Amarante, Vila Caiz, Vilarinho. 


Lugar de achado: Vilarinho. Circunstâncias do achado: foi identificada, em 1996, na Quinta da Pena, 
actualmente propriedade de Fernando Cardoso, por Carlos Gonçalves. Encontra-se, actualmente, no 
pátio fronteiro à casa, flanqueada por bancos de pedra. Segundo informação do pai do actual 
proprietário (recolhida em 1996), a peça ter-lhe-á sido oferecida por um indivíduo de Vilarinho. É 
plausível a sua relação com a necrópole da possível uilla aí localizada. De acordo com L. T. Dias 
(1991, p. 296-297, n.º 23), a necrópole seria tardia, dos séculos III-IV, confome indiciam as cerâmicas 
comuns, existentes no MNA, que foram recolhidas aquando das terraplanagens realizadas para a 
construção da estação ferroviária de Vila Caiz, inaugurada em 1909. Os vestígios arqueológicos então 
desvendados incluíam ainda restos de uma casa com escadas de pedra, cerâmica romana de construção 
e sigillata hispânica tardia. 

Paradeiro: Vilarinho, Quinta da Pena. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [115]/44/28. 

Descrição: estela de remate triangular, em jeito de frontão, mais larga na base da cabeceira do que no 
pé, estreitando, progressivamente, de cima para baixo. Espessura considerável, mais ou menos 
constante, registando-se apenas variação de um centímetro entre a cabeceira e a base. Cartela 
rebaixada, de formato trapezoidal adaptado à configuração do suporte. Sob esta, motivo inciso de 
temática astral. O topo apresenta-se esboroado, mostrando aparência arredondada, sendo provável a 
falta de integridade ao nível do pé. Faces laterais regularizadas, tal como a posterior, embora esta se 
apresente menos perfeita. Elementos decorativos: círculos concêntricos; cruz. Decoração: a cabeceira 
encontra-se rebaixada em duas áreas triangulares rectas, separadas por eixo central vertical. Insculpidos 
sob a cartela, dois círculos concêntricos, tendo, o interior, uma cruz inscrita em posição ligeiramente 
enviesada, que confere ao todo da composição uma aparência de movimento dextrógiro, em alusão a 
roda astral. Campo epigráfico: Formato trapezoidal, rebaixado, com o limite inferior mais estreito que o 
superior, adaptado à configuração da face anterior do suporte. 


Bibliografia: REDENTOR et alii 2010. 
Meidut- 

ius 

Meb- 

ditesfGilius) 
hGc)-situs)-elst) 


Cronologia: 1-100. 
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277 Estela de V. O(---) A(---). 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 261, 267, 271, 278, 292, 293, 296, 312, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1922). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [224]/59/21. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, ligeiramente mais larga em cima do que em baixo, cuja face 
anterior comporta três registos enquadrados por rebordo perimétrico, que, ao nível da cabeceira, surge 
bífido. O superior, de formato peraltado, integra elementos ornamentais de carácter astral e o 
intermédio representação arquitectónica. Corresponde o campo epigráfico ao registo inferior, 
rectangular de sentido vertical e rebaixado. As faces posterior e laterais estão alisadas. O pé perdeu-se 
por fractura e um corte divide-a pelo terço superior da cartela. Tem afinidade tipológica e ornamental 
com a n.º 261 e a n.º 296, e, inclusive, com a n.º 318, embora esta seja, destes pontos de vista, mais 
rica. Elementos decorativos: roseta; crescente; discos; arcaria. Decoração: no interior do campo de formato 
peraltado, surgem, em lavra plana, alinhados pelo eixo de simetria da peça, roseta hexapétala inscrita 
em círculo e, imediatamente abaixo, crescente de pontas voltadas para cima, mais largo do que o 
motivo anterior, ocupando toda a largura disponível, o qual tem subjacentes, de cada um dos lados, em 
conexão com os ângulos do campo, discos circulares com ponto central. O registo intermédio 
corresponde à figuração de uma arcaria de dois vãos, estando claramente representada uma coluna 
central, com base, fuste e capitel, delineando-se também lateralmente, em conexão com o rebordo 
perimétrico, as bases e os capiteis ou impostas. Campo epigráfico: formato rectangular vertical, 
rebaixado. Desgaste bastante acentuado, causador do desaparecimento, quase por completo, do texto. 


Bibliografia: IRG WI supl. 9; HAE 1959; JULIA 1971, p. 11, n.º 8; RODRÍGUEZ 1974, p. 46, n.º 93; 
CIRG 11 50; HEp 6,783; GARCÍA 19964, p. 2128-2129, n.º 117; PÉREZ 2002, p. 246. 


DGs)-M-Canibus)-s(acrum) 
Ruflal-[ulni 

Vábio)- O(---)-A(---) 

an(norum) |---] 

r(equietorium) clurauit) flaciendum) 


Variantes: 1. 2: P[---] (IRG; García; Pérez); 1. 3: V[---JO[---] (1RG; HAE; Rodríguez), VOA (CIRG; 
García; Pérez); 1. 5: [---]I (CIRG), + [---]I (García). Em IRG são apontadas cinco regras, mas as letras 
das 1. 3 e 4 surgem nas 1. 2 e 3. De acordo com HAE, o texto divide-se por três linhas; segundo 
Rodríguez, teria quatro. Pérez, embora seguindo o CIRG, não nota a 1. 5; sem representação da divisão 
interlinear. Julia considera a inscrição ilegível. 

Cronologia: 151-230. 


278 Estela de Oclatius Auitus (2). 
[E] Pontevedra, Vigo. 
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Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 261, 267, 271, 277, 292, 293, 296, 312, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1921). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [176]/61/20. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, cuja face anterior comporta três registos enquadrados por 
rebordo perimétrico e separados por simples bandas horizontais. O superior, de formato peraltado, 
integra elementos ornamentais de carácter astral e o intermédio prováveis representações 
arquitectónicas. Corresponde o campo epigráfico ao registo inferior, rectangular de sentido vertical e 
rebaixado, incompleto devido a fractura. As faces posterior e laterais estão alisadas. Tem afinidade 
iconográfica com as n.º 261, 277 e 296, nomeadamente ao nível da cabeceira. Elementos decorativos: 
disco; crescente; frontão; arcos. Decoração: no interior do campo de formato peraltado, surgem, em 
lavra plana, alinhados pelo eixo de simetria da peça, disco liso e, imediatamente abaixo, crescente de 
pontas para cima, mais amplo do que o motivo anterior, ocupando toda a largura disponível. O registo 
intermédio corresponde à figuração de um frontão de tímpano rebaixado, flanqueado por 
representações esquemáticas de formato peraltado, hipoteticamente aludindo a vãos de arcos. Quiçá o 
esquema simule o cimácio de um altar (como o n.º 246, da mesma necrópole). Campo epigráfico: 
formato rectangular verticalizado, em rebaixe. Desgaste bastante acentuado, causador do 
desaparecimento de grande parte do texto. Incompleto na parte inferior por fractura. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 474; HAE 1515; IRG HI supl. 11; MANGAS 1971, p. 484, nº 13; 
JULIA 1971, p. 12,n.º 10; RODRÍGUEZ 1974, p. 46, n.º 95; CIRG 11 49; RODRÍGUEZ 1996, p. 639, 
nº 49; HEp 6, 782: GARCÍA 19964, p. 2127-2128, n.º 115; PÉREZ 2002, p. 246. 


[F?Juscus: FI- 
aui-f(ilius)-Oc- 
latio: Au- 
lit?lo-|de]-suo 


[1 


Variantes: 1. 1: [Fu]scus Fl (Álvarez; HAE), [Pri?]scus FI (IRG; Rodríguez 1974), [---]scus FI (Mangas), 
[Pri]scus FI (Julia), [Fla]ccus FI (CIRG; Rodríguez 1996; García; Pérez); 1. 2: [---]JVLF OC (Mangas), 
[ajui f(ilius) Oc (CIRG; García; Pérez), [ajulf oc (Álvarez; HAE); 1.3: [---Jtio au (Álvarez; HAE), |--- 
Jatio au (IRG; Julia), [---Jtio Au (Mangas), [---Jatio an (Rodríguez 1974), [ullatio au (CIRG; Pérez), 
[ullati[0] au (García); 1. 4: [---Jo su (Álvarez; HAE; Mangas), |---Josu (IRG), [---]su[---] (Julia), [---]su 
(Rodríguez 1974), [---]SV[.] (CIRG; García), [---]su[---] (Pérez). Pérez não assinala a representação da 
divisão interlinear. 

Cronologia: 151-230. 


279 Ara de Paterna, filha de Materna. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: largo de Santiago?. Circunstâncias do achado: foi identificada, por A. Bellino (1895b, p. 
99), na casa onde viveu Fernando Castiço, no campo de Santiago, na qual também morou, tal como a 
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n.º 306 e a n.º 316. Foi oferecida, pela sua viúva, ao Museu da Sociedade Martins Sarmento, em 1907 
(Guimarães 1907, p. 79-80). Na opinião de Rigaud de Sousa (1973, p. 15), teria, possivelmente, relação 
com a necrópole da Rodovia, mas o facto de juntamente com estas se encontrar a estela n.º 194, 
atribuível à necrópole do campo da Vinha, leva-nos a duvidar da conjectura avançada. 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0045). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [86]/38/23. 

Descrição: ara incompleta em baixo e no topo, onde lhe falta a totalidade do capitel. Na ligação do fuste 
à base, também epigrafada, gola reversa seguida de ranhura. Desgaste e escoriações várias ao longo das 
arestas. Campo epigráfico: corresponde às faces anteriores do fuste e da base, estando incompleto na 
parte superior. Escoriações junto às arestas e desgaste. 


Bibliografia: BELLINO 1895a, p. 37-38; 1895b, p. 99; EE VII 122; GUIMARÃES 1901, p. 61; 1907, 
p.80,n.º 11; CARDOZO 1935a, p. 81, n.º 45 (= 1985, p. 87, n.º 45); SOUSA 1973, p. 16,n.º 4.4.9-17; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 218-219, n.º 5; 
GARCÍA 1996, p. 2129-2130, n.º 118. 


[DGis) MCanibus) s(acrum) 
---)? 

Maternlal 

Patern(a)de f- 

ili(ade cariss- 

im(ade et pie- 

ntessim(ae) 

an(norum) XIX 


te mecum 


aboresc- 
e (1) senectam 
deceptlam?| 


[- 


Variantes: 1. 3: “Ma'tern(a) (Bellino), “'Ma'tern[e] (EE), Matern[e] (Cardozo), Matern (Guimarães; 
Sousa), Matern[a uel e] (Tranoy & Le Roux); 1. 4: Patern f (Sousa); 1. 5: iliecasriss (Sousa); 1. 6: ime 
etpie (Sousa); 1. 7: ntessim (Bellino; EE; Guimarães), ntissim[e] (García); 1. 8: “an'n(norum) XIX 
(Bellino), u “an? XIXI (EE), a an XIX (Guimarães), [---] an(norum) XIX (Cardozo); 1. 9: [I]te mecum 
(Cardozo); 1. 10: aboresc(ent) (Bellino), aboresc++ (EE), aboresc[it] (Cardozo), aboresc (Guimarães; 
Sousa), aboresc[it] (Tranoy & Le Roux; García); 1. 12: deseru(isti) (Bellino), desept[---] (EE), decep[--- 
] (Guimarães), desept[ae] (Cardozo), desept (Sousa). 

Cronologia: 201-270 


280 Estela de Paterna Celsi. 
[P] Porto, Penafiel, Oldrões. 


Lugar de achado: Monte Mozinho. Circunstâncias do achado: procede da necrópole situada no exterior da 
última muralha, a norte do centro do povoado. Apareceu tombada a poente da sepultura 3 escavada na 
campanha de 1974 (Almeida 1977, p. 30). 
Paradeiro: Penafiel, MMP (MMPNF4882). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 134/53.5/24. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular estruturada em dois registos e com fractura horizontal a 
meio. O superior, correspondente à cabeceira, acolhe ornamentação astral, ao passo que o segundo 
equivale ao campo epigráfico, sendo singelo o pé. Elementos decorativos: rosácea. Decoração: na 
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cabeceira, rosácea hexapétala insculpida no interior de círculo relevado que, superiormente, se junta ao 
rebordo da estela. Este, prolongando-se lateralmente, delimita o campo epigráfico, que se encontra 
separado da cabeceira por curta banda relevada e posicionada no eixo central da face do suporte, sob o 
círculo que contém o motivo inscrito. Campo epigráfico: em rebaixe e de formato rectangular, 
verticalizado. Encontra-se partido ao nível da 1. 2 e com os rebordos laterais bastante esfacelados. 


Bibliografia: ALMEIDA 1977, p. 30; SOEIRO 1984, p. 297-298; GARCÍA 19964, p. 2130, n.º 119. 


D(is) M(anibus) s(acrum) 
Pater- 

n(aJe Cel- 

sianl(norum) LX 


v 


Cronologia: 201-230. 


281 Estela de Paterna Fabi. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Várzea do Douro. 


Lugar de achado: Várzea do Douro?. Circunstâncias do achado: na realidade, ignora-se a proveniência da 
peça. Achava-se exposta no Museu Municipal do Porto como sendo de procedência desconhecida e 
com leitura atribuída a José Fortes. De acordo com este, teria sido identificada no depósito do antigo 
edifício do museu supracitado, por ocasião da transferência das colecções para o novo, sito em São 
Lázaro (Fortes 1905-1908c, p. 290). Com base em critérios epigráficos e onomásticos, atribuímo-la a 
Várzea do Douro. 

Paradeiro: Porto, MNSR (126LAPCMP/MNSR). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [68]/49/19. 

Descrição: fragmento de estela com correspondência directa ao campo epigráfico, rebaixado e marcado 
por quadro lateralmente coincidente com rebordo perimetral e, em cima, com banda que estabeleceria a 
separação relativamente à cabeceira, ambos sulcados longitudinalmente de modo a criar efeito 
moldurado. O limite inferior da cartela não se conserva, perdido juntamente com o pé da peça. Nas 
faces laterais, acabamento a pico. Desgaste superficial. Campo epigráfico: formato rectangular 
verticalizado, em rebaixe. Apresenta desgaste considerável e alguns rasgões, talvez decorrentes das 
circunstâncias (desconhecidas) do seu achado, ao semelharem riscos realizados por charrua ou, mesmo, 
marcas de manuseamento com instrumento metálico. 


Bibliografia: FORTES 1905-1908c, p. 290, n.º 2; PORTUGAL. MUSEU NACIONAL DE SOARES 
DOS REIS 1941, p.8,n.º 11; GARCÍA 1996, p. 2130-2131, n.º 120. 


Pat-Jterna 

Fat-Jbi- 
anlnorum)-LXV 
hGc)-slita)-elst)- 
PCublia?)-FIK-jat-tuil- 
larauilade 


[Eua 


Variantes: 1. 2: Fabia u(ixit) (Fortes); 1. 5: I(ulia?) Flauil (Fortes; García); 1. 6: la avi(a)e [suae fecit]. A 
edição do Museu Nacional de Soares dos Reis segue Fortes, com deficiências na transcrição. 
Cronologia: 151-200. 
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282 Ara (?) de Peicana Pintami f. (Estampa XX) 
[P] Porto, Felgueiras, Vila Fria, Sá. 


Lugar de achado: Sá. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1900, na parede de uma casa do lugar 
de Sá, pertencente à família de José Dias Teixeira Gomes. Deu entrada no Museu da Sociedade Martins 
Sarmento, nesse mesmo ano, por oferta de José Dias Teixeira Gomes, da casa de Sub-Ribas, de São 
Paio de Vizela (Guimarães 1900a; 1900b; 1901). 
Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0074). 


Suporte: ara?. Material: granito. Dimensões: 96/47/36. 

Descrição: não é enjeitável que possa tratar-se do elemento central de uma ara tripartida. O cipo que nos 
chega encontra-se completo, apresentando, todavia, algumas escoriações ligeiras, sobretudo ao longo 
das arestas. Tem configuração prismática, sendo ornado por relevos insculpidos, dispostos, com 
excepção do da face principal, que subjaz à inscrição, na parte superior dos restantes lados do 
monumento. Elementos decorativos: cenas com figuras humanas; cavalo; ara; vasos. Decoração: a face 
anterior, sob o epitáfio, que ocupa a sua metade superior, ostenta, enquadrada em campo rectangular, 
uma cena equestre, na qual se representa um busto radiado, aparentemente feminino, posicionado atrás 
de um pescoço e cabeça de cavalo voltados para a direita, interpretando-se como alusiva à figura 
heroizada da defunta, já assimilada a um astro refulgente, cavalgando para o Além. Nas restantes faces, 
pontuam representações da defunta e da dedicante. Na face esquerda, uma figura feminina de pé, 
penteada e com túnica comprida, supostamente a defunta, transportando um vaso nas mãos. Na face 
posterior, à esquerda, uma mulher sentada de frente, toucada, com brincos e colar, e envergando túnica 
larga, que segura um objecto na mão direita, pousada no regaço; ao lado, uma outra, igualmente com 
túnica larga, sentada na direcção da anterior, jazendo, entre ambas, uma ara, com uma vasilha em cima, 
em alusão a um ritual de sacrifício realizado no âmbito do banquete funerário, no qual a neta participa 
acompanhada pela sombra da defunta. Na face direita, duas mulheres envergando túnicas compridas: 
uma adulta, com brinco visível na orelha direita, seguida por outra mais jovem, que transporta vasilha à 
cabeça, verosimilmente, a defunta e a neta, uma vez mais. Campo epigráfico: corresponde à superfície da 
metade superior da face principal do suporte. Apresenta desgaste superficial e escoriações várias, 
sobretudo perimetralmente, ao nível das arestas. 


Bibliografia: GUIMARÃES 19004, p. 148-150; 1900b, p. 183-185; 1901, p. 58-59, n.º 38; EE IX, 264; 
VASCONCELLOS 1913, p. 446-452; CARDOZO 1935a, p. 104, n.º 74 (= 1985, p. 110-111, n.º 74); 
MATTOS 1947, p. 74, n.º 46; ALBERTOS 1977, p. 193; TRANOY 1981a, p. 353-354; ALARCÃO 
1988a, IE1, p. 18, n.º 1/322; GARCÍA 1996, p. 2131-2132, n.º 121; RIBEIRO 20021, p. 556-557, n.º 
302; GONÇALVES 2007, p. 408-410, n.º 201; CARVALHO 2008,2,p. 67,n.º 13033202. 


Hulia-Pint'am'i 
fCilia) 

Peicanae: Pi- 

nt'am if(iliae) “au iae 
suae 

post'mortem 


Variantes: 1. 1: uilpinam (Guimarães 1900); 1. 3: Leicanae (Guimarães 1900a). Mattos não respeita a 
translineação, dando também por completa a palavra que inicia a 1. 1. 
Cronologia: 131-230. 


283 Cipo (?) de M. Pelcius Lapidarius. 
[P] Viana do Castelo, Viana do Castelo, Afife. 


Lugar de achado: castro de Santo António. Circunstâncias do achado: foi descoberto, em 1953, durante as 
escavações levadas a cabo na vertente ocidental do monte de Santo António para a abertura de uma 
estrada, nas quais também apareceram vestígios de muros com orientações diversas e mós manuais 
(Viana 1955, p. 526). 

Paradeiro: Afife, Núcleo Amador de Investigação Arqueológica de Afife. 
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Suporte: Cipo?. Material: granito. Dimensões: [37]/[63]/34. 

Descrição: fragmento de pedra sem molduras, de difícil classificação. Possivelmente, tratar-se-á de cipo, 
atendendo à relação da espessura com a largura. A configuração do lado esquerdo, em cunha, indicia 
reaparoveitamento, talvez em construção de alvenaria. Campo epigráfico: ocupa a superfície da face 
anterior do suporte, estando incompleto em ambos os lados. 


Bibliografia: VIANA 1955, p. 525-528; HAE 1520; MOREIRA 1982, p. 56; MARTINS & SILVA 
1984, p. 40, n. 29; GIMENO 1988, p. 23, n.º 21; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 4, n.º 1/60; HEp 2, 836; 
ALMEIDA 1990, p. 290; 1996, 2, p. 22-23, n.º 2; PEIXOTO 1993, p. 92-93, n.º 8; GARCÍA 1995b, p. 
155-156 e 166; 1996a, p. 2132,n.º 122; CARVALHO 2008, 2, p. 130,n.º 16090102. 


M(arcus)|- IPelcius 
[Llapidarius 
[Dlureta-effecit 


Variantes: 1. 1: [..] Fe“lícius (Viana; HAE; Peixoto), [---] Felicius (Moreira), |---] Epeicius (Martins & 
Silva), Pelcius (Gimeno; HEp; García); 1. 2: [..Jpidarius (Viana; Peixoto), [---Jpidarius (Moreira), 
[Napidarius (HAE; Martins & Silva; Gimeno; HEp; García); 1. 3: [.Jureta effecit (Viana; HAE; 
Peixoto), [---Jureta effecit (Moreira), [mjureta effecit (Martins & Silva), [.Jreta effecit (Gimeno; HEp), 
[M?ureta effecit (García). 

Cronologia: 1-130. 


284 Estela de Pelica Taltici (9). 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: Quinta do Avelar. Circunstâncias do achado: foi identificada por A. Bellino (1895b, p. 
32), em finais de Oitocentos, na Quinta do Avelar, mas desconhecem-se as circunstâncias exactas da 
sua descoberta. Tem relação com a necrópole da Rodovia. 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXIILIT.23). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [72]/[44]/14. 

Descrição: troço de estela correspondente a uma parte da cabeceira, certamente semicircular, e ao sector 
direito do campo epigráfico. O registo superposto à cartela é marcado por motivo de simbolismo astral 
inserto em círculo decorado, sendo esta delimitada lateralmente por rebordo igualmente lavrado. Para 
além do truncamento no topo, tem o lado esquerdo da cabeceira incompleto, apresentando-se a fractura 
inferior em viés. Elementos decorativos: roseta; círculo. Decoração: ao nível da cabeceira, roseta 
hexapétala, em relevo plano, inscrita em círculo definido por duplo torçal. O campo epigráfico é 
delimitado lateralmente por rebordo relevado com idêntico lavor, embora mais grosso, observável no 
lado direito. Campo epigráfico: rectangular, verticalizado, com demarcação lateral da superfície 
rebaixada através de rebordo decorado. Incompleto, conserva-se apenas uma parte do lado direito. O 
limite superior é tomado em função do final da decoração da cabeceira. 


Bibliografia: BELLINO 1895a, p. 38; EE VIII 120; VASCONCELLOS 1913, p. 406 e 413; SOUSA 
1973, p. 15, n.º 444-13; ROSÁRIO 1973, p. 60; TRANOY 198la, p. 249, n.º 33; SANTOS et alii 
1983, p. 198, n.º 26; RODRÍGUEZ 1987, p. 383, n.º 265; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; 
TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 214-215, n.º 7; GARCÍA 19964, p. 2172, n.º 183; GUERRA 
1998, p. 137, nº E.56.2; ALARCÃO 2004, p. 449, n.º 2; SILVA 2007b, p. 428, n.º 602 (Epig. 16); 
FONTES et alii 2009, p. 68. 


Pelica 
[Ta?ltici 
[Calaldun- 
[a ---] MVN 
[ 
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Variantes: 1. 1: [Calelica (Bellino; EE), [---r?]elica (Santos et alii; Alarcão; Fontes et alii), [..rjelica 
(Tranoy & Le Roux), [..RJelica (García), [---JELICA (Sousa; Rodríguez; Guerra), [---rjelica (Silva); 1. 
2: [Celltici (Bellino; EE), [---JLTICI (Sousa), [Ce?ltici f(ilia) (Santos et alii, Tranoy & Le Roux; 
Alarcão; Silva; Fontes et alii), [---JELTICI[---] (Rodríguez), [Celltici f(ilia) (García), [---]ltici f(ilia) 
(Guerra); 1. 3: [Cala]dun(ensis) (Bellino), [Ba]edun(iensis) (EE), [---JDVN (Sousa), [---] DVN (Santos 
et alii; García; Fontes et alii), EDVNI---] (Rodríguez), [Calaldun(us?) (Tranoy & Le Roux), 
[Cala]dun(a) (Guerra; Silva), [Cala]dun (Alarcão); 1. 4: [---] VN (Bellino), v(ixit) [aln(nos) (EE), [---] 
V N (Sousa), [---] MVN (Santos et alii; Tranoy & Le Roux; Guerra; Fontes et alii), [---JAN[---] 
(Rodríguez), [---]JMVN (García; Alarcão), [---Jmun (Silva); 1. 5: [---] (Santos et alii; Alarcão). 
Cronologia: 51-130. 


285 Epígrafe de Pinarea e Paugenda Tritei. 
[P] Braga, Braga, Braga [cidade] 


Lugar de achado: Braga. Circunstâncias do achado: as circunstâncias da sua descoberta, bem como a 
exacta proveniência no contexto da cidade de Braga não são conhecidas (CIL II, p. 343). 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: /-[-/-. 
Descrição: desconhecem-se as características do suporte. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: CIL W 2445; ILER 4867; SOUSA 1973, p. 18,n.º 4.7; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 
1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 220, n.º 2; GARCÍA 19964, p. 2133, n.º 124. 


Pinarea-Triteiral(nnorum)- XXXXV 

Camala: Camali-m(atri)-flaciendum)-clurauit) 
Paugenda-Triteial(nnorum)- XXX 
Vegetus-etFlaccus-m(atri)-f(aciendum)-clurauerunt) 


Variantes: 1. 2: Camalia Camali m(atri) f(aciendum) c(urauit) (ILER). 
Cronologia: 71-150. 


286 Estela de Pintamus Bobdaeni f. 
[P] Braga, Braga, Braga (Maximinos). 


Lugar de achado: rua da Cruz de Pedra. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1937, na rua da Cruz 
de Pedra, no decurso da abertura de vala para instalação de saneamento básico (cf. Oliveira 1985, p. 
65), e não na Fonte do Ídolo, como aponta Russell Cortez (1958, p. 13). Tem relação com a necrópole 
de Maximinos. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1992.0645). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [67.5]/33/19. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, apenas com cartela rebaixada, definindo rebordo perimetral. 
Além de se encontrar incompleta, por perda da parte inferior, apresenta fractura oblíqua no canto 
inferior esquerdo. Acabamento fruste e conservação deficiente. Campo epigráfico: rebaixado, em forma 
de nicho adaptado ao contorno da cabeceira do suporte. 


Bibliografia: CORTEZ 1958, p. 13; OLIVEIRA 1985, p. 65 e 78; TRANOY 1980b, p. 82; ALARCÃO 


1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 190-191, n.º 6; HEp 4, 1010; 
GARCÍA 1996, p. 2134, n.º 125. 


Pinta- 
mi Bo- 
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bdae- 


ni-fGilii)-alnnorum):V 


Variantes: 1. 3: bo ae (Diário do Minho, apud Oliveira), boae (Cortez; Tranoy); 1. 4: ni f(ilii) a(nnorum)? 
V (Tranoy & Le Roux; HEp). 
Cronologia: 1-100. 


287 Estela de Pompeius Maternianus. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Várzea do Douro. 


Lugar de achado: Várzea do Douro. Circunstâncias do achado: foi encontrada durante a realização de 
trabalhos de limpeza e desaterro de uma mina que dá para o quintal da residência paroquial de Várzea 
do Douro, no mês de Dezembro de 1959, em virtude de um pequeno aluimento de terras, ocorrido junto 
à igreja, que pôs a descoberto três sepulturas. Tal como as n.º 243 e 323, a epígrafe encontrava-se 
reaproveitada numa dessas sepulturas, concretamente na cobertura. Deu entrada no Museu do 
Seminário Maior do Porto, em 9 de Janeiro de 1960, por oferta do pároco Belmiro da Costa Pinho 
(Brandão 1960a, p. 185-186). 

Paradeiro: Porto, MASA. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [130]/53/22. 

Descrição: estela incompleta pela perda da cabeceira. Conserva duas cartelas completas e resquícios de 
uma terceira, que as antecede. As duas superiores correspondem a bandas estreitas rebaixadas, 
sensivelmente da mesma largura que o campo principal, rectangular e verticalizado. As arestas 
posteriores apresentam-se chanfradas de alto a abaixo. Campo epigráfico: formato rectangular, 
verticalizado. Sobrepõe-se-lhe um outro, igualmente rectangular e, pelo menos actualmente, 
anepígrafo, o qual, pela diminuta altura, se dispõe horizontalmente, mediando entre eles cerca de 6 cm. 
Ambos em rebaixe, tal como o terceiro, apenas vestigial. 


Bibliografia: BRANDÃO 19604, p. 189-192, n.º 2; HAE 2124; LANHAS & BRANDÃO 1967, p. 24, n.º 
1; ALBERTOS 1977a, p. 193; ENCARNAÇÃO 19845, p. 205, n.º 10; GARCÍA 1996, p. 2134-2135, 
n.º 126; DIAS 1997, p. 313, n.º 84. 


Pompe- 

ius Mat- 

ernian- 

us anlnorum) XX 
hGc)-situs)-elst) 
Pompeia): Al- 

bura 

filio 
fCaciendum)-clurauit)- 


Variantes: 1. 2: nus an XX (HAE); 1. 6-7: Pom(peius et) Al/bura f(aciendum) c(urauerunt) (Brandão; 
Lanhas & Brandão). Brandão coloca a hipótese de ter existido a fórmula D.M. s. no início do texto. 
Tanto Dias como García propõem, efectivamente, uma linha inicial: [D(is) M(anibus) s(acrum)] e D(is) 
M(anibus) s(acrum), respectivamente. 

Cronologia: 151-200. 


288 Epígrafe de Proculeia (2) Nigrina. 
[P] Braga, Braga, Dume. 
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Lugar de achado: Dume. Circunstâncias do achado: estava, em Dume, numa parede da casa de Valério 
Pinto de Sá (Argote 1732, livro 2, cap. 2, p. 264), posteriormente de Rafael de Sousa Machado de 
Magalhães (CIL II, p. 341). 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: desconhecem-se as características do suporte, plausivelmente truncado, com as duas últimas 
linhas da inscrição em fragmento separado (Hiibner 1871, p. 76). Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, 1, fl. 13v; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 264; 1738, p. 
275 e 280; 1744, supl. livro 4, p. 15; HÚBNER 1871, p. 76; CIL H 2427; CORTEZ 1948, p. 85-86; 
ÉTIENNE 1958, 168-170; ILER 5521; ALFÔLDY 1973, p. 96, n.º 110; TRANOY 1981a, p. 330; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10, n.º 1/191; MARTINS 1990, p. 82, n.º 56c; GARCÍA 1996a, p. 2125- 
2126,n.º 113; CARVALHO 2008, 2, p. 27-28, n.º 3031001. 


D(is)- M(anibus)-s(acrum) 
Pro(culeiae?) Nigri- 
nae-an(norum)-'L' 
flaminicale] 

prouinciae 
Hisp(aniae)citeri- 

or 'i's-blene)-m(erenti) 
hle]'r (edes)-p(osuerunY 


Variantes: 1. 2: PRONIORI (Figueiredo; Argote), Pro. Nigri (CIL; Cortez; ILER), Pro[---7] Nigri 
(Martins), pro Nigri (García); 1. 3: VAE AND (Figueiredo; Argote); 1. 4: FLAMINICA (Argote); 1. 6: 
CITERIORI (Argote 1732), [H]isp. Citeri (Hiibner; Cortez); 1. 7: ORE S. B. M. (Figueiredo; Argote 
1744), or[i]s b.m. (CIL), oris b. m. (Cortez), or[i]s b. m. (ILER), or[i]s b(ene?) m(erenti) (Martins), oris 
b(ene) m(erenti) (García); 1. 8: H. P. P. (Figueiredo), H P. P+S (Argote 1744), h[er.] p. (CIL), hlejr. p. 
(Cortez), h(er.) p. (ILER), h(eredes?) p(osuerunt?) (Martins), [hJer(edes) p(osuerunt) (García). Argote 
apenas regista as primeiras seis linhas, dando as restantes como sendo de outra lápide. Hiibner sugere 
que as letras iniciais da 1. 2 poderão corresponder a abreviatura inusitada da forma Prociliae. 

Cronologia: 151-270. 


289 Estela de Proculeia Bloena Domnula. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Várzea do Douro. 


Lugar de achado: Várzea do Douro. Circunstâncias do achado: foi encontrada nas proximidades da igreja 
paroquial (Dias 1997, p. 313) e oferecida ao Museu de Etnografia e História da Província do Douro 
Litoral pelo Rev. Gaspar Augusto Pinto da Silva, tendo nele dado entrada a 28 de Dezembro de 1950 
(Brandão 1959a, p. 411). 

Paradeiro: Porto, MEP (5500). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 144/49/18. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, estando ligeiramente amputada no topo. Apresenta estrutura 
decorativa tripartida, subjazendo à cabeceira uma estreita cartela disposta horizontalmente e o campo 
epigráfico principal, rectangular e de orientação vertical, ambos rebaixados. Elementos decorativos: 
roseta. Decoração: na cabeceira, em relevo plano, roseta hexafólia, com corola central, inserta em 
moldura circular de perfil curvilíneo. Campo epigráfico: rebaixado e de formato rectangular, 
verticalizado. Antecede-o pequena cartela, exclusivamente destinada a acolher a fórmula consecratória, 
igualmente rebaixada e rectangular, mas que, pela sua diminuta altura, se dispõe horizontalmente. 


Bibliografia: BRANDÃO 1959a, p. 411-414; LANHAS & BRANDÃO 1967, p. 28-29, n.º 5; ILER 


6789; ENCARNAÇÃO 1984b, p. 204, n.º 3; GARCÍA 1996a, p. 2135-2136, n.º 128; DIAS 1997, p. 
313-314,n.º 84. 
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D(is)- M(anibus)-s(acrum) 


Procu- 

leilade Blo- 

en(ade Do- 
mnul(a)e anlnorum) 
XXXX híic) 


s(ita) elst) fi- 
HG) pie- 
n(tissimi) f(aciendum) clurauerunt) 


Variantes: 1. 8: s. s[---] (ILER). Brandão interpreta Bloen(aje como matronímico e a dedicatória como 
sendo de um único filho. 
Cronologia: 151-200. 


290 Estela de Proculeia Elauia. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Várzea do Douro. 


Lugar de achado: Várzea do Douro. Circunstâncias do achado: as circunstâncias do achado são 
desconhecidas, sendo, todavia, provável, que proceda da necrópole adjacente à igreja paroquial de 
Várzea do Douro (Lanhas & Brandão 1967, p. 28). Foi oferecida ao Museu do Seminário Maior do 
Porto por Manuel Gomes Barbosa, do lugar da Pena, em Fevereiro de 1957 (ibidem, p. 30). 

Paradeiro: Porto, MASA. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [95]/44.5/22. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, amputada ao nível do campo epigráfico. A estrutura 
decorativa terá sido tripartida, subjazendo à cabeceira uma estreita cartela disposta horizontalmente e o 
campo epigráfico principal, rectangular e de orientação vertical, ambos rebaixados. Elementos 
decorativos: roseta. Decoração: na cabeceira, ao centro de campo peraltado, delimitado por sulco inciso 
que marca o rebordo da estela, roseta hexafólia em relevo plano, integrando superfície de lavra de 
formato circular. Campo epigráfico: rebaixado e de formato rectangular, verticalizado. Incompleto 
devido a fractura ao nível da 1. 5 aí inscrita e com desgaste superficial acentuado. Antecede-o pequena 
cartela exclusivamente dedicada à fórmula dedicatória, igualmente rebaixada e rectangular, mas que, 
pela sua diminuta altura, se dispõe horizontalmente. 


Bibliografia: BRANDÃO 1959a, p. 415-416, n. 9; LANHAS & BRANDÃO 1967, p. 30, n.º 6; 
ENCARNAÇÃO 1984b, p. 204, n.º 4; GARCÍA 19964, p. 2136-2137, n.º 129; DIAS 1997, p. 314, n.º 
84. 


D(is) MCanibus) s(acrum) 


Procu- 

leilade Elaui- 

(ade anlnorum) LII 
Procule- 

lilus Flau- 

[s? --- 
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Variantes: 1. 2: lei Belaui (Brandão; Lanhas & Brandão; Encarnação), lei(a)e Elani uel Elaui (García), 
lei(aje Flaui (Dias); 1. 6: eus Flau (Brandão; Encarnação), us Flau (Lanhas & Brandão; García), [..] 
Flau (Dias). García regista interpontuação na 1. 1. 

Cronologia: 171-270. 


291 Ara de Prouincialis Protis. (Estampa XXI) 
[P] Braga, Vizela, Vizela (Santo Adrião). 


Lugar de achado: igreja de Santo Adrião. Circunstâncias do achado: encontra-se embutida na parede sul da 
capela-mor da igreja paroquial de Santo Adrião de Vizela, reutilizada como silhar, tendo sido referida, 
nos inícios de Setecentos, por Argote (1734, livro 3, cap. 19, p. 639). 

Paradeiro: Vizela (Santo Adrião), in situ. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: [96]/39/-. 

Descrição: fragmento de ara a que falta o capitel e, possivelmente, a extremidade superior do fuste 
([70]/39/-). Em resultado da sua reutilização como material de construção, a base (26/[39]/-) foi picada 
e lateralmente aparada. Campo epigráfico: a inscrição ocupa a face anterior do fuste, não apresentando 
qualquer outro enquadramento. Degradação decorrente de meteorização. 


Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 19, p. 639; 1738, p. 291 e 294; CIL II 2410 / 5559; 
SARMENTO 1884b, p. 174-176 (= 1933, p. 200-201); BELLINO 1895a, p. 113; CARDOZO 1947, p. 
103; MATTOS 1947c, p. 62, n.º 68; ILER 4488; SERRANO 1988, p. 77, n. 19; ENCARNAÇÃO 1994, 
p.224-228, n.º 4; AE 1994, 940; GARCÍA 1996a, p. 2137-2188, n.º 131; HEp 6, 1026. 


D(is)P MCanibus)Ps(acrum) 
Prouinci'alis 

NereusYf(ieri) ilussit) 
Prouincialli] 

Protidi?co- 

niugi karissi- 

'me Panlnorum)PXXVI 


Variantes: 1. 2: PROVINCIAL (Argote; CIL 2410), Prouinciuls] (Sarmento; CIL 5559; ILER), 
Prouincius (Bellino; Serrano), Provinciu(s) (Mattos); 1. 3: VEREVS NEI (Argote; CIL 2410), Nereus 
p(oni) i(ussit) (Sarmento; CIL 5559; Bellino; ILER), Nereus poni iussit? (Mattos), Nereus p(rouinciae) 
I(ibertus) (Serrano; Encarnação; AE; García; HEp); 1. 4: PROVINCIAL (Argote; CIL 2410), 
Prouincial[i] (Sarmento; CIL 5559; Encarnação; AE; García; HEp), Prouinciali (Bellino; ILER); 1. 5: 
PROTIDI CC (Argote; CIL 2410); 1. 6: “mae” an(norum) XXVI (Sarmento; Mattos), mae an(norum) 
XXVI (CIL 5559; Bellino; ILER), me an(norum) XXVI (AE). 

Cronologia: 171-270. 


292 Estela de Rufina. 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 261, 267, 271, 277, 278, 293, 296, 312, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
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próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1915). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 236/55.5/18.5. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, provida de acrotérios, cuja face anterior comporta três 
registos, sendo o medial e o superior enquadrados pelo rebordo perimétrico. Este, de formato peraltado, 
acolhe representações de carácter astral e o intermédio, rectangular, figura antropomórfica. O terceiro 
registo corresponde ao texto do epitáfio, que não se enquadra em campo formalizado. As faces 
posterior e laterais estão alisadas. O pé, sumariamente desbastado, apresenta fractura oblíqua no lado 
direito. Corresponde ao mesmo tipo de uma outra estela viguesa actualmente anepígrafa (CIRG II 56). 
Elementos decorativos: cruz; crescente; figura humana. Decoração: no interior do campo peraltado surge, 
em lavra plana, círculo com cruz inserta cujo braço inferior se prolonga para baixo, semelhando 
espelho, até encontrar representação de crescente esguio de pontas voltadas para cima. No registo 
intermédio, figura antropomórfica de pé e em posição frontal, com os braços recolhidos na frente do 
peito, segurando as abas, realçadas por linhas incisas, de um manto (paenula), que enverga sobre túnica 
de decote redondo. Os traços anatómicos do rosto pontiagudo são bastante sintéticos, estando os olhos 
e a boca marcados por simples incisões e o nariz relevado; das mãos, apenas se apreciam quatro dedos, 
pressupondo-se o polegar sob a aba do manto; os pés, diminutos, representam-se de lado e em 
oposição. Campo epigráfico: não formalizado, ocupa uma parcela da face anterior da estela, sob os 
registos decorativos, a qual foi preparada por alisamento. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 473; HAE 1510; IRG WI supl. 19; TABOADA 1965, p. 22; AE 1969- 
1970, 264; JULIA 1971, p. 15, n.º 18; ILER 3974; RODRÍGUEZ 1974, p. 48, n.º 104; ACUNA & 
FARINA 1979, p. 254; CIRG II 46; GARCÍA 1996, p. 2146-2147, n.º 143; PÉREZ 2002, p. 246. 


D(is)- M(anibus)-s(acrum)- 
Plublia?)-Seuera 

matri Ru- 

finae 


Variantes: 1. 2: P(ublia) Seuera (IRG; Julia; ILER; Rodríguez), p(osuit) Seuera (CIRG; García; Pérez). 
Por lapso, em AE as 1. 3-4 surgem sem separação, estando f por /: matri Ruffinae. Pérez não assinala a 
representação da divisão interlinear. 

Cronologia: 151-250. 


293 Estela de Publia (?) e Pestera. 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: foi descoberta, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 261, 267, 271, 277, 278, 292, 296, 312, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG II supl. 1-30). As peças encontravam-se, assim, em deposição secundária, 
reutilizadas, pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas 
fundado no Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos 
inícios do século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve 
existência próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, 
cerâmicas diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou 
pelos resultados trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1912). 
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Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 265/59/21 (esp. do pé: 26). 

Descrição: estela de cabeceira arredondada, provida de acrotérios, cuja face anterior comporta três 
registos enquadrados por rebordo perimétrico. O superior, de formato peraltado, acolhe duas figuras 
antropomórficas e o intermédio mostra representação arquitectónica. O terceiro corresponde ao campo 
epigráfico, rectangular de sentido vertical e rebaixado. As faces posterior e laterais estão alisadas. O pé, 
em bruto, apresenta-se mais largo e espesso. Tem certa afinidade iconográfica com a n.º 318. Elementos 
decorativos: arcaria; figuras humanas. Decoração: no interior do campo superior, em jeito de nicho de 
arco achatado, surgem, em lavra plana, duas figuras de pé e em posição frontal, cujo tronco está 
praticamente reduzido a rectângulos, distinguindo-se pelo tratamento diferenciado das cabeças, 
nomeadamente ao nível dos penteados, sendo ondulado o da figura da direita. Os traços anatómicos do 
rosto são bastante sintéticos, estando os olhos e a boca marcados por simples incisões e o nariz 
relevado. Ambas surgem vestidas com túnica pelo joelho e no pescoço parecem ter um colar, uma vez 
que o seu aspecto tubular não parece coadunar-se com a representação das vestes. Têm a mão esquerda 
sobre o peito e o braço direito caído ao largo do corpo, sendo a representação das mãos manifestamente 
exagerada. O rebordo da estela foi, neste registo, sujeito a um tratamento ornamental específico. A sua 
largura tripartiu-se, surgindo a parte central decorada: lateralmente, por meio de torçal que recria 
esquematicamente representação de coluna torsa, e, no topo, por sequência de pequenos círculos. No 
registo intermédio, o rebordo apresenta-se simplesmente sulcado de alto a baixo, permitindo o recorte 
da figuração de uma arcaria de dois vãos, na qual está claramente representada uma coluna central, 
com base, capitel e fuste torso. Campo epigráfico: formato rectangular verticalizado, em rebaixe. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 472; HAE 1507 / 2396; IRG III supl. 20; AE 1969-1970, 266; 
GARCÍA Y BELLIDO 1967b, p. 120, n.º 14a; JULIA 1971, p. 15-17, nº 19; ILER 4900; 
RODRÍGUEZ 1974, p. 48, n.º 105; CIRG II 44; RODRÍGUEZ 1996, p. 638-639, n.º 44; HEp 6, 779; 
GARCÍA 1996, p. 2138-2139, n.º 132; PÉREZ 2002, p. 246. 


D(is)- M(anibus)-s(acrum)- 
Pubdlilius?)-Vrsus 
Publliae?)-“ma'trir 
etPester(aJe 


"clurauit)--f(aciendum)- 
anl(norum) XXXV 


Variantes: 1. 2: Pub(---) Vrsus (HAE; García y Bellido; ILER), Pub(lius) Vrsus (Álvarez; IRG; AE; 
Rodríguez 1974; CIRG; García; Pérez), Pub(lilius) Vrsus (Julia), Pub(licius) Vrsus (Rodríguez 1996); 1. 
3: Pub(liae) matri (Álvarez; IRG; AE; ILER; Rodríguez 1974), Pub(liliae) “ma'tri (Julia), Pub(liciae) 
“ma'tri (Rodríguez 1996), Pub(liae) “ma'tri (CIRG; García), Pub(liae) matri (Pérez); 1. 4: et P(ubliae) 
Estere (Álvarez; HAE; IRG; ILER; Rodríguez 1974), et P(ublio?) Estero (AE); 1. 5: C(aii) f(iliae) 
(Álvarez; IRG; ILER; Rodríguez 1974), c(oniugi) f(ecit) (Julia), c(arissimae) f(iliae) (ILER; Rodríguez 
1996). Em Álvarez e IRG, a 1. 1 surge, por lapso, erroneamente transcrita: Pu(blius) Vrsus. Em ILER, 
as 1. 3 e 4 surgem juntas. Pérez não assinala a representação da divisão interlinear. 

Cronologia: 151-250. 


294 Estela de Quintus e Catura. 
[P] Braga, Braga, Braga (Maximinos). 


Lugar de achado: Braga. Circunstâncias do achado: desconhecem-se as circunstâncias do descobrimento 
da peça, embora seja sugerida a sua relação com a necrópole de Maximinos (Tranoy & Le Roux 1989- 
1990, p. 188). 

Paradeiro: Braga, MDDS (1992.0597). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [95]/[63]/16. 

Descrição: estela, provavelmente de cabeceira semicircular, truncada no cimo e em baixo, e danificada 
no lado esquerdo. Conserva vestígio de ornato de simbolismo astral associado à cabeceira e duas 
cartelas rebaixadas, estando a inferior incompleta. Elementos decorativos: roseta. Decoração: na parte 


superior do fragmento, divisam-se restos de roseta inserta em círculo definido por torçal. Campo 
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epigráfico: o texto divide-se por duas cartelas subquadrangulares e rebaixadas. A superior apresenta 
rebordos bastante desfeitos, encontrando-se incompleta, em baixo, e com os rebordos igualmente 
esmurrados a que lhe subjaz. 


Bibliografia: LE ROUX 1975b, p. 41-48; AE 1974, 393; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; 
TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 188-189, n.º 4; GARCÍA 19964, p. 2140, n.º 134. 


Fgo-hic-iaceo 
mecum-simul 
Quinticus-h(ic)-sCitus)-e(st) 
qui pius:obseg- 
uio"patri-felix- 
que-in'amicis” 


[Nlyncruno"tegim- 
lurl-tumulo-qui-legis 
[dilces-sitruobis-t'erra 
eulis:Catura uxs- 

[ 


Variantes: 1. 1: Ego “hi'c iaceo (García); 1. 7: [NuJnc uno tecim (Le Roux; AE; García). 
Cronologia: 131-230. 


295 Bloco com o epitáfio de Quintius [..]M[.] e Arruntia. 
[P] Porto, Lousada, Meinedo. 


Lugar de achado: Quinta de Padrões. Circunstâncias do achado: as primeiras publicações que a referem 
dão-na, sem mais, como procedente do lugar do Padrão, concelho de Lousada, resultando problemática 
a sua integração administrativa ao nível concelhio. Todavia, a correspondência trocada entre Hiibner e 
Sarmento permite deslindar a questão da proveniência da peça, ao ser referido em carta de Sarmento, 
datada de 14 de Fevereiro de 1856, que apareceu no lugar do Padrão, freguesia de Meinedo, e perto 
do apeadeiro chamado também de Meinedo, na linha-férrea do Douro (Cardozo 1947, p. 253), 
precisão que permite reportá-la à Quinta de Padrões, localizada em Meinedo. A referência relativa à 
proximidade do achado ao apeadeiro confirma a existência de necrópole romana nas imediações. De 
acordo com a interpretação de Pinto (2008, p. 56-60), a ocupação romana de Meinedo, claramente 
documentada a partir da segunda metade do século I, corresponderá a um uicus. A epígrafe foi 
oferecida ao Museu da Sociedade Martins Sarmento por José Falcão de Magalhães, talvez em 1895 
(Guimarães 1901, p. 67). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0063). 


Suporte: bloco. Material: granito. Dimensões: 43/98/38. 
Descrição: bloco trapezoidal sem qualquer ornato ou moldura, com entalhe angular no canto superior 
direito. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do suporte. Desgaste superficial bastante intenso. 


Bibliografia: EE VHI 113; GUIMARÃES 1901, p. 66-67, n.º 56; CARDOZO 1935a, p. 99, n.º 63 (= 
1985, p. 105, n.º 63); MATTOS 1947a, p. 73, n.º 45; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 24, n.º 1/; GARCÍA 
1996a, p. 2140-2141,n.º 135; CARVALHO 2008, 2, p. 68, n.º 13051301; NUNES et alii 2008, p. 140- 
141,n.º 94. 


Quintius|-..JM[.] 
sibi let]? 
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Arruntiae-ulxori) 


hGo)sCitus)-elst-sGt)-t(ibi)-tlerra)-I(euis) 


Variantes: 1. 1: Quintius (EE; Guimarães; Cardozo; Mattos; García); 1. 2: sib (EE), [---]sib[---] 
(Guimarães; Cardozo; Mattos), sibli et] (García); 1. 3: Arruntiae (EE; Cardozo; Mattos), [.] Arruntiae 
(Guimarães), Arruntiae (filiae?) (García). 


Cronologia: 71-150. 


296 Estela de Rebilus. 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 261, 267, 271, 277, 278, 292, 293, 312, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1920). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 245/58/21.5. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, cuja face anterior comporta três registos enquadrados por 
rebordo perimétrico. O superior, de formato peraltado, integra elementos ornamentais de carácter astral 
e o intermédio representação arquitectónica. Corresponde o campo epigráfico ao registo inferior, 
rectangular de sentido vertical e rebaixado. As faces posterior e laterais estão alisadas. A extremidade 
do pé apresenta desgaste, possivelmente decorrente da sua reutilização. Tem afinidade tipológica e 
ornamental com a n.º 261 e a n.º 277, e, inclusive, com a n.º 318, embora esta seja, destes pontos de 
vista, mais rica. Elementos decorativos: roseta; crescente; discos; arcaria. Decoração: no interior do campo 
de formato peraltado, surgem, em lavra plana, alinhados pelo eixo de simetria da peça, roseta 
hexapétala inscrita em círculo e, imediatamente abaixo, crescente de pontas voltadas para cima, mais 
largo do que o motivo anterior, mas em estreita relação proporcional, o qual tem subjacentes, de cada 
um dos lados, em conexão com os ângulos do campo, discos circulares com ponto central. O registo 
intermédio corresponde à figuração de uma arcaria de dois vãos, estando claramente representada uma 
coluna central, com base, fuste e capitel, ao passo que lateralmente apenas se representaram as bases, 
através de reentrâncias nos ângulos inferiores deste registo, em conexão com o rebordo perimétrico. 
Campo epigráfico: formato rectangular verticalizado, em rebaixe. 


Bibliografia: ÁLV AREZ 1955, p. 474; HAE 1514; IRG HI supl. 7; AE 1969-1970, 263; JULIA 1971, p. 
10-11, n.º 6; ILER 3868 / 6285; RODRÍGUEZ 1974, p. 44, n.º 91; ACUNA & FARINA 1979, p. 254; 
CIRG 1H 43; RODRÍGUEZ 19964, p. 638, n.º 43; HEp 6, 778; GARCÍA 1996, p. 2141-2142, n.º 136; 
PÉREZ 2002, p. 246. 


D(is)- M(anibus)-s(acrum): 
Pla'cidus 

et'Pollio 

p(atri) Rebilo 
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ann(orum)LX 
r(equietorium) clurauerunt) flaciendum) 


Variantes: 1. 2: Placidus (Álvarez; HAE; IRG; AE; Julia; ILER 3868), P(lacidus (García); 1. 4: P(ublio) 
Rebilo (Álvarez; HAE; IRG; Julia; ILER; Rodríguez 1974; Rodríguez 1996), P(ublio?) Rebilo (AE), 
p(ossuerunt) Reb(i)tlHo (CIRG), p(osuerunt) Rebilo (García), p(ossuerunt) Reb(i)llo (Pérez); 1. 5: 
ann(orum) IX (Álvarez; IRG; HAE; AE; Rodríguez 1974; García); 1. 6: r(eficiendum) c(urauerunt) 
f(ecerunt?) (Álvarez; IRG; Rodríguez 1974), r(---) c(---) f(---) (HAE), r(eficiendum?) c(urauerunt) 
f(ecerunt?) (AE), r(ite?) c(urauerunt?) f(aciendum?) (ILER 3868), R(---) c(urauerunt) f(aciendum) 
(ILER 6284), r(ecordationis) c(ausa) f(ecerunt) (Julia; Rodríguez 1996), R(ebilo) c(urauerunt) 
f(aciendum) (CIRG; Pérez), r(ecordationis?) c(causa) f(ecerunt) (García). Em AE, as 1. 1 e 2 surgem 
juntas. Em ILER 3868, não se representa correctamente a translineação, surgindo juntas as 1. 2-3 e 4-5. 
Pérez não assinala a representação da divisão interlinear. 

Cronologia: 151-230. 


297 Placa de Reburrus Camali. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: rua dos Falcões, Hospital de São Marcos. Circunstâncias do achado: encontra-se 
encastrada na parede exterior do Hospital de São Marcos, na rua dos Falcões, onde deve ter sido 
encontrada (Sousa 1973, p. 13). Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, in situ. 


Suporte: placa. Material: granito. Dimensões: [32]/[73]/-. 

Descrição: placa rectangular incompleta, sem delimitação. Todavia, não se descarta a hipótese de ter 
sido moldurada, à semelhança de outras placas bracarenses (u. g. n.º 191 e 236). Superfície anterior 
intensamente erodida. Campo epigráfico: aparentemente, de formato rectangular horizontal, talvez 
incompleto. Desgaste intenso, atingindo mais acentuadamente as 1.2 e 3. 


Bibliografia: CIL II 2447 e 5609; BELLINO 1895a, p. 55; VASCONCELLOS 1896b, p. 131; 1918, p. 
360; ILER 2310; SOUSA 1973, p. 13, nº 4.3.4-5; ALARCÃO 1988, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; 
TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 201, n.º 11; HEp 4, 1008; GARCÍA 1996a, p. 2145-2146, n.º 
142. 


Reburrus C'ama'i 
AmbiloIrlibrenCsis)]?- 
[annor(um)-?] XXX 


Variantes: 1. 1: Reburrus “Ca”mali (CIL; ILER), Reburrus Camal(i) (Bellino), Reburrus Camal (Sousa), 
Reburrus “Ca“ma'li (Tranoy & Le Roux; HEp); 1. 2: IAIINAENVS (CIL 2447), “an'n(orum) Aenus 
XXX (CIL II 5609; ILER), “Au'[guls[ta]nus (Bellino), Aenus ann. XXX (Sousa), Valerinus (Tranoy & 
Le Roux; HEp; García); 1. 3: XXX (Bellino), [---] XXX (CIL 2447; Tranoy & Le Roux; HEp), |--- an?] 
XXX (García). 

Cronologia: 101-150. 


298 Estela de Rufonia Rufina. 
[P] Porto, Gondomar, Rio Tinto. 


Lugar de achado: monte do Penouço. Circunstâncias do achado: encontrava-se reaproveitada, juntamente 
com mais duas (n.º 208 e 210), numa sepultura da necrópole romana do monte Penouço, próximo da 
presa da Laje, em Rio Tinto. A sepultura, rectangular e estruturada por quatro paredes de perpianho de 
granito, tinha por cobertura cinco lajes justapostas, todas elas em reaproveitamento, correspondendo 
três a estelas funerárias, com a inscrição voltada para baixo. A descoberta da sepultura, publicada por 
Severo (1905-1908, p. 111-113), ocorreu a 2 de Janeiro de 1905, aquando de trabalhos agrícolas 


levados a cabo pelos filhos de um lavrador apelidado Marques de Sá, de Medancelhe, na sua bouça do 
Seixo, sita no supracitado monte Penouço. 
Paradeiro: Porto, MNSR (50LAPCMP/MNSR). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 130/50/22.5. 

Descrição: estela de remate triangular, com representações astrais ao nível da cabeceira. O epitáfio, 
gravado sem que haja qualquer formalização de cartela, subjaz aos motivos decorativos. A intercepção 
dos planos lateral esquerdo e posterior, apresenta-se reelaborada através de sequência de molduras em 
ressalto, indiciando o reaproveitamento da peça para finalidade arquitectónica em época romana. 
Conserva orifícios oblongos, nas faces principal e posterior, destinados ao uso de tesoura para o seu 
içamento, reportando-se a data coeva de uma das reutilizações a que a pedra foi sujeita. Apresenta 
algumas escoriações ao longo das arestas, sendo mais significativas na face lateral direita. Elementos 
decorativos: estrela; crescente. Decoração: na extremidade superior da face principal, tomando o seu eixo 
de simetria, estrela de seis braços sobre crescente, ambos incisos; registe-se a procura de efeito claro- 
escuro na execução deste último motivo, através de ligeiro alargamento do sulco de gravação na parte 
central da curva que descreve. Campo epigráfico: sem formalização, ocupa parte da face anterior do 
suporte, abaixo da cabeceira. 


Bibliografia: SEVERO 1905-1908a, p. 111-113; SEVERO 1905-1908b, p. 126, n.º 1; PORTUGAL. 
MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS REIS 1941, p. 9,n.º 16; ALMEIDA 1969, p. 21-23, n.º 1; 
TRANOY 198la, p. 222, n. 208; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 24, 1/400; GARCÍA 1996, p. 2148-2149, 
n.º 146; CARVALHO 2008, 2, p. 67, n.º 13040801. 


D(is) M(anibus) s(acrum) 
Rufo niae 

Rufinlade 

“an (norum) XXXV 
'Apronius 

R'uf'us 

m'ari'tu's 'pi(us) p(osuit) 


Variantes: 1. 2: Rufoniae (Almeida); 1. 3: Rufoni(a)e (Almeida); 1. 4: [L uel X]XXV (Severo), an(norum) 
[X]XXV (Almeida), [.]XXV (García); 1. 5: Apronius (Almeida); 1. 6: Rufus; 1. 7: maritus (Almeida), 
m'ari“tus” (García), p(ius) (todos os editores anteriores). A edição do Museu Nacional de Soares dos 
Reis segue Severo, com deficiências na transcrição. 

Cronologia: 151-230. 


299 Estela de Rufus, filho de Rufinus Rufi. 
[E] Pontevedra, Vigo, Alcabre. 


Lugar de achado: Quinta de Funchales. Circunstâncias do achado: encontrou-se, em 1896, conjuntamente 
com um numisma de Antonino Pio, restos cerâmicos, uma mó manuária e carvões, durante a 
construção de uma fábrica de conservas, propriedade de Daniel Rodríguez Valdés, na quinta dita 
Funchales, ao lado de um antigo e profundo caminho que conduzia à praia: o que actualmente desce 
para a praia de Fontoura ou um outro que atravessava o actual prédio de O Fiunchal. Foi entregue, em 
1899, à Sociedad Arqueológica de Pontevedra pelo dono da obra onde foi descoberta. Pode assinalar a 
necrópole de uma uilla a que se associaria uma fábrica de salga de peixe, de acordo com os resultados 
de uma escavação, realizada em 1995, que pôs a descoberto três tanques de planta rectangular (Castro 
1992-1993). 

Paradeiro: Pontevedra, MP (2023). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [170]/46/32. 


Descrição: estela desprovida de ornamentação, incompleta ao nível da cabeceira. Não apresenta cartela 
formalizada, dispondo-se o texto a toda a largura da face anterior. As faces laterais e anterior 
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apresentam-se lisas. Pé mais espesso, apenas desbastado. Campo epigráfico: não formalizado, 
corresponde à face anterior do suporte. Desgaste acentuado. 


Bibliografia: EE IX, 281; SAMPEDRO Y FOLGAR 1931b, p. 361, n.º 15; FILGUEIRA & GARCÍA 
1953, p. 168 (= 1954, p. 198); IRG HI 44; ILER 4183; RODRÍGUEZ 1974, p. 39, n.º 69; CIRG II 68; 
GARCÍA 19964, p. 2424, n.º 72. 


D(is)- M(anibus)-s(acrum) 
Rufinus 

Rufi 

Rufo 

filio-p(ientissimo) 

annor- 


um XX 


Variantes: 1. 2: Rufinu[s] (EE); 1. 5: filio pientissimo (Rodríguez); 1. 6: [um] XX (RG). 
Cronologia: 131-230. 


300 Epígrafe de D. Saluius Athictus. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: Quinta do Avelar. Circunstâncias do achado: estava, nos inícios de Setecentos, sobre 
uma porta da casa de André Jacome de Sousa, na Quinta do Avelar (Figueiredo c. 1716-1725, fl. 10v). 
Em finais da centúria seguinte, estava embutida no muro de uma fonte com tanque desta propriedade, 
juntamente com as n.º 213 e 220 (Bellino 1895a, p. 1-2, 22 e 30). Tem relação com a necrópole da 
Rodovia. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: placa?. Material: granito. Dimensões: 28/73/-. 
Descrição: desconhecem-se as características do suporte, todavia incompleto (Argote 1732, livro 2, cap. 
2, p. 258). Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, fl. 10v; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 258; 1738, p. 243 
e 250; CIL II 2448; BELLINO 1895a, p. 31; VASCONCELLOS 1896b, p. 126; ILER 2610; SOUSA 
1973, p. 15, n.º 44.5-14; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989- 
1990, p. 213-214,n.º 5; GARCÍA 1996a, p. 2149-2150, n.º 148. 


D(ecimus)-Saluius 
Athictus 
an(norum)-XVII-h(ic) s(itus) els) sã t(ibi) t(erra) Ieuis) 


Variantes: 1. 3: AN XVII S TT L (Argote 1732), ANN XVIII SETTL (Argote 1738), an(norum) 
XVINISETTL (CIL), an(norum) XVIII se t. t. 1. (ILER), an(norum) XVII h(ic) s(itus) e(st) t(ibi) t(erra) 
I(euis) (Tranoy & Le Roux). 

Cronologia: 51-150. 


301 Estela de Seicuius. 
[E] Pontevedra, Mos, Louredo. 


Lugar de achado: igreja paroquial de Louredo. Circunstâncias do achado: servia de apoio à mesa de um 
altar na igreja paroquial de Louredo. Identificada por elementos da Sociedad Arqueológica de 
Pontevedra, foi entregue pelo pároco Juan Manuel Camifia, em 1896, ao museu pontevedrino (Filgueira 
& d'Otrs 1955, p. 67). 
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Paradeiro: Pontevedra, MP (2018). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [112]/65/20. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, dividida em dois fragmentos por corte transversal ao nível 
da segunda linha do texto e a que falta o pé. Ao nível da cabeceira, sob largo rebordo perimétrico, 
ostenta motivo astral, subjazendo-lhe o campo epigráfico, separado do pé por linha incisa que, pelo 
menos na extremidade esquerda, se une a curto segmento, também inciso, que lhe é perpendicular, a 
modo de indicação do limite lateral da superfície epigrafada. A face posterior da estela e as laterais, 
abaixo do campo epigráfico, encontram-se em bruto. Fracturas e escoriações mais ou menos extensas 
ao longo das arestas. Elementos decorativos: crescente. Decoração: na cabeceira, crescente rebaixado de 
pontas voltadas para cima, que terminam contra o rebordo perimétrico representado apenas na parte 
superior deste registo. Campo epigráfico: não totalmente formalizado, apenas com linha incisa, 
ligeiramente enviesada, no fundo do texto. Fracturado ao nível da 1. 2. 


Bibliografia: SAMPEDRO Y FOLGAR 1902, p. 95: IRG III 40; FILGUEIRA & GARCÍA 1953, p. 179 
(= 1954, p. 191); HAE 1758; ILER 3486; RODRÍGUEZ 1974, p. 38, n.º 66; CIRG II 136; GARCÍA 
1996a, p. 2100, n.º 72; HEp 6, 754. 


Fronto 


Seicuius-an(norum) 
LX-hGc)-s(itus)-est m(onumentum) 
fCaciendum)-clurauerunt) fGlii) duo 


Variantes: 1. 2: Loueiu (Sampedro y Folgar; HAE; ILER), Loueiu(s) (Rodríguez); 1. 3: s (a)etatis cuius 
an(norum) (Sampedro y Folgar), Seiculus (IRG; HAE; ILER; Rodríguez). Em ILER, não se registam as 
14€e5. 

Cronologia: 131-200. 


302 Estela da mãe de Septumanus. 
[P] Porto, Lousada, Sousela. 


Lugar de achado: Eivandra ou Eira Vedra. Circunstâncias do achado: o local de achado, Eivandra ou Eira 
Vedra, situa-se a sul da igreja paroquial, junto ao leito do Mezio (Nunes et alii 2008, p. 205, n.º 193), 
mas desconhecem-se as circunstâncias em que a peça apareceu. 

Paradeiro: Porto, MNSR (63L APCMP/MNSR). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [117]/58/30. 

Descrição: estela de remate triangular, actualmente truncado, composta por dois registos. O superior, ao 
nível da cabeceira, comporta ornamentação astral e o inferior respeita ao campo epigráfico, delimitado 
por molduras, excepto no fundo. A cabeceira destaca-se do corpo da estela pela sua base ligeiramente 
mais estreita. Apresenta desgaste superficial e algumas mazelas ao longo das arestas, que, no lado 
esquerdo da face principal, atingem a molduragem. Elementos decorativos: crescentes. Decoração: no 
centro da cabeceira, par de crescentes incisos posicionado no eixo de simetria da face da estela. A 
incisão destes motivos é larga e profunda, tendo maior expressão a do crescente inferior, que é, 
também, mais alto. Sobrepõem-se ao campo epigráfico, cuja molduragem apenas o enforma nos lados e 
em cima. Deste modo, dois sulcos paralelos contínuos enquadram o campo, recebendo reforço, interior 
e exteriormente, de modo a criarem-se margens com o efeito de cordões múltiplos: por fora, um sulco 
de cada um dos lados, interrompendo-se ambos junto do motivo da cabeceira; por dentro, mais um de 
cada lado, morrendo junto aos ângulos internos do campo. Campo epigráfico: rectangular, verticalizado, 
com molduragem incisa que não se estende à sua base. 


Bibliografia: FORTES 1905-1908d, p. 479-480; PORTUGAL. MUSEU NACIONAL DE SOARES 


DOS REIS 1941, p. 8,n.º 13; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 21, n.º 1/373; GARCÍA 1996, p. 2121-2122, 
n.º 106; CARVALHO 2008,2, p. 68,n.º 13052401; NUNES et alii 2008, p. 205, n.º 193. 
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D(is)- M(anibus)-s(acrum) 
Septu- 

manus 

posiit (1) 


matri 


Variantes: a edição do Museu Nacional de Soares dos Reis segue Fortes, com deficiências na 
transcrição. 
Cronologia: 201-270. 


303 Estela de Seuerus Flaui f. 
[P] Porto, Vila do Conde, Modivas, Modivas de Baixo. 


Lugar de achado: Modivas de Baixo. Circunstâncias do achado: foi encontrada, por volta dos meados do 
século transacto, em reaproveitamento, na parede de uma casa actualmente anexada à de Joaquim Maia 
Azevedo Lemos, em Modivas de Baixo. 

Paradeiro: Modivas, residência de Joaquim Maia Azevedo Lemos (GAMVC 234). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [42.5]/34/15. 

Descrição: estela incompleta, a que falta a cabeceira e o pé. Basicamente, o fragmento conservado 
corresponde ao campo epigráfico, ainda que truncado em baixo e no lado direito. Campo epigráfico: 
formato rectangular, verticalizado, em rebaixe suave, sendo lateralmente delimitado pelos rebordos do 
suporte. Apresenta-se incompleto na parte inferior e no lado direito. 


Bibliografia: GARCÍA 19964, p. 2155, n.º 156. 


D(is) M(anibus) s(acrum) 
Seuero 

Flaui f- 

ilio anlnorum) 

XXX Seule!- 

rinus [.]? 


[sa 


Variantes: 1. 4: ilio “an'(norum) (García); 1. 5: XXX Seu (García); 1. 6: [erinus?] (García). 
Cronologia: 131-230. 


304 Estela de Seuerus Reburri f. Tiophilus (!). 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: edifício dos CTT. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em meados do século 
transacto, durante a realização de trabalhos para o novo edifício dos CTT (Nunes 1950a, p. 433), 
juntamente com mais duas (n.º 191 e 317). Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, MCSB (MDDS 1993.0227). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [175.5]/57.5/15. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, com a face anterior estruturada por dois registos delimitados 
por rebordo perimetral, definido por sulco contínuo, e separados por linha horizontal também 
insculpida. Na cabeceira, ornamentação de simbolismo astral, sob a qual se desenvolve longo campo 
epigráfico. Ao nível do pé, imediatamente abaixo da cartela, apresenta espigão paralelepipédico, 
destinado a encaixe. Elementos decorativos: roseta; crescentes; motivos geométricos. Decoração: ao nível 
da cabeceira, em relevo plano, roseta hexapétala inscrita em círculo insculpido, ornado interiormente 
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por sequência de pétalas relevadas, que se encadeiam unindo as extremidades do motivo central; 
abaixo, antecedendo o campo epigráfico, e igualmente em relevo plano, dois crescentes de pontas 
voltadas para o centro da estela, um de cada lado, com o espaço que delimitam ornado por dois UU 
insculpidos, bastante abertos e entrelaçados, cujas extremidades regulam pelas pontas dos motivos 
astrais. Campo epigráfico: rectangular, verticalizado. Delimitado, lateralmente, pela linha incisa que 
marca o rebordo perimetral da face do suporte e separado da cabeceira por outra, horizontal, balizada 
pelo traçado da anterior. 


Bibliografia: NUNES 19504, p. 433-443; CORTEZ 1951b, p. 29-30; CUNHA 1953, p. 243; ILER 5311; 
LE ROUX & TRANOY 1973, p. 187-189, n.º 3; AE 1973, 299; SOUSA 1973, p. 13, n.º 43.2-3; 
TRANOY 198la, p. 249, n.º 35; PEREIRA 1982, p. 260, nº 1.3 (= 1983, p. 191, nº 1.3); SILVA 
1986a, p. 273; 2007b, p. 429, nº 612 (Epig. 26); ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, nº 1/198; 
TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 202-203, n.º 13; HALEY 1991, p. 69,n.º 370; GARCÍA 1996a, 
p. 2155-2156, n.º 157; GUERRA 1998, p. 153-154, n.º E.80.1; ALARCÃO 2002-2003, p. 439-440. 


Seuerus 

Reburri 

fGlius)-Tiophilus (1) 

Elaneobr- 

igensis anlnorum) 

XXXX-sod- 

ales-Flaui 

d(e) s(uo)-f(aciendum) clurauerunt) 


Variantes: 1. 1: Seuerus Reburr (Pereira); 1. 4: Elae”neobr (Le Roux & Tranoy; AE), Elaeneobr (Pereira, 
Haley), Elaneobr(igensis?) (Silva); 1. 7: dales Flaui (Silva 2007b). Silva (2007b) não separa as 1.5 e 6: 
an(norum) XXXX so. 

Cronologia: 101-150. 


305 Epígrafe dedicada pelo sodalicium Vrbanorum. 
[P] Braga, Braga, Braga (Maximinos) 


Lugar de achado: Monte de Penas. Circunstâncias do achado: estava, em inícios de Setecentos, nas 
proximidades do Monte de Penas, num quintal de Estácio de Novais de Araújo (Figueiredo c. 1716- 
1725, fl. 12). Tem relação com a necrópole de Maximinos. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: bloco?. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: desconhecem-se as características do suporte. Havendo referência, por parte de Álvares de 
Figueiredo (c. 1716-1725, fl. 12), a uma pedra grande de hum edificio magnifico, pode equacionar-se a 
possibilidade de se tratar de bloco arquitectónico. Edmondson (1984, p. 76) sugere uma placa, 
provavelmente destinada a ser colocada no muro de uma construção. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, fl. 12; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 1, p. 233; 1738, p. 73 e 
78; CIL 1 2428; WALTZING 1896, p. 156, n.º 95; GARCÍA Y BELLIDO 1959, p. 122-123; ILER 
6571; EDMONDSON 1984, p. 76; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; HALEY 1991, p. 28; 
GARCÍA 19964, p. 2197, n.º 3. 


| 


sodalicium- Vrbanorum 
d(e):s(uo)-f(aciendum)-clurauit) 


Cronologia: 71-270. 


216 


306 Ara de Sullia Materna. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: largo de Santiago?. Circunstâncias do achado: foi identificada, por A. Bellino (1895b, p. 
99-100), na casa onde viveu Fernando Castiço, no campo de Santiago, na qual também morou, tal 
como a n.º 279 e a n.º 316. Foi oferecida, pela sua viúva, ao Museu da Sociedade Martins Sarmento, 
em 1907 (Guimarães 1907, p. 79-80). Na opinião de Rigaud de Sousa (1973, p. 15), teria, 
possivelmente, relação com a necrópole da Rodovia, mas o facto de juntamente com estas se encontrar 
a estela n.º 194, atribuível à necrópole do campo da Vinha, leva-nos a duvidar da conjectura avançada. 
Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0061). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 80/39/33. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, de topo e base parcialmente seccionados, não conservando 
qualquer elemento do cimácio. Da molduragem do capitel distinguem-se, abaixo da faixa lisa 
correspondente à cornija, canelura horizontal entre ranhuras, a que se seguem cordão e cavado. Ao 
nível da base, resta parte da moldura de ligação ao fuste, correspondente a cavado reverso. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. 


Bibliografia: BELLINO 1895a, p. 41; 1895b, p. 100; EE VIII 123; GUIMARÃES 1907, p. 80, n.º 13; 
CARDOZO 1935a, p. 97, nº 61 (= 1985, p. 103, nº 61); SOUSA 1973, p. 16, nº 44.10-18; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 220-221, n.º 3; 
GARCÍA 1996, p. 2158, n.º 161. 


D(is) M(anibus) s(acrum) 
Sulliae 

Matern(ae) 

annorlum) 


LXXX 


Variantes: 1. 3: Matern[ae] (Cardozo); 1. 4: anno'ru”(m) (Bellino; EE), annor[um] (Cardozo 1985). Em 
Sousa, certamente por lapso, não se indica separação entre asl.2 e 3. 
Cronologia: 201-270. 


307 Urna de Sulpicius [.] lib. Po[---]. 
[P] Braga, Guimarães, Abação (São Tomé). 


Lugar de achado: campo do Curuito. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1883, no campo do 
Curuito, a sul da igreja paroquial de Abação, juntamente com capitéis, tendo sido oferecida ao Museu 
da Sociedade Martins Sarmento, no ano seguinte, por Dinis da Costa Santiago, da Casa da Lama 
(Sarmento 1885, p. 200; Guimarães 1901, p. 61). 
Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0066). 


Suporte: urna. Material: granito. Dimensões: [33]/[40]/80. 

Descrição: metade esquerda de urna, atinente a caixa oblonga aberta em bloco paralelepipédico, 
dispondo de entalhe para receber uma tampa. O fragmento conservado, sem fundo, apresenta-se partido 
em duas partes. Campo epigráfico: corresponde a uma das faces menores da urna, estando incompleto, 
por fractura, no lado direito. 


Bibliografia: SARMENTO 1883-1884, p. 59, n.º 4 (= 1933, p. 176, n.º 4); 1885, p. 200 (= 1933, p. 217); 
1930, p. 86; CIL II 5555; GUIMARÃES 1901, p. 61,n.º 43; CARDOZO 1935a, p. 102, n.º 66 (= 1985, 
p. 108,n.º 66); 1947,p.37 e 40,n. 6, p. 104; ALARCÃO 19884,2:1, p. 18,n.º 1/318; GARCÍA 1995a, 
p. 155-156, n.º 23; 1996a, p. 2159-2160, n.º 163; CARVALHO 2008, 2, p. 40, n.º 3086402. 
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Sulpicilus-.] 
[liblertus)-Pol---] 


Variantes: 1. 1: [SJulpici[us] (Sarmento; Guimarães; Cardozo), Sulpici[us] (García); 1. 2: [L. 1Jjib. 
Poltitus] (CIL), [slib(i) po[suit] (Sarmento; Guimarães; Cardozo), [s]ibi po[suit ---] (García). 
Cronologia: 101-200. 


308 Estela de Sunua Auiti f. 
[P] Porto, Baião, Baião (Santa Leocádia). 


Lugar de achado: Bairral. Circunstâncias do achado: servia de padieira num vão da parede da residência 
paroquial e deu entrada no Museu de Arte Sacra e Arqueologia a 18 de Agosto de 1958. Relaciona-se 
com a necrópole de Bairral, que Dias (1997, p. 300) sugere datar dos séculos II-IV. 

Paradeiro: Porto, MASA. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [188.5]/43.5/22. 

Descrição: estela de grande dimensão, com o remate da cabeceira amputado. Dois dos três registos que 
se estruturam na face anterior são decorados, correspondendo o central ao campo epigráfico 
rectangular, verticalizado. Elementos decorativos: roda de raios curvos dextro e sinistrógiros; roda de 
raios curvos dextrógiros; círculos; cruzes. Decoração: na cabeceira, roda de raios curvos inserta em 
círculo sobreposto a suporte triangular, sendo este flanqueado por dois pequenos círculos que encerram 
cruzes. A roda é composta por círculo com ponto ao centro, da qual emanam dois grupos de três raios 
separados, em cima, por linha recta vertical: os do grupo da esquerda apresentam orientação dextrorsa e 
os do da direita sinistrorsa. O registo subjacente ao campo epigráfico reincide na técnica da incisão e na 
temática: dois círculos com cruzes insertas enquadrando uma roda de seis raios curvos dextrógiros, tal 
como a do registo superior, delimitada e centrada por círculos, e posicionada no eixo da face da estela. 
Campo epigráfico: rebaixado e de formato rectangular, verticalizado. Estado de conservação regular. 


Bibliografia: BRANDÃO 1959-1960, p. 77, n. 1; JORGE 1988, p. 13; GARCÍA 19964, p. 2160, nºº 
163a; CARVALHO 2008, 2, p. 66, n.º 13021401. 


Sunuae 
Auiti-fliliae) 
Se'ue'rus et 
Flauus et 
Auitus 
'ma'tri pi- 
entisu mae 
posue'runt 


Cronologia: 151-230. 


309 Epígrafe de Tarquinus Caturonis f. 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: Paço Arquiepiscopal. Circunstâncias do achado: encontrava-se no jardim do Paço 
Arquiepiscopal (Cunha 1634, p. 19), mas já estava perdido nos inícios de Setecentos (Argote 1732, 
livro 2, cap. 2, p. 257-258), sendo ignotas as circunstâncias da sua descoberta. Pode ter relação com a 
necrópole do campo da Vinha. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: desconhecem-se as características do suporte. Campo epigráfico: -. 
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Bibliografia: CUNHA 1634, p. 19; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 2571-258; 1738, p. 243 e 250; CIL 
II 24304; ILER 2543; SOUSA 1973, p. 18, n.º 4.6.3-25; ALARCAÃO 19884, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; 
TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 218, n.º 4; HEp 4, 1013; GARCÍA 19964, p. 2160-2161, n.º 
164. 


Tarquinus 
Caturonils] 
fGlius)- XI-an(norum) 


hGc)-sCitus)-elst) 


Variantes: 1. 1: Tarquinius (Argote; Tranoy & Le Roux); 1. 2: Caturoni (Cunha; CIL; ILER; Sousa; 
Tranoy & Le Roux), Caturonis (Argote; García); 1. 3: F. IX AN (Argote). 
Cronologia: 1-100. 


310 Estela de Tullia L. !. Talantea. 
[P] Braga, Braga, Braga (Maximinos). 


Lugar de achado: Quinta de Portas. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1896, por A. Bellino 
(1896, p. 30), na antiga Quinta de Portas. Tem relação com a necrópole de Maximinos. 
Paradeiro: Braga, MDDS (1991.0307). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [61]/51.5/18. 

Suporte: fragmento de estela dividido em duas partes por fractura oblíqua. Correspondendo à parte 
medial do suporte, conserva a cartela quase completa, estando perdidas a cabeceira e a base. Campo 
epigráfico: rectangular, verticalizado, e em rebaixe. Encontra-se incompleto na parte inferior e dividido 
a meio por fractura oblíqua, que o corta de alto a baixo. 


Bibliografia: BELLINO 1896, p. 30; EE VIII 282; CORTEZ 1958, p. 18; MANGAS 1971, p. 430; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 205-206, n.º 16; 
GARCÍA 1996, p. 2161-2162, n.º 166. 


Tullia-LCucii) 

Kiberta)-Talant- 

ea-h(eredem?) n(on?)-s(equetur?) 
VAL? 


Variantes: 1. 1: Tulia L (Cortez); 1. 3: ea HASS (Bellino; EE; Mangas), ea H S (Cortez), ea H+SIKT 
(Tranoy & Le Roux), ea H +++ (García); 1. 4: +MI(---) (Bellino), +MI (EE), NM[---] (Mangas), V+HI 
(Tranoy & Le Roux), |---] (García). 

Cronologia: 51-150. 


311 Epígrafe de Quartus L. Tusci Valentini f. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: igreja de São João do Souto. Circunstâncias do achado: existiu na igreja de São João do 
Souto (Cunha 1634, p. 19), ainda se conservando em inícios de Setecentos (Argote 1732, livro 2, cap. 
2, p. 257). Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 


Descrição: desconhecem-se as características do suporte, que Argote (1732, livro 2, cap. 2, p. 257) 
denomina cipo. Campo epigráfico: -. 
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Bibliografia: CUNHA 1634, p. 19; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 257; 1738, p. 237 e 242; CILIH 
2446; ILER 4153; SOUSA 1973, p. 14, nº 4.3.8-9; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 10-12, nº 1/198; 
TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 201,n.º 10; GARCÍA 1996a, p. 2139-2140, n.º 133. 


Quartus:Lluci):Tusci 
Valentini-fGlius)-h(ic)-s(itus)-elest) 
pater-filio-f(aciendum)-clurauit) 


Variantes: 1. 1: QVINTVS L. TVSCI (Cunha), QV|[---JTVS LVCIVS TVSCI VALETINI (Argote 
1732), QVI---JTVS LVCIVS TVSCI F. VALENTINI F. (Argote 1738); 1. 2: VALENTINI F. H.S. 
(Cunha). Cunha apresenta translineação diferente. Argote edita o texto numa só linha. 

Cronologia: 71-150. 


312 Estela de Valeria Alla Titi f. 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 261, 267, 271, 277, 278, 292, 293, 296, 315, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1916). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 234/57/25. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular algo imperfeita, ligeiramente mais larga em cima do que em 
baixo, cuja face anterior comporta dois registos conformados por rebordo perimétrico: o de cima, 
ligeiramente peraltado, surge rebaixado, não conservando vestígio de qualquer elemento ornamental; 
imediatamente abaixo, no mesmo plano da face da estela, o campo epigráfico, estruturado lateralmente 
por sulcos delimitadores do rebordo da peça, solidários com outro, horizontal, que o fecha em baixo. 
Faces laterais e posterior lisas. A extremidade do pé, em bruto, apresenta desgaste, possivelmente 
decorrente de reutilização. Tem afinidade tipológica com a n.º 214 e a n.º 216. Campo epigráfico: 
conformado lateralmente por sulcos que delimitam os rebordos da estela e no topo pelo rebaixe da 
cabeceira, apresenta configuração rectangular verticalizada, fechada no fundo por sulco que se liga às 
extremidades dos laterais. Desgaste superficial. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 473; HAE 1511; IRG HI supl. 3; AE 1969-1970, 265; JULIA 1971, p. 
7,n.º 2; ILER 5295; GARCÍA 1973, p. 14, nº 1; 1975, p. 440, n.º 46; RODRÍGUEZ 1974, p. 44, nº 
87; CRESPO 1976, p. 231; ACUNA 1980, p. 45; TRANOY 1981a, p. 251,n.º 91; HALEY 1991, p. 70, 
nº 381; LÓPEZ 1993, p. 136-137, n.º 25; CIRG II 48; RODRÍGUEZ 19964, p. 639, n.º 48; HEp 6, 
765; GARCÍA 19964, p. 2163-2164, n.º 168; PÉREZ 2002, p. 246. 


Valeria: Al- 

la Titi-f(ilia)-clun(iensis) 
an(norum) XXI h(ic) sCsita) elest) 
sGt-tGbi)-t(erra)-ICeuis)- Q(uintus) 
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Arrius Mailus) 
uxsori 
fCaciendum) clurauit) 


Variantes: 1. 1: Valerianae (Álvarez; HAE; IRG; AE; ILER; Rodríguez 1974); 1. 2: Latiti f(iliae) 
Clun(iensi) (IRG; Rodríguez 1974), Latiti (Álvarez; HAE; ILER), Latiti f(iliae) clu(niensi) (AE); 1. 3: 
an(norum) XXI h(ic) s(itus) e(st) (RG); 1. 5: Arrius miles?) (IRG; AE; Rodríguez 1974), Arrius 
mi(les) (Julia), Arrius “mi'les (ILER), Arrius mi(rabili) (García 1973), Arrius Mi(?) (López) (CIRG; 
García 1996; Pérez); 1. 6: uxori (Álvarez; HAE; ILER), usori (Rodríguez 1974), uxtsjori (CIRG). Em 
AE, as 1. 3 e 4 surgem juntas. A 1. 7 não é lida por Álvarez, nem considerada em HAE. Pérez não 
assinala a representação da divisão interlinear. 

Cronologia: 101-150. 


313 Epígrafe de L. Valerius Rufinus. 
[P] Braga, Braga, Merelim (São Pedro). 


Lugar de achado: igreja de São Pedro de Merelim. Circunstâncias do achado: encontrava-se embutida 
numa parede da igreja de São Pedro de Merelim: ao entrar da porta principal, do lado direito 
(Figueiredo c. 1716-1725, 1, fl. 87v). 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: desconhecem-se as características do suporte, talvez incompleto. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, 1, fl. 87v; ARGOTE 1732, 2, cap. 2, p. 260; 1738, p. 239 e 
246; CIL II 2450; BELLINO 1895a, p. 7-8; ILER 5112; TRANOY 1981a, p. 202; ALARCÃO 1988a, 
2:1, p. 10, n.º 1/186; MARTINS 1990, p. 88, n.º 75; GARCÍA 1996a, p. 2164, n.º 169; CARVALHO 
2008,2,p. 31,n.º 3032903. 


L(ucio)-Valerio 

Quir(ina) 

Rufino 
Val(erius)-Rufus-fillius)-altque?) 
her (es) ex 'H'S múille) nlummis) 


[fCaciendum) clurauit))? 


Variantes: 1. 4: VAL. RVFVS FI. A. (Argote 1732), “Va'l. Rufus fi. a. (Argote 1738; CIL; ILER), 
Val(erius) Rufus fi(ilius) A (Bellino), “Va”I(erius) Rufus fi(ilius) (Martins; García); 1. 5: HE'S EX L S 
M N (Argote 1732), HE” EX. L. S. M. N. (Argote 1738), he(re)s ex t(e)s(tamento) m(ere)n(ti) 
(Bellino), “her ex [---] m(ille) n(ummis) (ILER), he(re)s ex t(e)s(ta)m(e)n(to) (Martins), he(re)s ex 
tes(ta)m(e)n(to) (García). 

Cronologia: 71-150. 


314 Epígrafe de Valerius Siberus (2). 

[P] Braga, Braga, Braga (Maximinos). 

Lugar de achado: Quinta de Abrahão. Circunstâncias do achado: estava na quinta de António de 
Magalhães, chamada de Abrahão, situada a sul do Monte de Penas (Figueiredo c. 1716-1725, 1, fl. 
12v). Terá relação com a necrópole de Maximinos. 


Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
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Descrição: desconhecem-se as características do suporte, todavia grande e fragmentado (Argote 1732,2, 
cap. 2, p. 263). Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, 1, fl. 12v; ARGOTE 1732,2, cap. 2, p. 263; 1738, p. 275 e 
280; CIL 11 2451; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10, n.º 1/186; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 189- 
190, n.º 5; HEp 4, 1009; GARCÍA 1996, p. 2164-2165, n.º 170. 


Val(erio)-Siberlo]? 
ann(orum)LXX 
'F'rontlo?nia]- 
na-mlaril- 

topi'e In- 

tissilmo 


Variantes: 1. 1: VAL. SIBER (Argote; CIL), Val(erio) Siber (?) (Tranoy & Le Roux), Val (2), Siber (2) 
(HEp; García); 1. 2: ANN. LXX (Argote; CIL); 1. 3: PRONTI---] (Argote; CIL); 1. 4: NA M[---] 
(Argote; CIL); 1. 5: A OPIF[---] (Argote 1732), A OPIF[---] (Argote 1738), TOPIF[---] (CIL); 1. 6: MO 
(Argote; CIL), MO[---] (Argote 1738). Com excepção da 1. 1, seguimos, basicamente, a proposta de 
reconstituição de Tranoy e Le Roux, propondo translineação diferente entre as 1. 5 e 6. 

Cronologia: 151-270. 


315 Estela de Vegetus Amandi f. (Estampa XXI) 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 261, 267, 271, 277, 278, 292, 293, 296, 312, 318, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1918). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [191]/53/18. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, cuja face anterior comporta três registos rebaixados, 
conformados por rebordo perimétrico e separados por bandas horizontais que, à semelhança do 
rebordo, se encontram sulcadas ao longo do seu eixo de simetria: o de cima, ligeiramente peraltado, 
integra elemento ornamental de carácter astral; o intermédio corresponde ao campo epigráfico; o 
inferior, de formato quadrado, está vazio. O pé, em bruto, encontra-se incompleto. As faces posterior e 
laterais estão alisadas. Elementos decorativos: crescente. Decoração: no interior do registo superior, 
centrado e posicionado rente à base, crescente em forma de lúnula, de pontas para cima, obtido por 
incisão. Campo epigráfico: formato rectangular verticalizado, em rebaixe. Erosão superficial associada a 
desagregação granular. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 473: HAE 1512 bis; IRG HI supl. 5; AE 1969-1970, 260; JULIA 1971, 
p. 8-9, n.º 4; ILER 4260; RODRÍGUEZ 1974, p. 44, n.º 89; RODRÍGUEZ 1993b, p. 22-23, nº 2; 
1996a, p. 639, n.º 47; CIRG II 47; HEp 6, 781; GARCÍA 1996a, p. 2165-2166, n.º 171; PÉREZ 2002, 
p. 246. 
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Vegetus 

Amandi 
fGlius)-anno- 

rum XX 
hiesttsitus 
est'mate- 
r-fal(ciendum)-cura- 
uit Atim- 
eta-o(pto)-t(ibi) 
t(erra) ICeuis) 


Variantes: 1. 1: Ynclitus (Álvarez: HAE), Vnclitus (IRG; AE; Julia; CIRG; Pérez), Inclitus (Rodríguez 
1974); 1. 5: hic stitus (Álvarez: HAE; AE; ILER; Julia), hic situs (Rodríguez 1974); 1. 8: uitetim? 
(Álvarez; HAE), uit [e?]t Inc (IRG; Rodríguez 1974), uit [e]t Inc (AE), uit [e]t Na (Julia), uit T. Inc 
(LER); 1. 9: lita?o T (Álvarez), lita s(it) t(ibi) (HAE; IRG; ILER; Rodríguez 1974), lita s(it) t(erra) 
(AE), nta o(pto) [s(it)] (Julia); 1. 10: t(ibi) t(erra) I(euis) (Julia). Em ILER, as 1. 3 e 4 não surgem 
divididas, tal como não estão as 1. 9 e 10 em AE. Pérez não assinala a representação da divisão 
interlinear. 

Cronologia: 131-170. 


316 Ara de Vibia Placidina. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: largo de Santiago?. Circunstâncias do achado: foi identificada, por A. Bellino (1895b, p. 
99-100), na casa onde viveu Fernando Castiço, no campo de Santiago, na qual também morou, tal 
como a n.º 306 e a n.º 279. Foi oferecida, pela sua viúva, ao Museu da Sociedade Martins Sarmento, 
em 1907 (Guimarães 1907, p. 79-80). Na opinião de Rigaud de Sousa (1973, p. 15), teria, 
possivelmente, relação com a necrópole da Rodovia, mas o facto de juntamente com estas se encontrar 
a estela n.º 194, atribuível à necrópole do campo da Vinha, leva-nos a duvidar da conjectura avançada. 
Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0060). 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 109/[34.5]/[20]. 

Descrição: ara originalmente trabalhada nas quatro faces, actualmente seccionada no lado esquerdo, de 
alto a baixo, e com a molduragem picada nas faces anterior e posterior, em consequência de 
reaproveitamento. O cimácio é estruturado por foculus circular relevado enquadrado por puluilli e 
fastigium triangular, assentando sobre faixa saliente, correspondente à cornija. Abaixo desta, listel e 
quarto de círculo côncavo directo balanceado. Na base (25/[34]/[20]), estabelecendo a ligação ao fuste 
(59.5/30/[19.5]), quarto de círculo côncavo reverso, também balanceado, visando simetria com o 
capitel (24.5/[34.5]//20]). Campo epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Apresenta fractura a 
meio, entre asl.3 e 4. 


Bibliografia: BELLINO 1895a, p. 43; 1895b, p. 100; EE VIII 124; GUIMARÃES 1907, p. 80, n.º 10; 
CARDOZO 1935a, p. 96, nº 60 (= 1985, p. 102, nº 60); SOUSA 1973, p. 16, nº 44.11-19; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 221-222, n.º 4; 
GARCÍA 1996, p. 2167, n.º 173. 


“DGs)-M(anibus)-sCacrum)- 
Vibiae 

Placidi- 

nae 


anl(norum):- XXXV 


223 


Cronologia: 171-270. 


317 Estela de Vicaria Proba e de um outro defunto. 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 


Lugar de achado: edifício dos CTT. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em meados do século 
transacto, durante a realização de trabalhos para o novo edifício dos CTT (Sousa 1973, p. 13,n.º 4.3.3- 
4), juntamente com mais duas (n.º 191 e 304). Tem relação com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, MCSB (MDDS 1993.0228). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [73.5]/58.5/10.5. 

Descrição: fragmento de estela correspondente a uma parte do campo epigráfico e ao início do pé. 
Duplo cordão emoldura a cartela quadrilateral. Fractura superior bastante irregular, afectando duas 
linhas de texto. Campo epigráfico: em rebaixe, apresenta formato rectangular, verticalizado, cercado por 
moldura. Linha de fractura irregular na parte superior e desgaste superficial. 


Bibliografia: SOUSA 1973, p. 13, n.º 4.3.3-4; LE ROUX & TRANOY 1973, 189-191, n.º 4; AE 1973, 
300; VELLIDO 1986-1988, p. 479; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE 
ROUX 1989-1990, p. 206-207, n.º 17; GARCÍA 1996a, p. 2167-2168, n.º 174. 


-=-] 

Viglaria] 

Proba Viça'ri 

fGlia) hCic)-sCiti)-sCunt) 

Public<i>us 

Crescens 

d(e)-s(ua)- p(ecunia)-flaciendum) clurauit) 


Variantes: 1. 1: VA (Cunha; Sousa), Vic[aria uel arius et] (Le Roux & Tranoy; AE); 1. 2: PROBV ICAF? 
(Cunha; Sousa), Proba Vicar(i) (Le Roux & Tranoy; AE; Tranoy & Le Roux; García); 1. 4: Publicus 
(Cunha; Sousa; Le Roux & Tranoy; AE; Tranoy & Le Roux; García). 

Cronologia: 101-200. 


318 Estela dedicada por Vrsa Seueri f (2). 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 261, 267, 271, 277, 278, 292, 293, 296, 312, 315, 325, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1924). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [145]/50.5/21. 
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Descrição: estela de cabeceira semicircular, provida de acrotérios, cuja face anterior comporta, pelo 
menos, três registos enquadrados por rebordo perimétrico bífido. O superior, de formato peraltado, 
integra elementos ornamentais de carácter astral e o intermédio representação arquitectónica associada 
a personagens. O terceiro corresponde ao campo epigráfico, rectangular de sentido vertical e rebaixado. 
As faces posterior e laterais estão alisadas. Falta-lhe a parte inferior devido a fractura que a atingiu pelo 
início da cartela. Tem afinidade iconográfica com as n.º 261, 277 e 296, embora neste caso se inclua a 
figura humana. Elementos decorativos: roseta; crescente; rosas; arcaria; figuras humanas; vaso; cacho de 
uvas. Decoração: no interior do campo de formato peraltado, surgem, em lavra plana, alinhados pelo 
eixo de simetria da peça, roseta hexapétala inscrita em círculo e, imediatamente abaixo, crescente de 
pontas voltadas para cima, mais largo do que o motivo anterior, enquadrando-o, tendo subjacentes, de 
cada um dos lados, em conexão com os ângulos do campo, pequenas rosas. Na mesma técnica, o 
registo intermédio corresponde à representação de uma arcaria de dois vãos, estando claramente 
delineada a coluna central, com base, fuste e capitel, no interior dos quais aparecem figuras humanas 
estantes, proporcionalmente distintas. No da esquerda, figura feminina (43 cm de altura) representada 
de frente, com vaso, do tipo kratêr, à cabeça e segurando com ambas as mãos, na frente do corpo, um 
enorme cacho de uvas. No da direita, figura masculina, de maior dimensão (59 cm de altura), com 
túnica de mangas curtas, por cima dos joelhos, representada de lado, mas com a cabeça torcida; o braço 
direito surge estendido, passando pela frente da coluna, de modo a posar a mão sobre o ombro sinistro 
da figura do lado, e o esquerdo sobre o peito, estando as pernas ligeiramente flectidas. Os detalhes 
anatómicos do rosto desta personagem são mais expressivos do que os da que surge ao lado, 
salientando-se a boca ovalada, como que em atitude de comunicação. Campo epigráfico: formato 
rectangular verticalizado, em rebaixe. Fracturado ao nível das 1. 2 e 3, conservando a largura completa 
apenas ao nível da l. 1. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 474; HAE 1518 / 2397; IRG HI supl. 21; AE 1969-1970, 267; 
GARCÍA Y BELLIDO 1967b, p. 120, n.º 14b; JULIA 1971, p. 17, n.º 20; ILER 6702; RODRÍGUEZ 
1974, p. 49, nº 106; BALIL 1980, p. 12, n.º 43; TRANOY 198la, p. 356; CIRG II 52; GARCÍA 
1996a, p. 2162-2163, n.º 167; PÉREZ 2002, p. 246. 


DGis)M(anibus)-sCacrum) 
Vrsa Se- 
uelri f(ilia?] 


[Hn= 


Variantes: 1. 2: Vrsa S[e] (Álvarez; HAE 1518; Julia); 1. 3: ue[ra --- (Álvarez; IRG; ILER; García y 
Bellido; Rodríguez; Pérez), ue[lra? ---] (AE), uelra] (HAE), uelra?] (Julia), ulera ..] (CIRG; García). 
Considera-se o texto reduzido a três linhas em HAE, AE e Julia. Pérez não assinala a representação da 
divisão interlinear. 

Cronologia: 151-230. 


319 Estela de um militar da legio VII Gemina Felix. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: quarteirão dos CTT. Circunstâncias do achado: procede das escavações realizadas, em 
2009, no quarteirão do antigo edifício dos CTT, tendo sido exumada na sondagem S13J (achado n.º 
0637, elemento epigráfico 0006). Encontrava-se fixada in situ (U. E. 2777), a norte da uia XVII, no 
alinhamento das n.º 232 e 339, a poente de um plinto (Martins et alii 2010, p. 118-142). Tem relação 
com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, in situ (2). 


Suporte: estela. Circunstâncias do achado: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: fragmento de estela que conserva parte do campo epigráfico e o pé, sumariamente acabado. 
Na face anterior, rebordo perimetral marcado por ranhura nos troços a que não se associa qualquer 
lavra pela parte interior, como acontece ao nível da cartela, seccionada em bandas rebaixadas que 
contêm o texto, com excepção da regra final. Fractura oblíqua levou à perda do início do epitáfio e da 
cabeceira. Campo epigráfico: segmentado em bandas rebaixadas que contêm as linhas de texto, com 
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excepção da última, já no plano subjacente, apenas delimitado pelo sulco que destaca o rebordo 
perimetral do suporte. Fractura oblíqua amputou a parte superior. 


Bibliografia: MARTINS et alii 2010, p. 142. 


-=-] 

[---] mil(es)-legGionis) 
VH-G(eminae)-F(elicis)-)-Fauo- 

niannlorum)- XXXI 
hGic)-s(itus)-est-h(eredes)-f(aciendum)-clurauerunt) 


sGt-tGbi)-t(erra)-ICeuis) 


Variantes: 1. 1: mil(es) leg(ionis) (Martins et alii); 1. 2: VII G(eminae) F(idelis) 2 I(ulii) Fauo (Martins et 
alii). 
Cronologia: 101-196. 


320 Epígrafe de defuntas desconhecidas. 
[P] Braga, Braga, Braga (Maximinos). 


Lugar de achado: largo de São Pedro de Maximinos. Circunstâncias do achado: estava este fragmento de 
inscrição, em inícios de Setecentos, na praça de Maximinos (Figueiredo c. 1716-1725, fl. 11v), mas 
desconhecem-se as circunstâncias da sua descoberta. Tem relação com a necrópole de Maximinos. 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: desconhecem-se as características do suporte, decerto incompleto. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, fl. 1lv; ARGOTE 1738, p. 273 e 278; CIL 11 2454; SOUSA 
1973, p. 17, n.º 4.5.3-20; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; WIEGELS 1985, p. 100; 
TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 188, n.º 2; HALEY 1991, p. 69, n.º 374; GARCÍA 19964, p. 
2171,n.º 181. 


-=-] 

[----tus PAP 

[---|[ ER-NAMAI 
[filli'abus pie- 
Intlissimis 
[fCaciendum)] clurau---) 


Variantes: 1. 1: [---]+TVS PAP (Figueiredo; CIL; Tranoy & Le Roux), [---JTVS PAE (Argote), [--- 
JWHTVSPAP (Sousa), [---Jtus Pap (Wiegels), [---]|+T'VS Pap (García); 1. 2: [---JJER NAMA (Argote), [--- 
JER NAMAI (Sousa), [---Jier Namai (García); 1. 3: [---JCABVS PIE (Figueiredo; Argote; CIL; Tranoy 
& Le Roux), [---JCABVSPIE (Sousa); 1. 4: [---JISSIMIS (Figueiredo; Argote; CIL; Sousa), [ntJissimis 
(Tranoy & Le Roux; García); 1. 5: [---] C (Figueiredo; Argote; CIL), C (Sousa), [f(aciendum)] c(urau--- 
) (Tranoy & Le Roux; García). 

Cronologia: 131-270. 


321 Bloco pertencente a monumento funerário de defunto desconhecido. 
[P] Braga, Braga, Braga (São José de São Lázaro). 
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Lugar de achado: capela de Santa Ana. Circunstâncias do achado: encontrava-se nas costas da capela-mor 
da capela de Santa Ana (Figueiredo c. 1716-1725, fl. 81v), no antigo campo de Santa Ana. Tem relação 
com a necrópole da uia XVII. 

Paradeiro: Braga, MDDS (1991.0386). 


Suporte: bloco. Material: granito. Dimensões: [40]/[88]/28. 

Descrição: bloco paralelepipédico truncado de ambos os lados, e possivelmente aparado no topo, que 
terá integrado monumento arquitectónico funerário. Apresenta par de orifícios na face superior e três na 
inferior, certamente para servirem no seu içamento. Desgaste superficial. Campo epigráfico: corresponde 
à face anterior do suporte, estando truncado de ambos os lados. Desgaste superficial 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, fl. 81v; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 264; 1738, p. 233 
e 240; CIL II 2453; BELLINO 1895a, p. 8-10; CORTEZ 1952-1954, p. 272; 1958, p. 22; SOUSA 
1973, p. 18,n.º 4.7; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 
205,n.º 15; GARCÍA 1996a, p.2173,n.º 184. 


|---|a Tongomunij?---] 
[--- an(norum??] LXXV-h(ic)-sGt---)-elest) 
[---Jricius:Procullus? ---] 


Variantes: 1. 1: ATON GOMVNI (Argote), [---JATON GOMVNI[---] (CIL), Aton Gomuni (Bellino), [-- 
-JA TONGO MVNI (Cortez), [---Ja Tongo Munil---] (Tranoy & Le Roux), [---JA Tongo Munil---] 
(García); 1.2: XXV H.S. E (Argote; Cortez), [---]JLXXV H.S. El---] (CIL), LXXV h.s. e. (Bellino), [-- 
-] LXXV híic) s(it---) e(st)[---] (Tranoy & Le Roux), [---] LXXV h(ic) s(itus) e(st)[---] (Tranoy & Le 
Roux); 1. 3: RICIVS PROCYV (Argote), [---JRICIVS PROCV![---] (CIL), Ricius Procu(lus) (Bellino), [-- 
-JRICIVS PROCV (Cortez 1952-1954), [---JRICIVSPROCV (Cortez 1958)[---Jricius Procu[lus --- 
(Tranoy & Le Roux; García). 

Cronologia: 71-130. 


322 Estela do filho de Cundena. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: Quinta do Avelar. Circunstâncias do achado: foi identificada, em finais de Oitocentos, 
por A. Bellino (1895b, p. 32), na Quinta do Avelar, mas desconhecem-se as circunstâncias que 
rodearam o seu achado. Tem relação com a necrópole da Rodovia. 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LIT.26 + 26A-C). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [73]/47/21. 

Descrição: troço de estela dividido em quatro fragmentos (a: [42]//29]/19; b: [42]//[25]/19; c: 
[34.5]//21]/21; d: [47]/13]/21), correspondentes à quase totalidade do campo epigráfico, delimitado 
lateralmente por duplo cordão, e ao início do pé. Campo epigráfico: rectangular, verticalizado, com 
moldura lateral envolvendo a superfície rebaixada. Incompleto e, ainda assim, dividido em quatro 
fragmentos. 


Bibliografia: BELLINO 1895, p. 32-33; EE VIII 125a e 125b; SOUSA 1973, p. 16, nº 447-16; 
ROSÁRIO 1973, p. 60; SANTOS et alii 1983, p. 196-197, n.º 24; AE 1983, 570; RODRÍGUEZ 1987, 
p. 385, n.º 278; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 
214,n.º 6; GARCÍA 19964, p. 2171-2172, n.º 182; GUERRA 1998, p. 136-137, n.º E.56.1; ALARCÃO 
2004, p. 449, n.º 1; SILVA 2007b, p. 428, n.º 603 (Epig. 17); FONTES et alii 2009, p. 70-71. 


+lJris 
Cunde- 
nae-f(ilius) 
Calad- 


ulnlus 
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lanlnorum)-] LXX 
[hGo)-sGtus)]-e(st) 


Variantes: 1. 2:[---]DE / CVI[---] (Bellino; EE), [---]CE (Sousa); 1. 3: [---]JE F/ NA[---] (Bellino; EE), [-- 
“JE F (Sousa); 1. 4: :[---]+AD / CA[---] (Bellino; EE), [---]JVAC (Sousa); 1. 5: [---]VVS / V[---] 
(Bellino; EE), [---]VVS (Sousa); 1. 6: [---JLXX (Bellino; EE; Sousa); 1. 7: [---] E (Bellino; EE), |[---] E 
(Sousa). A 1. 1 não é lida por nenhum dos editores anteriores. Anteriormente à edição da inscrição por 
Santos et alii, o fragmento superior esquerdo não era dado como conexo com o direito e por isso se 
apresentavam disjuntos (cf. Bellino; EE). Silva não separa as 1.2 e 3. 

Cronologia: 1-100. 


323 Estela de defunto desconhecido. 
[P] Porto, Marco de Canaveses, Várzea do Douro. 


Lugar de achado: Várzea do Douro. Circunstâncias do achado: foi encontrada durante a realização de 
trabalhos de limpeza e desaterro de uma mina que dá para o quintal da residência paroquial de Várzea 
do Douro, no mês de Dezembro de 1959, em virtude de um pequeno aluimento de terras, ocorrido junto 
à igreja, que pôs a descoberto três sepulturas. Tal como a n.º 243 e 287, a epígrafe encontrava-se 
reaproveitada numa dessas sepulturas, concretamente numa das paredes laterais. Deu entrada no Museu 
do Seminário Maior do Porto, em 9 de Janeiro de 1960, por oferta do pároco Belmiro da Costa Pinho 
(Brandão 1960a, p. 185-186). 

Paradeiro: Porto, MASA. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [87.5]/54/16. 

Descrição: fragmento de estela, da qual se conserva parcialmente o campo epigráfico, rebaixado, e o pé. 
A formalização da cartela, rectangular e verticalizada, recorre a uma moldura simples, correspondente 
a filete, que se individualiza do rebordo lateral e do pé do suporte por meio de ranhura. Campo 
epigráfico: formato rectangular, verticalizado, e em rebaixe, emoldurado por filete. Incompleto no topo, 
devido à fractura do suporte. 


Bibliografia: BRANDÃO 19604, p. 193-194, n.º 3; HAE 2125; LANHAS & BRANDÃO 1967, p. 25, n.º 
2; ENCARNAÇÃO 1984b, p. 205, n.º 10; GARCÍA 1996a, p. 2185, n.º 207; DIAS 1997, p. 313, n.º 
84. 


ssstaRa E 

rito" pi- 

entissi- 

mo ti- 

tulum 

fCaciendum) clurauit) 


Cronologia: 151-230. 


324 Estela de [....Jius Flacinius Sali f. 
[P] Viana do Castelo, Ponte da Barca, Lindoso. 


Lugar de achado: Cabeço de Leijó. Circunstâncias do achado: foi identificada, e recolhida, por A. M. 
Baptista, em 1986, num muro divisório de propriedade adjacente ao sítio romano do Cabeço de Leijó. 
Este arqueossítio constituiu um habitat aberto, assente em várias plataformas concêntricas, nas quais se 
conservam abundantes restos de edificações, indiciados por alinhamentos de pedras e fragmentos de 
cerâmica de construção à superfície. O aglomerado, objecto de sondagens e prospecções arqueológicas, 
parece ter sido coroado por uma construção mais elaborada, pelo menos ao nível do embasamento dos 
alicerces, que Fontes (2011, 2, p. 100-112, n.º 16) equaciona poder ter sido um templo. Ainda de 
acordo com a análise deste investigador, o povoado terá sido um uicus, constituindo o mais importante 
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núcleo de povoamento romano da área do Lindoso, com o qual se articulariam todos os outros sítios 
romanos conhecidos. Com base nos elementos arquitectónicos (paredes de face dupla, tegulae e 
silhares almofadados) e ergológicos (produções cerâmicas tardo-romanas ou da antiguidade tardia), e 
em datações por radiocarbono, terá tido uma continuidade de ocupação entre os séculos II-III e os 
meados do século VI. 

Paradeiro: Lindoso, castelo do Lindoso. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [79]/[35]/31. 

Descrição: faltam a parte superior e o lado esquerdo do suporte, que, apesar da configuração robusta, 
classificamos como estela. Conserva-se o canto inferior direito da cartela, delimitada por faixa saliente, 
e, sob ela, banda rebaixada, para a qual se estende o final da inscrição, antecedendo pé alto e 
sumariamente desbastado. Apresenta superfícies bastante erodidas e fissura profunda ao nível da banda 
subjacente ao campo epigráfico. Campo epigráfico: formato quadrilateral, em rebaixe, com delimitação 
por moldura larga. Apenas se conserva a parte inferior direita, estando a última linha de texto gravada 
abaixo dela, em banda rebaixada. 


Bibliografia: FONTES 2011,2, p. 100-112,n.º 16. 


“Jiuls] 
Fllacini- 

uls Sali fGlius) 
hilcrseitus (1) 


LA 


Cronologia: 101-200. 


325 Estela de [---] Aecilenis (9). 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 261, 267, 271, 277, 278, 292, 293, 296, 312, 315, 318, 340 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (2157). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [193]/51/18.5. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, cuja face anterior comporta dois registos enquadrados por 
rebordo perimétrico. O superior, de formato peraltado, acolhe representação de carácter astral, 
correspondendo o que lhe subjaz ao campo epigráfico, rectangular de sentido vertical e rebaixado. 
Desgaste muito intenso dissimula os contornos deste registo. As faces posterior e laterais estão 
alisadas. Está dividida em duas partes por fractura ao nível do campo epigráfico e parece cortada 
inferiormente. Elementos decorativos: crescente. Decoração: no interior do registo superior, crescente de 
pontas voltadas para baixo, em relevo plano, posicionado na parte superior do campo, cingido ao 
rebordo perimétrico. Campo epigráfico: rebaixado e de formato rectangular verticalizado. Desgaste 
muitíssimo intenso dissimula os seus contornos e praticamente ilidiu a inscrição, da qual apenas se 
conservam as letras finais das primeiras linhas. Está ligeiramente cortado de ambos os lados. 
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Bibliografia: IRG WI supl. 12; HAE 1960; JULIA 1971, p. 12,n.º 11; RODRÍGUEZ 1974, p. 46, nº 96; 
CIRG II 51; HEp 6, 784; GARCÍA 19964, p. 2182-2183, n.º 202; PÉREZ 2002, p. 246. 


[LJAI---Nelreis 
[ 


Ea Ae?lcilen 
[i? --- annolr(um) V 
Cl---ISSIV 


E 


Variantes: 1. 1: [---JEI (1RG; HAE; Julia; Rodríguez), [---JREIS (CIRG; García), |---Jreis (Pérez); 1. 2: [-- 
-JCHLV (IRG; HAE; Rodríguez), [---][CHSI uel [---][CIISI (Julia), [---] Cilen(---) (CIRG; García), [---] 
cilen(us) (Pérez); 1. 3: [---]S[---] 1RG), [---]S Julia), [---]V (CIRG; García), [---Ju (Pérez); 1. 4: [---]SI- 
--] (IRG; HAE; Rodríguez). Julia apenas nota três linhas de texto. Pérez não assinala a representação da 
divisão interlinear. 

Cronologia: 101-170. 


326 Epígrafe de defunto desconhecido. 
[P] Braga, Braga, Lomar. 


Lugar de achado: igreja de Lomar. Circunstâncias do achado: são dois os fragmentos que Hiibner associa a 
uma única epígrafe, os quais, nos inícios de Setecentos, estariam na parede norte da igreja de Lomar 
(Figueiredo c. 1716-1725, fl. 12). Argote (1732, livro 2, cap. 2, p. 262) apenas refere o que tinha texto 
mais extenso. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/- e -/-/-. 
Descrição: desconhecem-se as características dos dois fragmentos associados ao suporte. Campo 
epigráfico: -. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, fl. 12; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 262; 1738, p. 275 e 
280; CIL 11 2452; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12,n.º 1/198; GARCÍA 1996a, p.2174, n.º 186. 


| 
|---JAQVITERAS|---| 
[---] DO |---] 


Variantes: 1. 1: A. QVITERAS (Argote 1732), [---JAQVITERAS (Argote 1738). 
Cronologia: 1-270. 


327 Bloco arquitectónico com fragmento de epitáfio de defunto desconhecido. 
[P] Braga, Braga, Braga (Sé). 


Lugar de achado: Sé. Circunstâncias do achado: apareceu, na Sé Catedral, numa vala de drenagem à frente 
da entrada da capela dos Reis, aquando das obras realizadas entre 1987 e 1990. Tem relação com a 
necrópole do campo da Vinha. 

Paradeiro: Braga, MCSB. 
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Suporte: bloco. Campo epigráfico: granito. Dimensões: [70.6]/[43]/24. 

Descrição: fragmento de bloco arquitectónico, fracturado na parte superior e cortado de ambos os lados. 
Face posterior sumariamente desbastada para aplicação de argamassa. Campo epigráfico: Corresponde à 
face anterior do suporte. Incompleto à esquerda e à direita, bem como no topo. 


Bibliografia: inédito. 


-—] 
|---Jerno 
|---Jtoniuls ---] 


|---| heredles ---] 


Cronologia: 71-150. 


328 Epígrafe de defunto desconhecido. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: capela de São Sebastião. Circunstâncias do achado: encontrava-se, nos inícios de 
Setecentos, junto à capela de São Sebastião, numas casas próximas às de António Magalhães 
(Figueiredo c. 1716-1725, fl. 11). Tem relação com a necrópole de Maximinos. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: não são conhecidas as características do suporte. A informação existente alude a um pedaço 
de coluna (Figueiredo c. 1716-1725, fl. 11), designação que, na bibliografia moderna, é amiúde 
genérica. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, fl. 11; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 1, p. 232; 1738, p. 73 e 
78; CIL 112429: GARCÍA 1996, p. 2204, n.º 16. 


de suo 
fecerunt 


Cronologia: 71-270. 


329 Estela de defunto desconhecido. 
[P] Braga, Vizela, Caldas de Vizela (São Miguel). 


Lugar de achado: Casa do Sobrado. Circunstâncias do achado: foi identificada, em 1884, por F. Martins 
Sarmento (1884b p. 163-164), na parede de uma corte da Casa do Sobrado, seguindo indicação de João 
Pereira Antunes Leite, tendo sido oferecida ao Museu da Sociedade Martins Sarmento no ano do 
achado (Guimarães 1901, p. 62). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0046). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [56]/40/29. 

Descrição: fragmento de estela que conserva a parte final do epitáfio. Apresenta acabamento pouco 
esmerado nas faces anterior e laterais, encontrando-se a posterior sumariamente desbastada em curva. 
Apesar da classificação tipológica que propomos, a proporção entre a largura e a espessura é superior à 
habitual nas estelas. Campo epigráfico: incompleto, corresponde à face anterior do suporte, não 
apresentando qualquer formalização. Superfície erodida, afectando de sobremaneira a 1. 3. 
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Bibliografia: SARMENTO 18845, p. 163-1964 (= 1933, p. 192-193); 1885, p. 189-190 (= 1933, p. 210); 
CIL W 5583; BELLINO 1895a, p. 94; GUIMARÃES 1901, p. 61-62, n.º 44; CARDOZO 1935a, p. 82, 
nº 46 (= 1985, p. 88, n.º 46); 1947, p. 102; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 17, n.º 1/315; GARCÍA 1995a, 
p. 156, n.º 24; 1996a, p. 2177-2178, n.º 193. 


ensis 


hCic) sGit---) (sk elst) 


Variantes: 1. 1: +RVEC (Sarmento; Bellino), ruec (Guimarães; Cardozo; García); 1.3:HS+C 
(Sarmento 1884; Bellino, não indicando a terceira letra), h(oc) s(epulchrum) s(ibi) f(ecit) (Sarmento 
1885; Guimarães; Cardozo), h(ic) s(iti) s(unt) f(aciendum) [---7] (García). 

Cronologia: 1-100. 


330 Epígrafe de defunto desconhecido. 
[P] Braga, Braga, Braga (Maximinos). 


Lugar de achado: largo de São Pedro de Maximinos. Circunstâncias do achado: ignoram-se as 
circunstâncias do descobrimento, sabendo-se apenas que, nos inícios de Setecentos, este fragmento de 
inscrição estava na praça de Maximinos (Figueiredo c. 1716-1725, fl. 11v). Tem relação com a 
necrópole de Maximinos. 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: não são conhecidas as características do suporte, seguramente incompleto. Campo epigráfico: - 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, fl. 11v; CIL IH 2455; SOUSA 1973, p. 17, nº 454-21; 
ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 188, n.º 3; 
GARCÍA 1996, p. 2170, n.º 179. 


Pul---| 

OBAC|---] 

Al---Jni alnnlorum??] 
VI 


Variantes: 1. 1: PV[---] (Figueiredo; CIL; Sousa; Tranoy & Le Roux); 1. 2: OBAC|---] (Figueiredo; CIL; 
Sousa; Tranoy & Le Roux; García); 1. 3: A[---JNIA[---] (Figueiredo; CIL; Sousa; Tranoy & Le Roux), 
A[---Jnia [---] (García). 

Cronologia: 1-270. 


331 Epígafe de defunto desconhecido. 
[P] Braga, Braga, Braga (Maximinos). 


Lugar de achado: Quinta de Abrahão. Circunstâncias do achado: segundo Álvares de Figueiredo (c. 1716- 
1725, f, 12v), encontrava-se na quinta de António de Magalhães, chamada de Abrahão. Tem relação 
com a necrópole de Maximinos. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 


Descrição: desconhecem-se as características do suporte, seguramente reduzido a um fragmento. Campo 
epigráfico: -. 
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Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, fl. 12; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 263; 1738, p. 245 e 
252; CIL II 2434; ILER 2171; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 
1989-1990, p. 223, n.º 6; GARCÍA 1996a, p. 2176, n.º 190. 


ae] 
[Alrrunti-Vegeti 


ES 


Variantes: 1. 1: P. RVNTI VEGETI (Argote 1732), RVNTI VEGET uel VEGETI (Argote 1738). 
Cronologia: 1-270. 


332 Estela de defunto indeterminado. 
[E] Pontevedra, Redondela, El Viso. 


Lugar de achado: Sobreira. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em reaproveitamento, no muro de 
uma casa do bairro de Sobreira, em Santa María do Viso, no ano de 1954 (Filgueira & García 1953, p. 
181). 

Paradeiro: Pontevedra, MP. 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [63]/50/16. 

Descrição: parte superior de estela de cabeceira semicircular, com retrato. Rebordo perimétrico liso 
delimita a cabeceira de formato peraltado e a cartela epigráfica, ambas em rebaixe, fazendo-se a 
separação entre os dois registos por banda lisa idêntica. Elementos decorativos: retrato; nicho. Decoração: 
no centro da cabeceira, representação frontal de busto feminino, em baixo-relevo, estando os 
pormenores anatómicos do rosto, de contorno pontiagudo, bastante delidos, discernindo-se a marcação 
dos olhos e nariz. Apresenta a cabeça coberta por manto, que roda sobre o ombro esquerdo. Campo 
epigráfico: rebaixado e de formato quadrilateral. Incompleto na parte inferior e com a superfície 
bastante desgastada, a ponto de praticamente ter desaparecido a inscrição. 


Bibliografia: FILGUEIRA & GARCÍA 1953, p. 181; CIRG II 145; HEp 6, 761; GARCÍA 19964, p. 
2458, n.º 123. 


CArCAMI 
[- 
[- 
[EEs 


Variantes: 1. 1: CA+++CARII (CIRG; HEp; García). 
Cronologia: 131-200. 


333 Placa (?) dedicada por um filho de Ladronus. 
[E] Pontevedra, Tui, Rebordáns. 


Lugar de achado: igreja de Rebordáns. Circunstâncias do achado: Encontra-se, em reaproveitamento, na 
base do pilar esquerdo que serve de apoio ao arco da ábside central da igreja de San Bartolomeu de 
Rebordáns, tendo sido identificada, por volta de 1976, durante a realização de obras na capela-mor 
(Chamoso 1976, p. 325). 

Paradeiro: Rebordáns, in situ. 


Suporte: placa?. Material: granito. Dimensões: [60]/[57]/30. 


Descrição: lápide, reaproveitada como material de construção, com parte final de inscrição. Incompleta 
no lado direito e, possivelmente, em cima, poderá corresponder a uma placa. Campo epigráfico: 
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aparentemente não se encontra formalizado. Está incompleto no lado direito e, possivelmente, na parte 
superior, não sendo possível saber se está íntegro no oposto. 


Bibliografia: CHAMOSO 1976, p. 325: CIRG II 114; HEp 6, 772; GARCÍA 1996a, p. 2181, n.º 200; 
GONZÁLEZ 2003, p. 268; PÉREZ 2002, p. 75,n. 110. 


-=-] 

|---Jtus 

[Laldronlil 
[fCaciendum)]-clurauit)- 


Variantes: 1. 1: [---]JTV'SP[---7] (CIRG; HEp; García); 1. 2: [---JORONT[---?] (CIRG; HEp; García); 1. 3: 
[f(aciendum)] c(urauit uel -erunt) (CIRG; HEp; García). 
Cronologia: 51-100. 


334 Epígrafe de defunto desconhecido. 
[P] Braga, Braga, Dume. 


Lugar de achado: igreja de Dume. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1732, na igreja de Dume, 
durante a reedificação da sacristia (Argote 1734, livro 3, cap. 19, p. 641 e 643). 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito”. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: desconhecem-se as características do suporte a que pertencia o fragmento, que Argote (1734, 
livro 3, cap. 19, p. 643) designa de pedra de sepultura. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 19, p. 643; 1738, p. 341 e 342; CIL 1 2456; ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 10, n.º 1/191; MARTINS 1990, p. 82, n.º 56d; GARCÍA 1996a, p. 2177, nº 192; 
CARVALHO 2008, 2, p. 27-28, n.º 3031001. 


---] 
laln(norum)-XV 
h(ic)-sCit---)-eslt] 


Variantes: 1. 1: N. XV (Argote; CIL), [--- an]jn(orum) XV (Martins; García); 1. 2: H. S. ES (Argote; 
CIL), h(ic) s(itus) es(t) (Martins). 
Cronologia: 1-200. 


335 Estela de defunto originário de Osca. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: quarteirão dos CTT. Circunstâncias do achado: procede das escavações realizadas, em 
2009, no quarteirão do antigo edifício dos CTT, em concreto da sondagem S12 (achado n.º 1489, 
elemento epigráfico 0008). Foi exumada do enchimento (U. E. 4201) de uma fossa detrítica aberta no 
nível de alteração granítica (Martins et alii 2010, p. 108-118). Tem relação com a necrópole da uia 
XvI. 

Paradeiro: Braga, in situ (2). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: estela incompleta, conservando a parte inferior do campo epigráfico, rebaixado e amputado 
por fractura praticamente horizontal, e o pé. Destaca-se a grande altura deste, desprovido de qualquer 
ornamentação, cuja extremidade inferior, ligeiramente mais espessa e destinada a ser enterrada, se 
encontra apenas sumariamente desbastada. Campo epigráfico: formato rectangular verticalizado, em 
rebaixe. Incompleto devido a fractura, apenas conserva as duas linhas finais. 
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Bibliografia: MARTINS et alii 2010, p. 118. 


---] 
Osça 
hGic) s(it---) elst) 


Variantes: 1. 2: h(ic) s(itus) e(est) (Martins et alii). 
Cronologia: 101-200. 


336 Epígrafe de defunto desconhecido. 
[P] Braga, Braga, Braga (Maximinos). 


Lugar de achado: largo de São Pedro de Maximinos. Circunstâncias do achado: nos inícios de Setecentos, 
este fragmento de inscrição estava na praça de Maximinos (Figueiredo c. 1716-1725, fl. 11v), mas nada 
se sabe acerca do seu descobrimento. Tem relação com a necrópole de Maximinos. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito?. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: desconhecem-se as características do suporte, seguramente reduzido a um fragmento. Campo 
epigráfico: -. 


Bibliografia: FIGUEIREDO c. 1716-1725, fl. 11v; ARGOTE 1732, livro 2, cap. 2, p. 262; 1738, p. 273 
e 278; CIL 11 2441; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 10-12, n.º 1/198; TRANOY & LE ROUX 1989-1990, p. 
187-188,n.º 1; GARCÍA 1996a, p. 2170-2171, n.º 180. 


a] 
[---] TCit---)? Flaui- 
[Es= 


Variantes: 1. 1: T. FLAVIO (Argote 1732), T. FLAVIVS (Argote 1738). 
Cronologia: 1-270. 


337 Ara de defunto desconhecido. 
[P] Porto, Paredes, Sobreira, Santa Comba. 


Lugar de achado: Santa Comba. Circunstâncias do achado: a notícia mais antiga sobre esta ara deve-se a 
Pinho Leal, que refere a sua existência, juntamente com a n.º 226, à frente da capela de Santa Comba 
(cf. Barreiro 1922, p. 520). Aquando das obras de remodelação do templo, datadas de 1965, ambas 
foram colocadas no seu interior, onde ainda permanecem. 

Paradeiro: Santa Comba, capela de Santa Comba. 


Suporte: ara. Material: granito. Dimensões: 70/37/33. 

Descrição: ara trabalhada nas quatro faces, apresentando a parte central do topo transformada por 
cavidade quadrangular (19/19/7), indício óbvio de reutilização. Ao nível do capitel (20/37/33), o 
cimácio, que certamente teria sido provido de foculus, conserva frontão triangular flanqueado por 
puluilli, subjazendo-lhe friso simples, correspondente à cornija, e, separada por ranhura, gola directa, 
bastante gasta, na ligação ao fuste (29.5/28/23.5). Na união deste com a base (20.5/37/33), gola reversa. 
Superfícies com desgaste profundo e escoriações diversas, sobretudo ao nível das arestas do capitel e 
da base. Na face anterior, a cornija apresenta pequena cova redonda, sensivelmente ao centro. Campo 
epigráfico: corresponde à face anterior do fuste. Erosão intensa. 
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Bibliografia: BARREIRO 1922, p. 520; 1924, p. 700; VASCONCELLOS 1921-1922, p. 248-249; 
TRANOY 1977, p. 229; 1981b, p. 222,271 e 368; MAIA 1980, p. 29-37; SOEIRO 1984, p. 116-117; 
ALARCÃO 1988, 2:1, p. 27,n.º 1/465; GARCIA 1991, p. 297. 


g(eneri)-f(aciendum)-clurauit) 


Variantes: 1. 4: [---] f(aciendum) c(urauit) (Tranoy), s(uo uel ibi uel acra) f(aciendum) c(urauit) (Maia). 
Alguns autores dão-na como totalmente ilegível (cf. Barreiro; Soeiro; Alarcão). 
Cronologia: 131-200. 


338 Epígrafe de defunto desconhecido. 
[P] Braga, Braga, Braga (Cividade). 


Lugar de achado: quinta do Padre Airosa. Circunstâncias do achado: foi encontrada, em 1896, na quinta do 
Padre Airosa, nas proximidades de Maximinos, por A. Bellino (1896, p. 39). A propriedade 
mencionada reportar-se-á ao Colégio da Regeneração, actualmente designado por Instituto Monsenhor 
Airosa (informação pessoal de Eduardo Pires de Oliveira). Tem relação com a necrópole da Rodovia. 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: -. Material: granito”. Dimensões: [46]/[61]/-. 
Descrição: desconhecem-se as características do suporte, certamente reduzido a um fragmento. Campo 
epigráfico: -. 


Bibliografia: BELLINO 1896, p. 39; GARCÍA 1996a, p. 2169-2170, n.º 178. 


D(is)- M(anibus)-s(acrum) 
|-- - 


Cronologia: 101-270. 


339 Estela de defuntos desconhecidos. 
[P] Braga, Braga, Braga (São João do Souto). 


Lugar de achado: quarteirão dos CTT. Circunstâncias do achado: procede das escavações realizadas, em 
2009, no quarteirão do antigo edifício dos CTT, tendo sido exumada na sondagem S13J (achado n.º 
0638, elemento epigráfico 0007). Encontrava-se fixada in situ (U. E. 2778), a norte da uia XVII, no 
alinhamento das n.º 232 e 319, a nascente de um plinto, tendo a sua implantação truncado uma 
sepultura em cova simples (Martins et alii 2010, p. 135, 141 e 189). Tem relação com a necrópole da 
uia XVI. 

Paradeiro: Braga, MDDS (2009.0581). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [30]/47/20.5. 
Descrição: fragmento de estela, coincidente com parte inferior de campo epigráfico. Este é delimitado 
por moldura em duplo torçal, que, lateralmente, corresponde a rebordo perimétrico. Campo epigráfico: 


formato quadrilateral, em rebaixe. Incompleto, apenas conserva a derradeira linha da inscrição. 


Bibliografia: MARTINS et alii 2010, p. 141. 


---] 
hGc)-sGiti)-sCunt) 
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Variantes: 1. 1: h(ic) s(itus) s(unt) (Martins et alii 2010). 
Cronologia: 101-200. 


340 Estela de defunto desconhecido. 
[E] Pontevedra, Vigo. 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, em 1953, aquando da 
realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea portuária, 
na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — incluindo as 
n.º 214, 216, 235, 246, 261, 267, 271, 277, 278, 292, 293, 296, 312, 315, 318, 325 e 341, além de 
outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, conformando uma 
espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas de peças (Álvarez 
1955, p. 462-472; IRG HI supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição secundária, reutilizadas, 
pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de franciscanas fundado no 
Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua demolição nos inícios do 
século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que pertenceram teve existência 
próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de outro espólio (tegulae, cerâmicas 
diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de catillus) e se confirmou pelos 
resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 462-472; Pérez 2002, p. 245, 
2471-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (2160). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: 240/51/21. 

Descrição: estela de cabeceira semicircular, cuja face anterior comporta três registos enquadrados por 
rebordo perimétrico e separados por simples bandas horizontais. O superior, de formato ligeiramente 
peraltado, integra elementos ornamentais de carácter astral e o intermédio representação arquitectónica. 
Corresponde o campo epigráfico ao registo inferior, rectangular de orientação vertical e rebaixado, 
atingido por fractura oblíqua ligeiramente abaixo da sua linha medial. As faces laterais estão alisadas e 
a posterior sumariamente desbastada. Tem afinidade iconográfica com as n.º 261, 277, 278 e 296. 
Elementos decorativos: roseta; crescente; frontão. Decoração: no interior do campo superior, surgem, em 
lavra plana, alinhados pelo eixo de simetria da peça, roseta hexapétala, com o centro marcado por 
círculo em negativo, e, imediatamente abaixo, crescente de pontas voltadas para cima, mais largo que o 
motivo anterior, enquadrando-o, a ponto de ultrapassar o nível das suas pétalas mediais. O registo 
intermédio corresponde à figuração de fastigium triangular de tímpano rebaixado. Tem afinidade mais 
marcada com a estela n.º 278, na qual o triângulo surge flanqueado por representações esquemáticas de 
formato peraltado, que equacionamos aludirem a vãos de arcos, se não a esquema que simulasse o 
cimácio de um altar. Na perspectiva de Tranoy (1981a, p. 356), estes motivos não serão mais do que 
simples elementos ornamentais, negando, justamente, a hipótese, cunhada por Julia (1971, p. 29), de 
influência africana, como deformação do símbolo de Tanit. Campo epigráfico: formato rectangular 
verticalizado, em rebaixe. Desgaste intensíssimo, causador do desaparecimento da quase totalidade do 
texto. 


Bibliografia: IRG WI supl. 13; JULIA 1971, p. 12-13, n.º 12; RODRÍGUEZ 1974, p. 46, n.º 97; CIRGH 
57; GARCÍA 19964, p. 2251, *n.º 79. 


[5-5 
Sl---| fGlius)- 
[ess 


Variantes: todas as edições anteriores dão a peça como anepígrafa. 
Cronologia: 131-230. 


341 Estela de defunto desconhecido. 
[E] Pontevedra, Vigo. 


237 


Lugar de achado: rua de Pontevedra. Circunstâncias do achado: descobriu-se, descobriu-se, em 1953, 
aquando da realização das fundações de uma casa da rua de Pontevedra, em frente à antiga linha férrea 
portuária, na confluência com a rua do Hospital (zona do Areal), juntamente com outras epígrafes — 
incluindo as n.º 214, 216, 235, 246, 261, 267,271,277,278, 292, 293, 296, 312,315,318,325 e 340, 
além de outras anepígrafas —, dispostas horizontalmente, a cerca de 2,5 m de profundidade, 
conformando uma espécie de caminho ou passagem, perfazendo um conjunto de cerca de três dezenas 
de peças (Álvarez 1955, p. 462-472; IRG III supl. 1-30). Encontravam-se, assim, em deposição 
secundária, reutilizadas, pelo menos desde o século XVI, como pavimento de acesso ao convento de 
franciscanas fundado no Areal em 1553 e, posteriormente, reconvertido em hospital militar, até à sua 
demolição nos inícios do século XX (Pérez 2002, p. 245, n. 502). Todavia, a necrópole a que 
pertenceram teve existência próxima ao local de achado, conforme se deduziu do aparecimento de 
outro espólio (tegulae, cerâmicas diversas, entre elas uma possível urna funerária, e um pedaço de 
catillus) e se confirmou pelos resultados dos trabalhos de escavação mais recentes (Álvarez 1955, p. 
462-472; Pérez 2002, p. 245, 247-249 e 251-253). 

Paradeiro: Vigo, MMVQL (1925). 


Suporte: estela. Material: granito. Dimensões: [89]/[49]/16. 

Descrição: fragmento de estela de cabeceira semicircular, dividido em duas partes. O fragmento 
corresponde apenas à cabeceira, que acolhe representação antropomórfica, faltando-lhe, ainda assim, a 
parte esquerda. Num outro fragmento pertencente a esta peça, actualmente desaparecido, conservavam- 
se caracteres pertencentes ao epitáfio. Elementos decorativos: figura humana. Decoração: no interior de 
campo peraltado, em forma de nicho, figura humana, representada de pé e de frente, envergando, 
possivelmente, túnica, marcada por pregueado figurado em dupla série, uniforme, de arcos de círculo 
concêntricos incisos. As pernas, muito finas, revelam-se desproporcionadas em relação ao corpo. Tem 
na mão direita, possivelmente, um vaso e na esquerda uma garrafa ou unguentário, se não uma bolsa 
(bulga). Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: ÁLVAREZ 1955, p. 475; IRG II supl. 16; JULIA 1971, p. 13, n.º 15; RODRÍGUEZ 1974, 
p. 47,n.º 100; CIRG 11 54; GARCÍA 19964, p. 2181-2182, n.º 201. 


sd 
Os 


Variantes: 1. 1: OS (CIRG; García). Rodríguez apresenta repetição: [---JOS / |---JOS. 
Cronologia: 131-270. 


Inscrições relativas a marcos e marcas rupestres 


342 Inscrição rupestre com marca de propriedade de Argius. 
[P] Braga, Guimarães, Barco. 


Lugar de achado: bouça do Capitão. Circunstâncias do achado: o afloramento epigrafado foi identificado, 
em 1880, por F. Martins Sarmento (1901, p. 133-134), num terreno de montado conhecido por bouça 
do Capitão, situado nas faldas do coto de Sabroso. O fragmento depositado no Museu da Sociedade 
Martins Sarmento foi por ele mandado destacar do suporte original (Cardozo 1935, p. 3). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0001). 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: [54]/[65]/[18]. 

Descrição: fragmento de afloramento rochoso subtraído à massa aflorante original. Erosão acentuada, 
com implicação na conservação do texto. Elementos decorativos: tridente. Decoração: após a inscrição, 
reduzida a nexo, tridente invertido, igualmente inciso. Campo epigráfico: corresponde à superfície 
recortada do afloramento, dispondo-se o texto sensivelmente a meio. Erosão superficial. 


Bibliografia: HUBNER 1880b, p. 600, n.º 9; SARMENTO 1883-1884, p. 105, n.º 14 (= 1933, p. 179,n.º 


14); 1901, p. 133-134; 1930, p. 86; CIL II 5593; GUIMARÃES 1901, p. 40, n.º 1; CARDOZO 1935a, 
p.3,n.º 1 (= 1985, p. 3, n.º 1); ILER 2125; ALARCAÃO 19884, 2:1, p. 15, n.º 1/247; RODRÍGUEZ 
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1993a, p. 57, n.º 27 (= 1995, p. 168, n.º 27); GARCÍA 1995a, p. 159, n.º 36; 1996a, p. 2223, n.º 29; 
CARVALHO 2008, 2, p. 40, n.º 3080601. 


Arg6) 


Variantes: 1. 1: Culc'ei? (Hiibner; Sarmento; CIL; Guimarães; Cardozo), Culc[---]? (Rodríguez), Culc(--- 
) (García); 1. 2: V(---) vel u (Hiibner; Sarmento; CIL; Guimarães; Cardozo), + (García). Sarmento 
indica, abaixo desta linha, um V que parece não ter razão de ser. 

Cronologia: 1-100. 


343 Inscrição rupestre com C(---) T(---). 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: a pedra encontrava-se integrada num 
lajeado existente no interior de núcleo adjacente à rua para Santo Estêvão, tendo a sua descoberta 
ocorrido, em 1882, nas explorações realizadas por F. Martins Sarmento (1905, p. 118). 

Paradeiro: Briteiros, in situ (2). 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: pedra associada a lajeado, possivelmente aflorante. Campo epigráfico: -. 


Bibliografia: SARMENTO 1883-1884, p. 106, n.º 15 (= 1933, p. 180,n.º 15); 1905, p. 118; CIL 11 5596; 
ALARCÃO 1988, 2:1, p. 14, n.º 1/243; GARCÍA 1995a, p. 156-157, n.º 26; 1996a, p. 2217-2218, n.º 
19; CARVALHO 2008,2, p. 40-41,n.º 3084101. 


CesTes 


Cronologia: 1-100. 


344 Pedra com marca de propriedade de Camalus. 
[P] Porto, Penafiel, Eja. 


Lugar de achado: coto da Cividade. Circunstâncias do achado: ignoram-se as circunstâncias da descoberta, 
sendo a epígrafe referida conjuntamente com outros materiais referentes ao coto da Cividade (Aguiar 
1945, p. 91). Segundo Abílio Miranda (1960), estaria num ponto do povoado chamado Queimadela. 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: marco?. Material: -. Dimensões: [4.5] W[12]?/-. 

Descrição: desconhecem-se as características do suporte, bem como o estado de conservação, havendo 
indicações contraditórias quanto à sua morfologia: simples pedra, que teria servido de amoladouro 
(Aguiar 1945, p. 91), ou marco (Miranda 1960). Campo epigráfico: corresponderia a uma das faces do 


suporte. 


Bibliografia: AGUIAR 1943, p. 13 (= 1945, p. 91); MIRANDA 1960; ALMEIDA & LOPES 1981- 
1982, p. 132; SOEIRO 1984, p. 76-77; CALO 1994, p. 177, n. 7; CARVALHO 2008, 2, p. 76, n.º 
13110501. 


C'amali 


Variantes: 1. 1: Camali (Almeida & Lopes; Calo). 
Cronologia: 1-270. 


345 Inscrição rupestre com o antropónimo Camalus. 
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[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: a descoberta do afloramento epigrafado, 
localizado junto do sítio da antiga ermida, ocorreu, em 1876, nas explorações de F. Martins Sarmento 
(1904, p. 110), parecendo servir de pavimento à entrada de uma porta (Guimarães 1901, p. 44-45). 
Paradeiro: Briteiros, in situ (SMS-Epi-0012 = modelo de gesso). 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: afloramento rochoso, com motivo geométrico e inscrição na sua superfície horizontal, 
associado a empedrado. Erosão intensa, a ponto de a inscrição mal se distinguir. Elementos decorativos: 
círculos concêntricos. Decoração: três círculos concêntricos incompletos, com ponto central prolongado 
por sulco na direcção da inscrição, que lhes subjaz. Campo epigráfico: relaciona-se com superfície 
horizontal aflorante. 


Bibliografia: SARMENTO 1879, p. tab. 36, 1; 1904, p. 110; 1933, p. 8-9; HÚBNER 1880a, p.75,n.º3; 
ARAGÃO 1887, p. 43; CIL II 5589; BELLINO 1895a, p. 51; GUIMARÃES 1901, p. 44-45, n.º 12; 
CARDOZO 1935a, p. 14, nº 12 (= 1985, p. 14, n.º 12); 1959, p. 519; 1971, p. 43, n.º 4; ALARCÃO 
1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/243; RODRÍGUEZ 1993a, p. 50-51, n.º 19 (= 1995, p. 163, n.º 19); 
CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


C'amaP(i?) 


Variantes: 1. 1: C'amal”? (Sarmento; Hiibner; CIL; Bellino; Guimarães; Cardozo), Camalo? (Rodríguez), 
C'amal?” (García). 
Cronologia: 1-100. 


346 Inscrição rupestre com o nome Camali Cato. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: apareceu, em meados do século transacto, 
em escavações na citânia de Briteiros, dirigidas por M. Cardozo (1959, p. 520; 1985, p. 19), cerca de 
30 m a poente da capela de São Romão. 

Paradeiro: Briteiros, in situ (?) (SMS-Epi-0193). 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: afloramento rochoso servindo de laje, contendo inscrição na superfície horizontal. Campo 
epigráfico: corresponde a um plano horizontal do afloramento. 


Bibliografia: CARDOZO 1959, p. 520; 1985, p. 19, n.º 193; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/243; 
RODRÍGUEZ 1993a, p. 53, n.º 22 (= 1995, p. 164, n.º 22); GARCÍA 1995a, p. 159, n.º 37; 1996a, p. 
2223-2224, n.º 30; CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


[Clamali? Cato 


Variantes: 1. 1: “Fi“alicato? (Cardozo), Fialicato (Rodríguez 1993), “FiaPicato uel “ManPi Cato 
(Rodríguez 1995), Fi“ali"cato (García). 
Cronologia: 1-100. 


347 Inscrição rupestre com identificação de Medamus Camali e de Corul---] +abe+[---]. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: foi identificado, em 1879, por F. Martins 
Sarmento (1905, p. 104-105), junto à entrada de uma das casa redondas por ele reconstruídas, na 
plataforma superior. 

Paradeiro: Briteiros, in situ (SMS-Epi-0013 = modelo de gesso). 
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Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: afloramento rochoso contendo inscrição em superfície plana horizontal, rente ao chão. 
Desgaste acentuado, com implicação na conservação do texto. Campo epigráfico: corresponde à 
superfície horizontal do afloramento, apresentando erosão acentuada. 


Bibliografia: SARMENTO 1884, p. 57,n. 1 (= 1933, p. 183): 1887-1889, p. 231 (= 1933, p. 300); 1905, 
p. 104; CIL II 5594; BELLINO 1895a, p. 50; GUIMARÃES 1901, p. 44-45, n.º 11; CALDAS 1902, p. 
157-172; LÓPEZ & PINTO 1933-1934b, p. 354; CARDOZO 1935a, p. 15, n.º 13 (= 1985, p. 15, nº 
13); 1947, p. 102; 1959, p. 519; 1971, p. 43, n.º 14; TOVAR & NAVASCUÉS 1950, p. 182, nº 13; 
LÓPEZ 1953, p. 436; BLÁZQUEZ 1962, p. 117; ENCARNAÇÃO 1975, p. 162-163; ILER 788; 
TRANOY 1981a, p. 273; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/243; GARCIA 1991, p. 528-529, n.º 603; 
RODRÍGUEZ 19934, p. 49-50, n.º 18 (= 1995, p. 161-162, n.º 18); HEp 5, 968; GARCÍA 1995a, p. 
150-151, n.º 5; 1996a, p. 1837, n.º 27; OLIVARES 2000, p. 83; CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 
3084101. 


Corul---| 
+abe+|---]? 
Medamus 
C'amali 


Variantes: 1. 1: Coru (Sarmento; CIL; Bellino; Guimarães), Coru(itori) (Caldas), Corubero [---] 
(Rodríguez; HEp), CORV++ (García 1995); 1. 2: Abe (Sarmento; CIL; Bellino; Guimarães; Cardozo 
1959), abe (Blázquez; ILER; Olivares), Abe(lioni) (Caldas), [---Jabe[---] (Cardozo), [---Jabe?]---]? 
(Garcia), ABE? (García 1995), [---Jabe? (García 1996), Caber[---Jom[---] (Rodíguez 1993; HEp), 
“Caber[i dJomus (Rodríguez 1995); 1. 3: Meda'mu's (Sarmento 1905; Cardozo 1935 e 1972), 
Meda'mus” (Garcia); 1. 4: Camali (Sarmento 1884 e 1887-1889; Bellino; Blázquez; ILER), “Camali? 
(Garcia), Camali [---] (Rodríguez 1993; HEp), C“am'ali [domus] (Rodíguez 1995). Bellino não 
apresenta translineação. Rodríguez propõe linha prévia: [---JR[---JNO[---]. 

Cronologia: 1-100. 


348 Miliário colocado por Flauinus. 
[P] Viana do Castelo, Paredes de Coura, Coura, Barreiros. 


Lugar de achado: Barreiros. Circunstâncias do achado: encontrava-se, em 1966, no quinteiro da casa de 
lavoura de Maria Fernandes Seia (Santos 1979, p. 26). Transitou para junto dum muro próximo da 
capela de Nossa Senhora da Conceição, em Barreiros (Rodríguez et alii 2004, p. 293). 

Paradeiro: Barreiros. 


Suporte: miliário. Material: granito. Dimensões: 160/45/45 (g = 45). 
Descrição: monólito cilíndrico, cujo diâmetro diminui de cima para baixo. Campo epigráfico: corresponde 
a uma parte da superfície cilíndrica. 


Bibliografia: ALMEIDA 1979, p. 120-124, 146-147; 1996, 6, p. 79-81; SANTOS 1979, p. 26-30; AE 
1980, 572; ARAÚJO 1982, p. 228-229; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 3, n.º 1/31; 2004c, p. 344-345; 
SILVA 1994, p. 29: SILVA & MARÍN 1995-1997, p. 67-68; GARCÍA 19964, p. 2597, n.º 31; HEp 7, 
1209; 14, 458; SOLANA & HERNÁNDEZ 2002, n.º 137; RODRÍGUEZ et alii 2004, p. 293, n.º 165; 
CARVALHO 2008, 2, p. 104, n.º 16050502. 


Dd(ominis) nn(ostris) (1) 
Constanti 

nobilissimo 

Caesari 

posuit 
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Flauinus 
miliarium 


XXVIII 


Variantes: 1. 1: D N (Silva), D(ominis) n(ostris) (Silva & Marín; HEp); 1. 2: Constante (Silva; Silva & 
Marín; HEp); 1. 4: [claesari (Santos); 1. 6: Flauinu[s] (Santos; Silva; García), Flauin(us) (AE), 
Rouin(us) (Silva & Marín; HEp 7), Roui'an'(us)? (Alarcão 2004; HEp 14); 1. 8: XVII (Almeida). 
Cronologia: 333-337. 


349 Inscrição rupestre com o nome Grouius. 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: apareceu, em 1959, em escavações 
dirigidas por M. Cardozo (1959, p. 518) na citânia de Briteiros, no sector sul, por trás dos alicerces de 
uma casa redonda então exumada. 

Paradeiro: Briteiros, in situ (?) (SMS-Epi-0192). 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: afloramento rochoso contendo inscrição em plano vertical. Campo epigráfico: corresponde ao 
plano vertical do afloramento. 


Bibliografia: CARDOZO 1959, p. 518; 1985, p. 18, n.º 192; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/243; 
RODRÍGUEZ 1993, p. 54, n.º 23 (= 1995, p. 165-166, n.º 23); GARCÍA 1995a, p. 160, n.º 38; 1996a, 
p. 2224, nº 31; GUERRA 1998, p. 158, nº E.86.4; SILVA 2007b, p. 429, nº 613 (Epig. 27); 
CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


« Do. 
Grouio 


Variantes: 1. 1: Glrjouio (Cardozo; Rodríguez 1993; Guerra; Silva), C(?) Touio (Rodríguez 1995), 
Grouio (García). 
Cronologia: 1-100. 


350 Cipo sinalético com as iniciais I(---) S(---). 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: segundo Cardozo (1935, p. 16), terá sido 
encontrada nas escavações realizadas na citânia de Briteiros, em 1933, certamente no âmbito das 
operações de limpeza e conservação de que se ocupou Ricardo Ribeiro (1934, p. 205). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0181). 


Suporte: cipo. Material: granito. Dimensões: 44/15/26. 

Descrição: bloco paralelepipédico vertical, de topo prismático triangular, com acabamento irregular. 
Superfícies bastante erodidas. Campo epigráfico: corresponde à face anterior do suporte, posicionando-se 
a inscrição na metade superior. Superfície muitíssimo desgastada. 

Bibliografia: RIBEIRO 1934, p. 205; CARDOZO 1935a, p. 16, n.º 181 (= 1985, p. 16,n.º 181); 1971,p. 


42,n.2 e 43, nº 15; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 14, n.º 1/243; GARCÍA 1995a, p. 161, n.º 46; 
CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


TCS) 


Cronologia: 1-100. 
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351 Inscrição rupestre com o nome Salitus (2). 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: apareceu, em meados do século transacto, 
em escavações na citânia de Briteiros, dirigidas por M. Cardozo (1959, p. 520; 1985, p. 20), na zona 
situada a norte da capela de São Romão, do lado esquerdo da rua principal das ruínas, que segue a 
partir do adro do templo. 

Paradeiro: Briteiros, in situ (?) (SMS-Epi-0194). 


Descrição: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 
Descrição: afloramento rochoso contendo inscrição em plano horizontal. Campo epigráfico: corresponde 
ao plano horizontal do afloramento. 


Bibliografia: CARDOZO 1959, p. 520; 1985, p. 20, n.º 194; ALARCÃO 1988a, 2:1, p. 14, n.º 1/243; 
RODRÍGUEZ 1993a, p. 55, n.º 24 (= 1995, p. 166, n.º 24); HEp 5, 971; GARCÍA 1995a, p. 160, n.º 
41; 19964, p. 2225, n.º 34; CARVALHO 2008, 2, p. 40-41, n.º 3084101. 


Salito? 


Variantes: 1. 1: Salibo”? (Cardozo), Scalii (signo) (Rodríguez; HEp; García). 
Cronologia: 1-100. 


352 Marco de propriedade de Seuerus. 
[P] Braga, Braga, Esporões. 


Lugar de achado: igreja de Esporões. Circunstâncias do achado: encontrava-se no adro da igreja de 
Esporões (Santos et alii 1983, p. 201). Os vestígios associados a este local, em cujas imediações se 
registam fragmentos de cerâmicas de construção e comuns romanas, corresponderão, segundo H. P. 
Carvalho (2008, p. 28, n.º 3031301), a uma uíilla. Para além desta inscrição, são, ainda, procedentes do 
mesmo sítio um altar votivo dedicado a Júpiter (n.º 77), bem como dois silhares graníticos, um deles 
almofadado, depositados no Museu Pio XII (MPXII.LIT.568 e 569). 

Paradeiro: Braga, MPXII (MPXII.LIT.565). 


Suporte: marco. Material: granito. Dimensões: [96]/48/23. 

Descrição: laje paralelepipédica, sem decoração ou molduras, cuja espessura vai diminuindo de cima 
para baixo. Topo ligeiramente rampante, mais alto à esquerda. Apresenta fractura diagonal no fundo. 
Campo epigráfico: não formalizado. A única linha de texto está gravada imediatamente abaixo do topo. 


Bibliografia: ROSÁRIO 1973, p. 28; SANTOS et alii 1983, p. 201, n.º 34; AE 1983, 578; GARCÍA 
1996a, 2209, n.º 1; CARVALHO 2008,2,p. 28,n.º 3031301; FONTES et alii 2009, p. 89. 


Seueri 


Cronologia: 101-270. 


353 Tanque com marca de propriedade de Silius Florinus. (Estampa XXII) 
[E] Pontevedra, Oia, Santa Uxía de Mougás. 


Lugar de achado: Bouza de Farifia. Circunstâncias do achado: foi encontrado, em 1896, em Santa Uxia de 
Mougás, numa das ladeiras dos montes de A Grova, em frente ao oceano, num sítio conhecido por 
Bouza de Farifia, no qual se encontrava soterrado por terra e escombros (Rodríguez 1993a, p. 93). 
Paradeiro: Pontevedra, MP (2061). 


Suporte: tanque. Material: granito. Dimensões: 75/284/200. 


Descrição: tanque naviforme, aberto em afloramento rupestre, com o fundo ligeiramente rampeado e 
ranhura no bordo destinada à admissão de substâncias líquidas. Apresenta-se epigrafado em duas faces, 
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sendo a mais extensa praticamente vertical, em virtude de desbaste preparatório, ao passo que a que lhe 
é imediata se apresenta bojuda. O lado que conserva a ranhura no bordo foi o que se destacou do 
afloramento. Bordos e interior apresentam-se bastante lisos, contrariamente ao exterior que é marcado 
pela irregularidade natural da rocha. Campo epigráfico: corresponde a duas faces contíguas do 
afloramento, sendo a mais extensa praticamente vertical e a outra ligeiramente abaulada. 


Bibliografia: SAMPEDRO Y FOLGAR 1912, p. 59; BOUZA-BREY 1931, p. 184; LÓPEZ & PINTO 
1933-1934b, p. 326; LÓPEZ 1953, p. 449; FILGUEIRA & GARCÍA 1953, p. 182 (= 1954, p. 195); 
IRG WI 37; HAE 982; ILER 928; RODRÍGUEZ 1993a, p. 93-96, n.º 44; 1995, p. 210-213, nº 44; 
1997b, p. 383-387; CIRG II 139; HEp 5, 660; GARCÍA 19964, p. 1872-1873, n.º 68; ALFÓLDY 1997, 
p. 188-189,n. 29. 


SiliFlorini 


lacutujs 


hos(to?) 


Variantes: 1. 1: Sili Eorini (Sampedro y Folgar; Cortez; Filgueira & García; Rodríguez; CIRG; HEp; 
García), Sili(i) Eorini (Bouza-Brey; HAE), Silieorini (IRG; ILER); 1. 3: hos(tiis) uel hos(tiarum) 
(Bouza-Brey; HAE), hos[tiarum] (IRG), hos(tiarum) (ILER), hos(tis) (CIRG; García). Rodríguez (= 
HEp) apresenta como preferível a leitura: Sili Eorini hos(tiarum) / lacuus. 

Cronologia: 171-270. 


354 Inscrição rupestre do campo da Bouça Nova. 
[P] Porto, Felgueiras, Penacova, Casal de Cima de Vila. 


Lugar de achado: campo da Bouça Nova. Circunstâncias do achado: foi pela primeira vez noticiada por 
Sarmento (1884b, p. 182), que foi conduzido ao campo da Bouça Nova por um informador. O 
fragmento da laje com a inscrição foi oferecido ao Museu da Sociedade Martins Sarmento por Adriano 
de Castro Leite, de Felgueiras, em 1901 (Guimarães 1901, p. 57). 

Paradeiro: Guimarães, MASMS (SMS-Epi-0068). 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: [100]/[100]/- 

Descrição: de acordo com o testemunho de Sarmento (1884b, p. 182), o suporte da inscrição 
correspondia a uma laje. No dealbar do século XX, a parte do afloramento que continha a inscrição foi 
recortada e enviada para o Museu da Sociedade Martins Sarmento (Cardozo 1935a, p. 38). Campo 
epigráfico: superfície rupestre bastante irregular, desprovida de patine. 


Bibliografia: SARMENTO 1884b, p. 182; 1933, p. 205; HÚBNER 1893, p. 182, nº L; CIL 5581; 
GUIMARÃES 1901, p. 56-57, n.º 37; CARDOZO 1935a, p. 38, n.º 68 (= 1985, p. 45, n.º 68); 1947, p. 
103; ALARCÃO 19884, 2:1, p.21,n.º 1/337; RODRÍGUEZ 1993a, p. 107-111, n.º 49; 1993c, p. 275- 
280; 1995, p. 224-227, n.º 49; GARCÍA 1996a, p. 2022, n.º 276; CARVALHO 2008, 2, p. 67, n.º 
13031301. 


CACALE 
MATVTVME 
DEIGADENE 
BLENTPATVENQ 


Variantes: 1. 1: [---JCACALE (Cardozo); 1. 2: [......JME (Sarmento) HÃO IVME (CIL; Cardozo), NAO 
IVME (Guimarães); 1. 3: [....... JENE (Sarmento), OCI CENE (CIL; Guimarães) A[---] CENE 
(Cardozo); 1. 5: [..JIN.ATVHN (Sarmento), [---JINFATVHN (CIL), INFATVHN (Guimarães), [--- 
JINFATVHN (Cardozo), Blentiatueno (Rodríguez 1993; García), Blentatueno (Rodríguez 1995). 
Apenas Rodríguez, seguido por García, apresenta leitura para uma 1. entre as 1. 3 e 4: Auriadaciur[---]. 
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Cronologia: 1-270. 


Instrumentum 


355 Pátera consagrada a Marte. 
[P] Porto, Trofa, Alvarelhos, Carriça. 


Lugar de achado: Quinta do Paiço. Circunstâncias do achado: a sua descoberta deu-se na Quinta do Paiço, 
na aba sudoeste do povoado fortificado de Alvarelhos (Almeida 1969, p. 27), junto da Carriça, tendo 
sido adquirida por Jorge Teixeira Aragão, para a sua colecção particular, e vendida, posteriormente, a 
antiquário parisiense (Vasconcellos 1905a, p. 310 e 312). 

Paradeiro: Lisboa, MNA (Au 112). 


Suporte: pátera. Material: prata. Dimensões: 6 = 8. 

Descrição: fundo de pátera ostentando, ao centro, uma representação de Marte relevada, na qual a 
divindade surge como soldado, tendo inscrição em círculo, junto à orla do disco. Elementos decorativos: 
figura divina. Decoração: figura identificável com Marte, representando guerreiro barbado, com 
capacete, couraça, polainas (ocreae) e sandálias (caligae), segurando, com a mão esquerda, escudo 
oval e, com a direita, uma lança ao alto, ambos pousados no chão. Campo epigráfico: corresponde ao 
fundo circular da pátera, correndo a inscrição junto à sua orla, em volta do motivo iconográfico central. 


Bibliografia: HUBNER 1871, p. 69; CIL H 2373; VASCONCELLOS 1905a, p. 310-311; TOVAR & 
NAVASCUÉS 1950, p. 184,n.º 9; SANTARÉM 1956, p. 63-64; BLÁZQUEZ 1962, p. 124-125; 1975, 
p. 166; ALMEIDA 1969, p. 27-29; ILER 5898 e 5904; ENCARNAÇÃO 1975, p. 270-274; TRANOY 
1981a, p. 314; SILVA 1986a, p. 291; ALARCÃO 19884, 2:1, p. 19, n.º 1/351; GARCIA 1991, p. 527- 
528, n.º 602; MOREIRA 1992, p. 17,n.º 1; GARCÍA 1996, p. 1871, n.º 66; RIBEIRO 2002g, p. 428- 
429,n.º 96. 


S(acrum) Arquilus)-Cim(ini?) I(ibertus)-Saur(iensis?)-ulotum)-sColuit)-IGbens)-mferito) 


Variantes: 1. 1: S(extus) Arqui(us) Cim[bri?] I(ibertus) Saur(---) u(otum) s(oluit) I(ibens) m(erito) (CIL), 
S(extus) Arqui(us) Cim(bri?) I(ibertus) Saur(---) u(otum) s(oluit) I(ibens) m(erito) (Santarém; Garcia; 
García), S(extus) Arqui(us) Cim(bri) I(ibertus) Saur(---) [---] u(otum) s(oluit) I(ibens) m(erito) 
(Blázquez), S(extus) Arqui(us) Cim[bri?] I(ibertus) Saur(---) u(otum) s(oluit) m(erito) (Moreira), 
S(egomoni uel agato) Arqui(us) Cim(ini filius) L(ucio) Saur(io) u(otum) s(oluit) I(ibens) m(erito) 
(Ribeiro). 

Cronologia: 1-130. 


356 Árula de bronze com as iniciais S(---) A(---). 
[P] Viana do Castelo, Viana do Castelo, Viana do Castelo (Monserrate). 


Lugar de achado: citânia de Santa Luzia. Circunstâncias do achado: provém da citânia de Santa Luzia, 
desconhecendo-se os pormenores da descoberta (cf. Vasconcellos 1903, p. 19- 20). 
Paradeiro: Viana do Castelo, MMVC (2411) (Extensão Educativa de Arqueologia da Casa dos Nichos). 


Suporte: ara. Material: bronze. Dimensões: 5/14/14. 

Descrição: árula de diminuta dimensão, apenas trabalhada nas faces laterais e anterior, sendo a oposta 
totalmente lisa. Cimácio estruturado por foculus circular e de fundo côncavo, flanqueado por puluilli 
arredondados, separados por três incisões e divididos a meio por golpe em V, visível lateralmente. 
Assenta sobre friso antecedido de ranhura, ao qual subjaz sequência de quatro meios-redondos 
separados por listéis, a que se junta filete directo na união do capitel (1.1/1.4/1) com o fuste (2.4/1/1). 
As arestas anteriores deste são chanfradas, o que também acontece na base (1.5/1.4/1), desprovida de 
molduras. Campo epigráfico: ocupa toda a largura da face anterior do fuste. 
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Bibliografia: WASCONCELLOS 1903a, p. 20-21; 1913, p. 507-508; ALMEIDA 1990, p. 237-239; 
2008, p. 224-225. 


SC) 
AC--—) 


Variantes: Vasconcellos (1913) refere três letras difíceis de interpretar. 
Cronologia: 101-200. 


357 Vaso com inscrição referente a Maxuminis Caturo. (Estampa XXII) 
[P] Braga, Guimarães, Briteiros (Salvador). 


Lugar de achado: citânia de Briteiros. Circunstâncias do achado: foi encontrado, em 1951, nos trabalhos de 
escavação dirigidos por M. Cardozo (1951, p. 458) na citânia de Briteiros, num sector da encosta do 
lado nascente do povoado, presumivelmente a setentrião da antiga casa do guarda (a cerca de 150 m). 
Procederá de uma construção rectangular orientada, e com ampla visibilidade, para o vale. 

Paradeiro: Briteiros, MCC. 


Suporte: vaso. Material: cerâmica. Dimensões: [27]/-/- (6 do colo = 34; 6 da pança = 55.5). 

Descrição: fragmento de grande dolium, caracterizado por boca larga e pança desenvolvida, com 
ornamentação em relevo e vestígio do arranque de asa. Corresponde à parte superior da pança, até ao 
arranque do bordo. A pasta, de cor beje, é homogénea, com pequenos grãos de areia e escassa mica. 
Acabamento alisado, com engobe alaranjado, na superfície externa. Elementos decorativos: mamilos; 
caneluras; furcula?. Decoração: composta por protuberâncias mamilares e por toros horizontais e 
verticais. Dois toros horizontais paralelos, formando canelura, de onde arranca a asa, marcam a parte 
superior da pança, tendo os espaços acima e abaixo desta divisão uma ordenação decorativa vertical, 
estabelecida por toros mais estreitos e sequências de, pelo menos, três mamilos, em alguns pontos 
claramente enquadradas por aqueles, incluindo, ainda, um motivo em forma de furcula, com botão 
terminal no cabo. Campo epigráfico: corresponde a sector da parte superior da pança do vaso, 
imediatamente abaixo do bordo, enquadrado entre a ornamentação. Incompleto no lado direito e com 
quebradura oblíqua, actualmente restaurada, que afecta as três últimas linhas. 


Bibliografia: CARDOZO 1951, p. 463-471; 1962, p. 72-73; 1971, p. 52; AE 1954, 95; SILVA 19864, p. 
158, n.º 142 (Cer. 142); 2007b, p. 442, n.º 714 (Epig. 129): GIMENO 1988, p. 29-30, n.º 31; GARCIA 
1991,529, n.º 604; GARCÍA 1995b, p. 155 e 166; 1996a, p. 245, n. 106; CARVALHO 2008, 2, p. 40- 
41,n.º 3084101. 


Maxumlil- 

nis (D-Caturlo] 
figulus-holc] 
'muynus-dedit 


Variantes: 1. 4: munus dedit (Cardozo; AE; Silva; Garcia; García). 
Cronologia: 1-70. 


Inscrições de atribuição duvidosa 


358 Inscrição rupestre incompleta. 
[P] Porto, Felgueiras, Lagares. 


Lugar de achado: monte Cristelo. Circunstâncias do achado: foi reportada por Argote (1734, livro 3, cap. 
1, p. 463). Sarmento (1884b, p. 181) precisa que o monte a que aquele erudito chama Cristelo de São 
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Veríssimo de Lagares é o monte de Pegas e que os penedos com inscrição que refere já teriam 
desaparecido. 
Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 463) alude a penedos toscos com letras romanas. Campo 
epigráfico: referindo-se às inscrições do monte Cristelo, Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 464) regista 
que humas estaô taô resumidas, outras tão mal gravadas, e com taes caracteres que ele próprio tinha 
dificuldade em entendê-las. 


Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 1, p. 464; CIL II 2409; RODRÍGUEZ 1993a, p. 111,n.º 50e; 
1995, p. 228,n.º 50e; GARCÍA 1996a, p. 2228, n.º 40. 


--JQVO OQIH MIII--- 


Cronologia: 1-270. 


359 Inscrição rupestre incompleta. 
[P] Porto, Felgueiras, Penacova, Froia. 


Lugar de achado: monte Cristelo. Circunstâncias do achado: foi reportada por Argote (1734, livro 3, cap. 
1, p. 463). Sarmento (1884b, p. 181) precisa que o monte a que aquele erudito chama Cristelo de São 
Veríssimo de Lagares é o monte de Pegas e que os penedos com inscrição que refere já teriam 
desaparecido. Todavia, consideramos que esta inscrição possa corresponder à que identificou no lugar 
de Froia. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 463) alude a penedos toscos com letras romanas. Campo 
epigráfico: referindo-se às inscrições do monte Cristelo, Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 464) regista 
que humas estaô taô resumidas, outras tão mal gravadas, e com taes caracteres que ele próprio tinha 
dificuldade em entendê-las. 


Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 1, p. 464; 1738, p. 279 e 284; CIL II 2409b; RODRÍGUEZ 
1993a, p. 111,n.º 50b; 1995, p. 228, n.º 50b; GARCÍA 19964, p. 2228, n.º 40. 


---|VMI---INGI--- 


Variantes: 1. 1: ---JVN[---JNG (Rodríguez; García). 
Cronologia: 1-270. 


360 Inscrição rupestre incompleta. 
[P] Porto, Felgueiras, Lagares. 


Lugar de achado: monte Cristelo. Circunstâncias do achado: foi reportada por Argote (1734, livro 3, cap. 
1, p. 463). Sarmento (1884b, p. 181) precisa que o monte a que aquele erudito chama Cristelo de São 
Veríssimo de Lagares é o monte de Pegas e que os penedos com inscrição que refere já teriam 
desaparecido. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 463) alude a penedos toscos com letras romanas. Campo 
epigráfico: referindo-se às inscrições do monte Cristelo, Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 464) regista 
que humas estaô taô resumidas, outras tão mal gravadas, e com taes caracteres que ele próprio tinha 
dificuldade em entendê-las. 
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Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 1, p. 464; CIL II 2409c; RODRÍGUEZ 1993a, p. 111,n.º 50c; 
1995, p. 228,n.º 50c; GARCÍA 1996a, p. 2228, n.º 40. 


JUNE 


Variantes: 1. 1: D VN (García). 
Cronologia: 1-270. 


361 Inscrição rupestre incompleta. 
[P] Porto, Felgueiras, Lagares. 


Lugar de achado: monte Cristelo. Circunstâncias do achado: foi reportada por Argote (1734, livro 3, cap. 
1, p. 463). Sarmento (1884b, p. 181) precisa que o monte a que aquele erudito chama Cristelo de São 
Veríssimo de Lagares é o monte de Pegas e que os penedos com inscrição que refere já teriam 
desaparecido. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 463) alude a penedos toscos com letras romanas. Campo 
epigráfico: referindo-se às inscrições do monte Cristelo, Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 464) regista 
que humas estaô taô resumidas, outras tão mal gravadas, e com taes caracteres que ele próprio tinha 
dificuldade em entendê-las. 


Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 1, p. 464; CIL II 2409d; RODRÍGUEZ 1993a, p. 111, n.º 
50d; 1995, p. 228, n.º 50d. 


=JVNI-- 


Cronologia: 1-270. 


362 Inscrição rupestre incompleta. 
[P] Porto, Felgueiras, Lagares. 


Lugar de achado: monte Cristelo. Circunstâncias do achado: foi reportada por Argote (1734, livro 3, cap. 
1, p. 463). Sarmento (1884b, p. 181) precisa que o monte a que aquele erudito chama Cristelo de São 
Veríssimo de Lagares é o monte de Pegas e que os penedos com inscrição que refere já teriam 
desaparecido. 

Paradeiro: desconhecido. 


Suporte: afloramento rochoso. Material: granito. Dimensões: -/-/-. 

Descrição: Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 463) alude a penedos toscos com letras romanas. Campo 
epigráfico: referindo-se às inscrições do monte Cristelo, Argote (1734, livro 3, cap. 1, p. 464) regista 
que humas estaô taô resumidas, outras tão mal gravadas, e com taes caracteres que ele próprio tinha 
dificuldade em entendê-las. 


Bibliografia: ARGOTE 1734, livro 3, cap. 1, p. 464. 
-JVNE-- 


Cronologia: 1-270. 
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121: Ara consagrada ao Lar Talébrigo (2) 


122: Ara consagrada a um Lar com epíteto indígena 
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123: Ara consagrada aos Lares Anecos 


Estampa X 
130: Pedestal consagrado à Salus do município de Bracara Augusta 


139: Árula consagrada a deidade não expressa 


140: Ara consagrada a deidade não expressa 
(José d'Encarnação / Guilherme Cardoso) 


Estampa XI 
143: Ara consagrada a deidade desconhecida 


148: Fragmento de ara consagrada a deidade desconhecida 
152: Ara dedicada a Augusto 


Estampa XII 
156: Dedicatória imperial realizada pelos Brácaros 


161: Ara dedicada ao Génio de Gaio César 
(MNSR / MNSR) 


163: Bloco arquitectónico pertencente a bidental 
(MDDS / Manuel Santos) 


Estampa XIII 
164: Ara simplesmente consagrada 


(MDDS / Manuel Santos) 


165: Dedicatória a C. Caetronius Miccio 
(MDDS / Manuel Santos) 


166: Dedicatória a Camalus Melgaeci f. 


171: Bloco com inscrição comemorativa de restauro empreendido por descendentes de Caelicus Fronto 
(MDDS / Manuel Santos) 


Estampa XIV 
172: Inscrição rupestre comemorativa erigida sob Trajano 


(MDDS / Manuel Santos) 


Estampa XV 
174: Padieira com marca de propriedade de Coroner(ius Camali 


175: Dedicação de monumento arquitectónico pelo legado T. Flauius Archelaus Claudianus 


Estampa XVI 


192: Estela de Agathopus 
(MDDS / Manuel Santos) 


199: Placa dedicada a quatro defuntos por C. Valerius Valens, veterano da legio VI Victrix 
226: Ara de Calaetia (Flaui f.) 


Estampa XVII 


236: Placa de Claudia Aecilenis e do filho, L. Claudius Theodorus 
(MDDS / Manuel Santos) 


241: Estela de Douaecius Compardiaeni f. (7) e de Combualus Compardae 


250: Bloco arquitectónico pertencente a monumento funerário de [.) Flauius Bassus (?) 
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Estampa XVHI 
255: Ara de luleius Faustus e de Durbidia 


260: Estela de C. Julius Pintami |. Pudes 
(MDDS / Manuel Santos) 


Estampa XIX 
257: Placa de Iulia Auita Nigri 


215: Estela de Meducea Meduenia e de Pentamus Cilureicus 


Estampa XX 
282: Ara (?) de Peicana Pintami f. 


Estampa XXI 
291: Ara de Prouincialis Protis 


315: Estela de Vegetus Amandi f. 


Estampa XXII 
353: Tanque com marca de propriedade de Silius Florinus 
(María Cruz González Rodríguez) 


357: Vaso com inscrição referente a Maxuminis Caturo 
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APÊNDICES 


Apêndice 1: Ficha-tipo da base de dados epigráficos (C.E.R.CO.BRAC) 


(legenda relativa ao tipo de campo: - texto; + numérico; / cálculo; 4 contentor; * data; x repetido) 


Descrição analítica do suporte 


+ n.º de registo 

- ID da inscrição 

/ Localização / País 

- Código de País 

/ Localização / Distrito- 
Província 

- Código de Distrito- 
Província 

/ Localização / Município 

- Código de Município 

/ Localização / Freguesia 

- Código de Freguesia 

- Localização / Lugar 

- n.º da inscrição na 
Freguesia 

- Localização antiga / 
Província 

- Localização antiga / 


Conuentus 


Sítio antigo 


/ Sítio Moderno 


- Tipo de Suporte 

- Material 

- Código de conservação 

- Descrição e estado de 
conservação 

- Motivos decorativos 

- Decoração 


% Foto / desenho 


- x Local do achado 

- x Tipologia do local 

+x Ano do achado 

- x Circunstâncias do achado 
- x Paradeiro 

- x Instituição de depósito 
-x n.º de inventário 

-x Altura 

-x Largura 

-x Espessura 


- x Outras medidas 


- Código do campo 
epigráfico 

- x Código da face 

- x Código do fragmento 

+x Altura 

+x Largura 

+x Altura da margem 
superior 

+x Altura d margem inferior 

+x Largura da margem 
esquerda 

+x Largura da margem 
direita 

+x Descrição e estado de 


conservação 


Descrição analítica do texto 
- Categoria do texto 


Título 


Datação-ano (inferior) 
Datação-ano (superior) 


Datação-mês 


+ + + + 


Datação-dia 
- Datação específica 


- Justificação da datação 


-x Texto 
-x Texto-minúsculas 
- x Texto-maiúsculas 


-x Tradução 


-x Língua 

-x Métrica 

-X Lista alfabética de 
palavras na inscrição 

-x Variantes de leitura 

-x Bibliografia 

- x Tipo de escrita 

-X Interpontuação 

-x Nexos 

-X Litterae longae 

-X Litterae paruae 

-X Litterae ornatae 


-x Litterae insertae 
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+x Altura mínima das letras 

+x Altura máxima das letras 
+x Altura média dos espaços 
-x Altura das letras 

-x Altura dos espaços 

- Comentário paleográfico 


- Comentário histórico 


- Notas 
- Fase de trabalho 


* Última actualização 


- História económica, social 
e jurídica 

- Religião 

- Grupos comunitários 

- Comunidades 
administrativas 

- Geografia 

- Militares 


- Relações sociais 


+x Indivíduo 

-x Nome 

-x Praenomen 

-x Nomen 

- x Nome único / Cognomen 
-x Supernomen 

-x Filiação 

-x Tribo 

-x Origo 

-x Particularidades 

-x Género 

-x Parentesco 

-x Estatuto jurídico 

-x Função pública 

- x Ocupação profissional 
+x Idade-anos 

+ x I dade-meses 

+x Idade-dias 


+x Idade-horas 


C.E.R.CO.BRAC 


Corpus da epigrafia romana do conuentus Bracarum (>3 
Ne catálogo 
Nº registo, 
IDidainasição 
País 
Distrito / Província 
Município =" 
F inscrição circunscrição 
Lugar 4 Y 
Prouincia Sitio (antigo) 
Comet ticas Sitio (miodomo) 


C.E.R.CO.BRAC 
Corpus da epigrafia romana do conuentus Bracarum (<a 


frag. 1 frag. 2 frag. 3 trag. 4 


frag. 1 frag. 2 frag. 3 trag. 4 


inventário 
frag. 1 frag. 2 frag. 3 frag. 4 
Altura Outras medidas 
Largura 


SssE 


C.E.R.CO.BRAC 
Corpusda epigrafiaromana do conuentus Bracarum B<%>4 


Ez 


campo1 campo? campo3  campo4 campo1 campo?  campo3 campo4 
Ez v 2 


« 
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C.E.R.CO.BRAC 
Corpusda epigrafiaromana do conuentus Bracarum G<)>3 


texto 1 texto2 
Texto 


texto 3 texto 4 


C.E.R.CO.BRAC 
Corpusda epigrafia romana do conuentus Bracarum b<)>9 


Texto minúsculas 
texto A? 


toxto AZ 


texto ad 


texto As 


Tradução 
texto 1 


texto 2 
texto 3 


texto 4 


C.E.R.CO.BRAC 
Corpusda epigrafia romana do conuentus Bracarum 


texto B1 texto B2 
Texto maiúsculas 


texto B3 texto B4 
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C.E.R.CO.BRAC 


Corpusda epigrafiaromana do conuentus Bracarum b< J>8 
texto 1 texto 2 texto 3 texto 4 texto 1 texto 2 texto 3 texto 4 
Língua Métrica 
texto 1 texto 2 
Lista alfabética do 
palavras na inscrição 
dia texto 1 texto? ção 
Variantes 
texto3 texto 4 
EEE 
C.E.R.CO.BRAC 
Corpus da epigrafia romana do conuentus Bracarum 
texto 1 texto 2 texo 3 texto 4 
ED) r iz v E 
O tepomção T z z z 
O a 
RES 
EEE 
RE 
CO Litorao insortão 
EZEEEEEE 
EEE 
prensas 
Esses 
EEE 
EEE 
C.E.R.CO.BRAC 
Corpusda epigrafia romana do conuentus Bracarum B<)>19 
EEE 
Do Noms 
EEE RR [2011/0727 
eia | TO EE T 
[ssa x 
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C.E.R.CO.BRAC 
Corpus da epigrafia romana do conuentus Bracarum 


Indivíduo 
Nome 

Preanomen 

Nomen 

Nome único / Cognomen 
Supernomen 

Filiação 

Tribo 

Origo 

Particularidades 
Género 

Parentesco 

Estatuto jurídico 
Função pública 
Ocupação profissional 
Idade anos 

Idade meses 

Idade dias 


Idade horas 


C.E.R.CO.BRAC 
Corpus da epigrafia romana do conuentus Bracarum 


Indivíduo 


Nome único / Cognomen 
Supernomen 

Filiação 

Tribo 

Origo 

Particularidades 
Género 

Parentesco 

Estatuto jurídico 
Função pública 
Ocupação profissional 
Idade anos 

Idade meses 

Idade. dias 


Idade horas 
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Apêndice 2: Onomástica quiritária 


(* = estruturas onomásticas incompletas; ** = nomes repetidos) 


estrutura onomástica observações datação | referências 

C. A(---) R(---) (2) ha 101-200 | 68 (Várz. Ovelha e Aliviada, MCN) 
T.A(--) M(--5) (2) 101-200 | 122 (Meadela, VCT) 

T. Acanius Dorus lib. 151-200 | 236 (Braga, BRG) 

Accius Verinus 151-270 | 197 (Gondar, CMN) 

C. Aemil(ius) Valens eques (al. II FL.) 71-150 67 (Prozelo, AMR) 
Aemil(ius) Crles]cens 161-180 | 66 (Braga, BRG) 

Aemilia Lougo C(ai) flilia) 71-130 191 (Braga, BRG) 

Aemilius Maximus ordo senat. 312-324 | 159 (Braga, BRG) 

Albuia Paterna 201-270 | 110 (São Nicolau, MCN) 
Allia Caliste lib. 151-270 | 197 (Gondar, CMN) 

T. Al[lijuls] Quadr[aJtus 51-130 198 (Gualtar, BRG) 
Aniciu[s] Matelr]nus 151-200 | 118 (Brito, GMR) 

[..] Anicius [Anc]leiti f. [....] Rufus 101-200 | 202 (Freixo, MCN) 

[.. Anilcius [....Jus e 101-200 | 202 (Freixo, MCN) 

(Annius) Anenilus lib. lib. 201-270 | 7 (Beiriz, PVZ) 

Ann[ius] Rufus 201-270 | 7 (Beiriz, PVZ) 

Antonia Rufina 101-200 | 129 (Tagilde, VZL) 

M. Antonius M(arci f.) Gal. Augustanus miles (VII G.) 15-96 203 (Braga, BRG) 

Antonius Almo (2) 101-200 | 264 (Alvarelhos, TRF) 
Apillicus] (2) Arquli f.] Munfitus] (2) 71-130 205 (Dume, BRG) 

OQ. Ap(pius) Flauus lib. 101-170 | 206 (Portela das Cabras, VVD) 
[Ap]ronia [Ojuinta [Apr]oni Reburi 171-250 | 207 (Dume, BRG) 

Apronia Rufa 151-230 | 208 (Rio Tinto, GDM) 

A. (2) Apronius f.M. (?) Caniniuls] (2) 71-150 209 (Vila Verde, VVD) 
[Aprjonius Reburus 171-250 | 207 (Dume, BRG) 

Apronius Rufus 151-230 | 298 (Rio Tinto, GDM) 

M. Apronius Rufus Nemus 151-230 | 210 (Rio Tinto, GDM) 
Apronius Rufus A 151-230 | 208 (Rio Tinto, GDM) 
Apronius Rufus Ea 151-230 | 210 (Rio Tinto, GDM) 
Aquius M|---] ka 151-270 | 211 (Várzea do Douro, MCN) 
Q. Arrius Cal. Maius 101-150 | 214 (Vigo, PO) 

Q. A(rrius) M(aius) A 101-150 | 216 (Vigo, PO) 

Q. Arrius Mai(us) id 101-150 | 312 (Vigo, PO) 

[A]rruntius Vegetus 1-270 331 (Braga, BRG) 

[L.] (2) Atius (2) Rulflus (2) 101-200 | 114 (Freixo, MCN) 

Afticia Primitiva lib. 101-200 | 215 (Braga, BRG) 

Attilia Ammio G. f. 101-150 | 216 (Vigo, PO) 

Aurelia Materna 101-150 | 214 (Vigo, PO) 

Alulr(elia) () Sablina) (2) 201-270 | 105 (Caldelas, AMR) 
Aurelianus 251-300 | 127 (Refóios do Lima, PTL) 
Aur(elius) Max(imus) 171-270 | 219 (Braga, BRG) 

[Aulrelius Pater[nus] [.Jci (1) f. miles (VII G.) 212-300 | 218 (Monte de Fralães, BCL) 
(Aurelius) [PlJetoui[us] (2) 171-270 | 219 (Braga, BRG) 

C. C(aecilius Sex. (7 f. (2) Paternus 131-270 | 223 (Braga, BRG) 

Cla)ellia) (2) Flauina 171-270 | 222 (Sta. Marinha do Zêzere, BAO) 
Lucius (Caelicus) Titi f. ; 71-100 171 (Braga, BRG) 

M. (Caelicus) Titi f. ij 71-100 171 (Braga, BRG) 

T. Caelicus Elulprepes Fronto lib. 71-100 171 (Braga, BRG) 
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A. Caelius Paternus 


101-200 


4 (Braga, BRG) 


[A.] Caelius T.f. Quir. [Flalccus 71-150 224 (Braga, BRG) 

T. Caelius T.f. Quir. Flaccus 71-150 225 (Lomar, BRG) 
Caen(ius) (7) Clem(ens) 201-270 | 106 (Caldelas, AMR) 
Camilia Rufin(a) 151-230 | 228 (Braga, BRG) 
Camilius Eutychianus lib. 151-230 | 229 (Braga, BRG) 

C. Camilius Maximus Gienus 101-200 | 130 (Braga, BRG) 

[Tiltus Cananius [MJarcellianus 151-200 | 230 (A Cela, Mos, PO) 
[Calnanius Montanus lib. 151-200 | 230 (A Cela, Mos, PO) 
Cassia M.f. Dutia 1-100 231 (Sé, PRT) 

Cat(ius) (2) Celer 171-230 | 69 (Freixo, MCN) 
[Cellicus Fronto 1-50 40 (Braga, BRG) 

Cet(---) Seuerus já 131-200 | 234 (Atios, Porrifo, PO) 
Pentamus Cilureicu(s) 131-200 | 275 (Vade, PTB) 
Claudi---) Aul---] * 151-250 | 235 (Vigo, PO) 

Claudia) Aecilenis lib. 151-200 | 236 (Braga, BRG) 

[] Claudius Ascanius lib. 71-130 237 (Braga, BRG) 

Ti. C(laudius) (7) Auscus 71-170 77 (Esporões, BRG) 

Ti. Claudius) (2) Ausc(us) id 71-170 32 (Guisande, BRG) 

Ti. Claudi[us Claudianus] ordo equest. 14-54 49 (Tui, PO) 

Ci(audius) Flauinus 151-230 | 70 (Santa Maria do Bouro, AMR) 
L. C(audius) Theodorus lib. 151-200 | 236 (Braga, BRG) 

P. Clodameus Corocaudi f. Seaueo 1-50 167 (Meixedo, VCT) 
Coporici Materni 101-200 | 128 (Braga, BRG) 
Co(rnelia) (2) Rufila 151-230 | 135 (Giela, AVV) 

M. F(-) P(---) A 101-270 | 141 (Frazão, PFR) 

L. F(--) T(---) * 71-200 185 (Vila Chã, EPS) 
[Falbia Marcella lib. 151-200 | 230 (A Cela, Mos, PO) 
P. F(abius) (2) Cileioui 51-100 72 (Carvalho Rei, AMT) 
Fauius Musanus 171-270 | 244 (Sousela, LSD) 
Fauonius * centurio (VII G.) 101-196 | 319 (Braga, BRG) 
[Filrmia [Plusinna lib. 101-270 | 92 (Dume, BRG) 
(Flauia) (2) Encratis lib. 151-270 | 75 (Caldas de Vizela, VZL) 
Flauinus 333-337 | 348 (Coura, PCR) 

T. Flauius Archelaus Claudianus ordo senat. 231-270 | 175 (Caldas de Vizela, VZL) 
Flauius Auentinus lib. 151-270 | 75 (Caldas de Vizela, VZL) 
[. Flauius Quir. [Balssus (2) 71-150 250 (Adaúfe, BRG) 
Fl(auius) Fronto 151-270 | 45 (Braga, BRG) 
Fl(auius) Fr(onto) 171-270 | 76 (Baião, BAO) 
Flauius) Sabinus 151-270 | 95 (Braga, BRG) 

Flauius Vrbicio 151-250 | 50 (Braga, BRG) 

T. (9) Flauifus ---] já 1-270 336 (Braga, BRG) 

[71 (2) Furnius [G]a[!.] Procul[us] 138-161 | 157 (Basto, CBT) 

L. Hispanius Fronto 101-200 | 126 (Rebordáns, Tui, PO) 
Juleius Faustus lib. 201-270 | 255 (Vigo, PO) 

Julia M. f. Auita 1-100 256 (Sé, PRT) 

Julia Auita Nigri 71-130 257 (Creixomil, GMR) 
Julia Bloena 71-150 258 (Braga, BRG) 

(ulia) Durbidia 201-270 | 255 (Vigo, PO) 

Julia Qui(rina) (2) lib. 201-270 | 255 (Vigo, PO) 

Julia Seuera lib. 1-100 245 (Braga, BRG) 
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[J (2) Julius Pilides (!) Orestes lib. 1-100 259 (Braga, BRG) 

(C. Julius) Pintamus 71-130 260 (Braga, BRG) 

C. Julius Pintami libertus Pudes (!) lib. 71-130 260 (Braga, BRG) 

C. Julius Pylades lib. 1-100 138 (Miragaia, PRT) 

C. Julius [Pylades] (2) ** Jib. 1-100 144 (Sé, PRT) 

G. Jul(ius) Saturninus miles (VII G.) 131-170 | 78 (Braga, BRG) 

C. Juliuls] [--- is 71-150 51 (Braga, BRG) 

Junia M.l. Vrbana lib. 71-130 262 (Braga, BRG) 

Kamilia H[e]lena lib. 151-230 | 229 (Braga, BRG) 

G. Licinius Florus 201-270 | 267 (Vigo, PO) 

G. Licinius Rufus 201-270 | 267 (Vigo, PO) 

M. Luci[u]s Caturlo] 101-150 | 96 (Braga, BRG) 

Lucretia Fida sac.perp.R.A.c.Brac. | 101-200 | 162 (Braga, BRG) 
[Ljucr(etius) Aristu[s] Verus lib. 151-230 | 38 (Braga, BRG) 

Lucretius Sabinus 101-200 | 115 (Vilela, AMR) 

Lucretius Sabinus Postumus Peregrinus 147 27 (Marecos, PNF) 

[] (2) Lucret(ius) L. f. Quir. [S]aturninus 71-150 268 (Dume, BRG) 

Lucretius Vitulinus 147 27 (Marecos, PNF) 

LI MC---) SC--) E 101-200 | 81 (Freixo, MCN) 

Mal---] [D]iomledes] (2?) * lib. 151-250 | 269 (Braga, BRG) 

(Magia) Mlajruana 151-270 | 270 (Pexegueiro; Tui, PO) 
Mlalgius Auian[us] 151-270 | 270 (Pexegueiro; Tui, PO) 
(Magius) Flaus M[algi Auianl[i flilio 151-270 | 270 (Pexegueiro; Tui, PO) 
Mamilius Lucanus centurio (VII G.) 75-96 203 (Braga, BRG) 

Meducea Meduenia 131-200 | 275 (Vade, PTB) 

T. Moclclinilus] C.f. Clolr. Coscinus ordo senat. 171-230 | 80 (Caldas de Vizela, VZL) 
V. (OD NE--) M(---) * 101-200 | 82 (Sanfins de Ferreira, PFR) 
V. O(---) AC---) * 151-230 | 277 (Vigo, PO) 

Oclatius Aulitus (7) 151-230 | 278 (Vigo, PO) 

O. P(---) M(---) + 201-270 | 9 (Rio de Moinhos, AVV) 
M. Pelcius Lapidarius lib. 1-130 283 (Afife, VCT) 

Pompeia) Albura lib. 151-200 | 287 (Várzea do Douro, MCN) 
Pompeius Maternianus 151-200 | 287 (Várzea do Douro, MCN) 
C. Pompeius Gal. Caturonis f. Meild]ugenus 131-230 | 34 (Caldas de Vizela, VZL) 
[Plrimanus * decurio (al. II FI.) 71-150 67 (Prozelo, AMR) 

Primia Anui f. Maia 101-200 | 62 (Corvite, GMR) 
Pro(culeia) (7) Nigrina flam. p. Hisp.c. 151-270 | 288 (Dume, BRG) 

Proculeia Bloena Domnula 151-200 | 289(Várzea do Douro, MCN) 
Proculeia Elauia 171-270 | 290 (Várzea do Douro, MCN) 
Proculeius Flauls] (2) 171-270 | 290 (Várzea do Douro, MCN) 
Prouincialis Nereus lib. 171-270 | 291 (Vizela, VZL) 
Prouincial[is] Protis lib. 171-270 | 291 (Vizela, VZL) 

P(ublia) (2) Flauilla 151-200 | 281 (Várzea do Douro, MCN) 
(Publia) (2) Rufina 151-250 | 292 (Vigo, PO) 

P(ublia) (?) Seuera 151-250 | 292 (Vigo, PO) 

Public<i>us Crescens lib. 101-200 | 317 (Braga, BRG) 
(Publicius) (2) Vicarius lib. 101-200 | 317 (Braga, BRG) 

(Publilia) (2) Pestera 151-250 | 293 (Vigo, PO) 

(Publilia) (2) Publlia) (2) 151-250 | 293 (Vigo, PO) 

Pub(lilius) (2) Vrsus 151-250 | 293 (Vigo, PO) 

P(ublius) (2) Flauinus 201-270 | 248 (Roriz, STS) 
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Rufonia Rufina 151-230 | 298 (Rio Tinto, GDM) 
C. SC--) F(---) E 131-230 | 41 (Avioso, MAL 
S+[.(---)] Marius Da 151-250 | 29 (Beiriz, PVZ) 
Sab(inius) (2) Ad(alus) (2) 151-270 | 137 (Troviscoso, MNC) 
Q. Sabinius Florus 71-150 47 (Caires, AMR) 

D. Saluius Athictus lib. 51-150 300 (Braga, BRG) 

T. Satrius 1-70 192 (Braga, BRG) 

+. Sempro[nius]|---] k 71-130 257 (Creixomil, GMR) 
Sempronius Graecinus miles (VII G.) (2) 75-96 203 (Braga, BRG) 

L. Sestius L.l. Corocaudius lib. 1-50 167 (Meixedo, VCT) 
Silius Florinus 171-270 | 353 (Mougás, Oia, PO) 
Sullia Materna) 201-270 | 306 (Braga, BRG) 

G. Sulp(icius) Festus 131-230 | 107 (Ponte, GMR) 
Sulpici[us] [. Jib. Pol---] * lib. 101-200 | 307 (Abação, GMR) 
Sulpicius Sulpicianus 201-270 | 84 (Caldas de Vizela, VZL) 
[.] Sulp(icius) (2) [Vleglet(us)] (1) 151-250 | 6 (Alvito, BCL) 

L. Terentius M.f. Quir. Rufus ordo equest. 113-117 | 169 (Braga, BRG) 
(Triaria) (2) Procula 161-180 | 66 (Braga, BRG) 
Triarius Malt(ernus)] ordo senat. 161-180 | 66 (Braga, BRG) 
Tullia L.l. Talantea lib. 51-150 310 (Braga, BRG) 
(Tuscius) Quartus L. Tusci Valentini f. 71-150 311 (Braga, BRG) 

L. Tuscius Valentinus 71-150 311 (Braga, BRG) 

D. V(---) B(---) 101-200 | 23 (Carvoaeiro, VCT) 
Valeria Alla Titi flilia) 101-150 | 312 (Vigo, PO) 
Vall(eria) Ajmias castelli Labroni lib. 151-230 | 146 (Braga, BRG) 
Val(eria) Materna 151-250 | 147 (Sé, PRT) 
Val(eria) Rufa 151-250 | 42 (Alvarães, VCT) 
Val(eria) (2) Rufla) (2) id 151-250 | 98 (Castelo do Neiva, VCT) 
M. Vallerius)] [Calrus 238-244 | 158 (Refojos de Basto, CBT) 
Val(erius) Paternus 171-230 | 46 (Freixo, MCN) 

[MJ (2) Val(erius) Pro[cullinus 238-244 | 158 (Refojos de Basto, CBT) 
L. Valerius Quir. Rufinus 71-150 313 (Merelim, BRG) 
Val(erius) Rufus 71-150 313 (Merelim, BRG) 
Val(erius) Siber[us] (2) lib. 151-270 | 314 (Braga, BRG) 

L. Valerius Siluanus miles (VI Victr ) 1-70 37 (Santo Tirso, STS) 
C. Víalerius) Valljens ueter. (VI Victr.) 101-130 | 199 (Valença, VLC) 
A. Vegetlius Gal. Titianus] (2) 138-161 | 157 (Basto, CBT) 
Vibia Placidina 171-270 | 316 (Braga, BRG) 
Viclaria] Proba Vicari f. 101-200 | 317 (Braga, BRG) 
Virius Rufinus 151-230 | 228 (Braga, BRG) 
[VllpCius) (?) Eluhlelpistus lib. 151-230 | 86 (Serzedelo, GMR) 
Vipius Flaus 101-200 | 93 (Sé, PRT) 

[JA[--- NeJreis (2) * lib. 101-170 | 325 (Vigo, PO) 
[---Jricius Procullus] (2) á 71-130 321 (Braga, BRG) 
[---]+entius [---Jlius iá 101-200 | 52 (Guimarães, GMR) 
[---] [Aelcilenis (2) * lib. 101-170 | 325 (Vigo, PO) 

[. --- Flacinilu]s Sali f. * 101-200 | 324 (Lindoso, PTB) 
[---] M(arci) f. Materna x 131-270 | 223 (Braga, BRG) 

[---] (2) Maternla] 201-270 | 279 (Braga, BRG) 
([---D (2) Paterna E 201-270 | 279 (Braga, BRG) 
0.) [---] E 71-150 268 (Dume, BRG) 
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Apêndice 3: Onomástica peregrina 


(* = estruturas onomásticas incompletas; ** = nomes repetidos) 


estrutura onomástica observações datação | referências 

Aetura Arqui f. 101-130 | 199 (Valença, VLC) 
Agapitus lib. 151-230 | 117 (Lindoso, PTB) 

AI---) L(imiae) (2) * 101-200 | 193 (Braga, BRG) 

Albura Carisi f. 1-100 194 (Braga, BRG) 

Albura Caturonis f. 1-100 195 (Braga, BRG) 
Allbjura Celdf[i] (2) 131-230 | 196 (Roriz, STS) 

Alluguius Andergi f. 101-130 | 199 (Valença, VLC) 

Alo M[---] 151-230 | 142 (Santa Cruz do Lima, PTL) 
Amandus lib. 131-170 | 315 (Vigo, PO) 

[Ancleitus 101-200 | 202 (Freixo, MCN) 
Anderca Caturoni(s) f. 1-100 201 (Grade, AVV) 
Andergius 101-130 | 199 (Valença, VLC) 
Anicius Arquli 71-150 28 (Campo do Gerês, TBR) 
Anuus 101-200 | 62 (Corvite, GMR) 

Aper Tagani f. 71-130 204 (Braga, BRG) 

Apilus 131-200 | 43 (Delães, VNF) 

Aquila Gandi 151-230 | 132 (Foz do Douro, PRT) 
Arc(ius) 1-100 176 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Arco 1-100 233 (Ovil, BAO) 

Arg(ius) Ed 1-100 342 (Barco, GMR) 
Arqulius] 71-130 205 (Dume, BRG) 

Arquius 101-200 | 113 (Estorãos, PTL) 
Arquius 101-130 | 199 (Valença, VLC) 
[Alrquius [Clantab[r(i)] 71-130 5 (Braga, BRG) 

Arquius Cantabr(i) a 71-130 36 (Braga, BRG) 

Arqui(us) Cim(ini) (2) 1. lib. 1-130 355 (Alvarelhos, TRF) 
Arquilus] Ladroni f. 71-170 212 (Braga, BRG) 

Arquius Viriati f. 1-100 213(Braga, BRG) 
Arqui(Dus 71-150 28 (Campo do Gerês, TBR) 
Arruntia lib. 71-150 295 (Meinedo, LSD) 
Atimeta lib. 131-170 | 315 (Vigo, PO) 

Auca 1-130 177 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Auitus 151-230 | 308 (Baião, BAO) 

Auitus 151-230 | 308 (Baião, BAO) 

Auitis (!) 101-150 | 94 (Irivo, PNF) 

Auscus (Boutini f.) 51-150 238 (Vale, VNF) 

Aus[cus] (2) 1-100 179 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Beb(i)us 101-200 | 16 (Insalde, PCR) 

Bloena Camali f. 1-100 220 (Braga, BRG) 
Bobdaen(i)us 1-100 286 (Braga, BRG) 

Boius 151-230 | 117 (Lindoso, PTB) 
Boutinus 51-150 238 (Vale, VNF) 
Bra(carus) 101-150 | 252 (Valongo, VLG) 
Bracarus 51-100 221 (Vila Fria, FLG) 
Cal---] (2) ia 131-200 | 337 (Sobreira, PRD) 
Cabura Ladroni 151-230 | 139 (Vermil, GMR) 
Caemurula Corunis 131-230 | 2 (Areias de Vilar, BCL) 
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Caius 131-200 | 14 (Santo Tirso, STS) 

Calaleltia (Flaui f) 131-200 | 226 (Sobreira, PRD) 

Camala Arqui f. 101-200 | 113 (Estorãos, PTL) 

Camala Camali 71-150 285 (Braga, BRG) 

Camala Maxumi f. 171-230 | 227 (Melres, GDM) 

Camalus 101-200 | 264 (Alvarelhos, TRF) 
Camlalus] (2) 71-150 148 (Braga, BRG) 

Camalus 1-100 194 (Braga, BRG) 

Camalus 1-100 220 (Braga, BRG) 

Camalus 71-100 232 (Braga, BRG) 

Camalus 71-150 285 (Braga, BRG) 

Camalus 101-150 | 297 (Braga, BRG 

Camal(us) (7) 1-130 177 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Camal(us) 1-100 180 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Camal(us) de 1-100 345 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Camalus 1-100 173 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Camalus Me 1-100 174 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Camalus Pe 1-100 181 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Camalus He 1-100 183 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Camalus id 1-100 190 (Briteiros (Salvador), GMR) 
[Clamalus + 1-100 346 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Camalus Ei 1-100 347 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Camalus 101-200 | 35 (Caldas de Vizela, VZL) 
Camalus 1-270 344 (Eja, PNF) 

Camal(us) 151-230 | 135 (Giela, AVV) 

Camlaljus Corunlils f. 151-200 | 239 (Rubiães, PCR) 

Camalus Ladroni 1-100 99 (Orbacém, CMN) 

[Cajmalus Melglaeci f.] sac. Rom. Aug. Caes. -15-30 166 (Dume [Braga], BRG) 
Canig(Dus 1-100 182 (Briteiros (Salvador), GMR) 
[Clantabler] 71-130 5 (Braga, BRG) 

Cantaber é 71-130 36 (Braga, BRG) 

Cap(ito) 131-230 | 103 (Marzán, O Rosal, PO) 
Capito 151-200 | 243 (Várzea do Douro, MCN) 
Capito (Fabi f) 151-200 | 243 (Várzea do Douro, MCN) 
Capito Boi f. 151-230 | 117 (Lindoso, PTB) 

Carisius Camali f. 1-100 194 (Braga, BRG) 

[Cjamali Cato 1-100 346 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Caturo 101-200 | 48 (Alvarelhos, TRF) 

Caturo 101-230 | 119 (Arnoso, VNF) 

Caturo 1-100 195 (Braga, BRG) 

Caturo 1-100 265 (Braga, BRG) 

Caturo 1-100 309 (Braga, BRG) 

Caturo 131-230 | 34 (Caldas de Vizela, VZL) 
Caturo 1-100 201 (Grade, AVV) 

Caturo 1-100 233 (Ovil, BAO) 

Caturo Camali 71-100 232 (Braga, BRG) 

Camali domi Caturo lib. 1-100 183 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Maxumlilnis Catur[o0] 1-100 357 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Caturo Pintamli] 51-150 21 (Vandoma, PRD) 

[Claturo Viriatis 1-100 184 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Caucius (Mul---]) 71-170 247 (Rates, PVZ) 
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Celd((Dus] (2) 


131-230 


196 (Roriz, STS) 


Celea Clouti 131-200 | 17 (Ronfe, GMR) 

Celsus 201-230 | 280 (Oldrões, PNF) 
Cileiou(i)us 51-100 72 (Carvalho Rei, AMT) 
Cim(inus) (2) 1-130 355 (Alvarelhos, TRF) 
Clot[ius] 1-100 217 (Rebordáns, Tui, PO) 
Cloutailus] Munitonlis f.] 151-230 | 117 (Lindoso, PTB) 

Cloutius 131-200 | 17 (Ronfe, GMR) 

Cloutus Munappii f. 51-150 238 (Vale, VNF) 

Clutimo Allugui f. 101-130 | 199 (Valença, VLC) 
Combualus Compardae 131-200 | 241 (Paderne, MLG) 
Comparda 131-200 | 241 (Paderne, MLG) 
Colmpalrdiaenus (2) 131-200 | 241 (Paderne, MLG) 
CoralliDus] (2) 1-100 274 (As Eiras, O Rosal, PO) 
Corocaudius 1-50 167 (Meixedo, VCT) 
Corollea 101-200 | 89 (Várzea do Douro, MCN) 
Coroner(i)us Camali 1-100 174 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Corul---] +abe+[---] sá 1-100 347 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Corunis 131-230 | 2 (Areias de Vilar, BCL) 
Corunlis] Medamli f.] 151-200 | 239 (Rubiães, PCR) 

Cumelius 101-200 | 39 (Várzea do Douro, MCN) 
Cundena 1-100 322 (Braga, BRG) 
Dolualecilus] (2) Colmpalrdiaeni (2) f. 131-200 | 241 (Paderne, MLG) 

Douilo 1-50 168 (Coucieiro, VVD) 
Elp(idius) (2) lib. 151-230 | 142 (Santa Cruz do Lima, PTL) 
Fabius = 151-200 | 281 (Várzea do Douro, MCN) 
Fabius Capitonis 151-200 | 243 (Várzea do Douro, MCN) 
Flaccus 71-230 18 (Braga, BRG) 

Flaccus 71-150 285 (Braga, BRG) 

Flacus (Mul---]) 71-170 247 (Rates, PVZ) 

Flauinus 101-200 | 112 (Caldas de Vizela, VZL) 
Flauinus Peregrini f. 51-130 249 (Ancede BAO) 

Flaus Apili 131-200 | 43 (Delães, VNF) 

Flaus Bra(cari) f. 101-150 | 252 (Valongo, VLG) 

Flaus Flauini 101-200 | 112 (Caldas de Vizela, VZL) 
Flaus Rufi f. 101-200 | 74 (São Mamede Infesta, MT'S) 
Flauus 151-230 | 308 (Baião, BAO) 

Flauus 131-230 | 303 (Modivas, VCD) 

Flauus 101-200 | 11 (Serzedelo, GMR) 

Flauus 131-200 | 226 (Sobreira, PRD) 

Flauus 151-230 | 278 (Vigo, PO) 

Flauus Corolleae f. 101-200 | 89 (Várzea do Douro, MCN) 
Fronto 101-200 | 140 (Cunha, PCR) 

Fronto (Seicui f.) 131-200 | 301 (Louredo, Mos, PO) 
Fro(nto) Cap(itonis) 131-230 | 103 (Marzán, O Rosal, PO) 
Frontonianus Frontonis 101-200 | 140 (Cunha, PCR) 

Fuscinus Fusci 131-230 | 1 (Campo, STS) 

Fuscus 131-230 | 1 (Campo, STS) 

[Fluscus 171-230 | 227 (Melres, GDM) 

[Fuscus (2) Flaui f. 151-230 | 278 (Vigo, PO) 

Gand(i)us 151-230 | 132 (Foz do Douro, PRT) 
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Grouius 1-100 349 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Homullus Cai l. lib. 131-200 | 14 (Santo Tirso, STS) 

Talus Medami l. lib. 71-150 143 (Miranda, AVV) 

Touina Modesti 101-150 | 254 (Antas, EPS) 

[ulia Pintami f. 131-230 | 282 (Vila Fria, FLG) 

Junia 151-230 | 261 (Vigo, PO) 

Tunius 151-230 | 261 (Vigo, PO) 

[ulnius Ei 151-230 | 277 (Vigo, PO) 

Justa Piri f. 1-100 263 (Gualtar, BRG) 
Ladronus 71-170 212 (Braga, BRG) 
Ladronus 151-230 | 272 (Lago, AMR) 

Ladronus 1-100 99 (Orbacém, CMN) 
[Laldron[us] 71-100 333 (Rebordáns, Tui, PO) 
Ladronus 151-230 | 139 (Vermil, GMR) 
Ladronus Auitis (1 filius 101-150 | 94 (Irivo, PNF) 

Ladronus Camali f. 101-200 | 264 (Alvarelhos, TRF) 
[L]adronus Caturonils] f. 1-100 265 (Braga, BRG) 

Latr(o) (2) 1-100 186 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Lauacus Mebdi 71-130 266 (Guilhabreu, VCD) 
Leda lib. 101-150 | 30 (Lamoso, PFR) 

[Llimia 101-200 | 193 (Braga, BRG) 
Loueiuls] (Seicui f.) 131-200 | 301 (Louredo, Mos, PO) 
Lucrletiu]s Caturonfils f. 101-230 | 119 (Arnoso, VNF) 

Lusca Agapiti f. 151-230 | 117 (Lindoso, PTB) 

M[---] % 151-230 | 142 (Santa Cruz do Lima, PTL) 
Macrus Alluqui f. 101-130 | 199 (Valença, VLC) 
Malceinus Douilonis f. 1-50 168 (Coucieiro, VVD) 
Marica Rufi 101-200 | 140 (Cunha, PCR) 

Mata lib. 101-150 | 30 (Lamoso, PFR) 
Maternus Flacci 71-230 18 (Braga, BRG) 

Maternus Rufi 101-150 | 97 (Braga, BRG) 

Maternus Ladroni f. 151-230 | 272 (Lago, AMR) 
Maxumlilnis 1-100 357 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Maxumus 171-230 | 227 (Melres, GDM) 
Mebd(iDus 71-130 266 (Guilhabreu, VCD) 
Mebd(Dus 1-100 276 (Vila Caiz, AMT) 
Mebd(ius Vagoni f. 1-100 273 (Duas Igrejas, VVD) 
Medamus 151-200 | 188 (Freixo, MCN) 
Medamus 71-150 143 (Miranda, AVV) 
Medamuls] 31-130 56 (Lagares, PNF) 
Medam[us] 151-200 | 239 (Rubiães, PCR) 
Medamus Camali 1-100 347 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Medamus Camali 101-200 | 35 (Caldas de Vizela, VZL) 
Medamus Caturonis 71-100 232 (Braga, BRG) 
Medamus Coralli] (2) f. 1-100 274 (As Eiras, O Rosal, PO) 
Meditia Medami 71-100 232 (Braga, BRG) 
Meidutius Mebdi f. 1-100 276 (Vila Caiz, AMT) 
Melglaecus] -15-30 166 (Dume [Braga], BRG) 
Melgaecus Pelisti 1-100 213 (Braga, BRG) 
Modestus 101-150 | 254 (Antas, EPS) 

Mul---] e 71-170 247 (Rates, PVZ) 


333 


Munappius 51-150 238 (Vale, VNF) 

Munito 151-230 | 117 (Lindoso, PTB) 
Munus 1-100 273 (Duas Igrejas, VVD) 
Niger 71-130 257 (Creixomil, GMR) 
Niger 101-200 | 33 (Silvares, LSD) 
Niger Proculi f. 101-200 | 125 (Tuias, MCN) 
Nigrinus Nigri f. 101-200 | 33 (Silvares, LSD) 
Paterna (Fabi f.) Ei 151-200 | 243 (Várzea do Douro, MCN) 
Paterna Celsi 201-230 | 280 (Oldrões, PNF) 
Paterna Fabi 151-200 | 281 (Várzea do Douro, MCN) 
Paternus Flaui 101-200 | 11 (Serzedelo, GMR) 
Paugenda Tritei 71-150 285 (Braga, BRG) 
Peicanae Pintami f. 131-230 | 282 (Vila Fria, FLG) 
Pelica [Talltici (2) 51-130 284 (Braga, BRG) 
Pelist(Dus 1-100 213 (Braga, BRG) 
[Plentu[s] Bebi 101-200 | 16 (Insalde, PCR) 
Pentus Combluali) (2) 131-200 | 241 (Paderne, MLG) 
Peregrinus 51-130 249 (Ancede BAO) 
Pinarea Tritei 71-150 285 (Braga, BRG) 
Pintam[us] 51-150 21 (Vandoma, PRD) 
Pintamus 131-230 | 282 (Vila Fria, FLG) 
Pintamus 131-230 | 282 (Vila Fria, FLG) 
Pintamus Bobdaeni f. 1-100 286 (Braga, BRG) 

Pirus 1-100 263 (Gualtar, BRG) 
Placidus (Rebili f.) 151-230 | 296 (Vigo, PO) 

Pollio (Rebili f.) 151-230 | 296 (Vigo, PO) 

Potitus Cumeli 101-200 | 39 (Várzea do Douro, MCN) 
Proclus [Flusci f. 171-230 | 227(Melres, GDM) 
Proculus 101-200 | 125 (Tuias, MCN) 
Q(uintus) (2) 101-200 | 136 (Cristelo, PCR) 
Quintius [.JM[.] 71-150 295 (Meinedo, LSD) 
Rebilus 151-230 | 296 (Vigo, PO) 
Reburrus 101-150 | 304 (Braga, BRG) 
Reburrus Camali 101-150 | 297 (Braga, BRG) 
Rufla] [uni ed 151-230 | 277 (Vigo, PO) 

Rufa Juni 151-230 | 261 (Vigo, PO) 

Rufinus 151-230 | 134 (Giela, AVV) 
Rufinus Rufi 131-230 | 299 (Vigo, PO) 

Rufus 101-150 | 97 (Braga, BRG) 

Rufus 101-200 | 140 (Cunha, PCR) 

Rufus 101-200 | 74 (São Mamede Infesta, MT'S) 
Rufus 131-230 | 299 (Vigo, PO) 

Rufus (Rufini f.) 131-230 | 299 (Vigo, PO) 

Rufus 101-230 | 90 (Vila Mou, VCT) 
Rufus Flaui f. 131-200 | 226 (Sobreira, PRD) 
Rufus Rufini 151-230 | 134 (Giela, AVV) 
Salitus (2) 1-100 351 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Salius 101-200 | 324 (Lindoso, PTB) 
Saturninus 131-200 | 14 (Santo Tirso, STS) 
Saturninus Caturonis f. 101-200 | 48 (Alvarelhos, TRF) 
Se(---) Q(uinti) (9) f. é 101-200 | 136 (Cristelo, PCR) 
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Seicuius 131-200 | 301 (Louredo, Mos, PO) 
Senecio 1-100 200 (Braga, BRG) 

Seuerinus 131-200 | 303 (Modivas, VCD) 

Seuerus 151-230 | 308 (Baião, BAO) 

Seulerus] (2) 151-230 | 318 (Vigo, PO) 

Seuerus Flaui filius 131-230 | 303 (Modivas, VCD) 

Seuerus Reburri f. Tiophilus 101-150 | 304 (Braga, BRG) 

Silinus 131-200 | 58 (Braga, BRG) 

Soup(iJus Camal(i) f. 151-230 | 135 (Giela, AVV) 

Statilius 151-230 | 117 (Lindoso, PTB) 

Sunua Arconis 1-100 233 (Ovil, BAO) 

Sunua Auiti f. 151-230 | 308 (Baião, BAO) 

Taganus 71-130 204 (Braga, BRG) 

Talabarius 1-100 189 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Talauius 1-100 253 (Braga, BRG) 

[Tallticus (2) 51-130 284 (Braga, BRG) 

Tarquinus Caturonils] f. 1-100 309 (Braga, BRG) 

Tongio 151-230 | 249 (Ancede BAO) 

Triteus 71-150 285 (Braga, BRG) 

Vagont(i)us 1-100 273 (Duas Igrejas, VVD) 
Vegetus 71-150 285 (Braga, BRG) 

Vegetus Amandi f. 131-170 | 315 (Vigo, PO) 

Viriatis 1-100 184 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Viriatus 1-100 213 (Braga, BRG) 

Vironus Camali 1-100 190 (Briteiros (Salvador), GMR) 
Vrsa Seuleri f.] (2) 151-230 | 318 (Vigo, PO) 

[...Jris Cundenae f. * 1-100 322 (Braga, BRG) 

LJcus (2) * 151-230 | 218 (Monte de Fralães, BCL) 
LIML] x 71-150 295 (Meinedo, LSD) 

+abe+[---] 1-100 347 (Briteiros (Salvador), GMR) 
[---Jis(Dus * 1-100 233 (Ovil, BAO) 

[---Jio [Llimiae + 101-200 | 193 (Braga, BRG) 

[---Jius Clot[i] x 1-100 217 (Rebordáns, Tui, PO) 
[---Jnus Camlali] (2) pé 71-150 148 (Braga, BRG) 

[---Jtus [Laldronl[i] S 71-100 333 (Rebordáns, Tui, PO) 

[---Jus Statilii f. É 151-230 | 117 (Lindoso, PTB) 


Apêndice 4: Onomástica servil 


(* = estruturas onomásticas incompletas; ** = nomes repetidos) 


estrutura onomástica observações datação | referências 

Agathopus 1-70 192 (Braga, BRG) 

Alb[ulra 151-200 | 65 (Freixo, MCN) 
Amaranthus Senecionis 1-100 200 (Braga, BRG) 

Ambata 171-270 | 133 (Briteiros (Sta. Leoc.), GMR) 
Apilus 101-200 | 3 (Valongo, VLG) 

Arciu(s) 131-200 | 275 (Vade, PTB) 

Arcuius 201-270 | 12 (Minhotães, BCL) 
Atheneu(s) 201-270 | 111 (Porto (arredores), PRT) 
Bloena 101-200 | 124 (Carrazedo, AMR) 
Boletuls] 101-200 | 54 (Braga, BRG) 
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Bonuls] 171-270 | 133 (Briteiros (Sta. Leoc.), GMR) 
C(---) E 151-250 | 29 (Beiriz, PVZ) 

Comes 151-250 | 120 (Adaúfe, BRG) 

Corunius 171-270 | 240 (Várzea do Douro, MCN) 
Crysis 101-170 | 108 (Guimarães, GMR) 
Dureta 1-130 283 (Afife, VCT) 

Encratis 131-270 | 242 (Braga, BRG) 

Faustus luliae Seuerae s. 1-100 245 (Braga, BRG) 

Festus 151-270 | 102 (San Juan, Nigrán, PO) 
Festus 101-200 | 73 (Vermil, GMR) 

Filo 171-270 | 246 (Vigo, PO) 

Flaccinia 171-270 | 246 (Vigo, PO) 

Flacc(us) 171-270 | 246 (Vigo, PO) 

Flauinus 171-270 | 55 (Aboim da Nóbrega, VVD) 
Flaus 171-270 | 251 (Várzea do Douro, MCN) 
Front[onia]na (2) 151-270 | 314 (Braga, BRG) 

Helenus Talaui ser. 1-100 253 (Braga, BRG) 

Hermes 71-170 77 (Esporões, BRG) 

Hermes id 71-170 32 (Guisande, BRG) 

Hieron [Imp. Do[mitliani Aulg.] uler.] dispensator 81-96 123 (Lagares, PNF) 

L(---) 151-250 | 29 (Beiriz, PVZ) 

Marcus 131-230 | 44 (Braga, BRG) 
Maternianus 151-250 | 31 (Vermil, GMR) 

Maternus 171-270 | 79 (Santa Marta de Bouro, AMR) 
Nereus 101-200 | 73 (Vermil, GMR) 

Nispro (2) 101-270 | 57 (Ancede BAO) 

Onnla] (2) 101-200 | 83 (Ronfe, GMR) 

P(---) * 151-250 | 29 (Beiriz, PVZ) 

[PJriscu[s] 1]mp. Dolmit]iani Au[g.] uler.] dispensator 81-96 123 (Lagares, PNF) 

Proclus 171-270 | 240 (Várzea do Douro, MCN) 
Reburrinus 101-270 | 10 (Barrosas, VZL) 

Rufina 101-150 | 22 (Braga, BRG) 

Rufus 101-200 | 3 (Valongo, VLG) 

Salutaris 101-200 | 215 (Braga, BRG) 
Septumanus 201-270 | 302 (Sousela, LSD) 

Seuerus SA 131-200 | 13 (Burgães, STS) 

Seueruls] Saturnini s. 131-200 | 14 (Santo Tirso, STS) 
Tucinus 201-270 | 9 (Rio de Moinhos, AVV) 
Vrban(us) 101-170 | 108 (Guimarães, GMR) 
Zethus 1-70 192 (Braga, BRG) 


Apêndice 5: Onomástica dos incerti 


estrutura onomástica observações datação | referências 

Amia [--- (9) 1-270 20 (Lagares, FLG) 
[Alnicius [--- 151-250 | 131 (Vila Chã, EPS) 
Auitea 1-100 217 (Rebordáns, Tui, PO) 
Aur(el---) 151-270 | 178 (Braga, BRG) 
Camall---] 1-100 220 (Braga, BRG) 
Catura 131-230 | 294 (Braga, BRG) 
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Ce+[--- 101-270 | 71 (Sanfins, PFR) 
Cessea [--- (2) 71-170 212 (Braga, BRG) 
Cil(---) 101-200 | 193 (Braga, BRG) 
Consta[nti---] 201-350 | 149 (O Sagrario, Tui, PO) 
Maritimus 151-270 | 271 (Vigo, PO) 
Maximus] (2) 201-270 | 187 (Braga, BRG) 
Paternus [--- (2) 131-230 | 145 (Lindoso, PTB) 
Quinticus 131-230 | 294 (Braga, BRG) 
Seuerus 101-270 | 352 (Esporões, BRG) 
[---Jemisa 131-230 | 196 (Roriz, STS) 
[---Jernus 71-150 327 (Braga, BRG) 
[---]gonus 131-270 | 242 (Braga, BRG) 
[---]s Silini f. 131-200 | 58 (Braga, BRG) 
[---Jtoniuls ---] 71-150 327 (Braga, BRG) 
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